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Reorganiza os quadros de oficiais da Armada e dd outras pro4
videncias (*)

•
No art. 30 — onde se lê: 80 capitães- :tenentes; Leia-se: •

pitfies-tenente

-14146‹21.112 — DE 1 DE MARÇO DE 1932

toriza a assinatura de una. acôrdo para liquidação de col•
proniimsos com a Société de Construction da port dePer-
nambmo e abre o necessario crédito.

.	 _

O Chefe do governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° . do decreto n. 19.898, de 11- de .novembro do 1930, e

•Considerando que o decreto n. 5.769, de' 12 de agesid
de 1930, autorizou o Governo a entrar em acordo com a "Se-
giété de Construction du Port de Pernambuco" para a liqui-
dação de todos os compromissos do Tesouro para com a refe-
rida "Société", sejarfi resultantes de clausulas contractuais
ou de direitos reconhecidos, e o decreto n. 19.317, de 27 de
agosto do mesnio ano, abriu o crédito de 16.000:004 destinado.
a essa liquidação;
• Considerando, porém, que, embora requerida pela "Se-

dété" não se verificou a execução, nem a _assinatura do
cieórdo,•quando aquele crédito era suficiente para ocorrer á
despesa;

: Considerando que as réclarhações da "Soeiété" foram no-
vamente examinadas nos Ministerios da Viação e da Fazenda.

Ifinisterio da Guerra — Expediente dn • Se crilnistro- e- clã Eq-•.	 .„todo Maior do EXercito. •	• •	 •.	 . (*) ReprodUg-se por ter sido publicado com incorreçõel.
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tendo sido constituida uma comissão especial 'para propôr as meira resgatavel em vinte anos . e a . segunda em quarenta,
..

bases do acórdo, ouvida a reclamante:	 sambas-vencen•o juros de 5 %- ao ano;	 • • .
Resolve: .	, 	 .	 2 — os títulos de 20 anos, emitidos ana libras esterlinas,
Art. 1.• Fica autorizada a assinatura de um acôrde com en1 dotares ou francos, serão trocados respectivamente por coit-

a "Société de Construes1on du pors de Pernambuco", ' para pons 'dos emprestimos contratados, com garantia hipotecaria, na
,t liquidação de todos os seus créditos contra • o Tesouro Na- Inglaterra, nos Estados . Unidos. da America do Norte e na

França,, excetuados os de "Funding" de 1898e 1914 e o do
café, de 1922;	 •

3 — os , coupons e ás titules mencionados no § 2° de'
A divida constante das mensagens de 9 de junho de art. 1°, serão • tambem s pormutados por, titules da série de

1926 e 26 de novembro de 1929 será convertida na impor_ 20 anos;	 . , ••	 .	 .
tancia de Frs. 42.000.000 papel, importancia que passara 4 — os . titulos de 40 anos, emitidos em libras estu-
a exprimir a unica divida do Tesnuro Nacional para com a 'Unas ou em francos serão aplicados respectivamente no res.
"S'ociété", renunciando esta a quaisquer .outras reclamações gate dos eoupons dos emprestimos inglèses e franceses sere
e dando plena e geral quitação, mediante o pagamento daquela garantia hipotecaria. (s. coupons Os emprestimes que nãc

aonia.	 foram diretamente contratados pelo G'averno Federal, ser:is
incluidos nesta série;

5 — as amortizações começarão Mn' 1 de outubro de
O pagamento se efetuará .do seguinte modo:	 1934, por meio de um fundo acumulativo calculado de fórma
a) uma prestação de Frs. 10.000.000 papel em cambial a extinguir as emissões da primeira série em 1 de outubro

sobre Paris;	 .	 de 1951, e as da segunda em 1 de outubro de 1971; •
b) a diferença, ou sejam Frs. 32.000.0011, em duas para 	 • 6 — o capital maximo 'das • emissões de titules de 211

celas, na seguinte base: Frs. 15.100.000 em letras do Te- anos é fixado em £ 2,648,939 para a parcela da Inglaterra,
souro Nacional aos prazos de seis, doze, dezoito e vinte e qua- •em U$S 29,884,5S5 para a dos Estados Unidos da' America
tio inèses pagaveis em moeda nacional ao cambio do dia, e do Norte e em Frs. 66,000,000s para a da França;
Fr.. 16.900.000, ao cambio atual, em obrigações. do Tesouro, 	 7 -- a importanéia maxirna das emissões de titulas de
sia emissão a que se refere o decreto n. 19.412, .de 29 de no- 40 assas será de .£ 7,881,814. para a parcela da Inglaterra e
'N embro de .1930, ao par.	 .•	 de Frs. 135,000,0130 para a da França; .

Art. 2.° Ficam abertos ao Ministerio. da Viação' e Obras 	 8 — os jures e o capital- da parcela inglèsa de titules -
Públicas os créditos na- importancia total de Frs. 42.000.000, . de 20 anos serão pagos em Londres em libras esterlinas
para ocorrer á despesa decorrente do acordo autorizado no . ou em Nova York em moeda ouro dos Estados Unidos da
art. 1°., .•	 ' • - 'America do Norte na base do padrão de peso e 'titulo exis-

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932, 111° da Independen tente no (lia i de outuboa de 1931; 	 .,1
(ia e 140 da Republica.	 ,	 . 9 — O ministro de Estado dos Negocies da Fazenda. f;-
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	 ' xará em contrato' as condições que periodicamente . determi-
- nasão si moeda .em que serão pagos os jui fas -e o capital te-

José Americo de Almeida. 	 -feridos no número anterior;
..,	 10 — mia -relação a estes titules, a conversão da libra

'GRETO N. 21.113 — DE 2 DE MARÇO DE 1932	 • esterlina em moeda dos Estados .Uni(aus ,•da America do Norte
será feita ma .base de £. 1 equivalente a ,IJSS 4.8665;

utoriza operações de erNita.paeo regulgt:4gr_ 0 .1)(yepkimig	 11 --os juros e o capital dos titules emitidos nos EA-
di,i'ii7a- tle- ile(emjnados_e_awrestitaps_ eit,ernos, o i) %1, tacos Unidos . da America do Norte . serão pagos em inkseda
ganten'6-7V,:a. tálo$,Jort -eados ...efiii.aidar outros 7':Iitrrjr7fi:,; •:"souro deste pais ou em seu equivalente no padrão de peso e
miessb's - iiidusiv_e .̂,:o.3 .deõ:artePtes dá séiitéíiWc/rfi :iliaaa l titulo existente. no dia 1 , , .de outubro .de. 1931;	 .	 .
st/s-TroTirt.	 . 12 — a naaecla mencionada nos titules de ambas as
,...a.......-ssa...,	 .	 .	 séries  emitidos • na França .será a unidade monetaria defi-
O Chefe do GoVerno Provisorio da Reptiblic-a dos Estados nide . pela lei . fra.ncêsa de 25 de 'junhos de 1928, repreaantada

Vnidos do Brasil. deacôrdo com o art. 1° de decreto n. l9.398.. por 65- 1/2 ',miligramas, de, ouro e titulo, de 9/10. Os juros -
de 1 de novembro de 1930 e considerando que a situação •e. o .eapital . dos titulossfrancêses deste .`Funding-Loan" serzla
financeira .internacional alhada ás condições atuais. do co- , pagos . nesta. moeda;. . ,, •	 a .
mércio exterior do país. impossibilita o pagamento em moeda: :	13 --. os juises e ,oss atrazadea - . dos emprestimos pagaveis
estrangeira dos serviços dos emprestimes. de. responsabilis . em francos-ouro, equivalendo .cada franco á vigesima parte •
(lede -do Governo Federal, resolve: 	 - • de uma , moeda, fie ouro; 6,45161 gramas-de peso e titulo da ..- .

Art. 1.° O ministro de Estado dos NegociOs da Fazenda fica 9/10, sa , quesse referesn sentença : de l- de julho de 1929,
autorizado a realizar operações de crédito na Inglaterra,. nos da . Côste Permanente -de Justiças internacional. em Ray-a. •
Estados Unidas da America do Norte e na França, para rea serão convertidos. em ..francas da lei .francêsa, de 25 de junha
gularizar o pagamento dos juros doa emprestimos . externos. - .do 1928;	 .•
nue o Governo Federal contraiu. diretamente. bem assim, 	 ' -14„--, para facilitar a, emissão fie. ,eertificados fracio-
daqueles poe cujos serviços ficou responsavel nas. moedas . nulos, cio . .-"Ftifidingalsoan", relativos ;soas eeteporss dos em-
ttaqueles países.	 ,	 .	 . 	 ..	 .prestimosefe,:franc.osMaro, ,o .ministro .da, Fazenda fica au-

§ I.° ,U operações de crédito consistirão Da emissão 4a. torizado á permitir a conversão na base de um franco-ouro
titules de um "Funding:Loan" durante o .1nrior10 de ,trCs. para :tyinco , francos, francases.4-,,,..1 i;••.:. si ,
anos. contados de"-snrisTrirMibi sa de 1931. para o empresas.	 Art. 3.° Os eoupotts ,.vopeidoa, e saiteenek?irve'e,

aoisndtái t ungi:limo de 1927 — 6 1/2 % — cm libras esterlinas e em dolares; Carteados át:,:de soleinbre . sisso1931,.nÀ	 1t
de 1 de outubro de 1931 para o emprestimo em dotares sies resgatados., pos, etmestimos das estradas de ferro de Onínz
1926 — 6 1/2 %, e para todos . os demais empreetimx)3,. • a: 1 .-e VitiSiati"a'alirs •(rarnhhie X.Itarralinfio: tâ,Diamantiva), serão
partir da data . d p vencimento de- juros mais próxima a..ail- iiincluidos na operação de "Funding", cle i'ddtirdõ Com os ns. 13
tenor no . di.a . 1 de outubro . de 1931. •	 - • ., s' - se 14 do art. 2° deste decreto.

A 2.° O pagaMeDK) dos juros dos emprestimos saem:assoa; • s. Paragrafo unico. O ministre dé"tstarlii ; dos Negociou
vencidos antes de 1 de outubro de 1931, .ailula , ziãoi, da Fazenda, fica autorizado a pagar em, dinheiro a quinti
pagos, bem como o rena te dos titules dos m esmo s timpres--.parte dos compons dos emprestimos destriìS' estradas de ferra
limos ,sortea(?,!s até I de setembro de 1931, inclusive, ainciasiVencido s e não pagos antes des51,-4diou4ubro de 1931 e na
não efetivado, serão feitos mediante a. entrega' sie titutos .do mesma proporção os titules soWadess, stnão resgatados atik-s,„
s Funding,-Loan .".	 •	 ., . , st,as 1 de setembro de 1931, inclusive: 1),i qiiiitro (milites restantes

§ 3.° Na regra estabelecida no paragrafo precedente, 'ião serão pagos em titules cles20 sanok. dci,s`Vunding-Loafi".
estão compreendidvis os coupons .e os -titules que -fizeram. AIS. 4." Durante o periocio da emissão do "Funding-Loan",
parte da sentença do Tribunal de Haya, á exceção dos'juros ..N3 :) . o Governo depositará no Banco do Brasil, em moeda nacional,
titules do emprestimo do 1911 — da Viação Baiana; ;:quo 'ao cambioi , de , (id. im'am11 -. réis,A,r$5; 0)12166 (doze centavoq

-1
 deixaram rl o ser pagot, depois llagnela sentença 'o erh , 'vlr-., '"ento e sesetitail	 séisrmilesimos) pori ianil réis ou airalfi

l ride da falencia dos -agentes pagadores cm' Paris; , ,.• s . Frs. 3.105 (três francos cento e eineemilesimos) per mil
isArt. 2.° O C!.-werno Federal creará e emitirá titailoselia réis, as importancias correspondentes aos eoupons veneicil5
5 ah i da e ...‘ terna do Tesouro Nacional, . observadas as ctindi,,;i•:• 44' ft 'veneerf .einWe 4- de , ',•evittibro (d601931 ,n ti 'que sarão trocad.e;
3,!	 ,s sebuintes:	 ,.	 .	 -,	 .	 .,.:...i.:,'.i , opor:ditvi .kys:li ,d• f,1••••",•7‘3r -_,, ..rul f,f' •	 ; ••:(. -	 .

4 .	 1 — as einis=iies s erão divididas »em 'duas .série, á'..pr1.2;.:''',..	 Iesragraf9 unico. Os depósitos serão , feitos nas impor- .
rs

rional, mediante as seguintes condições:

TI
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tancias dos titules emitidos parceladamente ,e nas datas e
que as remessas deveriam ser: feitas aos agentes pagadore._ •

Art. 5.° Ás amortizações dos emprestimos exterms, exe
tuados os de "Funding" de. 1898 e 1914 e. o do café de 192
continuarão suspensas aé• ulterior deliberação, sendo i s
quantias equivalentes, em moeda nacional ao cambio inei
c'emado no art. 4°, ernquanto durar a •suspensão de pag,
mentos. lambem depositadas no .Banco do Brasil. nas data
em que deveriam ser remetidas aos agentes pagadores.

Art. 6.° As importantiaS dispositadaa de acÔrdo com o ar-
tigo 4°,- serão aplicadas na aquisição . de cambia i s pagaveis no
•estrangeieJ e destinadas" á amortização extrtiordinaida dos -ti-

	

tules da operação de que ,. 1rata 	 este decreto.	 •	 •	 •
§I• Eniquanto riAd• fôr PosSivel- adquirir '•as cambiais

acima, o ministro de EStatio'dos. Negocies da Fazenda auto-
rizará a inversão das qiiantias depositadas em ap oolices da di-
vida pública ou em obrigações do Tesouro Nacional que ven-
çam . juros ou ainda noutros titules com garantia incondicional
Ô, Governo Federal.

• 2," Quando convi-er. o- (Inverno mandara incinerar..Ro.
todo ou em parte. as •.upertimeins depositadas e correspon-
dentes ás amortizações suspensas rereridas no art. • 5.°

Art. 7." Os titules das emi.., es	 "Ftinding-Loan" cie que
trata este decreto e os' jures ''Correspondentes ficarão isento
de todos e quaisquer taxas e "impostos brasileiros .presentes
e futuros.

§ 1.0 Por . conta e'.e, 'ti-overno'Federat Correrão as despesas
'em-arab-mis, os seles e os impostos que recrifrend sobre os con-
tratos e titulos q ue (lens' resultarem. naS datas da respectiva
assinatura e emissões. • •`

" 2.° O miniStro de Esfatie" dos . Neg:icioe'da- Fazenda • tizei
autorizado a ntrr (Mn áC01T10 C0111 os ngentes financeiros th
Brasil na Inglaterra e na Franca, afim de contribuir para" o
imposto de renda (111 é recair sobro os tituke; trocados por cow.
/i0Y13 dos eimil.estimos brasileiros que deixanh de ser pagos
em dinheiro durante o perimiu do "Funding-Loan";

Art. 8.° O . ministro de Estadv) dos Negocio S	 "Fázendij
;fica autorizado a firMar acórdos cem os agentes' financeiros do

.Brasil no estrangeiro para a execueão deste derrete, putlende
i • aceitar, além das mit:lições eslOndadas nbsr"artigas onterio-

res, entras que se tornarem neeessarias- ficando resalvado ao
• Governo o direito de ret.er anualmente ogr t.erines, combinades,

afim de reiniciar. Antes: de findo s., penedo da emissão" do
"Funding-Loan", o pagainento tt • dinheire - dos serviços da 'di-
vida externa.	 .

Art. 9.° Para lianidar , os compromiSseis 'resultantes' . da
5entença da arte Permánente";do • Justiert Internacional.ecom
séde em Haya, fica o ministro de' Estado. .dos .Negocios da Fa-
zenda autorizado á aplidar as importandás franbos..fran-
coses já depositadas em Paris e á emitir títulos . especiais, 'sem
juras, resgataveis dentro de-•24 rnèsese contados á partir de
5 de outubro., de 1932, .na imoortancia tnaxima de francP3
150,000.000 definidos pela e lei feanéesa de 25" .de junho de-1928.

"Art. 10. Sendo o "Funding :-.Loan" uma. "-operação dé cré-
dito externo consolidado; -as obrigações dete e resultantes serild
regidas pele decrete, TI-C . "15.783, de 8 de • novembro ' de '1922
no que lhes fôr aplicavel.

Art. 11. Os pagamentosdos jures e• de titules sortead‘is
a que se refere a operaeão do e Funding_Loan" : serão 'exclusi
vamente • feitos de acôrdo corá o- plano- de 'que trato-este' de:

¡ freto.	 . ••••
Art. 12. O esivernn abrirá quando Mri onortuno, os cré-

	

ditos necessarins á execueão , deSte •• decreto..e'i •	 .
Art. 13. Revegamse, as • 'disposições . ten contrário.
Rio de Janeiro.. 2 CieHnia'rço'''de • ee •	 -	 •	 •	 •• •

dencia e 44° da Republica,' -•.	 •	 ee.o•	 	 .,,•	 ,A. •.. 	•...
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.!.	 • 	 •

OsYaldo , Araide ritlí "	 ' • " •	 •	 "
José Americo	 f?	 -43.:•;:i	 ..;-- •:

Afranio de 310i? Frapeo,.

José • Fernander'Leite deCaStroji-.

indolf o Collo'	•	 !•'' 	 •	 E E E	 -
).

Marte Barbosa: 5Carnai)fo...-encatrerado do-Lettpediente
da. Agricultura, naeansericiaedo

Prologeneá Gabai-irdes	 •	 •
Francisco Campog,: , :toMo eministroe da Educação,

Saúde Pública e como encarregado do Ministerio

	

da Justiça.... ,	 e,44•;•••:-.e. g;

Governo Federal, depois da vitoria da Revolução, com-
- preendeu a difieial situação em que-- se , - encontraria em face
-da esCasSes • de letras . de cobertura; Uma das primeiras m.4-
'ffidas adotadaS por Meu - antecessor -consistiu na utilização dos
vitimes recursos em ouro que possuíamos no int.-rime com

, ''intuito de afastar o Governo-Federal do mercado de munido
de: Manter o credito do Brasil, quando -a revolução Ariun-

fante'-abria 'ao nosso futuro uni cenario novo de atividade e
•de trabalha com o apoie geral de todo' o país. Essa orienta-
- ção só foi posta de lado no momento em que á penuda do

mercado cambial em nossas praças aliou-se a agravação da
-crise financeira internacional. Sem letras de cambio e f--
citados os mercados financeiros do mundo aos cr-edites para
e exterior, tivemos de stispender • os pagamentos da maior
parte dos' serviços da divida externa, muito embora os re-
cursos da receita federal em papel-moeda fossem suficientes

-para	 '
Quando assumi" a gestão da pasta da Fazenda, já o acorde

'Corá : Os • credores ingleses e americanos estava •quasi ultimado.
--Faltavam alguns pormenores que ficaram resolvidos poste-
riormente. Com os franceses, as negociações iniciaram-se
tom a preocupação de restaurar o credite-do Brasil na França,
muito prejudicado em consequencià da demora em liquidar
a sentença da arte Permanente de Justiça Internacional," de
Haya e o atrazo- de pagamentos dos serviços dós emprestimes
contraídos pelas Estradas de Ferro de Golas e Vitoria a Mi-

litas-- (ramal de Curralinho a Diamantina)-, dos • quais o Go-
verno Federal assumiu a responsabilidade, ,por ter encam-

;pado as-linhas respectivas. 	 ••	 • -	 • . -	 , •	 -
V- Já : tive ocasião de expor a Vossa Excelenda e aos meus
Colegas -de Governo, em mais de uma -reunião, quai s as com-
binações feitas, - salientando os 'pontos mais importantes,
se resolvidos após. estudos - pelo Ministerio em reunião
presidida por Vossa Excelencia. Não obstante, 'recapitularei
as principais questões suscitadas-. 	 .	 •	 .	 .

A liouidação da sentença de.Haya -será feita dentro de 21
mêses, , contados a partir de 5 de outubro de 1932, em 16 par-
celas -iguais, sendo • as _quatro primeiras em fins deste ano e
5 restantes mensalmente de outubro de 1933 em diante.

Serão emitidos para esse fim titules especiais- sem juros
importancia correspondente a 415 da divida- em -francos

•aneeses, definidos,pda.lei fillneesa de- 25 de junho de 1928;
ni relação aos empreatimos do Porto de Pernamubuco e ao
entratad,o diretamente pela Governo Federal-para a Estrada

Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisorio — O Brasil 1'1.
•certamente, uni dos países maiS afetado. pelo tle"oressito CO-
mercial dos ultimos anos. A redução do valor-oure de 81.%1S
permutas internacionais, embora • nao apresente indiees maio •

- res que os verificados em outras lindes, todavia. :originou
feries perturbações na marcha regular de suas re lações eco-
iromicas e financeiras, que ficaram reduzidas em quasi-50

• de valor.
Por mão possuirmos capitais acumulados, o desenvolvi-

mento das nossas riquezas tem de ser feito. ainda por algum
tempo, com e- concurso- financeiro do exterior. A troca Mei-
sitiado da nossa e op ulacão é fator estimulante da importação

•cie braços estrangeiros que teem contribuído para a expansao
'dos nossos recursos naturais. Capitais e braços de utras te r

-ras representam na regularidade das relações financeiras de
Brasil com o exterior fatores preponderantes de estabilidade.
•X corrente migratoria de eruditos que originam entre a nossa

outras nações completam com a balança comercial o coa-
- -junto do nosso intercambio, podendo-se avaliar a quantidade
. te! ouro - ue movimentam em razão igual ou superior á ('(lu-

valer te ao comércio de mercadorias. Nos . ultimes dois anus,
,t4 crise internacional de um lado e de outro a extensão de;-
comedida em que recorremos aos emprestimos externos para
fins improdutivos, fizeram cessar as principais correntes de
.credito que-, normalmente, atuavam em nosso favor no mer-
cado cambial. Ficamos assim adstritos aos recursos da ba-
lança de comércio, tanto vale dizer, aos Saldos da nossa ex-
portação de mercadorias. Tais fatos ocorreram exatantente
quando má compreensão do problema monetarin .brasileira
consumia,' inutilmente,. no mercado de cambio, _avultadas se-
moas de coberturas, que, dest'arte, foram desviadas de sua
função normal e compensadora no balanço de contas interna-

:dormis. • •
O comércio, as industri s e todos os que exploravam, aqui

e capital estrangeiro, ficaram cem recursos erreepapel-moeda
rsem que pudessem liquidar seus compromis'Stis •;:neeexterior
por falta de credites que O saldo da balança comercial etião
pedia suprir. Avolumou-se desta fórma a procura de earribin
que a baixa das taxas e a exportação de ouro não bastaram. --
Iara conter.	 •	 • •
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'de Ferro de Goiás. A quinta parte restante será paga em di-
nheiro com os recursos depositados nos banqueiros franceses
o . correspondentes ao pagamento dos serviços em papel até
'a data da sentença. Quanto aos atrazados do emprestinlo
Viação Baiana, far-se-á o pagamento da totalidade em titulos,
porque os recursos existentes em Paris não estão disponivels,
em virtude da falencia do agente pagador depositario das fia-
portancia3 remetidas pelo Governo Federal, até a data da-
quela sentença.

Em começo, pensou-se em liquidar estes compromissos•
-com titulos de 40 anos do "Funding-Loan", mas, corno os cre-
dores pediam além dos juros dos novos titulo; mais uma bo-
nificação pela demora, preferindo, entretanto, o pagamento
em dinheiro, acordou-se afinal, em aceitar a formula acima,
que representa para o Tesouro Nacional apreciavel economia,
não só dos juros acumulados na data do resgate daqueles
titulos, como Lambem do imposto de renda que teriamos
pagar o ainda da bonificação que os credores solicitavam.
Os encargos cambiais que teremos a maior, no ano corrente,
dada a solução adotada, não atingirão a 1/2 milhão esterlino,
estando, portanto, dentro das possibilidades da economia na-
cional. O mesmo acontecerá em 1933/31 quando serão no
maximo de um milhão esterlino.

Outra questão muito prejudicial ao credito do Brasil, na
França, era o litigio entre os credores e as Comp..nhias de es-
tradas de ferro acima mencionadas. O Governo Federal as-
somira a responsabilidade dos serviços desta divida, por ter
encampado as linhas respectivas. Trata-se de emprestimcs
por "debentures" 'que ainda circulam em nome das Compa-
nhias. Das escrituras e hipoteca aos "tlebenturistas" consta
que os juros serão pagaveis em ouro. As Companhias foram
condenadas ao pagamento nesta especie, .resultando destes
incidentes o atrazo em que se encontram diversos coupons e
resgate de fiados desde alguns anos. Os banqueiros receberam
sic, Governo Brasileiro os fundos necessarios aos pagamentas
ern papel, que, pelos motivos acima, deixaram de ser apli-
cados.	 .

A Association Xationele des Portenrs Français de Va-
'eurs 3jobilières, que é o orgão autorizado a discutir o "Fun-
ling-Loan" da parcela da .França com os agentes financeiros
to Governo brasileiro, declarou-se impossibilitada de prosse-
;uir nas negociações desde que os serviços daqueles empres-
;imos entrassem na operação do "funding" na base do atual
Jranco-francês. O Govêrno, em face das escrituras dos em-
irestimos, considerando que as anuidades respectivas .orçan.
manas em francos 2.000.000 e que os prejuizos ao crédito
lo Brall, se recusasse atender á associação, seriam maiores
pie si a satisfizesse e, ainda, que a nova fórmula de paga-
mento estabelecida para liquidação dos compromissos de Haya
.onipensava ., em parte, a. diferença solicitada, concordou com
t associação, fazendo constar, entretanto, nas minutas dos con-
t ratos a assinar, que dêsse áto não decorria o reconhecimento
la clausula ouro para qualquer outro titulo francês emitido,

condições identicas ou semelhantes, por qualquer autori-
lado politica do Brasil.

A operação de que trata o decreto, que submeto á apre-
!iação de Vossa Excelencia, regulariza completamente, de ac,or-

. lo com as partes interessadas, o atrazo de pagamentos em
lue ficou o Governo Federal na República Francesa, desde
alguns anos passados e que tanto mal estava causando ao
aom nome do Brasil no exterior. Toda a .divida do Tesouro
Nacional na França ficará consolidada e com as providencias
oiliplementares que estão sendo estudadas, afim de centrali-

tar os nossos serviços financeiros na Europa em mãos de um
só 'agente, estamos certos que ficarão afastadas muitas das
causas que contribuiram para a situação anormal em, que
estiveram as nossas relações financeiras naquele pais. -

Por força das condições contratuais dos emprestimos
cujos coupons terão de ser pagos em títulos do "Funding-
Lean" os serviços' das emissões da série de 20 ' anos- estão
ligados ao valor do dolar no padrão de peso e titulo existente

.na data em que suspendemos os pqgamentos em dinheiro ..,,Um
só emprestimo entrará nesta série sem que do contrato elmiste'
a obrigação em ouro. Refiro-me ao contraído em 1903 para
o porto do Rio de Janeiro. E' uma operação que. sempre
gozou de certa preferencia sobre as demais e que, tendo ga-
rantia hipotecaria de renas publicas, foi classificada na série

•que lhe compete.: A decisão, porém, só foi tomada depois
de garantido o direito do Governo de pagar em esterlino ao
cambio do dia, o principal e os juros findo o periodo de
.°Funding" o de estudada a ineonveniencia de uma nova série
sé para este emprestimo, a qual, por seu volume relativa-
mente 'pequeno, ficaria sem interesse nos mercados finan-
'eiras. o debate da questão, em reunião do rn,iniserin sob a,

presidem:ia de Vossa Excelencia, deixou clara que o aumeiRo •
do capital da série que porventura se verificar nestes três
anos, será sobejamente compensado Pelos juros dos deposites

ne o Govèrno obteve . que fossem creditados ao T nsouro Na-
ional. Estes juros equivalerão nos três anos a 111.000:000$

aproximadamente eniqu .anto que aquele aumento dependerá
da situação cambial da libra.

O Governo depositará em mil réis ao cambio de 6 d. as
importancias dos juros e amortizações que deixam de ser pagos
em dinheiro durante o penedo de "Funding". Os juros dastes
depositos . serão creditados ao Tesouro Nacional e o capital dos
mesmos empregado na amortização extraordinaria dos titules
do "Funding-Loan" e excepcionalmente na dos titulas dos
emprestimos que fazem parte da operação.

Emquanto o mercado .de cambie não possuir .disponibili-
dades, a juizo do Governo, para inverter aqueles deposito
em letras pagaveis no estrangeiro., senão os mesmos aplicados.
çn titulos da divida pública federal, que vençam juros ou
em outras obrigações com garantia incondicional do Tesouro.
Éste depósito pode assim ser invertide em letras do ConSelho
Nacional do Café e com tais recursos ficaremos dispensadoa
de efetivar, pelo menos em . parte, as ..emissões da Carteira do
Redesconto autorizadas para asse fiai. O Govêrno ficou ainda
com a faculdade de incinerar, quando e até a importancia
que julgar conveniente, a parte dos deposites correspondente
ás amortizações suspensas.	 •

São essas, senhor presidente. as principais clausulas do
terceiro contrato de "Funding-Loan" que vamos assinar.

O Governo Revolucionario herdei' uma situação financeira
imensamente precaria, o país sem cambio e sem crédito.

Com segurança, o Governo de Vossa Excelencia está cor-
rigindo a dissipação financeira dos ultimos . tempos e toni-
ficando a economia nacional que encontrou, ' depataierada.
Os orçamentos da -União tendem francamente para a fase
de equilibrio, as forças vivas do pais animam-se e trabalham,
confiantes .na expansão das nossas riquezas e na prosperidade
nacional. Firma-se o crédito interno e restaura-se o externo
na medida em que vamos reghlarizando os nossos compro-
missos. O Banco do Brasil já está pagando antecipadamente
os encargos da divida contraída no estrangeiro, em conse-
quanda da sua atuação na, politica inonetaria do último qua-
drienio constitucional. Êsse esforço, em plena depressão co-
mercial que assola o mundo, tem repercutido beneficamente;
nos meios financeiros internacionais.

E' na verdade eloquente': demonstração da nossa riqueza
latente, que nos dá motivos para 'confiar na utilização pro-
veitosa dos. grandes recursos da nossa' patria. Esperamos, que
o direito que reservamos para dar por terminado o período-
da moratoria,' antes da data fixada, não será promessa vã nos.
documentos que , vamos assinar.

..Estamos certos •de : que esta será s-a nessa última operação,
dx3 "Fundi	 • .	 •

povo brasileirb, inteligente, • trabalhador e honesfo,
habitando uma terra de grandes recyrsos, considera um dever.
de honra expandir a sua riqueza, nae • faltar aos seus compro-
missos e dar, como definitivamente eacerrada a fase de má.
politica financeira. E ês.se - dever Ó seu Governo saberá.
cumprir.

Rio de Janeiro	 .1' de março de 1932. — Oswaldo Aranha..

Ministerio^.da Justiça1ie Negocios Interiores
• . 	 •	 to	 •

Por decretos: de 2 do corrente, foram nomeadas Maria
Augusta Borges e Miquelina .Aida ,de . Andréa para os legares
co datilografas da Procuradaria , da .Republica na secção do
DiStsito;Fetteral.

Ministerio f da Viação e :Obras Públicas

Por, decreto de 26 de , Tevereiro de 1932t
;Foi exonerado por abandono de emprego, Januario Campos

do cargo de .telegrafista .de p. classe do Departamento dos
correios e Telegrafes, eorno incurso, no art. 14, § 2°, do de-
ereto 'n. '14.663, de 1: de fevereiro de 1921. (1).

•
(1) Reproduz-se por ter sido publicado com. incorreçãe2._	 _	 _



'HARTO OFICIAL	 Março de 193?	 8981Sabado 5
nnnn•nn•~	

.' . -Ministerio da Educação
•

..	 .	 .	 .

e Saude :Pública• ..	 .	 :.	 ..,	 ,....,,•._	 ...
Dire4firlAt''',1Reis' 00 .COli i ',.;,.-itidados: .

...,;-..	 :,-,:	 ..	 ...pa-,EDI TENE nni- bi%..-, :.,.	 • ...,.	 ,._
2 de menti de 1932 .	

.•

;..•'5,0 . ' .-,detegado fiscal..clo Tesouro Na-
Idris:A	 E-statici do .Amazonas ; 	 • ..	 '
"'N:. 366 ---"tireulag--_1De acordo -cone

e.•

Ministerio da-Educação e Saude 'Púrca
Por decretos de 1 de fevereiro de 1932. foram nomeados

para exercerem, como mensalistas, o legar de guardiã de saúde
da Inspetorie dos Serviços de Profilaxia do Departamento Na-
cional de Saúde Pública: Medeia Bataglia. Jandyra Raposo
Branco, Julieta Vasconcellos, •Maria Queiroz Porto, Ophelia
Lemos, Aurea Mendonça, Maria Magalhães -Ducaeble, Ceey
Mascarenhas, Elvira • Sá. Maria Silveira 'Ferraz. Latira Sa-
raiva Brandão, Catherine Caldogni, Maria da Aparecida da
Gama Lima, 'Adelia Braune de Miranda. Florentina. da Silva
Ribeiro, Hortensia dos Santos Lima, Maria Luiza Duelos e
Aurelia Macedo.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 1 de março do corrente ano, foi posto ene

disponibilidade,- por contar mais de dez anos de efetivo serviço
federal, o diretor do Campo de Sementes "Arthur Bernardes",
Sylvio de Souza Campos.

Ministerio do Trabalho. Indústria e Comercio
Por decreto de 2 de março corrente, foi nomeado Manoel

Ferreira de Avellar para exercer o cargo de servente do De-
partamento Nacional do Trabalho.

do Distrito Federal — Idem,
712 — Idem; ideme	 : •'1

N. 713 -,-- Ao Sr. • direter,	Chntable'
lidado dO Tesouro. Nadonal, idem, .idení;)'

N. '711 — Ao Sr. diretór . da Recebe-
doria do Distrito Federal, idem, idenT.

N. 715— Ao Sr. sub-diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, idem,
idem.

N. 116 — Ao Sr, diretor da Caixa de
Amortização, idem,. idem.

N. 7,17 --,, Ao Sr, diretor gerel do Te-
souro Nacional, comunicando o Custo de
uma encomenda.
• N. 718 — Ao Sr. diretor secretário
de Tribunal de Contas, idenT, idem.

N. '719	 Ao Sr. :diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, idem, idem.

N. 720.— Ao Sr. secretário do Minis-
tro da Fazenda, idem, idem:
-.Ne 721 -- "Ao Sr. . secretário da Des-
pesa Pública do Tesouro Nacional, idem,
idem.

Requerimentos despachados
Dia • 3 de março de -1932

José dos Santos Beguito, ' Olegario Joa-
quim clá Silva, Raphael Fernandes Fon-
tes e Maria Telles Neponluceno. — Não
havendo vaga atualmente, arquive-se. .

.Angelino ,Sanzone. —. Tendo sido pre-
enchida' a única vaga na intercorreneia
do pedido, arquive-se. 	 •	 ‘.

• Jorge Ferreira de Oliveira. Tendo
sido preenchida•a vaga, aguarde opOrtu-
fitado para-a reintegração.

Antonio Tiburcley Gomes.	 Certifi-
que-se;	 • .•
" Murillo Cordeiro Autran. -- Concede

-e "dispensa do ponto, sem vencimentos,
'Me 30 dias:

neextee ARRECADADA PELA TESOT:RAIIIA
De' janeirce.e fevereiro de
- 1932	 	  215 :016$C39
De 1 'a 3 de- março de 1932	 10:751$281

Total	 	  225 :767$92:ai•

Em 'ignal,periedo de 10i 1- -184 :533$22.1,

• Diferença tpara. mais em
• .1932	 41 :23 4700

. Imprensa Nacional, 4 de março de
,1912	 Oe. eeentreiro, G. .Catrans NI • —,C'en fere .	 O" '2e oficial. flanaria Leal.
— Visto. L de Albertia:,' pelo ch efe. da.

o dispostó 'nos art. 263, 264 e 267 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pú-
blica, declara que resolveu delegar com-
petencia ao diretor da Escola de Apren-
dizes Artifices nesse Estado ou ao seu
substituto legal, para requisitar paga-
mentos e adeantamentes, por conta dos
credites de Pessoal e Material, da verba4 e, do art. 70 do decreto n. 21.050, de
18 de fevereiro do corrente ano, que
aprova as tabelas do orçamento da des-
pesa - para 'Ti Vigente ano fiscal. .dietri-
buidos ou que venham a ser distiibui-
dos a essa delegacia, durante o corrente
exercido.
• Identico a todos os delegados •fiscais
do Tesouro nos .Estados, Uni excepçãoda do Estado do Rio , Grande ue uI

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOit
•
•• Ao Sc. diretor do Obeervatorio Navio-.
nal:

	

N. 367	 Comunica que o tocretaciodêsse Observatorio Afonso Custa, e . quepassou a servir, desde fr; de fevereiro
ultime. neste Diretoria Gerai de conta-
bilidade, esteve presente ao serviço a
partir daquela data.

— Ao Sr. inspetor geied. do , lensieu
Profissional .Teenico:

N. 368 Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu, nos termoe dee artigo,.
263, 364 e 267 do Regulamento Gerei de
Contabilidade Pública, • dolegar entope-
tendia a -todos os direteree dee Escutas
ile Aprendizes. Ai' tifices e, hem assim,
aos seus substitutos legais. para requisi-
tar pagamentos e adeautamentos, por
conta Mie credites de ',Peste:tal" e "Mele-
rim', tia vertet Ve te. ar , 7", a!, decerte
e. 21.050, de 18 de: fevereiro • du corren-
te ano, diátribnidtes ou que ventem a ser
distribuidas ás deleseciae fiscais do Tc'-
ouro Nacional durante o vigente aio•

• Ao Si'. direter da Despesa Pública
do Tesouro Nacioeale •-	 . - •
t :169 -- Selieita as neeessariee peo-
videncias no sentido de ser fiega no Te-
souro, Nacional a folha de auxilio paia
fardamento- atm cout :. nteet, correio, me-
ter-leia e Serveutc-,•, reltiffi"o ao I" til'IlIt'S-
tre tio cor rentk, erio, r,, i l;urt . -et
2 :400/000.

— Ao -Se.- 'reitor da Universidade de
flie de Janeiro': •
• N. 370-e, EM solueão nq reqUeriMeit-
to de • Ptiulo giunitrge e Almeida. pee-
giemeta u ESCO.0 Naemeal de Belas Ar-
tes, -,solieitando o •paganiente eoleatitace
da peirsiib correspondente ao 1° [rimes-
Li-e do' c(irr et t e ano, .rom u 'eu que 4,

. ministro - . naveta no proesso mele-
clivo, o seguinte despacho: -Mu pód,.:
ser atenditte".

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça . e N•

gocics interiores .

Diretoria do Interior

Dia 29 de fevereiro de 4932'

Requerimento despachado

Prefeitura Municipal de Ponta Gros-
a solicitando certidão do recurso inter-

Pogto pela Clanmanhia Prada de Eletri-
eidade. —'Ao interventor compete agire
Indeferido. e'

Imprensa Nacional e 'Piano
Oficial"

Expediente de 4 de„'inarço . de i932 , • •

Oficios remetidos:-
N. 703 — Ao Sr. inseietor geral do Eu-

sino Profissional Técnico — Rio, 'comu-
nicando o custo de urna • •ncomenda. •

N. 704 — Ao Sr. contador geral da'
.P,epublica, comunicando o custo, de , um
orçamento correspondente ao pedido
11. 80, de 17 de outubret último,

N. 705 — Ao Sr. ministro' eda Jus:'
•iça e, Negocies Interiores, remetendo,
llevidamente informado, um processo 80-
bre pedidu de pagamento que faz o Lloyd
Brasilei co.
. N. ;06 — Ao Sr. Ministro' ,da Jus-
iça e N, egocies Interiores, • devolvendti.

enformado o memorial dc 13aldomeea'
Carqueja de Fuentes. - • •	 .
• N, ?dl — o Sr. chefe da•Sub-contae

floria Seccional em Belo' Horizonte, res-
Pondendo o telegrania..ele..12 de e inète ,de
fevereiro enleie sobre assinaturas do

Diario Oficial,
• N. 708 — An -Sr. dieetiir eegienal;4Á
Correios e Telegrafee'''au DistUto Fé=
dera!, acusando o recebimento do oficio

• n. 52. de 2/ de janeiro úlliiMee , •	 -
• •1‘ . - 700 — Au Sr.-Iee-eitiente- da•Boliea

de Mercadorias da Bata. einferiniiiido.eee
bre o envie de uma cédula de vinte mil,

ara o registro de remeeea do 'Diarie-
, ficial.

N. 710 — Ao Sr. diretor geral de Core.
labilidede tio Minislerio , c	0 a	 eispQ-0

	Saúde Paibliea, eciniuálcando	 gist5: dgeee
uma enecniende.

-.111—Ao_Sied i reter , ela . R eeeheeler e tee

•

:	 4 çt.;
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— Ao Sr. diretor da Escola Nacional
de Belas Artes:

N. 371 — Para que êste Ministerio
posa resolver sobre o requerimento do
artista pintor, Cadmo Fausto de Souza,
pensionista dessa Escola, solicitando o
pagamento, de uma só vez, da respe-
ctiva pensão solicita • informar com ur-
gencia se esta corresponde ao ultimo ano
de sua estadia Do estrangeiro.

— Ao Sr. diretor da Bibliotheca Na-
cional:

N. 373 — Restittle as terceiras vias
dos empenhos ns. 1 e 5, não somente
pela impropriedade da classificação das
despesas nelas especificadas, que per-
tencem á sub-consignação n. 3 — Di-
versas despe,sas — Material — da verba
dessa repartição, mas, ainda, porque, em
face do decreto n. 20.847, de 23 de de-
zembro de 1931, as dotações -das -sub-
consignações ns. 1 — Material perma-
nente — e 2 — Material de consumo ou
de transformação — foram postas, na
sua totalidade, á disposição da Comissão
Central de Compras.

— Aos Sr. diretor geral da Biblioteca
Nacional:

N. 374 — Comunica que, não tendo
sido possivel a abertura do credito de
19:000$000, suplementar . á , sub-consi-
gnação n. 11 — Iluminação, energia ele-
trica, etc., — Material — da verba dessa
repartição, devem as respectivas contas
que excederem a referida sub-consigna-
ção, ser relacionadas, nos termos do ar-
tigo 97 do Regulamento Geral do Conta-
bilidade Pública.

— Ao Sr. superintendente do Ensino
Comercial:

N. 376 — Pede providencias afim de
que possa ser aprovado o -orçamento
dessa Superintendencia para o atual
exercido.

— Ao Sr. diretor da Assistencia a Psi-
copatas: — -

N. 377 — Em referencia ao oficio
n. 186, de 20 de fevereiro ultimo, trans-
mitindo o processo referente ao paga-
mento de premios eoncedidos, em de-
zembro de 1931, a alunos da Escola Pro-
fissional de Enfermeiros, restitúe o alu-
dido processo para que soja informado
si foi ou não, preyiamente, empenhada
a respectiva despesa, devendo em caso
afirmativo ser junto ao processo o com-
petente conhecimento de empenho, pois,
em caso contrario a divida só poderá
ser liquidada com a abertura de credito
especial.

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-
gotos:

N. 378 — Para ser anexado ao pro-
cesso n. 1.358 de 1932, desta Diretoria
Geral, remetido a essa inspetoria com o
oficio n. 337, de 25 de fevereiro ultimo,
e relativo ao pagamento de bemfeito-
rias a José Raymundo de Oliveira trans-
mite o requerimento do interessado, re-
ferente ao mesmo assunto.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Ensino:

N. 379 — Tendo o Sr. ministro resol-
vido que não sejam entregues as quotas
de subvenção concedidas aos estabele-
cimentos de ensino sob a jurisdição dês-
se departamento sem que previamente
tenham sido aprovadas por S. ex. os
respectivos orçamentos internos, soli-
cito providencias no sentido de serem
cientificados dessa resolução -os direto-
res (10s. referidos estabelecimentos, de••

•

modo a que cumpram êles, corri urgencia,
aquela formalidade.

N. 380 — /dentico ao Sr. reitor da
Universidade do Rio de Janeiro.

— Ao Se,. diretor da Despesa Pública:
N. 381 — Tendo presente o oficio

n. 116, de 15 do Mês findo, referente ao
pagamento do funeral do Dr. Alexandre
Evangelista de Castro Cerqueira, profes-
sor aposentado da Faculdade de .Medi-
cina da Baia, informa que o processo de
habilitação ao montepio de D. Francisca
Pedreira de Cerqueira, viuve do aludi-
do professor, ainda não deu entrada
nesta Secretaria de Estado.

— Ao Sr. presidente do Instituto de
Previdencia:

N. 382 — Solicita providencias no
sentido de serem pelo 30 oficial Arman-
do Fajardo, recolhidas aos cofres dêsse
Instituto as quotas de .sua contribuição
obrigatoria a partir de 1° de janeiro do
corrente ano..	 ,

Diretoria , Geral de Expediente
• -EXPEDIENTE DO ' 511. 'MINISTRO

• Dias 1, 2 e 3 de março de 1932
Avisos expedidos':
N. 179 — Ao reitor da Universidade

do Rio de Janeiro, recomendando.que, em
Vista da necessidade das cursos do Insti-
tuto Nacional de Música, .on ano jetivo
a se iniciar, obedecer, quanto possivel,
á organização instituida pelo decreto nu-
mero 19.852, de 11 de abril . de 1931, seja
feita comunicação nesse sentido ao dire-
tor do mesmo instituto, autorizando-o a
tomar e a sugerir, de nônio- com o Con-
selho Tecnico Administrativo, as provi-
dencias e as medidas , necessarias..a ada-
ptação mi regime previsto no citado de-
creto e, outrossim, a constituir as mesas
julgadores dos exames de -admissão ,ás
diversas classes das cursos :,fundamentai,

EXPEDIENTE Do ER. DIRETOR GERAL

Dias 1, 2 e 3 de março de 1933
Solicitaram-se providencias:
Oficies:
N. 376,.7- Ao diretor geral do Depar-

tamento da Ensino, afim de serenh pres-
tadas as necessarias informações sobre
o assunto a que se refere o oficio nu-
mero 1.747, de 17 de novembro do ano
findo, relativamente ao -recurso de De-
nato Salzarulo.

Comunicou-se:
N. 370 Ao diretor geral' do Depar-

tamento do' Ensino, que o Sr. ministro,
Por despacho de '29 de fevereiro . findo,
resolveu, retificando o despacho de 22
do mesmo mês: deferir o requerimento
ein que José Pereira do Amaral pediu
validade para a,inatricula, este ano, na
Escola PolitecniCa . da Baia, 'do exame
veStibular. que 'ali. 'prestou em 1927.

Remeteram-se:
jN. 369 :— Ao diretor da Recebedoria

d6 Distrito Federal, o memorial n. 237,
afim de Ser Cobrado, com revalidação, o
sple devido,	 • '•
" N. 373 Ao 'diretor geral da Assis-
tencia a' Psicopatas, o requerimento em
que Octavio 'de ° Souza pede a sua no-
meação para guarda de 3' classe do Hos-
pital Nacional.
-. N. 374 . .Ao superintendente do En-
sino Comercial, o requerimentadoctimen-
tado em que O professor Cezarinn Avino
Séga, diretor da Escola Remington

•cidade de Vargem Grande, E. de São
Paulo, solicita nos tentos do decreto

•n. 20.158, de 30.de junho de '1931, seja
. concedida, fiscalização ao -seu estabeleci-
-mento . . dê . ensin6.,. Comercial denominado
- Escola de' Comercio de S. Luiz".

.	
3'0,.—,,AO diretor da Recebedoria

do...Distrit .O.Federát, o requerimento, nu-
mero . 1.645 de -Manoel A. Gonçalves e

geral e superior com tres .professores utros afire, de ser cobrado com revali-,
catedraticos, todas elas sob ;a, Presidencia - .O,	 ,,

dação, o 'sê le' de,Vido.
do diretor do instituto.	 -..-.

N. 183 — Ao ministro da Guerra, con- 	 Requerimento despachado
Sultando sobre a possibilidade 'de ser ", N. 1.465 — Professor Pedro Mello.,
permitido ao capitão medico Dr. Octayio -:, ,,,,Á le
Salema Garção Ribeiro exercer as. fun- -. -'

pe,os , documentos..	 .	 .

ções de assistente !extranurnerario. - de -- ' -. •	 • • '

da Faculdade de Medicina da,Universida-'
, Consellio— Nádonal de Edueaçãe.• ,clinica pediatrica cirurgiea ,t1 ortopedica

t- 	 •	 •	 - ;-:,,,l-.•

serviços daquele medico,-especializado,em - 	 -	 1932,;ATA TAQUARAFICA DA 5' SES5À0 DA 1' REU- •de do Rio de. Janeiro, que:necessita dos ',

inastica . da.-primeira infancia. • 	 •• 
	 na • 132;.,-NEArazADA EiNs 27 DD

g • "	 i., :' JANEIRO .DE 1930.,,
Ns. 185,-6 — Ao reitor da- Universida- -,k .	 "i	 . 	 ,b.	 .• •	 .i.4 `t I

de do Rio de, Janeiro c diretor -geral do , :• ?- , n kPresidencia , do ,Sr. professor Aloysici,
Departamento . Nacional r do Ensino, ..de- ,,
'clarand	 _o que, atendendo ao que sugeriu 

Idel . eastro,- . .tendo	 secretário o Sr...Aorao	 2
1 Dr. Amerie o . Laçambe.	 • . .

o Conselho Nacional de. Educação, a re- ,,,,... • . 	 , .
Validação dos diplomas estrangeiros só- i f"'_CQnsétgi.Ss 2471.' dSenteS . —uPraoldfso. 

Por-
-1

mente poderá .ser .concedida, nos termos - los- -1:40 .0; 4è. co5'vaiho, 
Reu

da legislação . vigente pelos institutos i"a;ut,..VP.a.à.'..:Siin:PlOi°, Marechal Marques
.:oficiais tiniversitarío; da Itepublica.	 :',d4 , C..u. n_hcii ; ; -;-isaiáS' Alves, Samuel Liba-
' N. 187 á---i- Ao hinterventor federal no • nio,--alnurante Anirerico Silvado; padre,
Estado de ,S: Paulo,- --comunicando-.que, Leonel ;Franca, Theodoro Ramos e Lei-%
nos- termos de decreto n. 20, 955;; de , 23 „,,tãe, 4a, _494.n". .	 .._	 -.1a,,....• 	 :•,. n 	 , 	 ..	 .
de janeiro ultimo, combinados- eom--_,05..;;;i O Si.wi:Preeidente --- Havendo numero
do decreto -n: .! 20:179, 'de 6.-de , julho de,- , .4egal,-estaq naberta A: sessão. Vai ser lida
1931; resolveu- Conceder :mie os : bandida- fia :áta, da sessãolanterior.
tos a exames 'vestibulares --na-Faculdade 	 (O Sr. secrtário lê.)
de-Medicina de S: Paulo .sejam,admitidos :-,- Está em discussão a átá. Se não hou‘
á prova oral 'desde que 'Unham; obtido :ver observações, será dada por atava,
a nota 'quatro•; nas i provas :escritas t, 	 .,0 yada ...(Pausa.): .:Eg á aprovada.-

• !Requ	 ooádiaerinlento "d	 ci .	 O Sr. Leitão da Cunha — -Sobre o pro.,
- ,..,	 .	 .• n ,	 :,.. ,. -	 cesse referente .ao. Sr. Arnaldo - Elizar-4

N. 9.648 ààz,, -OttavicmBevilacqh.d.,.--- , do Lopes, ça Corri#são de Legislação emt-,
Inscreva-se em concurso, quando a.bn^to, t..ig • seguints.iparecer:. .(Lendo.).
.	 _. _

1,	 • . t	 •	 '

-	
•
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Comissão ' de 'Legislação e .éonsultas 	 informações do inspetor, dada a deficien-
•cio dó retatorio junto ao processo, noParecer n. '19, de 193(2 -• 	 qual qUasi que Se Iransérevein •apenas

, Pleiteia Arnaldo Eljzardo Lopes o res- os dados tl'a 'secretaria; parece á comis-
. tabelecimento. de. sua. matricula no em:- são que e easo 'ein •aPreço deverá ser re-
.,so . farmaceutica da, faculdade de' Medi- 'solvido como 'o foi o dá Escol'
cina da Universidade ^ do ,1110 de Janei- '• de BelaS ..krtes: nOnnear o Governo -uma
rci, sob a alegação dp.. que outrea estn- comissão .6ipeCial que promova, com
dantes, cuja matricula,. havia , sido em aiitenornia - e, - sern tardança, a reerga-
tempo cancelada, lograram, -„- posterpj, .. r • nisação^ da EScola de 'Medicina e..Cirur-

• mente readinissão.	 ''gia .do • Instittite • ' Hanenniniano,	 cuja
Em maio de 1929 o diretor da Facul- • desequiparação definitiva e imediata vi-

dade de Medicina, em , oficio dirigido ao ' ..ria prejudicar interesses ' respeitaveis
reitor da Universidade. do Rio de •anei- dos estudantes, o que poderá

•
ser. evita-

TO asstin coneluira a,sna info1:ipação-so- 'do com as providências a ser . tomadas bre. este caso:	 .	 •	 durante' o periodo
lei	

de reorganisação que."Quanto • ao que o to o suplicante, se in-We.• — Raul Leitão da Cunha, re--	 ' *
. j u lgo que, , uma N.ez verificada a regula- ' lalor. — Joaquim Marques da Cunha. —. ridade de sua matricula naquela Facul- :' Reynáldá Porchat,. vencido quanto á ecin-
. dade, poderá ser atetglido." - .	•	 :usão: o Governo não tem o direito de

. Constando do prote^s:sa 'a declaração - reorganizar • Um ' instituto particular de
„

do' inspetor Dr. Campos da . Paz, de que ensino; o que pôde e deve fazer, é apli-
no arquivo da escola de origem 'não se cai' as penas legais 'aqueles que não
encontravam documentos que ~pino- estejam •organisados ou não funcionem
vassem a regularidade da' matricula do com observancia das leis _do ensino, pe-
recorrente, parece ..C,Cornissão que 4ão nas eSsas que • são • a suspensão ou a
deve ser deferido o Presente recurso.- — cassação.. das . prorrogativas .• concedidas

. Raul Leitão da Cunha, relator --M 	 (arts. 14 -e 15 do decreto n. 20.179, derechal Joaquim 2110ques da; Cunha. ,.-- 6 de julho de 1931) . Sendo deficiente oIteyn.oldo Porchat, vencido. , .	 ,.,„	 , 'relatorio- do inspetor, como reconhece oRelativamente á', Ireipresentaç,ão. feita ', "parecer,^ nadá • informando^ sobre o fun-pelo Dr. Rodoval de Freitas contra a• - ielonarnento . regular	 s a ., ,

	

. Escola de ;Medicina e Cirurgia do Insti- ‘ egalidade -das • matri
daculas "' ulas, sobre a

dós estudan-..	
Parecer n. 21- de 1932 •

,	 ....	 .	 .
. luto Ilitho,W,pienniano a. Comissão. de Le- tes; e sobre -. o. estado :real dó patrimonio • .. Sendo .evidente . a deficieneia .do rela-

que vou lt
gi rslação e'X 

(lendo.)
onsultas elaborou o parecer dó institiitti -com 'indicação as suas fori-• •i-éri° de inspeção inicial e notavel a -di-t:

f,I,	 . 	 •	 . tes, , e' tribrida'propria, (Condição essencial.. vergencia •entre os informes contidos
Parecer n. 20 de 193 9	de••yida--Para um . instituto ' de ensino, e nesse relatorio, mesmo depois da , C:Or'ge-

O processo relativo a . representação: cina ' e • Cirurgiã) ) e • sendo''de suma „gr a- ção..apresentada pelo 
, i . as afir-

	

espeeiálniente Pára uma escola de Medi- 	 nspetor e.•
' feitas pelo Dr. Rodeval ^ de FreitáS, con- 	 '	 dc	

mações constantes da justificatiya .ren3c-

' Ira a Escola de Mediéin'à e' Citúrgin"do .•vidade' ., oa fatos 'expostos na denuncia • tida agora pela direção da Faculdade de
• Instituto Hanern.anianti; Veiii :denicinStbr:j contra•á Escola deI‘fedieína e Cirurgia

apresentacle'' e' 'ConStante' destes autos, Farmacia e Odontologia de Pelotas,„pa-
ao Conselho do, Inst1tute l Hanemaniano,..eu proponho: .

, rece a comissão que,, ao invés de recusar-

a desordem em queegniiallaiti	
'`•Nacion-61`I'de-Educação

tra
7.qibie

a- ..:-e:'	
"l de Educa- se já a inspeção preliminar,. conformo

` L ^ .es	 '...
' lhos nessa escola efge''protitaà' e efier- 	 °,.) qu ó Chnsellui Nacibita 	 uca- propunha •o .Parecer n..41 de novembro

gicas providencias pdt Parté-'dO kldve'rtio. . i tãOpi.ocedendo ,. 'de. ' ticôrdó ^ com • ..:.1 - 'siri- P . passado, seria preferivel adiar-se a

• Os diSpositivos legais,'em r.' que -Se '11-tih- ..:bilição'qUellie confere ^ o 'art. 14 do Ci. • .solução déste caso até que o relatorio de •
dementa o presenteParecer- são • ciá4e- adodeerett»peça ' -zio Si': diretor do De-, inspeção permita ao .Conselho Nacional
guintes:	 .11P-P.:•! •.',55.!:•.! 	

partamento Nacional ' , de Ensino a ho- :de Educação deliberar baseado sõbre da-
'	 *

1°, foi assim redigida á ementa do,Y1.1. 'ea°ó^.'6....um inspetor especial,- que. dos contestes.
' decreto 'n. 19.851,' -de 11 'db abril	 de',-

	

l verif ique. 'á ''verclatlepor meio de cuida- 	 Raul Leitão da Cunha, relator. —
,

1931.: "Dispõe que O"ensino 'ésuperior-no' ( 'doo • inqUerite :. e que apresente • o seu. Theodoro A. Ramos, com. a restrição fei-

Brasil obulecerá de, preferencia, ao sis::', .relatorio para ser • conhecido' na proxima ta r.o parecer numero. — Reynaldo Por-
	'reunião 'do , Conselho, .que decidirá sobre .. •chart. 	 .	 .

terna universitario, podendo ainda " ser.
• ministrado em instilkitoS iserades- e cium. ah aplicação J da.-pena em que estiver in- 	 Devo ler agora o parecer da Comissão
• a organisação técnica e administrativa' :'curso"o. • -instituto;. '2';' que se represente • de Ensino Superior sare a convenlen-

das universidades IV institnida.:: no..'pre-. ao -.Sr r.- . ri-ilnistro, , da., Educação sobre à eia de ser adiado o pronunciamento do
sente decreto, regende-Se o institutos
isolados pelos respeètiVos . regulamentos, sa a equiparação-até a Segunda pronun- de inspeção preliminar a

-••	 s.t	 ' corivenieneta de ser . desde logo, suspen- Conselho relativamente a varios pedidos

	

observados os dispositivos do seguinte' ' 'ciação do' Conaellio. , "	 diversos estabelecimentos de ensino:

	

. - .	 '
	 apresentados por

estatuto das Universidades. Brasileiras".'-- 'Sobre '• o -processo referente á Escola. (lendo).
20, diz o art. 31 desse mesmo decreto:' Livre de' Odontologia de 'Porto' Alegre a •

"A Congregação. dosy•institutos'^unive	 I . iCornissãoVsi-	 d'e Ensino. Superior emitiu, .	 ..	 •	 Parecer n. 23, de 1932''	 o
tarios será constituida pelos, .professores ...seguiu c ,- parecer	 7 o .
catedraticos efetivoS, .pelos .docentes. li--' - '' .= '• '•',' '' ',.'-' - '	 • - •

por : z.,..':-- - Comissile,dc.Ensino Superiorvres em exercido de. catedratidoS o'',
-	 •uni represenlanl.e dos' docenties . .hyres, ,' . •	 .,	 Parecer .ii.. 22 .,de 1932	 20

eleito pelos seus pares, 'e fera :Cot...no .4tri— ' -	 -• -	 . '	
a.	 .179, de 6 de julho de 1931, parece

buições."	 • ..'-' '‘. ,',-•,' ( : 	 Relativamente. ás' infermaçães comple-

	

' á comissão que de	 erve s adiado o pro

---'''''	 ; ' ,^ 1"- - •. ' ,-i ‘ .. .,mentaes, enviadas ,..pele scola Livre de- nunciamento desta assemblea sare os
A situação atual da Congregação'da. Odontologia de Porto • Alegre opina a. pedidos de inspeção preliminar feitos

Escola de Medicina :* é : 'Cirurgia. do': Ins' comissão, deporem elas em favor do cri- is)ino
elos seguintes estabelecimentos de en-

titulo Itanemanianó, .çe juilgar-se',. gp .eio1,1 terio de ^sei adiada qualquer deliberação, F-
relatorio do inspeter . fedsral respectivo,' f . definitiva sõbre- o' pedido, 'de inspeção t l 1.- 

acu
Farmacia	 a r e c e r n '63 de
II de Matogrossense de Odon-

é a seguinte:	 - • • •	 (.1'..feito •P^orssa escola, visto 'tomo no do- 19oogia	 , ( p
3i). e	 .	 ,

scola de Farinada e Odontologia

	

.	

;de
Professores catedraticoS. em •...tbrei- .icumentorsubscrite- pelo respetivo diretor, ' .)

• cio — 14.	 ..: .. ,...,.- . :- ..; - . ,r,	 c '• st' :encoutrain:.os seguintes . trechos : 	 de.	 36
.....	

arecer nGuaratinguetá
El

	

. Professores catedratiees•arcenelado,s 	 "DeSfrutando':a , escola, a autonomia 1931).
.	 ,(p 

'	 3.	 i I" I, ,..i:;;:¡:, , r':: O	 de instituite„ particular	 sem apoie	 3. Faculdade Livre de Farmacia e

	

Cadeiras vagas --2. : .'• ...-rt-,^,-; 1,-):.:s,s, • oficial, "riã'ti - ein '' poásivel,	 nesta qua- Odontologia "Dr. Washington Luis", de
, Professores interinos..-:-.r9,:.,-!(,:,..r MJ ..--lidath9:;édificao' ..-.neeroterio • nem .requi, Piracicaba (parecer n. 57, de 1931).
: Professores contratat1cia •-4,?.9: ': mi rç.l^s-itãe cdadaveres'.-pois-a, estaria . sujeite a. , 	 4. Escola de Farmacia e Odontologia

Deante desses numeros e á vista de passar por um vexame de uma proibição de Araraquara ,(parecer f-;.1.,;£ i.,I7, .. do.
a-tão ser possivel h,asear-se o conselho nas ou negação pela Santa Casa de Misericor- 1931).

dia; no entretanto,.pa• -fa istó,
,MOs . .aparelhadoá, uina . vez deferido o-

. ,sPPra dito réqueriMento.-^ ^.	 .	 .
• „Isto quanto ao necroterio, em se tra-

tando' de' . laboratorie de ,Fisiologia, peço
perdoar-me a .franqueza, pois ta: Ito- ho
curso de. Odontologia; come no de 1a'-
macia e Medicina 'gim eursei niinea ,riS-
ti tal laboratorio, que sé • agora toMo
conhecimento.

Nem por isso se diga que falta dl-
: delicia no curso de Odontologia, nõtao-
, do-se que èste curso...foi considerado, 'no •

ano de 1915, por S. Ex. o Sr. 'Dr. Car-
los Maximiliano, como mais tecnico do

„ que cientifico, ,s0 ,agora plenariO da
discussão do Conselho Nacional de Edu-
cação, se procura dar-lhe , o carater cien-
tifiéo,	 - „	 . .

Isso demonstra á evidencia ' a necessi-
• dade de tstabelecer;-se o. período pine-

ratorio para a adaptação dêsse ihstituto,
de pasmo ao modelo legal. . 	 .•
..Raul Leitão da Cunha, relat,or...r--. Rey-
naldo Porchat. — Theodoro A. Ramos,
com a restrição feita no parecer numero.

Aproveito a oportunidade para ler o
parecer do Comissão. de Ensino -Superior

'sobre a Faculdade de Farmacia e Odon-
tologia de Pelotas: (lendo). •

Atendendo á deliberação tomada hon-
tem pelo Conselho sare a necessidade

• de ser modificado o art. 22 do decreto
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que ficamos. sempre . na contingencia de
aceitar informações de. duas partes:
urna, que é o inspetor, outra, que e a
diretoria do instituto. Temos um re-
presentante legal. "Pela lei, a ele é que
cabe informar. Na sua opinião é que
nos teMos de basear. Podemos aceitar,
como informações subsidiarias, pores-
pinto de toterancia, os elementos 'que
nos forem enviados pela administração
do tolegio. 'Mas é preciso firmarmos
que os aceitamos sob esse ponto de vis-
ta: Não podemos por em paralelo as
informações prestadas pelo inspetor e
as da parte interessada na solução fa-
voraVel do seu caso.

Acredito, portanto, que poderemos,
talvez, tomar' conhecimento dos casos
individualmente. Num o Conselho re-
solve adiar, noutro acha que ,tem
mentos 'para julgar: e assim por diante.

E' uma simples sugestão que faço,
sem ter o pensamento de apresentar ne-
nhuma proposta.

O Sr. Theodoro Ramos — Venho ma-
nifestar-me plenamente de acordo com
as considerações feitas pelo Sr. profes-
sor Aloysio de Castro e penso que, pela
leitura de •muitos processos que foram
levados ao Conselho,' se pode, positiva-
mente, deliberar, em face da lei, a res-
peito dos mesmos cases.

Si o Conselho resolver adiar a dis-
cussão de todos esses pareceres, é por-
que pretende modificar, não somente o
art. 22,• mas toda a lei, porque apenas
a modificação daquele artigo não virá
resolver a situação em que no's encon-
tramos.

.Assim, mais uma vez me manifesto
• pelo não adiamento,da discussão dos di-

versos 'pareceres, e penso que se deveria
afincar com todo o rigor a lei tal qual
ela se acha no decreto n. 20.179, de õ
de julho de 1931:

5. Escola de Obstetricia e Enferma-,
gem Especialisada de São Paulo,

6. Escola de Farinada e Odontologia
do Ceará.

7. Escola de Fumada e Odontologia
'de, Ubá (parecer n. 52,- de 1931).

8. Escola de Farmacia e *Odontologia
.de São e,bastião do Parais() (parecer •
n. 56, de 1931).
- 9. Faculdade de Faramacia e Odon-
tologia de Santos (Parecer n. 55, de
1931).

Sugere ainda a comissão a- conveni-
(meia de serem as informações comple-
mentares, anexas ao respectivo proces-
so, sujeitas a novo estudo por parte dos
inspetores, que deverão emitir novo pa-
recer sobre cada caso concreto, para
melhor elucidação do Conselho, quando,
em reunião ulterior, tiver de deliberar
de conformidade com as modificações
da lei que forem aceitas pelo Govêrno.
— Raul Leitão da Cunha, relator. —
Reynaldo Porchat. — Theodoro A. Ra-
mos, com a seguiete restrição: penso
que o- Conselho se deve pronunciar, na
presente reunião, • sôbre os pedidos de
inspeção preliminar formulados pelos
institutos de ensino -superior, interpre-
tando com todo o rigor o árt. 8° do de-
creto Il. 20.179, de 6 de julho de 1931.
Si, entretanto, o Conselho resolver fa-
voravelmente ao adiamento proposto
pelo presente parecer, penso que a me-
dida se deve extender a outros institu-
tos de ensino superior, não incluidos na
lista supra, mas que tambem requere-
ram inspeção preliminar.

O Sr. Presidente. — Não havendo
nenhum outro parecer para ser lido,
'Asaremos , á ordem do dia.

'Ordem do dia
O Dr. Tbeodoro Ramos — Pediria a

V. Ex. que 'consultasse o Conselho se
concede urgencia para discussão e vo-
tação do parecer que acaba de ser lido
pelo Sr. professor Leitão da Cunha, vis-
to como da resolução do Conselho,
respeito dependem outros processos em
identicas condições.

O Sr. Presidente — Vou submeter á
votação o pedido de urgencia formulado
pelo Sr. professor Theodoro Ramos. Os
senhores que concordam com a mesma,
queiram conservar-se sentados. (Pau-
.'a). Foi concedida. Está em discussão
o parecer.

Maria Francisca Fernandes. — Pres-
() Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presi-

dente, a situação premente em que nos.
encontramos é a seguinte:

Esses diversos estabelecimentos de en-
sino foram inspecionas e, relativa-
mente á inspeção,. foi elaborado o reh,-•
todo, que viu ao conhecimento do
Conselho.	 .

Esses relatorios estudados relativa-
mente a quasi todos esses institutos,
justificaram da parte das. comissões res-
pectivas pareceres -contrarios á conces-
são da inspeção preliminar aos mes-
mos. Sem excepção de um 'desses relato-
rios, um s6 deixou de receber contesta:
ção formal da diretoria dos institutos,
relativamente ás deficiencias que lia-
viam sido assinaladas nos ' pareceres:.
'Aliás, já tive oportunidade de mostrar
ao . Conselho varios documentos, que não
serviriam para mostrar grande coisa;
mas que,vinhani trazidos pelas diret.3-:
rias dos institutos como: .comprobatorios'
daquilo que coutava nas. suas exposi=
ções, hoje, )UII •Jos pareceres que

hitei trechos da justificativa de um dos
diretores.

Isto nos coloca na situação de . resol-
ver sobre dois documentos antagonicos,
um fornecido pelo 'inspetor e outro, pela
administração, e parece-me que não de- -
vemos resolver, nesse caso, sem ver de
(Me lado está a razão. De um modo ali-
soluto não podemos concluir, baseados
nos documentos que temos para estudo.
Os inspetores deverão ser ouvidos sobre
cada urna dessas defesas dos respectivos
institutos e deverão pronunciar-se de
urna maneira definitiva sobre as ques-
tões mantidas em duvida, para que pos-
samos deliberar sobre o caso. Seria mais
facil recusarmos, imediatamente, á ins-
peção, mas não seria justo. Si na pro-
xima sessão, verificassemos que uma
dessas deliberações era mal dada, volta.'
riamos atraz. Poderiamos dizer: esta-
ria remendado o ato mal praticado pelo
Conselho.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
Acho que a concessão prejudica menos
que uma recusa.

O Sr. Leitão da Cunha — •Estou di-
zendo que, si recusassemos a inspeção
preliminar a um instituto, embora pu-
dessemos reparar o erro, não poderia-
mos deixar de prejudicar o instituto
com a negativa dada agora. Si, porven-
tura, aceitassemos a exposição dos di-
retores dos colegiosdeixassemos de
lado os relatorios deficientes e couce-
'dessemos a inspeção preliminar, agiria-
mos imprudentemente.

O Sr. marechal Marques da "Cunha —
Conforme a convicção que resultasse da
comparação. As vezes, a decisão pode
ser dada, á vista das informações pres-
tadas pelo respectivo inspetor, ao passo
que, em outros casos, é necessario ir.
buscar elementos de fora.

O Sr. Leitão da Cunha — De modo:.
que desejava demonstrar ao. Conselho
a situação em que me encontrei, que
lançou duvidas suficientes cno meu ;es-
pirito para justificar esse parecer. que
trouxe á consideração da Casa. Qual-
quer demora que haja de uma reunião
para outra do Conselho. na concessão. ou ,
na negação do privilegio , solicitado, Ira-
rá inconvenientes , muito - :menores, do
que, de certo, trará unia .resolução
tomada por nós, .quer. para ',conceder,
quer para negar' o beneficio legal que
os institutos desejam. .

O Sr. Presidente — Não desejando to-
mar parte na discussão.. peço licenea
para fazer uma ligeira observação. 'Não
Lerei nada a opor ás considerações- fei-
tas pelo professor Leitão da Cunha.
rece-me, porem, que devemos t3mar a
resolução relativamente. ao adiamento,.
caso por caso. Os processos não são
solutamente iguais. Ha casos :em
Poderemos resolver com ,as. informaçõvs
que temos; .ha -outros fem :que .hri.nees,_
tidade de solicitar novas. Informações.,
Por outro lado, acho .que não 'poderemos.,
adotar, como,- prinici pio, que firine
cedente, o de haver i nm, - representante •
legal, encarregado de enviar' (is -relato-
rios "-e a ti freto:ria''dos institutos' ,.aPre4.•
sentar tambem os seus elemelitos. .Pa-
rece-me' que, em ...'inarco,• ,haveráa. lines-
ma dificuldade, que não. .iderá_l ser • re-t.
movida..'. Chegoa abril • '0 1 -ai lmes-zi
ma coisa se dar,1:•virá •4Tinf .rnitttoricy,do
inspetor, • apcintando•.,.defiCiencias , n r3 'um-
relatório ..da'..nattc
estabelecimento' 'dando .-~	 he , talt eao'-
cacÕes.=•-E:-..assiiritgrIdefiliidamente~
mito' ,	 .prfircipio, • parece-R1.0'

O.Rev. Padre.• Leonel Franca — Não
vejo dificuldade em que, realmente, se
estude cada caso em particular e que,
quando houver suficiencia de informa-
ções.; se, pronuncie pim juizo definitivo.

Não vejo, Pbrém, motivo para não se
aceitar o parecer apresentado pelo Sr.
professor 'Leitão da Cunha, tanto mais
quanto alguns desses: relatorios foram
feitos pelos inspetores sem terem. .. 1-4rn
vista toda_ a import.. 'a das consequen-
cios'. que . nciirretaVain. as suas • informa-
çõe,s. A: lei eXie aqueles oito requisi-
tos essen:„ias. Vimos une as informa-
ções Sobre esses oito itens, em alguns
casos, não são,. exatas, gerando duvidas.
Além disso, o art. 1 .9 da lei em questão
outorga aos institutos de ensino Anne-
mor. mantidos ,por associações privadas
e of 3tialástulas em ,>;irtm-le de leis espe-
ciak o praio de ; seis mêses .para se
adaptarem ';organização e ao regime de
m.Wittilds _li .yr'es. Ora. o decreto traz a
datade 6' d j.ulho l à..foi publicado varios

puro Oficial. O prazo
portantU,..eXprrou nos primeiros

dia;,,; .,.i1ó gte...141.és, • quatlo quasi todos os
refaterios • Se acha.yam no Departamento
Nacional do ' Ensino': Os institutos tèm,
pois o direito de exi rir um prazo para
se adaptarem .: ás' xigencias, algumas,
delas 9vas,;jarim 4e.se acharem. habi-
litadp$ 'a inspeção d-,weliminar. De modo
q_ue Nej.ofinottyos:To,çtes para, não digo

PM°, -,gera.i,xrpas na quasi
•des :,casos. ,rgimos uma • Mor-

. xnkkç,frqrsmaisfiminitainsa por.. parte. dos
iMkoM,-0.1'0VPRf isin (do,: podermos deliberar
elapi,i-goribecifinentooperfeito de causa.

.441ua„.0.,que. tinha.(;a dizer.
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ereto da Escola. de. Farmacia o (Monto,
logia -de Ubá, ci(jo Primeiro inspetor
apresentou o -seusrelatorios A Eseols
alegou depois que o relatorio fera im-
preciso. sujeitandosse inspeçãe,
com os respectivos (mus. O Sr, ministro
designou, então, sstrrn outro' =inspetor:IS-SI
qual apresentou novo relatorio.
pois, ser apresentado esse . eaSe no CO O-

. „selim: um pedido de inspeção de urest Governo, sestahelece o _privilegio do di-• Escola de Earnsaeia' e- OdontelogilVtilA '151w-da 'e ',kOiliiétt a corda -nopescoço do
qual foram desieados• doiss•inspetsrSeS; spárfieulár squti tento coucorrer para o

.com dois relatorisis,:-.	 'ss-s-eogrande.cireento intelectual do pais.
Não me pareccs,swesse it5.4o que essas coisas devem Sei julgas

o relatorio de urri - inspétor sem Alie 'seja dás: com maiS.benevolenein, .permitindo
objeto de julgamento. Uma vez -roteei ' que esses estabelecimentos se possam
um parecer em _que se st,ecorpsesQ sitie =o „dwttixolswis ..carn o . •tempo e que -nãorelatorio . é instificierite -deVe:se, en'.i.te. • "'hist:em já completamente feitos. O ente
pronuriesdr •D • Conselho. Antes disso, humano não- nasce homem. De urna
qualquer providencia, é, até certo ponto, creancinha, de um ''recem • nascido Mo
prejudicial. Devemos ver onde está a _uru Aristot.eleS s um• São Thomaz do
deficiedefa e exigir do inspetor cem' Milinwtitinii :grande' figura, etolim. De
supra atsde.ficieneia de que ele foi res.- . Musestabet-e'clinento --modesto, feito ê0111ponsavel,sCaso ele não possa suprir,..ens o coneurse do particular, do Público, das
tão tomaremos uma providencia qual- . municipalidades. dos Estados, poderão
qoer. Do contrario, estabelecemos um sair grande e estupendos institutos. -Por
processo um pougsanarquip um prsis. „ss' so,-acho-que devernos-sulgar tSses ca-cedente que póde, futuriameotes..compli- / -.S0,ssetinassuaissisenevolenela	 ylie com oear a nossa ação. l!Póde rigorisrno de' exigir :que,' ir-estabeleci-cesso da lei não se'sa • borriiinlis'n'que-eid . 'nsent o. que deve contar doi s anos de
manda é que seja designado um inspetor,' snxistencia, géjasignal a siiil.gritnsle.inSti-
para responder à determinados itens. tuto de -Berlim, á Esco111-de-.Tiedicilia
Esse relatorio (rem ao Conselho. 'É o que Paris ou de•Montpelier.
estamos fazendo. Verifica-se, porém, Nestas condições, Sr. presidente, pes-
que é insuficiente. Deve-se nomear um - cebo, as dificuldades que esse- adiamento
outro inspetor, que poderá apresentar . vai .trazer. Daria o adiamento no caso
um relatorio tombem instificiente2sE, ,• em stmesviss.e . periclitar- a vida do esta-
assim, um terceiro- e um quarto ? Desde' belecimento, mas podendo aconselha-lo,
que é insuficiente, o elemento que- julga conduzi-lo, .orientá-lo afiro 	 .que o
está na obrigactie, de precisar onde. es- mesmo :se desenvolvesse.
tão as lacunas, 	 Assim, á sugestão de V. Ex, para queContinúa• em discussão	 parecer..	 eada• easosseja s julgado -separadamente,

Consultaria o, ilustre colega, -proles- devo .acrescentar ,que -seja examinado
sor Leitão da Cunha, se estaria de ncôrdo • 'com' simpatia, 'com bondade, porque aem conciliar a sua.. proposta de adia- bondade. .rege'governa tudo. Iremos.mento com a sugestão que. fiz.- S. Ex.: 'desta -forma concorrendo,' como Conselho
faz o adiamento starceladamentes . •• • Nacional- 'de Educação, para a formação

O Sr. Leitão da Cunha — O parecer dessas casas de ensino e • de educação
nomeadamente, as Escolas. Não po- pelo Brasil, corno animadores da instru-

deria relatar sinão pela negativa todos ção -e não como al gozes-cujo fito •unico•esses casos.	 .	 seja estrangular todos esses estabeleci-
() Sr. presidente — Mas-lia outras -es:- mentos. '." 'o

colas nas mesmas ¡condições-e parece-me l'• -.0 Sr. Isalás--Alves	 sem dar ou-so e não. devemos tomar medidas diver- tros.
sas para urnas e Outras.. 	 1 O Sr. João Simplicios"-- -Perfeitamen-

O Sr. Leitão da--Cunha .- Foi este -o ''te. = Sem dar outros. .
motivo pelo qualmão propuz : -qué , - sé-' 	 à Faculdadeadiassem todos • os' casos'. Não conheço 'de Pelotas. DeVO dizer - á V. 	 qu.-3fedes 'os. processoes :	 • ' ------ • • 'não conhevo precisamente o caso da •Es-O Sr. presidente — lia um-voto res- • cola de Odoliolegia de • Pelotits. Não vi,'tritivo do , Sr. Theodoro -Ramos; 'onde' s uão examinei,- não -Mareei . o' estabde-S. E. se deciarasneste -'sentidoL	 • cimento». Mas 'tenho 'notícia :de nesgas.0 Sr.. Leitão da 'Cunha	 Não conlie dOgrentle bonesdidades 4tie se esfOrçam,. vo, como disse, oe. -outro.- sirticeSsost: .: =que: trabalham- para s e estabeleCimento,Apenas me poderia refetir áuek. qu 	 que -vem ;vis'endo hd-'21) anãs e já' deu• estudei.- Destes; trouxe demonstração . _ -diversos diplomas a elrtirgtiões dentistaesobre dois. Depois, : então;' ~inalarei' es'-+ farmaceufleé)s que	 -outros,	 - • •	 sua prefiesi:o em Peititaá' t) .• ens OutrosO Si, Pres itients, — Neste. case, 	 ,ponLe- do-Estado . • • Illif---Eslarb	 ent• ria ao Se. Theoders¡ Ramos que peruai- de -20 -artes não's5 urnsestabelecinsente -do -

. O Sr. Delgado de Carvalho -.. -Dese- tisse a dis-sinfsiVity clo-• •̀seri'volo restritiss
jai ia fazer uma pergunta, ao Sc. cii ...etor, . 0 vaiai -isento:gess. ost,trog .AisitS se faria .1.

, •• geral de*Desejituneritt Xaciónal ,dol'in .S • medida:anies. o, giSsiselles:'sinsse tou-Saildi
. . .sino; Si lírio séria poSsivelteritnes sim se 	 • conhecireentti'-Âiits.inesti:oS.....	 . 1 - 	 s	 ., .:	 . 

	

.	 .	 ..	 .,:
, . gut* selatorlos. de: ore: •Siiitisi, • irise itte's	 . 0.:Sr::..,:ritãO :_•'ississlicisi- — Sr. :Pres:

'sobre as 'condiges • éin •.que -Se aehairi; dente. ittioseissesnit . -reliição .feitaspett
es spS • eStUbeleMPIVItOS, C,Ête •O4110.„4 1.,.t.l ilus're: rehttiess'do. f fa" .ecer estará su

' .Ityítvl. O. ,easO • dessms inspetor. atas nios• feita ',111int.---das::conclições: a .ideiitithili
Creio que impet* a deSignação de '•itils • de todos Os teissits, (E- Srs Leitão da Cu-
outro. Aí já teitiamos alguns eleinentns - liba equiparou '-fii t;o - estabelecimentos
novos para julgarmos a situação. - 	 pata adiamento. Os ['USOS Serão OS IlleS

	O Sr. presidente — • A•espoiniesrei. a ; mos ?. •"-„ s: •-',. .	 •	 .	 .
V. Ex, dizendo que o proesssáV 'a, .'qii.OS - -S .---ffeettiSolsserAidst,..'Sss•presidente;•-ifesse
V. 'Ex. alude é possivel. 1-/a . o . cas6eSnts"'' • assunto.:que desde junho estamos, diants.

I. mgauização- feita sobre o ensino se-
eundario e pauis o superior.: em dificul-
dade .para resolver-. esse proltlema do
reconhecimento. PtriSo qtte não pode-
mos „criar entraves -ao desenvolvintenlo
'do ensino tecnieo superior profisional
- r1tf.- 131/iis1triisa'xiiné ,qUando -n Governo ti
completamente alheio • ii esses. estabeleci-
mentos. Não . são institutes oficiais. G

•'. ti 10'2	 :428.n
::::117•ZW"+nnn::n"' :a ;147

••

i

2: dje, paireeinado por gente de t'st
, tzsisa, que não /em interesse eerstuott
.mánteslo;'sinãO , V do seriebtO. Um
tido . desses. deve Os tilltatitt • com •is.s:

_
- • Nestas Condições_ aceitarei a sugestã

. dç V. EX.- de: cada :caso Ser julgado
listionsente; acrescentando' que -o anee•vt•t
será no Selitido de se julgar sempre sep.
a maior benovol puem. der ri ro da mota
lidade, pois tuna coisa não é incompsit
Vel e0111 Offlea.

• Pediria, pois. que a sugestão de V. Ex
fosse posta em' votação para saber volts
me guiar mais tarde na• votação da pro..
posta do Sr. professor Leitão da Cunha.

O Sr. Leitão -da Cunha — O meu no-
bre :colega, Sr. João Simpliciu, referiu-
do-se • ás diferentes escolas • ute fora .0
englebadas naquele parecer, não devesitt

- • ter feito alusãó á Faculdade de FUT•11G.-
' cia e Odontologia de Pelotas, porque jto:-.

temente esta fôsa moi ivo do uni pa ,
• .cer especial. As escolas de Pelotas

Porto Alegre, cada uma delas justifisou
um parecer, sob 'is. 21 e- 22 ressieeliss-
mente. O adiamento proposto, que ars
levou. a fazer . depois aquele pareess,
paro -não escrever um para cada cash.
após os ter suficientew.ente estudas:is
te s e • por fim verificar as cendições tie
duas escolas, de Pelotas,e Porto Aleg'se,
as quais já estavam com pareceres esn-
trarios da sessão passada, por não sa-
tisfazerem ás exigencias estabelecidos no
art. 8° da lei em apreço. Corri esta bon-
dade que o meu colega não quiz ver eir.
mini foi que propuz, visto haver discos,
dancia manifesta entre dizeres do pila-
torio e informações trazidos pela Es- 1:5
no caso de Pelotas, que não decidissemis
hoje peta negativa e esperassenms
informações • coinplernentares, que uns
permitissem,na proxima sessão. delibe-
rar coirt maior segurança. • 	 -

O Sr. João Simplicio Julguei, Sr.
piesidente, que todos os casos estivessem
grupados na relação -apresentada pelo
Ss. professor Leitão da Cunha. Vou ci-
tar, agora, a Escola de Farmacia e Odon-
tologia de Araraquára, em São Paulo,.
onde encontramos homens que já des-
penderam quantia superior a mil con-
tos com o ensino naquela cidade, prece-
dendo com extraordiriaria abnegação.

- Vamos, então, desprezar o concurso des-
ses homens anular um • elemento dessa
natureza, que promete se desenvolver e
que poderá vir a ser um grande estabe-
lecimento no futuro ? V. Ex., por ser-
diretor de uma escola para a qual o Go-
verno Federal concorre com milhares
dá contos, olha para tudo' mais com
pouco caso. Sejamos -mais humanos,
Olhemos com -.mais espirito cristão, de
fraternidade e bondade.

.0 Sr. marechal Marques da Cunha ---=
Tanto mais tratando-se de escolas do
odontologia e farmacia, em. logares•onde

-não é possivel ter escolas fie medicina o
engenharia. São profissões mais modes-
tas.

O Sr. Leitão da Cunha — Não tendo
• sárvido ao meu nobre amigo o exemplo

de Pelotas, devo recorrer ao exemplo de
Asaraquara. - S. Ex. julga-me com in-
justiça, achando que, pelo fatb 'dó estae
temporariamente na - direção da Facu/-
dade de Medicina do Rio de Janeiro', des..

- prezo os' estabelecimentos- do "menores
recursos.-, •	 •	 •	 • ••	 . •	 .	 -

O Sr. João	 — Não empres
guei • o vocabulo desprezar. • -- 	 " •

' 0. Se. IsPjtá0 -ds
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ar não é prezar suficientemente os esta-
elecimentos de menor importando que
são fundados • nds: • diversos 'Estados •do
kasil. Vou demonstrar a S. .Ex. que.
-ssa bondade a que S. Ex. ' aludiu fol'•
ustarnente o motivo, relativamente á
oropOr, nesta sessão, o adiamento, á es-
•.•!ola de Araraquara, que me levou' a

.spera J.o, informações complementares.
‘ía reunião do Conselho, a Comissão da
usino Superior, da qual não fazia parte,

-!lahorou o parecer n. 17, contrario ao
•econliecimento da Escola de Araraquara,
or motivos suficienternénte justifica-

los no referido parecer. Como *contes-
l•ação 11 informação do inspetor, que
lavia justificado o parecer, vieram in-
formações outras, enviadas pela • Escola.
A situação, portanto. sé tornou aquela a
que tive oportunidade de aludir; o pa-
recer deficiente e informações comple-
mentares de origem suspeita, porque
Arte dos interessados.	 •

Podem ser muito verdadeiras, • mas
ião deixam de ser suspeitas. Ou regei-
amos o relatório, adotando as informa-
:ões, ou julgaremos pelo relatorio, des-
jresando as informações. Se julgarmos
-)elo reletorio, ternds de .recusar a equi-
:iaração; se julgarmos pelas informações.
-ião sei se andaremos bem,. dando •a
;ieção preliminar.

O Sr. João Simplicio — Veja o libe-
.•alismo de V. Ex. Aprovando o parecer
•ontrario andaremos bem; aprovando as
informações' Ex.. não -sabe se anda-
-limos bem.

O Sr. Leitão da Cunha — .•Mas quan-
to V. Ex. é parte em uma • questão,
a-be que a sua opinião não póde deixar

je ser suspeita, não póde servir de pro-
va. Não podemos, 'pelas informações
dadas pela prapria escola, invalidar •o
relatorio do inspetor.

De modo que o meu nobre amigo per-
cebe que não houve de minha parte o
menor excesso de rigõr na deliberação
que propuz. A situação em que nos en-
wntramos é a seguinte: ha divergencias
entre as primeiras informações e as se-
gundas; é preciso que. possamos deri-
mir essas divergencias para resolvermos
os casos. Se, entretanto, o Conselho
achar que devo dar o parecer de acCe•do
com a lei vigente, negando ou conceden-
do, prometo carregar todos esses pro-
cessos para casa e trazer, amanhã, um
parecer nesse sentido relativamente a.
cada um dos casos. Estão todos estuda-
dos e a coisa mais simples é relata-los.
Farei, porém, isto por ordem do conse-
lho. Porque, • • de .acordo com a minha
_ansciencia o que proponho ao eonsellio

o que está no parecer. •	 •
O Sr. Theoddro • Ramos" — . 0 Sr. pro-

fessor Leitão da Cunha, , • proporide - O
adiamento 'do pronunciarriento desta es'-;,
Ísembléa'sobre dez pedidds de inspeção
preliminar, justificou-o "» da Seguinte
'forma: (l'endo);	 '	 •	 •

.•	 "Atendendo á. deliberação tomada
pelo, conselho sobre, a necssidade de

; ser modificado o art. 22 do decreto
n. 20.179, .de 6 dO•Julho de-1931,

• parece á comissão» que deve. ,Ser
adiado o pçonunciaménto desta .as7
sembléa sobre os.pedidos • de. inpe.
•ção» preliminar feitos pelos seguin-

i tet estabelecimento de ensino:", • ,
• Vem, 'depois, uma • lista córn 'dez estn-

Delecin3entos de ensino:	 • •	 • •	 •
Comissão de Ensino Superior, em.no-L

tookmkro, 14-- teve oportuni0.aild•

	

.•	 •	 •
dar muitos dos processos citados pelo 	 O parecer tem ainda um complemen.
parecer do Sr; 1.i-diria da Cunha, e em 	 to: (lendo)'	 • .•
'muitos Casos as faculdades' não satisfa-	 "Sugere'ainda 'ir comissão a con.
tiain aos requisitos ,• da lei, • tais corno	 venieneia. de sereih 'as informações
dispôr de fontes de renda propria, etc., complementares, anexas ao respe-

ctivo. processo, sujeitas a novo es-
tudo por Parte _dos inspetores, que
deverão» emitir nevo parecer &Siara
cada casó concrto, para melhor
e/ucidaçãô. do conselho, quando, em
reunião ulterior,',' tiver de deliberar
de conforinidada': com as modifica-
ções, da lei que'reorem aceitas pelo
governo,".,

Perguntaria ao Exmo. colega quais asvoto:. (lendor. • ,. informações,- complementares a que S. •
•Ex, se refere.	 •

.0 'Sr. -Leitão da Cunha. — São as que
estão' dentro» dos processos, que foram
enviadas pelos diretüres das escolas,
contradizendo" as informações dos ins-.
petores.

O Sr.' presidente. — E' urna provi-
- delicia • focir de tomar. V. Ex. sere,
atendido.	 .»,•

O Sr,. presidente. Está em dis-
cussão o parecer n. -17 da Comissão de
Ensino Secundaria relativo ás sugestões

•da Associação Brasileira de Educação
•sôbre o curso secundado feminino.

O Sr. 'saias Alves. — O parecer nú-
mero 17 da Comissão de Ensino •Secun-
dario é np sentido de se aceitarem as
sugestões da Associação Brasileira de
'Educação, para que o governo, na crea-
ção do projetado Colegio Universitario,
inclua um curso de educação feminina,

, afim de preparar as mulheres do Brasil
'a serem mais4oficientes mães de familia

' e inembros.uteis da sociedade. Realmen-
te, existe, na educação brasileira, uma
grande -lacuna-. Todos aqueles que pa3-

, Som do grau primario 'de instrução têm
'de atravessar . ' os •culegios ou ginasia3,

*- quer oficiais,' qiier -particnlares, afim de
seguir . para as'.facUldades. De sorte que

-,;a mulher brasileira;-que hoje estápene-
trando grandeme ,nte nas escolas secun-
darias; terra, iidquirido,, : uma educação

selho aprove êsse adiamenio, porque : „igual á dos rapazes. Isto não tem uma
sou contrário' ao	 conforme'	 .de-•5 -grave': influencia, nia.,• de algum modo,•
'darei; •	 •	 ••:,•:,., -•	 ;,•,,torn O.,situaçiio rque nntd hoje nos paizes•

O Sr. -Presidento l t- Vnu submeter' .	adiantados, de,,ré• açá0: icontra a ipaldade.
voiação o parecer' da: comissão, que • estã'o,-d- edUceção - masculina e feminina, é
assinada ¡pela maioria, .propando. o oportuno nue, „oqui ,aXo, . Brasil, creemos

bléa sobre os pedidos de lnÉpeção
• litninar• feitos . pelos 'estabelecimentoà ^de

ppe;:f--remo	 040aC.,4,,geral, que o cur •
sjtuaçakts	queas moças se prepa-

menatso's cal'e) •

mento do prominciarnenteudésta

..•	 ,q0Q• o Colegio
thegmarirÁcie:,..f. rle)créetigloroCoiOneal,em

ensino. em seguida-lenumeradog..Y;
Rev. Padre 'Lecilier,'Erari'ea. Ine'sentand-' que poderemos

conciliar a pl.'opoata '. ,.dó..: Sr t 'T.4,eUdorõ ' ;charna,r ' á'iOncação''•"liberal; diferente
Ramos corri o parect.„ do -Sr.. 49.0o".4a,, da, coopr,g0Ê.ã'a Drpsnefra de educação

' . Cunhá; eu me pOnlit:iria,.;
'gosta de que	 è6inikSá)`pdttailf4t dando parecer
concliiártb do pareCer , , ,preseindiritio;de '14vore"Viel, atendeu' á .fié. cessidade de se
sum juistifinação,-,Lboregib''eMd-	 ca'-' .;rátrodk4ir, rliV'BéaSteinna nova com-
'ratem 	 para :1;10:-. Oejulsarmog:	 pçeeriS'adbdd'edte.ação'" e•por ora real-
casos que ainda se l:pOderá° apresw,ts	 j' 	 é da maior

• 'A,:votação -Seria • U'rifeaifiente sõbre"» , ,WI "ininokhitêia.'°fiarri" •W''p %oração de uma
gamento &à' COdsf".:enuiilerddoá' "' ""Ynentáli'daá'e l..'itiferientó 1 10; meio feminino'.
••	 ' 	 ''•	 • "" • O Sr. • aleurtinte-Afildrico Silvado.

	

Ti•""Q-1"4 amos 	 da proposta
• "O'	 COrilaidikte EluSltrid"Secundario, por-;•

, emenda, do'• • Sr. Pr-"i"nt '771422•rat4 '" "-)""/ n 'tfUe eítisa. !iii-Olidith"c6nèdrre 'para aumen-
PQs" •"31P-"'•-e	 ,que está pertur-, Leonel Frarlça,. Aer.edittl • que esta ' eIng ndoliFofiitiddlYientr-a 'vida no ociden-

da deve Mc prefereneia,,nalyetaçaa ast	 s15e	 polido .adian-•que , sej	 adi	 wsafJosl ;os ,caso4; 	 ase.,1,èrvldu,eér' "nas 'iPSÇO"es
., dos no„narecser, s‘gnljaiggific.a.c.AoLc,o4r 	

SrasiVive, por falta de
.übeliCTuMe quanto vem do

liçia n9. !nesi""•	
,	

seéporventura o povo
• • -0s..Srs. que apikivatieqiielrarh tOnÊer-" b bi'asile10 ; '4OSseg composto de ho-

'lmar:-Se , sentados , i;(pausa)• .,4, Está	 noiens."'Porqle.:•.,.-o•;-p-pblema humano
PÁG . '	 Sind	 :St2PIA:th sy . 	n/

. .	 •	 ti	 • - 'o	 o-1-zn	 -1' .‘	 •

dispõr de • instala o.:oes adequadas' ao en-
sino efetivo,. etc.,• etc. Todos, esses, re-
AuisitoS nada • teeni a vêr com 'o art. '22
do decreto' n. 20.179, do 6 de julho •de
1931, Lendo, portanto, à justificação
formulada pelo Sr. professor Leitão da
cunha,' não poderia eu concluir de for-
ma diferente: • que se tratava . de Anna
medida geral de adiamonto. Foi basea-
do nesse raciocinio que, redigi o meu

•

"Penso que' d conselho , 	deve,
pronunciar na presente reunião 50-

•
so-

bre os Pedidos de inspeção prelimi-
nar formulados Por institutus de
ensino superior"; interpretando com
todo o .rigor o art. 8" do ,decreto
número 20179, de. 6. de Alho de
1931. Se, entretanto, o conselho re-,•
solver, favoravelmente, ao adiamento

• proposto pelo presente . parecer,
penso que a medida se deve^ esten -

dem' a outros institutos de ensino
superior, não incluidos na lista su-
pra, mas que tombem requereram
inspeção preliminar."

Não posso justificar' o pedido. • de dez
casos, - aqui formulado, sinão • por uma
medida de ordem geral. -

Se não houver quem queira usar da
palavra, vou submeter o, parecer á vo-
tação. Acredito que, depois Oste • debate,
a materia está suficientemente elucida-
da. O Sr. professor 'Leitão • da- Cunha,
no seu, parecer, prOpõe , o adiamento da.
solução do conselho com relação ao pe-
dido de 'inspeção dos institutos, que enu-
mera, .em • número de» dez, cujos "papeis
foram por S. Ex. examinados.. .

O Sr. professor Theddoro
põe que se faça estender essa medida 'à
outros casos, á medida que forem :sendo
.examinados. •

•O Sé. Tbeodq. ro	 dast;

o
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eional são hoje profundamente dife-
rentes. de modo que se dé esse rea--
justameoto psiquico indispensavel ao
perfeito -trabalho de .comunhão, de tra-
calho de grupo, • e que não 'pode ser
leite sinão quando todos os . elementos
da sociedade tiverem' a noção clara do'
seu papel: . A concurrencia ..econoinica,
que se tornou terrivel depois que a
Mulher, nas profissões e nas industrias,
veio tomar o log'ar dos hosnens, a con-
currencia economica, nos paizes civili-
zados despertou a atenção não só . das
inu-:beres COMO dos homens: no sentido
de que aquelas pudessem continuar a
ter a sua ação profissional, mas não
perdentle 0 treino' quo elas deveriaim
ter na manutençãe da Ordem domesti-

' -cá, e, eónseguinternente, na firtneza ,da
:ordem social: o -quê o projeto preço-
- luza nae é, absolutamente, etear in.sti-
"tutos diferentes. No Colegio Universi-
tario g e fariam apenas claSses que po-

.,cierictii' -et:Miadas classes de edil....
cação domestica e peqüenas diferencia-

•ções 'nos cursos de psicologia.' E só o
que aqui se . acha'. Agora mesmo se
está faiendo, na Cidade, um grande tra-
balho de óducaçã,o de candidatos a ins-
petores eScolafeg, cen gim voem as ma--
terias que aqui se acham'. E',. real-
mente, nove. E V. Ex. como presi-
dente do Conselho e Coma diretor ..do
Departamento Nacional . do Ensino, co-
nhece peefeitaenente que esse trabalho
estiá; sendo 'tomado. com ;grande imite-
rase, conl .numerosa série , de candida-
tos.	 -

, ..A comissão.: deixou o •seu pensaimen-
10 . exposto com, clareza. no .parecer:
(lendo).,
„"A comissão pensa que .não deve lia-

Ver excessiva preoceupação de cursos,
distintos liara rapazes, e moças, o que
não consulta .os interesses da educação

, social".
continúa:"
natural, poreém, que haja cursos

r 'iqUe censultán , -ma!s os" interesses e
.devereS.'da 'mulher esposa -e mãe".

Não -quiz a cOmissão dizer que as
mães de familia no Brasil não tenha'''.

"educação e que não tenham 'sido •pre-
paradas para a. suafunção domestica
'e'' si.oeial, mas, ,diante . do desenvolvi-

.--Mento que .a ' , sociedade brasileira vai
tbinandot pela.: corrente • de:. imigração
que aqui vem ,ter, e com a formidavel

- . influencia das idéas eontradictorias que
o seculo vom trazendo da Europa, era

•neceáario - que • a mentalidade da mu-
' ber brasileira fosse um' pouco alarga-

da, com 'cesses ,coriheciimentos' teoricos
;jia Psiodlogia' • e, •, outras matarias cone-

•xas,'afim '.'de • .'qtie:essa mulher brasilei-
'•.: ta, qd tom - provinciano 'Pudesse

passar a ..uena. .11-uaçãci de maior resis-
.' tenda á:itivasão 'das. ,idéas 'subversivas.

'.0 cirtoma,',:no Rio de • Janeiro, "é uma
.", :fOrmid,avel seScola de-diásOlutão: Não
- ,,só no Rio, -na Bala, 'emn Sãb Paulo, como

é em • NeNsi • York, Paris e Londres. Mas-
," a, mulher americana recebe essas idéaa
_cem :Maior preparo para -- 1. resistir ás
-suas investidas -. A mulher -brasileira é

ingentia ' , e 'recebe 'com. menor re.-
sistetiCia	 influencitts: sossobrando

,. ‘ Mais-ifticilmente." A educação diu inu-
brasileira ,,l esta • epxotta ao -grande

perigo do jornal, do cinema, da revista
ot do romance.-; O .esforço. que tom feito

resitenciprligiosa , •,..mão..,-,ten:1- sido
bastante. Porque, com - a diversificas',
ção das icléas, havendo ¡um Pceakero COO-

Discordo da proposta da comissão. por-
que quem prepara as jovens para a fun-
ção de mãe de familia são os Mães.

O Sr. Isaias Alves.	 Quem.yae dar
pducação ás mães. 	 ,	 •

O Sr. almirante Abierieo
De modo algum, estabelecimentos emb.

iestaveis, como é o eólegio
rio, contra o qual já me 'manifestei e vou
/me manifestar ainda' urna vei," porquo
acho positivamente desnecessaria. Além
do curso enorme, seria, que fei decre-r
todo, ainda se aumenta um clirso . com-
plementar, que vai ser o Colegio tiliver-
sitario. Votarei sempre contra•tal idéa.
Como se vai galvanisar , o Colegio Unt-
versitario, creando uma aula para mães
de familia? Então, que Papel .represen-
iam , as mães de familia brasileiras?.
Não tive a felicidade de ter irmãs; tive.
tias. Não /foram elas educadas pelas
mães de familia? O colegio dá o ensino.
cientifico. Acho que a mulher deve
aprender tudo quante-0.homein•apreade
De acórdo com a minha orientação ; 'o
professor deve ser o mesmo, Inas ' as ati.
las • diferentes, porque o' cerehro' maS-
cubno é um cerebro mAis aneritire que o
feminino. O professei*. 'deve ser '0' Mesmo
porque a materia é unha' só, mas.° pro-
cesso de transmissão de- enSinO pára o
homem deve ser, diferente . do adotado
Para a mulher. Isto no ensino primario,
secundario et superior. :Ela pátio esco-
lher a nrofelsão de medica, advogada,
engenheira, retc. Mas, quanto ao ensino
de mar de família, escapa á organização
universitaria por, pertencer ao lar, Se
eneeordate0 Q ene a mãe de fam ,ilia .bra-
Eileira já não serve 'para organizar . a
-familia e ensinar aos . .seus" .filhos, -então
o Brasil é um pais perdido: •	 • • •

O Sr. Reynaldo Porchat. ---isaPeço ã
palavra para dizer que estou, de perfeito
acórdo com as considerações.feitas,-eom.
ft.anta clareza pelo nosso. 1.1pw ,amigo.
Sr. almirante Americo.•Silvado, e, por
isso, votarei contra ouparecerl..f

O Sr. Isaias	 Sr.'`'Prreáiden:
te, a proposto que se'cliscUt6',.ne
imanto Veio da Associação Brasileira do
Educação, por intermedie d Si. mi-'
nistro da Educação C„'Por . ' rnãO, do Sr..-
diretor geral do Dertainentói.'
nal do Ensine. Veio' 'ta' aqui .a.e . Cón-
sc'hlio como tom aspeetb,
ividades educacionais '''de pá,iz Essas
sugestões traduzem, .rearnaente,',11nia:ne-
cessidade para a edueáção naCiehal..' No
momento atual o Brasil está 'copiandol
dolorosa e vergonhoSartiente , 3odos Os.
maus institutos dos.„paizes
ou pseudo civilizadoC:S„entsétanto,.nãe;
tem tempo ainda de' oávir oS ÕéOS

reação educacional qu9 se foriala nos"
paizes longiquos. Na, 11004 . , térra' lia
uma situaeão	 es"ta-"
mos a mais de 17 Metres, d9hdistancia
da Europa, portanto aqui' Se, darão .éco•S'
e iinilhões de écos d",fátos'.. qius lá se.
passam. Em 1932 aiadiV:peqáinne; n0;
Brasil, COMO se penaga,.na
em 1892. Todos oS.,,p4usfivilentos,,:edU-
tacionais aqui, naturalmen.4 . .00 .deen.
sistir a essa defesa quq r -,a, biorgia, da • se-
-ciedade oferece ao jeneanurihainent0
novo de idén -s. • Nu ca-gq:preae,nte,-,0e7:i
ria sanente salleritar,L;,§qin ,meilOr..ins:
•eresse pela aprovação, destedeste . Parecer,
kiue é apenas de uma,: 7.-eoinissãci;
nos paizes civilizado,1da EuroPa ,;-e .fla!
America, está sendo., motivo ,de,

-.tacões a igualdade deteeducação-dos h0-
cm e da mulher. Na America. do.

Norte, os cursos de psicologia educa-

sideravel de pessoas que não estão
obedecendo ao -sentido imeb-aliaanle lia
rligião, é preciso dar-lhes outro ele-
mento metodisante.. .Essa outra cobu,-
ção é a da educação, que está preconi-
zada aqui.

-Não terei dúvida de votar contra te
parecer se ficar provado, na conseJen- •
cia dos mombros do Conselho, que a
unulher: brasileira não precisa de defe-
sa contra essas investidas do diabo,.
que vêem no cinema, um certos jor-
nais, em deteaninados romances e cai
algumas revistas e que estão transfor-
mando a ingenua mulher brasileira
numa situação que não . é, absoulamen-
te, a das dos outros paizes, porque a
resistencia da mulher americana é
muito consideravel. O que se - diz da
mu-Nier omericana, atravez do cinema,
que vem para aqui de importação, liNo
é o que sd percebe ali. Porque es
"films" que aqui chegam são proibidos
nos Estados Unidos da America do Nor-
te. E' . em nome dessa situação mental'
que venho defender a comissão. : E só
venho defendê-la porque ela, não quer
fazer educação diferenciada. Quer ape.:.
nas dar á mulher brasileira outra si-
tatacão mental.. outra resistencia,
modo que não soja, envolvida mi tur-
bilhão que desce da montanha dourada
do ocidente para vir Parar ás selvas .
bravias da America. E' isto somente
que a comissão faz. Quando levanta a
bandeira • da educação da mulher bra-
sileira, não é para fazer a propaganda
cio comunismo dissolvente. E' para
tornar a mulher mais resistente. Ela,
que não possa ouvir a unção religio-
sa. ouça a unção da ciencia e, se não
quer ouvir nem uma nem, outra, então
se entregue á dissolução. E' isto que •
devo dizer. Apresentamos apenas uma
proposta pensada na ,Associação Brasi-
leira de Educação, para que o Conse- •
lho julgue favoravehnente • ou não a
possibilidade de se incluir • mi futuro
Colegio Universitario uni curso mais
ou iinenos apropriado a essa formação
de lima resistencia mais segura da vim-
aher brasileira contra as invasões dis-
solventes da civifização. A comissão,
portanto, cumpriu o seu dever defen-
dendo o parecer, que é apenas a tra-
dução do pensamento contomporaneo
em qualquer paiz onde os psicologos e
pedagogos verificaram que a situação
seciat está desvendo á mais baixa das
linhas da maré vasante.

O Sr. almirante Amorico Silvado' —
Sr. presidente, o assunto que. foi abor- -
dado pela douta comissão é de maior im-
portancia e • é por êssa razão que me ani-
mo, diante de um auditorio tão seleto, a
apresentar as minhas idéas como pai de
familia e como cidadão brasileiro. Como
o bom julgador julga os mais por si, vou
ser obrigado a me dar como exemplo da
suficiencia do. ensino, çientif icei, para
aumento da resistencia de qualquer ente
humano ú desorganização da sociedade
Moderna, porque isto inc parece que
será edificante. ConTo oficial de mari-
nha. percorri o 'mundo inteiro. Estive
na Europa, na China, na India. no Egito,
na Arábia. na Russia. na Suécia. na No-
ruega, na -França, na Inglaterra, etc.
Viajei por toda a parte; não encontrei,
em lugar, nenhum, a não ser na Hespa-
nha e em Portugal. mulheres que tives- •:
sem as qualidades da mulher brasileira
Ela pecará, talvez, por um excesso de,- .

ntimen,tatisino. - A mulher •americana,
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e a inglêsa não estão acima da mulher
brasileira, no ponto de vista das quali-
dades domesticas, maternais. digamos
assim. Não posso compreender como se
Vá ensinai a Mulher a resistir á avalan-
che de deserdem que está tomando conta
do mundo por meio de um Coiegio Uni-
versitario formado por teoristas, que
muitas vezes nem foram pais. Com-
prendo a inconveniencia do cinema,
de certos jornais, de. romances poriwgra-
ficos, escritos, ás vezes, por ciciais:as,
como, por exemplo a "Bugrinha" escrita
Por tun membro da Academia de Lixai,
cuja terminação é um ensinamento para
a prostituição. Mas o meio de se impe-
dir é o meio religioso. A sociedade,
está nesta dissolução por falta de
direção religiosa.

Pó•de-sedaser o qw se miizer : enquanto
não surgir inn pouer espiritual capaz de
ebrresponder ao mundo moderno, acme
o catolicismo correspondeu ao mundo ro-
mano. a situação lia de ser a que estamos
assistindo. Resta-me dar o exemplo, que
prometi no inicio do meu discurso, sa-•
Dre o valor (lo ensino cientifico,' apezar
de mal dado, como está sendo ainda nos
estabelecimentos de ensino, tanto no
Brasil como na Europa — porque de lã
é que vem a anarquia para nos corrom-
per e dos Estados tinidos da America do
Norte. Nasci na Baia, provinda das mais
catolicas do Impado do Brasil. Perdi
meu pai antes da ter três ano; e tad
criado na religião catolica até a idade
de 15 anos. Matriculei-me. na Escola
de Marinha, rezando de joelhos na cama
e usando no meu pescoço um cordão de
ouro com unia cruz, que minha mãe me
deu. Pois bem: o cordão de ouro, que
.era colocado na cama, na ocasião do , ba-
nho, foi subtraído pelos meus colegas ca-
touros. Os meus professores nunca tra-
taram de filosofia na Escola de Marinha.
Aprendi matemática, astronomia, fisica,
quiniica, de urna maneira muito pouco
sistematica, porque aprendi, por exem-
plo, física antes de astronomia e qui-
mica ao mesmo tempo que astronomia.
Quando saí da escola, em 1831, estava
t m nane ipado do sobreratural e como Vi-
olor Hugo acreditava enf Deus mas de-
testava os padres. Esta era a minha dou-
trina absurda, porque não ha religião
sem sacerdote. Não fumo; todos os meus
colegas fumavam. Nunca joguei. Só co-
nheço Paris dos Museus e das igrejas.
Não conheço o Cáfé Tabarin. Em Lon-
dres, a mesma coisa. Quando entrei para
a Escola de Marinha, era um inocente,
uni - verdadeiro filho de familia. O que
se deu comigo, dá-se com qualquer moço
que tenha unia cerebração bem organi-
zada, porque a espécie humana é, afinal,
o cerebro. Não ha doutrina nenhuma
que transforme ma crocodilo em pomba
rôla. De maneira que essa idéa de Cole-
gio Universitario é um fruto da anar-
quia reinante. A sociedade moderna só
começará a se regenerar quando surgir
um poder espiritual á altura do regime
cientifico industrial essencialmente pa-
cifico, tal qual sucedeu no Impado R0-
piano, quando surgiu . o catolicismo pré-
gado pelo genio de São Paulo.

G Sr. presidente — Não havendo queria
'deseje usar da palavra, vai se proceder
11 votação. Os senhores que aceitam o
parecer, queiram conservar-se sentados.
.(Pausa) Foi aprovado.
' O Sr. presidente — Está em discussão
a indicação apresentada na sessão de

t jisantem pela Comissão de Em.mo Secam-

dado, relativamente á classificação das
neVeriaS afins para o Registro ue Pru

-lesSOreS, de aeórdo com o que delennina
tei vigente do ensino.
O Sr. Delgado de Carvalho — A Co-

missão de Ensino Secondario apresamtou
a seguinte ia-,icação: (lendo)

•"Indicação
A • .alissao de Ensino Secundado pai-

lide Loalo base de classifienao ue mate-
alinS, a ser acumula no tiewstru de

1.....essores, o agrupamento 00 umeciaa.
ia:nas:to para o serviço de inspaçao espe.-
cutuzada constante nu a...t.)go 1J eu 'te-
,..reto a. 20.1:fe, ile i de ne.enro li)-i
--, ficando distribuidas is.a. seguinte
n axl o :

1. Português — Latim — Literatura;
Francos --.- Inglés — Aleuhiu;
Mateunilica	 Cosinograna;
“eografia — Historia da Civiliza-

çao — Sociologia;
5. Ciencias • tasicas e naturais;
6, psicologia — Log,ca — historia da

Filosofia;
7. Desenho;
8. IMúsica;
a. Educação fisica. — C. D?.lyado de

Carvajw. — P. Leonel Franca."
Todos :os Srs. membros do Conselho

lembram-se que Unhamos ficado incum-
bidos de oferecer uma base de classifica-
ção para as materias afins, de que trata
uni dos artigos do regulamento para o.
Registro de Professores. Houve uma
certa dificuldade em se fazer uma elas-'
sificação aceitavel, porque varias pro-
postas poderiam ser feitas, segundo
ponto de vista em que se colocasse , o
classificado No Colegio Pedro II esta-,
belecemos quatro departamentos: o de
letras, o de matematica, no qual incluô-
mos a 'c.osmogra fia, o de ciencias fisicas
e naturais e o de ciencias sociais. Esta
classificação, para as necessidades de en-
sino secundado, no Colegio • Pedro II, é
perfeitamente aceitavel. • Entretanto, ..a
Comissão julgou que, • dêSde que o Des.
partamento Nacional do Ensino tinha,es-
tabelecido uma classificação para os.'ins-
petores especializados (pie entrassem; em
exercido nn • correr dèste ano, um pouco
mais detalhada qae aquela que temos no
Colegio Pedro II, as matem; afins po-
deriam obedecer ao criterio que_ já:
lava estabelecidoestabelecido no art.. 19 do decreto
de 7 de outubro, para maior simplifica-
ção. De fato, as duas primeiras, classes
são formadas • exatamenae do nosso de-
partar»ento de letras: português, latim",
literatura.. francês , o jnglès. Eu. acresceu-
tei alemão, que não existe para w..insr
peção especializada, mas que Ode exis-
tir COMO mataria . afim. A matemática
continúa com a • cosmografia. O depar,-
lamento de ciencias.socials , fica dividido
em dois: um que consta de geografia,
historia- da • civilização e. sociologia; ou-
tro de psicologia, lógica e historia da
filosofia, O departamento de- ciencias
siea3 e naturais é a classe de . cienciaafi-
sicas e naturais. Ha mais: desenhO,
sica, e educação' física, que. ficaram' sem
matarias afins., Nas 	 realidade, são. .is
classes apenas... •	 .•

Eram estas as informaWs .que dese-
java prestar aos. Meus: eminentes colega.s
a respeito do. agrupamento-das .materiaa
aALIO.

ser revogado. Uma vez, porém, que o
não podemos revogar, devo declarar que
acho impraSicavel..

O Sr. Reynaldo Porchat.— Peço a pa-
lavra para dizer. Sr. presidente, que voto
contra o parecer. Estou imnressionadis-
simo com essa deliberação que vai ser
tomada pelo Conselho. Será publicado
em todos os jornais, amanhã, que o pro-
fessor habilitado em unia mataria tem
o direito de se inscrever nas matarias
afins, e esta inscrição, dá alguns direitos
ao professor, relativamente a estas últi-
mas. Assim, um professor oficial que se
registre em português, está habilitado a
ensinar e a examinar latim e fitara-,
Lura.

O Sr. Delgado de Carvalho — Natu-
ralmente.

O Sr. Reynaldo • Porchat — Um' pro-
fessor oficial que se habilite em fraucês,
poderá inscrever-se, ensina' e examinar,
inglês e alemão. O'que se inscrever em
geografia estará em condições de pedir
registro. ensinar ei examinar história da
civilização e ainda 'sociologia.

Não é possivel que o Conselho Nacional
de Educação permita que amanhã o pú-
blico seja informado dessa Iteliberação,
que vai tomar. Per isso, sou contra o
parecer e faço votos muito esforçados
para que o mesmo não seja aprovado.

O Sr. Isaias Alves — DeOlava apenas'
dizer que a Comissão não prVendott fa-
zer a distribuição das inateri4. Ela ape-
nas obedeceu a um item logaf, que se re-
fere a materias afins, a criterio do ,Con- •
saibo. Como a Comissão não achou Meio
algum de. descohrir ,uni parentesco nem
conaanguineo, nem . afim das matarias,
estabeleceu um criferio qualquer, valen-
do-se de- unia dWaibuição já publicada
pelo Goyerno para, efeito de, classifica-
ção de inspetores.;	 •
• O Sr. presidente-- Estou convencido
de que ha:necessidade- de ser o assunto
levado da-novo ao conhecimento da Co-
missão, dada .,a dificuldade que estamos
verificanda na solução do caso. Si O Con-
selho estiver de acôrdo com esta provi-
dencia gissim se fará. (pausa) A indi-
cação volta á Confissão.

O . Sr.' presidentdi— Está em disens-
são : o : pardmr n.'-1S•da Comissão de •En-
siaio : Superior relativo a Faculdade Li-
vre de Farinada e Odontologia do Es-
tado de : São Paulo-:'

O Sr: Reynaldo ¡ Perchai — O parecer
dá Comia:são . de Ensino Superior que vai
sér s,ubmiatido• a discussão e votação, é
o- seguinte: : (lendo-).'
• *Coinss'ãb' do Ensino Superior — Pa-
recer mi. •13:

. A COiiiissã.o cre f Ensino Superior, tendo
examinado 'ás considerações produzidas
,elo 'Si'. 'João Fraissat, diretor da Fa-•
eulda-de Livre de Farmacia e Odontolo-
gia do' Estado .da • São Paulo, contra os
n'rbtivos • do g: parecer aprovado unanime- •
Mente • pelo Conselho Nacional de. Edu-
cação, 'que indeferin o pedido de inspe-
ção •sireEminar awasentado pela• referi- .
da. Faculdade, é de, par.ecer que seja,
-mantida a sua • resolução, que está de
acórdo-com a lei e a prova dos fatos.
• Como elemento istil para. a apreciação
dOs justos motivos que determinaram a
negação da hIspeção preliminar requeri-
da; a..comissao lasede que fiquem junto.;
aos autos. O oficio , é' documentos , remeta-
dos, 'ao:Eimo; Sr. 'ministro da Educação •'

;Saude:.Pública d • ao digno diretor do.
DepartamlanVo• Nabidnal do. Ensino, pelo

Gastão Carneiro, de São Paulo, e
que, por ordem do Srs . ministro, foram

•,	 -
O .Sr. João Simplicio presiden-

te, acho êSte um assunto - dificilinio. En-
tendo que todo aquêle capitulo da lei re-
Prente aa registro d prefeseree devia



.submetidos ao .Cori:lho Nacional de. Edu-
cação. — Regnaldo Porehat, Maior. •—
Theodoro A. Damos. Raul Leitão da
Cunha."

amo Vá p Conselho, o parecer opina
para que seja manCdo CI que foi apro-
vado na ultima reunião do Conselho,
pelo qual foi negada •a inspeção prelimi-
nar pedida pela. Faculdade Livre de Far-
macia e. Odontologia doEstado de São
Paulo.

O Sr. João Fraissaf,' diretor da escola,
apresentou algirmas considerações - con-
tra o parecer que • lhe-negou á inspeção,
e por isso é que o parecer voltou á deli-
beração do- Conselho. A comissão não
quer deixar de ler . . e •tomar na devida
consideração as observações feStas• pelos
interessados, mas, a despeito 'das consi
durações feitas, concluiu que o parecer
anterior estava inteiramente' de -acôrdo
com o que estava provado pelo inspetor
e com os fatos. Estava-a comissão a ela-
borar o seu parecer . neste sentido. para

'opinar pela confirmação de sua decisão
anterior, quando lhe chegou ás mãos,
enviado pelo digno diretor do Departa-
mento Nacional do Ens:rno, :por ordem

-do Exmo. Sr. ministro da Educação, um
volumoso processo da, inspeção, feito em
.São Paulo. e que é oferecido- ao .senhor
ministro pelo Sr. Gastão 'Carneiro. A

icomissão não sabe quem é e Sr. Gastão
Carneiro, mas. o Sr, ministre mandou

• esse inquerito para o Conselho e este
julgou do eu dever tomá-lo -na devida
considerar* e estudá-lo. O trabalho.
apresentado pelo Sr. Gaatão Carneiro é
um dos mais completos que se conhecem
e que podem servir de modelo aos ins-
petores para os exames dos respectivos
estabelecimentos. Foi feito por ordem
do secretario do Interior; de São Paulo,
no regimen ,passado, Sr. Fabio Barreto,
quando a Faculdade Livre de Odontolo-
gia e Farmac:a do Estado de . São Paulo
"Pediu a, decretação do seu reconhecimen-
to. O Sr. secretario Fabio Barreto no-
meou uma comissão, 'que -tomou a si a
tarefa de ver de fato , o que •havia na es-
cola e esse trabalho, que aqui , está por
•cóp:41.. examina ponto'por ponto a .situa-
cão da citada -escola; mostra . todas . as
arg-ucias, todos os • sofismas,. todas as
"camouflages" que verificou dentro .da
escritunção da Faculdade e conclue, di-

- zendo ao Sr. secretario do Interior • do
•Estado de São Paulo rqu. miá- era .pos-
•sivel reconhecê-la para	 conceder
prerrogativas. -

A comissão deliberou de •acôrdo com
os autos que vieram . ao Conhelho e
lambem tornando conhecimento das ra-
zões .apresentadas em, seu pról pelo di-

• velar, Sr. João Fraissat, mas- julga seu
.dever pedir que fiquem -juntos a, esse
processo o ofieb e esse inquerito. por-
que são uma prova ;Miai, completa,.in-
discutivel da má situarão daquela c:soos
la, que não mereeelne não Inerece ser
equiparada.

O Sr. João Simplicio . —	 prásiden,
te, acho muito sericHo que alegou d•Sr.

•prefessor Reynaldo • ,florchat, .irelator..da
COMISAO, sobre a Faculdade Livre de
Farmacia é Odontologia do 'São,P,an-lo,
Por maior que • sejd . a confiança- que
mereça a palavra de . f.4: . Bw.. ante-tantos
documentos e diante •• do trelatorib 'que
surgiu á ultima lioéa, •Vejo.:Ine' einbara-
çado.

Sr.. João .Fraiss.at,• a.. Comissão resolveu
de acôrdo com o que estava nos autos.
Apenas, neste momento, ha .dois dias,
apareceu esse. inquerito enviado pelo
Sr. ministro da Educação, que não ser,.

•ye de base á decisão da comissão, man-
tendo-se o parecer. anterior do conselho.
Esse Inquerito está sujeito aos Autos
apenas para elucidação, afim de se vér.
quão justo foi o parecer do Conselho..

O Sr. Presidente —Este caso foi adia-
do de novembro para esta sessão. Acre-
dito que valeria a pena adiar a discussão
da materia para se verificarem os pon-
tos em duvida. Si o Conselho estiver
de acôrdo, assim se fará. (Pausa) . . Está
adiado.

-O Sr. Presidente — Está em discus-
são o" parecer n:14, da Comissão de En-
sino Superior, sobre o Conseryatorio Mu-
sical de Santos.

O Sr. Theodoro Ilarnos Pedi a pa-
lavra para relatar o parecer da, Comis-
são de " Ensino "Superior a respeito do
Conservatorio MuSical de Santos, que
está assim redigido:" (Lendo):

Comissão de Ensino -Superior

Março de 1932 3989

des é lostituida- rio , pr,:esente .deeret,o,
regendo-se os institutos isolados pelos
respectivos regulamentos, observados 01
dispositivos do seguinte estatuto das Uni.
persidades Brasileiras."
• O art. 60 deste estatuto declara: "at
universidades • brasileiras poderão ser
creadas e mantidas pela União, pelos Es-
tados, ou sob fárma • de fundações ou
associações, por particulares, constituiu..
do universidades federais, estaduais ç

•livres."
O art. 12° do • mesmo estatuto cigita

da equiparação das universidades livre
e determina, no Seu paragrafo unico, que
o "Ministro da Educação e -Saude
ca fixará em instruções especiais o pro-
cesso da inspeção previa e quais os e1€-
mentes minimos de ordem material e fi-
nanceira necessarios á equiparação."

O decreto n. 20.179, de 6 de julho de
1931, no seu titulo II, • foi organizado
afim de satisfazer ao que determina .o
paragrafo unico 'do art. 12° do decreto

.n. 19.851, relativamente aos institutos
livres, e quando a estes se refere ocnsi-

-dera-os necessariamente como "creados
-e mantidos, sob forma de funções ou as-
sociações, por particulares."

A' Comissão de Ensino Superior opina
'eine sómente poderá ser concedida a ins-
peção prévia ao Conservatorio Musical
de Santos quando provar que o mantido

-por particulares, sob a fórma de funda-
•ção ou associação, e que dispõe de fontes
-de renda proprla para a garantia de re-
gular funcionamento pelo prazo minimo
de ires anos.'

No ,case em apreço, o Conservatorio
'Musical de Santos satisfez a todos os re-
quitos do art. 8°, excepção feita do re-
quisito que exige "dispOr de Tornes de
-renda propria para a garantia de regulai'
-funcionamento pelo prazo minium de
três anos".

Ora, nesta lista dos dez institutos, que
-figura no parecer •do •eminente professor
-Leitão da Cunha, ha alguns que estão em
condições • manifestamente inferiores ás

•do -Conservatorio Musical de Santos. O
•Conselho deliberou, ha pouco, adiar a dis-
cussão desses casos e, assim, proponho
que tombem se adie a discussão do Ni-

" recer referente ao Conservatorio Musicai
• de Santos, c, Pelas mesmas razões, se
-adie a discussão de uni •outro parecer
relativo ao Instituto Politécnico de Flo-
rianopolis.

O Sr. presidente. Pediria licença para
ponderar que o parecer sobre o Con-
servatorio Musical de Santos é claro:

-quasi todas as exigencias estão satisfei-
tas. E' necessaria a satisfação de urna
delas, isto •é,. que o instituto prove ter

- fontes 'de renda propria. Disto já estavi:t
informado o diretor do Instituto, porque
'foi a conclusão do parecer lido na ses-
são" passada. O diretor, portanto, tomou
conhecimento dessa restrição. Entretan-
to informou que as fontes de renda pro-
pria."só poderão ser as da secretaria do
estabelecimento ou as que provêm dos
imoveis do meu casal."

O Sr. Theodoro Ramos — Mostrou
desconhecer a lei.

O Sr, Presidente — De acôrdo, Ele
interprêlon a lei mal. Tomou conheci-
mento da objeção 'feita no Nrecer e que
motivou o adiamento, o respondeu á
mesma. A douta comissão . entende que
-essa resposta afio sa t isfaz: Ele insiste
na- sua interpretação. 1-ara - que vamos.
adiar?
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• ,.e
O Sr. Re' nado ljechirei

francamente . que o jitiitecer-da.:Comissão.
julgado na ultima . ,_Setio. foirlado de
acôrdo com o relatorio'dp 'Ago-
ra, estudando a de to.vi apresentada P,00 .• •

Parecer n. 4	 •
"Em uma das sessões da ultima reunião

do Conselho Nacional de Educação foi
aprovado o parecer da Comissão de En-
sino Superior relativo • ao pedido de ins-
peção preliminar formulado pelo Can-
servatorio Musical de Santos.

Nesse parecer a Comissão opinava pela
concessão da inspeção • prévia,. desde que
o Conservatorio provasse "dispôr de fon-
tes de renda propila ,para a garantia .de
regular funcionamento pelo prazo mini-
mo de ires anos", conforme é exigido
Pela alinea.VI do art. 8° do decreto nu-.
mero 20.170, de 6 de julho de 191.
Acrescentava o parecer da Comissão: "O
relatorio do inspetor faz largas referen-
cias á fortuna particular do Dr. 'Luiz
Wetterle„: proprietario • do Conservatorio
Musical de Santos, mas laconico quanto
ás fontes de renda ,propria de que dispõe
o referido instituto."	 •
• Respondendo a uni ,oficio de 31 de de-
zembro -proximo findo, do Sr. diretor
geral do Departamento Nacional do En-
sina'. pondera o Dr. Luiz "Wetterlé: "as
fontes de renda 'propria" a-que se refere
a alinea VI do art. 8° do referido de-
creto n: . 20.179, só -poderão ser ou as
da . Pee ret. ri a do estabelecimento Ou as ,
que 'provêm dos • imoveis do meu casal.
Umas e •outras 'parece terem sido sufi-
-cientemente provadas Pelo • inspetor."
Acrescenta ainda o , Dr. Luiz Wetterlé:
"ti 'lei 'admite a fiscalização ou a equipa-
'ração dosiiiistitutos livres, seio cogitar si
a 'sua propriedade pertence a uma pessõa
juiidioa ou . a lima • pessôa natural . .No
segunde casto a•,propriedade -não pódio
• desa[rveFadá sem -importar em tuna
In ti-dação • " •
••• • A ,argumentação do Dr. Luiz Welter-

riáb . :Prbeecle: -Com efeito, 'o decreto
T14 -2.0 :-170: de '6 •do 'julho de- 1031, está

"gphordinirdo'quanto ao 'seu titulo
nné; rearà • 'dós institutos livres de ensino
_superior, 'ao dc0-eito 11: 10.851. de 11 de
abril ite 1931; denorninade. ""Estatuto das
L:niyersidaries Brasileiras"; b qual dispõe

o ensino-stiperior • no Brasil obed -
c'eh de preferencia' ao sistema nniversi-
laria • podena • ainda ser' ministrado em
institutos isolados, e que . a organização
1,po-niea e-administrativa . das universuia-

•
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O Sr. Theodoro Ramas — Elé não da 'propria Para a garantia de regular
insiste na interpretação. Pela ,primeira .funcionamento pelo prazo minimo de
vez deu essa interpretação ao decreto. tres anos. O parecer da comissão teve a
. O Sr. Presidente — Qual deve ser a sua discussão adiada pelo conselho e o
providencia?	 -Sr. diretor do Instituto Politecnico de

O Sr. Theodoro Ramos — Comunicar -Florianopolis dirige-se agora ao oon-
ao Dr. Luiz Wetterlé o tedr do parecer elho, em °fiei° de 7 de janeiro deste
da Comissão adiando a discussão, já que ano, dizendo que, no orçamento do Es-
o Conselho deliberou adiar a discussão de tacto para o ano de 1932, a subvençãe
dez pareceres em condições manifesta- que lhe é concedida foi aumentada para

com as
Musical de Santos.	 suas instalações, avaliado em 500 contos
mente inferiores ás do Conservatorio .24 contos de reis, que o predio,

O Sr. 'saias Alves — Sr. presidente, de Tas, se acha isento de quaisquer
estarei pelo adiamento da discussão, mas . maus; que não tendo 'dividas a pagar,
preciso frisar aqui a situação de emba- 'possue depositada, em cadernetas do
raço em que se acharão o Conselho e o Banco Nacional do Comercio, a impor-
Governo para julgar da idoneidade dos tancia de 33:850$; que o estabelecimen-,
estabelecimentos de ensino pela* capaci- to terminando o perlado letivo Com 203
dade economica que possuam. No caso, alunos, havendo terminado o curso '19,
que já foi objeto de minhas observações terá matriculados neste ano 184 alunos
na reunião anterior, está se vendo que que lhe asseguram urna renda mensal de
um homem benemerito, tendo posto a 9:204000, além de 14:200$000 de taxa
serviço da arte brasiTeira uma soma ceia- de matricula". Termina o . Sr. diretor do
sideravel de seus haveres, organizando instituto Politecnico de Florianopolis o
um instituto que satisfaz a todas as con- seu oficio declarando que "o instituto
dições exceto a de declarar ostensiva- espera que o Conselho Nacional de Edu-
mente que possue bens proprios, não Dag° defira a sua .justa pretensão, para
pede conseguir a sua equiparação por- que não cerre as suas portas o unico es-
que não quer desde logo passar á pra- lahelecimento de ensine superior em
priedade do instituto a sua fortuna, que, Sarda Catarina, 'que, ha 14 anos, vem
com toda a pau,sibilidade, reverterá, ao prestando á juventude catarinense os
estabelecimento pela sua morte. Quero mais assinalados serviços."
apenas aproveitar o Momento para dizer 	 Ora, 'Sr. presidente, depois da re-
gue estou de acordo com o adiamento,- união de novembro foi lavrado pelo Go-
frisando a falta de fundamento na or- verno Federal o decreto de 28 de sileiro. — Considerado liquido o direi-
ganização das leis do ensino, que nos bre de 1931, com o ItUrner0 20.865; apro- to da requerente quanto noa seus ven-
obrigam a fazer aqui um papel de cons- vando os regulamentos da Faculdade de s até	 d
jante consulta ao futuro, porque se o pre- Medicina,- da Escola Polilecnica do Rio cimento

	 a ata em que cessaram
s

sente não é Seguro, o futuro não se sabe de Janeiro e da Escola de' 'Minas, per-
tias funções, seja convidado o diretor

O que será.	 tencentes á Universidade do Rio de Ja- de inscrição relativa ao periodo d,e que
daquele instituto a entrar com a quota

O Sr. Presidente — Se não houver neiro. Por esse decreto é facultado ás tr
novas observações,- submeterei ao Con- escolas de engenhahia, -federais (artigo se ata.Centro,
selho a proposta de adiamento formula- 67 do regulamento da Escola Politecni- 	 Acadedicie da Escola de Dl-.
da pelo Sr. professor Theodoro Ramos. ca e art.. 66 do da Escola de Minas) a reito do .Rio de Janeiro, recorrendo da'	 ,Os Srs. que a aprovam queiram conser- concessão de diplomas de agrimensor deliberação. do COnselho Nacional de
var-se sentados. (Pausa) Está aprovada, aos alunos aprovados nas diciplinas . Educação. que negou inspeção prelimi-

,
O Sr. Presidente — Está em discus- "complementos de : geometria -analitica, flor á Mesma eseola. — Nada de novo

'.;.
são o parecer n. 5 da Comissão de En- nomografia, calculo . vetorial, calculo di- tendo srdo ,a.legade pelos' interessados

cI
sino Supdrior sobre o Instituto Poli- ferencial e integral, geometria descri

ta_ ontra a. , deliberação do Conselho Na-
'

técnico de Florianopolis. 	 va, mecanica racional, física, ,topogra_ eional de Educação, mantenho o meu

O Sr. Theodoro Ramos — Na reunião fia, geodesia .eleinentar e aatronornia de , .d esPaeho.,:	 't
de novembro do ano passado foi elabo- campo, legislação;de terra's; Aidsenlio a • Antonio 1 Balbino. , e outros, alunos da

- . Todo pela Comissão de Ensino Superior, mão livre e deSentio' topografico". Opi-, ,, , Faculdade:de Direite da Bahia, :pedindo
um parecer referente ao pedido de ins- na, então, a comissão que Pode ser con- - Permissãe para terminarem o curso no
peção preliminar formulado pelo Insti_ cedida ao Instituto Politeenico de Flo- ., ,iino letivo de 1932:: — Indeferido.
tuti Politecnico de Flaranopolis. De- rianopolis a isenção preliminar para o:. .Facutdade de, k'armacia e Odontolo-
clarou a comissão que naquele instituto curso correspondente ao--nue' r•é* ex igido gia.do EModo de. Rio .de Janeiro, pe-

. funcionavam os seguintes cursos: de en- .na Escola de Minas para a expedição de ..dindo, ..inápeção. .',. Designe-se o doutor

genheires geografes, de farmacia, do diplomas de .agrimensor.' ': o . - —..	 .,:,41:iPi,Vq„M.Oeíros Duarie.
.odontologia, de comercio e um curso de 	 A proposta que quero fazer ao canse-
humanidades, com a denominação de lho, de modo preciso, é á seguin.W: tina : ..EgEDIEnTE Do AR. DIRETOR GERAL

: prope.cleutico. A .comissão de Ensino
- Superior	 dinou a 

possibilidade de . se decida a questão da concessão da ins- ' •
peção preliminar . referente -aas; diplomas ....í„.	 . ,

exom	
Reuerinlentos despachados	 .

,cancessãd, de inspieçes diistiintas' para de agrim	 renso e se adia a,diseirssile. re-i.' i,-' :Nilo ., iiitra N.ogueira., pedindo per-
os cursos de engenheiros geografos, de, • ferento aos outras çursqs...pelos .rodtávosi ',,Ithiss5O . :pgd prgSfar exames na Facul-
farrnacia e de odontologia 'Verificou a que expuz quando trate-i do ,e. g.S. 0 do .0,911-:.;,'Oado Atmintnense,,6e Medicina. — Me. 
comissão pelo relatorio do ifiSpetOr que. servatorio - Musjcal de santos ,b •: : •	 põdém . ser, ..lill'dos os essimes, por não

d'	 ;o in.stituto se min em com o produto	 O• Sr. Reynaldo . Porelrat , -L4s:, Para,';:que ,; M:.-Pa° o ai 	 80, do decreto nume-
das mensalidades e taxas	 pagas pelos - o adianientorYT 	 .	 ....-,. -.; _,.:;::.,.... 	 ''ro • T9.890.	 - ,, f .-

	

,	 c,,	 .alunos e da pequena subvenção anual de 	 O Sr. Theodoro	 HoraciR,fla oírti . Moura pedindo per-. Ramos 	 •HW-eScolas
12 contos de réis ciu lhe concede o (ia- . constan!!es da • lista , que 'estão'eM r;cditdi,...,.?1,1iS09, .„1)±1,9,.,: W'è 4F exames lia 2 ' éP0-.	 .
verno do Estado. O r elatorio do inspetor cfjes não superiore4 áS : do Instituto Poli--; -çi • — mel-q

s"'
t erido •

- ' As'',e exi5remaniente laconico no que diz res- iecnico de' Flerianopolis,-no ! que, diz' res- idfide Patile 'Eduardo pedindo li-
peito aos labonatoreos de Psica, quimi- 'peio as eu'ssos de---farmaeiandentO10- ee n ea Par,a Prestar exames em qualquer
ca, histologia, micaibiologia, all:t to ni i a gia.	 .; s g"' _ „estabeleclinsOo. le ensino superior. —
e historia natural	 quanto ao curso de O Si preidente.:- A propoMa,,, é para indeferido, a vi'stá da informação...,

, .e	 •
engenhei ros geografos verificou a co- se adiar a dimussão do ,pareqêr,c,oni,.re-.,-.,,. Domingos, de,.,Freitas, pedindo per-
missão a existencia de insv rinnewtos dei,.- Lição aos curso,s.de farnrw:ia, e . 940t(ao- --' rdsfrsã'O,::pilrit itgr exames no Ginasio
finados ao ens'ao .4a. 2adeira .1e topo,gra- 	 ,ca e não. de.Ageiniensog .,.. , „.:;.,	 ;', ' - -DiOCe,Sanq • Y:;:nhora de Lourdes, em
fia. Não possue, porém, o aparelliamen-	 , O Sr. Tileod.:),,,) 11.9.pig' :, .......-' ..( 4;h1' ;,_ .• '13iittical.A, .L-:.Incil;ferida..t, ,	 , --	 .
to neeessario ao erisne efic: .-ite das ca- s';„; propõe,que- se negue .a, inspeção para , .,....Luisé ' Infle .10,:,., pedindo permissão
fieira s de astronomia o c.' sie ia (:. dc fa s. o ..ur .. o de, engenheire,s';geOgrafes,. ma para prestar eia,mrs de português, co-
totanograf ia ,"eenic n cadastral e carta- que se conceda Para: - e'll e -agrimensor, rografia 'é Historia' do Brasil, no Pedro
grafia. Opinou lambem a comissão que adiandn-40 a discuS:são; „relativamente II. — D,i,rijtasse, 1-c) diretor do Golegio
u instituto não disp;it de fon',es de • ren- aos co . de farmacita e . Odentojogia.. ' Pétirio II.	 .s s urs— a •	 .. .	 . ..	 .... ,. 

• : . • ..-.	 -7!	 ..,1'. -: 	:ri, ia	 -!..'	 ,, . ':::.i	 --,	 , f. " , , .. '.

O Sr. presidente — Os Srs. que corra
cordani com a proposta fato, pelo Sr.
professor. -. Theodoro Ramos, queiran-i
conservar-se sentados. (Pausa) F(.31
aprovada.-

Está encerrada a sessão.
(Levanta-se a àessão).
(Nota — O originais da presente ata;

não foram revistos pelos respectivos
oradores.)

• I	 .

Departamento Nacional do Ensino
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Oscar . de 'Araujo." Fonseca, pedindo

majoração de notas obtidas em exame
-realizado na t a época. — O requerente
poderá prestar novos exames na 21'
época e de acórdo com o aviso n. 68,
de 1 de fevereiro 1931, não lhe deve
ser computada a . ,iiota zero nas provas
parciais gire deixou de prestar em ou-
tubro. •	 „	 • , ,

nen-irar Tavares' ', pedindo dispensa de
exame vestibular. para ingressar no
.curso médico. desde que apre-
sente certificados' de aprovação do 5°
ano seriado ou dos doze exames de pre-
pa)ratorios ^ prestadp0 pareoladamette.
• D. Adelaide Bastos Tornagbi, pedindo
pagamento de vencimentos na qualidade
de' ex-inspetora do Ginasio Hebreu Bra-
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41ario Viana e t outros, alunos' . tio 40
ano do . curso secundaria pedindo, obe-

•deçtun os seus • exames á -orientação- do
decreto R. 16.782 A. — lrideferidO,.•

é	 •

Registro de -.professores
Levindo Cintra	 'Especifique : O dis.:r

ciplinas
¡Manoel Peixoto. --- Satisfaça o exigido

n. 5, do art., 2'° do decreto em par:.
• tuguês'.	 •	 .	 •	 • ;

Mario Alcantara., — Satisfaça o exi-
gido nó n. 5 do art.'. 20 do decretonú-
mero 20.630, quanto ás meterias requer
ridas, e p n. 4, em desenho e cosmogra.

• fia e legalize os dOcumentoS exibidos. ,‘
Maria Reis - Campos	 Cumpra ó de-.

• terminado no n. • 4'; 'do art. 2" do de-
creto.

Polydoro dos Reis •Figueiredo.	 .Sa-
lisfaça o n. 5 do kt. 2° do. decreto. 	 .

Pedro .Corra Satisfaça
as exigencias do n. '5 do art. 2° do de-.
ereto 11. 20.630, e legalize os docum'en-
tos a presentados. •

Sebastião de • Souza Mesquita: , •L- 'Sa-• tisfaça os nS. 4 e '5 do artigo 2°, do: de-
ereto n. 20.630. - 	 •	 ' • • • .

Francisco Leite ,Netto..' - 2•Cumpra, o'
determinado no nj" .4 do 'art. 20 do de-
creto n. -20.030.	 •	 .

Augusto Gabriel , 'd Souza Freitas o
- Maria Marroquim do. Nascimento, — Sé-

leio' os dbeilmentos apresentados.
Eduarctó; Leite Ferreira.' •—

que as disciplinas 'em qiie deseja
crido. i
• João Quirino de Almeida.. — Séle os

documentos apresentados e eSpécifique-,:
as disciplinas lecionady. •	•
' Francisca' da SilVeira; Queiroz'.
tisfaça o exigido no; 4 . 'do.'arG 21!' do'
decreto n. 20.630,'DnÏ litçràtra, O séle:'•
o documento referente a•••eisS'e-'nãmero.`,;

José Augusto Rabelie •Júnier. -- Séleç
dei.nunentós • ante-Seritado.S..' • ••- •	 •-'

de março corrente, solicitando O com-
.pareeimento do funcionario Hermes An-
tunesuhoje,--3 de março, às 13 horas,
não existir funcionario nenhum, com

•esse nome. .(Oficio n:, 	 533,1.•.	 „,...	 .
Agradeceram-se:

' que as disciplinas requeridas e sele Q-
documento apre,sentado. -	 .

Alberto Statt, Agostinho Idensch, Ca-
' zala 'Elisée Fernand,- Lannes -José Ber-
• nardes Junior, Laurentino Vallejo Gar-
- rido Fuentes, Maria José Almeida; Maria

do Carmo-Vaz, Sebastiã.o Garcia Vida! e
Theedoro Teuschert. -Á:- Especifiquem as

• disciplinas lecionadaS.‘	 •
• Ines Risaggio: — Sele a públiab forma
• apresentada.	 ' •

João Corêa Barbosa Junior. — Sátis-
faça o exigido no n.' 4 do' art. 20 do 'de-

' ereto n. 20.630, em H.' da Civilização.'
Nas demaiS•rnateriaa requericits o'registre

'não poderá ser concedido por não .faze-;
, rem parte da seriáção do decreto númerà

19.890.
João Baptista Monteiro de ! Sanes: —`

- . AG-Sr.' secretario' Ca Verieravel e'
•'.Archiepiscopal Ordem 3' de 'N. S. do
Monte do 'Carmo, o recebimento do mapa
de estatistica de morbilidade, do hospi.
tal dessa venerai, ordem,. referente ao
rnès de fevereiro proximo passado.

• (Oficio n. E. 536.)
Ao Sr: diretor do Oficio Internado--

! nal . de Higiene Pública, o recebimento
de 50 exemplares do Boletim Mensal
n. 1, de janeiro de 1932. (Oficio nu.
mero E. 515,) ••	 •

1•• •• .Prove o.;alegado.na parte referente ao3'
.'"exames a .que faz .menção.•

• João Baptista da' Costa Pinto; — Le-;
galise o documento n 2 do artigo re-;

•.queride:
JOsé Xav,ier do * yálle. — ' Satisfaça O

n. 5 do artigo 2°..	 •	 .•	 •	 •-•
Jase,Pha • Cardos() de .AiratiNo
Prov e que. jeciona . a Ri:ateria xeque=

• rida ou .que lecionou..	 .
Maria Carmelita .de G.05.1yêa, Rege:

Espeeifique,.as ,disciPlinas lecionadas e
legalise,:„ns' documentos relativos aos

3.:e	 dó	 .•
Myrtbes de. V.:cnncetios; 	 Sele• (:)

ln	
J

dõcueittós ,RPresent	
,

ados.	 •	 '

	

Sylvia„Maria de, Rezende. 	 ••
•reea. a este .departamento.

Waldemar Mendes., ..de And rade --
Prove • que é aluno. da., Faculdade . de Di-..•.,reito de ..Nite.a•ái.,,,	 ,•	 .; •

•,., Amphytrito Nunes,,	 Sele a . ,Püblica •
fórma apresentada;. , • ..•„	 •	 .

,Antonio,..Firmo..da,Msta, Arnaúd.Mo•J
Alfred LeFOrestier,. ,Margarida •

Moraes e;Siliga,,e...As.sis Me-mona. 	 '
Ltisfaçarn as::exigeheias...do .decret:o„ : nu-

• Requerimentos, despachad'os

--Pelo Se. ..diretor geral:. 	 •
• Dr. Ismael da- Cunha: inspetor -sani-

•,tarie, pedindo •ser incluido -na lista de
:•seus . colegas (requerimento -n. 177,. de
1932).. Indeferido, á vista do, • pa-

•-Ivo Pagani, pedindo mandar -passar
por,.certidão; -o tpoem que serviu na
Inspetoria-dos Serviços -de Profilaxia

.nos exercicios .de 1908..a , ..1.909 (requeri-
mento ri. 17. 6,. d. e. , 19, 3!). . — Dele-

Pelo Sr. iliretor do Expediente:.
- • FOgUiStas da • InsPetoria ,cos 'ServieGs
de • Porfilatia, Solicitando equiparacâo
aos- seus colegas da Inspetoria de 'Pro-
filaxia Maritima (requeriniento • n: 193.
de`'1932).	 Sélein 'o' requerimento.

A

,
INSPETORIA DE 'AGUS 'E ESGOTOS

-Papeis' despachados., pelo' Sr. irqii.efor
r• •	 ; •	 •	 •	 •	 • h.

'	 • • Dia . -3 de março- de 1932 •• ••'
. —José Reginato. :=4= • E •speCifique -saS	 'mero

ciplinas	 "	 ;.U:')'	 •	

v Alvaro de Oliveira, José -Cardoso Bes-
sa, João H. de • Andrade; Bartholomeu G.
da-Silva, João R: de Brito, Heloisa La-
febre, Eduardo O. -LaTebra•Antoniá.O.
Carvalho, Nathan H. Lenson, Octacitio
C.• Silveira, José -F.: Barreto,- José Vil-
lela, João F. Fonseca, Leocadio Martins.
Mercedes• L. Machado L. Machado, Ma-
neei M;-'Machado, Manoel M. Silva,. So-
ciété Anonyme Gaz Rio de Ja-
neiro,- -Lea Santos Curado, •Leonor S.
Lima Tihurcio, Agustia Gonzalez. C:ori-
na S. F. Teixeira,' Francisco - BeIlici,
Hildebrando D. Silva, , Helena Steiner,
Manoel de Oliveira, Raymundo P. Ma-
galhães, Manoel . Faria, Daniel F. Cal-
das e Aurora M. Marinho. — Defe-
rido: •

Francisco - Paula Cunha e Antonio J.
Castilho Barbosa. — Junte documentos
exigidos pela Contabilidade.

•Julieta M.	 Salgueiro, Carlinda P.
— Transfira-se.

- Anna Silva Simões e João R. Pores.
— Mantenho meu despacho anterior.

'João Lopes Guilherme Filho, Annan-
P. Carvalhaes, Antonio Borges.

Pia G: dos Santo e Manoel Souza No-
bre. — Certifique-se.

Manoel Souza Araujo, Silvano José
Netto e Joaquim Oliveira Reis. —: In-
deferido.

Palmira Lamarão, Dorotea F. Lopes.
Carmen Castro Car-valho e, Aurora P

José Pereira da Fonseca.	 " t•
os • documentos aprksentadosr.'''. •!'" . 	 eppr amep ,d ,, • , C	 , e •Saí,!...de

julio ltierenback: h— LegOiZe'0 "do:".. °	 •' PfibirOtcumentos exibidos:',''. •••	 "	 '	 . •
Jorge Bertólaso	 os do- ""'	 QER -	 ,

t un o, ie a no , os ns..2ne 4, do .ar- —	 . • , .	 . . ,
- ligo 2' do decreto -nr2OAS0':' • 	 ...- u!.),•••••., DIRETORIA ,1o,:g2DI.r.NTE, .	 •

•estor Grillo.	 -:.",1	 SéleO'decilinentó'''' --"',.,'-'• ' :•• ' • -' •• ' ,-; ' ''''•	 • '• • • '	 • 
n. .1 o espocificlue'*as disCiplinas'iódo. 	 -r-aPediente de,..o,i.de• março de . 19.J2
nadas.

•Roshild Andrade. -̀''. —' ‘ Nãd''sátisfaz i'-i . • 'neingi•-"à113-s'e-. -: • ' '. •• ' •-•:' - '	 -	 -ri. 4 supracitarlo.1- . ..,, ..,..,.,•,-	 Ao Sm. direter 'dos' . Serviços- Santa-- .'.
Alphen Portella Ferreira ..klves, Arebb:"'"' rios' do"Diatrito.. -Federal;-• ó ódzioi em.,

•iclino Santos, Dii:'V.an (Moreira Silveira  que • a 'Procuradoria da' Republica pede .
Lima. José Guerra13iiito Coelli.O:' Poli-mi.: '-'inforniaCães que- a habilitem n' a defender
lio Sebastião de IlariYos empliite'-xa.;- os interesses dá União; na ação • suma-
vier de Mendonea'...., J:-.""' Deferidos: ' ' ' 	 ria de acidente de * • trabalho, -.proposta,

Octavio Pereira 'Stiares '• o „... "114601Plie • .,Pelo,...; curador -espeeial, . conforme a
Slaffa. — indeferidos..	 I i • o•-, .

	 ' .	 contra-fé anexa, em favor da benefi-' -
Gilberto Goulart:''	 Indeferido:	 :_.• ..ciária de Efigenio da ¡Silva Barros, vi- .:
Maria de Mesquil4" Sarnbeio 0- 1 "531aide--htinna, de uma quêda,.em,,,maio de 1930,

mar Evangelista do AraujO.', — Indere- L'quando. procedia á . .limpétia de calhas, .
• • 1 ; •rido.	 ..... vindo . a „falecer ,eni consequencia . dos•, 	 .'1,, 

.rp f . •	 ..' i • • • • •	 • - ferimentos  recebidos. • Oficio	 n.	 E.Nello Trisoto. — e erido. 	 ,	 . ,, -(	 .
Amorico Tavares :de Azevedo..."'De- 534.).

ferido.	 •	 ' • • Ao' mesmo, á oficio 'a 22I-G, de 2 deJoão Duelos -- 	 I. '-• - --41nicas.	 '	 r •.	 , S atisaça ' as ; _	 março eorrente, da' Estrada de •,' •Perro.	 .

	

do art. 69 do decreto ri. '19';890-." .* ' -	 ' ' Central • do• brasil,' visto • niló haver- ainda
'Karl teu.' — Aeesente deVidaine:nte sido restituidou a- esta secretaria' geral.

	

legalizado os docui#entos --exibidáS •. •••	- 'o 'Oficio n.. 5', enviar:o' a essa dire-- Bolivar Diniz 11 .1. 1M ár e hW . ,•-..--:Satis-:- •• 'ria-- J elii' • 19 de '1'CXereiro proximo findo,faça o' exi gido no. '"ii:' 4, ;41.4,.'•2!' 'cid- de-''' e a 'que' o 'Oficio' agora- se reporta. (Ofi-,
f t —	 . '..-	 "	 ••	 ' 	 '•	 ' 	 ••	 • ^	 '	20.630	 .ereto n.	 .	 •	 535.)r.	 "	 • Coelho.-	 Compareçam	 secção de[Celso Gonzaga e'' á urandSzd.., -Nava.}.rO'""C"oitcaran'i...se:•••'• • • •- 	 -'-'1Expediente.Gonzaga, — Deferidos. 	 •	 -!•)AtirSr':, juiz de- direito da 1' Vara Cri- 	 Ascándino de, Moura. — COMParfn,...A/cindo da Costa Moura. — Espeaff- ninal, em resposta ao oficio n. 176, de. tio 10 distrito.



8992 Sabudo
	

DIARIO OFICIAL
	

Março de 1932

Antonio A. Marques. — Requeira le'ss
paradamente.

José Antonio Santos. — Completé
instalação provisoria.

Leopoldo Martins. — Aguarde opor-.
filnidade.

Eduardo M. Pinto, David de Almeida;
Silva o Fausto M. Gouv6a. — Pre-

fere a instalação interna.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 49 — Remetendo o processo rela-

tivo ao requerimento em •que o tesou-
reiro da Alfandega da Bafa, José Daltro
de Azevedo : pede reconsideração do des-
pacho ministerial de 9 de setembro de
1929, .que deixou de aprovar os átos do
referido funcionario nomeando um fiel
interino, em substituição a um dos fiéis
efetivos que fôra julgado invalido em
inspeção de saúde, e depois efetivandoLo
no mesmo cargo, e declarando que o se-
nhor ministro proferiu no dito processo
o despacho seguinte:

"Não está revogado o paragrafo 4° do
art. 38 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas da
República, que dá aos inspetoreá das
alfandegas, nos Estados, .a faculdade de
aprovar a nomeação dos fiéis dos te-
soureiros, „que. são da escolha d6stes e
sob cuja responsabilidadeservirão, Tais

„pinegos, quando impedidos de exercei

às" respectivas funções, 'o &Ude que o
interesse do serviçe público o exija, de-.
;verão ter substitutos interinos, obser-
vando-se o disposto na legislação ante-
rior ao decreto n. 18.088, de 27 de ja-
neiro de 1928, como elemento subsidia-
rio. A circular n. 2 de 15 de janeiro de
1929 'não atinge, portanto, aos prepostos
de exatores, em razão do que devolva-
se o presente processo á Alfandega da
nata, para solucioná-lo dentro das prer-
rogativas de sua alçada."

— Ao Sr.. delegado fiscal no
nhão :

N. 30 — Remetendo o Processo - rela-
tive ao requerimento em que D. Avelina
da Conceição Ayres pede sua nomeação
para o legar de despachante, aduaneiro
da Alfandega de São Luiz, e recomen-
dando, de acórdo com o despacho do se-
nhor ministro, seja o referido processo
presente áquela, repartição para fazer
nova proposta quando lhe parecer opor-
tuno.

Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 54 — Declarando que o senhor
ministro, tendo em vista o . processo •
Originado pelo telegrama do presidente •

Assoejação dos Guardas da Alfandega
de Recife, referente á modificação •do
'fardamento atualmente usado pela mes-
ma corporação, proferiu o seguinte des-
pacho:	 .

"As asàociações de classe não teem
credenciais para reclamar nem analisar
gtos administrativos, emanados de su-
periores hierraquicos. Sua ação é sim-
plesmente beneficente ou visando influir
pela elevação intelectual de seus asso-
ciados.

Em tais condições, nego-lhe o direito
de reclamação e mando se recomende á
Alfandega de Recife o fiel cumprimento
da circular n. 56, de 1.1 de outubro de
1930."	 .

— Ao Sr. delegado fiscal - no EStado
do Rio de Janeiro:

N. 45 —. Declarando que, teedo •em
vista o requerimento em que o coletor
federal 'de Barra Mansa, Joaquim • Rodri-
gues Peixoto Junior, pede • permissão
para continuar afastado do exercidio de
seu cargo por mais 12' rnézes,, afim de

- tratar de negocies de seu - interesse, re-
solveu indeferir o pedido, porque o re-
querente se acha nessa situação ha dois
anos • consecutivos.

— Ao Sr. delegado fi:cal Jun .srie
Paulo:	 -	 •	 •	 • •
. N. 71 — Remetendo, de aCôrdo com o
despacho do Sr. ministro, afim de-que
a Alfandega 'de Santos faca nova pro-
posta, quando julgar oportuno, os pro-
cessos referentes - á -nomeação dos •senho-
res Oséas • Cavalcanti ••essôit de Mello.
Reynaldo Pierry' e	 Luiz 'Abreu

•Lestracles, para o legar, de -despachante
•aduaneiro da referida -alfandega

— Ao Sr dele.gado • fiscal em ,Santa. .	 .	 „
Catarina: -

N. .28 ijecomendando providencias
no sentido' de ,ser indicado pela ,Alfan-
(lega de „ FlorianopQlisq , candidato.. a
quem conlpeta nnrneaqo.paçao,loar
de . guarda ,daPolicia,Adnaneira da mes-
ma alfandega, ;1,0hserraflal rigorosamente
a ' classificação do.ennetirso. cemo,-deter-
mina o ,art.. , .,7".; do clecreto.n 15,220, de

- 29 de._debeKobrode..1,9214...

Contadoria Central da Republica

Expediente le 3 de março de 1932

Do Sr. contador -geral:
Oficies:
N. 504 — Ao Sr. diretor geral -de

Contabilidade no Ministerio do TrAp8.---
lho — Respondendo o oficio n. C-104,
solicita providencias no sentido de ser, •
comunicade, a esta Contadoria, qual a
repartição, e em -que data, foi recolhida
a renda arrecadada; pelo Departamento
Nacional do Povoamento.

N. 505 — Ao Sr. chefe da Sub-Co&-
tadoria Seccional na Casa da Moeda ,—
.Remetendo. processo protocolado sob nu-
meres 4.197 e 28.096, de 1931. .

N. 505 .-- Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal — Remetendo
processo protocolado sob n. 1,659, Je
1932.	 .

— Ao Sr. eliefe. ':da Sullontadoria
Seccional

N. 507 — Delegacia Fiscal em Ala-
gUas — Sobrè a demonstração de selos
e .formulasi de novembro, dessa delega-
ção.	 .	 • •

N. 508 — Ao Sr.' diretor da Despesa
Publica — Sobre pagamento de venci-
mento de funcionado.

— Ao Sr. chefe da Sue-;4.m1adoda.
Seccional:

N. 509 — Diretoria Regional dos
'Correios e Telegrafes na Capital Fe-
deral — Respondendo,oficio n. 18 se-

- hre balanços de Receita e Despesa, de
' dezembro e janeiro'nitimos.

"Dia 2 110 'Março de 1932

• N. d3.274, de 1031 — RequerimentiT
dér ,S. Braga &' CoMp., pedindo paga-
inepto da 'multa enriprestações.

Convide-se firma S. Braga &
,Comp.,' a 'vir assinar o termo -a que se
. refere' ddeSPachO'Llo Sr. ministro, no
- prazo-de-48' horas; Sob pena de caduci-
dade* do favor.'

4

delegado :, fisefil: em .Alagoas
Ceinunieando, -de acôrdo- corn

ildiontein datado. do
Y1Sr.\- diretor eral; ,-(que o Sr. ministri)
-iresoWen; 4tVviz4.1:ft-dalfroposta que. fiz em
dfiio • et ,29gde fevereiro finde,
designaraomeonferente ida ,Alfandega dessa

ititl;lberto Desse., • Va sconce I I os; para
•lazer parté'idtt .• comissão de revisão de

,despachos' -da 'Alfandega de Recife. -

Ministerio das Relações

Exteriores
Por poPtaria de 20 - de fevereiro ulti-

mo, foi confirmado no cargo de secreta:-.
rio do ministro, o segundo secretario de
Legação, Afranio de Mello Franco Fi-
lho.

Ministerio da Fazenda

Diretoria Geral do Tesouro -
Nacional,

EXPEDIENTE DO SR. MINII3TRO

Dia 3 de março de 1932

À.0 Sr. diretor geral do Tesouro Na-
cional:

.N. 31 — Autorizando a providenciar
no sentido de que seja dada posse na
Delegacia Fiscal no Amazonas, do cargo
de 2° escriturado da Delegacia Fiscal
no Pará, para que foi nomeado por de-
cr.!to de 24 de fevereiro último, o 1 •
da Delegacia Fiscal em Alagdas, bacha-
rel José Maria da Motta Araujo, que ora
serve, em comissão, como inspetor da
Alfandega de Manáos.

EXPEDIENTE Do sn. DIRETOR. GERAL

Dia 3 de D rço de 1932

Ao Sr.	 or da Recebedoria do Dis-
trit	 . 'eral:

. 28 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo em vista o que expôs
a referida diretoria, resolveu prorrogar
até 25 de corrente., Plõs-o-prazo—p-árra--

. cobrança, á boca do cofre, do imposto
de indústria e profissões.. relativo ao

rentQ

Requerimento despachado

Wahleruer 'Nlaraeoia Ramalho. 	 De-
ferido.

-• Diretoria da Receita Pública À.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de Nvereiro de 1932.••
N. '4:813. de 1932 — Telegrama do

interventer federal na' Paraíba, pedindo
isenção 'flerdireitoS ' : . Despacho: 'Dirija-
se á competente instancia, querendo..	 •	 ,.

EXPEDIENTE De SR. DIRETOR
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.— Sr. delegado fiscal no Ceará: • ,
N. 36 Afim de ser conveniente-

mente organizado, remeto-vos o incluso
processo, fichado no Tesouro Nacional,
sob n. 6.142, do ano em curso, em que é
interessada The Ceará Tramway Light_
and Power Company, Ltd. (Processo nú-
mero (3.143, de 1932.).

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 40 — Remeteu-Se o processo, ti-
alad) no Tesouro Nacional, sob número
0.388, dèsfe ano, em que é interessada a•
Prefeitura de Belo Horizonte. (Processo
n. _6.388, de 1932.),

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 19 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro tendo presente o processo fichado'
sob n. 37.372, de 1928, relativo ao re-
curso interposto pelo coletor das rendas
federais em Macaé, nesse Estado, Agos-
tinho Eloy l Queiroz, do áto dessa de-
legacia que o intimou-a recolher aos co-
fres públicos, dentro do prazo de trinta
dias, a quantia de 1:671$366, de percen-
tagens que competiam ao escrivão e que
foram indevidamente recebidas pelo
mesmo e-xator, com as daquele eargo, no
período de março de 1925 a 31 de dezem-
bro de 1926, exarou, em data de 22 'de
fevereiro findo, o seguinte despacho:

"Mantenho o despacho recorrido. Per-
mito o recolhimento pela quinta. parte

• elos vencimentos do ex.ator". (Processo
n. 37.372, • de 1928.)

— Sr. delegado fiscal na Paraíba r.lo
Norte:

19 — Afim de que presteis'os mie-
cessados esclarecimentos, nos termos
ilo paeageafo nnieo 110 art. 170, do vi-
gente regulamento do imposto de con-
sumo, e das determinecoes constantes da
circular déste ministerio a. 44, de 9 de
julho de 1930, remeto-vos o incluso pro-
cesso,. fichado- no Tesouro Nacional, sob

• n,. 6.000, do ano rio curso, concernente
ao relatorin apresentado pelo inspetor
SIM nesse 'Estado, bacharel OcCavio

- Teixeira Soares, atinente ao 2' semeS-
• Ire de 1931. (Processo n. 6.009, de

1932.)
.— Sr. delegado Ilscal no Paraná:
N. 39 — Restituindo o processo, fi-

chado no • Tesouro Nacional, sob número
45.717, do corrente mie, em que é inte-
ressado o general reformado, Raul 'Mu-
nhoz. (Processo n. 6.717. de 1932.)

Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 59 — De acordo com o despacho de
-10 de fevereiro findo, exarado pelo se-

olhar ministro, no processo fichado sob
. n. 39.141, .de 1931, relativo ao tele- -

grama em que o mterventor. federalOsse Estado encarece providencias no
''sentido de serem despachodos com bre-

ídade • de redução de direitos -para as-
' •-faltolfetunlinoso e • um aparelho clora-
''-ddr; •:destinaelos á Prefeitura Municipal
-de Olinda, recomendo' providencieis no

...'.•sentido de • serem a essa • delegacia..nú-
•• •Meros• 34 e' 61, respectivamente de ' 30

maeoe • e • 5 'de' -junho daquele -ano.
• re(-Processo o. 39.441, de 1931)O.

delegado fiscal.;ein . Peruam-' •
•bf.t.COO •	 -

Declarando Jau& oçgr•oaninis-
4likeli,: . teri4o presentoeo ?ide -desta dire-
.27toria • .n, %81r . 16 de fevereiro' proximo

f indene:fichado.. no. Tesuctroosola,. número
, - . 6.91ferdeste•	 relatIvó-,4o: resultado

	

.	 .	 .

do balanço procedido na Coletoria das.
Rendas Federais em Serinhaem. nesse
Estado, proferiu em 23 do aludido mês,
o seguinte despacho:

"Advirta-se o responsavel, cientifi-
cando-o de que, na reincidencia, ser-lhe-
á aplicada pena disciplinar mais se-
vera": (Processo 11. 6.919, de 1932.)

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N 61 — Comunicando, de acórdo com
o oficio n. 56, de limitem • datado, do
Sr. diretor geral, que o' Sr. ministro
da. Fazenda resolveu, á vista da proposta
que fiz em oficio n. 7, de 29 de feve-
reiro findo, designar o conferente ria Al-
fandega de Maceió, Alberto Cesar Aras-
concellos, para fazer parte da comissão
de revisão de despachos na Alfandega
desta Capital.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

62 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro tendo •presente o oficio desta di-
retoria sob n. 50, de 22 de feverei..o
tilKno, fichado sob n. 8.025, deste
mesmo ano, resolveu, •por despacho de
.26 do mesmo mês, mandar advertir o
exator federal da coletdria de Palma-
r es, nesse Estado, pelo fáto de ter sido
verificada quando balanceada a coleto-
ria, a existencia para . mais de 50 es-
tr.4.ripilhas da taxa de $020 dos selos
retangulares comuns, para produtos na-
cionais e ainda a retenção do saldo de
7: l39$829, superior ari valor de sua fi-
ança. •

Outrossim, na Mem o despacho do
Sr. ministro, deveis cientificar ao res-
pensavel de que, na reincidencia, ser--
lhe-á aplicada pena mais severa:' (Pro-
cesso n. 8.025 de 1932).

N. ' 63 Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
oficio desta diretoria, sob n. 49, de 22
de fevereiro ultimo, fichado sob núme-
ro 8.024, deste mesmo ano, resolveu,
por despacho de 20 do referido mês,
mandar advertir o exator federal da
coletoria em Botreeines, ne,Ose Estado,
pelo frito de ter sido encontrada uma
diferença de 783$600. prjra menos na
caixa do sèlo adesi‘o, quando balancea-
da a celetoria, -diferença essa já recolhi-
tia aos cofres publicas, pelo respectivo
e•xator.

Outrossim, na fórma do despacho do
Sr. ministro, deveis ainda cientificar
ao responsavel de que. na reincidencia,
s e --11 . e-4 aplicada pena mais severa.
(Processo n. 8.024 de 1932). •

— Sr. delegado fiscal no Rio Urna-
de do Sul:_	 •

N. 47 — Comunicando q-ue o Sr. mi-
nistro resolveu, á vista da proposta que
fiz eu] oficio n. -44, do mesmo mês,

'designar •o 30 escriturado Alfandega
ele Porto Alegre, bacharel Ary Johim
Meirelles. • para substituir o 1° escritu-
rado João Francisco Ricardo Metcke,
na comissão 'de revisão de 'despachos na
niencionatla -alfandega.-	 .	 .	 .

Oleglido fiscal . em ..Sergipe:
.1\1. 8	 Conninicando . que o .Sr. g.oi-

..ilistro-da.., 'Fazenda, resolve,u r_á ,vista da
:proposta ' • ifie ;fiz n. . 53, de
26. de feVerei. co findo,-.designar , o.agen-

.te fiscal: dó . imposto -de • consumo • no
-clegse • -Es,tació,,, Rubens de .1.1-

Meired,o, : para . fazer parte dg comissão

de revisão de despachos na Alfandera
dessa capital.- (Processo 11, 9.374 da
1932).

— r. delegado fiscal cai S. Paulo:
N. 111 — Transmitindo o processO •

fichado no Tesouro Nacional sob
mero 53:085, do ano finfo, em que IS
interessado José de Birros Nunes:,

• (Processo n. 53.085- de 1931)
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:.
N. 112 — Remetendo o processo fi-

chado no Tesouro Nacional sob núene-
re 61.128, do ano transato, relativo ao
oficio n. 87, de 5 de novembro utimo,
da Comissão de Estudos sobre o Alcool-

• Motor. (Processo	 61.128 de (931).
Sr. delegado fiscal em S. Paulo:.

N. 113 — Remetendo o processo fi-
chado no Tesouro Nicional sob nume-
Po 5.395, do corrente ano, em que é in-
teressada a firma Aldo Pennone. (Pro-
cesso n. 5.395, de 1932).

— Sr. inspetor ria Alfandega de Re,.
rife:

N. 13 — Declarando. em resposta á
consulta dessa alfandega. constante dt.
teleterama n. 70, de agosto de 1930,
fichado no Tesouro Nacional sobb nu-
mero 29.359, do mesme ano, que, do

'acordo com o despacho do Sr. ministro,
de IS do corrente, a isenção de que tra-
ta a ordem telegrafica lesta kliretoria,
ff. 254, de agosto daquele . ano, não
.compreende a taxa de 2 % ouro, para
as obras do porto, nem as demois taxas
almibles no mesmo telegrama, (Proces-
so o. 36.35:1, de 11930).

Sr. inspetor da :tlfandega do Rio
de Janeiro:

N. •21r) — Para o fim enunciado no
despacho 'desta diretori'i, exarado a fo-
lhas i restitnin(lo o processo, fichado
no Tesoure Nacional sob n..6,387, • des-
te ano. em que é interessada a Prefei-
tura de Belo Honizonte. (Processo nu-

- mero 6.387, de 1932) .
N. 241 Remetendo o processo fi-

chado no "Pesoure Nacional sob numero
0.325, de alio em curso, relativo ati te-.
legrama da Centro Industrial e Fabrit-s*

llio' Grande do Sul. (Processo nu-
mero 0.325, de 1932)

.N. 242 --- Peço-vos providencieis
com brevidade quanto 'ao- cumprimento
da ordem desta diretoria. n. 305,. de 19
de março de 1931, já reiterada pela de
n. 1.581, de' 30 de dezembro ultimo,
expedidos a essa alfandega. (Processo
». 12.438. de 1931).

—' Sr. inspetor da Alfandeg •a do Rio
• de Janeiro:

N. 243. — Comunicando, que o Sr.
ministro, tendo presente o processo fi-
chado sob n. 10.348, de 1931; relativo
ao oficio 11: 131, de 20 do corrente, em
que comunicais que á Companhia Bra-.'
sileira de Portos se recusou a dar. cum-
primento tVordem n. 053, de 11 de -junho
de 1930, desta diretoria sob o funda-
mento de quê as questões suscitadas so-
bre' armazenagens pertence») a alçada da
fiscalização do Porto- do Rio .de Janeiro,
em 'face do decreto n. 15.693.,-de • 22 de
setembro de 1922, exarou,. em. 13 do• mog . proxiind • findo, o seguinte 'despá-

-."Preceda-se- -pela fórum indicada ao
, pareeer"..	 ,
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Hl. -7- Os serviços do Porto do Rio de

janeiro -estão arrendados pelo contrato
"' a que-se re,fere :o decreto á. 16.024, de
" 9 da Maio de • '1923.	 élauaula IV letra

"É". é- regutatla a cobrança de taxa de ar-
-mazenagem. 'Dessa e 'de outras taxas, o•
arrendatario, tem direito a 41,8 °I°, con-
forme estabelece .a. clausula XLIII. Por
outro lado,, a, clausula XII dispõe que o
ft.;ovêrno poderá; aumentar ou diminuir
as taxas "mas as ,quotas a que terá di-
reito o arrendatario serão sempre cal-
culadas sôbre o valor das taxas contra-

-tr.das, qua ltnuer que seja • a alteração
para -mais me para menos que venha o
novérno a fazer".

Isto puto. -parece certo (ide a compa-
nhia do porto leni direito a parte que

• toca, das taxas de armazenagem em cpe;"
incidiram as dirreadorias da requerente.
Ne.sse caso, embora não esteja claro no
processo. conclue-se que a ordem n.653
enrole dispen sou apenas o • pagamento da

• quota de armazenagem que competia ao
• GovOreo, oretendendo-se que 'esse saia

responsav:. I O p to, pagew2nto ao importa-
" itot. da (mota que pertence .á Companhia

do Neto.
iV. questão' já ted sido,

por YCZOS. suscitada perante a adminis-
tração, e mesmo perante o Judiciará,

Neste, um comerciante de armas nesta
. Capital, . importou, em divergis i,,,apores,

mercadOdas de seu .negocio,. mas teve o
fle,spáé.:117):	 s'tiStado per -ordem do

•• • XliniSterio da Guerra.' 	 •
Requoren., a red armazenagem,

ove lhe foi concedida pela .ordem n, 653,
de 11 de junlie de. 1 .930, da Diretoria a

" Reeei ta á Alfenclega desta' Capital. Ten-
' • "rtora-cOnseguido á despache; recla-'

rua contra o fato de não -querer a'Coinpa7:'
tilda Brasileira de' Portos .conceder-lhe

'• a. disPensa 'dã taxa de armazenagem dei-
sendo. assim, de cumprir aquella ordem.
,orivida a corp.panhia4 declara . ela que o

...oedido. deveria . Ser encaminhado pela
Fiscalilacão 'clo.,Porte. do' Rid de Janeiro.
de. acõrdo. corno 'decreto n. í6.693, dá
1922 • .	 '

-G parecer de Dr. Coriáultor 	 Fazek-
-•'• da,•com qual concordou o Sr.• ministro,

toteaeorcte com -a informação' do auxi-
liar Dr. Sá Filho, nos seguintes . termos':

— De acôrdo com o decreto nú--
1tiro 836; de 1860: o art. 60 das disposi-
ções prelirninares dás 'Tarifas,' e .o- ar-.

'dá 'Nev-a, Consolidação das Leis
. -das AlfandegaS,' o Govêrno Federal pôde

proibir ou sustar o despacho de armas
e munições, quando o entender necessa-
ri& 'á segurança 'e-manutenção da -ordem
públiCri: No caso de recusa do-despacho,
as mercadorias dessa natureza poderão
ser re-exportadas, e, se .não o forem,
'deverão ser depositadas em arsenais, ar-
mazens tl material bélico ou' local que-

• fôr ' designado,' até que, com licença•
da 'autoridade competente, sejam . regu-
larmente despachadas (art. 446 da Nova
Consolidação e art. 50 das Instruções

•	 do Ministerio• da' Guerra",—de 28 de ja-
neiro de . 1923) .	 •

Quante -ao pagaMentb da armazena-
gem, dispõe a mesma Consolidação que

• .será cobrada armazenagem simples e não
• em.dotiro, quando provier "a demora do

" • falo alheio, tanto, á. , vontade dos empre-
gados 'fi'scaiS. Corne •á dos donos da 'mer-
cadoria" ,(art. 595) -:	 •

,

	

	 H	 Estas. são, as regras gerais, (pie
. devem - ser aplicadas á especie . do pro- •,•	 cess.o.	 •

Esse já a resolveu de -modo favoravel ao
Govêrno, absolvendo a -Fazenda Nacio.nal-
de avultada- ' •

• t
"indenização de _perdas e dano

.
s cense-

ementes do ato cto Gov-érnb 'de 10 de abril.
de 1897, "que proibiu o despacho na Al-
fandega de Santos,' de armas e-
cões porquanto trata-se de uma- medida
geral, tomada pelo .Goyêrno no interesse
da ordem pública, em virtude de um
poder conferido por lei e que não dá
legar á responsabilidade do Estado; e
quando mesmo do 'ato do Govêrno hou-
vesse um prMizo dos apelados, dai não
resultaria ofensa ou lesão de 'urudireito
que autorizasse a ação intentada".
(Acc. do Sup. TrW. n. 466, de 20 de
junho de 1900," transcrito na "Tarifa das
Alfandegas" por Castello Branco e Re-
zende Silva, vol. 1, pag. 51) 	 •	 -

Deante desse aresto, que se aplica per-
feitamente - á especie, não parece que
possa "o Govêrno ser responsabilisado
pela indenisação á -requerente- da impor-
tancia correspondente á ,quota da arma-
zenagem . pèrlencente á companhia do
Porto. ••	 .

Acresce notar que, • como dissemoS, a
requerente poderia ter- provido o depo-
sito de sua mercadoria . em• estabeleci-
mento do Ministerio da Guerra, por cuja .
providencia teria ficado isenta • de pa.--
gement() da taxa.

Ainda mais, as, instruções citadas, no
art.-10, declaram ser de toda convenien-
eia que_ os comerciantes d. armas,. • an-
tes . de efetriarem suas 'ene-oniendas, se.-
dirijam aquele Ministerio, indagando se •
lhes Será pêra-indo ' ,degpaehá-las, logo
que aqui chegarem.	 • .,

•.Não consta que essas'eautelas tives-
sem sido empregadas péla interessada,:
pois,- do contrario, não- teriaTera
o prejuizo a que se refere',

V. — E' certo; entretanto; • que .a
Fiscalização .do P.orto*, nos ,termos da
clausula XX de contrato a que se refere o
decreto n. 15.693„d.e.1922. compete su-
perintender os . serviços de cobrança das
taxas . portuarias e ,o cuniprimento, das
obrigações Contratuais.

Discriminando a eoriipetnci da Al-.
fandega, da Capitania do Porto, e da Fis-•
calização nos serviços dos portos organi-

- sados, o • decreto n. 15.693; de 22
setembro de 1922. mantém a mesma •
norma, quando dá aquela Fiscalização o
encargo de superintender • os • serviços
de armazenagens, arrecadação de- taxas
e outros.

Nessas condições, não haverá inconve-
niente em ser pedida; sôbre'0 assumto, a
audiencia da FiScalizaçãO "do 'Porto do-
Rio de aJneiro, por intermedio do Minis-
ledo da Viação". (Processo .n. 10.384,
de 1931).-

— Sr. inspetor da Alfandega de San-
tos: .•

N. 100 — Remetendo O . Processo, fi-
chado no Tesouro Nacion».1; sob n. 6.599,
do ano em curso, em que''ó. ' interessada
a San Paulo_ Gas Company', LiMitecl, para
lhe ser anexada a cópia -0,-'irèspectivo
termo de • responsabilidade 	 ..(Processo
n. 6.599, de 1932.)

N. 101 .-•- • Comunicando , qUe o Sr'. mi-
nistro, atendendo ao"que ''reqiiereir a
Companliia Telefonica Brasileira, em
petição encaminhada cone' O -1)ficio do
Sr. interventor federei nesse Estado,
mero 6.6103 de, AI_ de janeiro último, fi-

— Sr. secretário do Conselho de ; Con-
tribuintes:	 .. • .	 .

N. 166 — De ordem do Sr. diretor
da Receita, transmito-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa amostra, solicitada
em vosso oficio ri. 99, de 18 de fevereiro
último, fichado no Tesouro Nacional '
sob n. 7,294, deste • ano, bem como pro-
cesso n. 49.260, de 1930, que acompa-
nhou o citado oficio. (Processo número
7.294/32.)

- Sr. inspetor de Aguas e Esgótos:
N. 167 — Transmitindo o. processo,

fichado no Tesouro Nacional sob número
6.842, deste ano, solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser informado a
respeito. (Processo n..6.842, de .1932.)

-- Sr.-presidente da Comissão de Es-
tudos sobye o Alcool Motor:

N. 168. -- Solicitando Urgentes infor-
inações a- respeito, incluso vos transmi-
to o processo fichade sob n. 8.184' do
corrente . ano, em que é interessada''''fhe
Texas Company • (South America)'
-(Proteiso n. 8.184, de 1932.)

.	 Sr, diretor da Contabilidade•derMi-
nisterio da Justiça:	 -	 •

N. 169 Remetendo' o processoi fo.
charlo no Tesouro Nacional sob .número
50.263, • do ano proximo findo, eifi que

interessado Niunoel Ferreira de' •A4i'eu,
afim-de que essa diretoria se digne 411re-
videnciar no sentido de ser satiAfeito,
com documento : habil, o parecer ida 2'

, (Processo n. 50.253» do
1931.) ,

- - Sr. delegado geral de imposto
.	 .

ob-re a Renda : •
N. 21 — ,Restituindo o processo,.

thad0 TIO Tesouro Nacional sob .n..1138,
do corrente, ano, em que é interessado
Francisco da Costa Guimarãães; para o
fim enunciado no parecer da 2" sub-
diretoria. (Processo n. 3.438, de 1932.)

— Sr. De. 3° procurader da Remi-
plica :	 ';; .1.

'N. 141 .—• Remetendo, para a respe-
ctiva cobrança, as inclusas 1.303 certi-
dões de dividas .de multas, P ateiiies de
registre e impostos sonegados; nS. 5.429
a 6.731, serie F. I., na importaucia
total' de 102:802$024.	 ^

N. 162 — Comunicando ao 3" escri.
turario da'Alfandega de Porto Alegre,
bacharel Ary Jobim Meirelles, popa ON

devidos firiS t ' de acôrdo com o oficio nú-
mero 52. "de '29 "do fevereiro finán, , do
Sr.. direter 'geral, que' o Sr. miniátilo
Fazenda 'resolveu, 'á vista ' 	 • proposta
destadesta diretdria, em 'ofieio ri. 4 13
do mesmo mês, designá-lá' para Substi-
tuir o 1° 'égcrittrraridJoão Francisco Ri-
carde' Meütke,'na'coinissão dc reViSão' de
despachos naquela alfandega.

:.	 •

ehado no Tesouro , Nacional Oh'
mero . ' 3:793, do nesmo ano, concedeu,

- por despacho de'24-de- feveroiro•4411timo,
de-acôrdo com o aPt. 30 da lei n..5:353,
de 30' de novembro -de 1927, 'redução' de
direitos- de importação para o material
constante da 1" via da relação, compos-
ta' de duas (2) 'edições, viSada. pelo es-
criturario Chagas Ferreira, sem nenhu-
ma exclusão.

Outrossim, recomendo-vos, na fórma
do desPacho que não deve ser mais acei-
to certificado escrito á maquina' e sim
Passado de Proprio punho pelo 'enge-
nheiro certificante. (Processo n. 3.793,
do 1932.)	 • -
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EXPEDIENTE DO SR. .DIRETOR

Dia 2 de março de 1932

N. 48.209 - Requerimento c:e Al-
berto . Solano Carneiro da Cunha, de 2.6

•• de agosto de 1931. - A' vista do
infertna a Contadoria Seccional: nada
ha que deferir.

N. 4.954 Requerimento de Pedro
José de'Alcantara c outros, por seu pro-
curador, de 4 de fevereiro de 1932. -
Feita a respectiva nota extráia-se guia
para pagamento a Pedro Jose de Al-
cantara, da importancia de 320$000.
Quanto aos demais, requeiram. se para-
damente.

• N. 4.955 - Requerimento de Getu-
lio Bispo e outros, por seu procurador.
de 4 de fevereiro de 1932. - Feita a

•••respectiva nota, •eXtráia-sé guia para.
pagamento a Getulio Bispo, da impor-

, tandh ile 320$000. Quanto aos demais,
• requeiram em separado.•

N. 7.112 - Requerimento da viuva
:Machado Bastos, de 18 de- fevereiro de
d932 - Sele, preliminarmente, o do-
•cumetito de depósito.

-.5.072 - Requerimento de Fran-
cisco do Espirito. Santo Paulo, por seu
procurador, de 5 de fevereiro de 1932.
- Complete, com revalidação, o sele da

• petição.
N. 5.157 - Requerimento' de Ra-

! pbaela . Cruz do Nasciment•o, de 5 de fe-
' • vereiro de 1932: - A' vista do • que In-
'forma a Contadoria seccional, nada' ha
gut, deferir. •

-

	

	 4.032 • Requerimento de Raul
Lobato Ayres, de 29 de janeiro de-1932.

Apresente alvará . de autorização.

"Recebedoria do Distrito Federal,

	

C11;:	
EXPEDIENTE DO EE., pirtrron

Dia 4 de inareq de 1932

liequerithent.'os',deSPacliados:

	

3.872	 Raimundo Re'drignez Mar-
n .i tin s - Em' facü. dó„qué. afirma

kforinante, altere-se Pará', •botequini" a
,..elaáSificação •do,negócio:cle;,cpue se trata,

coittnte -ano..

	

f	 tiarcia, &.Pri.ete. - Pro-
eda-se Precisamente.','dé' , aó,Ordo com a

informação -e parecer. Imponho "'a =lia
.de 50$, minimo da lei.
• N. 29.873 - Aristodemo Bellia.
•Em face do que foi apurado e consta
deste processo, averbe-se a mudança sob
'o valor locativo de 6:600$, alterando-se
a classificação do negócio de que se tra:
ta para "ourives, mercador em pequena
_escala" no lançamento do corrente ano.
Imponho a multa de 50$, mihimo da lei.

N. 30.773 João Teixeira de Carva-
lho. - De acórdo com a informação,
laudo e parecer, altere-se para 34:200$
o valor locativo arbitrado para o' lança-
mento do negócio de que se trata, no

..corrente ano. •
N. 31.032 Manoel Brandão. - Em

face do que afirma o informante, alte-
re-se para "botequim" a classificação do
negócio de que se trata, no -lançamento
do corrente ano.

N. 1.439 - Frandsco Costa da Silva.
- De acordo com as informações e pa-
recer, deferido.

N. 29.153 - M. Correia & Pinheiro.
- De acordo com a informação e pare-
cer, altere-se para 25:800$ o valor loca-
tivo arbitrado para o lançamento do ne-
gócio de que se trata, no corrente ano..
Quanto á classificação, indeferido.

N. 23.084 - Manoel Domingos. -
Em face do que afirma o informante,

•dê,-se a baixa pedida para o lançamento
do corrente 'ano.

N. 12.952 - Nair Martins. - Pro-
ceda-se precisamente de acordo com a
informação e parecer, oficiando-se á Di-
retoria da Receita. Imponho a Maria
.Fonseca e a Ivan Freitas, a cada um, a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 22.450 - M. Kitouver & Comp.
- De acordo com a informação, laudo o
parecer, altere-se para 5:400$ o valer
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata, em 1931 último
e corrente exercicio.

N. 15.618 - Edgar Magalhães. - De
acôrdo com a informação, laudo e pare-
cer, altere-se para "concertader de ma-
quinas" a classificação do negócio de

•que se trata para o lançamento do cor-
rente exercicio. Quanto ao exercicio de
1931, indeferida, por perempta, a recla-
mação.

N. 24.426 - Manoel de .Pinho. -
Nada mais ha ue deferir. O assunto de
que se trata já foi resolvido por esta
Diretoria em o despacho de fls., de 14
de janeiro último.

• N. 14.751 - . Waldeinar da Rocha
Braga. - Cumprido o despacho de 10
de, outubro, de 1931 quanto a mudança
da rua José Bónifacio para a rua Coro-
nel Agostinho, averbe-se a mudança do
negócio de que se trata deste último lo-
cal para a- rua Antonio Salema n. 56.
• N. 27.591 - U• rbino José Barreira.

-- De acordo . com a informação, laudo
e parecer, altere-se para 2:400$ o valor
locativo. arbitrado para o lançamento llo

• negócio de:que se trata, no corrente ano.
N..,27': • 001)	 ' Santos Gaspar & Comp.

- De acãrdó'com a informação e pare-
c'er."altM-se Para 2:400$ o valor Toca-

-tiVnarbitrado para o laneamento do' ne-
•gócio de qhe se trata, no corrente alio.
• N. 2.322 - Pietro Mandarino. - Em
face da`lhformação e. laudo, mantenho,
no corl'ente.CXercieió, O valor /oeativo
14 :4 00$, , arbitrado Para o imóvel em
apreçO:	 •,.•.	 •

•

N. 11 - J. Oliveira Fernandes & Com..
-panhia. - Em face do laudo e parecer,
altere-se no corrente- ,,exercicio para
-7:200$ o valor /ocativo • do negócio mil
apreço..	 • •	 •

N. 25.988 - Jorge Pereira Pacheco.
- De acórdo com o laudo da Comissão,
altere-se no corrente exercicio para 720
'o valor icicativO do negócio em apreço

N. 26.934 - Dr. Julio de Paula
-Freitas. - De acôrdo com a informa-
ção e parecer, altere-se no corrente
exercicio para 3:000$ o valor locativO
do imovel em apreço.

N. 29:119 - J. Avila de Freitas.
De acordo com a informação e laudo,
altere-se no corrente exercido para
1:800$, o valor locativo do •imovel em

aPrê.°1.	-.453 .N -.- Angela de. Gastro Lourei-
ro. - Em face' da informação e pare-
cer, altere-se no corrente exercido para
4:800$ o valor locativo do imovel
apreço.

N. 30.785 - A. 'Machado. •- Em face
fia informação e latido; mantenho õ va-
lor locativo de 1 . :800$ arbitrado Para o
corrente exercicio..

N. 31.157 - José Martins' Gonçalves.
- De acordo com a' informação e laudo,
altere-se • no corrente • exercicio para
3:000$ o valor locativo • do imovel em
apreço.	 '

	

N. 1.221	 José da Cunha Oliveira.
- Em•face do,que foi apurado e consta
deste processo, altere-Se pera 15:0008 o
valor locativo arbitrado para o lana-
mente do negócio de que se trata, no
correatte ano.	 .

N. 1.792 - Adelino Ferreira & Qua-
dros. De acórdo eom a informação,

,laudo e parecer, altere-se para 8;400$ o
.valor locativo arbitrado para e lança-
mento do negócio . - de que se trata; no

• corrente ano..	 .

	

N. '31.029	 Perilman & Gurivitz.,
- De acordo com a informação - e pare-
cer, altere-se para 11:100$ e valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata, no corrente ano.

N. 31.100 - Nahum Jorge. - De
acôrdo com a informação, laudo e pare-
cer, altere-se para 1:200$ o valor loca-
tive arbitrado para o lançamento do ne-
gócio' de que se trata, nó corrente ano.

N. 345 - Waldemar Smith. - Do
acOrdo com o laudo e parecer, altere-se
Para 2:160$ o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que se.
trata no corrente ano.

	

N. 28.139	 Rocha &. 'Peixeira.
De acôrdo com a informação supra, lau-
do e parecer de fls., altere-se para."casa
de pasto" a classificação •do negócio do
que se trata, no corrente ano, ficando
mantido o Valor /ocativo de 6:000$ ar.
bilrado pelo encarregado do lançamento,
para servir de base á cobrança da taxa
Proporcional do referido negócio.

N.. 26.207 - Victorino Baptista Pe.
r&ra. - Mantenho o despacho de 30 do
novembro último. Ao requerente cabia
o direito de recurso. para a instancia 61.1-•

perior, na fórmr. do disposto no decretol
n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 26.205 - Manoel dos Santos Si.•
moes. - Mein. •

N. 163 - Comunicando ao agente fis-
cal do imposto de consumo no interior
do Estado de Sergipe, Rubens de Figuei-
redo,.para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro dá Fazenda resolveu, á vista da
proposta desta diretoria, em oficio rol.

-mero 53, de 26 de feverehn findo, de.
.signá-lo para fazer parte da comissão
de revisão de despacho na Alfandega de
Aracajú. (Processo n. 9.374, pe 1932.)

N. 164 - Comunicando ao conferente
da Alfandega de Maceió, Alberto Cesar
Vasconcellos, para os devidos fins, do
acordo co mo oficio n. 56, de hontem da-
tado, do Sr. diretor geral, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu, á vista da
proposta desta diretoria, em oficio nú-
mero 57, de 29 de fevereiro findo, de-
signá-lo para fazer parte da comissão
de revisão de despachos na Alfanclega de
Recife.

Diretoria de Contabilidade
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parecer altere-se para 3:60-0$ O valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata no corrente ano.
Quanto á classificação indeferido.

N. 31.052 - Daniel R. Alexandre.-
- De acórdo com .a informação e pare-
cer, altere-se para 4:320$ o valor loca-
tive arbitrado para o lançamento do ne-
gócio do que se trata, no corrente. ano.,

N. 28.941 - Manoel de Souza Pinto
Guedes. - Eia face do informado,
averbe-se a transfereneia do negócio de
que se trata para o nome do requerente,
alterando,,se. para 13:200$ o valor loca-

• tivo arbitrado para o lançamento do
mesmo negócio, no corrente ano. Impo-
nho a multa de 50$, minimo 'da lei. •

N. 18.008 - Theodora Gomes de. Mat-
tos. - lie acôrdo com a informação,
laudo e parecer, altere-se para 4:800$ o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio de que se trata, - no
corrente ano.

N. 535 - Massad Nassar. - Em face
do que afirma o informante, faça-se a
transferencia, 0x-officio. Imponho a
multa de 50$, minium da lei.,

N. 31.181 - Moreira Piedras & Comp.
- De aeôrdo com a informação, laudo e
parecer, altere-se para "mercador de.
cervejas e outras bebidas" a classifica-
rão do negócio de que se bata, no cor-
rente ano.

N. 30.799 - M. Fernandes & Morei-
ra. - De acôrdo com a informação,
laudo e parecer, altere-se para 3:600$ o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio de que se trata, DO
corrente ano.

N. 20.793 - B. Miguez & Comp. -
Em face do que foi apurado e consta
deste processo, faça-se a transferencia
es-oficio do negocio de que se trata
para o nome do 'requerente, alterando-
se, de aeôrdo com o laudo e parecer, o
valôr locativo do mesmo para 10:800$
no lançamento do corrente ano. Imponho
a Durão & Azevedo a multa de 50$000,
minimo da lei.

N. 2 1 .290 -Companhia Souza Cruz.
- De aeôrdo com o laudo e parecer. al-
tere-se (para 7:200$ o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
'de que se trata rio corrente ano.

N. 28.531 - Carlos Setubal	 Comp.
- De acórdo com a informação, laudo
c parecer, altere-se para 24:000$ o va-
lor locatho arbitrado para o lançamento
do -negócio de que se trata, no corrente
ano.

N. 26.443 - Francisco 'Barbosa. -
De acórdo com o laudo e parecei ., alte-
re-se para 4:200$ o valir locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio
de •que st trata. no corrente ano.

N. 3•470 - Afonso Minuitti. -
face do que afirma o informante, alte-
re-se para "botequim" á. classificação
do negócio de que se trata, para o hm-
çamenlo do corrente ano.

• N. 1:824 - ~pitei() •11. de Almeida.
face do que foi apurado e consta

.(1C4e proce.3so, altere-se para "generos
,alimenticios de 2 classe" a classificação
do ne3ócio de que se trata. para o lança-
mento do corrente ano.

N. 29.91`. - Armando Cunha irmão.
- De acórdo com a informação. laudo
parecer, altere-se para 17:290$. o vai&
lorativo arbitrado para o lançamento do

-negócio de que se trata, no-corrente-ano.
• N. 25.104 - 1 r. Rubens M. silva. -

142to face do informado, recon,-;id• . ; o o
despacho de 16 de eovembro
paca tocná-lo -de nulo efeito por imota,-

' cedente a representação de fls. 2.
N. 28.164 .-- Raul Ricardo

A:me:da.- De aeôrdo com a informação,
laudo e parecer, altere-se para

• o valo: . local:vo arbitrado para o lan-
çamento do rwg cii cte qua se traia, no
enrrent r

N. 2.143 - Manoel •tio . • Saldos. -
a eôr1 lo com a ini'ormação. laudo e pare-
cer. alit e re- . para "botequim" a elassi-
ricação 4;0 negócio lie nue se trata, para

laaç:.n....-idu (to corrente ano.

N. 30.568 -Domingos Dias. - De
acôrdo com a informação, laudo e pare-
cer, altere-se para 1:800$ o valôr loca-
tive arbitrado para o lançamento do ne-
gócio de que se trata, no corrente ano.

N. 3.476 - Fernando Alineido Pin-
to. - Em face do jnformado, indefe-
rido.
N. 3.482 - Agostinho Teixeira. -

Idem.
N. 3.672 - José Firmino Borges.

Idem.
N. 2.907 - José Pereira Siqueira.

- Idem.
N. 2.966 - Antonio Esteves.

Idem.
N. 3.471
	

Armando Luiz Ermida:
- Idem,

N. 3.569 - Garcia & Costa. - Idem.
N. 2,539 - J. Santos 'Carriço.

Idem.
N. 30,621 - J. Xavier & Irmão. --

Idem.
N. 16.600 - Nade jarjura Deceaelie.

- Idem.
N. 38.400 - José da Silva Arcos. -

Idem.
N. 1.247	 Moinho .Fluminense S.

'A. - Idem.
N. 2.516 - Thomaz da Fonseca e ou-

tro. -- idem.
N. 29.636 - A. F. Cunha & Comp.

- Idem.
N. 4.098 -- Francisco Ribeiro 'Mu-

des.	 Idem.
N. 3.671 - José Ribeiro & Moreira.

- Idem.
N. 24.683 -
N. 3.923 -- Domingos Esteves & Pe-

reira.	 idem.
N. t).916 - Carlos Martinez Alvarez.

- idem.
N. 3.903 - Almeida Salgueiro Ribei-

ro & Coinp. - Idem. .
N. 9.885 -J. Almeida & Ribeiro.

- idem.
N. 2.01N - S. Comercial Metalur-

. gica S. A. -• Proceda-se á inscrição nos
termos do parecer. Imponho. a multa de
cem Mil reis (100$) minimo da lei.

N. 30.352	 Mufarrey	 Comp.. -
Wein .

N. 2.2j11	 Kathartna Sehuer. -
Idem.

N. 22.409 - Veitancio Rego dos Sai,-
to.

N. 19.627 - jo.ão Paes Ferreira. --
Nada mais' ha que deferir. Ao reque•-
rente cabia o direito de recurso para a

incinsi 	 ia superior ma- forma da lei. •
N. 30.721 - João Alves de Mirantia.

-- De acôrdo com w informação e pare-
cer. altere-se . para 3:000$ o' ,valor loca-
tivo arbitrado para o lançamento do ne-
gocio de que se trata no ~rente ano.

N. 31.108	 Americo Treina &•Comp.
- De acto-do "com a inforrnaeão, laudo o
rarecer. altere-se para 4:800$ ,o
locativo artilha-do para :	',Iance,mento
rlo nego .:io de que Iria no • corrente ano.

N. 24.157 - Alipio flasfpiFll1to. -
Em face do :que. foi apurado e cOnsta
deste processo, altere-se • para :1008
o valor localivo-arbitrado:ppra„O lança-
mento 'clo negocies de que. "se - trata no
corrente ano.	 -	

.

N. 22623 - Benjamin -Saiiebes; -
De acôrdo çoni a informaçO,. laudo 'e

N. 23.241 - Vicio Loppi. - Em face
do que foi .apurado e consta deste pro-
cesso, altere-se para 8:400$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata, no corrente-.ano.

N. 2.014 - Santos Moreira & eram),
- Em face do informado, averbe-se u
mudança, fazendo-se a alteração' do -Var
ler loeativo do negócio de que. Se trata
para o lançamento do corrente ano.pára
4:800$ e retificando-se a classificação
do mesmo para "serviços não específIr
eados", no presente exereieio.

N. 29.288 -*Amplio •Peres Domin-
gos. - Faça-se a alteração proposta na .
informação, de aeôrdo com o laudo e pa-
recer.

. 7.841 - J. R. Conto - Proceda-
se á inscrição proposta na informação -e
parecer, dando-se baixa a partir de 1929
no lançamento existente em nome de
Ephigenie Affonso, a quem imponho .a
multa de 50$, minimo da lei. e. a J..0.
Conto a de 100$, 'Lambem minimo da lei.

N.'3.877 - Jacques Marina. -
face do que foi apurado e consta deste
Processo, altere-se para 7:200$ o .Valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que-se trata, no corrente ano.

-N. 26.896 - José Pereira Ferrai. -
lie acôrdo com a informação, , laudo e

-parecer, altere-se para 2:400$ o valer
locativo arbitrado para o lançamento' do

•negócio de que setnta, no corrente ano.
Precatorius despachados:

• Juizo da -Segunda Pretoria
entrega de 300$ a favor do Joaquim Lei.r

- tão de Agstunpção. -
• -Juizo da Segunda * Pretoria Criminal,
entrega de 300$ a favor de José Antonio
Gramillo.	 Idem. •

Juizo da Segunda • Preteria Criminal,
entrega de 300$ a favor de 'Lauro
moro. -- Idem.

Juizo da Segunda Pretoria
entrega de 100$ a favor. de Antenor:Al-
ves de Araujo.

Juizo -da Segunda Pretoria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Joaqiiini
Martins da. iflva. -

Juizo da Segunda - Preteria • Crimin'ai,
entrega de • 300$ a favér de EranOsee
Til eneze-s Pinientel Junier. -.	 .	 .

Juizo. da Primeira ,Pretoria Criminal,
entrega de,'500$.• a favor .de JoaquiM
Lourenço Pereira-.	 Idem.

ea: Feitos 'da Fazenda IMpii?d	 ei:-
entreA, de - 2;750, a favor 4..41mi-

toé Aritouid -4 S1	 '..'MtrUnda• ,	 .
 

•	
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Juizo da Primeira Pretori•a Criminal,
entrega de 300$. a favor de Waldemar
Cotrim	 ith -• Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 309$200 a favor de Waldemar
Cotrini Zamith. - Idem.

Juizo dá Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 3598800 a favor de Waldemar
Cotrim Zamith. - Idem.
.. Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 700$ a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo Federal da Primeira Vara do
Distrito Federal, entrega de, 661$550
favor de Olegario Pinto Ferreira Mora-
do. - Idem.

Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 1:000$000 a favor de Edmundo
José Vieira. - Idem.

Juizo da Sexta. Pretoria..Criminal, en-
trega de 700$ . a favor de José Alves Fer-
reira,Vizeu. - Idem.

'Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 1158250 a favor de Henrique
Jose de Amorim. - Idem.
..,Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor , de Aniceto
Gomes Pereira de Araujo Moscoso. -
Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 1:000$ a favor de Aniceto
Gomes Pereira de Araujo Moscoso. -
Idem.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 500$ a favor de José Henri-
que de Sá Leitão. - Idem.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal,
entrega de . 300$ a favor de Thiago Gui-
marães. - Idem:

'"Juizo da Segunda . Pretoria
(Mtrega de 500$ a favor de Constantino
Pinto Coelho. - Idem.
,Jiiz da Segunda Pretoria.
.84.,ego de 500$ a favor de. José Henri-
que, de Sá Leitão. 	 Idem.

juizo da Segunda • Preteria Criminal,
gíitr,ega de 800$ a favor de Ernani Cor-

- Idem.
•,Xiiizo da Segunda Preteria . Criminal,

entrega de 100$ a favor de Domingos
- Idem.

-Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 900$ á favor de • Ernani Cor-
rêa: - Idem. •

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega de 673$260, a. favor de,João Pe-

Idem.
'Juizo da Segunda Preteria Criminal,

entrega de w$7 ,fio a.. favor de .Francisco
Barreto Ribeiro de Almeida. -Idem.

..Juizo da Segunda d)retoria Criminal,
entrega de . 500$ a favor de Antonio. Ro-
drigues de Carvalho.. -

'Juizo da Segunda. Pretoria Criminal,
entrega de 2:000$ a • favor • de Henrique
Joaé,de Amorim,

t.ttutos:
N. 76. de 1932, contra Borges Fer-

nandes & Comp. -• Provada .. e contes,.
Sadii;: como se acha 'a.' infração,. as-ale.- •
gatões da defesa, 'semente . por. equidade
poderiam ser apreciadas.

julgo procedente 0 mesmo an-
te,, para. impôr a. Borgest'Fernandes
Comp. a multa de 200$,,minimo,. do ar-
tigo 31, § 6°, do decreto numero
17535, de IQ dé novembrp de 1926, • com.	 .
a' obrigaçao, ainda,' de pagat': a quantia.-
-de 136$, correspondente ai) dobro do im-
posto, que não satisfez em tempo, ex-vi,,
do art. 30, letra. a, 1°, do decreto fill-eere 1.7. 05, supracitado.

.n•••nn•••••••••	

Intime-se. para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, . pelos • meios legais-, salvo re-
curso que pede ser interposto, dentro de
20 dias, na. ferina do art. 35 do mesmo
decreto e alteração constante dos arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto- findo.

N. 2.793, de 1931, contra Antonio
Ferreira Souza - As alegações da de-
fesa improcedem; d•propria firma emi-
tente do titulo as contradita, confir-
mando o procedimento fiscal.

Nestas condições, julgo procedente o
auto de fls., para impôr a Antonio Fer-
reira Souza a multa de 500$, minimo,
do 'art. 32, g 2?, do decreto n. 17.535,. de
10 de novembro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da mul-
ta, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
Promova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias„ na, forma do art. 35, do mesmo
decreto, e alteração constante dos arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

N. 2.822, de 1931, contra José. de
Carrigos - As alegações da defesa fim-
procedem; a .propria firma emitente , do-
titulo as contradita, confirmando . o pro-
cedimento fiscal.

Nestas condições, julgo procedente o
auto de fls., para impôr a José de Cam-
pos a multa de 500$, millboo, do arti-
go 32, § 2°, do decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da mul-
ta, no prazo te 30 dias; não o. fazendo,
Promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de

. 20 dias, na fórma do art. 35 do mesmo
decreto, e alteraeão constante dos arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto ultimo.

N. 2.787, de 1931. contra Anelhe &
Simões - As alegações da defesa im-
procedem; a propria firma emitente do
titulo as contradita, confirmando o pro-
cedimento fiscal.
..Nestas condições, julgo procedente o

auto de fis. Para impAr a Anelhe & Si-
mões a multa de 500$, minimo, do arti-
go 32, § 2°, -do decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926.
• Intime-se; para o pagamento da mul-
ta, 110 prazo de 30 dias,; não o fazendo,.
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 . dias: na fórmv do art. 35 do mesmo
decreto, e alteração constante dos arti-
gos 6'e 7° da decreto n." 20.350, de- 31
de agosto ultimo.

N. 2.686, dá 1931, contra Max Gres-
rot - A infração de • que cogita, o auto
de fls., está ..provada,. não sendo- aceita-
veis as alegações da defesa apresentada,.
nem só em • face.' do dispositivo regula-
regntar .citado no mesmo auto, como di-
ante dá refutação de- autuante, a 'fls.- 5,
e' do que .informa,a 2' Sub ,-diretoria, ás
lis. .5 N014$0, 0.

-.AksiNT:jUlgo . procedente o- dito auto,
para' inipôr- a Max Gresrot multa de
200$, riiiniino, do •art. 31,.§' 2?, - do decre-
to n. - 17.535, de 10 de novembro' de'
1926..	 -'•
• 'Intime-se' ,para o pagamento- da mul-
ta,:. no :Praxe' de 30 dias; : não- o fazendo,.
promova-se a'. cobrança executiva,,pelos
meios legais, salvo • recurso, dentro de
20-dias, nã. ferina do art. 35 do mesma
decreto, e ' inIterWáo constante dós arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20:350, de 31
dá agosto ultimo,

N. 2:809, de 1931, contra Gonçalves
& Usa -- As alegações da dafesa mi-
procedem; .a propria firma emitente dr.)
titulo as contradita, confirmando -o pro-
cedimento fiscal.

Nestas condições, julgo procedente o
auto de fls., para MIM a Gonçalves
& Rosa, a. multa de 500$, minirno do
art.. 32, 2°, do decreto . n. 17.535, de 10
de novembro de- 1926.

Intime-se • para o pagamento da mui-..
ta no prazo dé 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pe-
los Meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma do art. as do de-
creto citado e alteração constante dos
arta: 6° e 7° do decreto n. 20.3150, d.r
31 de agoato do anno passado.

N. 2.819, de 1931. contra D. Lima &
Costa,- As alegações da defesa impro-
cedem; a propria firma emitente do ti-
tulo as contradita, confirmando o pro-
cedimento, fiscal.

Nas condições, julgo procedente o .au-..
to do fls., para impAr a D. Lima ,Costa.
a multa de 500$, minimo do art. 32. 2'.
do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926..

Intime-se para o pagamento da Mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias. na..forma do,-art. 35 do de-
creto Citado e alteração constante dos
arts. 6° e 7° do decreto n. 20.50, de
31 de agosto fio anno passado.

N. 2.821, de 1931, contra Granada &
Comp. -- As alegações da defesa lin-
procedem; a propria firma emitente do
titulo as contradita, confirmando o pro-
cedimento fiscal..

Nestas condições, julgo procedenta o
auto de fls., para . impór a Granado &-
Comp., a multa de 500$, minirho do
art. 32, 2° do decreto n. 17.535, de 10
de noverebro . de 1926.

Intime-se para o pagamento da mui-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,

, promova-se a cobrança executiva, pe-
los meios legais, salvo recurso . dentro
de 20 dias, na • forma do art. 35 do de-
creto citado e alteração constante dos
arts. 6°' e 70 do decreto n. 20.3130, de
31 de agosto do anno passado

N. 2.797. de 1931, ,contra Taufik
did - Provada C confessada, como se
acha a infração capitulada- no auto de
fls., as alegações da defesa, somente por •
equidade, poderiam ser apreciadas pela
autoridade superior. •

;Assim,. julgo procedente o 'auto de,.fls.
para impôr. á firma- infractora. Taufik
Hadid - a multa 'de 500$,, mínimo, rio.
art. 32, 2°. do decreto n. 17.535, „de 10
da •novembro de- 1920..

Intime-se . para-. o pagamento da, mu],
ta., no prazo de . 30 dias; não afazendo, .
-promova-se a cobrança, executiva,. pe-
los meios: legais, salvo 'recurso , dentro:.
da 20 ' dias, na .forma. do art. 35: do .de-..
ereto • citad_p e alteração constante dos
arts.. .6° e: 7° . do decreto n.. 20.350,, de-
31 : de, agosto' do anno passado.	 ,;•N. 2.856, de 1931, contra Antonio mi-
kail - Provada e confessada, como se-
acha a. infração capitulada- no. auto. da_.
fls.,. as alegações da defesas6 por. equi-
dade, poderiam ser apreciadas.

Assim, julgo procedente o. auto de fls.,
para impAr, a Antonio' Mikall a multa". dó
200k..nunimo do art. 01 - h -, do de-
creto n. 17.464 de 6 de , outubro de:.
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4026, "ex-vi" do art. 200 do mesmo de- 	 N. 2.680, de 1931, contra a Compa-
ereto.	 .	 : nhia Brasileira de Torrefação e Moagem
intime-se para o pagamento da multa e a firma Bliering & Cia. .. Está pro-

no prazo de 30 dias; não o fazendo, prO- Vado . dêste • -processo que • a Companhia
mova-se a cobrança executiva, pelos Brasileira de Torrefação e Moagem,
meios legais, salvo recurso dentro de 20 vendia a outros Moedores parté do café
dias, na forma dos arts. 7° e 6° do dé- torrado - recebido, e a firma Bhering &
ereto n. 20.350,, de 31 de agosto úl .- Cia. vendia á referida Companhia café
timo.	 moido em pacotes de 250 e 500 gramas,

N. 56, de 1932, contra Sultanurn, Aba- sem sêlo e sem rotulo.
ge & Cia. - Tendo corrido á revelia o Defendendo-se a Companhia Brasilei-
presente processo e achando-se perfeita- ra de Torrefação e Moagem nega tivesse
mente comprovada a infração de que,co- vendido café torrado a outros moedores,
sita o auto de fls., julgo procedente o só vendendo o café torrado recebido de-
mesmo processo, para impor a Sulta- pois de 'moído.
num, Abage & Comp., a multa de
4014000, maximo do art. 88, combinado 	

Designada uma comissão para verifi-
com o art. 222 do decreto n. 17.461, de . cár e informar, esta apresentou o laudo
6 de outubro de 1926.	

• de fls. 23, no qual afirma ter sido v en-
Intime-se para o pagamento da multa • dido café torrado a diversos moedores,

no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro- mencionando os - numeros dos -canhotos

mova-se a cobrança executiva, pelos .eorrespondentes ás : notas enxiadas.

meios . legais, salvo recurso dentro de 20 	 A firma . Bliering & Cia. ' confessa a

dias, na forma dos arts. 6° e 7° do de- falta arguida, alegando ter enviado os
ereto n. 20.350, de 31 de agosto ul- sêlos correspondentes aos pacotes de.

timo.	
.250 e 500 graniaS, sem entretanto se re-

Ns. 58 e 59, de 193 9, contra Dib Klia- ferir k falta de rotulos em - tais pacotes.

lar - Tendo corrido á revelia o pre- A' vista do exposto julgo procedente
sente processo e achando-se provada a o auto de fls. 16 e imponho a Bhering
infração de que cogita o auto de fls , - & Cia. e á Companhia Brasileira de Tor-
julgo procedente o aludido processo, 'para retação o Moagem, a Gado uma, a multa
impor á firma revel Dib Khattar a mui- de 200$000, minimo, . respectivamente,
ta de 500$000, minimo do art. 32, 2°, do dos arts. 72, 81 e 111, § 12, letra d,
decreto ri. 17.535, de 10 de novembro do decreto n. 17.461, de 6 de outubro
de 1926.	 •	 de 1920. . . .	 --

	

Intimi-se para o pagamento da multa	
Intime-se para o pagamento das mul-

no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro- tas no prazo de 20
. dias; não o fazendo,

mova-se a cobrança executiva, pelos .. promova-se, pelos , meios legais, a co-
brança executiva, salvo o recurso que
pode ser interposto dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 6° e 7° do decretó
n. 29.350, de 3t de agosto de 1932.

Oportunamente -remeta-se o processo
á coletoria federal de Nova Iguassú,
para . a devida intimação da firma Bhe-
ring & Cia.

N. 2.636, de 1931, contra Miguel Fal-
ho. - . Provada como se acha a infra-
ção capitulada no auto de fls., e tendo'
o presente 'processo corrido á reVelia, -
julgo procedente o referido auto, . para
impor a Miguel Falbo a multa de um
conto e duzentos mil réis (1:200$000),
rnaximo do artigo 53, combinado com o
artigo 222, do .decreto n. 17.461, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a . cobrança executiva, pelos
meios legais, .salvd recurso dentro de
vinte dias, na Virmo, dos artigos 63 e 7"
do decreto n. 20.330, de 31 de agosto
último.	 .	 •

N. 2.192, de 1934 contra - Jaymé K:o-
tlér e Manoel Fernandes MoraeS. - Em
poder da firma Jayme Kotler- foram en-
contrados deiesete vales de, diversas im-
portancias, .firmados por Manoel . Fer-
nandes Moraes- 'sem o -.co-mpetente

raes confessa a falta cometida, tendo
Jayme Kotler deixado correr o processo
á revelia.

Assim, julgo procedente o referido
aUto - e imponho •a cada uma das firmas
autuãdás- a multa de um conto de réis
(1:000$000), de acôrdo com o artigo 60,
letra a, combinado com o artigo 68, pa-
ragrafo 8°, do decreto n. 17.538, de 10

quantias devidas, no prazo de trinta
dias; não o fazendo, promova-se à co-
brança executiva, pelos meios legais,
salvo recurso dentro de vinte dias, na
forma dos artigos 6° se 7° do decreto nú-
mero 20.350, de' 31 de agosto último. •

N. 2.584, de 1931, contra Anthero &
Esteve:. - Tendo corrido á revelia o
presente processo, e : achando-se 'perfei-
tamente provada a infração de que co-
gita o auto de fls., julgo procedente o
mesmo auto, para impor a Anthero &
E'steves a multa de 1:200$000,-maximo
do artigo 62

'
 combinado com o artigo

222 do decreto n. 17.464, de 6 de outu- •
tro de 1926.

Intime-se para pagamento da .multa
no prazó de' trinta- dias; não - o fazendo,
promova-se a eobrána executiva, pólos
moios legais, salvo ;recurso dentro de
vinte dias, na forma dos artigos 6" - e . '7° •
do decreto n. 20.350, de 31 dê agosto
último.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 4 de março de 1932 	 "

	

Requerimentos despachados	 --•
N. 18.861 - Olivia Azevedo Pimentel.

- A entrega do documento 'fica depen-
dendo da selagem do de fls. 12 e 14.

N. 30.744	 F. Fernandes & Comp..
- Dê-se a baixa.

N. 30.751 - Oswaldo Mignani. -
Anote-se a baixa para 1932, cancelando-
se e anexando-se ao processo a certidão
do imposto em cobrança.

N. 31.181 - LL A. Salgado & Comp.

N. 30.163 - José Alves Ventura 	 A
vista da informação e- do acordo com
parecer. - Indeferido.

N. 29.149- Pereira Rodrigues &`Fciri
seca. - Prove o pagamento do imposto •
em debido, indicando na informação. do
Sr. lançador, e exigido pela 2' Subdire-•,toria. _

N. 18.120 - Santa Casa de Misericor-
dia. - Arquive-se.

N. 1.529 - Maria de Lourdes e ou-- ; • •
tros. -Idem..,

N. 29:924	 Madame Russo Provance.;
- Em face da informação e parecer, -in-
deferido.

N. 6.047 - Pereira &	 .
Transfira-se. Imponho a inultad. de 59%
minimo da lei.	 -

N. 5.410 - Albino Macario. - Dê-se •
a baixa para 1932. .

N. 4.957 - iiidoro Trienais. - Ano--
te-se a baixa para o futuro exercicio,.dO
acordo com a informação e o parecer.

N. 19.186 - Maria da Conceição. -
Anote-se a baixa, de acordo com a infor-
mação e parecer, cancelando-se e • ane-
xando-se ao processo a certidão de divida

• em cobrança -. •
N. 31.080 ---,Maria Antonieta Pereira .r

de Freitas. - Idem.	 -
N. 30.793 - Ulises Maxim° Augusto

de Alcantara.	 Idem.
N. 4.524 - Joáé Carlos Pinto de Mi-•

ronda Montenegro. Averbe-se a -rot.}.-
dança. Imponho, a multa de 50$, minimo
da lel.

N. 5,427 . ,Carlos Vai Pinto,
quive-se,.	 ,	 .	 ,	 .

N. 1.411	 4, Te	 .ixeira &
Arquive-se.	 .
• N. 31.091 - Severino Gomes &

Idem. • • •	 -	 -

meios legais, salvo recurso dentro . de 20
dias, na forma do art. 35 do mesmo de-
creto e alteração constante dos arts. 6°
e 7° do decreto n.- 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N. 55, de 1932, contra Irmãos Ferrei-
ra & • Almeida - Tendo corrido á revelia
o presente processo, e aelikado-se per-
feitamente comprovada a infração de que
cogita o auto de fls. julgo procedente o
mesmo auto, para impor a Irmãos Fer-
reira & Almeida, a multa de 200$000,
minimo do art. 31, 6°, do decreto nu-
mero 17.535, de 10 de novembro de
1926, com a obrigação, ainda, de pagar
a quantia de 108$000, correspondente ao
dobro do imposto que não satisfez em
tempo, ex-tii do art. 30, - a -,. 1°, do
mesmo decreto.	 .

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recur-
$o "dentro de 20 dias, na forma do artigo
35 do mesmo decreto e alteração cons-
tante dos arts. 6° a 7°, do decreto nu.
antro 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 2.811, de 1931, contra Antonio
...boquim da Cunha - A infração de que
cogita o auto de fls., está provada, ca-
recendo de fundamento as alegações da
defesa apresentada, pelo que julgo pro- • sêlo, sendo lavrado o auto de- . 11s. 4.
cedente o mesmo auto, para impor a An- - Defendendo-se , Manoel Fernandes Mo-
tonio Joaquim da Cunha a multa de
t.00$000, minimo do art. 32, 2°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
9426.
. ,rntime-se porá o pag amento da multa
frio prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
,nova-se a cobrança executiva, pelos
'Meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma do art. 35 do mesmo de-
reto e alteração constante dos arts. 6° de novembro de 1926, com- a obriganao,
7° do decreto n. 2.0,-350, de 31 de ainda, de pagar a revalidação devida.

Qt0  ultimo. --- --- - --- - --- " -- - - .l intimem-se para o recolhimento das..	 .-	 - - -



•

a) a) ci)."---,-- 	 1) •
o

--> -.-' -o e ::-...' tt •-• -o rE	 - -0 '4 e)CO	 ce . c O c o	 irz
0 CL Z' :r; Sr • e; " . , ..  .  .. • 5 C * - 2'O	 c C."'"'"--=
O...	 24:2521n7,5.&:.'
rd	 2 -42:n '2'7 o w'

.--
ta	 C ,..,	 ,•:.. ,...	 C .z:.•=	 1) 4\1 C) r3	 ,à

(1)
el)	 G)

.e
	

c5 _

""
"g 9:5- " r? ,tz° '-'3•,,,, -=-."' ,...,'"

...

O

,c4

- 4) : c2-_e' - ."- : '2.  .  : ~-•E‘ .  - -:

050)
o	

.rj ›. "C) c""" •0 ..,,,,.,•-•• ‘.
,,,., o -- = • - • -

-o	 co  ;P-too,.0.2
o ,o ci,) F..	 o --. rà o- -o c er, o-	 c .1:3	 c.. ,,,"'•-• . ••.1-•tu . 	gc9 or.". o 8 ....° ,,9 -•,-;
tua"	 -	 o o) C3
>	 Ce 1) 'a,' 'g 0 O c) -o

_-o
t.--C.4

o ..:::.• r::: 	 Inr. ,....0..,:::!, Le.4.0: tis
" e5 - f:.	 41, 471 	r.• ,.)

tu	 .....

c::. 	 o 1:3 cd a
"cr,	 'a'r"-:,
(A	 O rrà '.0	 O	 c.,,I I.3 • •	 tr) .
O I * -3 .„•-•	 crt.'-'3ris ai-.
•0	 C) O) ,-, ''"• .... •'• CCi - .

11 .	 o .5-'s ....° o'" --;.., •"D?2' ." V) (Z9
Z.,, ,.1) C3 g> .3.1 „„ 0	 • •Cdu.	 P. ;•-•• ›. -,,,s-o...N1 to

	

rrs. td . 	,	 r=	 o.
g. -O - O ^ . C) r.. O

. E.
o 51)33D'7'Vg..47

2r) - ..."-&:72... ,a. .?"'-." •.	
.
). -

tr ,
-	 -	 ., i-. r: •

	

, ;,-,:- ,, ,	 4 É • :	 ‘,	 , ?.

e rd O	 O C) 4 c)
f....,-,

.C1) .r3 O	
• ''Z • r2 . :: " 0

..-',.., •0 ,0,	 ::••n ...e. . .= O •
''''	 o	 ri )- --

g) .2.	 e, .ci el.n .7."
. .:6" t c.)	 2 E'- c) .

. 2" :. -.  .•• L9 "I- ,.  Eme" I. . . .. i. ,_ c ". t ; .:c: 2: .

-c' .

'c ''.  c% w2 -è' e .-t_.cc;
:

••-n f, •••••	 .	 .- :"
.‘ ,. Z.

.Z .s.	 C.);•.,  

•,..) •••.I ''' =3 c .	 td ,..
- 1)	 .-er ..7z .0 .1.., _ •
Z' 2 4' ....-_,' ,i). g, :-;-• +..:

---r-,	 ..,...).c..,	 •

-• T..."	 C0	 ni
::-,_. ..'n ,-.

•- ,.... "Z: :, CS.-z3 - C)
,,, ,_, =3 o :.• o d.)	 •
o m ,_ o ..., , -= .....	 .-+ ,n 	 ., .: ._
C.) Ce ...	 • - • ••• .:::,' e), ^'
,..,,•:, .,,•-• a; ••!j r- ' ^, •,-. ,......

•C...	 •••••	 •
'II	 tn	 O = •O > .
ul O .Z• ...z, -9... .... 5: , 2 ,
C•3 15 :2 o

•C -,5
f2 c- 2 -- c. ;,.	 .-:-.•...:,-• -r c e _c -"•.£::-..... c ..,,,,•:::

-,,,;" c.7:. .,,i71. -.-:" :"''" '  ":". ::: .e..7....:1 . •

C/cc. ^	 ...-.~

`.. Ti .•"

GNI ...	 Cd e ‘ I ci;"... ...t r.-2
en o ,.„" _, C o .z.) r.

c..	 L -e e. rd '--1 '-'- -o
...c:n..6:z'......a.,....„.,,.....,.6,53 § : .,„,
o c..)-	 O	 c-) C 3> -

c•i	 Cu	 O 33 X .,-...,,
eu	 c. g 4, C> ..,11 -5 ':•1 ,i)^:3

C
g	 CD CD N. -r..	 C3N c	 .-	 --,

.5	 -,-3',, , ,c 2 4" ••••:- ••••••'2 . c.).- C'', •
C.,	 .,-,u3.1	 C...	 •	 .

e ... , •=3 O ...9., .:2 ,, . ,
`"

•

	....ai•-.....,
tk
e: .E> .2 c'  It .z'â ', ...,r) 2,•,

,..,	 ...., ,.	 .-..4 ,p. . .
..

1.

Sabad0 5	 - MARIO OFICIAL,

	

IMEMENEMI•n••n•	

•

Março de 1032 3999
• -.1

N. 23.478 - Miguel Ruiz. - Averbe-
se a mudança.

N.-A.494	 A. Araujo & omp. . --
Idem.

Wenceslau Lyra de Sou-
za. -.Não tendo Q requerente. satisfeito
a exigencia da 2" Suh-diretonfA, Mdefe-
rido..Arquive-se.

N. 16.480 - José Corrèa. 	 Tran4i-
ra-se e Averbe-se a mudança..

N. 2.93 - Antonio Joaquim Vieira. -
Transfira-se.	 •

N. • 11.783 - Manoel Rodrigues f2.4-m-
ealves. - Idem.

N. 4.913 - Vivacqua Vieira	 -
ldem..

N. 27.737 - Dolores Cecilia Clach. --
Averbe-se a mudança.

N. 30.878 - Carlos ConteVille & Comp.
- Da-se a baixa, juntando-se ao proces-
so a certidão que for cancelada.

N. 29,455 - Arthur Castro. - Aver-
be-se , . mudança.

N. 30.817 - Domingos José Agueiros.
Transfira-se. •

N. 19.987 - D. Dlores Parramon. -
Faça-se a transferencia e x-of (cio. Inivi-
nho a multa de 50$, minimo da lei.
Á. 31.017 - Elisa Boncber Pinto. --

Prove o alegado.
N. 30.971 - Haupt & Comp. - Dé-se cz,

a baixa.
N. 25.867 - Jorge J. Bustane.-Fa- (1)

2a-se a prova do alegado.	 O
N. 27.433 -- José Luiz Pereira. -

Transfira-se. Imponho a multa de 50$, o
,ninimo da lei.

N 28.020 - Joaquim Lopes.-Trans- O
N.-26.792 - Brandão Guedes & Comp.

= Dên. se a baixa, juntando-se ao proce,--
--:o a cerfidão que fôr cancelada.	 •	 o

N. 11:768 - Coelho Novaes i.4; Comp.
- Arquive-se.
Certidões:
N. '41,- Joaquim Augusto Gama. - a-.

ertifihne-se o que constar.
N. 232 - Seraph:m Soaras da Silva •et

Tunion ..,- Idem.	 E-•
cn

N. 233 - Margarida Ramos Seorzelli.
--
N. 234 - Joaquim Alves Dom:ligues.

N. '235 . - Joaquim Novaes: - Idem.
Ns, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 242,

?43, 244, 2115, 246, 247, 248; 249, 250,
-51. 252, 253, 254, 255, 256, : 257. 25/3 e
159 - Fornecedora Brasil Ltd. -
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N. 279, de 4932 joaqiiiiii de Li-
ma. ..Ur-Satisfaça a exigencia -U prazo
le 30 dias.

N. i4 • ,406, de' - 1932	 Mario •Tulio,
dem. - Idem.

N.	 de- 1931 '."'Sbaquiro
usto da Costa,	 • •

N. '2;434; de 1932	 Roilri- •
smes ISIdllo, idem:Idem. , .

N.'49-..450, •• de '1931' - •-"Antánio" det.- -
;amalho Simões.-	 Intino-se o despa-

• hanteJ05.0' dé Souza'Pere'Srá pa pres-
ar esclarecimentos no prazo sie 30 dias: -

N. 5.890, de 1932 ="13avfd 715 tosta',
sives . __ pagar o debito no nraib-dé
10 dia.' -	 !	 '	 ••
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• Alfandega do Rio de Janeiro •

Deciges da Comissão do Tarifa. CM

Sua reunião de 27 rfe fevereiro de 1-932.
— de Barros & Cornp. —

:4.901, Despacharam pela nota n. 4.169.
- dêste ano, cimento em pó, da taxa de
8020 clor quilo, tendo o conferente se-
•hor Alfredo Seabra considerado sujeito
a direitos á razão de.15 r4, como ganes-
quer outros minerais não . clasificados,
artgo 643 da Tarifa. A . Comissão da. Ta-
rifa. tendo em VLSI it o laudo do Labora-
brio Nacioial de Analises, por sua maio-
ria. classifica a mercadoria questionada
como terra preparada, não especificada,
do artigo 642, da Tarifo, sujeita ao Paga-
mento de 15% ad valorem; lendo o con-
ferente, Sr. Dr.•Angelo da :Veiga classi-
fcado a mesma como produto quimico,
por não se tratar de - um cimento pro-
priamente dito. o Sr. inspetor decidiu
cio acórdo com a maioria, mandando que
se publique, a seguir .o referido laudo.

O laudo em apreço é o seguinte: 	 •
4A amostra estava contida em um en-

Noltorio de papel e trazia em rotules im-
pressos, entre outros. os seguintes di-
zeres" — uni -- 1 kilo — Supe-
rior 712 -- Rehners x Loe-ssi t, Ilamburgo
— Tintas finas".

A analise 'demonstrou ser a referida
amostra, constituida por silica, alt'tviint
calcio ferro, carbonatos, cie_ urna po-
zolana. (espede de cimento). Não Se
trata de um cimento propriamente dito
pois o seu uso depende da adif.:ão de ou-
outros elemento s para toniar as suas
propriedades.

Rio de Janeiro. 24 de fevereiro de'
1932. —	 Armando Sara, 20 qui-

N. 255 — Representação do conferente
• Sr. Sá e Souza, prOtocolada sob número

•43..918, relativa á mercadoria despacha'
da pela Companhia United Shoe . .Machi-
nety do Brasil, pela nota n. 69.679; de
4931. como tinta preparada a agita de
qualquer qualidade, da taxa de $080 por
quilo, sobre cuja classificação o dito
conferente te ve duvida. A corrussãd
apreciando a presnte questão e tendo
em vista o laudo do Laboratorio' Nacio-
nal declarando tratar-se de -,- um verniz
com aplicação especial na industria
calçado, sendo que na composição desse
:verniz constatou-se a presença de goma-
aldeAnalisestatNt .cNetc çse
laca (amostra n. '1); de — uma tinta
'preparada a asua com aplicaziió 'esipe-'
ciai na industria de calçado, selidõ 'que -
na composição dessa tinta constatoú-se.
a. presença de substancias de natureza
mineral e organica —.amostras ns. 2 a
'4), assim se manifestou os senhores con-.
:formes Nestor da . Cunha, :Men-des, Pe-
reiro e Drs. Wattlemar •de. Andrade o
(Angelo da Veiga consideram . a amostra
41.- 1, , como verniz não çspecificado, do -
artigo 175 da Tarifa e taxa de 1$000 por.
quilo e, as amostras ns; 2 a 4, 'corno
'finta preparada a agua de $089 •por
quilo6 e, os demais, classificam a amos-
tra n. 1„ como verniz não • especificado

-,00, citado artigo 175 e taxa de 100U e,
its amostras 'ns.' 2"a 4, 'corno graxa
ti:pilda para sapatos' do artigO 149 e.taxa

¡Jia $250 por quilo por se tratar de pro-
!'duto destinado exclusivamente, para cal-
.,Orlos. .0. -senhor., 	 inspetor. ; decidin
aetirdo. comi os últimos'..	 ••• _

N. .256 . .Ilarthe	 Rey	 5.479.
Despacharam pela nula n. 5.777, deste
«ni	 r lianas cl .zinci) simples; •clit• taxa
Lie p20, tendo O conferente •Sr.,•Amarilici.
Cie Au.,mula 1 -eri1'ícado chapas de zinco
para gravar musica, da taxa de $400 por.
quilo. A Comissão da Tarifa, unanime-
mente, classifica a' mareadoria - em -ques•-,
tão, como chapas de zinco pára gravação
da taxa de $400 por quilo, artigo 702 da
Tarifa. O Sr.- inspetor assim decidiu.

N. 257 — Companhia de Mineração de
Ouro "St. -John Del-Rey Mining Co.
Ltd. -- 5.896. Pedindo • reconsiderarão
da decisão n. 251, de 20 de fevereiro
cadente, considerando tintura alcoolico,

•do artigo 320, a Mercadoria .despachada
canso bebida alc.00lica, por assemelha-
vão, do artigo 131. A Comis.são 'da. Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração, assim se manifestou
Srs. conferentes prs. Angelo da . Veiga.
Waldernar de Andrade e Sá é Souza.
mantêm o seu , voto .anterior, conside-
rando, de acôrda com o • Laboratorio,
como tintura alcoolica, a mercadoria

'questionada; os senhores conferentes Eu-
genio Pourchet e Mendes . Pereiro, con-
sideram a mesma, como bebida alcooli-
ca,. segundo , os decisões us. , 1.046, de.
1917 e 602; de 1920; os Srs. conferentes
Alfredo, Seabra e • Nestor da Cunha, igual-.
mente, mantêm o seu voto anterior, con-
siderando bebida alcoolica, da, taxa de
4300 por quilo; e o; conferente Pedro
Torres Leite, deu b..seguinte paracer:
"Não se tratando de uma bebida :já pre-
parada para consumo e sim' de essen-
eia ou extrato preparado para fabrico
de bebidas, por isso mantenho meu pare-
:ter anterior, 'classificando corno asseis-
eia de citronella da taxa de 3$000 por •
quilo, artigo 162 da Tarifa. O Sr. inspe-
tor decidiu' de acôrdo com .os senhores -

'conferentes Drs. Angelo da Veiga, %Vai-
rimar de- Andrade' e Sá e Souza; fiean-.
'do deste : modo mantida a decisão nú-
mero • 251, de 20 de fevereiro de 1932.

N. 258 — 'Companhia Nacional de Ci-
mento Portland 4.127. Oes-paeliou
pela nota n. 4;459, deste ano, obras não
classificadas ;de aço . distendidas, pro-

•prias para construção de cimento arma-
do, tendo o conferente Sr: Torres,Leite
considerado como tela metaliesa, de.„te-
eido liso, de. • eôrdo com a decisão . nú-
mero 1.846,,de 193 .1...A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a .presente questão, as-
sim se manifestou o Sr. conferente dou-
tor :Waldemar de Andrade- considera a
mercadoria : cm causa, como' tela meta-
fica: propria .para . cercas e usos seme-
lhantes,' artigo 740 e. taxa de $500 . por
quilo; o, os demais, são: de parecer - que

• a mesma 'foi bem "desPacháda corno 'ma-
terial - prqprio para construção • de , ci-
mento- armado. O 'Sr*: . inspetor 'decidiu
de aeôrdo com os últimos. : •

N .. 259	 RepreSentação- do conferes).-
te Sr'.- Clinha :Junior,' protocolada sob

• 3.850,- relativa 'á' 'mercaddria'despa-
chada- por Travessa' &• Martins, pela' nota
n.. 5:327; deste - ano, como vidrd bran-
co' para vidraças,. 'da taxa sle $200
quilõ; 'sobre 'cuja classifieaçao o dito
conferent,e t-e - Onvida.'	 Comissão' da
Tarifa; iorn:eXcepão - do Sr; 'conferente.

'Alfredo - Se-abrá	 que dêixa; de emitir
pareeer . pdr -§e • tratar dá despaeln) agen-
ciado- POF bfri sii, irmão	 'classifica'

mercadoria-wiestionada.-terido
ta o .parecer têcnice da Companhia

Fabrica de Vidros e Crista i s •do Beasil
"Esberard", no artigo 65. 1 da Tarifa re-
mo lamina de 'vidro, cle • N - idr.ava, da laxa
de $200 por quilo.. O Sr, inspetor assim
decidin e manda que se publique, a se-
guir. o- referido- parecei.,
• O • parecer acima aludido, é o seguia-
te':	 •	 .
• "Mais unta vez bonrados ema a,,e0o.
fiança de Y. S. na sentido de ser. .ou-
vida a nossa opinião sobre assunto, da
-.nossa profissão. a com o maior prazer
que trazemos ao conhecimento de Y., S.
u nasso desinteressado rasares, relativa
a uma amostra de vidro plano. trazida
ao nosso estabelecimento para o nous-
sario exame.

Comquanto não seio • a fabricação .do
vidro plano . a possa especialidade,. pois
raramente temos tido ocasião de fabri-
car piaras e isso mesmo pelos proge,ssos
Triamiais, 'julgamos a plassifjçação dos
.vidros planos, tão ao alcancé de, qual-
quer fabricante, adeantado, de vidros.
que sem o menor receio de errar, Alara-
mos ri' nossa opinião sobre o assunte, eia
questão. •
. O vidro plano. como-bem V.
hoje quasi que esclusivamente fabrica-
dó por processos mecanicos de .grande
precisão, pode ser classificado em' vidro
de vidraça (varre a vitre._glass whidow)
e - vidro pára espelho (glace).

Esta diferença de classificação é ba-
seada não na•espessura mas sim na pro-
pria • composição do 'vidro, pois que em-
quanto na primeira a mataria prima
empregada não é pura, sendo tolerada a
Presença de sais de ferro em teôé .sén-
sivel, • na seefunda o sinetas) resulta da
fusão, por processos especiais, de mata-
ria primá ,purissima. onde muitas' 've-
zes são empregados os sais de .chumbo,
obtendo-se um - vidro' completaMente
limpido, sem defeito§ e :perfeitamente
isento da coloraç.ão esverdeada :que-ra-
racteriza os da primeira categoria'

Resulta dal que o vidro de •vidraça
sendo um vidro barato, é . posto • no co-
mércio sem nenhuma operação de ¡Iene-
ficiamento,--derpois do recosimentri,. ao
passo que o vidro para espelhos . (gla-
ce), usado • Lambem em •prateleiras,
tampos de bureaux ele, exige o desbas-
tainento --e, o -:polirriento • (operaçõeS"..de
doucissage • e polissage) das . suas :faces,
afim de dar-lhe a planificaçãs perfeita
e o paralelismo absoluto das faces,; -Con-
dições exigidas pelas leis 'da refracção
e' dá reflexão na construéção dos, espe-
lhos, operações estas ,que, pelo .grande
aug.mento do custo, só .podem ser supor-
tadas pejo vidro plano caro como é o
:vidro para espelhos. ..

Mesmo sem os - aparelhos usados.
exame da vidro plano, este Ode "seis fei-
to, já Pela coloração, pela irregularidu-
de de espessura que Ode ser yerifigacia
corá um calibrador de Precisão, paa.ob-
servação dos defeitos, -tais comps sba-,
lhas, cordas, ranulações da compegição
imperfeitániente fundida. que .nós,glia-
marnos. pedras, pela ondulação que ,,pode
ser facilmente observada quande„fassen-
do incidir, -a luz de, uma fonte luminosa
qualquer .sob, grande angulo ,recehe.

• observador- os raios refletidos o mais
preximospossivel da .superficie

• examinada, -etc .
Examinada a amostra n..-136, de .6-sie

s fevereiro sde 1932,- 'que mios
corrijo oficio: :	 de .48 dó	 eeetile,
tisiernas ocasião de obs ervar 'na ~Ma,
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todas aquelas particularidades que cara-
cterizam o vidro de vidraça (verre a vi-
tre) : coloração verde fortemente pro-
nunciada, existencia de inumaras bolhas
disseminadas na massa do vidro, grande
irregularidade da espessura, superficaes

Alas duas faces grandemente onduladas,
falta absoluta de Oarallelismo, temia
sido observada unia convergencia de cer-
ca de 0mm,6 entre as arestas de :mi lado
e as do outro da placa, no sentido lon-
gitudinal.

Pelo resultado do exame. CMV.Itli1110.3
'sem o menor receio de coni,Tatacã- a t que
a amostra n. 136, com os dizeres "Tra-
vessa Martins, Desp. 'n. 5.327, de 1932
— Armazem 10, em 4 do fevereiro de
1932 — Cunha Junior, despaehante" é
um vidro plano para vidraça:

Sem ' outra particularidade digna do
atenção, subscrevemo-nos com olevada

•consideração e saTireço.
'Do •', S. Attos. Ams. e Obs. Pala

Companhia Fabrica de Vidro 'e Cristais
tio Brasil • “lisberard", Etienne- • Esbe-

rard."

N. 260 -- Emmanuel Bloch .54 Frere
2.269 — Questão sobre mercadoria

vinda pelo armazem de encomendas, pos-
tais e ai classificada corno bijorderia de
vidro dó art. 655 e taxa de 12$ por (fai-

e contas de vidre fundidas, do artigo
(157 o . taxa de 2$ por quilo. A Giroissão
da Tarifa, por sua Maioria, classifica a

• Mercadoria das amostras ns. 1 e 2, como
'Contas ou avelorios de vidro, fundidas,

'''do artigo 657 da Tarifa e taxa de 2$ por
•quilo' e a da amostra n..3, coma bijou-
'teria de vidro; por acabar, do artigo .655
claxa de 12$ por quilo, por vir em quan-
tidade determinada para colar; tendo o
conferente Pedro Torres Leite °atoado
Pela classificação de todas as amostras
conto yidro em massa, polido, do 'artigo
652 da Tarifa e taxa de 12$ por quilo. O

'Sr. 'inspetor decidiu de acôrdo com a
Maioria.
. N. 261 — Hasenclever & Comp. —

4.905 — Despaabaram pela nota nume-
ro :5.499,, deste ano, maquinas pequenas
para uso domestico, da taxa de . $100 por
-quilo, tendo o conferente Sr: Carlos
'Pinto classificado corno utensilio::ou
instrumentos manuais para uso domesti-
cado arl 1.025, da' taxa de 8600 por qui-
/o. A Comissão da Tarifa, nuarumennei-
te, classifica a mercadoria apreserdala

..pela amostra que lhe foi, presente. como
maquinas pequenas para uso domestico,
da taxa de $200 por quilo, art:go 1.009
da Tarifa. O Sr. inspetor assim

,
N. 262 j. Lento & • Germano nu-

Mero 5.929. Questão sobre mercadorias
'vinda Pelo atanazem 'de encomendaa pos-
tais . é ai classificada como aeessorios' de
instrumentos de musica, parfusos de
pandeiros, , tambores, ore., da taxa , de

• 6$000 por, quilo,; do art. 918 da tarifa.,
kpomissão da. Tarifa, apreciando a • p re-
6gIte. questão, assim.- se manifestou; "

cOnfarente Dr. , Waldemar de An-
drade, classifica a mercadoria
corno ."caravelhas'', de ferro^.para quais-
quer instrumentos de musica, do art.. 93

, da .Tarifa e.taxa de 1$600 por quilo; e,
os. -demais, tohSideram á mesma,' como
aCestiorio -par ,instrumento de Musica de
znadeira.; , art., -9.48 e-taxa •do 6$000 :por
qu1io.: O I3r...,,inspetor:decidiu -de acorda-
com .. .a Maioria.-	 .•-	 ••,
4 fhlii. ,263, t--;-‘4•..- - . P. -t Carneiro Sobrinho,

.	 Desp aa h od .pel nota

mero 6.168, deste ano, obras de ferro
batido pintado do art. 757 e taxa de
$600 por quilo, e cobre em .barras, do
art. 660 e taxa tle $200 por quilo, tendo
o conferente Sr. Nestor da Cunha elas-
-sificado como: "peça solta para maqui-
nismo de piano", do art. 957 o taxa de
64000 por quilo; e "obra não classiDca-
da' (te cobre envernizado", , do art. 699 e
taxa de 2$000 por quilo. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, classifica a mer-
cadaria questionada, da teguinte fórma:
Amostra n. 1, pedal de ferro com cober-
tura em parte .de cobre para maquinia-
Mo de piano; corno peça solta para ma-
quinismo de piano, da taxa. de 6'5000 por
quilo, art. 957 da Tarifa; o, amostra
n. 2; friso de cobre polido e envernizado,
apropriado para caixa de, piano, como
obra não classificada de cobre enverni-
zada, art. 699 da Tarifa e taxa do 24'000
por quilo-. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 264 — Representação do escrito.-
' rade Sr. Joaquim Brasil, protocolada
Sob n. 5.772, relativa á mercadoria nes-
pachada pela "Panair do Brasil S. A.".
pela nota n. 6.868, deste ano, corno oleo
mineral não e4pecificado, da taxa de
$800 por quilo, sobre cuja classificação
o dito escrituraria" teve duvida. A Co-
missão da Tarifa, tendo em vista o laudo
do Laboratorio Nacional que declara ser
a mercadoria em . causa, uma mistura de
dissolventes organicos pequena quanti-
dade de olco graxo e aminobenzina, as-
sim se manifestou: os Srs. conferentes
Alfredo Seabra e Dr. Angelo da Veiga,
consideram a mesma, como éter acetico,
por assernelnação da taxa cio $800 por
quilo; e, os demais, como produto qui-
mico não classificado, art. 328, ad-aalo-
rem 50 %. O Sr.' inspetor decidiu de
acordo com • a maioria.
. N. 265. — Representação do escritu-
rario Sr.' Joaquim. Brasil, protocolada
sob n. 42.821, relativa á -mercadoria
despachada por Naegeli & Comp. Ltda.,
pela nota n. 68.259, de 1931, como nafta,
da taxa de $070 por quilo, sobre cuja
classificação o dito escriturado teve du-
yida: Á comissão da Tarifa, unanime-
mente, á vista do laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, considera que a mer
cadmia questionada, , corno -nafta, artigo
161 da Tarifa e taxa de $070 por quilo
por se tratar de mistura da hidrocar-
bureto, com predominancia de nafta. O
Sr. -inspetor assim decidiu.,

N. 266. — Representação do conferen-
te ..Sr. Julio Maciel, protocolada sob nú,
mero 3.366, relativva á mercadoria des-
•pachada pela firma- Balis Molinari 4:-
Comp., pela nota n. 3.211, deste ano,
.como calomelanos, sôbre cuja classifica,
ção o dito conferente teva duvida. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, assim se manifestou, ten-
.do em vista o laudo do Laiftratorio Na-
eional -que declara ser a mercadoria -em
causa — cloro — amidureto de mercurio
.(Precipitado branco); 03 SIS. conferen-
les Alfredo .Seabra Eugenio Pourchet
consideram amesma bem despachada

-,calomelanos — da taxa de 1$800 por
e,_ os demais, como - produto qui-

„miai, artigo 328,. da Tarifa para pagar
.50 ai° ad-valorem. O Sr. inapatos deci-
diu 'de •iicordn't.:O111 03 nitiM03.	 .

N. 967. -.-- • Sendes dos' Santos & Fi-Fi-
lho-'546 Despacharam: pela nota
'ti.' 9 .380, dekte ano,' duas encomendas.
.PoStals . tilintandd . obras de`pássamaneiro.
..douradas'' oti "prateadas (jugutaires)
•art..2:68X . e . trat' dê 8$000 por quilo, pndo
*o. 'Cálifel'ente' • Sr: . Palvino RoCha consi-

derado como' obras de sirguèiro, do ar-
tigo 684, da Tarifa — drag-ouas, borlas
.e outras obras de sirgueiro, dá taxa de
12$ por quilo.Á Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, assim e ma-
nifestou: "Os Srs.. conferentes Eugenio
Ponrchet e Dr. Angelo da Veiga, consi-
deram a mercadoria em causa bem des-
pachada; e, os demais, classificam a mos-
In, Como borlas e outras obras de sim'
gueiro da taxa de 12$ por quilo, artigo
681, da Tarifa. O Sr. inspetor decidiu
de acordo com a maioria.	 .
. N. 263 — .1tepresentação do confe-

rente Sr. Nestor da Cunha, protocolado
sob n. 43.354,. relativa á mercadoria
despachada pela SoCiedade Anonima
Marvin, pela nota 11. 69.417, deste ano,
como tiras de ferro para arcas de toneis,
da taxa de $080 por quilo, art. 701, da
Tarifa, tendo o mesmo conferente consi-
derado as tiras em apreço como de aço,
sujeitas á taxa de $120 por quilo, do
art. 707, da Tarifa. A Comissão' da Ta-
rifa, unanimemente,- á vista do laudo do
Laboratorio Nacional de Analises, consi-
dera a mercadoria em causa, bem despa-
chada, como tiras de ferro, da taxa de
$080 por quilo, art. 794, da Tarifa. O
senhor inspetor assim decidiu.

N. 269 — Nielsen & Paracan:pos —
6.022 — Despacharain pela nota nú-
mero 8.050, deste ano, chapas de zinco
para gravar música, do art. 702 e taxa
de $100 por quilo, pretendendo, em con-
ferencia, desclassificar para chapas para
gravar música, da taxado $220 por quilo,
com o que não concordou o conferente
Sr. Nestor la Cunha • que considerou a
mercadoria bem despachada. A Comis-
são da Tarifa. unanimemente, classifica
a mercadoria em causa, cama chapa de
zinco para gravar música, da taxa do
$ício por quilo, art. 702, da Tarifa. O
sr. • inspetor assim decidiu.

N. 270 — Sociedade. Anonima Marvin
— 5.405 — Despachou pela nota nú-
mero 7.984, deste, ano, chapas de ferro
galvanizado, da taxa de $096 por quilo.
do art. 704, da Tarifa; lendo , o confe-
rente .Sr. Dr. Carneiro da Cunha • exi-
xido o pagamento de direitos sobre o
Peso bruto da mercadoria. Á Comissão
da Tarifa, unanimemente, r rbscreve o
voto l'it) Sr. conferente Euk;enio Pour-
chet, a seguir: "A mercadoria em ques-
tão "chapas de ferro galvanizado", ar-
tigo 704, taxa de 80 réis mais a sobre-
taxa de 20 %, está sujeita a peso li-
Oito". O senhor inspetor assim de-
cidiu.	 .

N. 271 — Standard• Brands of
Inc. — 2.169 — Pedindo para - despa-
char, livre' de direitos, vinte sacos da
marca "Standard Brands Inc.'', núme-
ros 53.1.72, Cantando' adubos para terra.
Á Cainissão da Tarifa, unanimemente,
tendo' em vista o laudo do Laboratorio
Nacional," declarando • que a analise da
mareadoria questionada, • representação
por uma substancia solida, sob a fórma
de pequenas granulações • 'de • coloração
branca, facilmente soluveis em agua,
de `orea, substancia de composição quí-
mica .- definida, com várias aplicações na
indústria, sendo • lambem usada como
adubo azotado, pois' contém 46,6 % do
azoto,. classifica ,a mesma como produto
quimico nato' classifidado,•- •art.' • 328, da
Tarifa -e . taxa de '50 c/o ,:ktd . valorem. •
Senhor 'inspetor assim decidiu. •	 .

N. 272	 The Rio de Janeiro Traga-
Yvay - * Light •• andPer'• 'Co.' Ltd;
S .: 911 •	 -lleSp-aclion péla' . not•a' . 4.365;
dêstê. duo; C-Qrta de • côr • em' folhas, da
taxa de $300 riée ,qiiilo;"	 601, da
Tarifa, tendo . ' o' "conferente' Sr:. • Rego
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•- 11• mtéi r'õ; classificado coMa . papel- tinta, • 1.hliner requereu,.. erd • 4 deste mcs. fosse considerou .as geléas granuladas . sujei-
-0a 'ta x-11' 'd00O'd00 • Por quilo:" A- . ~essa° o aparelho removido . para- a sala .'. da tas á taxa de 28000 por quilo do - artigo
da-"amiata.• : unaminememe.' suosCireve"u Comissáo da Tarifa,- afim . de ser veri- 91 da Tarifa. • 0 .4.3r:'-inspetor assim n ae-
parecer seguinté; • (lb br. 'com erente- Dr. • ficado o . -t, quivocti do conferente. • .que -cirliu, '- ,,•• •

a e Souza: ••- t•ontorme a verti/cavilo dos supunha tratar=se• de Um aparelho- 'de N. 276- --2- Ilepre-.:entação do és:rth-
senhores conferentes 1Nestor da umbu e raios X quanúo o volume- despachado i ari o, Sr. Pacheco. Junior, pridoc•olada ••
A . 33eat•ra .„ o peso da, wipet de , ,que sc . mão continha /riais : que "utna inesa de sob numero 27.590, relativa a Mercado-
trato' esteie' F1-81 rgrhuriV i-tr:utenr•po mcornandor	 2, coho e um arario de' ferro . batido	 •ria submetida à • despacho pela filaria
.devendo pnr isso ser consumia-ele	 io- cal 	 pintudo.-ttesaeniado:. corno se Ver da fo- Prodinos "Podre" S. A., - como especia-
tina, 'co raxa • de	 OU 'p01' (lu far • Use- togratia junta, 'guarda de um transfor- • 'idades farmaceuticos, cujos valores 'de-
J11101' inspetor , assim deenhia.	 lutador. que- não se adia lio volume'. 	 claracros e faturados -o mesnlo eser:•taira-

IN , 2 i is . — Bepreseniaçuto (.10 escritu-
.- .I„	 tOCOladit	 - -.• • ,	 .	 • ,,	 .1,',:sq netiçã- coma é hicil de com- rio reputou falsoS. A Comissão da Ta-

i ario ,Sr JOalq:11111 brilSJ 	 prOsoia preenaer, modificou, completamente, o rifannim 	 '
, uaemente subscreve o voto do

b n. 4';•.853. relativa á mercador
.	 - peia Companhia Luz :rstea.- aspécto da questão e . o q. ue cuinipiri a . conferente, Sr: Nestori d	 una Cha. rela-

despachai/a
rica, pela -nota - n. 6/ .84 9, • deste • ano. exainmr.a era a . procedencia ou in, p o- tiv	 Osto ás am -s	 em- •, ,ens al ire 	 , -entada s , em r

eedencia do alegado.	 laça° ao imposto de consumo, do seguia-

	

. como carvão animal -em' po, ca taxa do 	 tt. modo: Adoverne 'feche — gotas . —

. $100 por. quilo, sobre. cuja classifica- - • Afim de desempenhar-me -completa- 200 reis de imposto de consumo, sêlo por
vão- .0. dito escriturário teve, duvida. .— mente da ineumbencia que me confiara frasco. Arsylène. Itoche — injeção , —

•• .a. Comissão 'da Tarila,, unanimemente, essa inspetoria, dirigi-me ao armazem ' caixa d5 12 ampolas de 2 cc., 360 reis
tendo em, vista o laudo db . Laboraterio n, J.O, onde se - encontra depositado o por caixinha. Sécacornme Roche — ia-
„Nacion	 r.al que:declara sei amostra ana- • Volume em questão e, após minucioso . JeCão — caixa de 6 •ampelas — 180 rêis
lisada de foarvão ativado-elassifica a exame .• pude verificai' a existencia de por caix :tudia. Tigenol — para uso far-
mesma Mercadoria, Como preto em pó, 'um movei, de ferro batido, pintado, per- maceutico isento •de sêlo. Sonanifào
da taxa de $100 por quilo, devendo os feitamente igual ao da fotografia junta • R eelle — injeção --• 6 ampolas de. 2 cc.,
tambores pagar, direitos em'• separado, - .pela interessada.	 0 rada. Que se trata de parte 	

7'
3. eis	 ha.-por caixinha.. Arsylène Roelle

coma; obras, de, ferro, -de acêrcro com a., integrante de uni aparelho de ra diegra- — vidro com GO pastilhas' comprimidas
deeiso' ri: 2.101, de 12 de dezembro . fia , e radiaseopia — não tenho a menor . ____ 200 reis de imposto por caixinha: O
de 1931. O senhor inspetor assim- de- 'dúvida. Basta ver • a 'pequena pedra 1Sr. inspetor assim decid!ru.
eidin.

•111	

inarmore,-.que• funciona como tampa :ou

L	

avras •-•--"radio- •

„no ta, de iiii0P.tação• - r i: •54.- 654,. dó ano • do volume para "ri sala da Comissão de
, pa.ssai i.o.'' ruma 'Cai 	 M

	

xa	 a.réa *'C. • L. nu- Tarifa tonde seria-possivel a verificação

- -1 (154 'de 10:31 2 	aparelhas l'i,.1: •.-.	 ,, ,.- . •	 —	 -••	 • .-.- -•	 •	 "`	 '.	 '	 ^	 ano d,	 a Alf	 dan ega de Porto Alegre, • pio-"ro llostopa " • no sentido. -au- . .
classifipados, .sujeito s „a, . direitos ,"ad- périor e inferior da chave comutadora, ..locolado sob numero 2..g64., remetendo

. i valorem", '15 •%, tendo 4.). confer'ente.-80- .. para' se não ter-nenhuma dúvida de que 'o recurso cia firma Bromberg S.-. Comp.,
.nlior , Cunha Junior. impugnado: o. valor. . :.-se trata -de peça integrante de •um 'dês- • interposto do •ato da Mesma Alfandeg-a

•.,••• •A:. CoMissão ela.• Tarifa,: unanintemen- , e .s. 'aparelhos . • Ra mais no volume -pe- que mandou classificar como quaisquer
'fi, • ,toticlp enb. Vista o Pturecer 0°. s•er.dmr - queria quantidade - de	 xifios fle\asis e . outras obras não classificadas de cobre
Conferente , Dr!: Paul() 	 artiri,a, , con,si-- . • pertences de ebonite» destinados á liga- simes.,pl	 da taxa de 2$000 por quilo, do
ger• 'a .a ' inereadOria, :questionada. sujeita

••••' V. d	 :	 -..
. ção do aParellay. .A .- casa de comando .•. art. 699 da tarifa, a mercadoria despa-

40 . alor e 375 pesetas. tiesPanbOlas, possui a necessaria instalação para ser. c•hada corno dobradiças . de ferro galva-
• 'aue'reseido :esse ;Valor_ de, g1,7.3 pqr cento, usada quando completo o' aparelho. O nizado, da taxa de -'•!480 por: qu:rio,..do

de .- percifidagent pára - despezaS. -O "--• transformador, que • seria a parte princi- art. 734 da tarifa. A Comissão da ..Ta-
nlicni,' inspetor' 'i-sim„ decidiufe Manda

-	 -''•'s
	 pai do	 iu' aptirellio vem, .como se vê. das rifa, unanimemente,, subscreve o voto .do

que Se lliubliqUe, a seguir •e 	
'

referi.,0.11a-• • faturas consular e c	 momeocial, no volume senhor conferente Alfredo Seabra, con,si-, ..•	 .....•	 .	 „.•.	 •.	 .	 .	 .,	 ••••	 .	 ,,	 - •.recer'...•	 . •.,-„, .	 „.	 ..	 .	 ...,	 'n. 31411, cortamente já retirado. ,Dian.- derando a inerc•adoria em questão, V.mo

'.. "eoitheger - M'' -Précos na praça, informan- da. Esse o.. meu parecer."

- do que . Se pedern' 18:O00, por' apare- . .N. 275 — Dessberg & Comp	 —. Ltda. 

..11ms  semelhantes. • Junta' um 'catálogo 5.454. — 
Despacharam pela nota . mi-

que não -4:egi'St'rá'' tirieçoS; •• peto que ai- mero 4.606, deste ano, massa de frutas
agra. sejam :Solicitados .estlaêecimentoi . classificad as ou não, da taxa de • 18200

ao . cOnstil;:do Brasilern-Barcelona; 	 por quilo, tendo o .conferente : Sr. Al-

Essa C:ltièCliCla foi efetuada; rnaà a fredo . Seabra, considerado como geléa
informação da autoridade consular foi granulada (pós . nutritivos compostos),.
no. senti& de que' aPds prolongada .es.- • da taxa de 2$000 por quilo. A Comissão
pera,, obtivera, da fábrica a resposta de

, que não, lhe 'era possiVel • foTnecer pre-r
. vos, visto estar, a, representação dêsses

aparelhos, fabricados especial e exclu-
uvainente ,p'ara . O' Brasil, -cOrifiada (i , tina classificado no artigo A, como0-. ., sente recurso, assim se in.anifestow: o

'asa Lohner, Cã 'Rio de Ianeiro„ seúdo- • ces secos ou de qualquéT 'modo prepa•7. _conferente senhor . Pedro Torres Leite
lhe vedado, em Virtude de centrai°, dar . rado da taxa de 2$000.. Per quilo; e o- :ã, deu o seguinte parecer. com o qual. con-
1Preços -e •efetuar vendas, a não ser por _demais são de parecer ' aue precede a . cordaram os demais: "Em vista do laudo

• iitilerinedio• ade ',sua representante. Qimpugnação do conferente.: do .despachO,., anexo .do Laboratorio Nac'aonal de„Ana-
.• • • Consul remeteu. •todavia,,preços de .wrk--4 vista do que ficou dedidido.exii . retinião . : uses, .considero , Dome produto quinaico
• • ,relhos semelhantes : .e. , ,que são, segmW ..;.. fle 10 de fevereiro tlêSt.. ano; 'sobre',as,.;:, não ;especificado, 50 % cui-ttalorem, Con-

-os tipos que enumera: 34 400, 4.000 ê sunto de que trata o recurso encaminha- forme foi resolvido pela •Alfandega • de
6.700 pesetas. Chegadas as inforrnacties do com o oficio n. 742, de 16 de junho Santos, e que está de acôrdo com a de-
2:~§.....kefrkta  .61fandega, a Casa de 1931, da Alfanc1ega . cle_Santo.s_que cisão de.sta Alfandega n; 753, de 1931..1'

Estudos
35.325. 	 Despachou pela . irdta número • qual , estão- escrita s as, pal

'4ces não grafia" e	
Ofic'!ei n. 64, de' 20 de janeiro deste

Casa ' Lohner;	 . A. — parte superior da .casa de comando,"	 -	 .	 ,

--,À•..,	 , áàà . Lohnee . -ta
•o .	 o seguinte: .. • ', 'p; pareter' em. gne s	4

A

	

	 S. A . clespad.
ipti pela. . te do que fica exposto, senhor .inspetor,

pareceria ,• rnais conveniente a . remoção-

, mero ..31-1.--.2:- thritergo ''aparelhos 	 i ifisi- , do que 'te	 (1ctibo- , afir ma r e resolvida a
. cos • hão classifitádos . e,' ein' petição' de. ' questão - do valor que, no meu entender,'.

•11 . de :outubre. • último, Idegoa' que o coa- não tem mais objétiVo, Teconliecida a
. Terehte:' ,Curpia, Junior, a -quem se • dis-- inexistencia de urn aparelho completo

.. tribuira .' a nora de :importação referida, •de raios X para o qual - o valor dado a
• • nãe cOncor;dara ^ Ciiiii • n classificação despacho seria, evidentemente lesivo,

, . dada. InfOrinando"' ii -r espeito' o ccinfe- mas - que parece perfeitarhente aceitavel,
, rente Oblia Junloe'elecl aroti que não
inipugnára á claiál	 partes integrantes de tal aparelho, pre

ticação • em 'causa, urna vez que corregionde de fato, ás,

..mtia,o valor de 640$500 "atribuido a'	 c isamente ris de menor - valor. Uma vê,.um	
-

iportantissirricil'aParelho shnultaneo, .m
- 'd	 -	 confirmado o que venho de expêr, a

e radioscopia é radiografia.
' Relata 'a§: diligencias •Ofefuadhá Para questão ficará definitivamente encerra-

,

-da Tarifa, -apreciando ,a presente qaes- gar direitos ad-valOrent, na rode
tão, assim sé inanifestIou:- o conferente' 50 %, a mercadoria constante da•nota
senhor Pedra, Torres Leite entende que• de importação n. 42.457, de 1931, A' 

prodúte — Jell — corripoSto de gela-
•

-• Comissão da Tarifa, apreciando o .Pre-

bem despachada — dobradiças de erro
galvanizadas; da taxa de '8480 por quilo,
art. 734 da tarifa.- O senhor inspetor
assim decidiu.-	 •

Of:eio n. 1'07, de, '23 de janeiro deste
ano, da Alfan•dega de Santos, protocolado
sob numero 3.029, remetendo o reenrso
da Refinadora Paulista S. A. 'interposto
do ato da mesma Alfandega citie mandou
classificar como "tela metalica, de co-
bre, em peça", da taxa de 2$400 . por
quilo, a mercadoria despachada pela no-
ta n. 41.306, de 1931. A Comiss.ão • da
Tarifa, unanimemente, 'subscreve o voto
dci senhor conferente Alfredo Seabra,
considerando a mercadoria em questão,
'como — tal metalica de cobre em peça,
da taxa de 21V100 por quilo, art. 688 da

• tarifa. O senhor inspetor assim decidiu.
Oftaio n. 148, de 29 -de janeiro deste

ano, da .:5.1fandega de Santos, protacolado
sob numero 3.736, remetendo o recurso
da firma J. Doneux &, Comp., interposto
do ato da mesnia Alfandega que coas i-
derou c•omo omissa -na tarifa, para ,pa-
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Á mercadoria questionada; foi despacha-
da corno extrato vegetal seco. O senhor
'inspetor dec:diu de neônio com a co-
missão.

Oficio it. 17, de 8 'de janeiro déste
ano, da Alfandega de Porto Alegrearroto-
colado sob n. 2.160, remetendo o re-
curso da firma H. The° Muller & Cia.,
interposto do ato da mesma Alfandega
que mandou classificar corno aparelhos
de movimento ou transmissão (roule-
ments á billes), no art. 982 da tarifa
e taxa de 15 °I° ad-valoretn, a mercado-
ria despachada como quaisquer outros
utensilios não classificados para maqui-
nas, do art. 1.025, e taxa de $300 por
quilo. A Cominissão dif Tarifa, apre-
ciando o presente recurso, assim se ma-
nifestou: o conferente senhor Alfredo
Seabra considera a mercadoria que gtio-
nada — roulements á billes — tomo
utensilios não classificados para maqui-
na, da taxa de $300 por quilo: e os de-
mais, classificam a mesma mercadoria
como aparelho de transmissão ou movi-
mente, • do art. 982 da Tarifa, para pa-
gamento de 15 % mi-vaiarem, de acórdo
com decisões desta Alfandega, entre ou-
tros, a de n. 2.027, de 28 de novembro
de 1931. O Sr. inspetor decidiu do
acórdo com os unimos.

Oficio n. 65, de 15 de janeiro déste
ano, da Alfandega de Sante.;, protocolado
sob n. 2.239, remetendo o recurso da
firma Oscar Fines & Cia., interposto do
ato da mesma Alfandega que mandou
classificar corno chapas de zinco para
gravar, da taxa de $400 por quilo, a mer-
cadoria despachada pela nota numero
44.081, de 1931. A Comissão de Tarifa,-
unanimemente, subscreve o voto do
Sr. conWente Alfredo Seabra, con-
siderando a mercadoria em questão, co-
mo — chapas de zinco para gravar mu-
sicas da taxa de 400 réis por quilo —
art. 702 da Tarifa. O Sr. : inspetor as-
sim decidiu.

Oficio n. 141, de 29 de janeiro (lesto
ano, da Alfandega de Santos, protoco-
lado sob n. 3.731, remetendo o recurso
da firma Damazio & Pires, interposto do
ato da mesma Alfandega considerando
bem despachada como pedras de granito
para afiar ferramentas, da taxa de $300
por quilo, a mercadoria despachada pela
nota n. 43.865 de 1931. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente recurso,

•assim se manifestou: O Sr. conferente
Eugenio Pourchet considera a mercado-
ria questionada, .como pedra natural de
granito para afiar alfanges; e, os de-

•mais, subscrevem o voto a seguir, do
. .Sr. conferente -Alfredo Seabra: "Bem
'despachado — pedras de ,granito para
afiar ferramentas, da taxa de 300 reis
por quilo. ".0 Sr. inspetor decidiu com

. a maioria. . •
. Oficio n. 66, de 15 de janeiro dáste

"ano, da Alfandega de. Santos, protoco-
lado sob n, 2.240, remetendo o recurso

•da Anglo Mexican Petroleum Company
L'hd., interposto do áto da mesma AI-

• fandega que mandou clasificar coma
"oleo de petroleo para a fabricação de
gaz Pinch", da taxa de $010 por. quilo;
a mercadoria despachada pela nota nu-

- mero 23.440, de 1931. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente recurso,
unanimemente, subscreve o voto do

'Er. - conferente Eugenio Pourchet .:. "De
'oardo com o laudo do Laboratorio.

Déstie. que .0 -oleo em •questão • tem em-.
prego na fabricação do Gaz Pindl, a ta-
xação está indicada no, art. 161 da Ta-
rifa: 10 reis por kilogramo". O Sr. ins-
petor assim decidiu. 	 .

Oficiou. 140, de 28 de janeiro deste
ano, da Alfande-

°
a Me Santos, protocola-

do sob numero 3.730„ remetendo o .re.
curso de Renzo Betello, interposto dt
ato .da mesma Alfandega que mando
considerar como produto quimico na(
classit:cado, para pagar direitos
lurem, a mercadoria despachada pela no,
ta n. 24.087, de -1931. A Gom-ssao da
Tarifa, •apreciando o presente recurso,
unanimemente, subscreve o voto a se•
guir, do senhor conferente Nestor da
Cunha: "Tendo em vista. os inclusos lau-
dos do Laboratorio Nãcional de Anaiises,
consldero as mercadorias despachadas
como — produto quinuco não classifica-
do — 5,0 ad-naturent, e...J. 328, , vi3to
não -podàr ser feita assememação (12. mer-
cadoria em cuja classe eXisie classlfica-
çao generica, de acordo com o art. 13
das Preliminares da Tarifa.", O senhor
inspetor assim decidiu. •
• Oficio n. 62, de 15 de janeiro deste

ano, da Alfandega de Santos, protocoladd
sob numero 2.238, remetendo o recurso
de Evaristo Ferreira & Comp., interpos-
to do ato da mesma- Alfanclega que man-
dou considerar como obras. não classif:•...
cadas de ferro batido, s:mples, da taxa
de $400 por quilo, do art. 757 da tari-
fa, a mercadoria despachada pela nota
n. 42.728, de 1931. A Connssão da Ta-
rifa, unanimemente, subscreve o voto do
senhor conferente Alfredo &abra, con-
siderando a mercadoria em causa, como
— obras não classificadas de ferro bati-
do, simples, da taxa de 400 réis par qui-
lo, art. 757 da tarifa. O senhor inspe-

- ter aSS:T11 decidiu.
Oficio n. 145, de 29 do janeiro deste

ano, da Alfandega. de Santos, protocola-
da sob numero 3.734, remetendo o re-
curso da firma Atlantic (Brasil) Ltd.,
interposto do ato da mesma Alfandega
que mandou classificar como estampas
para a.noncios, coladas em papelão, a
mercadoria despachada pela nota de im-
portaço n. 47.369, de 1931. A Comissão

da Tarifa, apreciando o presente recurso,
assim se manifestou: o Sr. conferente
Pedro Torres Leite deu o seguinte pa-
recer: "Glassirco como — mercadoria
omissa — 50 % ad-valorent, por se tra-
tar de estampa reclame, colada sobre
papelão e madeira, sendo além disso um
jogo de paciencia"; e,' os demais, subs-
crevem. o voto do senhor conferente 'Al-
fredo Seabra que considera a mercado-
ria. questionada, bem despachada, como
estampas anuncios, coladas em madeira,
assemelhadas ás de papelão, da taxa de
2$100 por quilo, O Sr. inspetor decidiu
de acôrdo com a maioria.
• Oficio .n; 27, de 9 de janeiro deste

ano, da Alfandega de Porto Alegre, pro-
tocolado sob numero 2.161, remetendo
o recurso da firma Kircher, Hillmann &
Comp., interposto do ato da mesma Al-
fandega que mandou : Classificar como
obras não classificadas de cobre simples
(dobradiças), da taxa de 2000 por qui-
lo, do •rt., 699 da tarifa., a mercadoria
despachada pel3 nota n. 12.255, de 1931,

-como dobradiças de ferro galvanizado, da
taxa de $480 por quilo, do art. 734 da
tarifa. A Comissão da Tarifa, unanime-
Mente, subscreve o voto do senhor con-
ferente Alfredo Seabra, considerando a
mercadoria em causa, hem despachada,
,como ..clobradiças de ferro 	 galvanizadas,•

da , laxa :de ,$180 por (pilo, art. '734 dal •
tarifa. O Sr. inspetor assim'decidiu.

Secretaria da Comissão da Tarifa dal
Alfandega cio Rio de Janeiro, 'em 27 de
fevereiro de 1932. Pelo secretario,
Alfredo Bastos, 40 escriturarje, ••

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de março de 1932
' Ao Sr. ministro da Eddcação e Saúde

Pública:	 •
N. 433 — Solicito a V. Ex. se digno

de providenciar no sentido de serem no-
'meados os professores da Escola Ponte-
enica da Universidade do Rio de Janei-
ro, 'Drs. Ignacio Manoel Azevedo do
Amaral e Cordeiro da Graça para cons-
tituirei)/ a comissão examinadora do con-
cUrso de oficiais da 'Armada candrdato,2
aj Corpo de Engenheiros Navais.

Ministerio da Guerra
Retificações:
Os segundos tenentes comissionados

desiguados delegados nas circumscricões
de recrutamento abaixo, publicado no•
Diario Oficial . de 3 do corrente, perten-
cem ás seguintes uniddaes, omitidas na-
quela publicação:

Na 4' eircumscrição Antonio Na-
Vier de Andrade e Silva, Francisco Mu-
niz Pontes, Nelson Tabajárá de Oliveira,
do 4° R. I.; Geraldo Benvindo dos San--
to

'
s do 2° R. C. D.; Rubens Lnzio Vai,

do 50 R. I.; Alarico Pinto de Barros, Anto-
nio Roberto da Silva,- tionça/o Lago Cas-
tello Branco Leão, José dos Santos Hum-
mel, do 60 R. I.; Antonio de Andrade, An-
tonió da Costa Ferreira, José Augusto
Martins, José Mario Carneiro, NiVenceslátt,
Guimarães de Barros, Vicente Vinco,
Amintas de Faro Sobral do 4° B. C.; Al-
varo :Augusto de Oliveira, do 6° II. I.;
Argeu de Oliveira Montanha, do 2° R.
C. D.; Augusto Lourenção e Abilio de
Moraes Almeida, do 4' It. A. M.; • Ghe-
rubim Alvarez de_ Morales, Tritão• Ma-
chado de , ouza, José Belo Netto, do 2°
G. A. P.; Alexandre Romer, do 4° B. C.;
David Lourenço Alvarez, do 4° R. I.; Al-
fredo Bond, Antonio Lengobardes Pinto
e Aurino Bento' Pereira da Costa, do 13°
B. C.;

Na 50 circumscrição Oswaldo Bo-
telho Marcondes, do 6° B. C.; MacedoniO
Perci Ferreira, Eugenio Martins- Torres,
do 5° R. C. D.; Agripino Firmo do
Souza Camara, Alvaro de Almedia Gui-
marães, João Lima e Silva, do 13° R. I.;
Affonso Fink, Alcerninio França, Anto-
nio Gutemberg de Andrade, • Aristide.),
José de Moraes, Carlos Roessle, Fredolim
Neves, do 15° B. C.; Agostinho Bezerra
Filho, do 13° R. I.;

Na 9" circunscrição — Haroldo BuonS

	

de Souza, do 15° B. C. 	 .
A designação do 1° tenente Levy Ri-

beiro Bittencourt foi para o Centro do
Preparação de Oficiais da Reserva da
5' Região Militar, por convenieneia abso-
luta do serviço e não como publicou o
Diario Oficial de 1 do corrente.

Por despachos de -4 do corrente.'
Foi transferido, na arma de infanta-

.-ria,' por conveniencia absoluta do ser-
o 1.° tenente. José Sampaio Sin-40_

-3'
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lo quadro suplementar para o 25"ba-
talhão de caçadores (Terezina)--:

— Por outros de 5 do mesmo mês:-
Foi mandado incluir o mame do 1°

tenente Oswaldo Ferreira Guimarães
na relação'dos alunos da Escola de Eu-.
genbaria Militar que farão viagem de
estudos aos Estados de Minas &reis e.	 .
São Paulo.

Foi dilatado o prazo para o recebi-
mento de requerimentos para a anafei-
e,ula no curso de medicina veterinaria,
at,5.15 do corrente. na Escola de Arei-
cação e-to Serviço de Veterinaria do
Exerdto.

Retificação:
Em aditamento ao aviso n. 95 de 22

de fevereiro do 1932. é declarado que
não devem ser compre-relidos no licen-
ciamento facultado no n. 3 do citado
aviso, os conscritos que tenham respon-
dido a processo por crime de insub-
missão. e que tenham ;menos de três
meses de instruição.

Foram transferidos: Na arma de ar-
tilharia — por absoluta convenienica
do serviço,. os capitães Annibal Gomes
Ribeiro, da 1 bateria do I° grupo de
artilharia pesada para a 6' do 5° re-
gimento de artilharia montada (sem
efetivo) e Gerado da Camino da
bateria do 2° regienento de artilharia
imontada para a 1' do 1 0 grupo de ar-
tilharia pesada.

Foram transferirias para o ano de
15--.33 , Por eonven ienc ia absoluta do ser-
\iço. as matriculas seguintes: Na Es-
cola de Aperfeiçoamento de Ofjciais --
capitães Granville Beldruphonte de
Lima. ireontran Jorge Ribeiro Cruz.
Frederico Christian° Buys, major Os-
walde C eeel eiro de Faria. capitães José
Souza Caeya4ho e •Walde.mar Levy Car-
doso; na Escola de Cavalaria — capi-
tães Eugenio Ewerlon Pinto, Oswaldo
Pereira de CarvaIlio e \Vasco Neves
Varella: na Escola de Estado Maior
(curso A) — 1° tenente Jair Dantas
Ribeieo.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
O ministro de Estado dos- Negocios da

'Viação e Obras Públicas. em . nome, de
cheio do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.

Atendendo ao que propôs o diretor
geral dos Correios e Telegrafos, 'em
oficio n. 2.712, de 26 do corrente' mês
e do acendo com 'o disposto no § 4° do
artigo 15-1 do regulamento do Departa-
mento dos Correios e Telem!afos, apro-
vado pelo decreto it. 20.859, de 26 do
dezembro de len:.

Resolve aprovar "a relação que cont-
esta baixa, assinada pelo diretor geral.
de Expediente da Secretaria de Estado
deste Ministerio,' das estaçõeS telegra-
ficas em que fica obrigatoria a Morada,
do agente ou encarecgado'da estação no
EfiesIDo predio em que esta estiver ins-
talada.

Rio de Janeiro, 27 defevereirode 19:32.
.1p,s A are; i-ro de. Almeida. • • -'

RELAÇÃO A QUE SE ' REFERE A PORTARIA
• DESTA DAT.A: DAS ESTAÇÕES -EM QUE FICA

OBRIGATORIA A MORADA DO AGENTE OU
E'INGARREGADO, DE ACÔRDO COM o DIS-
POSTO NO § 4 0 DO ARTIGO N. 154- oo RE-
GULAMENTO DO DEPARTAMENTO DOS COR-
REIOS E TELEGRAFOS.

Diretoria Regional no Maranhão: Codó.
'Engenho Central e Itapieriru-Mirim e
Bacabal.

Diretoria Regional do Piauí: São João
do Piauí,

Diretoria Regional de 1Pe'.enambuco:
Vila Bela.

Diretoria Regional da Baia: Ala-
goinhas, Cachoeira, Ilhéus, Caravelas,
Joázeiro, Barra e -Cariranha.

Diretoria Regional yo Distrito Fe-
deral: Deodoro.

Diretoria Regional do Rio de janeiro:
Mendes e Entre Rios.

Diretoria Regional de São Paulo: Cru-
zeiro e Capão Bonito. •
- Diretoria Regional do Paraná:.

do. Iguassú, Guarapuava, Morretes, on-
ta grossa. e Porto Mendes.

- Diretoria Regional' de Santa Catarina:
Barracão, Mai e Lages.

Diretoria Regional do Rio Grande do
Sul: Alegrete, Bagé, Pequi, Jaguarão,
Livramento, Passo de São Boda, Que-
re'', Santa Vitoria do Palmar, São Borja,
São Gabriel, Uruguaiana -e Torres.

Diretoria Regional de Santa Maria:
Alfredo Chaves, Alto Uruguai, Cruz Alta
é Passo Fundo.

Diretoria Regional de Minas Gerais:
Montes Claros.

Diretoria Regional de Mato Grosso:
Coronel Ponce, Mato Grosso e Porto
Velho,

Diretoria Regional de Corumbá: Aqui-
dauana, Bela Vista, Ponta Porã e Porto
Murt inho.

Diretoria Geral de Expediente '-da
Secretaria de Estado do Ministerio da
Viação e Obras Públicas, 27 de feve-
reiro de 1932. — J. B. de Mdeedo, dire-tor geral, interino.

Diretoria Geral de Expediente.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Manoel Ildefonso de Souza. Martine,

por seu procurador Alberto de Amorire
Garcia, pedindo registro -ao' diploma ch:
engenheiro grografo pela Faculdade de
Engenharia do Paraná. — Faça reco-
nhecer as firmas do tabelião de Curiti-
ba e do diretor do Departamento Naci0-•
nal de Ensino. Cumprida essa. formali-
dade, registre-se o titulo.

Thiers de Lemos Fleming, pedindo re-
gistro do ' titulo de engenheiro civil pe la
Escola Politecnica do Rio de-Janeiro. —
Registre-se.
- Auto Barata Fortes, pedindo' registre

do diploma de engenheiro civil leila Es-
cola Politecnica do Rio de Jatwiró. —
Registre-se.	 •

Wablemiro Jansen de. Mello , Cavalcan-
ti, Pedindo regielro do diploma. do en-
genheiro. civil' pela Escola Politecniça do
Rio de Janeiro. -eeRegistre-Se.4e,;

Enrico Britto de Oliveira Andrade,
seu procurador Trinou Moreira da'Silya,
-pedindo registro dó- diploma -de enge-nheiro civil pela Escola Livre de En-
genharia de Pernambuco.Façarreen-
nhecee as firmas dos -signataries-fin.fire-
gente diploma., excetuada -11 do • diploma-.

--eeei. •

do. Cumprida essa exigencia, registre-Se
o tituloe.'

Rafael Borges Dutra. pedindo regii!ra
do diploma de engenheiro arquiteto pela
Escola Nacional de Belas Artes do aio
de Janeiro. 'Faça reconhecer a firma
do diretor do Departamento Nacionarde
Ensino. Cumprida essa exigencia, regis-
tre-se o titulo.

Lareartine Diniz Carneiro. pedirele re-
gistro do diploma de engenheiro ,geo-
grafo pela Escola de Engenharia ie Juiz
de Fóra. — Registre-se.

Paulo Nogueira Castello Deaner', pe-
diluiu registro do diploma de engenheiro
civil pela Escola Politeenica do Rio da
Janeiro.	 Reg istreese .

Paulo Backer Gomes-Chaves, desenhie-
ta de V classe, em disponibilidade. da
Estrada de Ferro Central do Brasil, re-
clamando não ter sido atendido um pe-
dido de' certidão 'naquela via ferver': —
Procure a certidão pedida na Secretaria
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
(Oficio n. 217, de 12 de fevereiro de
1932, E. F. C. B.).

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAI,

'Oficio expedido:
N. 730, a() diretor geral do Departa-

mento dos Correios e Telegrafias. sali-
citando informações sobre o pedido de
readmissão do ex-auxiliar Raul de Cas-
tro Cunha.
• N. 684. ao diretor geral-dó Departa-

Mento dos Correios e Telegrafos. comu-
nicando que o Ministerio da Fazenda não
pôde ceder o predio onde funciona a Al-
fandega de Natal . para 'ser instalado o
distrito telegrafico.

N. 698, ao diretor geral dos Correios
e Telegrafos, comunicando que o Sr. mi-
nistro aprovou o esquema apresentado
pela Companhia Radio Internacior - 1 do
Brasil, relativo ás ligações de sua insta-
lação terminal com o Centro da Compa-
nhia Telegrafica Brasileira.
- N. 699, ao diretor do Departamento
dos Correios e Telegrafos, cennunicendo
que o agente do Correio Ce Bagre, no Es-
tado do Pará Prelexteeo Eutropio de
Souza, foi exonerado por decreto de.4 do
dezembro último.

N. 700. ao diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil, solieilando informa-
ções relativamente ao pedido de- licença
do manobreiro de 2' classe da 2' Divisão
Pedro Caldeira dos Santos.

N. 701. ao diretor da Estearia de- Ferro
Central do Brasil, solicitando informa-
ções relativa-mente ao pedido de liteirça
do guarda de 1' classe da 2* Divisão An-
terior Sabo i a dos Santos.

N. 702, ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional 'no Estado- do Maranhão; reme-

-lendo requerimento firmado por José
Marianno, afim de ser cumprido o regu-
lamento do selo. -
.. N. 764, ao diretor do _Departamento
Nacional de Saude Pública, -sólicitando
providencias afiar dé ser submetido a
inspeção de saude. .o engenheiro-resi-
dente . da Estrada d.e Ferro Baterite
Cliède de- Viação -Cearense), Estevam
Marinho.

N. 705, ao diretor do Departamento
Nacional de Portoe'e Naveação. cómu-
nicando que o Sr. ministre no. requeri-
Mento em - que 'Grocchi, 'Cravina.
1.,lik pédem.nermisSão' para instalai ., a ti-
tulh • precario,, uni - transportador aereo

• sobre . as linhas externas-do; -porto, ao
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!findo do armazem do Conselho Nacional
lo Café, proferiu o seguinte despacho:
'Aprovo o projéto e autorizo á instala-
:Ao, a titulo precario, do transportador
servo, nos termos dos pareceres do De-
aarlamenlo "Nacional de Portos e Nave-
ação e do .consultor técnico.
N. 711, ao inspetor federal das Estra-

das, solicitando a remessa do processo
'sobre pagamento 110 dormentes seque-
s ido por Bemvindo Costa.

• N. 712 , ao inspetor federal das Estra-
das, remetendo o processo sob n. 1.357,
•de 1932, referente a divergencias nos re-
gulamentos fiscais e ferroviarios, quanto
'á entrega de mercadorias transportadas
pelas estradas de ferro.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de março de 1032 .
Remoções:
O telegratista de 4 classe, Sylvio Lin-

dolpho Fernandes e a praticante diplo-
mada Judith Alvos das Santos, da Dire-
toria Regional de Campanha para a de

• Ss. Pauto. ticamio sem efeito st !amaria
n. 4.788, de 31 de dezembro de 1931.
na parto que os removeu da estação do
Lambari para a de Juiz de Fóra;

O telegrafista do 5' classe ArMando
da Costa Barros, da ESretoria Regional
da 'Paraiba para o do Distrito Fe4lers1;

O guarda-fios diarista Acrisio Peças
nha, da Diretoria Regional da Baía siara
a do Mó de Janeiro, a pedfde.

DIRETORIA DO PESSOAII

Segunda secção
iscanças concedidas:

• 0-swaldo S'cagliarinfe diarista da Dire-
toria Regional de Uberaba,' do's meses,
em prorrogacão, para tratamento de
saude a contar de .1 de fevereiro findo;

•Geórgina de Araujo, ajudante da
Agencia de Olinda, subordinada á Dire-
tora Regional de Pernambuco, ires me-

- ses,. a contar de -3 de fevereiro findo:
Alcides Saldanha de- Figueiredo. tele-

grafista de 5' classe, da Diretoria Regio-
nal do Rio Grande do Sul, dois meses,

•em prorrogação, para tratamento de
saude e a partir de 10 de janeiro ul-
timo;

• Rita Amaral da Cunha, diarista da
Diretoria Regional do Distrito Federal,
ares meses, para- tratamento de saude,
devendo iniciar o goso dentro do prazo
de 30 dias;

raria Destri, auxiliar Ide .2" &assa.
da Diretoria Regional de Santa Catari-
na, tres meses, para tratamento de sau-
de, a contar de 12 de janeiro ultimo...

. Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Requerimento despachado
Oscar D.. O. Neill. — Indefeeido

São Paulo Railway Company
'Relação . das requisições por conta do

Ministerio -da Marinha, eatendidas du-
rante o mês de junho de 1931, liela São
Paulo Railway Company. 	 •

" Uma passagem de primeira classe, de
ida e volta, do Santos a São Paulo, para
o tcuente	 :Walter Carvalha da'

•

Silva, que segue a serviço da Escola de
:Aprendizes Marinheiros do Estado.

Uma pasSagé-in de primeira classe, de
ma, e volta de Santos a São Paulo, para
o tenente com., Antonio Mauro Carva-
lho da Silva, que vai a ser\ iço.

Uma passagem de primeira classes de
ida e volta s de Santos a São Paulo, nara

capS.ão tenente, Fabio de . Sá Earp,
que vai a serviço.

Uma passagem de primeira classe, de
ida e volta, para o tenente com., Walter
Carvalho da Siva. que segue a servico
da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado.

" Cinco passagens, de primeira classe,
de Jundiai a Bras, para o suli-ofielal
Francisco 'Passos Junior esposa e tres
-filhos.

Tres passagens, de primeira classe, de
São Paulo a Jundiá, para- o sub-oficial
Floriano Morttlra, esposa e urna irmã.

Uma passagem de segunda classe de
Jundiai a Braz, para o. marinheiro Ray-
mundo Alves de Souza.

Nove passagens, de segunda classe, de
Jund:ai a Braz para •o marinheiro Edu-
ardo Erhard. e mais oito.

• 210 quilos de bagagem de Jundiai
B1`37., do: stib-oP:eial Francisco Passos
Junior e familia.

• 158 quilos de bagagem de Jusuliai
Braz, para nove marinheiros.

19 quilos de bagagem de jundiaí a
Braz, sio marinheiro Slayanuado Alves
de Souza.

158 quilos de bagagem de jundiaí
Braz, para dois marinheiros.

São Paute, 28 de. julho de 1931. —
Leonidas GircLia Rosa, !procuradoi,. da
n,ompanhia

Relação . das requisições' por conta do
Ministerio da Fazenda, atendidas duran-
te o mês de junho de 1931, pela São
Paulo Railway Company:

RequisSções da Delegacia Fiscal em
São Paulo:

Uma passagem de primeira classe. de
ida e volta de São Paulo a Santos, para
o escriturado Heitor Gonçalves, que se-
gue a serviço.•

Uma passagem de primeira classe, de
São Paulo a Jundiai para o agente fiscal
Isnard de Castro Neves.

Duas passagens de primeira classe,
do ida e volta de Jundiai a São Paulo,
-para o inspetor fiscal Luiz Lameira Ra-
mos.

Uma passagem de primeira classe, de
ida e volta de Jundiai Perds, para o
agente fiscal Alvaro Prado Oliveira.

Urna passagem de primeira classe, de
ida e volta, de São Paulo a Santos, •para
o agente fiscal José do Rego, Cavalcan-
ti silva Junior.

Urna passagem de primeira classe, de
ida -e volta de Jundiai a São Paulo,
para' o-inspetOr fiscal Claudio da Cunha.

RequisiOes da Diretoria de Patrimos
nio Nacional- (4' circunscrição):
• . Unia passagem de segunda classe de
Ida e volta de Santos a São 'Paulo, para
o- trabalhador. .Carlos Porto.	 •
• Uma passagem "de primeira classe, de

ida -e Nona 'de Santos o. São Paulo, Para e .desenhista Ilermilo • Alves Junior.
-São Pau/o, 28 do julho de 2931. —

Leonidas Garcia Rosa, procurador da
companhia.

Relação das requisições por t'allia do
MinS4terio da Viação Obras Pablicas,
atendidas durante o mês de junho da
1931, pela São Paula Reilway Co:neany.

Requis-ções da Eesa:a de Ferro No-
roeste 10 Brasil:

Duas passagens de primais:1 eIssss, de
ida e velta	 Jundiai a São Paulo. para

Iperogy Verisesino o Flori:leo
Militão Pacheco, funn'onarios tIa Eslra-
da cilia seguem a serviço.

Reqidsições da Inspetoria Federal das
Estradas:

Duas passagens de primeira classe, de
São Paulo a Jundiai, para os ongenhei-
ros Braulio Eugenfo Mulles e Eudoro
Lemos de Oliveira, ineminsis da comis-:
são de sindieancia na Estrada Lhe Ferro
Noroeste tio Brasil.

1.946'quilos de llraz a Jundiai, conten-
do uma barrica com barras de cobre, 20
rolos de arame para " - telegrafo, uni
amarrado de aço para molas e uma cai-
xa de pedra humo, destinados á Estra-
da de Ferro de Goiaz.

1.495 quilos do Beaz a sfundiaí, con-
tendo seis fardos de estopa, destinado a
Estrada de Ferro Goiaz.

Requisições da Estrada de Ferro
Goiaz:

25 quilos de de. São Paulo a Jundiai,
cedendo um volume de pilhas secas.

63 quilos de Agencia a Jundiai, con-
tendo dois volumes com tampadas.

1.758 quilos de Pari a Jundiai, con-
tendo sete volumes, motor eletrico, in-
termediaria e pertences.

757 quilos de Pari a Jundiaf, contendo
do cinco volumes de acido sulfunco.

-190 quilos de Moéca a Jundiaf, conten-
do volumes de eletro bomba.

130 quilos de Rio Grande a Jundiai,
contendo cinco volumes com dinansite.

Requisições da " Administração dos
Correios de Ribeirão Preto:

Duas passagens de primeira classe, de
ida e, volta de Jundiai a São Paulo, para
c tesoureiro da administração, Antou"o

• Moreira de Vasconcellos, que viaja em
companhia de um agente de policia.

Requisições da Repartição Geral dos
Telegrafos de São Paulo:

Unia passagem a de primeira clame, do
ida e- volta de Jundiar a São Paulo, para
o inspetor Argentino Pizão, que segue a
serviço. -

Unia .passagem de segunda classe, de
• ida e volta, para um guarda, que se-

gue a serviço.
Tres passagens de primeira •classe,

de ida e volta de - São Paulo a Jundiai.
para o inspetor •Moura, telegrafista João
Augusto Neiva Juntar o uma pessoa,
que seguem a serviço.

Duas passagens de primeira classe, de
54. Paulo a Jundiaf, para o telegrafis-
ta Joaquim Galdino de Siqueira e um'
filho, que foi removido.

53 quilos de bagagem de Braz Jun.
.diaf; do te/egrafiga Joaquim Galdino
de. Siqueira.

408 'quilos' de Braz a Jundiaf, de ma- .
telegrafieo.

• 1.983 quilos de Pari a Santos, de ina-s
teria! telegrafico.

Tres quilos de Braz a aundiaf,
terial 'telegrafia°,

Requisição de entrega de 42 volurnee
de material . telegrafia°, armazenado.

.São Paulo, 28 de julho de 1931, —
Leonidas Garcia Rosa, procurador da
corppanbia, •
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Belaeão das requisições por conta do-Mi- São Paulo a JundiaL para-o-s Srs. Aleheu Antonio de Almeida, Maria, Olga, Ma-
ni sterio da Agricultura, atendidas du-. .. DoMingues e José Ma ria Fe rnandeSi noel de Oliveira e José Thomaz Pereira,
rante o mês de junho de 1931,	

2 passg. de 1 ft el. de Jndiai a São

	

pela 'funcionados que seguem a serviço.	 que se destinam ao interior do Estado.
-Sfic Paulo RailM-ay t:ompany.	 3pa ssagens de :2a-classed e São Paulo

	

'	 s 

	

Paulo, para os Srs. Manoel B. Côrtes e a Jundiaf, para os trabalhadores Lucia	 .
Requisições da Diretoria Geral de In- uma pessoa, que seguem a serviço.
st ria . Pastoril :	 -	

Caldeira Tavaras, I.Ydia e Yolanda, que
di

	

	
•

1 passg..de 1' eis. de São Paulo a se destinam ao interior do Estado. , •
4 pass ns de 1' els, ida e volta de São JundiaL para o Sr. João B. Córtes, que

Paulo a Jundiaí, 1 ara Os Srs. Dr. Be-	 •	
1 passagem de 2' clase de São Pau-

	

s

zario Alves F. Tavora. inspetor iti- 
segue a serviço.	 lo a Jundiaf, para o trabalhador

fi 4 passgs. de I° eis. ida e volta d2 Castro de Oliveira, que .se desti Pedrona ao
neeante, Dr. Raphael Pardellas, diretor Jundiai a São Paulo, -para os Srs. Fran- interior do Estado.
geral do serviço, j. G. L. Vieira, oficial cisco Abd 	 da obrega chefe de cob	 N.	 ui-

expedienve e Durval Clareia de Me- 	
114 qu:los de bagagem de S. Paulo' a

do turas, Waldemar Gadelha aux. teenico, Jundiaf, pertencentes a imigrante
nezes, ajdte. ser. zoot. M. Agricuitu—.L t/ine Ferreira Britto e Waldemar3 quilosi i	 n elloesr tdee bagagemas a 

imigrantes.
g em  	 Sfln     a

ra, que seguem em serviço. 	 Vianna, eseripturatio, funcionados do Sa3ntos
1 passg. de 1" els. ida e volta de São Serviço, que seguem a serviço. 	 -

Paulo a Bragança, para o Dr. Belizario	 Requisições da _Estação Serieola de	
9-60 quilos de magagem de São Paulo

Alves F. Tavora, inspetor i 	
a lltinerante,"que	 uenladçiiia pertencentes

Relação das
dpaes ie,encictediesities aões liwmrigeroannttae.t?

do
segui! a serviço.	

Barbacena:	
i

258 ks. de Braz a S.ão Paulo, de - 55 ba- Ministerio da Guerra, atendidas durante
40 ks. de Br	 maz a Jundiaf, de u	 cai- latos vasios, destinados a Itararé. 	 •

xão com material de engenharia, que se 	 nequis'ções da Delegacia do Serviço de rto 

atitii,e2,sliyde tcoj iinnihnio d e 1931, pela Sãny:	 o Paulo

destina á Fazenoa modelo de Heotaí, 	 Industria Pastoril:
.6 passgs de P cl-. de São Paulo a 	 5 passagens de 1' classe de Jundiaf a litRare	

do Q. G. da r Região Mi-.
:quisições 

	 :

Juneind, para' o Sr. João Ferreira de São Paulo. para.
-,iSouza

	

	 iar de .1" eis. transfe-	
o auxiliar de 2' classe 	 Uma passagem de l* classe. idne•volla

Leal, auxil . Alcindo Foliseca ,é . I 1 pessOas ;:la . fa- de S. Paulo a Jundiai, para o tenente Ray- -
rido, esposa e 4 filtios. -	ia, transferido de sede. •

116 ks. de Braz a Jundiaí, de v 	
mil

	

acina	 2 passagens de 1° classe ida e volta m
ianudnidao. Z. Ferreira, com destino a libar-

,
- contra' corbuneuto destinadas ao Posto de São Paulo a JundiaL.para o Dr. Ca-

	

.
ncia Vetermaria de Uberaba. 	

Tres pasagens de 1' classe, ida •e volta
de Assiste millo &Mita, inSpetor de Leites e fio- de S. Paulo a Jundiaf, para o Sr. gene- • •

1 pass. de 2" els, ida e volta de Braz drigo José da Rocha, auxiliar de 1' elas- ral Pedro A. de Góes Monteiro, coman-
a Agua-eBranca, para o Sr. Feliciano se, que seguem a serviço. 	 dante da Região, que segue ein- serviço •
Nogueira, tratador de animais.	 2 pássagens de 1° classe de São Paulo de inspeção; capitão Arnold Mancebo e

8 animais de Braz a Jundiai, destina- a Jundiai, para o Dr. Aloysio Lobato tenente Mario de Faria Lemos, que o
dos ao Sr. Jacintho Ferreira de (Uivei- Valle, veterinario de 3" classe e João 13. acompanham.
ia.	 .	 &lumes de Mattos, guarda sanitario. ' .	 Oito inteiras e duas meias pasagens de

Requisições, da Diretoria do Serviço	 1 Pa ssagem de 2' classe de São Paulo 1" classe, de S. Paulo a Jundiaf, para o
de Inspeção e Fomento Agricola: 	 a jundiaí, para o Sr. Romeu P. Bar- tenente João Benevides, major Octavio F.

107 ks. de Braz a São Paulo, de 2 en- bosa, guarda sanitario. 	 Ferreira e . Silva, capitão André de Souza
cal ados contendo estacas ele cana. 	 5 Passagens de 1' classe ida e volta de Braga ,esposa e dois filhos menores; te-

Requisições da .Dirttoria de Meleo- São Paulo . a Santos, para os Srs. Dr. nentes Saturnino Santana, Abelardo Mar-, -
rologia:	 Camillo Boulte, inspetor de Leite, 01- condes dos Santos e Oswaldo Daniel Men- •

1 passg. de 1' eis. de S. Paulo a «lua- dano de Carvalho ,auxiliar da Inspetoria (les, e Edmundo Cavalcanti Dias, que se:
diai, para •o revmo pe. Pedro Guslandi. de Leite e Dr. -J. Carneiro Filho, in- destinam a C. M.	 .

1 passg. do 1° els. de Santos a São spetor veterinario do Porto de Santos, 	 Tres pasagens de l a classe, ida e volta
Paulo, para o Sr. S. Benjamin Vivei - que viajam a serviço.	 de S. Paulo a Santos, para o major -
ros.	 .	 858 quilos de Jundial a Brás, da baga- Francisco Pereira Silva Fonseca, tenen- .

1 passg. de I a els. de São Paulo a gem do Sr. Alcindo Fonseca e familia. tas Clovis de Souza Barros e Waldemar
Santos, para o Sr. Aristides Garcia Gil	 Requisições da Inspetoria Agricola de Castro Fretes, que seguem a serviço.---,
Pimentel, funcionado do Instituto Gen- Federal do 14° Distrito: 	 do Q. G.
trai.	 2 passagens de 1' . classe ida e volta 	 'Quatro inteiras e duas meias passa.

Requisições da Diretoria do Serviço de Jundiai a São Paulo. para o Dr. André gens de 1' classe, de S. Paulo a Jundiaí,
Geologico e Mineralogico: 	 da Silveira Mello, diretor do Campo de para o coronel Leopoldo Jardim de Mal-

2 passgs. de 1' elas. de São Paulo a Sementes de São Simão. 	 •tos, comandante do 2° R. ,C. D.; tenentes
Jundial, para os engenheiros Horace	 2 passagens de 1' classe ida e volta ' Nelson B. Saltes Abreu e João Araujo, es-
William e Annibal Alves Bastos,que 'via- de São Paulo a Jundial; para os Srs. posa e duas filhas menores, que seguem
jam a serviço.	 Valentim Mutschele, mecanico da ' ins- para o 2° R. C. I).

1 passg. de 1 els, ida e volta de São petoria e Tetsunosuke Arima. 	 Uma pasagem -de 1' classe, ida P volta
Paulo a Jundiá, • para o Sr. L. k'. Mo- 	 2 passagens de 1° classe ida e volta de S. Paulo a Santos, para o capitão Ar-
raes, que viaja a serviço.	 . de São Paulo a Santos, para ,o Sr. C.a- nold Mancebo, que segue a serviço do S.E.

105 ks. de Braz a Barra-Funda, de semiro Guimarães, ajudante da inspe- 	 Uma passagem de 1' classe, ida e voltamaterial para engenharia, do eng. a-1)1a- • toria.	 .	 • -	 'de S. Paulo a Jundiaf, para o capitão •-•
rio 13. Moura. - 	passagem de 1' classe ida e volta de Mancebo, que segue. a serviço do S. E. R.

155 ks. de So Paulo a Jundiaf, de São Paulo a Atibaia, para o Sr. Jayme	 Duas inteiras e duas meias passagens :.
material de engenharia destinado ao Seawright, arzclor, interino, (da inspe- . de l' classe, de S. Paulo a Jundiaf, para ...
eng. Annibal Bastos.tona.

	 . o capitão Celso Pedra Pires, esposa e	 +
38 ks. de bagagem de São Paulo a .i30 kilos de bagagem de Jundiaf a Brás, duas filhas menores, que foi transferido

jundial; do Sr. L. F. Moraes. 	 dG Sr. Henrique Lobbe.	 para .n . 10° R. C. 1. .
Requisições da Diretoria Geral . do .

4 quilos de, São Paulo a Jundiaí, um	 • lima pasagem de 1' classe, de S. Paulo
$erviço Florestal:	 debulhador de milho.	 a Jundiaf, para o capitão Severino Ribei-

1 passg. de els, ida e volta de S.ão	 525 quilos de Pary a Jundiai, de 15 ro Franco, que se recolhe 80,11° 11. c. I.
Paulo a Jundiai, do assistente Octavio • caixas com gazolina, destina -das ao Caiu-	 Uma passagem dei' classe, ida e volta . -!Silveira Mello, que viaja a serviço. • 	 po de Sementes S. SimãO.de S. Paulo a Jundiai, para o capitãollo .. •'Requisições da Inspetoria dos Patroa.' 	 90 quilos de Parf a Jundiaí, • 2 arados (Jerico Dantas Barreto.- que segue a ser- •'• -
patos Agricolas:	 -	 • 'destinados .ao Sr. Faria Ribeiro da Luz. 'viço da Inspetoria de Tiros.

1 passg. de 1' eis, de Jundial a Braz,	 _	 ,•• - •	 . Uma passagem de 1 'classe ,ida e volta .
para o Sr. Augusto de Souza.. - Relação das requ:tdções por conta do de S. - Paulo a Santo, para o tenente Ag- . :7

-	 Requisições 'do Instituto Biologico de Ministerio do Trabalho, Industria . e Co- naldo Oliveira de Almeida, que segue a..
Defesa. Agricola:	 rraçrcio, atendidas durante o mês de ju- serviço de Justiça. •

t i 2 passgs. de 1' els, ida e volta de alho de 1931, pela São Paulo Railway	 Tres passagens de 1' classe, de S. Pau- -aSantos a São Paulo, para os Srs. H. icompa.ny:
n jEtnetocit: iisições' do Serviço de ,. ,Povoa- Silva ,Tavares, esposa e filha, que se re-

	

.	 .	 •

	

.	
lo aJundiaí, para o tenente Dr. Luiz. da J .

	

.	 q• LePage a Dr. Josué Deslandes, que via-
.;jam a serviço.	 colhe. ao 17° 13.• .C. •	 • • .
-• •Requisi Ções do Servi ço do Algodão:	 * . 3 112 passagensde 2' classe- de. Sã'o	 .	 . • 
. 2 passgs. de 1' ais.' ida 'e volta . do - Paulo a. Juediat Para os ' tralialhadoreS ,..:. Uma pásagern de 1' classe, ida e volta



• SabadO 5
	

DIARM OFICIAL
	

Março de' 1932 4007
•

Urna passagem de 2" classe, de S.
• lo • a Santok Para 'O: ' reservista : Martalot
, Bardueo, que teste baixa- do . .serviS,0 IPI20'''
s ' conclusão do -temPe.'	 - : ; ..	 •

Uma passagem de 2" classe,- de Santo'-
á Braz, para o reservista José N. da -Con-g ...
ceição, que teve baixa do serviço
conclusão do tempo.	 • 1 , ,
. Duzentas passagens de 2' classe, de Sãó1
Paulo a Jundiaf, para 200 reservistas quct:1
tiveram . baixa do serviço - militar, po4-; .
.conclusão de tempo: Joaquim Villas DM . -.
Rezende, João Silva, Orlando • Ambrosio, .
Antonio A. Rosetti, Leopoldo Ruiz, Or- ..
lando Araujo,-Benedicto Milani, José Pe-
dro de Almeida, Acacio dos SantOs, Fer- :,

.A
nando Lucon, José dii Silva, Moacyr.Porn-
peo, José . dos Santos, Antonio Tedes- .
co, Saturnini Camillo, Urias • CandiclO, -
Souza, • Alcebiades Ferraz Candido . J.. ..
Cunha, Jairo de A. Almeida, Pedro • Glo-
gliardo, Victor H. Moreira, Paschoal R: .
Cotovello, 'Jugo Braglilio, Pedro Tortelli„
Antonio Bosco, Antonio Feliz, José, Cla-
rindo, Pedro Dias Junior, Benedicto Au- •
drade, José A. Ferraz, Carlos Verdorel-
li, Antonio Fonseca, João M. Filho, Mil-
ton de.' Albuquerque, José- de- Cargueira . •
Lima Leite,'Raul da Silva, Mario Nonato.' •
Mario H. Bagliara, João Manoel, José
Donadei, João Muniz, Pedro : Rufino P.
Souza, Agenor G. • Silva, Walter B. Bali- •
do, Primo Antonio.

Uma pasagem de 1° classe ,ida e volta. Uma pasagem de 2 classe e . au o Sebastião' A. • da Silva, ArmindO- Maras-
de S. Paulo. a Santos, para o tenente a Jundiat, para o soldado Gabriel Il. Mar- ca, Benedicto A. Camargo, Sebastião Pal-
Waldemar de Castro Fretez,, que segue a Lins, excluido do serviço de ordem do se- ma, Agostinho Lauria,' Augusto IS.- Lis- •
servciço do Q. G.. •	 .	 ,	 nhor ministro.	 .	 latia, Antonio M. Dorna, Benedicto F. Ca- -

Duas pasagens de 1' classe, ida e _volta	 Uma pasagem de 2" classe de S. Paulo - margo. Joaqvini Fonseca, Pendes Amo-
de S. Paulo a Santas, para o capitão 	 im,o Al- a .Jundiai, para o sargento Ademar de 	 r...,iorm.arnt., J,- uli,an',, Angelo  -.vonorn ;

	

,	 •
fredo Nogueira Junior e tenente Alberto Andrade, instrutor da R. M. .n. 330. .	 Antonio Setti, Eduardo J. Marner;• Carlos
Gonçalves, que seguem a serviço do S.	 Uma pasagem de 2" classe de S. Paulo , Denadari, Annibal 'Souza, Waldemar

urna	
.

S. M. desta região. 	 .	 a Juntliaí, para ua e	 kcada que aeompa- , morim, Lazaró L. Lima, Jose R. Ou,

	

Urna passagem de l a classe, de S. Pau- riba a familia do capitão Celso Ferreira mes, J. Gomes Botão, Arnaldo Vicari,	 •
to a Jundiaí, para o tenente Carlos Sayão Venoso. 	 Santo Benetti,' Agenor Barros, Ednuinclo
Dantas', que se recolhe ao-1° R. A. M. X.	 Uma passagem de 2' classe, de S. Pau- Rosa, Levino S. Leite, Antonio Jaeon-ns-
• Duas passagens de 2° classe, de S. Pau-, lo a Junidiai, para o sargento _Maxim() de . zi, Luiz Lodi, Santos Porchini, Emílio
lo. a Jundiai, para os reservistas José Araujo, que segue a serviço , do 4° esqua- . ,I. Campos; José Turina, José R. Carva:-
Barbosa Conti e Tzoltino Pires, excluidos drão do 2° R. C. D. • 	 • - ' .11w, Bento jorge da Silva, Pedro T..,.
por incapacidade fisica, do serviço mili- 	 Unia passagem de 2' classe, ida e volta, Montanheiro,- Eli 's Antunes, Bruno, ''Ca-
tar.	 de S. Paulo a Santos," para .o soldado Da- resto, Domingos Leandrini, Erasro- de -

Duas pas	 idagens de 2' classe, a e vol- vid C, - Magalhães, -que- segue -escoltando Souza, Antonio Teixeira-- Jo ão 'SProgiS,,	 •
ta 4 1 e S. Paulo a Jundiaf, • para o sarge.n- um insubmisso Antonio Silva.	 David Liberti, ,Boaventura C. de nfria,
to Armarido Agostinho 	Ferreira e soldado	 .Duas passagens de 2, 'classe, ida e vol- Toranio ,Turga, ' Jose Teples, MoZárte
Generoso José 'de Moura, que seguem a - ta, e uma ida, de S. Paulo a'Santos,' para. Mello, Joaquim, A.. Oliveira. Angelo Bei:-
serviço do Q. G. 	 • os soldados Constantino Fernarides e Jo-'-' tin, Joaquim F. Jesus, Bi'uno ,Tamizzi; .

Cinco pasagens de 2' classe. de S. Pau- nas Fernandes, que.aConnrrillam "o, inari-, - :Antonio Badan, José , Cervo, Joaquim P., -

lo a Jundiá, ,para os soldados - joritinlin nheiro	 Musriz S. Aft:Onso,.. que se recolhe • Silva, 'Eliziario. F. 'Oliveira, :Adalberto
. ,	 • -	 -• Lucon, Antonio de Oliveira, ' Waldenraé .

Uma passagem de 2, classe, •ida.e vol---

de S. Paulo a Jundraí, para o teusnte,
Olympio Ferraz de Carvalho, que segue
a serviço do Q, G.,.*	 • •"'

Duas pasagens de 1° classe, de S. Pau-,
lo a Jundial, para o tenente-coronel jos': nam á C..M.	 . „	 .
Bonifacio de Souza Pinto e esposa, que .. Tres passagens de 2a classe, de S. Pau-
vai aSsumir o comando do .R. C. D. 	 lo a Santos, parao sargento Felicio San-

Duas pasagens de 1 4 classe ,de S. Pitu tanna, soldados João Pereira da Silva e
lo a Jundiaí, para o capitão Othelo Fran- Jorandyr P. Santos, que tiveram alta do
co e um filho, que vai assumir o coman- __ia, . M.	 .
do do 6° B. C.

Uma e meia passagens de t a classe, de
S. Paulo a ,Jundiai, para esposa e filho
do major Francisco Pereira da Silva
Fonseca.

Tres passagens de i a classe, de S.. Pau-
lo a Jundiaf, para esposa e 'dois filhos d
tenente Estanislau Gunieck, que serve no
2° R. C. D.

Duas passagens de I' classe, de São
Paulo a Jundiaí, para o tenente Augusto
Gomes e esposa, mandado servir adido ao
6° B. C.

Urna pasagem de 1" classe, de S. Paulo
a Jundiaf, para o major Francisco Pe-
reira da Silva Fonseca, que segue para
Itú, afim de se apresentar á sua unidade.

Urna passagem da 1" classe de S. Paulo
a Anichai, para o tenente Antonio Costa
Ferreira, que se recolhe ao G° B. C.

Duas pasagens de 1" classe, de S. Paulo
a Santos, para o tenente Alfredo Applt e.
um irmão que se recolhe á 3" R. M.

Uma pasagem de 2" classe, ida e volta
o 77 idas, de S. Paulo•a Jundiaf, para o'
Sargento Rayniundo Dopai(' palma, ,tine,
acompanha 77 :: voluritarids que se .desti-

19 passagens de 2" classe, de S. Paulo
a Jundiaf, para . ° cabo Orlando'Castro Si-
queira, Franciscó da Silva Perillo, Wal-
domiro C. Campos, soldados José de Mel-
lo Alves, Sebastião Pedro, Luiz Preazo,
Joaquim F. bias, Oswaldo B. Silveira,
João De Lucca,. Laurindo Alvino A. Oli-
veira, Abdão Santos, Benedicto P. de Sá,
Victor Montini„ ,Pedro .Amaro Nunes,
Luiz Salvador, Abel de Mattos„Tosé
José Gonçalves e Victorio Billi, que ti-
veram alta do H. M.

Uma pasagem de 2° classe, IV de São
Paulo a Santos, para o sargento Bento de
Moura Jor., que segue a 'serviço do Q. G.

Uma pasagem de 24 classe de S. Paulo
a Jundiaf, para : o sargento Benedicto A.
do Prado, que se recolhe ao T. G. 296.

Uma passagem de 2" classe de S. Pau-
lo a Jundiaf, para o sargente Arnaldo F.
.Bastos, nomeado instrutor do T..G. 132.

C. Silva, José Elias, Herculano •13. 'reles,-á sua unidade:

recolhem ao G°.B..C.	 .lo a Jundiaf, para:. Ocabb João G. Ramos, . Perez, Fernandes Vargas, Jos-é ‘ii. Sólirl,
e, soldados ,Edinundo , J.„ Domingos e Eu- libo, Luiz Local elli, Deodato L. Realé,.	 -

o t iumio d e ol iveira e José puni; que .0	 fies passagens de 2° classe, de :S; Prui . . Oliveita, -------co Bailoni, Izoltino S..“.

elydes José de Oliveira, que se recolheu' Pedro. Pauli'"? Silva l.,..Aotonio	 l'acliatio .
f.a de. S. Paulo • a Jundiai, para o soldado .	 ílio d 	 . • • •	 ,.	 ' 'd'Avilla, Jose, Maria *Dias, .Antonio ,Ur-
João Can	 e ue a seriço . do 4	 1.1 passagens de 2.toni, que :-.3 P. *	 v°- a sua ti	 a e, . ,

.... .	 - classe, de ' S.. Paulo - bano. Antonio das Neves, Jose, Bento da.
B. C.' -- ,	 • •	 .„'• " a Jundiai„ pari onze insubmissos absol- Silva, Aquile Belot. Julio F.racrolli;Josó

2 passagens de-2- classe,' de S.: Pátria a - vidos pela C. 3. M. re 'regressam ao 6° Martins, -Orestes .,FerrarF, iJoão Frabi.j.'
Jundiaf, para os cabos G• eremias V..:111a.....: '1 .3C	 •,	 , ,	 ,.;	 'canti, Adelino Quizan,..Albectino Nogue17,.:
chado, Mario 13arbUsa, JOsé - IkOdri glies Uma passagem .de r clasSe. de ' S. Pau- ia da Costa, José B. Oliveiia. Albortilito
Rios 'C'Soldarlos 'Ray:fluindo Nonato, Aeer: lo a, Juntliat , ,para o sargento- Elirnarlo ' P. de ,Mattos, José n Loeco Sobrinho; José
lino Pereira de :Andrade,. João N, 1 er0i.,-.. ' Ramos, que, se:irecolhe á enfermaria da. : . B. Albino, Angelo ,Bedin,,Ennio 111arqüe:-....
ia, :Anisio dá Sil).;a : Seuia,:•••Manoel Medel-,, II-M.. em Campo Grande. : •	 :	 - • zini, Dirceu Beltranri,,JoSá Dias, : • .10t.
ros, Fi.ancihe;i FaUstO, Thornaz 11... Arau..„,...,,• Uma inssagem . de 2° classe, ida e • Volta Roque Machado, Jose Domingos • Faria,
jo, Vadico Nereira. Leão, João Luz Si- ..cio ÀS • :Pauto a,Jundjaf, para o cabo Enii-::Angelo Mingote, Celie Maiolini„ JOSé

iiago„,Enoke Campos ,..Ernesto M...Cabral.,-: llo'Camello da Silva, ordenança do Sr. ge- 'Crusca, Victorio Bordado„ .: Sebastião Lie.-

Abisalão P Marinho e oluntario edró:	

.,
neral.comandante da Região.	 rati, Victoria Branço„, Aristides Ba'rrOs, •

.	 ' ' V	 -P	 '-
Celestino Villani que se. destinam á-C'. ; Mi,' - 'Uma pasagewde 2° classe, ida e Volta, Orozimbo Moraes, . Idillia• NI.oraes

'
 .Vicen,T-,

tie S. .Paulo? a' Jundiaí, para • o • soldado, ' 'to G. Sobrinho, Orlando . Metta Sobijnhc,..
Tres passagens de 2° classe. ida e 'voltar'

e 51 ida d S Paulo a • Jundiaf parv OrestealLagul,» que .- segue, a serviço do ,Carlos Benci, Antonio Moreira,:,José,Diàs,-s	 e .. ..	 '	 ,	 o!
sargento DjaIrila,M., Cárdovil e soldai-Ipsis. ;C. R. E	 .. ...,. Nelson Vieira Netto, Bazarin João, Se-.

:. Urnanlia'ssagán de ..2,* classe, de S..Pau.-: . bastião Varzin„Tosé , -Auadáo; David lis -,
Euclides de Barros : e Manoel .ChriefflindP:i.le a Bragança, para o reservista 3 • A. c. nagl ió, Ataliba Gonçalves, Antonio 'Dm , •
que açompanhm 51 volurital'foè que ,ftc,‘:rie,3tInúi .6 ,s , m.. . ; „ . .. ,., ,....,......,,,, ..,	 . Olive,ira..que• lave baira do. serviço por • Neves. Frederico Simão Julio lionoratir

'' conelvisilo;,M . tempo. .. ..: ,, . :. 	 :	 I . n .; _ Josi. ,P.-da. Silva, Octavio.;S.,, ,,SilVo.., MÁ, -
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• 35 quilos - 	bagagem de Jundiaí
...São	 do reserVista Julio Jnitté-'dt.}. •„

'Uma passagem- de" yr eláSSe ida e'Velta•
de Jtindiai a São Piulo 1):013 o tenente

•Gustavo AdolPhè MUller, que , vae- se sub-
'Meter á in'spei:ão ' de saódr.	 •

Uma-pasSagetri de l classe ida e volta -
dc.Jundiaí a São Paulo, para o tenente
Aadrubal E. da Cunha. - quci vila receber •
numerado-- do reg imerao.
'7- lima passagem de 2° classe de jundiat
a São Paulo, para o soldado lawinda de --
Almeida, designado para seryita no Q.

time passagem de 2' classe Ida e volta.
para O sargento • Lamartine Pares; que-
segue conduzindo papeis de vencimen-
tos do regimento. •: •

Urna passagem de 2' classe de ,Tundiai
a São 'Paulo, para o soldado José Bar-
bosa Sobrinho,- que conduz uni aninial . •
'destinado - ao - Rio.	 - •	 - •	

,	 .

Uma Passagem de 2a classe ida ev^olta:-
'de Jundiat a São Paulo, parao cabo João
Ferreira de Mello; que vap regularizar
a sua provisão - de reforma no Q. G.' .

Duas passagens de 2' classe sendo -urna •
ida e volta de Jundiai a São Paula, para
o sargento Olympic) -Guigum, que 'acorri-
'punha o soldado Fabiano Teixeira,- que •
baixou ao H. M. D.
. .Duas passagens de 2 4, classe,, senda

urna ida e volta, de Jundiai a São, Paola,
para os soldados Pedro Moita, que segue
escoltando o insubmisso Tobias Ribeiro,
designado para C. M.

• -Requisições do 4" II. A. M.:	 .
'Duas passagens de 1° classe de E-;

Paulo a jundiaí, para o major Francisco
Pereira da Silva Fonseca e tenente Arca',

- da Rocha Nobrega, - que. seguem a -seta-
viço.

Duas passagem de 1' classe. de,
Paulo a Jundiai, -para o tenente coronel,
Manoel Severiano Ferreira Marques • 0
major Francisco Silva . Fonseca, que se.
recolhem a esta_ unidade.

Uma passagem de r classe ida e volta, •-
de Jundiá a São Paulo, para o cabo Be-a.
nedietó Evaristo, que segue a serviço.

472 quilos de bagagern de Juncliai- a •
Braz, do capitão Antonio Carlos Britto
Lisháa e familia..

.220 quilos : de bagagem de • Jundiaí a:•
Braz, para o oficial José Alvaro de Cela...
queira Coelho e familia., •

200 quilos de bagagem de Jundiaf
Braz, do tenente Haroldo Tavares e es,
posa.

'Requisições do 2° G. • A. 11:
•:Seis passagens de 1a classe ida e volta,

de Jundiaí a São Paulo; para os tenentes
Julio Echeverria, Arnaldo Silva; Pedro

• Gouvêa dc Oliveira,- Nelson Bittencourt: -
é Braulio Nogueira da Veiga, que -Vão-
-ao O. G. a serviço .
- Três passagens de 2' classe de Jundia
a SãO Paulo,' para a esposa e dous
do sargento Dilermando de Paula Rosa.';,:.-
-2 passagens do 2' classe; sendo .inna';'.'

ida - e volta de Jud*.i a São Paulo,

car-,Soares'de Barros;:Benedicto R-. Ri-,
beiro. jort0 Climaço. • -Antoni-o'.
Luiz_lte.gailej li, José Gazelotti, Victoria
Buzatto, Belmiro Zaitetli. Jos .é , Maizano. - •
José •151arefix, , -Benedielo F. de' Freitas.; -
AntonM :Faustiala. fatigo ;o, : 'taquerato.
Sebastiãq de _Moura. ...le seIlias joaetim.
tozelfo, Silvadino Ferre .:ra, José •Batagli L• .
ni. • riam-cisco Pereii • a, • Francisco Japu).

Anselino Lombardi. Mario Muzzi, José
Ettore Bacelli, Paulo da Silva, Aa- •

touio Vicente Rcaa„fes a leixerra• e es-
posa. 1Valdentar Mosca o -esposa, Clau-
olimor Moreira e esposa, Agenor Perei-
ra Lopes e esposa. que tiveram baixa do
serviço militar por conclusão de tempo.

373 quilos do bagagem cle Braz a Jun-
diá, do tenente Dr. Luiz da Silva Cai-

alho.
19 quilos de bagagem de Agua Bran-

ca Jundiaí, do reservista José -Rezende
Carvalho.

41 quilos de bagagem de S. Paulo a
jondiaí. do .reservista Antonio Machado
d'Avila:

33 quilos de bagagem de S. Paul. a
Jundiaí, do reservista Daniel Liberti. •

160 quilos de bagagem de S. Paulo a
Jundiá, do tenente Estanisláo Gunieck.

lio quilos de bagagem de S. Paulo 1
jundiai, do reservista Antonio Teixeira.

132 quilos de bagagem 'de S. Paulo a
Jundiá, do reservista José Teixeira Ven-
tura.

137 quilos de bagagem de S.. Paulo a
Jundiá, do capitão Celso Pedra Pires.

720 quilos de bagagem de S. Paulo a
Jundiai, de 42 voluntarias que seguem
para a C. M.

450 quilos de bagagem de S. Paulo a
Jundiat, do . tenente Carlos Suão Dantas.

14 quilos de bagagem de. S. Paulo a
Jundiaty do reservista Benedicto Arruda
Camargo.

11 quilos de bagagem cio 5. Paulo a
jundiá, do reservista Santos. Conchini.,

20 quilos de bagagem de S.. Paulo a
Jundiai, do reservista Emillo José de
(.5timpos.

.144 quilos de bagagem de•S. Paulo a
jandiai, do reservista Waldemar Mosca.

82 quilos de bagagem de S. Paulo a
jundial, do capitão Severino Rib.eire
Franco.

32 quilos do bagagem de S. Paulo á
Jundiai, do tenente Saturnino Sant'Anna.

15 quilos de bagagem de S. Paulo a
JundiaCclo reservista Izoltino da Silva
Pires.	 .
.'10 quilos de bagagem de S. Pauto a

Jundiai, do reservista José Salvo.
• 170 quilos de bagagem de S. Paulo a
Jundiat, do capitão André de Souza

-,.3.raga.• - 42 quilos de bagagem de S. Paulo at
'Imdiaí, do reservista José Roque Ma-
hado.

19 quilos de bagagem de S. Paulo A
JUndiat, do reservista Mario Nonato.-
, •82 quilos de bagagem de S. Paulo á
Jundiá, dos reservistas Anselmo Lom-
bardi Mario Muzi, Floravanti ..Zaparolli,
José Lacelli e Ettore Bacilli.

15 quilos de bagagem de S. Paulo a
Jundiai, do "reservista Adindo Mar&scoa

• 74 quilos de bakagem de S. Paula a
jundial, do major. Octavio "I'elloaFerrei-
: a e Silva. -
• 47 quilos de bagagem de S. Paulo a
Jundiai, do tenente Antonio da Gostá
ferreira.
' j_25 (MIOS de bagagem . de $ a Paulu-

Jundiá, do - tepente José aRoni fae ia . de
Solva Pinto:	 •	 • • .	 -• •-•

, 203 'quilos de bagagem• de S. Paulri a..
Jur1diai2 tiCi • léiagite - Augi isto ..Goraess .
espo sa.	 ••	 • •	 -•

8.4. quilos de bagagem •de 'Patild
!hindi aí, do cabo Jesé- ftorir:gues !tios,
soldado' Raymmido -Noliato;

10 quilos de bagage-m de S. Paula ' a
Bragança. do reservista , José Adelino de
Oliveira.	 •	 •
, 33 quilos d bagagem de -S. Paulo a-
Jundiaí, doareserv-istwNabor V. Pereira:-

144 quilos de bagagem de S. Paulo a
jundia1, do tenente Abelardo Marcondes
dos Santos.	 •

800 quilos de bagagern,de 'S. Paulo a
Jundiaí, de um *destacam-Jen :À) de 51 vo-
luntarios que-se - destina a C. M.	 •

350 qádos de bagagem (1,. S. Paulo a
Jundiai, do -tenente João Araujo e fa-
milia.

230 quilos de bagagem de São Paulo
a Jundiai, • do reservista Claudionor Mo-
reira.

oito- quilos de bagagem de São Paulo
a -Aludia í, da reservista . Joaquim -Fon-
aeCg .

12 quilos de Braz a Jundiai, conten-
do material sanitario destinado ao H. M.
em Ipanierf.	 •

Três veículos' de Pari a 'Barra-Funda.
destinados ao Depósito de 'Material Be- .

309 quilos de Pari a Judiai, contendo
material destinado ao .6" B. C.

Nove quilos de Pari a jundiaí, -conten-
do peças de armamentos, destinadas ao
6" B. C.

UM vagão . de Pari a Barra-Funda, com'
162 caiiões de armamentos destinados
ao Depósito M. B. R., em Quit-atina. •

Armazenagem em Pari de um vagão
com armamentos destinados ao S. X.
Bélico, em Quitaúna.

Requisições do 6" B. C.
Urna passagem de primeira classe de

ida e volta de Jundiai a São Pauto, para
o tenente Modestino André Rodrigues,
que vae receber numerado .clêste Bata-
lhão.	 -	 •

• Urna passagem de 1" classe de Rinchai
a São Paulo, para a ' tenente Mirado
Loyola Pires, que se destinaá Escola cie
Iniendencia, no Rio de Janeiro'.

Uma passagem de 2° classe de ,Tundiai
a São Paulo, para o reservista-Jtilio Brit-
to de Assis, que teve baixa do Serviço
por conclusão de tempo.

Uma passagem de 2" classe de Jundiai
a São Paulo, para o soldado' Joaquim
Carvalho da Silva, que se recolhe ao
B. C.

Urna passagem de 2' classe • idá e volta
de Jundial a .São Paulo, para o soldado
Euzebio Paixão, que segue a- serviço
dêste Batalhão.
• 13 passagens de 2" classe de Jundial
a São Paulo, para o soldado José Elias
do Oliveira, que vae escoltando és insub-
missos Abel Pereira de Castro, Patroti-
nio Ignacia da Rocha„ Ozorio Ferreira
Goulart, Belmira C. da Silva, 	 icissi-
-mo Ferreira da Silva, Meirelles •F. de' o cabo Heitor Gonçalves, que acompanha •

o soldado -Agenor L. Penteado, que
Oliveira, José g, Alves, N. Viejra
chado, Waldernar Antonio Furtadci, An.- xou ao H. M. D.	 _	 :	 •

tonio Martins Filho,	 C. de Cas-	 3 pasagens de 2' ' classe, ida e volta de:a
Jundial -a São-Paulo, para os sargentos

tro e José Machado da Gosta, requisita--	 Francisco N. de Oliveira; Os,waldo
dos pela 2a C.J. M.	 .	 Moraes Barros e Raul Corgelbeisg„

.185 quilos • de bagageM...do Jundiat a vão a,Região fazer exames- para contador'
São Paulo, do tenente. Roraoin_ ,Çoy_ola...de , seeção.	 .

•g Pires..	 ;	 passagens de g. P,lasse;	 AMA '
•_	 -

•

.• •
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ida e volta de Jundiai a São Paulo, para
o cabo Heitor Gonçalves e soldado Sebas-
tião Martins.

2 passagens de 2' classe, ida e volta de
Jundiaf a São Paulo, para o cabo Carlos
de Almeida que acompanha o soldado
Agenor M. de Oliveira, que vai se sub-
meter a julgamenlo na 2" C. J. M.

2 pasagens de 2' classe de Jundiaí a
São Paulo, para o cabo Manoel Moreira
Lima e esposa, que teve baixa do serviço
militar, por conclusão de tempo.

-4 passagens de 2' classe, ida e volta de
Jundiaf a São Paulo, para os sargentos
Fructuoso Santos, José Palermi e cabos
Bento Gomes de Moraes e Heitor Gon-
çalves, que seguem a serviço.

3 passagens de 2' classe, sendo uma,
ida e volta, de Jundiaf a São Paulo,
para o cabo Alcides Sarmento, que
acompanha o soldado Victorio Billi, e
para o cabo Orlando de Castro, por te-
rem baixado ao H. M. D.

238 quilos, de Jundiaf a Pari, de cai-
xões vasios, destinados ao S. I. R.

282 quilos, de Judiai a Braz, de caixões
vasios, destinados ao Estabelecimento
Central de Fardamento e Equipamento:

38 quilos, de Jundiaf a São Paulo, de
material de arquivo, destinado á Casa
Pratt.	 •

Requisições do 3° G. A. C.:-
2 passagens de 1' classe, ida e volta,

de Santos a São Paulo, para os tenente-
coronel Miguel Cardoso de Souza Filho
e tenente José de Oliveira Bagre, que se-
guem a serviço.

1 passagem de i a classe, de Santos a
São Paulo, para o tenente Clovis de Sou-
za Barros, que se destina ao Q. G.

	

Requisições do 40 R. I.:	 •
2 passagens de 1 4 classe, ida e volta,

de Campo Limpo a Bragança e São Pau-
lo a Campo Limpo, para o capitão Dr.
Edgard Santos Neves, que segue a ser-
viço.

Requisições da 4' C. R.:
• 1 passagem de la classe, de São Paulo
a Jundiaf, para o tenente Josaphat Mar-
condes, que regressa á sua zona.

3 passagens de 2' classe, sendo duas
ida e volta, de Jundial a São Paulo, para
duas praças que seguem escoltando o
desertor Alfredo Moysés.

1 passagem de 2' classe, ida e volta,
de Judiai a São Paulo, para o soldado
,Manoel Paulo de Freitas, que segue es-
coltando um insubimisso.
• 2 pasagens de 2' classe, ida e .volta,
le Jundiaf a São Paulo, para o senhor
Reynaldo' Marques, que segue a serviço.
• 2 passagens de 2* classe, ida e volta,
de São Paulo a Jundiaf, para duas praças
sitie seguem a serviço.

Requisições da 2' C. J.
8 passagens de i a classe, ida e volta,

de Santos a São Paulo, para os Srs. B.
Leite, A. Romão de Souza, Dr. Faria
.Lobato, L. Alves, F. Montem), auxilia-
res dessa circunscrição, que seguem ,a
'serviço.
• 5 passagens de 1' classe, ida e volta,
de São Paulo a Jundiaf, para os senho-
•res Luiz Alves, Pedro Xavier de Aquino,
1. Peres, V. Moreira da Silva, e tenente
Murillo de Freitas, auxiliares dessa Cs
• M., que seguem a serviço.	 .

1 passagem de i a classe, de São Paulo
ü Jundiaf, para o escrevente Luiz de
Barros," que segue a serviço.

2 passagens de i a classe, de Santos -a
„São Paulo, para os Srs. Francisco Bit-
tencourt e Marcello Bitencourt, que se-
guem a serviço.

• 1 passagem de 21 classe, ida e volta:,
.de São Paulo a Jundial, para o cabo Je-
,suino Mathias, que segue a serviço.

Requisições do 2° B. E.:
3.211 quilos, de Barra-Funda a 13raz,

contendo material de transmissão.
Requisições do D. R. de Baruerf:

1 passagem de 1' classe, ida e volta,
de São Paulo a Jundiaf, para o tenente
João Baptista Paes, que segue a serviço.

1 animal, de Jundial a Sao Paulo, que
se destina a este Depósito.

(Requisições da .. C. It. M. de Piracaia:
1 passagem de 1' classe ida. e volta de

Piracaia a S. Paula, para o secretario
da C. Il. M. que segue a serviço.

Requisições da C. it, M. de Ribeirão
Bonito:	 •

1 passagem do 2' classe de Jundiai
S. Paulo, para o sorteado Porphirjo
Francisco Amaral.

Requisições da C. R. M. de Jabotiest-
bal:

1 passagem de 2' classe de Jundiá a
S. Paulo, para o voluntario Joaquim
Amaral Falcão, que vai se apresentar ao
serviço militar.
' Requisições da O. M.:

1 passagem de 1' classe de Jundiaf
a S. Paulo, para o tenente Julio de •e-
zende Rubin, que se recolhe ao i a Re-
gimento de Infantaria.

200 ks. de Jundiai a S. Paulo, de
bagagem do tenente Julio de Rezende
Rubin.	 •
• Requisições da 8' B. I.:

1 passagem de 2" classe de S. Paulo a
JUndial, para o reservista Geraldo da
Silva Ponte, que teve baixa do serviço
militar por conclusão de tempo.

Requisições do D. P. G.:
• 3 passagens do ia classe e 1 de se-
tunda, de S. Paulo a Jundiaf, para o ge-
neral Bertholdo Klinger, 2 filhas e um
ordenança-, que .vai assumir o comando
da C. M.

200 ks. de bagagem de S. Paulo a
Jundiaf do general Bertholdo Klinger...

(Requisições da D. S.: 	 • 
208 ks. de bagagem de Braz a Jundiaf

do major Dr. Francisco Eduardo Rangel
Torres . esposa e tres filhos, designado
para 'oH. M. da C. M.
, Requisições do Laborátorio QUimico e
Farmaceutico Militar:

.434 ks. de Braz a Jundiaf de medica-
mentos destinados ao H. M. em Campo-
Grande..	 .

113 ks. •de Braz a S. Paulo de medica-
mentos destinados ao 50 R. C. D.

Requisições do S. C. T. E.:
1.540 ks. de Braz a Barra-Funda, de

arreiamentos destinados ao 50 R. C. D.
1.632- ks. de Braz a Barra-Funda, de

Material de telegrafia destinado ao 4°
Regimento de Infantaria.

48 ks. de Braz a Jundiaf com granadas
de mão descarregadas destinadas ao 1°
II. A. M.

• 38 ks. de bagagem de Braz a Jundiaf,
do tenente Fleury Ribeiro da Costa, tran-
sferido para o S. I. da C. M.
.Relação das requisições por conta do
Ministerio da Guerra, atendidas durante
o mês de junho, de 1931	 .Companhia
Mogiana de Estradas' dê Ferro:

Requiáições do Q. G. da 2' Região Mi-
•litar:	 •
• 2 passagens de ia , classe e 2 leitos de
Campinas a Araguarf, para o tenente An-
gelo Gomes e senhora, que foi mandado

-servir no 60 B. C.
passagem 'de 1' classe ida e volta o

2 leitos de Campinas a Araguarf, para
o capitão , 'Othelo-Franco e 1 filho, que
vai ..assumir o comando .do G° B. C.

.	 ,
1 •assagem de A' classe o 1 leito, de

Campinas a Anistiar', para o ten -;mite :An-
tonio Cesta Ferreira, que..se recolhe ass•
6" 13. C.	 • '

1 nassagem de 2' classe' de Campinas.
a Lag'óa, para o reservista' Ade:seio dos
Santos, que teve baixa do serViço militar..

1 pasSageni - de 2' classe de Campinas:
a Cascavel, para o reservista, Joaquim
FrancÉco de Jesus, que teve baixa do
serviçb militar.

1 passagem de, 2' classe de Campinas
• Guaxupé, Para o reservista João Munis.;
que teve baixa' do serviço militar.

1 passagem de 2" classe de Campinas á
C. M. Francisco, para o reservista Ati-
tonio Sette, que teve baixa do serviço
militar..

1 passagem de 2' classe de Campinas
a Rapira, para o sorteado Joss5 Pedro ds
Almeida, que teve baixa do serviço mi-
litar.

15 passagens de 2' classe de Campinas
a São João B. Vista, para os sorteados
Fernandes Vargas, Antonio Martins ')ar-
na, José Loco Sobrinho, José Domingos
Albino, Sebastião Lierati, Victorino Bran-
co, Aristides Barros, Paulo da Silva,
Antonio Vicente. Rocha„ José Teixeira,
Ventura e eSposa, Victorino Buzatto, Bel-
miro ,Zanett, José M. Rodrigues e José
•Aloreiro, que tiverem baixa do serviço
militar.

13 paásagens de 2' classe de Campinas
a Mogi-Mirim, para os reservistas Santo
Benatti, José Peerira, José da Silva, Be-
nedicto F. de Camargo, Adalberto Luctiy,
José Dias, Nelson Vieira Netto, Bouzarin
João, José Ribas, Joaquim Rozetto, Silva-
dino Pereira, José Bataglini o Francisco
Pereira, que tiveram baixa do serviço.

i passagem de 2" classe, de Campinas
a Itaiquara, para o reservista Orlando de
Araujo, que teve baixa do serviço mi-
litar.

1 passagem de 2` classe de Campinas
a Eleuterio, para o •reservista Orlando
"Ambrozio, que teve baixa no serviço mi-
litar. • .

2 Passagens de 2* classe de Campinas
'a Serra Negra, para os reservistas, Mario
Dallari e Bento Jorge da Silva, que tive-
ram baixa do serviço militar.
• 4 passagens de 2' classe de Campinas
• Itapira, para os reservistas Saturnino
-Camillo, Antonio iMangine, Luiz 'Regatti,
e José Gazellotti, que tiveram baixa do
-serviço.

•2 passagens de 2' classe de Campinas
a Ressaca, para os reservistas Antonio
-Machado d'Avila e Fernando Lucon, (file
tiverem baixa do serviço militar. 	 .

4 passagens de 2' classe de Campinas
a Jaguari, para os reservistas Dirceu
Beltrame, José Dias e .Wáldemar Mosca
e esposa, que tiveram baixa do serviço
•militar.	 -

12 passagens de 2' classe de Campinas
a Vargem-Grande, para os reservistas
Luiz Lody, Antonio' JacomoSco, Erásto
Souza, Angelo Bedin, Ennio Marquesini,
Adelino Quizan, AlbertiSO N. da Costa,
Sebastião Vazin, José Anadão, David Be-
neglio e Agenor Pereira Lopes, esposa,
que tiveram baixo do serviço militar. .
• 3 passagens de 2` classe de Campinas
a Socorro, para os reservistas Pedro
Pielo Maliero, 'José Roque Machado e
José Domingos,. que- tiveram baixa ' da_	 .
do serviço militar.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a Mogi-Guassú, para p reservista•soas's
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Santos e Benedicto Pires..de, Sá, que

veram alta do Hospital Militar.
Uma passagem de, 2° classe de Cam-

pinas a S. José do Rio . Pardo,- para . o
soldado Cabriel. Rodrigues Martins, • ex-
cluido de ordem do Sr. .ministro.

Unia passagem de 2' classe, ida e..
volta, de Campinas a Franca. Para o
soldado João C,anteiri, que segue a- ser-
viço do 4" B. C.

Uma passagem de 2' classe de Cam-
pinas a Oelandia, para o 3° sargento,
Benedicto Anthero do Prado, instrutor
do T. G. 296.

Wentára Cardoso de Faria, que teve baixa
go serviço militar.
• 8 passagens de r classe de Campinas

S. José R. .Pardo, para os reservistas
41.ariz Locatate, Urias Candido de Souza,
Antonio Falis, Dominges Liandrini, Age-.
nos Vascoacellos . Barros, Julio A. Horios
Tato, José P. da Silva e Octavio Silverio
Silva, que tiveram baixa do serviço mi-
Mar.

12 passagens de r classe de Campinas
R Espirito Santo do Pinhal, para os re-
servistas Joaquim Villa.s-Bôas de Itezens
de, José Carreiro Sobrinho. Antonio Ba-
dan, Bruao Januzzi, Angelo Bornomi,
Orlando Moita Sobrinho, Carlos Bonn,
Antonio Moreira, Benedicto F. de Frei-
tas, Antonio Faustino, Augusto Zuclie- • .
rato e Sebastião de Moura, que tiveram *
baixa dá serviço militar.

1 passagem de 2" classe de Campinas
a Araguari, para o reservista José Ro-
drigues - Gomes, que teve baixa do ser-
yiço militar.

3 passagens de 2* classe de Campinas,
a Prata, para o reservista Elizario Fer- •
ravanti Julini, Honorio Souza e Victor
H. de Moura, que tiveram baixa do ser-
viço militar.
• 1 passagem de 2' classe de Campinas
a Prata, para a reservista Elizardo' Fer-
reira de Oliveira, que teve baixa do ser,'
viço militar. -

lima passagem de 2' classe de 'Cam-
pinas a Igara.pava, para o reservista Se-
bastião -Antonio da Silva, que teve baixa
do serviço militar.

Urna passagem de r classe de Canas
pinas a Eng. Brodowsky, para. .o reser-
vista Emilio -José de Campos, que teve.'
baixa do serviço militar.	 • '•

Duas passagens de 2" classe de Cam-
pinas a Franca, para os. reservistas An-
tonia ;Ferreira e .Amilear de Souza, que
tiveram baixa do serviço militar.

Duas passagens de C-classe de Cam-
pinas a Pedregulho 'para os reservistas
Daniel Liberti e Pedro ftufino que ti-
veram .baixa do serviço militar, • 	 •

Uma passagem de 2' classe de 'Cam-
pinas a °riamba, para. o reserviSta..LI.
vino Silva Leite, que teve baixa do. ser-
viço militar.

Urna passagem de C- &asais' de , Cam-
pinas a, Ruveravas. para o reservista Toas
quim Fonseca,- que' teve' baixa do • ser-
vias militar.

Nove 'passagens de 2' elasse-deSCams
pinas . a Tambaii;. -para os' reservistas.
José Rezende.: de Carvalhos Josá. Clarins.
do, Pedra Paulina da" Silvas Joaquim' Pi-
res da. Silva, Francisco Bailoni, José Das
vid , de Oliveira, Albertino Paulo . desMat-
tos,. Orestes .. Pessori . e • João "Fabricanti,
que tiveram - baixa do serviço militar.

Uma passagem- de- 2' classe .de: Cara-
pinas .a • Ribeirão Preto,' para o reser-
sisto José Barbosa. Contis-excluido por
inkapacidade fisicas • ••

Uma passagem de2 . classe-. de, Cara-
pinas- a Rifairus: paras assorteado Soa-
quins• Agostinho .. de Oliv_eliras excluido
por incapacidade ,	. •	 •.:,•
.• 'anca passagens' de . 2" classe. ,de.Cani-
pinas:a Araguari..para . os soldados. joa-
guiai Carmalho Silva, José Ellas, Rens
curam Buena ,Teles, Otherniessle .01i-
veira e rosé Colirriki„,que ,. tiSeramsalta
ttoRhsp iti. Militar_ .
....frie.iaspasaagensde 2",,elás;s9:ido..Caour

,poilas,a.,A.r.aguart.• para Os' k50:14a0.9.Joib
letril100co.:.,x13 , IVa Jns Men" Al e.

'"PeCrArnaro LlTir Saivadel'; '..•thdãO '.dos

s•
11 passagens de C classe de Campinas •

a Araguari, . para, onze insubmissos ab-
solvidos, que se recolhem ao 6° B.

Requisições do 6' B. C.::
- Uma passagem de 1' classe com leito

de Araguarf a. Campinas,' para. o 2°' te-
nente Honorio de Loyola Pires, que . se-
gue para a Escola . de Intendencia 'no
Rio de Janeiro. .•	 .

Uma passagem de . 1`• classe, ida.
volta, com dois leitos, de .Araguari •a
Campinas, para o- 20 tenente . contador
Modestino André Rodrigues, que vai; re-
ceber numerario em S. Paulo.

13 passagens de 2' classe de Araguari
a Campinas, para o musico de 3' classe,
José Elias de Oliveira, 'que segue a São'
Paulo, escoltando' 12 insubmissos requi-
sitados pela 2° C.''J. M.	 •

Uma passagem de relasse de' Aragta-
ri a Campinas, para "o reservista Julio
Brito de Assis, que teve traixá, dó, servi-
ço militar.

Urna passagem de 2' classe de Ara.
guari a Cainpirsis, Para . o soldado Joa-
quim - Carvalho da ..Silya, que regressa
ao 4° B. C..-

Uma passagem de" '2' classes ida
volta, de Araguuri a Campinas," para- o
musico Euzebio 'Paixão Leme Ss que' vai;
a S. Paulo a serviço. .

'Duas passagens . de '2' classe da Ara:.
guart a Campinas'' pura os terceiros
sagentos Joviano ,Cusmão, e José . Dama-
sio de Souza, que seguem liara Ca-
pita! Federal,- para a R. S.• 1.-

1/Ima passagem de 2' classe de -Ma-
guari á Uberlândia Sidra o reservista
Abel Pereira' de' Castro', que' teve baixa.
da serviço militar; •

• Requisições , do 4* It. A. M..`f
Seis passagens -de' It" claSse de Cam-

pinas a . Sapucai, para cv , capitão' Anto-
nio Carlos Balo Lishêss • esposa e três
filhos e- umas Creada, nomeado adjunto
do Campo-de, Instrução da, V. Militar:

Três passagensk de 2 elasse de . Gua-
nabara a Campinas', .para- os reservistas
Antonio Duarte-. Pereira" .Tosé;.Gonçalves
Barros e Eugenio. Bue.no • doa Santos,- que
tiveram' baixasclosserviça militar. „•

Requisições do 2°••Rsi.C ‘ sDss.	 ••••
Uma, passagem de. 2" classe de BA.;

sleaç ão a Tuba', ida e votaspara. oscaho
Agri p i no • -Bezerra,. • que -vai conduzindo
um . animal (pie se destina	 Ds
em. Minas Gerais.Ssss.'•	 ...

Requisiçõessdo -21•Çs- As- ms.s•sea•
Uma. paasa	 N-d

	

geni,- des g.' a.94.!3	 a1,.."'
p inasi   ai Amparo,. Dark :q MeRVIRWitslgz
Carmo, .gpe:; 1.eve ibaixasdo,:serviç.osani.-
li tas . 

Requisicriesala , ,C.1 1,11---;;; otie

	

Uma, Passagem, ' d§:	 slêsSe,
n as sa sEna pç o par

sa.pl4 Ma1.01144o' ,M4r91.01~.„.14,,u.".,zona,	 •• ••,/, ..asaiskses
Duaa Ilagagims-dke kLigittM;tr,,.

	

vltt,dqs an pinea	 04fg.,-•	 tfr• rs-duas praças que seguem ri serviço.

Requisições da 2" C. 3. M.
Urna passa gem de 1 . c:asse. Se

pinas a Amparo, para. a estrevente • -;
Luiz' de i3arross que segue a serviça .. •

Urna passagem de 1* classe., ida. 6
volta, de Campinas a Aaniaro, para
tenente Murillo de .Freitas, escrivão da.
,auditoria, que segue a se:•viço.

Uma passagem de 1" classe, ida e
Campinas. a Mien. /Mie,. para

o escrevente • Pedro Xavier .de Acetino,
que segue a serviço..

Uma. passagem de C classes ida Es-
volta, de Campinas- a E •-pirito Santo do •
P,inlial, para o cabo Jesu:no Mathias,
que- segue a service.

Requisições da Juntade Alislamen-- •
to_ Militar — São Joaquim:: .	 •

Uma, passagem de 2" classe de São
-Joaquim a Baldeação, pari' o . sorteado
Tobias Ribeiro .Netto.

•Requisições da Junta A. M. de
I•tapira.::

Uma passagem de 2" classe de Itapira.
a -Campinas, prgra o sorteado Ricardo
Marehetto.

, Requisições . do Q. G. as 2° It. aLs
47 quilos de bagagem, psstencentes

.ao senhor tenente Antonio ila Costa
Teiteira, de .Campinas a Aragnari.

Nove .quilos de Campinas a Araguarf,
de peças de armamentos que se desti-
nam ao 6° B. G.

309 quilos, de Campinas a AraguarI,
contendo material destinado ao 6° B. C. .

12 quilos, de Campinas a Araguart;
contendo. material sanitario, destinado
ao H. Ar. do 6° B. C,

33 quilos' de bagagem, de Campinas a •
Pedregulho, pertencente ao reservista
Daniel Liberti.

20 quilos de, bagagem, de Campinas a E.
-Brodowsky,. pertencente ao reservista,
&nino José de .0ampos.

Oito quilos de bagagem, de Campinas' •
esituverava, pertencente ao reservista
Joaquim. Fonseca.

132 quilim de bagagem, de Campinas:
a S. João- da Bba Vista, pertencente ao
reservista José. Telexira Ventura. -

12 quilos de • bagagem, de Campinag
a 'Socorro, •pertencente aos reservistas,
José.- (Roque Machado . e Domingos Faria.,
-4t quilos- de bagagem, de Campinasl

as Ressaca - .pertencente ao reservista Ana
tenho Machado Davi/a.

144 quilos de' bagagem, de Canmina'S
a..'- jagunti, pertencente ao : reservist4
Waldemar Mosca,.

19 quilos de bagagem, de campina
a Tamliati, siertencentss ao reservistg
José Itezendq, de narvallio.	 - -11-Requçõ,es do 6°- 13*. C.:,
,.35' .quibriss de .bagagem, de 'Magda:tr.
0: Campinas,. pertencente ao reservista/
Julio 'Brig.° de Assis.

185 , quilos M'bágagam.. de 'Araguarli
a campinas,. do- 20 tenente &sacio- del
Ssoyela Pires. ss•
,	 Requisições do	 R. C.. là!'

-- 30- quilos,. de Baldeação . as Guaxup4'
contendo arrearnentos, pertencentes 'acf,
tenente" Sergio • Bahia; de . Azevedo..	 -

Um animal, de Baldeação a. RlaX111)-45
PerlinteeRtao tenente Sergio Bahia del

• _ti'

. •:::. 111.equisieõga;;do 4° R.. A.. Ms:
-ri13.4equilos''do'..bagagem; do Campina*

• Ja')-Sapticaíl. doí, capitão Antonio 'Carle8..
-Bello • Lis/sias	 '-	 .
••' Requisições . n da 8.° •. R,:	 ,Mr.	 •	 • 71

280sassagens' de. .2' classe.' de; Sapucã
:tnpinaspatat? dr sorteados-. Maneei
Lemos; Joaquim U Martins; Jeroà,-ThoÃo,'

ti-
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ânaz Orzedo, Joaquim José da Silva,
Jocelino Januario, João Gabriel Bor-
ges, José Thomaz Gizado, Agenor T. Ma-
jchadó, Bazilio F. Pereira, José P. da
:teosta, Sebastião Joaquim Manoel, Ni-

anor José Martins, Zeaino • Baptista,
Joaquim Cassiano Orzedo, José Clauc:io

'tampos, Elpidio Machado' de Paula,
Sebastiao J. Fonseca, Nestor de Santa
:Anna 'e Hildebrando Martins Mala, Ar-
lindo Plastini, Edmundo Carneiro Leão,
Jeromio P. da Costa, Sebastião Alves
da Silva, Messias José de Oliveira, José
•Matheus Sampaio, Abralião da Silva,
•Manoel Marques Carneiro e- Ol¡ndo José
de Souza, excluidos do serviço militar
de ordem do Sr. ministro.

Uma passagem de 2" classe -de Sapu-
tal a Campinas, para o sorteado insub-
misso Messias Theoc:oro de Carvalho,
por incapacidade para o serviço.

Uma passagem de ga classe de Sapu-
cai a 13. A. Nogueira, para o • sorteado
Bruno Pavinato, e:501410 do serviço
militar.-

Uma passagem de 2' classe de Sapu-
cai a Uberaba, para o sorteado Luiz
Mezencio, excluido do serviço, de ordem
do ' Sr. ministro.

Uma passagem de 2' classe de Sapu-
cai a S. S. Paraizo, para o sorteado De-
cio Garcia Nascimento, excluido do ser-
yiçà militar, de ordem do Sr. ministro.

Requisições do 40 B. E.:
Uma passagem de 2' classe de Tuiuti

• Muzambinho; para o sorteado Arge-
miro de Vasconcellos, que teve baixa
do serviço militar..

Uma passagem de 2 4 classe da Semi-
ai a Uberlandia, para o sorteado José

:âliguel da Silva, excluido por incapaci-
dade para o serviço militar.

• (Requisições da guarnição de Três
'Corações:

Uma passagem de 2' classe de Tuiutf
-a S. S. Paraizo, para o reserViStri; •• José
Francisco Pereira, que teve baixa do
;serviço militar.
•Requisições do Q. G. da 4 a R.
213 ks. de Sapucai - a P. de Caldas,

contendo armamentos • destinados'. -•ao.
T. G. 371.
- Requisições do Laboratorio Q.-Farm.

Militar:	 •
• 36 ks. de Campinas a Aragnari. con- •

tendo medicamentos destinados, á 3, , ela;
do 60 B. C.
• São Paulo, 28 de • Julho ,	 031.

Lconidas Garcia Rosa; procurador-.
da companhia.	 •=,	 -• • .;

Relação das requisiçõeS . por cot'
linisterio da - Fazenda. atendidas'

wante o mês de junho' dé 1931; pela"
:Companhia Mogiana de ' Estradas
'Ferro.
. Requisições da Delegacia Fiscal -'eni.	 .•	 ••.	 •,
São Paulo:
• Duas passagens cie 1 .. claassei-idii e
-volta do Amparo a Pedreira. para' : 6
.-agento fiscal Alvaro 'Fraga . Moreira.
z• Duas passa gens de 1' •I classe,.. - ida e
:volta. de Amparo a' Socorro, para •• os
•agentes fiscais. Alvare'Fra ga Moreira .e
•Claudio da Cunha-. -'
"• Uma hasságem de 1'. iclasse..-4da0
.•-volla de Guaxupé a Iiluzambinho, , para
: 0 • agente fiscal' João Langeluti • Oliveira.
• Uma 'passagem'.de 1' .classe 	 . Gua-

• ranesia a Gila:sai pé: para 'o agente„flscal
,'João Langeluti Oliveira.	 pyr
• lima ,passagem de. tariclasse.=:inisia; e

volta. de S. Sebastião ;:,d6r..Paraizo.
.fluaxiipé. para o agtsite; fiscal -,An1onio

'Ribeiro Pinto.	 .	 „0019

2	 .	 _
Uma passagem de /a classe de Cam-

pinas a Ribeirão Preto, para o agente,
fiscal Isnard de Castro Neves.

Uma passagem de 1' classe, ida Os
voltai, de Franca a Engenheiro Brodo-
wiskr, para o ' agente fiscal Ignacio L.
Pinto.

Uma passagem de 1' classe; ida' é
volta, de Amparo a; Redreira, para o•
agente fiscal Alvaro Fraga Moreira.

Uma passagem de 1 4 classe, ida e
volta de Casa Branca a S. José do Rio
Pardo, - para o agente fiscal W. Assum-
pção Pereira.

Uma passagem de 1' classe, ida e
volta cie S. José do Rio Pardo a Mococa,
para o agente fiscal W. Assumpção
Pereira.	 .

Uma passagem de l' alasse, ida e
volta do S. José do Rio Pardo a Lagôa,
para o agente fiscal W. Assumpção
Pereira.

Uma .passagem da 1' classe, ida e
volta, de S. José do Rio Pardo, á Casa
Branca, para o agente fiscal W. As-
sumpção Pereira.

Uma passagem de 1' classe, ida e
volta, de Amparo .a Campinas, para o
agente fiscal Alvaro Fraga Moreira. •

• Uma passagem de 1" • classe, ida e
volta, de Campinas a Amparo, para o
agente fiscal Claudio da Cunha.
.Uma passagem de 1* classe, de ida

e Volta de Campinas a Mogi-Mirim, para
o agente fiscal Claut:io da _Cunha.

São Paulo, 28 de julho de 1931.
Lconitias Garcia Rosa, procurador

da . Companhia.	 •

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Viação e Obras Públicas,
atendidas durante o mez do, junho de
1931, pela Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro:
• Requisições da Estrada de .Ferro de

Goiaz:
._ 757 ks. de 'Campinas, a Aragnari, do

.cinco volumes com acido -sUlfurico.
. 190 ks._ de Campinas a Araguarf, con-
tendo 'eletrobomba.

664 ks. de .Çainninas a Araguari, com.
oito. tubos de, exigenio.. „

.1 .758 -ks . de ,Çampintis, a • Araguari, sete
volumes contendo motor Aletria° inter-
mediado e pertences'.

322,- ks. dê, Campinas a .Araguarf,,-con-
tendo fechaduras, tubos de - cobre e . ver-
galhões•-.de metal. y •	 • • •

• . 383 ks.• -de. Campinas. a. Araguarf, de
ires volunies; contendo carbo.hastico.,

,608 ks. de :Campinas a Araguarf, con-
tendo oito tubos vasios de_oxigenio..

2.725 -ks.. de 'Campinas a Araguari, de
de 53 volume com pregos de:linha. •
• '1.946 • ks . --de Canipinas , a, Araguari,

sendo uma •barrica com.-barras -de colme,
20 rolos ' de (aralha ' para 'telegrafo, um
amarrado de aço para molas e . uma caixa
de pedra humo.' • • .•

130'1s: de-Campinas • a .Araguari,.com
cincd. volumes.	 ''• .•• •	 •.

1.495 ks. de Campinas .- a Araguari,
contendô seis fardos eoin 'estopa:
-• • •63'ks. dé .,•-Caiiipitias • a--Araguari, dois
Vtilunies delarnpadas;	 = • • •
• "25 •ks-." •Cle	 tlininasifa-• 'Araguari. um
volume de pilhas secas.

1.900 ks-. • de . CampinaS - a. •Araguari, de
qpatro.• yoleines ; de Cedro	 • ,=	 ,

da" .'"Adnilreistração- 'dos
torreloS do	 Pretti:. • '	 •

Doas passagens . de 1' classe ida e-vol-•
:clugre tettu; 'de Itibei no Prelo a

ji ' azo SrwAntonio,iNoreira
4.; in1130:ext: SUO amoral esuri,

Imieemmel

,	 ...•
Vasconcellos, tesoureiro da administr6R
ção, que vae a São Paulo, ern • objeto cld,
'serviço, em companhia de, um agente
policia.	 •	 .•

Relação das requisições pôr conta d6
Ministerio .da Agricultura, atendidas du-
rante o mês de junho de 1931 pela Com•
panhia Mogiana de Estradas de Ferro:

Requisições do Serviço do 'Algodão:
Uma passagem de 1' classe .de Sobra

dinho a Uberlandia, para o Sr. Jayme
Ferreira Brittó, administrador.

Uma passagem do l a classe-ida e volta
de Sobradinho a Campinas, para o Sr.,
Jayite Ferreira Britto, administrador.

Duas passagens de 1` classe de Uber-
landia a Campinas, para o Sr. Manoel
13. Cortez e uma pessoa, que vão a ser-
viço da Estação Experimental de Sete.
Lagôas.

unia passagem de 1 a „classe do Campi-
nas a Sobradinho, para o Sr. João Ba-
ptista Cortez, que viaja a serviço.

Requisições da Diretoria Geral de In- .
dústria Pastoril:

Uma passagem de 1' classe de Guaxupé
a Franca, para o Dr. Balizado • Alves
F. Tavora, inspetor intinerante.

Uma passagem de i classe de Passos
a Guaxupé, para o Dr. Belizario F. Ui-
vem, inspetor intinerante.

Uma passagem de l a classe de Prata-
polis a Passos, para o Dr. Belizario Alves
F. Tavora inspetor intinerante.

Unia passagem de 1' classe de Ribeirão
Preto a Batataes, para o Dr. Balizado
Alves F. • :Tavora, inspetor itinerante.

•Uma passagem de 1' classe de Franca
a Ribeirão Preto, para o Dr. Balizado
Alves F. Tavora, inspetor itinerante.
• Urna passagem de 1' classe de Batatais

a Ribeiro Preto, para o ..Dr. Belizario
Alves F. Tavora, inspetor itinerante..
• Uma passagem de i a classe do S. José

tio Rio Pardo . a Pratapolis, para 6 Doutor
Belizario Alves F. Tavora, inspetor iti-
nerante.

Urna passagem de 1' classe, de Cam-
pinas a S. José do Rio Pardo, para o
Dr. Balizado Alves F. Tavora, inspetor
itinerante.

Duas pasagens de 1' classe, ida e N-ol-
tA de Baldeação a Ribeirão preto,-para o
Dr., Raphael .Pardellas e J. ,G. Levy
Vieira, respectivamente diretor geral o
oficial do serviço.	 •	 ,
• Urna . passagem de. i a classe ida e vol-
ta_ de Baldeação a. Ribeirão - Preto, para ,o
Sr. • Duryal Garcia de Menezes, ajudante
da secção Zootecnica do Ministerio da
Agricultura. • -. 	 •
•Tres passagens de 1* classe ida e vol-

ta de Ribeirão Preto. a Araguarf, para e
Dr: Raphael Pardellas, diretor geral do
Serviço e dois. auxiliares...•

116 ks... de: Campinas: ..a ,liberaha, de .
uni caixão com . 20.000_ duzias de vacina.
destinado ao Posto de Assistencia. VOA-
pinaria de.Uberaba.

ks.- de Galopinas a Maguari, de uni
Caixão- com Material de engenharia, des-
tinado á Fazenda Modelo de ' Truta'. .,
'Oito' animaes de -Campinas a Uberaba,
destinados ao Sr. Jacintho._Ferreira-do
Oliveira

'Requisições "da Diretoria . do Serviço,
• Genl(ígrcei'	 Minerologico: . 	•

Duas passagens de ., 1* classe cony
1-0g• de -Campinas a Passos; . para.os enge-
'nheiros—Horate William,- e-Annibal Al•
ie' BastÓque seguem -a serviço.
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Ramos, cabos Jeremias Vasconcelles Ma-
chado e Mario Barbosa Leite, soldados
Euclides José de Oliveira, João Ramos;
Edmundo João . Domingos, José Rodri-
gues Rios, Raymundo Nonato, Acylino
B. dos Santos, João Nunes Ferreira; MIL.
zio S. Souza,. Manoel Medeiros, Francis-
co Fausto, Thomaz 11. Araujo;, Vadiro
P. de Leão, João Luiz Santiago„ Enock
Campos, Ernesto M. Cabral e Abrahão
'Marinho, voluntarios José Cavalcanti de
Oliveira e José Alpheu da Fonseca e Pe-
dro Celestino Vilan e sorteado Herminio
lLohgo, que se recolhem á C. M.

3. passagens. de r classe,. ida. e.. volta e
51 ida, de JUndiai a Baurú,, para. o sar-
gento Djahna. Monteiro Cordovil,.
dos Euclides de Barros e Manoel Chris
tiano,, que acompanham 51 voluntario3
destinados á C. M.

passagem de 2' classe, ida. e volta,
e 77 ida,. de, Jundiai a Baurú, para. o 2°
sargento Raymundo Donato Palma, que
acompanha 77 voluntarios que se destis
nam á C. M.

3 passagens de 2' classe de Jundial
Pirassununga, para os soldados Fabio
Teixeira de Azevedo, José Nahn e Abei
de Mattos, que tiveram alta do H. M.

11 passagens de 2" classe de Jundial
a Campinas, para os soldados Joaquim
Carvalho Silva, Francisco da Silva Pe-
rfilo, José de Mellos Alves, Abdão dos
Santos, Benedicto Pires, de Sá,. Pedro
Amaro, Luiz Salvador, Herculano Buena
Telles, Othimo de Oliveira, José Cotini-
que e José Elias, que Ovaram alta de
H. M.

1 passagem de 2` clasãe, de Jundial a
Pirassununga, para o 30 sargento Ma-
xinio de Araujo, que segue a serviço dO,
4° esquadrão do 2° R.. C. D.

1 passagem de 21 alasse, de Jaú a Jun-
(liai, para o sargento Adhemar de An-
drade, instrutor do Tiro de Guerra de'
Jundiaí. •

1 passagem de 2' classe, de Jundiai a
Rio Claro; para o soldado Generoso José
de 'Moura, que segue a serviço da Região
Militar, a passagem é de ida e-volta.

1 passagem de 2' classe, de Jundiai, anas, para ó Sr. general Pedro A. de.
Góes Monteiro, que segue em 'viagem de. Jaú, para o sargento Adhemar de Andra-
inspeção. ,	 de, instrutor da E. L M. de onde veiu..

1' passagem de :1." classe, ida e volta a ,serviço.,• 1 passagem de 2a classe, de Jundiaie dois ingressos 'deJundiat a , Campinas, .para o Sr. tenente Mario de • Paria. Le- Baurú, para uma creada, que acampa-
mos, que segue em companhia do gene.. nua, a familia do capitão Celso Ferreira, 
ral comandante . da • 2' R-. M.	 Valioso, que se destina a C. M.

Unia passagem de 2' classe de Jundiaf •1 passagem de la classe,,	 e volta .
dt . Jundid a Pirassununga, para	 te- a Viradouro, para, o reservista José Ma-t,.- ;nente Olympio7Ferraz Carvalho,; que. se- ria Dias, que teve baixa do serviço por.

3 passagem de, 1,' alasse, 	 Jundiat	 c°11.5r.itisUenlafi°pasdsae gtee'minpdoe.gue a serviço . da Região Militar. 2' classe de Tundial'
PirassunUnga„ para a esposa e dois li- a Antonio, que

cang 
tevea, para obafxeaservdoitaservPirçio".lhos do , tenente. EStanislau. Gonieek, que . m° • 4.11

ti oi

se reunam ao mesmo-no 2, R. C: D 	 por conclusão de tempo.D. • •	 Uma- passagem:fie' 2' alasse de Jundiaft passagem de •P classe, dda.._ •8 volta a Nova Odéssa, para o reservista Joã.'o,de Jundiai a São Carlos, para . o capitão Sprogis; que, teve baixa do- serviço pois',
Arnaldo Mancebo,. que: segue. a ,serviço conclusão de tempo.	 ,:•já S. E. R. ".	 -Uma passagem, de 2 11 ' classe de Jundiak

1 passagem de. ti classe e . 1; leito,, de a:Santa Bárbara, para o reservista Pe-
Junditif a. BaurÚ,. para, o capitão Severi. iro Tortellf, que- teve- baixa do perviçO
no , Ribeiro Eranco,, , quese recolhe ao 11° por conclusão , de, tempo.
R. O. 1,	 •• •	 •	 •	 ,Unia passagem de 2•-• classe. de Jundfat
. 1 passagem de A* classe -e. 1' ingressei, “. a;Baroetios; .para o reservista moraat
dê fundiat a Baurú, para-o tenente Cai'-. Mello, que teve baixa do serviço-por eus .
los. Saião Dantas,que se recolhe ao4,;10°: olusão de' tempo.'	 .
a. A. M. X.	 • • '	 ,Duas. passagens de 2' classede Jundiat

'3 . 1/2 .passagena de"1' classe,. de . Yun.. wAraras„ para os reservistas .. Lazro- Leio,
draf a ttãutú; .para-o capitão' Celso:Pedro •, te de Lima e &ao-Manoel Filho; que
-Pires,. esposa "e dois filhos, :transferido vetam baixado ~viço , por conclusão' del)
para- go"	 : termo;	 •	 •

23 passagens de & 2`' Classe:. de •Juridiali -.. Seie, passagens; d'e: 2' classe de: Jundial
â ljaurtl; para' O' 3° !Sargento . ElisiariO a, Jaú, para es reseryjs_ta4 4.1-ktffigixraarp

155 ks. de Campinas a Passas, de mate-
rial de engenharia do engenheiro Ami-
ba' Alves Bastos.

Requisições da Inspetoria dos Pára:.
natos Agricolas:

2/.292 ks. de Santa . Thereza a Guata-
pará, de materiais constantes de 36 vo-
lumes.

Oito pasasgena de 2°' classe, de Tuitt a
Muzainbinho; para . Eleuterio Cezaisio de
Paula, Estavam, Ferraz da Rocha e mais
seis menores que se destinam ao Patro-
nato Agricola Lindolpho , Coimbra.

18 passagens de 2* classe, de Muzam-
- binho a Tuiuti, para Eleuterio Cezario

de Paula, embarcador de menores e Es-
tavam Ferraz da Rocha, auxiliar da
Inspetoria, que acompanham , 16 menores
que se destinam á Capital Federal.

Requisições da . Inspetoria de Fomento
Agricola -- 14° distrito:

Uma passagem.de -C classe ida e volta
de São Simão a Baldeação, para o Doutor
André da Silveira Mello, diretor do Cam-
pa de Sementes S. Simão, que viaja a
serviço.

530 ks. de Campinas a S. Simão, com
15 caixas de gazolina, destinadas ao
Campo de Sementes S. Simão.

Uma passagem de ia classe de Ribei-
rão Preto a S. Simão, para o Sr. Fran.;
cisco Barboza, feitor do . Campo de Se-
mentes S. Simão.

1 passagem de 1" classe, ida e volta
de S. Simão a Ribeirão Preto, para o
Sr. Henrique Azevedo Junior, ajudante
da inspetoria, que segue a serviço.

1 passagem de ia classe, ida e volta
de Ribeirão Preto a Batatais, para o
Sr. Henrique de Azevedo Junior, aju-
dante da inspetoria, que segue a serviço.

1 passagem de ia classe, ida e volta
de Ribeirão Preto a Batatais, para o
Sr, Henrique de Azevedo Junior, aju-
dante da inspetoria, que segue a serviço.

1 passagem de classe, ida e volta
de Ribeirão Preto a S. Thereza, para o
Sr.. Henrique de Azevedo Junior, aju-
dante da inspetoria, que segue a serviço.

1 passagem de 1' classe, ida e volta
de Batatais a Ribeirão Preto, para o
Sr. Henrique de Azevedo Junior, aju-
dante da inspetoria, que segue a serviço.

1 passagem de ia classe, ida e volta
de S. Simão a Campinas, para o inspetor
André da Silveira Mello, diretor do
Campo de Sementes de S. Simão, que
viaja a serviço.

30 kilometros de S. Simão a Campi- •
nas, de um amarrado de sacos com rou-
pas de cama destinado . ao , Dr., Henrique
Lobo.

Requisições da Delegacia do Serviço
de Industria Pastoril . em S. Paulo:

t passagem de la classe, ida e volta
de Campinas a Engenheiro Robe,: para o
Sr. Rodrigo José da Rocha, auxiliar de
1." classe, que viaja a serviço.

n•nnn•1

Relação das requisições por conta dó
Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, atendidas durante o mês. de ju.
nha. de 1931, pela Companhia: Mogiana
de Estradas de Ferro:

Requisições do Serviço- dó Povoa-
Mento:

5 passagens de 2' classe, de Campina
a Poços de Caldas, para 5", trabalhadores.

1 passagem de 2' classe, de- Campinas,
.4 Uberaba; para o». trabalhador Pedro
Castro de Oliveira.

3; passagens', de. 2' classes . dê Campinti;
11..Araguarf;- os- trabalhadores Lu..
4, :e.rdaldeira Tavares e Lydia...Yolanda.,_

260 kilometros de bagagem, de Cam-
pinas a Araguari„, para os imigrantes
Anima' Wolf e fa,milia, contendo roupas
de uso e utensilios agricolas.

114 kilometros, do Campinas a Ara-
guarf, contendo bagagens de imi-
grantes.

7 Relações das requisições por . conta do
Ministerio da. Guerra; atendidas durante
o mês de junho de 1931:

Companhia Paulista. de Estradas, de
Arra:

Requisições do Q.. G. da 2" Região
Militar:-
6-2/2 passagens de 1' classe,. de Jundiai
a Pirassununga, para o coronel Leopoldo
Jardim de Mattos, tenente-coronel José
Bonifacio de Souza Pinto . e esposa; te-
nente Nelson B. Saltes Abreu, tenente
João Araujo, esposa e duas filhas , meno-
res, que se recolhem. ao 2°' R,. C. D..

5 passagens de 1' classe, de Jundiaf a
Carapinas, para ,. o capitão . Othelo Franco
e um filho, tenente Augusto Gomes e es-
posa e tenente Antonio, Costa Ferreira,
que se recolhem ao 6° R. C.

11 passagens e 2/2, 4 leitos e 8 ingres-
sos, de Jundiaf a Baurti, para o major
°atavio Felix Pereira, capitão André de
Souza Braga, esposa e-dois- filhos meno-
res, capitão Celso Vieira Valioso, esposa,
filha e irmão ()dão, tenente- Oswaldo
Daniel Mendes, Edmundo Cavalcanti
Dias, Abetarda Marcondes dos Santos e
Saturnino Santanna, que se recolhem á
C. M.

1 passagem de 1' classe o 1 leito, de
Jundiai a Bauru, para o tenente João
Benevides Canella, que vai conduzindo
um contingente de yoluntarios á C. M.

3 passagens de I" classe e 3 ingressos,
de Jundiai a Bauru, para o tenente dou-
tor Luiz da Silva' Tavares, esposa, irmão
e filha, que se recolhe ao 170 B.' C.

1 passagem de 1" classe, ida e volta
de Jundiai a 'Campinas, para o capitão
Rodaria() Dantas Barreto, que segue -a
serviço da Inspetoria. de Tiros'.

.2 ingressos, luxo' de Jundiai a Campi-
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seca Olivar, António de Oliveira, hal- domar de Oliveii;a", que teVC liaixa LIti -Luiz itagatieri, José Sazellat, Orlando

•tino da Silva P1re3, Oreziiithe Moraes, serviço por conclusão de ten-ip.ta. . 	 Moda Sobrinho, Carlos Beneri, Antonio
Idilio Moraes e V:Ncente G. Sobrinha, que 	 Uma passagem de 2" classe de Jundaaf Moreira, Se.bastião Liprati Vietorine,
tiveram baixa do ' serviço por conclusão a Mkneiros, para o reservista Anton i o Branco, Aristides Barros, Pa' tilo da Sil-

.de tempo.	 liosco. que teve baixa de, sersio por Ya, Antonio Vicente Rocha, José Teixei-

. Cinoo passagens de 2" classe de .Tun- conclusão de tempo.	 na e esposa, Vietorio Buzatto, Belmiro
.José Gome Botão
.diaf a Ribeirão 

Prete,Izoltirano
pa os reservistas "	 classe de Jaindial Zanett, José Malzano, José Moreira, Be-

.n.tune	
s

Ferraz	
,	 Pires,

Tulio Fracarolli e José
Duas passagens de 2"

a Ibate, para os reservistas Jo.sé Bu 	 neeicto Fsto	 . . de Freitas, Antonio Fausti-„A	
m

s	 . .	 Jose
Martins, que tivera baixa por eon	 da Silva e Schile Betou, que tiverem no, Augusto Zuqueratto, Sebastião de

clu- baixa do serviço por conclusão de tempo. Moura, José Ribas, Joaquim Rozzeto,.são de tempo.	 Uma passagem de 2' classe de Jundiaf Silva‘lino Ferreira, José Pataglini e
, Duas pasasgens de 2' classe de Jundiaf 'a Guariba, para. o reservista Pasehoal Francisco Pereira, que tiveram baixa.n. Jaboticabal, para os reservistas Milton itcanano Cotovello, que teve baixa do ser- dc serviço por conclusão de tempo.,de Albuquerque e Arnaldo Vicari, que 'viço por conclusão de tempo. 	 •	 ....	 170 quilos de bagagem de .Jundiai 5,tiveram baixa do serviço por conclusão 	 5de tempo.	 passagens de 2 classe de Jundial a Bauru' ,pertencente ao capitão André de

ti	

c'

meira, para os reservistas	 Candido Souza Braga.
Bebedouro, para os reservistas Pedro

" Tres passagens de 2* classe de Jundiaf José Cunha, Carlos Denadari, Ataliba 	
•

'Goliardi, José Augusto dos Santos e José Gonçalves, „Antonio Barbosa Neves e Bauru',
 quilos,

s'o deagagaoe d	t e ae e 	 nant e Atiellar6-
'a	

V$ervi, que tiveram baixa do serviço p 	 Flederico Simão, que tieram baixe door	 do Marcondes Santesi.
serviço por c.onclusão de tempo'.	

.
conclusão de tempo.	 .	 800 quilos de bagagem de Jarnaliai a

Quatro passagens de r classe de Jun j. . 15 passagens de , 2" classe. de Jundiai Baurg, pertencente a 51 voluntaries.
dial a Anapolis, para os reservistas José à Araraquara, para os reservistas Wal- 	 15a quilos de bagagem de Jundiiial á
Cerqueira Lima Leite ., Leopoldo Ruiz, 'demar Morin, Agenor doi Santos Silva, Baural, pertnecente ao tenente Carros
Anton:o Tedesco e Hugo Baginn. que ti- A.ntonio Alfredo Rossett, Pericles Amo-- Sayão Dentas. -
:Verem baixa por conclusão de tempo. , rim, Walter Dantas Ranallao, Mario No- 	 720 quilos de bagagem de Jundiad a

Qautro passagens de 2" classe de Jun-.. nato, Raul da Silva, Benedieto Arruda Baurú, pertencente a iam contingente de
dial a Cordeiro, para os reservistas José Camargo, Alcebiades Ferraz, Jairo de voluntarios.
Bonadei, Angelo Betin, iGlaudienor Mo- .Arruda Almeida, Bruno Garesto, João	 207 quilos de bagagem de Jundialí a
reina e esposa, que tiveram baixa do ser ;:. Silva, Santos Porchisio, José Brusca e Baurú, pertencente ao. capitão Celso , Pe-
viço por conclusão de tempo.	 Victorio Bordado, que tiveram baixa do dra Pires.

serviço pôr conclusão de tempo.'	 - 84 quilos de bagagem de Jundiai aTres passagens de 2' classe de Jundiai
a Rio Claro, para os reservistas Armindo 	 .5 passagens_ de 2' classe de Jundiaí a Bauru, pertencente ao cabo José Rodra-
Maraaca, Agostinho Lauriel e Edmundo Bauru', para os reservistas Ellis Antu- gues R:os e soldado Raymundo Nonato.
Rosa, que tiveram baixa do serviço por nes, Antonio Urbano, Benedicto Vilant, - 	 82 quilos .de bagagem de Jundia& a. 
conclusão de tempo.	 Pedro Dias Junior e Benedicto Andrade, Baurú, pertencente ao =OU° Semerino

Dez ' passagens de 2` classe de Juntrial que tiveram baixa do •serviam* por eear Ribeiro Franco. .
a São Carlos, para os reservistas Dr-oda- clusão de serviço. 	 74 quilos de bagagem de Jundial a
to Luiz R., José Templis

'
 Oscar Soares, 	 114 passagens de 2' classe de Jundiai Baurú, pertencente ao major Octavio,F.

Benedicto Rodrigues Ribeiro, João Gli- a Campinas, para 'os reservistas Adal- Ferreira Silva.
mace, Francisco Japrolli, Avelino Lera- berto Locon, Antonio Felix, Joaquim Pi- 35 quilos de bagagem de Jundial a
bordegi, Mario Muzzi, José Sait e Elari res da Silva, Antonio Badan, Agenor Baurd, pertencente ao tenente Saturnino
Baceli, que tiveram alta do serviço por Vasconcellos Barros, Fioravaaada Julini, Santanna.
conclusão de tempo.	 'Victor Honorio de Moura, Annibal . de	 3.73 quilos de bagagem de Jundiaf a.

S	 Joaquim 	 Francisco de Jesus, Ma- Baurú, pertencente ao tenente Dr. Luiz
. Urna passagem de 2' cl	 '	 ouzaaSse, ida e volta --	 , ea -.

noeI Liberta, João Muniz, Rufia° Pinto da Silva Tavares.de Jundiá a Campinas, para o soldado
João Cantoni, que segue a serviço do 4. de Souza, Benedicto Ferreira de Camas -	 338 quakas de bagagem de Jundial a
B. C.	 go, Joaquim Fonseca, Gabriel Itodrigue4 . Motuca, pertencente a esposa e filhos do

., Urna passagem de 2' classe	 tenente Antonio A. Gonçalves de Oli-

	

, ida e volta Martins, José Pedro de Almeida, Acca- 	 ,
de Jundlaf a iCampinas, para ,o sargen- cio dos Santos, Orlando Ambrozi, Or. veira.
te Armando Agostinho Ferreira, que se- lendo de Araujo, Octavio Ferseire, c%- dia? a	 uquilos rI dnaetsetri'ial eir auo i.rgio dirl. d.lanai
gue a serviço do Q G	 turnino Camillo, Fernando Loc 	 Jou, 

Uma passagem de 2' classe, ida e volta, da Silva, Antonio Setti, Angelo Bonnnt, Forte Coimbra.
de Jundief a CamOnas, para o cabo Emi- José Clarindo, Bruno JanuzI, Boaventura . 33 . qunos de bagagem de Jundiá a
lio Camelia da Silva, ordenança do se .- Cardoso de Faria, Honorio . Zürga, "rani- Palmeiras, pertencente to reservista Na-.
ntior general comandante da região e . que lio José de 'Campos, Luiz ,Locii, Antonio boi' Venerando Ferreira.
ati acompanha.	 '	 Jacomuzi, José Furana,- • Jes& Rezende de	 350 quilos de bagagem dá Iundial a
. Uma passagem de. 2' classe de Jundláf' Carvalho, Benta. Jorge . da Silva, Unas PiraSsununga, 'pertencente ao tenente

a' Campinas, para o sargento Benedicto' Candido Souza, Pedro Paullino da Silva, João Manje.
Antero Prado, instrutor da E.I. M. 290. Luiz Locateli, Sebastião Antonio da Sil•- • 	400 quilos de bagagem de Jundiaf a

Onze passagens de 24 ' classe de un-- va,• Mario . Hilario .-Dalhard, Pedro Pielo Pirassununga, pertencente ao tenente-
dial a 'Campinas, para 11 sorteados lu- - Montanheiro, 'João Manoel, Sebastião coronel José Bonifacio de Souza Pinto.
submissos absolvidos pela . C:. J.' M. e Te- • Palma, joáquim. .Villas-Bdas . Rezende, .370 quilos de bagagem de Jundiai • ii,
gressam ao 6° B. C. onde servem, ., :. Domingos- Leandrini, . Erasto de Souza, .Plrarasununga, pertencente ao tenente
' Uma passagem de 2' classe de JundiaiEsi tanislau -Guinack. 

	

Livino Silva Leite, ,Antonio Martins Dar- 	 .
ta: Campinas, para o	 vtSr-•	 jundial

osa Conti, xolui	 i	 a
ib	

edoreserisa Joé Bapo.„ , nicatne mado . nt a,: . Joadquimiç vAgsostiiinohaco. depOornlivpeeiur,o, ,Anu--- 15 quilos. de bagagem de
Jaú, pertencente ao reservista Jzaltino

*Uma passagem de 2" classe de Jund air i °% fr- Neves, .L' 13;

r

43 Antonio'M.a-gus L osi Santoss. is a, fiS iCa do serviço militar,: 2 •-•	 ,..	 '
.40 quilos 'de bag- agein de Sundiat a

ta: Doisweorregos, para o Nservita•Antb ...f, chn----do .d'Avila, Santo Bennáti, Francisco
Dois Corre	 p

	

y	 .reica, José Carrei- .
a	 Teixeir a, que	 ,ds

	 et Baloni ' Elisiario Fer• - ti 	Gemes
s	 gos,. pertencente aoa'eseevista

lio

	

	
,

eek,..Solaranlio., . José Rodrig çs Gome . Antotaio Teieira
e	

.	 • •
¡por -conclusão d tempai

teve baixao setvi
•• •	 .	 .,	 •	 ..	 -	 • Adelino Quizen, Albertine Nogueira da ,.. . • í5 qulilos. de bagagem de, Jundial a-Uma passagem de 2- clatse de Jundiai' coa,:„.JOsé amo Sobrinho; JOsé Domin- (Rio Claro, pertencente ao . ~mista Wr-,a PiraSsununga, para O ' .-soldado • Joaé.:,

eses dos Santos, q' alta do . v gos' Altino,.Angelo r Bed in, Enfio Marque- - mando Marasea
onçalv 

H. M. e se recolhe ao 'R
ue-teve
--. 	 sitaç. José 'D.wvid -ge ,-.Gliveira, ,•Albertino	 '106 quilos de" bagagem de .Aindiat 13,

Uma passagem de 2"-classe . dO.Juntliai Paulo de Mattos„, AngelO . Migotto, •Celso , Rio Clero (Caixões de bitola Nasio5),"que

:Eláhu-Itoot, para ,0 reserslata, Eduardo. ,, Maiolini, ç ' josét- ikoque, Machado, „Jo§.é- Do' se destina a E.. I. .M. n. 2'98. 	 .
João Ma.mer, que teve baixa co . serviçd: mingestBabiat OreSiAs pprpa.ri, JoãoFa-	 132 quilos' de bagagem,' de Jundial a

1:l 	'
mor conclusão de tempo. c. - ,, • •'• c...-;,..i:J bReantA, WaldeTnar. Moaca, espoaa, Age- .São Carlos, ertencente mos reservistas_

s	 Bel-	 se ruo :LOrobardiro, Mario .Minti, ;Fio-, Uma pasagem de 2. cia:kse , dela-adia/ D espo, 'Dame
là: Santa Eudoxia, para oarcaareja	

or Perira Lopes e esa 	 n
ta.ca.a..a-, traaak,aoisé DiaSi; SebaStiRoSarzrn.,. :José . •raviinti..- 2aParolli, n Jost Seidel -e EttOrq :

aos Verdomello, que teve'btiirai; • porl.cOa.0 Attaigib (0-axid ; ;;BAnrAl jq,,: .g;à110. ,Anfanio . Ecissila, •-'' '''.• ,	 . - - • ' •.•• ... 	 ..1 ..

Cinsão de tempo.	
.,.. eti ,.4,,. .1 £1,..,...4, jv iionsnaeíriuss4,;,kezenmip, ,s iwà . obitt%,10 7. 1,a 4c1 ti19ir,ratffl,%o;rt," d;n:,'- yeagnieern;0'-',dree .9•Jeurvtiliestf1=0..:,

,UlTia passagem de 2' classe de Ju,)XligiA Silverio Silva, JOP.éPiaS,:).NelSOIN"..ra:

..	 - 4 .'Â C,.	 1 (i:t£ C: a *IN.,k; .13?i,14Z<:,14j.Oint Ire'r.;3• CgiA4, 21944. -11:11:44,:1141ib. N''N:-11-a.t:°•-r114:.1.-:;,"-4'.(,°. ;'411.3. T ,I.. -:: -.: '  - ". •11-:::-.....;."-":.:'-' ..'
. s-- ,-"3- ., •	 • .14 . a lloT, -: ,tb gageaL dek uidat- ;- •
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Motuca, do tenente Antonio Abilio Gon-
çalves de Oliveira, esposa e lois filhos.

Requisições do 2" G. A. M.
3 passagens de 2' classe, ida e volta, de

Jundiá a Campinas, para o cabo Annibai
Augusto Gomes e unia praça que acom-
'imitiam o soldado Heitor Lazary.

2 passagens de 2' classe, de Jundiaf
Campinas, para os reservistas Luiz Car--
mo e Heitor Lazary, que tiveram baixa. •
do serviço por conclusão de tempo.

passag,i 2' classe, de' ida e volta,
de Pirassimunga a Jundiat, para o cabo
João Ferreira de Mello, que vai regula-
rizai' a sua proVisão de, reforma no Q. G.

1 passagem de 2° classe, de Pirassu-
pungi' a Jundiai, para o soldado Lucindo
de Almeida, que passou a servir no Q. G.
da -2° R. M.

1 passagem de 2° classe,- ida e volta,
de Pirassununga a Jundiai, para o sar-
gento Lamedtine Paris, conduzindo pa-

á

kraraquara, pertencente ao reservista -
Benedicto Arruda Camargo.

11 quilos de gagem, de Jundiaf a Ara-
raquara, pertencente ao reservista San-
tos Pochini.

690 quilos, de Judiai a Araraquara,
contendo armamentos, destinados a E.
M. 197.

52 quilos, de Jundial a Araraquara,
contendo munição, destinada a E. 1. M.
197.

10 quilos de bagagem, de Jundiaí a'
Bebedouro, pertencente ao reservista
José Servo.

20 quilos de bagagem, de Jundiai a
Campinas, pertencente ao reservista
Emilio J. Campos.

12 quilos de bagagem, de Alinhai , a
Campinas., pertencente aos reservistas
José Roque - Machado e José Domingos
de Farai.

47 quilos de bagagem, de Jundiaf a
Campinas, pertencente ao tenente An-
tonio Gosta Ferreira:

.33 quilos de bagagem, de Jundiai
Campinas, pertencente ao reservista Da-
niel Liberti.

41 quilos de bagagem, de Jundiaf a
Campinas, pertencente aao reservista An-
tonie M. d'Avila.

8 quilos de bagagem, de Jundiaf a
Campinas, pertencente- ao reservista Joa-
quim Fonseca.

Requisições da 4' C. R.
1 passagem de l a classe, ida e volta,.

de Rib.-Bonito a Jundiaf, para o tenente,
José Pedro Moreira, delegado da 13' Z. R.

. 1 passagem de 1' classe, de Jundiaf a
Campinas, para o tenente Josaphat Mar-
condes, que segue a serviço da C. R.

5 passagens de 2.* classe, idade e volta,.
de Campinas a Jundiaf, para o auxiliar

lieis de vencimentos do regimento,o,
 o Paulo.
1 passagem. de 2° classe, ida e- volta,

de Pirassununga a Jundiai, para o sol-
dado José Barbosa Sobrinho, conduzindo
um animal.

1 passagem de 2° classe, ida e volta.'
de Pirassununga a Baldeação, para O
cabo Agrippino Bezerra, conduzindo um

Requisições do 6° B. C.:.
1 passagemde "1* classe, ida e volta.

da J. A. Reynaldo Marques, Reynalda

e- mais dois que seguem a serviço dessa.
C. R.

3 passagens de 2a -classe, sendo 2 ida e .
volta de Campinas a Judiai, para duas.
praças que seguem escoltando o desertor.
Alfredo Moysés, que se recolhe ao 4° B.
C.

Requisções da 2' C. J. M.:-----
1 passagem de l a classe, de Jundiaf a;

Campinas, para o escrevente Luiz de
Barros, que segue a serviço.

2 pasasgens de 1` classe, ida e volta
e quatro leitos de Jundiaf a Jaú, para o.
Srs. V. Moreira da Silva e J. Peres,
funcionarios que seguemi a serviço. .

3 passagens de 1' classe, ida e volta, de
Jundiaf a Campinas,- para os Srs. Luiz.
Alves. Pedro Xavier de Aquino e tenente

mMurillo de Freitas, que segue a ser-
viço.

1 passagem de 2" classe ida e volta da-
Jundiaf á Campinas, para o.cabo Jesuing
Mathias, que segue a serviço.

"Requisições do Deposito de Remon-
ta de Baruery:

1 passagem- de 1' classe, ida e volta;
dc Jundia' a Descalvado, para o tenente
João Baptista Paes, que á São Paulo vai
a - • serviço .

1 animal de Desealvado a Jundiafr
destinado ao deposito de Remonta.

,Requisiço'gs da Junta de Alistamento-
deAtapira::

,1 passagem dg 2' classe, de Campinag
Jundiaf para o sorteado Ricardo Ma-

-chato, que,•vaa, incorporar-se.
. ,• -.:Requisições da Junta de Alistamen-

..	 ..•	 lo de Ribeirão-Bonito:
• 1 passagem de 2' classe, de Ribeirão;

Bonito , a Jundiaf, para o sorteado con-
-vocado Porphirio Francisco Amaral. ,
.-	 Requisições da Junta de Alistamenicip

• de Jaboticabal:
1 passagem de 2' classe, de Jabotica-

bal a Jundiaf, para o voluntario Joaquixri
-Amaral Falcão.

Requisições da-Junta de Alistamente:
• de	 Joaquim:

1 passagem de 2" classe de Baldeaçãci,
a •Pirassununga, para o sorteado Tobias:
Ribeiro Netto-..,.•

",	 • Requisiçõesi da C.	 -
- 4,1 passagem-de 1 a- classe, de Baurú
-Jundiaf, para- o tenente Julio de Rezendg
RUbin; transferido para o 1° R. 1.-

Requisições da C. 11. - :	 .
1 ,.passagem 'de 2' classe, de Baurú

r Aindiaf,' para , O sargento Edhart -Porte?
"dos Sa•ntOS, ' , transferido - para o - 1' its.

*Marques, soldados Manoel Paula Freitas.de Campinas a Jundiá, para o 'tenente
Modestino André Rodrigues, que vai á
São Paulo, recebei' numerado do bata-
lhão.	 .	 •

1 passagem de l a classe, de. Campinas
a Alindai, para -o 'tenente- Horacio
Loyola Pires, com destino á Escola de
Iiitendencia, no Rio de Janeiro':

1 passagem de 2° classe, de Campinas
a Jundiaf, para o.reservista Julio Britto,
que teve baixa. do serviço' .por'' conclusão
de tempo. .

1 passagem de 24 -classe, ilc:'Campinas
a Jundiaf, para o soldado Joaquim Ta-
vares da. Silva, que se recolhe ao
4° B. C.

20a quilos de bagagem, de .lundix.i á
Campinas, do tenente Augusto . Gomes e
esposa.

12 quilos, de Jundiat a Campinas, con-
tendo _material: sanitario, destinado ao

	

M., 6° B. C.	 .
144 quilos de bagagem, de Jundiaf a

Campinas, do resentista . Waldemar
Mosca.

132 quilos de bagagem 'de Jundiaf a
Campinas,. do reservista • José Teixeira
Ventura.

19 -quilos de bagagem. de Jundiaf a
Campinas, do reservista José Rezende de
Carvalho.

44 quilos de bagagem, de Jundiaf a
Campinas, da esposa do cabo José Bene-

	

dicto de Oliveira. 	 •
303 quilos, de Jundiaf • a Campinas,

contendo material, destinado ao 6° B. O.
- 145 quilos, 'de Jundiaf a Campinas, de
'caixões de bitola; vasios, destinados a
E. 1. M. 292.

9 quilos:de Jundiaf a Campinas, con-
'tendo peças de armamentos, destinados
ao 6° B. ,C-.
• 230 quilos de bagagem, 'de •Jundiaf a
Cordeiro, do reservista . Claudionor Mo-
reira: •
• Requisições do 2° R. C. D.ï•
• 3 passagens de • V classe, de Pirassu-
nunga a Jundiaf, para o coronel ,op ol- Jardim de Mattos.

,
2 passagens . de 2a -classe, de Campinas
Jundiaí, -para os , sargentos. Joviano

Gusmão e José-Damazio de Souza, que
vão se inatdcular. na E. G. I.. ..

1 passagem . de 2a classe, ida e volta,
de Campinas a Jundiaí, para o soldado
Ettzebio Paixão Lemes, que vai . a São
Paulo, a serviço do batalhão.

13 passagens de 2" classe, de Campi.
nas a Jundiaí,, para -o soldado José Elias
d eOliveira, . escoltando .os . insubmissos
Abel Pereira . , Castro, Patrocinio Aguiar
da Silva, Ozorio . ..Ferreira - 'Behniro 'da

Felicissiniõ Ferreira da - Silva,
Meirelles de Oliveira, José Alveá»lk1n-
mas Vieira' Máchado,'Waldeinar Antonio
Furtado; Antonio : Martins, Filho,' Criáos-
tomo de Castro e'José Machado da-Costa,
requisitados pela 2' C. J.' M.' • ,

Requisições do, '	 C. 'D: :-•
44 quilos de . bagagem, de •Pirassu-

nunga	 Jundiaf,:*do coronel Leopoldo
-Jardim de 'Mattos	 • • ,•	 • • •

75 quilos de',bagageni,--de •:Pirassu-
.nunga a • jundiaf, do

1 e	
- coronel Leopoldo

.do Jardim de Mattos, irmão e, filha, por 	 1 animal, de PiraSoniinga a Judiai,
ter sido transf erido pa ra o Q. S., no Rio do tenente Milton Bárboza' Guimarães.

- de Janeiro.	 30 quilos, de PirasSminn ga a Baldea-
.1 passagem de 1' classe, ida e volta, de ção, com arreiamentos-deSt inaddá ao 4°

Pirassununga a Jundiaf, para o tenente 41. C. D.
Asdrubal E. Cunha, que -vai a São Pau- . 1 animal, de' Pirassainunga a Baldea-
do, receber immerario para o regimento. ção, do tenente Acrisio Faria de-Azevedo.

1 passagem de 1' classe, ida e volta, 	 Requisições dO 6° )3.' C::
de Pirassununga a Jundiaf, para o te- 35 quilos de .bagi:geinde,Campinas -a
nente Augusto Adolpho Muller, que vai Jundiaf, do reServista. Júlio Britto de
te Submeter a inspeção de saude n .Assis. •
Q. G.

.	 ,	 •	 -

. 2 passagea 'de 2' classe, sendo tliliZt - 
185 quilos de- bagagçrn,-?de''Caritinas

ida e volta, de Pirassununga a Jundia
a Jundia', dó tenente . 101orapio ,Loyela . Pi-

f
para o sargento Olympic) Guig	

,
uer, que 'res.' n . 	 •-• ,. ;; • • ' ti ' .'	 11.- . *:). ..

.ktcompanha o soldado Fabiano Teixeira • ' i leclu4i0. d9 4,° , ,,2 A::`'• :''''

. 'que :baixou ao H. M. D., em São Paulo' ' 
4 passagens-de . r elasie; dê Jundiai

• 2 passagens de 2* elagse, de •Pirassu.	

ã
Mutuca, pana, O; tenente . ,Antonip ...Abilio

jaunga, a .,Jundiaf, sendo uma, ida e volta; -`-' Gencalves:Plq-0.ii,ei-IW'é'SPOSa' è 'deus' fi-

. -para o soldado Pedro Motta, que vai es,: :lhos, , transfçv,idó RO' 5:::OBOWO:''cle.' ..:11'

,RflirAuclo um insubmisso Tobias Ribeiro .•:elasse.:•;0‘ ,,-.1,::•-, 	 ...,'„,,i "1.,,,•':

1iette.tdeligiladQ,P_ara Matto _Grosso.	 400 quilos -de bagag- eni 'de' Jtindia' 't 'a
. Ths 1, 1"e •	 ,

246 'Oitos de bagagem, de Baurii.:i
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jundiat do tenente Julio -de Rezende-
gttibin.

Itequisições do r. 'R. A. M. •
28 passagens de 2* -classe, -de Campl-

,ias 4 'Colambia; :para ,os-sorteados!:•Ma-
lioel liemos, Joaquim lionorio, ,João
1Thomaz Ozedo, Joaquim Johé da • Silva,.
jocelino Januario, 'João 'Gabriel 'Borges,
José Thodiaz Ozedo, Agenor -Machado,

ereira, José :Paulino da Costa,
Sebastião J. Manoel, Nicanor 3. Mar--
:fins, josnio Martins 'Baptista, Joaquim
C. ,pz,edo, José C. Campos, Elpidio M.
Paula, Sebastião Fonseca, 'Nestor M.
:Sant-Anna, ' Ildebrando M. Naja; Arlindo
:Plastini, Edmundo C. Leão,' leroriymo' •
p. da Costa, Sebastião 'A. da Silva, 'Mes-
sias' J. Oliveira, José 'M. Sampaio, 'Abra-
hão da Silva, :Manoel M. Carneiro e'
Plindo José de Souza, excluidos dos ser-

iço, .de ordem do Sr. :mitiistro. • -
1 passagem de 2' chisse;.de !Campinas,
Colombia, para o insubmisSo .Messias'

•Thehdoro de Carvalho; julgado Ancapaz
para o 'serviço.

'68 -quilos- de •bagagein, .de Campinas a
3•Undiaf,. do • serteado Antonio Paulino ,de
Faria, dispensado, de ordem ; do. Sr. mi,/
nittro. -. " '

48 ! quilos de bagagem, de Campinas ,,a;
Jundia1 do :-sorteado •,Ramiro Paulo. da
Silva. •

tRequisições	 .'8'B . 1. : * •• . , .
'1 passagem de ..2' classe, de .Jundiai

li-Araraquara, para o reservista Geraldo
da .Bilva Ponte: ,• que teve ibaixa do .ser-
yieo por concliisito de ¡tempo.
• :Requisições , cio . Laboratorio C..,Farm.a-
teutico Militar	 ..	 ••

434 quilos, de Juodiai ...B.Mrd, com
Medicamentos,- destinados :110,
da- C . • M. • .	 . 1

_Requisições cl oS. C. T. E. :
-75 quilos: de Juni1ial,a..auró, ¡de

trreiamento, -destinado no-,•DeoesitO,-;de
Remonta da ;C. M. . :	 - •
• 38 quilos de bagageni, a
Bauril, do -tenente 'Fleury 'Ribeiro .da
,Costa.

110 'quilos de Isçagagent de ..13aúrg
Jundiaf, do inariaheir,f) .411toni0 ,I3aetee..
da 'Silva.

quilos de bagagem, de Reuni a
Jundial,,do Anarinheiro Bayrnundo Al-
yes de Souza:.

130 -quilos de "bagagem, :de 33aurfi
Jundiai, dos marinheiros Jzaltiuo o-"
drignes de 'Oliveira 'o outro,.

24'0 quilos de 'bagagem,' de 33aurtl,
Jundial, do silb-ofieial 'Francisco' .Pas-
sos Junior O :fauna.

t58 -quilos, de .auril a Jundiaf, de
bagagem	

13
g agem dos 'marinheiros Eduardo '.Er-

hardt e •mais ozto •• '90 'quilos de 'bagagem, de Bautti fl
Jundiai,. dos marinheiros - Ita,mundo •
Antonio *Serra .e Mais seis,
' '26 :quilos de i.b .aagerri, de 'Ba:urd. a'
Jundiai, do sUb-oficial Domingos Fer-.
mandes Góes.

300 quilos de bagagem, de Jundiai. a
Baurú, do sub-oficial Florianô Ribeiro
Moreira -e familia.
•:S.: Paulo, • 28, de Julho ,de '1931. ---

Leonidas :Garcia Rosa, .procurador da,
companhia • ••• 	 ,
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misterio- do Trabalho,
.• 	.	 •.:! • •

,dtria, t,Comereto
,Conselho,Nadional ido Irabalho

	

.,•• • ;	 ••	 .1	 •	 ••	 •	 •

Ç.
:Recurso .n. 473, .Vistos -;e

relatactai , ,es autos -da çr:ocu.rao-,iem 1Ble
ê .ernbarganteraaseaixa ,de,",...-Aposentadoria
•e : Pensões Ans ! ,IFerroViario's -da,aireat
'Wos tern • ,of .113raáll iRaile-ay • .dCompa,ny
Ltd.. •e ,enittraigado, Wicen,te-alemeterio
por-tona: .	• '•	 •	 •	 •	 ;	 --

• :c.onsiderande •-zglie,'"ceinicumprimento
ao acordam de 17 .44:-SeteMbro -1931,..3
.eiShargatite .forneceu',,earechnentos
kdetalhados • ':iiibre sr.,teinpo!•-•tte- serviço
ejetiVo"do':eriiiiargado,"Wom 11 . -especifi-
cação das . datas'de:admissãa, ',demissão
é ..readiniSaão.:'.00.; •:-Mésmb '-no' serviço 4a.•	 •

;

asaim;mso-
!siismavelMente".' „proVado - 'Contar •o em-

. ..bargado aPenas.'30	 :áts' anos , de Ser.-
-viços lerroViafio,s;-.	 .	 •	 •

:Resolvam os -,men-lic,cià ...Conselho
;Nacional do Tt;;a1411,1O, .dar.á Heleete -
•aas ;presentes, ,_,,aráliaros;-.:Para.

a	 d.mar decisão a tcitada2taiice, ,,nuenon-
,cedeti ao -,,embargado 'aPoientadorla • :na
base :de. .3(1 • anciá -de _Serviço afetivo. :2145
de Janeiro, .4 . de `fevereiro- de '1232,,-;--

,Mario de .A..liantos, pFésidente — Lar.
:los ;,2'.,..ocha ;Faria, relator:'	 ¡rrre-
sente.— J. ;12,è0.14eG, 	,Besentle•

•proeurador • a3crai 	 .•	 '	 • • •
' ,Recurso o. .245; •klé ifll --"-,,Vistos. o

relatados ços.. autos...da - Ireeurso ',em -.que
,Itê 'recorrente. • ,,de"Raivn.
•Carrijo -e _reeorride, - a . Caixa de' •Aposen-
: Loteria. e Pensões:. do' ....Pesseal !. das ES-
tradas , de }Ferro -Central	

--
i'.40:Brasil, 'Te-

-..rezopcilis !e 1-tio id'Onro 	 •
-,".Na...qualidade., ,,,de,, ,vinv.a	 lerro,v1a---

avio akno..4SeielPet4e,Ita, ex-ginwda*cba es
,1a 'Estrada	 t4n.A:r Central do Bratll,

	

-1Martiá	 /11:1(

einras.entou ,a intere.seada; .puraa jq&Utt4
oe,00 ,Preeepsada ;perante Justiça 2fe.l.
decai, ',Oen] a la.sseteinig do Pzocurador.
.geral da >publica, Juati.teaÇda .08%
promovida e mlisada :elo propegy.
Anastaeio Pereira, 'em 1927." •

Considerando que a _justificação . Âu•-•.
dieial com que a recorrente . pre. teadet -
fazer ..proya :do tempo de :serviço, .ctija
averbação pleitem, mão .póde ser
fic,ada de :documento por isso ,quO
foi, ,processada sem a a.ssistencia do.re.,
presentante -da Caixa recorrida;

-Considerando, porém, .que se :torna
quasi materialmente impossivel rafe...
rida, _pensionista promover mova • justl"
/icaçao judicial, dispondo,.AcOmo
de uma pensão anual de S59$000, mem_
a qual -deve subsistir e ,manter três
lhos menores;
- Considerando , que, áconforme 'alega .4

Interessada • em - petiçao - de 	 ..:28,
tempo de serviço que se pretende .pro-
var pôde ser atestado pelo .Dr. ¡Cativa,.
lhaes, atual engenheiro-da Estrada de
Ferro Central do :Brasil .e .ex-diretor
Estrada . deFerro illio;tlas Flores: .

'Considerando que <este 'Conselho -por
acórdam de 44 -de ,noverrrbro de 1930,
proferido nos :autos ido ;recurso inter-
-posto por-Manoel 'Rocha, admitiu-ta:dis-
pensa da justificação para -determina.
da prova, fuma afez ..que lhe nane :apre-
isentado :debilmente ide valer • )Praballte
Carias 'elucidar perfeitamente a ,ques-
tão	 •-•	 •
, Resolvem ..us membros. do 'Conselho
Nacionalidõ Trela/lio -ciniverter i-.
.11g,encia o ,julgamento do :Presente . 2t,"
0404:-Parit o Sina 4de ser,en.vido *obre
4:i alegado aquele engenheiro. 'Rio. ele
Janeirn, -de devem:leo ide -1932..- wa-
rio „da	 Inrestdente --38eigfekra
de Mello, .relator.. Fui Tir.esentle	 J..
.Leonel. de -Aezencle, 4lnirn, procUrador

,.•	 •	 •	 •
• Rec.:n..43011931	 '5"ristxi:i -e,i,i0;kkijos.
os :autos ,cle -,reaureq- .em que ré,,reeorrente
.F.raneisco Lins de Atainjo •e recornida a
taisn. de Aposentadorias -e. 'Reá:tales 4,1i:si

•1":erroviarios da 'Great •Yiestern:.	 .•
Sr.. wronelSoo Lins de 41-rgujo, iaa

qualidade de .membro ,do 1/digo-Tons:Olho
de :administração da -.refe4da coáza„ t'com
'fundamento -no :art. 59 doregtilaniento
baixado- tom o .decreto 7 MC, •:de de
-outubro -de 1927, recorre.-da decilsila
maioria do -mesmo -.conselho, que alegou
a pensão requerida por D. Inania atila
da *Costa -Xotara, N'‘Iii.rva do Ilerrovianio
~atura ,Gomes de Moura, POr
coutar•este„ -quando ..:faleaeu, mais de
•cinco anos de serviço, 4imiforaie exige io
art. .29 tio decreto n.. 	 ide. 20 de
4dçzetribro	 11926:: .	 ,

£0118k1eraild0-qtke lieDll inro.vado 'contar
o lerrov,lario 33oaxentura •Gomes,(4, ,Mou-

. va, -por oca-Saio ;do _seu rfaleciumato, ;67
meses de sery.iços terroviarins.„-on..-sejion

• 4 anos e 9 meses: .
Considerando quer ar fração.,,cle. lempo

,exoedeate ide . to mêses deve ,ser calcUlatia,
;no -prazo total de .auliguidade„para
'efeitos -da aposOntadoria pior 'nvalidez
mu pensão, Apor -uni *no -inteiro. c.r-ta
art. '2.3 da !mencionada lei '5.'109;

.	 ':- . ;!Gonáiderando. ',nue a . •exP reS stiO -ma is
:de .5 anos do 'Citado ,art. 2i'. ai se •,eon.,

. juga .perfedtamente .0 ,art. 1h. 2.1a
mesma dei.. que Inanda -concede,r.
Inalo AqUaudo i . 4erroviar1e ntriiha`tn-fa-

, lecer :nittes de-yeormiletar noitete 114¥•rpos
isso que. nda	 •-a

sei :de =contar . lelTQuiVits
:i•tamentg.5

V 'Sábado -5
	

ABIO TRICIM;

	

o'	 •-48' quilos, de "Ju nil ia f • à' Bauru, de gra-
./ladas de mão. descarregadas, •deatinadas.

	

A.-M.	 •	 -	 •	 • • •	 •	 •,:;-
Requisições do Departamento do -_Pcs-

:soai da Guerra : .
.3 'passagens de 1' classe, .1	 Claa-

se -e 23 •ingressos, de ,Jundiai .a
para o general fflartholdo •Klinger, ,duas

• •Xilhas ;e um erdenança;.,corriandante
da C. .M.

200 quilos de • bagagem; de .jundiaLa
Saurti, do .general Itertholdo :K1 nge r

„Requisições .da Diretoria' . de :-Baude -da
Guerra:	 .	 .

208 quilos de - bagagem, de Jundiaf
Baur& -do major Dr. ..Francisco ,Eduar-

• :do Rangel Torres, -esposa e • ..tres fillios,
transferido para o H. M. da C. M.

—.;1	 : •
Relação -das requisições„: por. conta -do

Sinisterio ,da .Marinha, -atendidas, •riu-
.,rante -o !mês de junho de- 2 1931, ,pela
Companhia Paulista •-de' 'Estradas de

''erro:	 •	 • .
• 21 passagens de -2' .classe,. de Banrira •

,jundiaf, para -os marinheiros :Raymundo
',Alves de Souza, Izaltino -de

Oliveira. iftayin un do Antonio-Serrai Mdu-
'.tardo .Erhardt, Antonio jlasposlos

-esposa, que 'acompanham. divensos
-1.-marinheiros.	 .,&

álJi-lus.t: .9 'passagens de ,1* .c	 e
Jundial„ -para • os ---sub-oriO44S. Domingos

ViFernandes Góes, :Franoiliee ..I.Jd-
atior,1esposq ,e ires .Tilbes, ,e

eiro :Moreira, espOsa,	 43-t,ga,!egijiA

	

.	 - .4

a recorrente pediurevisão •do (calota°
:Jia, ama periião;,`S •entierendo • :Tossem Icon-
4a.tios ps :;RUPS de ,sieráiiçó' ,-qii/estado por
sien	 spoj:•,-.4}Zstratta decEeprd

iijOas. lOres, 'que 'tfoi'llen+anipada pela

fEs-trada.:,Acitna; num tida!' de-atesesseis
-11110et ,c -três mêsgs, .Como. iloounAnto,

Ott.
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z4e,, ires não teriam direito á pensãO,
Xampaileo ao peculio, o •guie seria, além(

„ide absurdo, contrário ao espirite da lei;
Considerando que toda a legislação

aobre organização do trabalho e previ-
- dencia social tem como escopo o ampare
ao operario, devendo, assim, qualquer
emissão verificada na lei ser resolvida
flempre em beneficio do trabalhador;

Considerando, portanto, que a soluçãd
do caso ora "sub-judice" tem que ser ba-
seada nos elevados intiiitos do legislador,
O que importa em reconhecer aos her-
deiros de um ferroviario nas condiç5eS
do 'falecido esposo de D. Maria Rita da
Costa Moura o direito á pensão;

Resolvem os membros do Conselho Na-
bienal do Trabalho dar provimento
presente recurso.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1932.
.— Mario de A. Ramos, presidente. .-.
Cerqueira Lím,a, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvim, procura.i
dor geral.

N. 442i1931 — Vistos 0 relatados hã
autos do recurso em que é recorrente
Wtodolpho Nather e recorrida a Caixa
'de Aposentadoria e Pensões do Estrada
de Ferro Araraquara:

Considerando que o decreto n. 10.554,
de 31 de dezembro de 1930, que foi o
primeiro a regular a suspensão da eon..
!cessão pelas caixas das aposentadoria0
ordinarias e extraordinarias, só foi pu-
blicado no Diario Oficial de 8 de ja-
neiro de 1931, tendo entrado em viger
Cm todo o territorio nacional três dias
após a sua publicação, conforme avi-
so do Sr. ministro do Trabalho, Indus-
tria e Comercio;

Considerando que aposentadoria 'cld
recorrente foi concedida a 2 de janei..,
ro de 1931, portanto antes da publica:.
ção do referido decreto, cujos disposi-
Wes não podiam, pois, regular o caso:
lex apreço;

Considerando nuê 	'an	 htigo Consel5
kle Administraç.ão da Caixa não poderia
Mesmo que o decreto invocado atingis-
se o caso do recorrente, julgar nulo 0
de nenhum efeito um dto seu já pra-
'Iticado e sancionado, do qual decorre di-
reito de terceiros, atribuição essa uni..
ta e exclusivamente dá competenela do
!Conselho Nacional do ,Trabalho,
ante recurso regular;

Considerando finalmente -que *S. dee'.
"aão recorrida é sem nenhum, fundamen-
te juridico;
Resolvem os Membros do Conselho Na-

tional do Trabalho dar provimento ao
presente recurso, para o fim de ser
considerada valida e perfeitamente le-
gai a concessão da aposentadoria ardi-
nario; do recorrente. Rio de Janeiro,
de fevereiro de 1932. — Mario de A.,
Ramos, presidente. — Carlos I'. da Ro-
kho Faria, relator. — Fui presente, J.,
'Leonel de Rezende A/virn, procurador
geral.	 •

Processe h. 6.241 de 1931 — Vistog
e relatados os autos do proces.xso refe-
rente aos trabalhos eleitorais realizados
na Caixa de Aposentadorias e Pensões
da Companhia Tração, Luz e Força de
Florianopolis para a eleição de dois
membros efetivos e dois suplentes da
respectiva Junta Administrativa para o
trienio de 1932 a 1935;

Considerando que as cópias das atas
remetidas a este conselho não se acham
devidamente autenticadas;

Considerando que na eleição de presi-
dente um dos membros efetivos foi es-

• -polhido presidente da "Junta Adminia-

trativa, havendo ainda uma vaga do
membro suplente a preencher;

Resolveram os membros do Conselhd
Nacional do Trabalho converter b julga-
mento em diligencia afim de ser comuni-
cado á Caixa que deve proceder á eleição
de um membro efetivo em substituição ao
Sr. Demosthenes Segui Junor que foi
eleito presidente da Junta e de um su-
plente para completar o número exigido
no art. 46 do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, bem como enviar a este
Instituto cópias devidamente autentica-
das das átas da apuração das eleições,
da eleição do presidente e da posse dos
membros da Junta Administrativa e ins-
talação da Caixa.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1932.
—Mario de A. Ramos, presidente. —
Barbosa de Rezende, relator. — Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende Alvird,
procurador geral.

Processo a. 2.403, de 1931 — Vistos
i3 relatados bs autos do processo que
contem uma representação dirigida ao
Sr. ministro da Trabalho, Industrio e
Comercio, por D. Alice Claudino, es-
posa do ferroviario da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, Pedro Claudino.
paradeiro do referido ferroviario, man-
dado internar num hospital, por conta
da Caixa de Aposentadoria do Pessoal
das Estradas de Ferro Central do . Bra-
sil, Terezopolis e Rio d'Ouro, apela para
o Sr. ministro sob o fundamento de se
achar sem recursos com os seus filhos.

'Considerando que não se enquadra
éntre as atribuições deste Conselho a
de solucionar o caso em questão;

Resolvem os membros do Conselhd
Nacional do Trabalho mandar arquivar
o presente processo, remetendo-se, po-
rém, á interessada, cópia do oficio nu-
mero 658, de 14 de abril de 1931, da
Estrada de Ferro Central do Brasil..
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente —
Cerqueira Lima, relator. Fui presente.,
—J. Leonel de Resende Alvim, procu-,
radar geral.,

Proc. n. 5.1071193t — Vistos o rela-
tados os autos do processo referente â
denuncia apresentada por Luiz Rodri-
kues contra o antigo conselho de admi-
nistração da Caixa do Aposentadoria e
Pensões dos Empregados da São Paulo
Railway ComPany:

Considerando que não procede a ald-
gação de que a referida caixa continúa
a efetuar o desconto de 25 % nas apo-
sentadorios concedidas na vigencia da lei
4.6,82, desconto esse considerado irregu-
lar por este conselho em acórdão de 17
de julho de 1930;

Considerando que o desconte de 15 W
nos beneficies concedidos pela caixa foi
autorizado por este instituto, quando
ainda em vigor o decreto n. 5.109, de 20
de dezembro de 1926, em cujo art. 41
estava prevista a redução dos bedeficios
legais no caso de insuficiencia finan-
ceira;

Considerando que a denuncia não á
meio proprio no caso e que, quando fos-
se, não se justificaria;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar arquivar o
presente processo.

Rio de Janeko, 16 de fevereiro de
1932. — Mario de A. Ramos, presidente.
— Barbosa -de Rezende, relator. J.
Leonel de. Rezende Alvim, procurador ge-
ral. — Fui presente.

Processo n: 5.40711931 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que Ma-

Ria Candida Porto, viuva do associado da
Caixa de Aposentadorias e Pensões dal
Cais do Porto do Rio de Janeiro, Edmun-
do da Rocha Porto, reclama contra ai
Junta Adminietrativa da mencionada
caixa, por não lhe ter concedido a pen-
são a que se julga com direito;

Considerando que, ouvida a caixa so-
bre a reclamação :em apreço, esta inibi...
meu não ter dado entrada na respectiva
secretaria nenhuma petição da interes-
sada, solicitando o beneficio que diz 1no
ter sido negado;

Considerando que a .reclamante não
pôde se dirigir diretamente a este con-
selho, a quem compele conhecer da ques-
tão em gráu de recurso, caso a suplican-
te não se conformar com a decisão da
citada caixa;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar arquivar o
presente processo, devendo a interessada
dirigir-se á propria caixa.

Rio de Janeiro, 25 de feve0eiro de
1932. — Mario de A. Ramos, presidente.
— Gustavo Leite, relator. — Bui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 5.579, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviarios. da Great Western
pede 'autorização para dilatar o prazo
rnaximo de 30 dias, estabelecido para
as internações hospitalares, sob a con-
dição de serem pagas pelos interessa-
dos, as respectivas despesas:

Considerando que o caso já foi resol-
vido pelo Sr. presidente déste conse-
lho, que,' em oficio n. 1.721, de 16 de
novembro de 1931, concedeu a autori-
zação solicitada pela caixa.

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho homologar a re-
ferida decisão.

Rio de Janeiro; 16 de fevereiro de
1932. — Mario de A. Ramos, presi-
dente. — Cerqueira Lima, relator. Fui
presente. — J. Leonel de Rezende At-
fflint, procurador geral.

PrOcesso 'n. 5.927, de 1931 — Vistos
e rçlatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Leopolc:ina Railway, tendo em
vista as disposições do decreto numero
20.465, de 1 de outubro de 1931, pede
a tiste conselho esclarecimentos que a
habilitem a solucionar diversos casos

*de aposentadoria por invalidês:
Considerando que a solução da pre-

sente consulta importaria em prejul-
gar a questão desde que haja recurso
regular;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar arquivar
o presente processo.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1D-32. — Mario de A. Ramos, presi-
dente. — Barbosa Rezende, relator. Fui
presente. — J. Leonel de Rezende Al-
vim, 'procurador geral.

Processo n. 2.393, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
é embargante a 'Companhia Central
Brasileira de Força Elétrica e embar-
gados Eduardo Silva e João Silva:

Os presentes embargos são oferecidos
contra' o . acordão proferido em sessão
de 15 de outubro de 1931, por êste con-
selho,'que mandou reintegrar os em--
bãrgadas nos cargos que ocupavam na
referida companhia.

Considerando que os embargos in-
fringentes são eceitos quando aprésen-



Resolvem es membros do Conselho
Nacional do Trabalho receber- os pre n
sentes embargos para, reformando á
decisão anterior, julgar improcedente a
reclamação doi embargados.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro a4
1932. - Mario dé' A. Ramos presi.
dente. - Barbosa de Rezenck,„„,relator.,
Fui presente, J. Leonel de Resende, 44.1-,
vim, procurador g29..1.

•
. •

Diretoria" do Patrinionio Nacional

,XPED1ENTÉ1 fisá	 5IRETOR

'Requerimento despachade

Dia 3 de março de 1932 •
•

Humberto Gigliotti,
Lado, desta diretoria,
concedido tres mêses
tratamento de saude.
inspeção de saude.
lhas 111 v., livro 3)'.

Ministeric da Agricultura
Por portaria de 1. de março do cor..»

rente ano, foram concedidos trinta dias
de licença, para tratamento de sua
saúde, ao , 2° oficial da Diretoria Geral,
'Antonio Augusto de Carvalho.,

Superintehdencia do Serviço
do Algodão	 -

ÉXPEDIENT131 DO SR. RUPERINIINDRNTO •

Dia 1 de Março de 493A
gr. ministrõl

". N. 279- Tendo sido suspensa, inex-
plicavelmente, a remessa a esta su-
perintendencia do Diario Oficial, cuja
utilidade não -se torna preciso encarecer,
rogo a V. Ex. as necessarias providen-
cias junto a quem de direito, no sentido
de serem enviados dois exemplares a
esta repartição e um exemplar a cada
uma das suas dependencias constantes
da relação anexa.

diarista; Contra-
pedindo ser-lhe
de licença, para
- Submeta-se á
:(Proc. 476, ' fo-

i

Balancete demonstrativõ do movimente 'de' 'classificação do algodão na Comissão
de Classificação Oficial do Algodão no Estado do Maranhão

N. de
fardos

Peso
bruto

Peso
liquido

Renda
recolhida

535 69.472 67.352 6748300

.	 18 1.751 1.687 178000

318 33.185 32.137 3228100

30 4.450 4.330 438400

'477 64.486 62.661 6268800

218 32.553 31.701 3178100
41 4.864 - 4.710 478200
47 •	 5.383 5.215 628300

29 4)213 4.127 418400
21 2.293 2.209 228100

56 7.628 7.404 748200

171 23.449 22.741 2278500

78 9.669 fl .259 938700

' 202 ' 28.057 27.819 278$700

80 12.402 12.082 1202900
30 •	 4.195. »_ 4.075 402800
11" •	 2.293 »2.225 228300
3 .	 453 443 •	 48500

	

Data	 N. de
	

Interessados
talão

	

2	 167

	

5	 176

	

8	 192

	

9	 :193

	

11'	 196 Chames "Abbnd & Conip

	

13	 209 •
201
211

	

2	 164

	

15	 225 Lima, Faria &

	

2	 168

	

5	 174

	

6	 190

	

7	 187 Fi.luene	 .. ... •
11 PM

	

12	 218	 n

	

2	 166

	

7	 181 Francisco Aguiar - Comp....
2 • 165

	

4	 . 185 Jorge & Santos 	
" 180

	

5	 177

	

11	 200 M. .1. de Moraes Rêgo & Comp.

	

5	 170 Joaquim Julio Corrêa &,Comp.

	

5	 194 Candido Itibeiro & Comp 	
. 195

5 , 173

	

14	 212 Quesra Mettre & Sobrinhos 	

	

5	 171 J. Ferreira de Souza 	

	

5	 172

	

12	 204
• 5	 178

11 ' 202
4'

1•84

	

4	 183
14 - 186.

.	 .
Abralião .Jorgé & Irmão...

reão .& Comi') 	

Iefuãe..

214 'José Aléxnhdre de Onvetra..
227
188	 ..
191' . Baptista Nunes & Cornp 	
179 José,. Isaias 	

	

5.	 189 Chaker.,..Saback 	

	

. 11	 198 J. -.Bragança. 	
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liados dentro do prazo de 30 dias da
)(lata da publicação no "Diario Oficial"
da decisão embargada, e quando são
acompanhados de documentos novos,
•"ex-vi" do art. 7° do regulamento bai-
xado - com o decreto ia. 18.074, de 19.,
çie janeiro de 1928;

Considerando que ambas as exigeri-
tias legais fora_m observadas pela ein-
bargante;

•Considerando que o acórdão de 15 de
Outubro de 1931, funda a conclusão do'
provimento dado ao recurso na pre-
sunção de que o decreto ri. 19.497, de
d7 de dezembro de 1930, garantindo a
efetividade no respectivo cargo aos em-
pregados com mais de 10 anos de anti-
guidade, faz referencia expressa á ser.-
:viços e não á empresas;

Considerando que a interpretação
dada ao art. 2° do referido decreto.
não se conjuga com as disposições da
propria lei, cujo regimen o mesmo de-
creto, em seu art. 1°, tornou extensivo
aos empregados das empresas do ser-
viços publicos de força, luz, bondes, te-
lefones, telégrafo e radio-telegrafia, tan-
to assim que a lei n. 5.109, de 20 de
dezembro de 1926, exigia o estagio de
10 anos na mesma empresa ou a conta-
gem de tempo em mais de uma empresa,
mediante acardo prévio, segundo o
acórdão embargado, 'os empregados da-
queles serviços publicos teriam direito
a contar, para os efeitos da garantia da
sua efetividade no cargo, o tempo de.

',serviço prestado indistintamente á duas
ou mais empresas, sem a formalidade.
do acCircio prévio; 	 •

Considerando qUe, admitida essa úl-
tima interpretação, se tornaria possi-
yel o fato de um mau empregado, que
fosso sucessivamente despedido -das em-
presas em que tivesse trabalhado, con-
seguir obter a garantia da sua efetivi-
dade naquela em que viesse a comple-
tar o tempo exigido por lei, recebendo
assim uni premio pelos máus servicos
anteriores;

Considerando que o principio domi-
nante sobre o assunto, consubstanciado
no art. 53 de decreto n. 20.465, do
1 de outubro de 1931, ora em vigor, 4
.o mesmo das leis 'anteriores, lis. 4.682

5,109;
Considerando, portanto, que os "dez

anos de antiguidade" a que se refere' o
já citado art. 2° do decreto n. 19.497,
não devem ser interpretados como o
quiz o acórdão embargado, mas apenas
em relação á cada- unia das entidades
que exploram os aludidos serviços;	 -

Considerando que a empresa ernbar-
sante, tendo 'sido organisada em 27 • de
maio de 1927, adquiriu • á 'Companhia
General Elétrica S. A., por escritura
pública de 16 de julho do mesmo ano,
livres e . desembaraçados de hipotecas,
e quaisquer onus, os serviços dc,força,
luz, transporte coletivo e telefones • da
cidade de Vitória, originariamente' ad-
ministrados pelo governo' do Estado do
Zspirito Santo, seu legitimo proprieta-
rio, .que antes os havia vendido : nas
mesmas condições, por.' escritura
blica de 8 do referido mès e ano, . á
Companhia General Eléctric . S., A.; • -

Considerando que, não contando •ain-
•da a embargante dez anos de eiisten-
eia, nenhum dos seus empregados, sob
esse fundamento, pôde pleitear o di-

, reito á vitaliciedade;
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TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. IMINISTRO-PRESIDENTS

Requerimentos despachados
Dia 2 de mano *de .1902

Ciro Romano - Farina, pedindo infor-
mação a respe:to de descontos' nos wri.-
cimentos do Dr. Otavio Augusto Inglez
de 'Slouza.	 Junte procuração.

Marta Branca, por seu procurador Re-
' nato da Costa e Silva, pedindo certidão

sobre o ox-carimbador da Caixa de Amor-
tizacão, Jose Etelvino da Silveira. - Di-
rija-se á Caixa de Amortização.
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TERMOS DE CONTRATO
• MINISTERIO DA FAZENDA

Termo de acordo firmado na Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro, por, Antonio da
Silva Gomes, proprietario da Empre-
"za de luz eletrica em Gargalid, segun-
do distrito do municipio de São João
da Barra, neste Estado, como abaixo
se declara:

- Aos vinte e Seis dias do Más de feve-
reiro de mil novecentos e 'trinta e dois,
na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional

• no Estado do Mio de Janeiro, perante o
Sr. delegado fiscal, Dr. Alvaro Dantas
Carrilho compareceu Antonio da Silva
Gomes, proprietario da Empreza do Luz
eletrica em Gargahu', segundo ~rito
do municipio de S. João da Barra, nes-
te Estado, e representado por seu bas-

• tante procurador • Sr. Themistocles do
Aguiar Tavares, Conforme instrumento
de Procuração apresentado e que fica
-junto ao processo respedtivo, e disse,
perante o mesmo delegado fiscal e as
testemunhas abaixo firmadas que vinha,
em virtude do despacho proferido no
processo fichado Com a letra - A -,
numero quinze mil tre,seittos e vinte e
nove, de mil novecentos -e trinta e um,
assinar . este termo de acordo na corfor-

. midade do artigo cento e doze, paragra-
fo onze, letra - C -, do regulamento
que baixou coni o decreto numero de-
zesete mil quatrocentos e sessenta
qualro, de seis .de outubro de mil no-
vecentos e vinte e seis, pelo qual se
obriga ele, Antonio da Silva Gomes:

a) a arrecadar em nome da União, no
•municipio de S. João da Barra, neste

• •:Estado, de acordo com o regulamento
:citado, •o impoSth de energia eletrica,
.creado pelo artigo primeiro, numero
XXXVI, da lei numero quatro mil seis-
'editos, é vinte e cinco, de trinta e EM de

z.déEOITIbrO de mil novecentos e vinte O
'	 -	 •	 .

• b) a"receber . em, pagamento do servi-
ço prestado á União a .pereentagem dd
:(4 quatro- 'por cento sobre a renda

:Mensal . do referido imposto;
e). a- recolher aos cofres da coletoria:

federal:em:S.: Joã& da Barre, a renda dó
:::;c,ada mós, :Menos.. a Percenkagem referi-
-clá.até 'o dia vinte do mês seguinte;

a-sobseryar:ó$ preceitos do aludid5
,•dregthimento ' -do "Árilpbsto. . de eintstiino,

bem corno a respeitar as lsenços nele:
estallaidas;	 •

- • e) a -não reolaniac da Uitião trideniss"..;
-`ãO ~tina: 'pelag " despesas reálizadaki
- com-a arrecadação e recOlhjinento dçi
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imposto de que trata este ktermo as quais
correm por sua conte, exclusivamente;

f) a sujeitar-se, de acordo com as leis
o regulamentos vigentes e dos que ve-
nham a ser baixados, á fiscalização por
parte das ausoridades federais encarre-
gadas de zelar pela boa arrecadação das
rendas da União, bem como ás penalida-
des ou multas constantes do citado de-
creto numero dezesete mil quatrocentos
e sessenta e quatro e dos ,aue venham a
ser publicados;

g) a prestar aos agentes fiscais ou a
qualquer outros funcionados incumbi-
dos da fiscalização ou inspeção das ren-
das federais, as informações relativas
arrecadação tio dito imposto; •

h') a responder perante a União por
qualquer desvio ou desfalque causados
pelos empregados da dita empreza;

1) a cumprir fielmente o estabelecido
neste termo de acordo, depois de regis-
trado no Tribunal de Contas, sem direi-
to, porém, a indenização alguma, caso o
mesmo tribunal negue o registro preten-
dido. E pelo senhor delegado fiscal foi
dito que, em nome -e por parte da Fazen-
da Nacional, aceitava as condições do
presente acordo e as obrigações que nele
se contem, mandando lavrar este ter-
mo no livro proprio desta delegacia fis-
cal, o qual lido e achado conforme assi-
ne o contratante e as testemunhas abai-
xo. Eu. Antonio Guimarães Pinheiro,
'terceiro escriturario com ~cicio na
.Segunda Contadoria, o escrevi.

Niteroi, 26 de fevereiro de 1932, —
Alvaro Dantas Carrilho. — por procura-
ção, Themrtsroetes "de Autuar Tavares.
Como testemunnas:Christodolino de Mo-
raes. Perianaro aa ssaiya Nogueiras
Lantim com o original..

Secretaria. 29 de fisai- TT;ii —de 1932.,
—One,sinto	 ~amararia.

RIINISTERIO DA AGRICULTURA

DTA. TITO OFTCT AT)

tos e trinta e dois (1932) e o estabele-
cido no artigo quinto do decreto número•

, vinte e um mil e cincoenta e nove de
dezoito de fevereiro do corrente ano,
verba sexta (6') — Serviço Geologico
e Mineralogico do Brasil — Consigna-
ção Pessoal, sub-consignação número
três — Para pagamento de gratifica,
ção, etc„ e quatro (4) — Ajudas de
custo, etc. — resolve contratar o se-
nhor Mark Cyril Malamphy, daqui por
deante dendminado "Contiratante", para
servir na qualidade cie geofisico do Ser-
viço Geologieo e Mineralogico do Bra-
sil, do Mimsterio da Agricultura.

Clausula segunda—O contratante pro-
cederá a investigações preliminares re-
lativas a exequibilidade da aplicação
dos rnetodos geofisicos na ,pesquiza das
estruturas adequadas para a acumula-
ção de petroleo e indicações de jazidas
metaliferas, nos locais designados pelo
diretor do -Serviço Geologico e Minera-
logico do 'Brasil e terá corno domicilio
legai o Distrito Federal. Estas inves-
tigações preliminares consistirão uo se-
guinte:

a) estudo dos dados publicados refe-
rentes a geologia das arem considera-
das como favoraveis a acumulação do
petroleo ou de- minérios em quantida-
des comercias, estudos esses feitos com
os . geoloisos do Serviço Geologico fa-
miliarizados com essas áreas, e excur-
sões de inspeção ás anais promissoras
dessas áreas para estudar es fatores de
importancia . na aplicação, com sucesso,
dos varios metodos geofisicos.

b) realização de ensaios, de acôrdo
corri as condições do terreno, dos meto-1
dos graviirnetrico, magnetico e sismica
nas áreas mais apropriadas, utilizande
a "balança de torsão", os magnetome-
tros e sismografós já adquiridos pelo
Serviço Geologico „e Mineralogico cle
Brasil.

Março de 1932

Clausula nona — No caso de não
mais necessitar o Governo dos servi-
ços do contratante, resolva rescindir o
contrato, disso notifica-lo-á com ante-
cedencia de trinta dias, findos os quais
será o contrato rescindido, sem que as-
sista ao contratante direito a qualquer
indenização ou reclamação judicial ou
extra-judicial.

Clausula decima —No caso de dú-
vida na execução do Presente contrato,
será a mesma dirimida por arbitra-
gem, escolhendo cada parte o seu arbi-
tro dentro do prazo de sete dias. Si
os arbitros escolhidos- ;não chegarem a
acôrdo, cada uma das partes, dentro de
igual prazo, indicará dois nomes e a
sorte designará dentre os quatro o des.-
empatador.

Eanquonto não fôr resolvida a dúvi-
da sujeita a arbitragem, o contrato será
considerado em viigos• para todos .0s
efeitos.

despesas -de _primeiro estabelecimento.
.Clasula sexta — As despesas com O

Pagamento da gratificação, ajuda da
custo e (liarias que se referem as clau-
sulas quarta e quinta correrão por con-
ta da verba, consignação e sub-consig-
nação indicadas- na clausula . iirimeira
em cujos °reditos ficsen empenhadas as
necessarias importancias.

Clausula setirna — A duração do pre-
.. sente contrato será até trinta e um do
.dezembro do corrente ano.

Clausula oitava — O presente con-
trato poderá ser renovado se assim
convier ás partes contratantes, ou ser
rescindido em qualquer tempo, por ini-
ciativa do G'ovêrno, si o contratante
não corresponder aos deveres de seu
cargo, ou não forem mais julgados ne-
cessarios os seus serviços e por inicia-
tiva do contratante si assim lhe con-
vier, devendo neste caso, dar aviso com
antecedendo de trinta dias.

Diretoria Geral de CoutabilidãO -

Tertn-o de contrato celebrado entre (i
Governo Provisorio da Republica *doa
Estadas Unidos do Brasil e o senhor
alarck Ciril Malamphy, para servir
na quaidade de geofisico da Direto-
ria do Serviço Geologico do Brasil

Aos três dias do mês de março de
mil novecentos &trinta e dois presentes
na Diretoria do Serviço Geologico e
Mineralogico tio Brasil, o respectivo
diretor doutor Euzebio .Paulo de 011-
veira, por parte do .Governo Proviso-.
rio da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, conforme delegação que lhe
foi conferida pelo senhor ministro da
Agricultura em aviso número duzentos
e quarenta -e três (243); de (29) vinte
e nove de fevereiro ultimo e o senhor
Mark Cyril Malamphy, =acordaram ,aa se-
guinte:

Clausula primeira —"A Governo Pro-
visorio da Republica -dos Estados Uni.
dos-do Brasil, tendo em vista o dispos-
"to as ,alinea terceira do artigo quarto
da 4e1,inlinero mil seiscentos . e seis, de
vinte se -nove -de dezembro de mil nove-
tentos n -seis, artigo Menta se -dois, le-
tra "3* we seu paragrafo ninieo -da -lei
.atassese -doia-41111 'quinhentos -e-quarenta
e quatro, de quatro de janeiro .de
oreyeeentes -doze, ,degreto m.1421.09): •
vinteae um mil seteati e -.move,- deptin.,
té-1).-5114014NnAfi teXereg(t 12A Mi 4191~4

c) projeto e construção "de aparelhos Clausula decima primeira — O pre-
'Simples 'para a pesquiza eiétrica de de- sente contrato só entrará em vigor si
positos minerais e ensaios com os Ines- fôr registrado pelo Tribunal de Contas,
mos sobre os veieiros metaliferos já não se responsabilizando o Governo por
conhecidos de varios tipos. 	 indenização alguma si aquele Instituto

d) confecção de uni 'relatorio comple- denegar o registro.
to sobre -os -resultados -obtidos nessa Clausula decima segunda — O pre-
investimko ,preliminar dando as es- sente contrato está isento cio pagarnen-
tia:nativas do valor provavel de uma to do selo proporcional, cobrando--se
aplicação dos vario! metodos em ba- • por este termo a taxa de duzentos réis
ses comerciais, com os' ' preços prova- . por linha a que se refere o regulamen-
veio -de custo.	 .	 to do selo.'

Clausula terceira — .0 contratante fl .. E, para firmeza e validade dd (Nd
cará responsavel na fôrma das -leis em acima fica estipulado lavrou-se no li-
vigor, pela guarda o conservação doa vro . de contratos dêste Serviço, o pre-

_bens e valores que lhes forem confia- sente termo, que, depois de lido e acha-
dos 'para o desempenho de suas fun- do conforme, vae assinado pelas partes
ções, indenizando o Estado -pelo que se contratantes já mencionadas, e pelas
extraviar ou se inutilizar por culpa testemunhas: Aristides do Nascimento
sua.	 • Silva,, escrevente-dactilografo e Carlos
' Cliatisüle, quarta -= Gamo remunera- Olympic, Paes, auxiliar de primeiraclasse e por mim, Manfredo Coelha, eu-
fioação
ção ;sie Bens serviços :perceberá a grati- carregado da -contabilidade, que o la.imensa.) • de seis Contos de réis --
(Rs . 8 :1300$000) . tt enfitar do ,priMeire • Vrei - ' .:.	 .
de 4aneiro do corrente sino.	 ,	 EstaVani coladas estampilhas federai§

17.1ausula quinta --- O contratante terá . no Valor de 29$200 sobre as quais es-;
direita -a aliarias -de Cinta mil réis •lava a ;Ma : Rio de Janeiro, , 3 de mar-
(rts . 30$000),. ,,quando em 'serviço Idra '" ço- de '1932 e as assinaturas :—Euzebtio
da sêde da ,ftepartição .-e ,bem assim a Paulo rde .Oliveira. — Mark 'Cri' Ma,
passagetoi ide (primeira -classe e lrans.- iamptiy. — 'Manfredio Cuello. — Aristi-
potite de ...bagagem, nas Estradas de Fer- •es do 'Nast,imento • Silva—Carlos .Olum,
ro àe 'ionapaniiitts ae :"Navegacãb .	 .. pio Posas -'Confere ri/o original. 4-.3-932,

O 4contratántó ly.tefik ::tdireito . á'-unii ' • Marên,st de Araujo, pscrev.-arq. -- Vis-,
ajuda tde ,aasta áuaureapanaante :,,mi sua ,-to. José ;Polmàeu, secretário do servi0
~Ao Cei/S0 iktiln 'de! Ognier 4.5 Arveololliel? "9 41i49PRIogieg 40_ Or. asil.,_ -,



Solstim de cotação do cznibio fixado
dos Corretores de Fundos Públicos

Praças:

Tipo 3
Tipo 4

pela Camara Sindical Tipo 5
da Capital Federal • • Tipo 6

Tipo 7,
Tipo 8'

CAMARA SINDICAL

90 d/v
	

á vista

4 103/256
Sôbre Londres (valor da libra) 	 541516,415
Sôbre Paris 	
Sôbre Italia 	
Sôbre Alemanha 	
Sôbre Portugal 	
Sôbre Belgica (papel)
Sôbre Belgica (ouro) 	
Sôbre Hespanha 	
Sôbre Suissa 	
Sôbre Suecia 	
Sôbre Noruega 	
Sôbre Dinamaréa 	
Sôbre Síria e Palestina
Sôbre Tcheco-Slovaquia
Sôbre Nova Yoit . 	
Sôbre Montevidéu 	
Sôbre Buenos Aires (peso papel) ...
Sôbre Buenos Aires. (peso ouro)
Sôbre Holanda (florim) 	
Sôbre Japão (yen) 	
sôbre Rumania 	
Sôbre Canadá 	
Sôbre Austria 	
Sôbre Chile 	
:Vales ouro, por 11000

Moedas

	

: .•, De .1 de. março a 4' de•rÉar- 	 : •
çt.i 'de	 ..	 .

...tk	 •	 .	 "'	 •

nuireo	 ..marÀ
.fl,,.ço••:,.da 1932 	

JUNTA DOS "CORRETORES
MERCADO dráPOS1.1VE.i.

,rctr
Movimento,..dO,dia3	 "

•
211:731$74 	 358:3451490

- •
-	 •
299:755177.9 ^	 151 :248W/1)

Café.msç,,, 511.	 • : r.
WÇ, ,i'	 fierRma; !da-- reteria arne-J -	 • _

.r...	 ccaOada.. •	 .4;;?:	 207:1)P61677.Entradas
%Saídas . 	

Sabado 5
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RECEIO
Na Primeira Pagadoria do Tesouro

Nacional serão pagas segunda-feira, 7,
¡as seguintes folhas do sexto dia util:

Pensões Provisorias — Praças de pret
Aposentados da Guarda Civil — Apo-

sentados da Justiça — Montepio Civil
do Exterior,. A. a L Apimentados da,
Agricultura — Aposentados do Exterior
— Aposentados da. Guerra — Pensões de
A a Z — Inspetoria de Portos, Rio.; e
Canais — Escola. João Luiz - Alves —
Aposentados da Educação e do Tra-
balho.

NOTAS -,.. Os pagamentos antecipa-

dos são expressamente proibidos. AS
pessoas que, por qualquer' motivo, dei-
rarem de receber no dia marcado na
tabela de pagamentos; serão atendidas
no oitavo, decimo sexto e vigesimo se-
gunda dias uteis.

Expediente para efeito de Pagamen-
' to:' das 11 ás, 16 horas, e nos sabados

as 11 ás 15 horas.

Consumo local 	
Existencia 	 	 227.409

Mercado, calmo.
Café retirado do mercado pelo C N. C. 	 	 4.775

Preços por 10 quilos:

PARTE COMERCIAL 500

141000
131600
131200
121800
121400
11140(1

'AsSubar

421000 a 4210.
411000 a 4216.G

411000 a 4215e0
391000 a 396504

391000 á 391500

381500 a 391000
351000 a 3610á0

4 91/250
551103,139

$637	 •
1816

31810
1516

21280
11315
31200
31200

1185
151900
71150
4/150

61500
51630
1110

141100
21500

81684

Algodão

Entradas 	
, Saldas . 	

Existencia 	
Mercado calmo..
Fibra longa, — Tipo Seridó

Tipo 3 	
Tipo :4

-Fibra média •	 Sertões•
Tipo 3 	
Tipo, 5 	
. •Fibra média — Ceará:

Tipo 5 	
Fibra curta — Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	
- • O síndico,. Bento Dias Pereira.

Sacas
EntradaS 	 	 2.500,	 .	 .......Saídas 	 	 20.937
Ext.stoncia 	 	 245.3-20

	

Mercado sustentado. 	
Preços Por saco:

Branco cristal . 	 O361000 a 371000
C. amarelo	 	  311000 a 321060
Mascavo .	 	  281000 a 291000

:Fardo+
2.15d

664
9.004

Libras (papel) 	
Dollars (papel) 	

'Escudos (papel) . 	
Liras (papel)	 ... 	
Ileichsmark (papel) 	

Bolsa

	

MOMMM	.	 .

.Apolices do Emprestimo Nacional de 1903, part... 	 7701000
'Apolices Diversas Emissões de 1:0001,5 	 port....	 7661000,
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 % —

(1930) 	 	 ;951000
'Apolices do emprestimo municipal de 8 %,

(decreto n. 1.933) 	
-Apolices do emprestimo municipal de 1931, port 	
Apolices de Minas Gerais de 1:0001, 7 %, port 	

(decreto n. 9.661) 	 	 T151000.
Obrigações do Tesouro de Minas de-200$, 9 %•	 1801006 •	 Datts -
'Obrigações do Tesouro de Minas de 600$. 9 	 ..:.	 4521500
Obrigações do Tesouro de Minas -da 1:0001, 9 %	 9101000 -
Banco Português do Brasil, porta •	 601606	 . _Receita do dia:
33anco do Brasil 	 	 3701006 ": 4, de março de 1931 .	 	 :99:2011849
Companhia Docas de Santos, port. -	 	 230.000
Debentures da Companhia Manufatora Flurninense.. .1851000 4 de marca do1932.	 ' ' 56:2321239

Secretaria da Camara Sindical. .do Rio de' Janeiro, _4 de .

641000
171000

1585
$880
11)00

1841000
151/500

'inarço de 1932. — Ary de Alineida:e'Silvo, „síndica.	 -	 ; Rereita

RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

\ • •	 Importancias"
• Em oura •
	

Em papel
• '	 *"

137:4511147

/7,:797196
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IMPRENSA: ::: 	 •	 .

. Datas '	 \,	 jmportancias	
._...,...

rrh's: '--'Em ouro •..	 Em papel._,
Receita global: ,	 (d-No- :.,,	 .

De 2 de janeiro a 4 de mar-
...

'	 "	 •	 ''.-	 ^ .
ço de 1931. 	 5.551 :078$225 7.920:783$99s

De 2 de janeiro a 4 de mar-
ço de 1932. 	

..
4.883 :944$472

.,
4.588 :925$445

Diferença da receita arre-
cadada 	 667:133$753 3.331 :858$546

• •

t Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 3 de março de 1932.... 	 2.048:349$046
Em 4 de março-de 1932 	 •	 852:684$601

2.901:033$647
Em igual periodo de 1931 	

	
2.457:250$659

Diferença para mais ern 1932 	  •
	 443 :782$988

Arrecadada de 2, de janeiro a 4 de março
de 1932 	 	 • • 43.580:783$447

Em igual periodo de 1931 	
	

35.085 :860$560

Diferença para mais em 1932 	
	

8.4"94:922$887

•••n•n•n•••~1%.

EDITAIS E AVISOS
•

..MINISTERIO DA YAZENDA
ComissãO Central de Compras • do Governo Federal

•COLETA DE PREÇOS	 . .

A Comissão Central -de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento e para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declaradas nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços. oferecidos e os prazos de ..entrega.

Cada proposta deverá .citar o número que -designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial -e - conter tão
sómente eos artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sare as esPecificações aqui forne-
cidas. cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.	 • •

Pela Comiss&N Central de Compras — Alberto de Faria
Filho.

COLETA DE PREÇOS • •

Série n. 904.154/55
Artigo — Unidade — Quantidade -

Para a 3' Divisão:	 -Espoletas,, conforme amostra, na Inspetoria Àdmi-
nistrstiva de Materiais:

Para dinamiite:
,1. N I, milheiro	 20
2. N. 6, milheiro . . • 	
3. N. 8, milheiro . • . 	

	
109

Eletricas:
4. Tipo I, unia .	 8.000
5. Tipo II, uma
	 2.000

6. Estopim em fita, metro	 á50.000
7. Petardo para aviso, tipo I, conforme amostra.

na Inspetoria Administrativa de MaterihiS;
grosa
	

1

s. Polvera de "mina, de qualidade superior; quilo 	 400

Material a ser entregue no 1° Alma:tarifado da Inspeto-
ria da Estrada de Ferro Central do Brasil, na. estAo . Atari=
tinia até 30 de junho do corrente ano, no maximo."

(As especificações acima são copia exata ;das•'. enViada.s
pela repartição requisitante).	 •	 -	 ,	 ”G

•-•	 -•	 •	 -

— Os proponentes, deverão declarar expressamente
pra suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especifica-
ções do Caderno- de'Enc'argos -n. 1, edição de 1931, da Estrada:
de Ferro Central do Brasil.	 •	 •
. : 2° — Os preços Serã6 dados pela unidade e ..em duàà
parcelas, quando se tratar dá Materiais de importação: ursia:
em Moeda corrente no pais de onda éleita a importação cel.-,
ressiondente ao -preço ..Cif, e outra .em moeda nacional cor-
resPondente ao valor ,provavel .dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegariag e despecas de transporte até o loss

" cal da entrega.-
3° — Os proponentes deverão declarar em suas propos-

tas, b menor prazo em 4ue Se propõem a fazer a entrega dos
artigos oferecidos.

4°. — Os proponentes :deverão. declarar a Marca, tipci,
•procedencia, qualidade e acondicionamento dos materiais
oferecidos, bem como o peso" de cada milheiro de dinamite.

5° — Todos os riscos ou acidentes, que os materiais
constantes do 'presente edital,. venham sofrer até o momento
da sua aceitação . pela Estrada . de Ferro Central do Brasil,
correrão por' conta•exclusiva 'do fornecedor ou fornecedores
a , quem forem adjudicados os pedidos, e bem assim os pre-
juiios decorrentes da menor eficiencia dos mesmos, quer por

, defeito de fabricação, quer', por Jnáu acondicionamento.
.• 6°. Os Proponentes des'érão • especificar nas suas, pro-

postas, além dos preços, urritarios para cada uni dos itens da
•série acima, ,' acrescentar áqueles • preços globais para os
grupos de materiais da mesma especie: • •

7.° A firma . (ou firmas) ,. a. quem. fôr adjudicado o pe-.
dido, deverá .apresentar uma .caução no valor de 10 °I° da
importancia' do respectivo' fornecimento, independentemente
de quaisquef outras estipulações que. sôbre o -assunto as leis
facultem á Comissão Central. de Compras. exigir.	 •

8.° Si a firma (ou firmas) a quem fôr adjudicado o for-
--necimento constante dó presente edital, -não • assinar o con-
trato; dentro' do .prazo e de keõrdo. com as clausulas nele con-
tidas, perderá a idoneidade para efetuar noves fornecimen-
-tos do mesmo., genero ao Governo Federal, por- inter-
medio' da .Comissão Central de Compras.

-9.° As garantias exigidas para assinatura do.contrato de
.fornecimento do material,- objeto do presente edital, des,erão
vigorar plena e integralmente;• até •a . entrega 'e aceitação da
ultima partida, dentro do prazo marcado, e completando a
montAnte do' fornecimento: . 	•

10. • Si ' os' materiais constantes, do presente edital não.
forem entregues dentro dos,.'.Prazos • combinadõs, ou si forem
rejeitados por "pão satisfazereni 't1S. exigencias do Caderno de
Encargos n. .Estrada' de Ferro Central do Brasil, ou
ainda por : estarem em desagtirdo com • as amostras da. re-
partição, ' on:eam os materiais propostos, a Confissão .Centrar
de Compras terá direito de adquirir na "praça ou • onde en-
pontrar e pelos. preços que . conseguir, o material _neCessario,
papa suprir á:falta - do .forpeeiniento," sendo o pagamento res-
pectivo por • conla do,' forneeedõr.

Il. Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa--
mente de acôrdo com as amostras' existentes dos mesmos, na.
Inspetoria Administrativa de, kMateriais, que se acham á.
disposição dos interessados,. respondendo integralmente pelos
prejuizos decorrentes do çuinprimento desta comlicão.

12. .A' ..Comissão reserva-se o 'direito de pedir novos.
dados e - (.stabelecer novas 'estipulações, em face das propos-
tas apreseniada$.

13. A' Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de , preços, casos os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as 'circunstancias. 	 .

" 14. Não' serão levadas . ein conta as propostas em que
Os proponentes não declareM expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificaçõs do Caderno de Encargos it.
e a todas as condições deste , edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
ditaI será publicado quatro vezes, e aconselha á sua lei-

tura em todas as -publicações; pois o mesmo acha-se sujeito
nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 18 de marços.de 1934 das-;,12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão;- á -rua ' Visconde de :Inhaúma a. 84-loja, e serão
abertas,- ás '14 horas- e 45?aiinu tos, Da presença dos interes-
sados, que deverão para isso sapresentar documentos de ha-

• -	 .;'••»filiação: •



• . 	 . Série 'ft. 904.156
Artigo	 Unidade — Quantidade

Para a 3° Divisão
t. Acetileno comprimido, ui10 „, 	 	 2.000

Oxigenio; M/3	 . 	 2400•
.111aterial a ser entregue • no 1° Almoxarifado desta Inspeto-

!Sia, na estação Maritima, ou na estação de Norte • (S. Paulo),'
.até 30 de junho do. .corrente ,ano.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
"Pela repartição requisitante)... 	 . •	 .

'1.° Os proponentes deverão declarar; nas suas propostas,
Submeter-se rigorosamente ás especificações do Caderno de
Encargos n 1, , de .1.931,.da . Estrada de Ferro Central do
Brasil, em relaç5ç ,• Ao,. material a Ser fornecido...

2.° A fiSrrna . do fornecimeuto para o oxigenio acra .em
• bdtijões de ferro, com . Ogi3 de capacidade ,e pressão. de 150

atmosferas. OS hoti:jões deverão 'Oferecer a indispensavel .ga-,
Tantia quanto à sua resistencia..	 .

Catraca de ferro, 'Conforme amostra, na
• Inspetoria Administrativa - de Mate-

riais, de:
0m,25 . (10")', uma

10. Orn,30 (12"), uma .1
0108 (15"), uma •

12. 011451 (20"), .uma
13. Orn,76 (30"), uma ,.,

Chave: 	
• Tipo "Allenah,'", 'em jogo completo para.

tubos; - marca "Quicksvay", ou equi..
. valente, do:	 •

14. 8 bocas,. caixa . . 	 •• 

15. 46 bocas, caixa „ . 	
16. Combinada, com' eaho de.ina

▪

 deira, até Om,051.
(2"), "uma .	 	 .4 • •

,17.

• 

.Dentada, pg'a cano, até • 0m,038,• uma 	
Inglêsa, com cabo' de ferro, conforme

amostra' na Inspetoria Administra,..	 •
tiva de Materiais,' até:

, 0m,025"(1"); uma •
Orn,051 (2",' uma . ".• • '

20. 0m,076' (3"), uma . 	 .	 . 	
• 21,. Otri,102(e); 'ikhá • .	

.

;
•
Tipo ".Jacarê"; conforme amostra, na Inspe:.;

toda Adnainiarativa de Materiais, para
.	 • apertarcanos, de "Om,025 a 0m,102 (1"

a . '4") , Unia '
23. Para regular tubos de motor de explosão,

: jogo-. 	 "	 '	 •
24. Cravos para ferraduras de - animais, milheiro
25. Diamante' Para • :COrtar vidros; Conforme amos-

' trá;'.'n'a' In'sbetoria 'Adininiáttataiva de
• , Materiais, um • . . 	

• Dobradiça .de- ferro, de junta, conforme
amestre...na Inspetoria--'Administra-
tiva .de.

ÔnI,Oás -(. 1 • 112"),
27. 0m,051 (2"), par-

. 28. Oni 3O64 -(2 112"), par
29. Orp;076",(3'!); par. • - ‘ - ••	 •	 . .•

30. Esticadot.para • arame, '"eonforree amostra, na
• ...• Inspetoria . ' 'Administxativa de Materiais;

•
,um. . .	 .  •

''- 31 Enxada. calçada de.. aço,* tipo I„-'de 1.816 gra-
• ' inat .(4, libras), . aproximadamente, cozi-

" ftii•me. amostra,' na Inspetoria Achninis-;
Unira' de -Uateriais, 'unia " ' ' 

,	 . .	 .

Enxó da "Ribeira". conforme amostra. na

2
4

.2
z

•,
A percentagem de impurezas ,para":oxigento não 'de...

kerá passar de 2 1 0 (dois, por "cento) .
• 4•0 Os preços 'de:Terã.o ser .tiqUidos, • isto é, incluídas' as

despesas de transporte 'até 	 local 'do destine.
'.6.° - TOdOS os riáéóá e acklenteS 4tie 'O:Material constante

•do, Presente . edital venha a s.'Sofrer,. até d Momento da sita
aceitação 'pela. Estrada de' F.etro,' Central de 'Brasil, Cerrerão.:

• por tonta exclusiva do' .fornecedor du:" forneceddres á 'qUem
forem adjudicados • os 'pedidos'.
• 6.° incorrerá em penalidade e •perda da canção respecti-

• Vá o 'fornecedor; á 'quem fôr .adjudicado o pedido,'-'que z fizer
• entrega' de artigo de .inferior qualidade, ou etni.desacordo
com os termos da sua .proposta,• ficando- impedido de entrar
em novas oancurrencias . para fornecimentosr":identicolsr•pelo
prazo de •sei,i'meses da data da notificação; 	 •.• • "•

. 8.° A' Comiásão reserva-se o direito -despedir novos' danos
-e • estabelecor novas 'estipulações, em - • face , das •-• proposta!

• • apresentadas:, • 	 • .	 • '‘ • -	 •

• . 9.°, .Nãoirs-erlio • 'levadas* 'em • conta . •as propostas .snne
'os proponentes . não •deelarern expressamentes;Subni_eteri zse ás'

-• • especificaçõeas do' 'Caderno • de • Encargos • n.- ;1, de '1931, da
Estrada _de Ferro Central- do Brasil;( e 	 todas as- condições
da. presente coleta de preços .••	 . • -•-•• . •	 • .•.• •
•• A Comissão- avisa • nos-.Srs. proponentes que.- fo presente
edital será •publicado Teatro rews, e. aconselha .1: ma; lei-.

.. tura em todas as publicações, pois o mesmo acha-ser sujeito
; TIAS primeiras a poSsiveis iiiebrre.ções,:de hriPrensa.'
' As propostas para esta série- . deverão, ser entregues; no

" dia 14 do março -de 1932,- da4 '12. , A- linras, na séde, desta\ •
Comissão á- rua • Visconde íig,	 - ,sorao. •
abertas,' aS 14 horas • e 45 1 0inittis, 'na • presença dosi, inte-
ressados, ,que deverão' Para is.so aPresentar, documentos ," de 	 ••
habilitação.	 ,	 •

	

Nota — Em relação . á 1:Orle ' ac	 deVérila as' TkOP0--. - s - il"
Dentes decldrir b' Meai onde' pretende/h eretuar a-entrega' do • 32.
matearial conStante dessa 'intiüna- série •.'"	 • •	 .

•

. 18.
19. 6

6'

2
2

30

	  '	 100
1.000

200
500

12

2.000

- Inspetoria .Aclinunstrativa de Mate.
•riais:	 •. •	 ..

N. 2, uma • 	 --

. • 3, anua. . .	 ......
Fecho, conforme amestra, na Inspeiorii

ftilininisJ.rativa do „Materiais:
14. c:remoi:te, de ferre, completo, de 3m,00, um..

Pedrez, de' ferro, :tom as respectivas ws.
taehás:

55. De 0m,20, um . • .... 	 	 1.000
• 36. De lin,00, um	 .	 •	  ••	 	 •	 200

37. Targete; • niquelado de  0m35,- um • 	 	 20

150
• 150

Série ,a',,;904.19/iri,
"Artigo — Unidade — Quantixlad- 	 ••

• •	 - • • Para-a '3' • Divisão • •
•. Alicate, "Universal"; bico chato, • de

conforme amostra, na Inspetoria
• Administrativa de 'Materiais, 'Mn .
. 2. Arco graduado, para serras, de 0,36 '(14"),

medindo de 0,20 a 0,25 (8" a10"), cen-
iorme amostra, na ,In. spetoria Adminis-
trativa de Materiais, um. 	 •	

3. Betumadeira espatula, de. 0m,064 (2 - ,112")„
. ,zonforine amostra, na Inspetoria Admi-

histrativa de Matei'iaN,' 'Uma	 12•

Bigorna • de:" . •	 _	 .
4. 150 a 200 quilos,. 'urna	 . .. .. • .':	 '	 ' •

• 5. 200 a 300 quilos, Unia' 	 .....''
• Cadeado: .....'l-...V	 •,

O. Para atanazem, inviolavel-registradorçog tiPa.
"Yaler, conforme anaostra,y,..na-Inspetoria',Ad-,...•	 !.;

ministrativa de. Materiais,., um J;
• 7. -Ferro galvanisado, para dedvio,.conechaves,

• • •, 0m,10 (4"), .conforznb amostra, napirispe4, 	 i

• •	 •	 • tona Administrativa) !de',),,Matertais,r,tira,;-:•tef.:140.0:•14.4
. 43. Para • portão„ com •2 . obii,ves,	 „•'•	 45

• conforme.- -amostra, una Inspetoria ! ,$14TP:ir • 	 .;?`)-.1. 40
:ilstrath'a de Materiais, um	 • y t;;,,k,"j l'!:s t 200 47 .

50

'echadura:
38. De ferro, de caixão, conforme- amostra, nu

Inspetocia • Administrativa de • Materiais'
uma— , . .	 . 	

39• 39. nele", com trinco e 2 chaves, •para por.
ta, urna	 . . •  .. •

• Foice calçada de aço, conforme amostra. m •
Inspeteria ,Admimistratia de Materiaits
unia,	 •,• •	 . ..... . • •

41•	 ni". tipo,	 . ...• ........... 	.
42 • Giz branco,.

Grarnpry. .-., , , para-.emewiar - correias..
• "Ciiper-13eit.- Lpçer é.":

j• N... 2,	 • -...• •	 • •

3. • caixa.; t•t	 • •	 4 s •

• ratxtt:*:N?,;...	 • • •••	 4

• ,	 • 36
400

24

N. O, caixa •	 	 •••••..	 • • f. 15 %, 4:a •c•11,..,	 • v/, .. R, 0.• e•

.**.• •

r. sabado,5
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Limas, exclusivamente de quaisquer ::os
fabricantes: Nickolson (marca, duas
limas cruzadas), Greaves ou Balfour;

. conforme amostra, na. Inspetoria Ad-
ministrativa de Materiais:

C,hata, bastarda:	 •• •
4h. De 0m,10 (4"), duzia
49. De 0m45 (6"), duzia .
50. De 0m,20 (8"), duzia .
51. De 0m,25 (10"), duzia 	 rc 	
52. De 0m,33 (12"), duzia •

Chata, murça:
53. De 0m,08 (3"), duzia • ;.,
54. De 0m,10 (4"), duzia . 	
55. De Ona,13 (5"), duzia
56. De 0m,15 (6"), duzia . .
57. De 0m,20 (8"), duzia • 	
58. De 0m,25 (10"), duzia .
59. De 0m,33 (12"), duzia

Faca, murça:
60. De 0m,13 (5"), duzia .
61. De 0m,15 (6"), duzia
62. De 0m,20 (8"), .duzia .
63. De 0m,25 (10"), duzia • oN •	

64. De 0m,33 ' (12"), duzia
Meia cana, bastarda:

65. De 0m,25 (10"), duzia • . 	
66. Dea 0m,33 (12"), duzia	 .„ 	
67. De 0m,38 (14"), duzia .

Meia cana, murça:
68. De 0m,15 (6"), duzia
69. De 0m,20 (8"), duzia .
70. De 0m,25 (10"), duzia
71. De 0m,33 (12"), duzia . . 	

Tres quinas, bastardas:
72. De 0m,15 (6"), duzia . 	
73. De 0m,20 (8"), duzia .
74. De 0m,25 (10"), duzia
75. De 0m,33 (12"), duzia

Tres quinas, .murças:
76. De 0m,08 (3"), duzia
77. Fie 0m10 (4"), duzia
78. De 0m,13 (5"), duzia
'79. De 0m,15 (6"), duzia
80. De 0m,20 (8"), duzia
81. De 0m,25 (10"), duzia c
82. De 0m,33 (12"), duzia	 L	
.83. De 0m,38 (14"), duzia . t.	

• Uai latão, exclusivamente de quaisquei
dos fabricantes: Nickolson (marca
duas limas cruzadas), Greaves
Balfour, conforme amostra, na Ins-
petoria Administrativa de Materiais
redondo, murço, despontado:

84. De 0m43 x 0m,005 (5" x 3/6"), duzia
85. D.e 0m,15 x 0m,006 (6" x 114"), duzia 	
86. De 0m,20 x Orri 3O08 (8" x 5116"), duzia
87. Lamparina para soldar a gazolina, para 1

litros, conforme amostra, na Inspetoria
Administrativa de Materiais, uma 	

_88. Machado de aço, com 1.816 gramas (qua	
tro libras), aproximadamente, conforme
amostra, na Inspetoria Administrativt
ie Materiais, um . . 	
Pá, com cabo, conforme amostra, na Ins

petoria Administrativa de Materiais-,
89. Para lixo, de 0m,24 x 0m,21, uma . 	
ffiC). Para terra, tipo I, n. 2, uma . 	

Parafuso de fenda, para madeiras
De ferro, cabeça chata:

/a1. De 0m,013 12"), n. 4, grosa
92. De 0m,019 (3 4"), n. 6, grosa	 	
3. De 0m,025 (1 '), ri. 7, grosa . 	

94. De Om, 025 (1"), n. 8, grosa 	
-P5. De 0m,025 (1"), n. 9, grosa .

0m,032 (1 1/4"), n. 10, grosa 	

	

De 0m,038 . (1 1/2"), ri. 8, gr6sa 	

	

De 0m,038 ,(1 1/2"), ri. 10, grosa 	
\99. De 0m,051 (2"), n. 10, grosa ....... ..••3

	

MO. De 0m,051. (21, ri. 12, grosa . 	
1. De 0m,064 (2 112"), n. 10, grosa	 	

	

De 0m,064 (2 1/2"), n. 14, grosa 	
om,064 12_ g2").,	 j.6, grosa

MARIO ' OFICIAI,	 Março de 1932
	 I

104. DQ Orn,076 (3"), grosa
105. De Oin,10, (4"), grosa

De ferro, cabeça redonda:
106. De 0111,025 (1"), n. 8, grosa
107. De 0m,038 (1 112"), n. 10, grosa .
108. De 0m,051 (2"), n. 12, grosa

5 109. De Orn,061 (2 112"), n. 12, groSa

	

.20	 De, latão, cabeça chata:
i() 110 De 0111,013 (1/2"), grosa .
20 111 De 0m,019 (314"), grosa
25 112 De 0111,025 (1"), grosa .

113, Podão de aço, um .
	6 	 Ponta de Paris:

• Com cabeça

	

10 114. De 0m,025 (15 x 15), quilo 	

	

6 115. De Orn,038 (16 x 18), quilo 	

	

10 116. De 0m,051 (18 x 24), quilo 	

	

40 '117. De 0111,064 (18 x 30), quilo 	
40 118. De 0m,076 (20 x 36), quilo

119. De 0m,102 (22 x 48), quilo
10 120. De 0m,127 (24 x 60), quilo
10 121. De Oin,152 (26 x 72), quilo

	10 	 Sem cabeça:
17 122. De 0m,013 (1/2"), quilo 	
6 123. De 0m,019 (3/4"), quilo 	

124. De Om,038 (1 . 1/2"), quilo
125. Prego de ferro zincado, para marcar dor-

- mentes, para 1933, conforme amostra
na Inspetoria Adm. de Materiaw e res-
pectivo desenho, quilo. - 	 	 2.500

Rebite de cobre, cum arruela:
126. De 0m,013 x Orn,003 (1/2' x 1/8"), quilo..
127. De 0m,016 x 0m,003 (5/8" x 1/8% quilo...

• 128. De 0m,019 x 0m,003 (3/4" x 1/8"), quilo....
Serrote (vide folhas de serra), conforme
amostra na Inspetoria Adm. de Mate-
riais:

129. De 0,30, um. 	 	 5
130. De 0,50, um. 	 •	 50
131. De 0,60, um. 	 	 50

	

Tacha de cobre, em pacotes de 180 gra 	
mas:

132 De 0m,016 (5/8"), quilo 	
133. De 0m,019 (3/4% quilo 	

Tacha de ferro fundido, em pacotes de 1/2
quilo:.	 .	 -

134. N.1, quilo. ets-e	 5
135. N. 2, quilo. 	 	 10
136. N. 3, quilo. z. 	 	 ft 0

Tecido de arame galvanizado, conformE
amostra na Inspetoria Adm. de Mate-

- riais, com malha:
137. De 0111,006 (1/4"), metro quadrado 	

2 138. De 0m,010 (8/8"), metro quadrado 	
2 139. De 0m,013 (1/2"), metro quadrado 	

Tecido de arame de latão, com malha:
440. De 0m,005 (3/16"), metro quadrado 	 	 25

Material a ser entregue no 2° Almexarifado da Inspetoria
*da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho' do corrente ano, no maximo..

	

30	 '(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

	

24	 10 - Os proponentes deverão declarar expressamente, em'
4 .000 Suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações

do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

o 2° - Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
100 celas, quando se tratar de materiais de importação: uma em'
50 moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-

150 pendente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-
' 50 dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
60 alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.
15 •	 30 - Os proponentes deverão especificar nas •suas pro-

100 postas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da
25 série acima, acrescentar áqueles, preços globais para os gru-
25, pos de materiais da mesma especie, reservando-se a Comia-
15 são o direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

	

15	 proponentes deverão dar o peso por grosa de to-
3 dos os artigos enA flue a unidade de compra é grosa.

• wer

OL!

si

	113

si

r".
98.

• • e

•
.•

6
6

12
25

5

3
3
3
5

100
8.000
5.000
4.000

600
100
SOO

• 300

- 16
20
60

20
30
10

1

ft

5
5

5
5
5

20
40

20
30
10
20
40
30
40
10

3

20
20
20



Com o Padrão já 'existente nos carros
modelos da Locomoção..)

1. Lavatorios de louça, para canto, fabricante A.
Sands	 Sou Co., n. 210, New Yolk, um...

2. Interruptores de 2 secções, com espelho, um...
3. Interruptores de 1 secf3ão, com espelho, um 	
4. Botões de campainha, um 	
5. Torniquetes n. 852, para cortinas, iguais á amos-.	 tra, grosa 	
6. Botões, iguais á amostra, grosa. . 	
7. Arandelas de uma luz, completa, -com globos,

uma
8. Arandelas de duas luzes, completas, com globos,

uma 	
9. Lampadas de leitura, completas, urna 	

10. Plafoniers para plataforma e interior de cabine
um . 	

11. Ventiladores completos, um' 	
12. Tomadas de corrente para

Sul", uma 	
13.. Plafoniers para corredor, completos um 	
14. Interruptores, rnignon, de 1 secção, um 	
15: Conjuntor-disjuntor automatico, tipo T-5, um..
16. Comutadores de bateria (Chave) "Pegoud", T-5

UM . . 	
17. Resistencias auxiliares S das lampadas, tipo T-5

uma . 	
.18. .Resistencias com terminais . de motor, tipo T-5

uma
19. Dínamo Liliput; tipo T-5, um 	

Material para os carros buffet, "Cruzeiro (IP
do Sul":

20. Plafoniers grandes, para centre, completos, um.!21. Plafoniers para corredor e plataforma, uni 	22. Arandelas duplas, de 2 luzes, completas, com glos
bos, uma 	

23. Arandelas singelas, completas, com globos, um;
24. Ventiladores de centro, completos; um 	

—
Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria.

da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho do corrente ano.

signal "Cruzeiro •dc

2
3

20

10
2%

25
5

25
10
50

2

2

2
1

2
5

5
5.
2
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5° Os proponentes deverão. declarar, o menor prazo
para o início e para o fim do fornecimento, sendo que êste
último poderá ser, no maximo, até o dia 30 de junho do cor-
rente ano.

G° —.Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, qua-
lidade e procedencia dos materiais constantes do presente pe-
dido.

7° — Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a Comissão consiGerará quaisquer sugestões ou alternati-
vas apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e Completos por parte dós proponentes.

80 — A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos proponèn-
tes sôbre os materiais acima, tendentes ao melhor julgamento
das propostas e, bem assim, sôbre outros fornecimentokjá efe-
tuados do mesmo material com resultados Satisfatorios.

. 9° — A firma (ou firmas) .a quem fôr adjudicado o pe-
dido, deverá apresentar uma caução no valor de -10 % da im-
portancia do respectivo fornecimento, independentemente de
quaisquer outras 'estiptila eões que &Mire o assunto as leis fa-
cultem á Comissão Central de Compras exigir.

10° — Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
necimento constante do presente edital não assinar o contrato,
dentro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas,
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da Comis-
são Central de Compras.

1.1° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material, objeto do presente edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da
última partida, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante do fornecimento.

120 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno de
Encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou ainda
por estarem em desacôrdo com as amostras da repartição, ou
com os materiais propostos, a Comissão Central de Compras
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario para suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

13° — Os proponentes deverão fornecer artigos, rigorosa. •
mente de acOrdo com as amostras existentes dos mesmos na
Inspetoria Administrativa de Materiais, que se acham á dis-
posição dos interessados, respondendo integralmente pelos
prejuizos decorrentes do não cumprimento desta condição.

14° A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

15° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

16° Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil, em re-
lação ao material a ser fornecido e a todas as condições da procedencia do material constante dêste pedido, ficando res-
presente coléta de preços.	 ponsaveis pelo cumprimento dessas em relação á série em

•1=0..	 apreço.
-A Comissão avisa aos Srs. proponentes qUe o presente edi- 5° — A Comissão Central de Compras tomará em consi-

tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em deração qualquer proposta que versar sôbre artigos similares
todas as publicações, pois o . mesmo acha-se sujeito nas pri- aos pedidos, desde que os proponentes assumam sôbre eles
meiras a possiveis incorreções de imprensa.	 • responsabilidade expressa e juntem ás propostas todos os es-

••••••	 clarecimentos indispensaveis.
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia 6° — Os proponentes se responsabilizarão por todo e qual-

28 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Gomis- quer acidente a que estiverem sujeitos os artigos oferecidos,
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás até o momento do seu recebimento pela Estrada de Ferro Cen-
14 horas, na presença dos interessados, que deverão para isso trai do Brasil.
apresentar documentos de habilitação.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 904.216/17
Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4' Divisão:
Material necessario para a conservação de

luz nos carros dormitorios "Cruzeiro do
Sul":

I(Êste material deve ser fornecido de acôrdo

(As espeeificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.) 	 •

— Os preços serão dados pelaunidade e em duas par-
celas, quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos-direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer en-
trega do material acima,' constituindo esse prazo elemento de
julgamento para a escolha do fornecedor.

3° — O material proposto deverá ser fornecido rigorosa-
mente de acôrdo com o padrão existente dos mesmos nos car-
ros e modelos da Locomoção.

40 — Os proponentes deverão declarar a marca tipo e

7 — O material proposto deverá ser de primeira quali-
dade, respondendo a iodas as &agencias adotadas pela Estra-
da de Ferro Central do Brasil em referencia ao mesmo artigo

. e satisfazendo a todas as provas a que venha a ser, submetido,
tornando-se o cumprimento dessas, condições, elementos in-
dispensaveis para a sua aceitação.

8° — A firma (ou firmas) a quem fôr adjudicado o pe-
dido, deverá apresentar uma caução no valor de 10 % da im»
portancia do respectivo 'ornecimento, independentemente de
quaisquer outras estipuluções que sôbre o assunto as leis
cultem á. Comissão Central dg Compras exigir,



,t. •; 41ftyánea ide aro Com , unha .e . lendo 10 4çg.	 •
peso, -uma.	 .	 	

Alavanca prqpulsora.	 Cyclops,
i.iírcinho de. l'eero ,4zi.neado ;com 16.dentes,...itin..'!'''

;Pzi. , -rdforçad,a n. 4, para -aluno,. 
P4.-xada. tio 2.co com--.4-	 1 • '- 250

-	 Foice de 920. !modelo :n.	 • '" • 100
.7. ; Tesoura de :aço '"Itodger" fou '"V.itry':, com f0,20;

,8: Tesoura de aço.coni,rabo de :madeira, lendo d0;.
.	 _para ,,tarilineirá7, uma. •10

-.	 .,9,-Xerro -para soldar: rem 50.0 ¡gramas,
st, 10. , ltlar.telo.:n... 2, .coin-:cabo, para can.pintairo, um. 	 • 40

.Serrote para :madeira : 	 • • •
stGoru 0.30 tde . conni.m.sintenÉo. *um

12• 'tom 0.50 de comprimento, um 	
13- ,Arao ,de -serra de 	 um.......................... 	 5
14.. Tolha de erra de	 para metal

.) f. 1.4.11rave de fenda ,e010 • .catraca,, medindo
uma-	 •••• 1.	 . ' . .. • .	 .• .....

4	 16. Ct'cuvn inglez-a eoirilibo d.e .anadeira,•.anedindo
- •	 .	 ..•	 ......	 ;••	 10

.aedonco, •oom lairte, lendo "5"., igual ai',
.ft.nio-4trtt ;no Ai pl'ostutt£add,	 . 200

is . Atipsulj,li tt	'Para Mn litro,	 s•,	 -6
'S.P. IT.:J.:amante para 'cortar	 •	 9

• ,tfr wurepJè.kini ti.Os 12101.01i005.:..
Jm 0 antros.	 ,•,„• t60.
Mara 110 . 11ifitatEifi,	 If,	 ZO

12.Araude para iscitamel1to ide carro,. xn Tolos.
311i 1500 :gruil-w. .d , .,:aeArde, 'nom	 aniostra..do	 z

, • .	 rfi O 00
-	 .223. "t:4-1-inflie. rent _In51.#„Égg	 .

40. unaturi 1riwifg,19elati,,„
jkccitas dr raris Caril teiraz.Ça:.t, . •	 •-.. •

25. De 15 x 4l, quino	 	 19

„Para a r . Divisk;¡n :

C. •

,*;
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— Si a firma ou firmas .a quem fór adjudicado o for-
, necimento constante do 'presente edital .não assinar o contrato,

dentro do prazo e de artrdo com as clausulas nele contidas,
perderá a 'idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da Corais-

' são Central de Compras.
100 — As garantias exigidas para assinatura do •contrato

de fornecimento do material objeto do presente edital, .deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e 'aceitação
da última partida, dentro do ,prazo marcado e completando o
montante do fornecimento. •

11 0 — Si Os materiais constantes do presente, edital iiãd
forem entregues .dentro dos prazos .combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem as exigencias da Estrada. de
Ferro Central do Brasil. 'ou. ainda, por estarem'. em .desacôrdo
com as amostras da • repartição, ou com os materiais •propOs-

' tos, a Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir
na praça •ou onde -encontrar e „pelos preços' 'que conseguir, o
material necessario . para suprir a falta do fornecimento, sen-
do o pagamento Tespeetivo -por conta do fornecedor.	 •.	 •

12° A :Comissão reserya-se -o direita de .pedir novos da-
dos e 'estabelecer novas „CatiPulações em face das propostas
apretentadas.

13*.	 A !Corriissão':rtServa-se o direito de . anular a . pre-
", 'sente Meta de preços .case os dados 'fornecidos pelos pimpo..

pentes sejam julgados insuficientes ou -caso a isso aconselha-
reril	 circuristandas.	 ' •' -1-4" — 'Não serão ileVadas ' em -conta as propostas, ein, tine.(is • proponentes não -declarem, expressamente, submeterse ri-

,' -gordS:tintertte -a .todas as :condições- da presente cOhéta de preços.

• • A • C Oir&PãO	 aos‘rá.Préponentes •que o Presente- édi-
- ---tal'será ~ficado quatro ;.c. , e's; e aconselha a ' sua leitura em,

,..todas'aS públicaeoes, 	 11 mesmo • acha-se snjeita -.4a4S - Pri-
meiras : á pasSiveis incorreções de Imprensa.• .;	 • "	 •	 _
• •• • Aspro_posta.s para esta' serie deverão ser entregues md dia
22 de março de /932, -das 1.2 lis 14 horas, -na -sede desta Gomis-
ao. á rua,V.iscoude.de Inhaúma-a. 84, laja, e serão abertas 'ás

. ( 1	 •	 •14 .h aras g 30 minutos. na presença dos „interessados, que' deve-,
rãs para isso apreseutar . documentos de habilitarão.' 	 •.

COI:efÁ 'DE •-	 -	 - •
Série-904-.221/27

Artigo	 Quiintidaat;

34. União de !erro galvanizado para cano .de 1/2",
uma. 	

35. Corda' de ,linho para 'bandeira com 1/V..de • dia-
: metro, em .peças de 20 metros,

Lona branca n. 6:
• 36. .Com 0,00 - de largera,- - metro.. • ..... . . ..

37. Com 0,90 de largura,
-; Moletão 'branco de acendo com á amostra mo

Almoxaritada:
-38. Com 0,20 de largura, metro 	 • .25
39. Com 0,4-5.de largura, metro 	

'41). Mangueira ,de borracha, '„com espiral 'ex terno de
arame, diainetro de 1 1/4", conforine'ámos-

.,	 ,Almoxarifado, metro.-
41.- Mangueira de •borraclia cOrnlir .e:diárnetró

dorna 'conforme .amostra de '.41i4t1u4ií1Ld(i•
42. Mangueira de -.b.orracha ceni 1"" de dianic4rd

• torno, para pressitt de 500 libráS,".conforrne
amostra do Alinoxarifada, Rietro*.*.

.43. Mangueira de:borracha para gaz; liara . 11 atines-.
feras,: .;com 45m,00 de compriMenta
lortne amostra do Alinoxariladci, Uma 	 	 29

.41. Balde- de thapa...n.	 de ferro galvadliado" á
Joga„'inedindo 15 x. 12,..um. 	 ."	 250

5. Regadores de folha XX, para 20 litros,pliatadoa.
.á. :amostra do :AlmoxarifadO,,..nin.	 50

46. • Vaasoriras •de' piassava, redonda„..com . gáigi, da*
* rieôrdo tom á amostra- do *AlrnOa	

3.`000
tarfailo,

-
uma. - ..r

47, Vassouras de piassava, retangular, 'n.
'
 com

taba nma'	 ......._	 oott

VilásOuras -de tabelo, coai cabo,. de- at4rdri COM
'11 amostra	 Almoxarifado,	 1.000

/9. 'Vaso-tirinhas de •piassava,	 	  .2..000
'50. Vasoirras .de tipá, de. atbrdo,éom • ft tiTriatra. do.

Almoxarifado, -uma.	 500
-- Espanadores do atórdo 'com .á -ainostra do

• .Alinoxarilado .: .„	 •
M. TM tabele,-roem cao, de . 41,t,
52. De penas, Tom .cabo, de 0,35, um 	 '

.5-3. 'De :panas,com cabo, 'C '0,56, iam	 •	
34. De penas, ' com ronha ,de 90460, uni, 	 •

:Egiceglio -de tabelo, de acorde . earna amos-
tra do Alinoxarilallo.:

55. 'Com rabo longo, pura lin-masa de carros,
56. Com cabo longo, para limpesa de letog,
57. Camurça, em poços de 0,5(, x 0,30, sem, talrios ou

	

, '114ros,,-peça • 	 •
58, "Palha de:aço 'para Trrnpera	 assoatii,

L'ixr- esmeril em ,prinos:'-'	 ,	 . • ;
59. N. 0, tolhia. - 	 •

	

tolha. 	...... ......... . ..
ti., N. t, folha.	 .. .. ..	 •	 -tr.,. • •
132, Ti0os d.e arear tendo BOO . gramas aproxi-

• 'anadaniente,	 • .	 ...
63. • Shponarea eni -párts de '290 a 300 gramas :alam-

, „...'ximadarneute, um. 	 •
64, Liquido para limpar melais (polidor. .de : • . me-

.• .., „tais), em lata de litro, litro  , 
65. Cár,li‘'ato de sodto ilo fornereio,.., mn . ,liArricas

	

'	 .	 	 •.,
66. Desintetante„em latas de um litro, tipo...Creo-

. 'Una;
67. :15-~agi-na, quilo.. .. • •	 ' •
68. Aniagem d-e-aeiNrde•Conl 10"0014211	 AlltIOXQri-

-	 •	 •

26. Do 16 x i8,-quilo 	
27. De 17 x 21, quilo 	
28. Tijolos refratarios medindo 0,25 x '0,12 x0,07,

.	 entregues em qualquer estação que tenha
desvio, um. 	 .

29. Tijoleiras refratarias medindo 0,90 x '0,08, en-
tregues em qualquer estação . que. tenha

desvio, uma. 	 .• 	  ..	 '' 400-
30. Tê de ferro galvanizado para cana de 112";'

tun. • • 	 , 	 	 400
Cano de ferro galvanizado:

31. De 1/2", quilo,. 	 ..-......, 2.500
32. De 3/8", .quilo. 	 	 1.500
'33. Joelhos de ferro ;galvanizado para cano de 1/2",

100
,

100

; 100

-50
50
'

80

200

1, :300

fado. n'letre. .	 • ..... . • • •	 •
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CAra, clara ,para assoalhp, em latas de I quilo,
quilo. . .	 , - 100.

70. Céra virgem, quilo. 	 . 	 	 25
'.47i. Sabonete em barra de 200 gramas, barra  • 	 3.009
't72. Sabonete "Petit", pesando 12 gramas aproxima-

damente, de acôrdo com a amostra do:Al-
i	 . r: moxarifado, um, .• .--...7",:.......4,.."	 	 10.000

73. Sabão. liquido perfumado, quilo 	 - 	 4.000
4. Sabão virgem em páus, quilo 	 -	 1.000

•7,5. Sabao em pasta, pra lavanderia, quilo, 	 	 8.000
76. Ácido fanico do comércio em vidros de 500 gra-

- - . inas„ vidro. 	
.	

.

.;€9.

•

-	 20
77. Benzina ratificada em vidros de litro, 	 -	 10
78. Iodo metalico em vidros escuros com rolha es-

merilha,da e com 10 gramas cada um, vidro. 	 200
79. Naftalina em esferas, em latas de um quilo-

grama, quilo. 	 	 10
AO. Carimbadores de rodizio para bilhetes, marca

,.. ;lavasse, conforme amostra no Almoxari-
fado, um. 	

81, Pinças. Ilavasse para selamento de carros, 'iguais
a..ainostra.no Almaxarifado, uma 	 	 • 100

82. Carrinho de ferro tubular reforçado, de chapa
de 1/16, igual ao modelo do Almoxarifado,

,- um. 	 	 70

83. Caixa de zinco, pintada, para expedients,
ficôrdo com o modelo do Almoxarifado,
uma:

84. Saboneteira para sabão-liquidd, igual a amostra
do Almoxarifado, uma. 	

85. Escarradeira esmaltada, com pó, de acôrdo com
o modelo do Almoxarifado, uma 	

86. Escarradeira esmaltada, sem pé, de acôrdo com
á aniostra do' Almoxarifado, uma  • •

87. Escarradeiras do latão, marcadas, de acôrdo com
á amostra dó Alrnoxarifado, 	 	

88. Lavatorio retangular, de ferro, esmaltado, me-
'lindo 18'x 10, com dois orificios para fi-
xação, torneira niquelada de pr essito e
valvula, um. . 	

89. Jogo cárnglet6 'de toilete em ferro esmalti.do,
tripin: e espelho, no todo seis peças, um 	 	 30

90. Lanterna • de latão completa, do acArdo com o
modelo do Almaxarifado, urna 	

91 .. Laaerna de latão tipo VII. uma 	
•P. Grizeta completa para lantoorna de chefe de

rio acôrdo com á amostra do Ahno-
wariftrdo,- uma . 	

93. Bocal rompido, parar lanterna de chefe de trem,
de acôrdo com a amostra do ,Ahnoxarifado,
um'e'. 	 	 100

94. Pitões de latão, abertos e fochadits, - de acordo
com a mostra do Almoxarifado, uni 	 	 1.000

95. Pitõos de latão, com chapas e parafusos, de
acôrdo 'com a amostra . do Abooxarifarlo,- um -1.000
Torcida de algodão, para lanterna, de aeôr-

dti com • 'o modelo do Almoxarifado:
96. N. 1, urna 	
97. N. 2, uma 	

• 98. N. 3, uma 	
99. Velas de espermacetc em pacotes coro dito

las 'cada um, pacote. 	 	 1 .500
- 100. Velas de espormacete. para lampeão de carros,

em pacotes com sois velas, iguais kamostra
do Almoxarifado, pacote 	

	

101. Anilina do cor roxa, para alcool, em latas de um	
500 •

quilograma, quilo 	
102: Anilina de cor vermelha, para alcool, .em latas

de uni quilograma, quilo 	 	 50

	

103. Corna arabica, limpida, clara e em grãos, quilo	 5.000
101 . Capachos de cifro, 'de espessura dupla, medindo

0,70 x 0,10, um 	 	 200
105. Capactiâ do grade de artune;.. medindo 0,70. x

x 0,40, um

1! Os proponentes deverão declarar expressamente eá,
Suas propostas submeter-se rigorosamente ás •especificações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da-Estrada de
Ferro ' Central do Brasil.

2° - Os preços deverão ser dados pela unidade ,c .duas
'parcelas, quando se tratar de materiais de importação; uma
ein • moeda corrente no pais de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif, e outra em moeda nacionaLcorres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros,.....de,,mais
taxas atfandegarias e despesas de transporte até -o ,Iocal de
entrega.

3° - Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o inicio e para o fim do forneeimento, sendo que éste último
poderá ser, no maximo, até o dia 30 de junho do . corrente ano.

Os proponentes deverão, declarar a marca, proceden-
cia e qualidade dás materiais ,constantes do presente 'pedido.

5° - A ComisSão levará em conta no julgamento das . pro-
postas, qualquer esclarecimento fornecido pelos proponentes
sôbre os materiais acima, bem , corno sôbre fornecimentos já
efetuados do mesmo material corn resultados sattsfatorios. •

Para melhor julgamento das propostas , apresentadas,.
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma-
feriai pedido por outro 'similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade • e os esclarecimentos a respeito do mesmo, 'se-
jam expressos e completos.por ,parte dos proponentes..

7° - Em relação ao item 29, deverão os proponentes de-
clarar o local onde pretendem efetuar a entrega do material
constante desse	 •	 •
• - 8^ - A firma (ou firmas) d. quem fôr adjudicado o pe-

dido, deverá apresentar unia- caução no valor de '10 :(4 da im-
porlancia do' respectivo fornecimento, indepedentemente.
quaisquer outras estipulações, que silbro o assunto as leis • fa-
cilitem á Coinissão Central 'do Compras exigir.

9° - Si a firma -ou firmas a 'quem fôr adjudicado o for-
necimento constante do prescrito edital não assinar o contrato
dentro do prazo 'e . de acórdti coal as clausulas nele contidas
perderá a -idoneidade para efetuar' novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govèrno Federal, por intermedio da Comis-
são Central de Compras.

10" - As . garantias exigidas-para assinatura do contrato
de fornecimento . do . material, objeto do presente •edital, - deve-
rão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da
última partida; dentro-do prazo marcado .e completando o men-.	 ,..tante do fornecimento.-	 •

11" Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados; ou si forem
rejeitados por não satisfazerem .ás exigencias do Caderno de
Encargos n. 1, da Estrada .de Ferro Central do .Brasil, ou,
ainda,' por estarem em riesacôrdo com-as -amostras da repar-
tição, ou . com os materiais propostos, a Comissão Central de
Compras terá o direito de adquirir , ria praça ou onde encon-
trar, e pelos preços que conseguir,. o material . necessario parasuprir a falta 4• 10 fornecimento„sendo o pagamento respectivopor conta do fornecedor. 	 •

12° - Os proponentes deverão fornecei' artigos rigogrosa-
mente de acordo com as amoStras existentes dos mesmos no
Almoxarifario da Estrada de Ferro Central do Brasil, que se
acham á disposição dos interessados, respondendo integral-
mente pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento desta.
condição.
' 130 - A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-

dos e estabelecer novas estipulações .cm.. face . das. propostasapresentadas.
11" - A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-

sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

15" - Não serão levadas rrii',conta as propostas em queos proponentes não declarem ' xjiressamente Submeter-se ri-
gorosamente ás especificações dó Caderno de Encargos n.
edição de 1931, da Estrada-de Pérre 'Centrat.de Brasil, em re-
lação ao material, a' gér .fornécidd'e' a todas as condições (ti
presenet coléta de preços. ' 	 '

50

• 20U

60

10

200

200

90

80
150

2t-

6.000
6.000
6.000

50

,
-106. Moriliga's de barro, com tampo, tendo ti bóio e a

base iguais aos da amostra do AhrioXarifado,
• -•: uma-,	 •	 "''•

'.407. Copos do vidro de acórdo com a amtistrii'ild'Al4!"
- moxarifado, um 	

108. Copos de-meio. cristal, marcados, iguaiSil • amOsi-
tra do Almoxarifado, um 	 •

100.

500

309.

500

• Material a,. ser entregue no 2° Almoxarifado da:Inspetorime,
da Estrada de .Ferro Central do Brasil, na estação •111aritima,
até 30 de junho do corrente ano, no•maximo:

.(As especificações acima são 'cópia exata das enviadas
Dela repartição requisitante.)

1
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••;!.. 4.° A entrega, dos-generopropostos deverá ser ..feita.a
çbórdo dos navios da esquadra e nos estabelecimentos naVaià
Sio de Janeiro, na Capital Federal. 	 .

5.° Incorrerá em perda ,de idoneidade- o fornecedor que
entregar produtos de inferior -.qualidade .'ou que deixar de
cumprir com as encomendas nó minimo prazo. . . ; •

• 6` Reserva-se a comisgto, o, direito 'de exerce: rigorosa
calização' sobre a qualidaft,dos_produlaS entregues; o stcon-

tionamento` deVéra. - Ser rigorosamente de, - acordo com
rmas adeitaaas.Ada Martitlia tpara os artigos acima..
; 7.° A c•anNiSsab Ve:Ser-se., 64,direito de pedir-rovos4lados

• stabelecer*	'efT1 irják.e.s ,em face . das propostw.fapee-
.• ° 4 .	 .

-8.° A comissão reserva-se o direito tie anular a presente
eoléta de preços, caso tIs dados fornecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharein
circunstancias.

9.° Não serão levadas era conta as propostas em que ot‘
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-.
umente ás especificações. dó Ministerio da Marinha, e a todas
as condições deste. edital. 	 .	 .

A comissão avisa .aos Srs. proponentes que , o , presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha Jeitura
em todas. as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito ,nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas Para esta série deverão ser entregues no dia;
4o de março de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas e 30 minutos na presença dos interessados que de-
verão para isso apresentar documentos de habilitação.,

COLETA DE PREÇOS

Série 704.143
Artigo — Unidade — Quantidade	 . .

,Areia grossa, metro cubico 	 	 9.000
Especificações:
Toda a areia será quartzosa, de grão anguloso. espera ao

tacto, devendo ser pura e isenta de sáis deliqueseentes, e de
substancias organicas ou terrosas.

A sua composição granulometrica será de preferencia va-
riavel, do grão de menor ao de main diametro, de maneira a
resultar um pequeno valor para, coeficiente de vasios.

Será de toda conveniencia antes da aceitação da proposta
que as amostras de areia sejam encaminhadas a esta diretoria,
para que o gabinete de ensaios faça as necessarias provas.

. A descarga da areia poderá ser feita pelo pessoal das
obras.

Q fornecedor deverá estar em condições de fornecer até
1.200 m3., por mês.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1.0 O material acima deverá obedecer rigorosamente ás
especificações do Ministerio da Marinha, e ás acima estipu-
ladas.

2.° O preço será dado pela unidade, para o material poste
no local a que se destina.

3.° "I. areia deverá ser de Ma qualidade e de preferencia
provir de areiais que já tenham fornecido areia para trabalhos
xnaritimos.

4.° A carga dos batelões de transporte, quando a areia fêt;
transportada por via maritima, será feita por conta do .forne-
cedor e a descarga dos mesmos poderá ser feita pelo pessoal
das obras do novo Arsenal de Marinha.

5.° O -proponente deverá provar estar habilitado para
efetuar o transporte maritimo sobre quaisquer circunstancias,
obrigando-se pelo exato cumprimento das estipulações rela-
tivas ás quantidades diarias de material a entregar; • •

6.0 Para qualquer suprimento de emergencia de que venha
a necessitar a Direção das Obras do Novo . Arsenal, o, propo-
nente providenciará de maneira a atender de preferencia á
qualquer outro.	 •. '

7.° Os proponentes deverão declarar a quantidade sninima
que se comprometem a entregar mensalmente, cos- prazos para
inicio e conclusão do fornecimento.

8.° Deverão declarar a procedencia da areia, afim de que
possa ser examinado o local de extração.

9.° Os proponentes deverão declarar si a areia é entregue
"m-natura", ou sofre algum processo de beneficiamento:

10. Uma vez aceita a areia de determinada procedenciA,
nos termos da clausura 8 deste edital, o fornec%-lor só poderá
mudar de local de extração urna vez submetida a areia de
nova proceencia a exame e aceitação, das Obras.do Novo Arse-
nal de Marinha.	 -

11. No caso do transporte ser feito por: már deverão os
proponentes apresentar uma planta dos batelões de transporte
e o calculo dos volumes para as diferentes alturas de carga,
em duas vias devidamente autenticadas por atein,,:de direito.
-. 12. Deverão enviar duas amostras da arpia,- , que se pro-

,Ptietn forndeer em' pacotes, de um kilogramo,, e, t hqn 'assim
'jtmtir a anall.Se 'de "mesma. com especialidade. no„ que diz
respeito á grântilação, Coeficientes de vasios e deidade.

43. A Vo'rolsáãe Ce'nlral de Compras tomar emconside-
Yação as preMti§tás:qúe versarem sobre quantidades:maiores da

oe p pedidVddSde'nne não sejam inferiores a -2,5 • ix, do, rgat
dki'fornecimento,`,reservando-se o direito de es4lirer as pro-
poStas globais' ou Parciafs que 'ais vantageils:.~ceretn.^,
• 14. Os, proponentes' que' provarem possuir „aiyal .trio
‘ireferencia' em 'igualdatit- tie 'condições .pai.a.•fornecinierito...

-.	 •	 -;•	 --	 •	 -

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri.,
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

28 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas, na presença dos interessados, que deverão para isso
,apreesntar documentos de habilitação.

NOTA

- AS ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-'
cientes, á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão, ser escriturados em'
'duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo _repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lã-
ntrados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma	 loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.
' - 4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o enderêço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.
• Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho, diretor.,

Comissão Central de Compras do Governo Federal
'DOUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
• preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que -
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega. .

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
. série, a *data deste numero d9 Diario Oficial e conter tão só-

mente, os artigos da série a que se referir.
. ,	 Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
, das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
, tentes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
, Central desta Comisão. — Pela Comissão Central de Compras,

Alberto deFaria Filho.
áoLÉTA DE PREÇOS

Série '701.006
-Artigo — Unidade — Quantidade

1. Azeite 'doce especial, litro • 	 	 480
t

▪

 iacalhárt seco especial, quilo 	 	 4.800
Observações

1. Para o municiamento provavel dos navios, corpos e
estabelecimentos no Rio de Janeiro, em um (1) dia do mês de
março (sexta-feira santa).

2. Pago artigo fornecido em lata, esta será de um litro.
.. 3. Os pedidos serão parciais e feitos pelos respectivos co-

: paissarios, de acôrdo com o municiamento.
_,?;n (As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante)..

1.° O fornecedor deverá declarar, nas suas propostas,
'submeter-se rigorosamete ás, especificações . do Ministerio
Marinha e bem assim declarar a, marca e tipo dos artigos ofe-
wecidos.
-" 2.° O preço deverá ser dado pela unidade.

2.° Os proponentes deverão'declarar o menor prazo dentro
4tet qual se .comprometem a fazer entrega dos artigos , acima,
'Cahstituinda esse prazo elemento de julgamento. para "  es-
'.ha do fornecedor.
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1.000
1.000

.1.000

1.000
2.000
2.000

15. Os proponentes além das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimento sobre possibilidade de forneci- 12.
mentos futuros.

16. Sempre que o fornecedor puder fazer entreguas
maiores do que as pedidas ou propostas, avisará a Comissão 13.
Central de Compras com antecedencia minima de oito dias,
afim de que esta possa providenciar no sentido de facilitar o 	 1. ft,
recebimento da areiropelas Obras do Novo Arsenal de Marinha.

17. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito 15.
de alterar a quantidade total pedida, tendo sempre em vista
os locais de aplicação do material, sem que assista direito á 	 16.indenização aos fornecedores por .esse motivo.

18. A comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre- 17.
sentadas.

19. As medições serão feitas de acôrdo com as normas
usuais, reservando-se outrosim, a comissão o direito de su- 	 18.gerir quaisquer medidas tendentes á verificação precisa das
quantidades entregues.

20. O pagamento será mensal pelas quantidades entre-
gues e ac4Atas no mês anterior, de acôrdo com as medições
parciais, efetuadas pelas autoridades competentes, represen-
tando a Comissão Central de Compras, a direção das Obras do 20.
Novo Arsenal de Marinha e o fornecedor.

21.21. Correrão por conta e risco do fornecedor, quaisquer 22.
prejuizos resultantes do não cumprimento das clausulas deste
edital e do contrato a ser posteriormente assinado.

22. O proponente cuja oferta fôr aceita, para o fiel e in
tegral cumprimento do contrato, terá que fazer uma: cauçã
de 10 % sobre o valor do fornecimento da areia, no ato da assi
natura do contrato, caução essa que só será restituida depoi
de concluido o fornecimento.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato d
fornecimento do material, objeto do presente °Mal deverã
vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação d
ultima partida, dentro do prazo marcado e completando
montante do fornecimento.

24. No caso de contravenção de qualquer das clausulas d
presente edital, na entrega de areia de qualidade diversa d
aceita pelas Obras do Novo Arsenal de Marinha, será feita no
tificação, por escrito -á firma, e no caso de reincidencia o for
necedor perderá a caução e a idoneidade para fornecimento
identico ao Governo Federal, por intermedio da Comissão
Central e Compras.,

25. A comissão reserva-se o direito do tomar quantas me-didas julgar necessarias para verificar o exato cumprimento
de todas as clausulas do presente edital e do contrato a ser la-
vrado, obrigando-se os 'proponentes a facilitarem popr todos
os meios esse desideratunr.

26. A comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços, caso os dados fOrnecidos pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias. • 	 •

27. É , condição essencial para aceitação das propostas a
declaração expressa por parte dos proponentes de submissão
integral á•todas as condições do presente edital, e ás especi-ficações do llinisterie da Marinha.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vetes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues nó dia
18 de março de . 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja; e serão abertas ás
14 horas e 30 'minutos na presença dos interessados' que de-verão para /SSC} apresentar documentos de habilitaçãO.

DOLÉTA DE PREQQE
'	 "	 • •	 '	  Série 904.158/68

	

Artigos,	 Unidade - Quantidade..
Para a 34 Divisão:
Aço comurn,, ao carbono, tipo T, doce, (nãto .te,m-pera):
Em vergalhões redondos: it. rxe 0114038 (1 .1/2"), cluikk .... .. . , . , .. ;:, ......

4ço pare, 'ferramenta, 'de , alta . velocidade, .
• 'tipo III, ,-/9.11.ra rapkio: -
Quadrado:, .	 '.• • •• ' - '• •	 •	 .•.,	 ..	 '.

a 0rn.0.25 (1"), ,quile.•••:v.•••.-.........,„_...„,, 	 „..50e 0Zri,92 . :(1 :114"p qui/o....'......":•••.•"•.••, • ' 	 ....'100'	 .. 	 .,

	

-• 2. 000!	 • -	 ,, • - 4	 1 •	 , 'cl‘al	 • ." .n'n I': os •'.• '' • •• ." • sir".f.	 ...... •-..50: ..	 :53. De ow,oaa ' (14I2"1,.. 4PrilQ:':4:‘,.• ..,.• • • **. • •Il •-:•tajá;, ! ..
•

•
:40	 ,5111 . : 'De 0n),O•44..-5,, 1t1/41,),•14:111110t...-:••••;• n ••••:••4..j.,:?,,,.,••,%•,

• .70,	 ,6$. , De •,(,)ra,051(•, 0, Yk. ' eatilto ..".",': '4 .- • •-• 0.• •:,.i..,..• 4 144, ?' , , L , .i.
.	 .
20 , s1. De Qa4,004

-
o
-
s

e
o
a
o

o
a

Em barras retangulares:
e 0m,076 x 0m,013 (3":x 1/2% quilo....

Aço para ferramenta. Ao - carbono, tipo III:
Em vergalhões redondos:

47. De 0m,013 (1/2"),... .... ••
48.. De i)m,016 (5/8"),	 . 	

.0m,019 (3/4"),
50: De 0m,022 (7/8"),	 ......... . ........
51. De Om.025 (1"), quilo .
.52, De 0111,029 el 1/8"),
53: De 0m,032 (*/ 1/4") ,cruilp 	

Em vergalhões redondos, perfurados (para
brocas- Jackammer),

36. De Orn,022 (7/8"), quilo 	
37. De 0m,025 (1"), quilv'	
38.. De 0m,032 (1 1/4"), quilá 	

Em vergalhões oitavades:
39. De Om.022 (7/8"), q uilo •	
40. De 0ni3O25 (1"),. quilo 	 •
41. De 0ro.029 (1 1/8"), quilo 	

Quadrado:
42 De 0m,022 (7/8"), quilo  , -•

,43.. De 0m,038 (1 1/2"). quilo 	
44. De 0m,.051 (2"), quilo 	 •
(5., De 0m,061. (2.1/2"), quilo 	

FL . D
•

31 .
32.
33.
34:
35.

-:De 4mrn,7 (3/16"), chapa 	 	 1 j
De 6rninj (1/4), chapa 	

Em cantoneiras de azas iguais, com' o --
comprimento de 6m,10 (20')

De Orn,025 x 0114025 x U1,003 (1" x 1" x 1/8"),
quilo	 	  , 	 	 •sU,

De 0,038 x 0,038 x 0,006 (1 1/2" x 1 1/2" x
x 1/4"), quilo 	 	 10e

De Ona,051 x Oiu,051 x 0111,006 (2" x 2" x
x 1/4"), quilo 	 	 150

De 0m,064 x 0m,064 x O m,010 (2 1/2" x
x 2 1/2" x 3/8"), quilo 	 	 200Em U:

De 0m,102 x 0m,44 x 01%005 (4" x 1 3/4" x
x 3/16"), quilo 	 4. 	 	 100Em chapa preta:

De 2m,44 x lm,22 x 0m,002 (8' x 4' x 1116"),
quilo	 1.000
Aço comum, ao carbono, tipo II, semiduro

(recebe tempera ligeiramente)
Quadrado:	 ..

De 6m,10 x 0m,044 (20' x 1 3/4"), quilo 	 	 2•00CDe 6m,10 x Orn,048 '(20' x 1 7/8"), quilo.. •	 1.50(1
De 6m,10 x Oin,051 (20' x 2"), quilo 	 	 * 2.000De 6111,10 x Oni 3 O76 (20' x 3"), quilo 	 	 1.00C

Em barras retangulares com o compri-
mento de 6m,10 (20')

23. De 0m,076 x 0m,032 (3" x 1 1/4"), quilo 	 	 4.000Em chapas:
24. De 2m,44 x Im,22 x 0m,002 (8' x 4' x 5/64%

quilo . 	 .	 7.000
Aço comum, ao carbono, tipo III, duro

• (tempera perfeita)
Em vergalhões redondos:

25. De 6m,10 x 0m,051 (20' x- 2"), quilo 	 	 50026. De 6m,10 x Orn,057 (20', x 2 1/4"), quilo 	 	 •d0027. De 6m,10 x Oin,064 (20' x 2 1/2"), quilo.... , 	 	 ..50028. De 0m,10 x Orn,069 (20' x 2 3/4"), quilo...- 	 	 500

	

Aço 'para ferramenta, ao carbono, tipo II: 	 • n
Em vergalhões redondos:

29. De 61%10 x 0m,013 (20' . xs 1/2"), quilo 	 	 ' .100
30. De Gm,10 x 0m,022 (20' x '7/8"), quilo 	 	 1.:000De 6111,10 x 0m,025 (20' x V), quilo 	 	 3.000De 6m,10 X 0m,029 (20' x. 1 1/8"), quilo 	 	 3:00De &TOO x Om.032 (20' . x . 1 1/4"), quilo. .• 	 	 3V000De 6m,10 x Om.038 (20' ,:x 1 1/2"), quilo 	 	 2;000De 6m,10 x 0m,051 (20' x 2"), quilo 	 	 ''-50o

, 500
2..000

• 20C
200

• 200

250
- •• 250

250

'

'91. De 6m,10 x Om,005 (20" x 3/16");tqüilo	 .1 500, D4 LI
2. De 6m,10 x 0m,006 (20' 'x 1/4"), quilo. 	 11:5001	 " •3. De 0m,10 x ihn,1)10 (2(1' ‘x 3/8"), quilo 	  • .1.500	 ,'•4. -De6171,10 x )m043 •420,' r 1/2"),	 •,2.0001' . 4e6rn,iOt Orn,016 .(20' x 5/8"), -quite. ;„: 	 3:•000	 D4.-"De 6rpm x , 0m,010 (20' . X 3/4"), quilo.	 .3Q.000i 56.'D

	

6rn,10 em402 (20* x	 .
rir) chapas, com 2m,44 x In-422 (8"	 .

=1»è	 /Sr ehaltea 	 *
Tf. De leam,6 44A1(1").• 	 •. 112 '-00 "0111111.£2 M/40), chapa
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2.000
5.000

10.000
8.000
8.000
4.000

Aço para molas, tipo II:
, .	 Em vergalhões redondos:
62. De 0min,4 (1/64"), quilo 	 	 5
63. De Oinm,8 (1/32"), quilo 	 	 5
64. De 1mm,6 (1/16% quilo 	
65. De 4inna,8, (3/16"), quilo 	
66. De 6mm,4 (1/4"), quilo 	
67. De 7mm,9 (5/16"), quilo 	
68. De 9inin,5 (3/8"), quilo 	
69. De 12nim,8 (1/2"), quilo 	

Aço de bolha:
Em barras retangulares:

70. De 0111,064 x 0m,013 (2 1/2" x 1/2"), quilo 	
71. De 0114051 x Oni.025 (2" x 1"), quilo 	

Aço marca "Roechling", "Balfour" ,ou "Al-
pine", em Vergalhões retlóndo, respe-
ctivamente dos tipos:

Tipo R. C. C., Triple Griffin ou Statos
Special:

'72. De Orn,013 (1/2"). quilo 	
73. De Oin,016 (5/8"), quilo  -
'71. De Orn.019 (3/4"), quilo 	
75. De 0114022 (7/8"), quilo 	
76. De Ona,025 (1"), quilo 	
77. De Oin,038 (1 1/2"), quilo
78. De Otn.061 (2 1/2 ), quilo 	

Tipo R. T. W. :-2, Duble Griffin ou A.
1-1. A.:

:79. De 0m, "019 (3/4"), quilo 	
80. De 0111,022 (7/8"), quilo 	
81. De 0m,025 (1"), quilo 	
82. Altuninio em barra, de '720 gramas, aproxima-
• damente, quilo 	 	 .
• Cadinho para fundição, confor ne amostrk •21x

na Inspetoria Administrar -a de Mate.
riais, com capadklade p ra:

83. 0,5 litros (5 quilos), um 	
84. 2,5 (10 quilos), um 	
85. 3,0 litro (15 quilos), uni 	
86. 5,0 litros (20 'quilos), um 	
87. 9,0 litros (30 quilos)... um 	
.88. 15,0 litros (50 quilos), uni 	
89.Chumbo em barras dç 50 quilbs, aproxima

mente, quilo
Cobre:

90. Em barras, para fundição. quilo 	
91. Em bobinas, pa ,.'a calhas e . condutores, cor

0111,36 v 0m,0 .005, quilo  •
Em chapas:

,92. De 1111,00 x 1m,00 x 0111.0005, quilo 	
•93. De im,87 x lin,37 x 01,1,001, quilo 	
94. Escova de aço, para fundição, conforme amos-

tra na Inspetoria Administrativa de Mate.;
riais. uma

' EStanbv:
95. Em barras, quilo 	
96. Em verguinhas, quilo 	

Ferro maleavel, tipo I, forte, com o, com
primando de 61/1.10 (20') : •

Em vergalhões redondos:
'97. De otn,003 (1/8"), quilo 	 	 •• 500
f.98..33e 0111,006 (1/4"). (Infla 	 	 ' -2.000
99. De 0m,010 (3/8"), quilo 	  • 1.9o0

-100. De 0m,013 (1/2"), quilo  •	  --•-• 1.000
101. De 0m,016 (5/8"), quilo 	  ,.	 • •• '3:000
102. De 0m,019 (3/4"); quilo 	 	 - 110.000
103. De Om 022 (7/8"), qialo 	 - -ii	 -••10.0-00
404; De Ona,032 •(1 1/4"), : quilo 	 	

 
i • a 	  .	 ' ..•5.000

105. De 0m,05I (2"), quilo:.,•-.-.'...:..:: . •.• ... • ..... ., 	 r,...2.000
i0G. De 0m,057 - (2- 1/4"), quilo. 	 • • ••	  • : .'á.000

Quadrado:	 .	 -
107. De. Ilin,951 .(2")",áuilo. .	 •.	 ... .,., 	 ••,:.''	 500
10: De Drn,152 (6, .quilo  , 	 • • ... ..,„ À 	  ,;•=,2.000

Em barras retangulares: - 	 ; .. •• ..?.	 '
109. De 0m,025 x 0m,006.-(g . x 1/4"), quilo.-- .-....1.000
110, De 0m,038 x Orn,006 (1 1/2"- x..1/4.".),. quilo 	  „,„;i; 500
1.11, De Orri3O51 x 0m,006...(2'!.-x 1/1n, quilo  . 	 -..jt-4.000
1.12... De OM,051. x 0m,010,2,?!.x 3/8 ,?), .q	 .uilo...•,:•...,•:., .;,1„:500
t4.3. De: 0m,051 x 0m,013...,(21;.-x- il.M. qm.do...,,,,,,,i,. ,JR.,900
f.14. De Om,064 ; x 0ni 3O46. `•(2" x.5/8"),..quiló...: 	 ' ..",, „•."1.•000
,445, De 0m,054 . x- On3,029,,,,(V„x„1,1/8"),,,Au.116...... .,..i,aly1".000

	

. De . 0113,054 .2( • On4)84 0 0".. x, 1. 1,., qui1o 	 ,,	 0001:74
, le De, ben,064- x- Ofti 3O4,4,42,," x ,1 .3A

7)
, )„.qutito	 ,-,,,,,‘,.,	 00

lie Oin,057 . ac •O,00 -(2 1/4"- x 1/4"),:.quilp
149. De een,064-Lose,043..(2 ME" x 1/2"); !quilo.:	 j.000

	0m,076 x 0m,025 (3" x . 1"), quilo 	

	

0114152 x 0111,0:32 (6" x 1 1/1"), quilo 	

	

Oni,152 x Ona,057 (6" x 2 1/4"), quilo- 	

	

0111,203 x 0111,019 (8" x 3/4"), quilo 	

	

0111,254 x 0111,019 (10"- x 3/4"), quilo 	

	

0m,305 x 0111,019 (12" x 3/1"), quilo 	

	

Ferro zincado, conforme amostra na In	 ,
tendencia Administrativa' de Mate-
riais, em folhas:

Planas, de 2,44 x 1,22 (8' x 4')
126. De Ona,001 (1/32"), folha 	 	 100
127. De Orn.002 (1/16"); folha 	 	 100
128. De Oin,0024 (3/32"), folha 	 •	 80
129. De 01)1,003 (1/8") . folha 	 	 •60

Onduladas, n. 18:
13(y. De loa,829 (6'). folha 	   5.000
131. De 2m,135 (7'), folha 	  5.000
132. De 2m,1.10 (8'), folha 	  5.000

Onduladas curvas, com Oin,80 de largura, 
n.

133 De 2m,60. folha 	 	 83
134. De 2111•97, folha 	 	 • 70

Folha de Flandres, de • Oin,76 x Oin,051
• (28" x 20"), conforme amostra na

Inspetoria Administrativa do Mate.
riais em caixas de 56 folhas, marca:•

135. XXX (C, Charcoal), caixa 	
Latão:

Em vergalhões redondos:
136 De Om.013 (1/2"), quilb 	 	 50
137 De Oin,019 (3/4"), quilo 	 	 50•
138. De 0111,025 (1"), quilo 	 	 100
139 De 0m,038 (1 1/2"), quilo 	 	 •	 	 50
140. De Oip,051 (2"), quilo 	 	 100
111. De 0m,064 (2 1/2"), quilo 	 	 200

Em chapas, com 1111,22 x 0111,61:
142. -De Oinm,4 (1/61"), quilo 	 	 • '20
1/3. De Onarn,8 (1/32"), quilo 	 	 25
111. De 1mm,6 (1/16"), quilo 	 •	 25
145. De 3n-fin,2 (1/8"), quilo 	 	 •20

• •. Metal anti-fricção:
116. Tipo 1 (base de chumbo), quilo 	 	 60
117. Tipo III (base de estanho, quilO 	 	 30
148. Platina em fio, de Ornm,79 (1/32"), grama 	 ,	 400
149. Plombagina, conforme amostra na Inspetori).

	

Administrativa de Materiais, quilo 	 	 ; 50
150. Prata alemã,' quilo 	 	 • 2

Solda:
Para aço doce (tipo I):

151. De On),005 .(3/16"), quilo 	• ••	 • Para alumínio, em vergalhões:
152: De 0m,006 .(1/4"), quilV 	
153.. De 0m,010 (3/8"), quilo 	

Para bronze, em vergalhões redondos:
154. De 3nun,2 1/8"), quilo 	
155. De 1min,7 .(3/16"), quilo 	
156. De' ,61urn,4 (1/4"),, quilo 	
157.• De . 9num5 (3/38"), quilo 	
158. Comum, tipo I (solda forte), quilo 	

Para ferro fundido, em varetas quadradas
159.- De . 6mm,4 (1/4"), quilo 	
160.- De 9mm,5 (3/8"), qui/v 	 	 • 10
161. De:12mm,8 (1/2"), quilo	 .	 • 	 	 .	 15,

Zinco:..
162,: . Em barras, quilo 	 	 100

Em folhas planas com 2m,00 x .1m,00:•
163: De.Onun,5,-quilo 	 	 '• 1. 000
164. De-Imm,O, quilo • 	 •	 •	 -
: As . quantidades de aço e. ferro pedidos, poderão •varian

para-mais ou para-menos,. até 10 % em. cada dimensão,..nãO
excedenob dos totais pedidos.

Material a ser entregue. no 1° Almoxarifado:desta-Inspe.
tona da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Ma-

	

ritima, até 30 de junho do corrente ano,. 	 . .•

•.	 (As .espeeifiõãções. 'acima são cópia 'exatã'':dás . enVIadaS;
péla rem./ içAd- redUisitante.) .;	 l • •	 •	 • •

• 4°	 proponentes deverão declarar èipres.Sarne.ee,
suas pá)postas, submeter-se rigorosamente -ás-especifiCaçõesi
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de¡
rerro C9,(qt . qo Brasil,. em referencia . ao material acima.,

Ps., p'retã Serão dados pela .unidatle.'0"•eM
à:eias* ,.gtxfflO sé:;tratar. • 'de Materiais: de . iMportáM rr'ilma. erd.
nabeda4corrente'..no ..úais.*:le.: .‘itide 'é seita á "imPOrtaçãg .cor-
respondente ao Preto. çif,.Q. outras em 'Metia 114.0030.1 correS.
pondente .30. ypipz. prpnyel _Os direitos aduanelffiá, ,d.eMaião

..1
6565
'70

100
100

100
1.000

50
50
50

100
100
100
100

100
100
100

400

O
4
3
6
6
3

500

300

500

• 500
4.000

50
•

300
• 500

•

120. De
121. De
122. De
123. De
121. De
125. De

20

.10

• • 1

I -
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de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

80 — A Comissão levará em-conta no julgamento das pro-
postas quaisquer. esclarecimentos fornecidos pelos , proponentes
sobre os materiais acima tendentes ao melhor julgamento das
-Propostas e bem 'assim sobre outros fornecimentos já- efetua-
dos do mesmo material ann resultados satisfatorios..

9° — A firma (ou firmas) a quem fôr adqudicado
dido deverá apresentar uma caução no valor de 40% da ira-,

portancia .do respectivo fornecimento independentemente de
quaisquer outras estipulações que sobre o assunto as leis fo-
diltem á Comissão Central de Compras exigir. 	 • -

• 10' — Si a firma ou. firmas a quem for adjudicado o for-:
riechnento constante do presente edital não assinar o contrato,
dentro do prazo e de ac6rdo com as clausulas nela contidas,

perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da .Co-

missão Central de Compras. 	 -
H" — As garantias exigidas para assinatura do contrato -

de fornecimento do materia.1, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e • aceita-
ção da última partida, dentro do prazo marcadu- e cenaple-
tendo o montante- da fornecimento.

12° —	 'OSn materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno de
Encargos ri.- 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou
ainda por estarem em desacordo com as amostras da reparti-
ção, ou com_ os materiais propostos, a - Comissão Central de
Compras terá o direito de . adquirir na praça ou onde encon-
Irar e pelos preços que conseguir, o material necessario' para
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento, respectivo
por conta do fornecedor-.

130 — Os proponentes deverão fornecer 'artigos, rigorosa-
mente de ..acórdU com as amostras existentes dos- mesmos na
Inspetoria Administrativa de Materiais, que se acham á
posição Os interessados, respondendo integralmente pelos pre-
juizos decorrentes do não cumprimento desta condição.'

140 — A -comissão reserva-se o direito de- pedir noves
dados e estabelecer novas estipulações em face das 'proposta&
apresentadas.	 -	 •	 •

15" — A ,comissão -..reserva-se o direito de anular á pre--
sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou- caso '-a isso ,acont:e-
lharem as circunstancias. •
• • 16° — Não -serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se
gorosamentei ás especificações do Caderno ' de -Encargos n. 1,
. edição de 1931,: da Estrada de Ferro Central do. Brasil; em re-
lação ao material a. ser fornecido e- á . todas	 condições da
presente coléta -de preços.

taxas alfandegarias e• despesas de transporte até a locar de.	 .
entrega.

-3" — Os proponentes deverão. especificar nas suas -.pre.-
postas, atém dos preços unitarioa. para cada Mn, dos itens da
série acima, acrescentar aqueles, preços globais para os grupos;
de. materiais da mesma espécie, reservando-se "à comissão
o: direito da escolher- a alteruativa que mais lhe couvenha.. •

4° — Os. pueços deverild„ _ser fornecidOs por item nume-
rado "ao preço médio por quilo, quando a, unidade for qui-

logram°.
. • 50 — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
para o inicio e para a f.im do fornecimento, sendo que este
Último poderá ser, no maximo, 'até , o dia 30 de junho (;lo•
rente ano.

6.° Os proponentes deverão, declarar a marca,, tipo, qua-
lidade e procedencia dos materiais constantes do presente' Pqr

aid0

. 7°- — Para. melhor julgamento- das propostas .apreaenta-

edital será publicado quatro vezes,, é aconselha. a . sua. leitura
em todas s ptihlicaçõs, PoiS,o . mesme.. -achk:Se: sujeito 'nas
:primeiras. a,...im.sivels incorreções - de imprensa ' •
i:V •"	 • t 	 tt	 :	 '

•

t:	 ,Pro.	 e3t4 Série deverãoSeg.,'.ntf.eg•nei
•22‘- tie•inarçO'dg„,.1.pp.2; das. t2 ÚS:-• f4 s,horas-;:-'uo:,:sede.. desta
'Missão, á riia.NISConde, de Inhaúma rt. 84. Xia,.,.e.:s40e.Obei'tas

pReSenca dos interessei-Ihs,
4SO'..apresMe„0-icuinentos dt,.` bahilitaçãéi 4	' •	 '	 •
• • - •	 • •• •	 '	 . •	 ..	 •	 •	 . ..	 . .	 ..	 ••"..

• NOTA

As ofertas de preços , a. serem enviadas .pelos • Srs. 'ui-.
mercicutes á Comissão Central. de Compras do Groverna.Fe"
deral • deverão obedecer aos seguintes requiSitos: : •• • .
. 1° — Os preços e condições deverão. ser escriturados.

duas vias.
— Cada uma das vias deverá. ser asáinada.pelo repre-i,

ientante da firma ofertante.
! 30 — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, Iam

cra-dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja,, nos dias e horas que serão. determi-
nados para cada caso.
.• 4' . — Os interessados deverão ter . impresso' no envelmM.

Q nome e o endereço da firma, bem como o número.-da . seri-
a que se referirem os artigos ofertados. -

Pela ComiSsão. Central de. Compras. — Alberto de Faritt
Filho, diretor

• A Comissão Centra/ de Compras do Governo. • Federal,'
Pede preços unitarios para os materiais da relação' abaixo':

O fornechnenta é para pagamento á vista e entrega iitb-
Distrito Federal.

: Deverão ser declarados nas . propostas os rmazosc em- cp.fg-
vigorarão os 'preços oferecidos 'e os prazos, de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada:
série, a data deste número do .Diario Oficial e Center, tão sóp.
mente os artigos da série a que se referir.

' Para mais detalhes sobre as especificaçõeS 'aqui forn&
cidas, cópias exatas das enviadas pelaS repartições -requisi
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento.
Central desta • Comissão. — Pela Comissão Central de Con_11.;
pras, Alberto de Faria Filho. ' ' "

'COUTA DE4Fk0á

--Série 703.129,
_ Artigo — Unidade — Quantia....

11-0-12 — Oleo composto para lubrificação de ma-
quinas a vapor alternativas em geral;
especificação 14-0.-12, litro

Acondicionamento
' ' Em tambores de cêrca de 200'.litros.

,	 abservaffio	 .
O oleo deve satisfazer a especificação da Marinna anemia,-

transcrita.	 , . . .„	 e
o Das especificações para material da Marinha,. .consta

-----	i.' tItseguinte:	 •	 •
Especificação 14-0-12:	 ,-i
Aplicação — Maquinas a vapor alternativas e 'rnancai4

de eixos em geral, sempre que não haja' lubrificação forçadti
e seja indicado um. oleo composto.

	

- Natureza da oleo, composto. •	 . 
Aspecto, transparente.	 • .	 .
Resina ou oleo de resinas, au.sencia. 	 •
Meterias extranhas, ausencia: .) - 	 • - •.	 ..
Sedimento, nulo.	 -	 •	 .	 , kl

'. Secatividade em fina camada 'aquecida a 100°C,. durante'
doze (12) horas, nula.	 ,:,:;-_	 -

• - Viscosidade Engler a 1000C, 1.9 a 2.3. .	 O k

	

, Ponto de fulgor, minimo, 170°C.	 _UI
Ponto de ignição, minimo, • 200,°C. 
Midez maxima em acido oleico;, 1 ..5 %. •	 • , Li t'
Residuo insolugel no benzot,-.0.	 .	 ais

• .. Residuo insofuvel no eter-alc0O1 .(2:13.,,O. 	 ..:0 i
Oleo	 .mineral i 80 a 90 %. •'p , 
Oleo vegetal, 20 a 10 %:

•

	Residua insoluvel na, benzinW normal, 0.	 '	 e01.
Prazo de entrega.: No mais éúrte prazo Possiirel..-•:

= Obsersração	 olco só pederá ' ser- redebide; no vae
lhanie original do fabricante, quanier que seja•I•a=zkua•ca4

contento- que esteja fectit/i.dp*.è 'tenha siOIS:; exterMmo

	

M$
 • •:.• • •	 5"	 1•4

	Nota -- Só podo' '-eoncorrer .--ffir'hfal • fUeri-rUs	 M
• •	 ...	 •

¡yiSterio dg Marinha Para forneebiènter de' lubrint;Mes.
't.spitifeificacties	 *.sq cópiaA"ta,,,tá' ''d.ã''S'	 tiú-ft; pela.

'7 )	' '
r	 5	 •	 • •1•;-,of.s

-.4
.	 • •	 f	 t

. A comissão ,avisa aos Srs. proponentes' . que.,o presente

das, a comissão. considerará quaisquer sugestões ou alterna, • -
i,uivas apresentadas , pelos • proponentes no sentido de substitui:.	 unnssão Central de Compras do Governo Federal

o material pedido por outra similar, desde que as clausulas 	 . COLETA DE DRITÁOS,

-s
- 46,

	  20,090j•.

.•	 Prova de corrosão a 100°C durarite 3:	 41a,
Prova de emulsão -durante 1, hora, em soluçãO,ra 1

Na Ce, completa.	 •	 -•
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Os preços unitarios deverão ser liqudosS
•2° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo

em que se comprometem a iniciar o fornecimento do oleo e o
'em que se comprometem a concluil-o, constituindo esse prazo,
elemento de julgamento para a escolha do fornecedor..

3° — O material acima deverá ser entregue na Diretoria
de Navegação.

40 — Os preços deverão ser dados a granel e em tambo-
res, e em qualquer dos casos, posto no local a que se destina.

50 — Deverão declarar as quantidades menores que pre-
tendem entregar mensalmente.

6° — Deverão declarar a marca e:procedencia para o oleo
proposto, descrever o acondicionamento empregado para o,
fornecimento do mesmo, peso bruto do vasilhame, etc.

70 Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
nentemente pela qualidade do produto oferecido até o finai
da entrega dos mesmos.

8° — Deverão os proponentes se responsabilizar pelo
vasamentos do oleo, devendo as quantidades -medidas recebi-
das pela Marinha, conferir com as quantidades medidas no
deposito dos proponentes.

90 — O proponente se responsabilizará por todo e qual-
quer acidente a que estiver sujeito o artigo proposto, até o
momento do seu recebimento no local a que se destina.

100 — A Comissão ' levará em conta as sugestões e alter-
nativas apresentadas pelos proponentes, no sentido de subs-
tituir o artigo pedido por artigo similar, desde que as clau-'
sulas de responsabilidade e os eselarecimentos a respeito se-
jam expressos é completos por parte dos proponentes.

11° — Reserva-se a Comissão o direito de regeitar o ar-
tigo proposto caso o mesmo seja de inferior qualidade, com-
prometendo-se o proponente a . proceder á substituição do
mesmo dentro do prazo de 48 horas.

12° — Si o oleo não for entregue dentro dos prazos com-
binados ou si fôr rejeitado por não satisfazer ás exigencias
da Marinha, a Comissão Central de Compras terá o direito de
comprar na praça, ou onde encontrar, pelos preços que con-
seguir, o . oleo necessario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

13° — A firma ou firmas a quem fôr adjudicado o for-
necimento do oleo, deverá apresentar no ato da assinatura
do contrato uma caução no valor de 10 %. da importancia do
fornecimento, independentemente do quaisquer outras esti-
pulações que sobre o assunto, as leis facultem á Comissão
Central de Compras exigir.

14° — Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o pe-
dido constante do presente edital não assinar o contrato den-
tro do prazo e de [tardo com as clausulas nele contidas per-
derá "ipso facto", a idoneidade para efetuar fornecimentos
identicos ao Governo Federal por intermedio da Comissão
Central de • Compras.'

15° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

16° — A Comissão reserva-se o direito 'de 'anular a .sre-
sente coléta de preços caso os dados fornecidos pelos porpo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

17° Não serão 'levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se i-
gorosamente ás especificações do Ministerio da Marinha e a
todas as condições deste edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o pre3ente
edital será publicado .quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se 'sujeito nas
prinieiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para .esta; série deverão ser entregues no
dia 15 de março dó 19a2, .das - 12 ás 14 . horas na séde desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abestas ás 14 horas na .pPesença dos interessados que deve-
rão para isso apresentar documentos de habilitação. ,

' Série 705.059
Ur' acetileno dissOlvilio.em acetonasquilo 	 	 • 12000

Nota — Para ser fornecido a proporção que forem apresén-
'•dos os acumuladores vazios pela Diretoria sle Navegação.

(As especificações acima são cópia exata das que foram en-
viadas pela repartição requisitante.)

1" -- :Os preços Sieverão'Ser liquidos ,isto é, inciuidas as des-
pesas de transporte' até ó loerd de-destino.

— Os proponi iiii .ps devértio declarar o menor prazo em
caie se coinprometem r a 'fazei‘ , entrega do material acima.	 •

3° — p: oponente deverão declaear.o vasilhame que pos-

suem para atender ás requisições, o prazo em que o mesmo Irft.
silhame deverá ser devolvido pela repartição cOnsumidora, seu-
dó que esse prazo não deve ser inferior a 8 dias.

4° — O artigo acima destina-se á Diretoria de Naven
gação.

50 ---. Todos os riscos e acidentes que o material cons-
tante do presente edital venha a sofrer até o momento da sua
aceitação pela Diretoria de Navegação, correrão por conta
exclusiva do fornecedor ou fornecedores a quem forem adju-
dicados os pedidos.

6° — Incorgerá em penalidade e perda de caução respe-
ctivo o fornecedor, a quem fôr adjudicado o pedido, que fizer
ssntrega do artigo de inferior qualidade ou em desacôrdo com
ene termos da sua proposta, ficando impedido de entrar em
novas concurrencias para fornecimentos identicos, pelo pra-
zo de 6 meses da data da notificação.

7° — A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes forem julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

8°—A Comissão reserva-se o "direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

9° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se in-
tegralmente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

' em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
pprimeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 11 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na série desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas na presença dos interessados que deve-
rão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 904.198/200
Artigo —	 Quantidade

Para a 2" Divisão:
Material Pintsch:

1. téos incandescentes GG-33, um 	 	 8.000
2. Globos de vidro, peça n. 182, uru 	 	 300
3. Cruzetas para lanternas, peça n. 120 B, uma 	 	 100
4. Bicos de combustão simples, n. 40, um 	 	 800
5. Bicos de massa G M para 33 litros, um 	 	 800
6. Arruelas de chumbo n. 58, uma 	 	 500
7. Arruelas de chumbo n. 60, uma 	 	 1.000
8. Ameias de chumbo n. 62, uma 	 	 500
9. Bujões de latão para recipiente, peça n. 326, urr 	 	 100

19. Calhas de ferro batido para retorta, peça nú-
mero 1.431, uma 	 	 28

11. Cano de chumbo estanhado, diametr:s.-5/8, metro 	 100
12. Esteira de vime em 3 secções, para ¡rurificador

de gaz, uma 	 	 6
13.. Estremidades de latão, com volante para man-

gueira, peça n. 83, uma 	 	 6
14. .Extremidades de latão, com volante e bujão

para manometro, peça n. 83 A, uma 	 	 4
15. Flanges de latão, peça n. /O, um 	 	 40
16. Grampos de ferro para retorta, peça numero
••	 1.429A, um 	 	 20

	

Infetores para lanternas, peça n. G.44, um.... 	 200
18. Manometros para 16 atmosferas, peça n. 213.

, um	 8
19. Parrifuso„peça si. 241, grosa 	 	 2
20. 'Parafusos, Ia:KL n. 145, grosa 	 	 2
21. Parafusos, peça n, 146, grosa 	 	 4
22. .Parafusos, peça n. 147, grosa 	 	 3
23.- Parafuaos, peça n. 148, grosa 	 - 4
24. Parafusos, peça n. 153, grosa 	 	 3
25. Parafusos, peça n. 157, grosa 	 	 4.
26. Tsibos de cobre de 5/16, em peça de 5 metros,

peça n. 18, tubo 	 - 	 i0"

n	 '.

	 •

27 .. * Valvulas de' carro, peça n. 65, uma 	 	 ;20.
28. Registro para carro, peça n. 25, um 	 	 20
29.- Caixa para regiistro 25, peça • 25, uma 	 	 20
30. DiaTragma para regulador, peça n. P. 88, uma 	 :50
31. ;Valente, para coluna, peça ri-. 67, uma,  —	 .10
32. Torneira para graduação de oleo, peça n. 20,

= .	 - urna . 	 	
.

10
Material a ser. entregue no 2° almOxarifado da

da Estrada de Ferro Central do Brasil, na Estação
até 30 de' junho do :corrente ano.

- •

Inspetoria
Maritima,
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— Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
kelas quando se tratar de materiais de importação: uma ena
lboeda corrente no paiz de onde é feita a importação corres-
pendente ao preço Pif, e outra em moeda nacional corespon-
dente ao 'valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
.glue e comprometem a fornecer os materiais acima.

3° — Deverão declarar a marca, tipo, procedencia e qua-
lidade dd material ,que se propõem oferecer.

4° — A Comissão levará em conta as sugestões e alterna-
tivas, apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir
o material pedido por materiál similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito sejam ex-
pressos e completos, por parte dos proponentes.-

50 — Os proponentes deverão declarar o acondicionamento
que pretendem empregar para o fornecimento dos artigos
constantes do presente pedido.

8° — O proponente que obtiver todo ou parte do forneci-
mento constante dêste pedido, deverá, no ato da assinatura da
contrato, depositar a caução de 10 % do valdr do fornecimento
que lhe tiver sido adjudicado.

7° —Si o proponente que obtiver todo ou parte do for-
necimento constante do presente pedido deixar de assinar o
respectivo contrato dentro do prazo estabelecido ç de acôrdo
cem as clausulas nele contidas, perderá a idoneidade para ne-
gociar em artigos identicos, com o Governo Fenedral por in-
termedio da C. C. C.

8° — As garantias exigidas para a asinatura do contrato
de fornecimento destes materiais, deverão vigorar plena e in-
tegralmente, até á entrega e aceitação da última partida, den-
tro do prazo marcado e completando o montante do forneci-
mento.

9° — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás exigencias da Estrada de
Ferro Central do Brasil, ou se estiverem em desacOrdo com as
amostras da repartição requisitante ou com as dos materiais
propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessario para suprir as faltas observadas, sendo o pagamento

. respectivo por conta do fornecedor, cuja caução servirá de
garantia.
• 10° — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

11° — A Comissão reserva-se o direito de anular a prel
sente coleta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgulos , insuficientes ou caso a isso aconselha-
'rem as circunstancias.

12° — Não serão, 'absolutamente, levadas em consideração
os propostas cujos .proponentes não declarem expressamente
submeter-se rigonsamente ás condições do presente edital.

' A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselho a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados
que deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores co-
merciantes á Comissão Central de Compras do-Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

10 — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra - recibo á Comissão, á rua .Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no enveloppeo nome e o endereço da firma, bem corno o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central -de Compras. — Alberto de Faria
Filho, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

'COLETA DE PREÇO,
•

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal, ped4preços unitarios para os materiais da relação abaixo:
O fornecimento é para pagamento á vista e entregues no:

Distrito Federal.
Deverão ser esclarecidos nas propostas os prazos em 'que,

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o número que designa cada:

série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão só,mente os artigos da série a que se referir.
Para mais detalhes sobre as especificações qui forneci-,

das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departament0
Central desta comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Alberto de FariaFilho.
COLETA DE PREÇOS

Série 234.009 *

Artigo — Unidade — Quantidade
4. Cano de chumbo para agua, de 0,020, tipo I. A. E.,

quilo. 	

A especificação acinia é cópia exata da que foi enviada pela
repartição requiãitante.

1.° O preço será dado pela unidade.
2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em

que se comprometem a fazer a entrega do material acima.
3.°: Deverão declarar a procedencia do material ofe-

recido.
4.° O material acima destina-se á Inspetoria de Aguas eEsgotos:
5.° A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados

e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.
• 6.° São serão levadas em conta as propostas em que os

proponentes não declarem ex pressamente submeter-se a todas
as condições da presente coleta de preços.

7.° A Comissão reserva-se o direito de anular a presente
coléta de preços si a isso aconselharem as circunstancias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presenteedital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeira e possiveis incorreções de imprensa.

. As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 16 de março de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, lojo, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interesados que deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

COLETA DE PREÇOS

Série 904.169/74
• Artigo — Unidade — QuantidaCie

Pará a 3° Divisão:
Curva de ferro galvanizado, com às res-

pectivas luvas, conforme amostra na
Inspetoria Administrativa de Materiais;.para

tubos de diametro interno:
1. De 0m,013 (1/2"), uma 	 100
2. De 0m,019 (3/4"), uma 	 100
3. De 0m,025 ( (I"), uma 	 X00
4. De 0m,038 (1	 1/2"), urna 	 20
5. De 0m,051 (2"), uma 	 30
6. De Orn,076 (3")., uma 	 30
7. De Orn,102 (4"), uma 	 •	 20
8. De Om;127 (5"); unia 	 20

Diminiz de ferro galvanizado, confome amos-
tra na Inspetoria Administrativa de

Materiais, para tubos de diametro interno:
. 9. De 0m,019 x 0m,013 (3/4 x 1/2"), um
10. De 0m,025 x 0m,013 (1." . x 1/2"), um

30000



. De 0m,025 x 0m,019 :(1" x 314"),,
12., De :0m,051 x4m,t3 (2".e 1/2"), -um 	
13. De Orn,076 x 0m,025 (3" x 1"), um 	
14. De Orn,127 0rn„.076 (5' x 3"), -um 	

Joelho -.de ferro „galvanizado, ;conforme
.arnostra ria Inspetoria Administrativa.
-.Materiais, para tubos de :diainetro • in-

.	 "terno:-
15. De Ore,01.• 012"), UM. • 4. 	  •• •
1U De 0m019 (3/4"), :um ..... . .......	 • •-• • •••:-
11. De Orm025 (1"), um 	

De 0m427 (5"), 'Uni 	
Junção de ferro galvanizado, conforme
amostra na inspetoria Admnistrativa de Ma-

deriais, para tubos de diarnetro-:
'19. De Oni 3O13 (1/2"), uma ........	 • • ..• t••••.;
20. De 0E11,019 (3/4")4
21. De Cen,025 (I"), uma 	
22. De 0m,051 (2"), urna 	
23. De Orn;064 (2 1/2"), urna 	
24. De 001,076 :(3"), uma 	
25. De Orn,102 (4"), urna 	

•
Registro, -.conforme , amostra...ma.- inspetoria

. Administrativa de Materiais.:.
De .ação direta, :de -latão, -tom 'macho: 	 •

:C.G. De .0m,Q13 .(1/2"), um 	 - •	 • -
'27. De .0m:019-:.(3/4"); , um-

De Orn.025 :-(11"."), -uni  •	 ......	 .
De passagem, -de serro ga

▪

 lvanizado, para. tu-
bo, de .dianietro interno:, -

.29. :De :0m,012 :1/2"). UM' ;.  •	 •	 •••• 	
:20. De 0ni•019 X.3/4"), -4/In"	
31. De 0rn,025 .(0);	 ....
.02. De On-438 - .11 .21/2"), -um.  • - - • -- •

1,5e ,:pr'eà:São„ de :latão; para tubos de .diametre•
•.intesrío.:.- •

33. De Orre013 (1/2"), um 	
De 1011019 :(3/4").

'tê de 'ferre ,galvanizadó,-conforme amostra
;Inspetoria .Administrativa de Mate-

, riais, para tubos de diarnetro interne:

••-•-o*

De0m,013 a Oni3O13
De 0ni.019';x ki1a,013
De Orri.019 a -01%01.9
De Om;025 a Oni.019
De 0m,025 a 0m.025
De-01-14051 X--0±0051
De 0rri.076•X^Orn,076

(1/2") a 1/2"), um 	
(3/4". x •1/2"), um 	
0/4" 3i.ry, um 	
(4." x 3/4"), um...., .....
(1" a 1'"), um 	
-(2" x '2");-;urn-

3"), um

35.
36-.

38.
39.
40.
41.

•conforme :amostra .-Jaa Inspetorir
Administrativa dei:Materiais:-

De boia
42. De Orn,009 - )(3'/8"); urna 	
43. De 0an.3i3 (1/2"),, urna 	
44. De On1.019-2A3/4"). urna 	

•De lauto. èorii 'flange e -de.:manivera: •

	

4 45. De On-i.013 (1/2"•). uma 	
46. De Orn.019 (3/4 4 ), urna

De latrid,„heorn flange. de pressão:
47. De 1111.013 '';0/2"). uma 	
48. De Our.019 .-('3/4"), mala ......... - .....

-Tubo:
barro	 ptictendo ser -entregue
em qualquer , eitietio_aque tenha , desvio,
deutro clus Vigõe Q :	 Estrada, ;com . a
fórrria e dianietro inferno segnintes:

01.

!,4

Zke4 Sabado . • -
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- Março-de dia2

30	 .. ,.. De.chumho,tpara.agna,i-conforme amostra 'na
10	 . Inspetoria Administrativa ,de :Materiais,
10	 , •com-diainetroJinternoz , . 	 s ....
10 - 54. De lini3O13 ((.1/21'), ‘quiló 	 	 5.000

. De 0m019 (3/4"), 'cindo 	 •• .6:000
• ,De .0m,032 ' (1 1141!), quilo 	  	 .: '2.000
.. 'De +0m,038 (1 1/2"), ,quilo 	
. De .Om,051 (r), quilo 	 	 :500
A. De Om,025 • (1"), quilo	 . : 	  .. 	 	 4.4(10

Do cobre, sem costura: -
De Om;010 (3/8"), metro............... •......",
De , Orn-,019 (3/4"), metro . : .. .. 	  ........'....
De •0m,022 (7/8"), metro . . 	 -	 •	 '	 .

•
• ,

:55
56
57
58

70 "58
80
10
10 59.

60:
61.

De ferrO ,, galvanizado, com as. _respectivas._
luvas, ' conforme amostra .na. Inspetoria
Administrativa de "Materiais, com dia-
metro interno:

---5.:000
•.67. De -0114076 (3") i . quilo 	 - • • ''''‘;  '	 •• • -• --•	 -• • -'.10:009
468. • De • Ori1,102 - (4"--)_, ;quilo:: .-•."•.'' . . . •:.-.'.'.' ..... .: 	 ..- .'. 10600
:69. De l lim,12.7 '. (5), -quilo . .	 •'' '.----: ----	 -- •	 ". 20.000

25 .	'Nota ----*Ern vez - de tubos de .ferrO gal-' • . • '" •--' .
. .50	 'vanizatio; aceita-se-09' de ferrd -fundido; •fa- - • !'»..
50 	 . bricadeis - 'pelo 'processo = comino - OU- pelo -de - -: - -"----- -

'éderittifu¡açãe; . desde ;Mie ãatisfliçafii--aõ ed..'
demo ; ele.: Eneargés . -n:' -.1:..(pag, '-246)' e- ás , -
seguintes condições:

50	 ..• -, ,- -1'4 - até - o drametro de 0-m,064• (2 .11.2"):
.80	 •• _ 1 . -.:-. :inclusive, ?Com _rascas: a.dantaveis lis .dos-tu-.

100	 . bos :comuns de Serro galvanizado ; 	 .,.
20	 2*, para os diametros superiores .a 0m,064

: (2 '1/2"), com ponta : e bolsa. • . - : '. ..."
-.•... : (1bes de latão:

,	 50 70. De Oni3O09, .(3/8"), quilo 	
?...''' ''''80 71. De 0m,013 .(1/2"), .quilo

72.. De hin,016 (5/8"), 'quilo .	 	 •-• :20
73, Dó Oni3O19 (3/41), quilo  • • 	 ••••••)211.	 .	 ,

74. :De 0m,015 . '(1"), quilé:'.. .. . . ........-.........,:......,: —:-- 20
75. "De -0m,038 (1 1121; quild..:  '''•.'	 .. -	 --• '25

Material a .ser entregue na 20 Almoxaraado da InSpetoria
da E. .F. C. B., na Estação :Maritima, .até 20 de . junho .do
corrente ano. .

• (As especificações acima numeradas são zedpia exata das
enviadas •pela repartição requisitante). . 	 .

.1 tis 'proponentes .deverão 'declarar expressamente :nes
suas. propostaa .subnieter-se rigorosamente ..árjespecifieações
do Caderno de Encargos n. .1, edição de 1931...da E. Y. C. B.,
em -relação ao material acima..	 .

---2 Os . -preços ,deverão ser :fornecidos _pela 'Unidade e em
50 duas parcelas .quando se* tratar ,de -materiais de itirportação;-;

100 ',uma -em. Moeda 'corrente :no 'pais 'de -onde é feita .a importação
25 Torrespondente ao -preto *Cif e mitra, •in Moeda .nacionál•

respondente ao 'valor •provavel -tios -direitos' aduaneiros, , dri-
100 -mais -taxas alfandegarias._e despesas de transporte até -o 'local
100 -de -entrega. •	 •

3.° Os .proponentes deverão -e•Specificar nas suas propbs-
300 tas. além 'dos preços unitarios para cada uru dos itens da
300 série:acima, acrescentar áqueies, preços-globais para os gru-

pos-de materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão
o direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

Comissão reserva-se o direito 'de • fx.zer proceder a
rigoroso- - exame- dos' -materiais - - oferecidos, •independerite ,,t1c
.quaisquer. exigem:rias-estipuladas : neste :sentida, pela .Estrada.
de -Ferro' 'Central -do	 -• •

20
20
10
20
10
10

6

.	 .	 .	 .	 _.	 ,	 .	 --.	 •	 -,•	 •	 - •,
62, De .0111;013 :(1/2")., : quilo ,	 _ /'.. 5-999
(13. •De 0113,019 ,(3/4"), quilo • .,., 	  .,..,•;•.....• :1,0,000
64: De 011025 (f"), 'quilo  -	 .. . 	  ,., 	 -	 45.400
.65. De Orn,.051 (2"), quilo 	 '	 .	 '5.000
-66. De • 0'13;064 •-,(2 1/2"), -quilo' ; -

50
30
50
20
50

20

50.

kie3d

.-...	 .	 ..
•: -zii,gbi	 • -; ;	 .„ :•--..

De .6rii40:2id+r). inii,. .,, . . .............,. ...... ,..... 	 1.000
lie 0111.300 (4r), um 	 •	 - '`•-•'7, -::!•250

tOurnvo-:
De i0irl.10 .̀.i ' • 1A"), urti:•.`.......,•.••.•....„ .....'.. -.7 . : .. -.•:•. 	 • 50
1)r 3fkm.15.2 . 16•"), ituir..--....;, . ..:•::.:..............,..„;.....::....:. 	 •	 50
e •	 ,I;	 t:I .:'.. '	 • •De O • -- 7	 I' Á	 c.' - .	 ';'" • .	 . .. . !. •	

r,..¡: A a
'ixi;102 (. 4"..)., min ..'....^........ ......

	

.	 ....	 -	 'Uv

;5.° 'Os proponentes . deverão.declarar nas" suas prophstas
a marca . e .-a procedenOia dos- artigos ,pronoStos.• sendo 'que' a
Comissão levará em .conta -outros 'esclarecimentos ;sare os ar-
tigos . acima, dèsde .que sobre êles a gsurnam ..os--,,proponentes
responsabilidade..exprelksa . • 	 , _	 .

'6 e Ciá prolionCn Lã • rieverão, ~arar gue -,i'forneoerito
-figerrosamente -de . --aeórdn edin ,as amostras existeines • na

Inspelp-ria	 tle".MateriaiTirmsp,Incientio.



.1''	 •

.... • .. . • ••• ..• •
• •
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•'450
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grahnente pelos prejuízos decorrentes do • não cumprimento
desta condição.	 •

7.° Em relação aos itens 49 e 69, deverão os proponentes
declarar o local onde pretendem fazer a entrega do material
constante .desses itens.

• 8.° Afirma (ou firmas) a quem fôr adjudicado o pedido,
deverá apresentar unia caução no valor de 10 % da impor-
tancia do • respectivo fornecimento, independentemente de
quaisquer- outras estipulações que sobre o estudo as leis fa-
cultem á Comissão Central de- Compras exigir.

9.° Si a firma ou firmas a quem fôr adjudicado o forne-
cimento constante do presente ç,iital não asinar o contrato
dentro do prazo e de acórdo o as clausulas nele .contidas
perderá a idoneidade para efetuar novos fornecimentos eia

mesmo genero ao Govérno Federal, por intermedio da Co-
missão Central de Compras.
' 10. As garantias exigidas para assinatura do contrato ou

fornecimento do material, objeto do presente edital deverão
vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação da úl-
tima partida, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total de fornecimento.

• 1 1. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
jeitados por • não satisfazerem ás exigencias do Caderno de
Encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou
ainda por estarem em desacôrdo com ,as amostras da repa-
tição, ou com os materiais propostos, a Comissão Central de
Compras terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar e pelos preços que conseguir,. o material necessario para
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectiva
por conta do fornecedor.
• 12. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados

e estabelecer novas -estipulações em face das propbstas apre-
sentadas.

13. A Comissão reServa-se o direito de anular a presente
coléta de preços, caso os dados fornecidos Pelos proponentes
sejam julgados insuficientes ou caso- a isso aconselharem as
circunstancias.

14. Não serão levados em conta as propostas em que os
-proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Caderno de Encargos n. 1, edi-
ção de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil, e á todas
as condições do presente edital.

- 'A Comissão avisa aos. Srs. proponentes que o presente
edital será publicado guiará- -vezes, e aconselha a sua leitura
em Iodas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeira a •possiveis incorreções de imprensa: -

-•	 •

As propostas para esta série deverão ser entregyes
dia.29 de marçO de . 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta

; Coaiissão á. rua .Visconde de Inhaúma n. 8í, • loja,' -e Nrão
.abertas ás 14 horas, na presença dos interesacleS que deverão
para isse apresentar documentos de' habilitação. • 	 • • •

.COLÉTA DE PREÇOS •

. Série 904.313/16 . •

• .Artigo	 Unidade Quantidade
Para a 3' Divisão::
Taboas:

•1. • De pinho do' Paraná, de 3* classe; conforme
amostra na Inspetoria . Administrativa de
;Materiais, com 4m,27 x On4305 ç 0m,025,

• (14' x 1' x 1") .
•Entregues dentro de .vagões da Estrada nas Es-

• -•	 •tações de Maritima ,ou Norte, uma 	
Táro:	 . .

`1•••••11nn

mentos de uma unica qualidade e sim •
abrangendo • as diversas qualidades de
oda grupo:

Com o comprimento minimo de '101140 e PS- -
quadria mui ai um a de 011435 x 011435:

Peroba de Campos, parda • ou amarela, metro
bico. 	
Com o comprimento minimo de 4 n420 e es-
, quadria minima de 0m,40 x 0m,40:

Peroba de Campos, parda ou amarela, metro
• cubico. :. .	 e	

	

Cedro vermelho, metro cubico 	
Táro:
De madeita perfeitamente seco, entregue

dentro dos vagões daEstrada, nas es-
tações ou desvios respectivos, não sendo,
quanto aos grupos, permitidos • forneci-
.r.rentos de uma unica 'qualidade e sim -
abrangendo as .diversas qualidades do
cada grupo: •

Cem o comprimento Minium de 411420 e es-
-•	 quadria minima de On440 :c 011440:	 ••

	

Jequitibá rosa, metro -cubico 	
Bicuiba vermelha, metro cubico

Com o comprimento minium de - 311400'e es-Com,
	 minima de 011425 x 011425.:

Genipado, „metro cubico 	

▪ 	

•• 5
Com o comprimento. minimo de 1011400 e. es,

	

quadria minium de On435 x 01»,35:. 	 .
(Grupo I) Angelin - rosa, canela parda, canela

prego, canela preta, garapa, iPUtabaco e

	

jatobá, metro cubico. 	 	 150
Com o •comprimento minhno de 4111,20 e es-

- quadria minium de 011440 x 010,40: . -
(Grupo II). Garapa, guarabú, ipè.tabaco, jatoba
• orelha de- onça e sucupira,: metro cubico 	 	 550
(Grupo III) Canela amarela, canela parda, ca-

nela sasSafraz, guatailibú,	 ipê rosa,
• jequ•itibá rosa, oleo pardo, Sebastião Ar-
ruda, ..tapinhoan . e urucurana,. • irp.tro
pulite°.	 .	 ,•

(Grupo IV), Acapú, aradbá rosa, ararib4 verme-
lho„ cangerana2 catucaem, cerejeira ou eci-
piuma, freijo, rtaPicurú amarelo, louro ama-
relo, louro faia, louro vermelho, masauba,
maparajuba, masSaranduba, páti• roxo,
'quiá amarelo, pequi, muirapiranga, páu . par- •
co, metro cubico. .. 	 1 	

Miro: •
ne madeira perfeitamente seco, entregue dentro

• dos vagões da Estrada, nas estaçõeS, ou des; •

vios respectivos, Dão sendo, quanto aos gru-
pos; .permitidos fornecimentos' .de unia
unica qualidade e sim . abrangendo -as diver-
sas qualidades. de cada grupo:

Com comprimento minimo de41420. e esquadria
minima de thn,40 X On1,10:	 •	 '' ti

•

(Grupo V) Cabreúva, canela de S. Paulo,..jatobá,
peroba do sertão, peroba rosa de .S. Paulo
e peroba tremida, metro. cubico 	 •	 .1490
Viga:	 • •	 •	 •	 4	 :.

)e • madeira, entregue nos pateos das estações
ou em pontos de facil acesso e vigilancia, . a
juizo do respectivo inspetor, com as se-

• guintes dimensões:.
13. 8m,00 x 0m,35 x On435, urna 	
14. 9m,00 x 0m,35 x 0m,35, uma 	
15. 10n4ó0 x 0m,35 x Orn,35, uma 	
16. 12in,00 x On440 x 0m,404 tuna 	

Vigota: -
De Madeira, entregue nos pateos das estaçõe

ou em pontos de facil acesso e vigilancia,
ob,"I

•

Z.

3.

4.

5.
6.

7.

8.

10.

11.

.•:

.

100

150
209

•••'"

50
45

409

N

30
40
40

3..000
-	 •i•ea. :x,rt juizo do respectivo inspetor, com _as se

gtrintes dimensões:	 ,e)

• .`

De madeira perfeitamente seco,' entregues •:t
. dentro dos vagões, da Estrada, aias esta—i

-• • ções: ou desvios respectivos,, inão sendo,:
quanto . aos grupos, perintljdos'.-	 -	 *"

	.17. 3m,00 x 0m,20 x Orn,20, uma 	
3m,00 .x 0m,30 x 0m,20, uma

	

19. 3m,60 x 0m,30.,x 0m,15, uma 	
•" • :!0. '4E0,50 x (MOO x On415, uma 	



21. 4m,50 x 0m,40 x 0m,10, uma 	
22. 4m,80 x Oin,32 x 0m,16, uma 	
g3. 6m,50 x 0m,30 x 0m,15, urna.,

Postes:
! madeira sã, para cercas. sensivelmente rétos,

roliços, exceto urna das faces que deverá ser
falquejaste ate o cerne, um doa topos
bisei eu outro em ponta, com o comprimen-
to rninime de 2m,Ou e diatnetro entre 0111,12
e 0m,18, devendo ter 0m,10• no minimo do
cerne„tlas seguintes madeiras:

4. Aroeira, tingui, pilu preto e jacaré, todos do
sertão.

Entregues DOS pateoS das estações ou em pontos
de facil acesso e vigilancia, a juizo do res-
pectivo inspetor de linha, um 	  30.000

Material a ser entregue até 30 de junho do corrente atro.
(As especifitsações acima. sito cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante).
1.° Os proponentes deverão declarar . expressamente nas

Rias propostas, submeter-se rigorosamente ns •especificuções
410 Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de
Ferro Central do 'Brasil, em relação ao material acima.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
3.° Os proponentes deverão declarar :os locais em que

pretendem fazer a entrega. das madeisas, oferecidas, dentro
das zonas estabelecidas pela Estrada de Ferro Central do Bra-
Éil, com a indicação do quilometro e estação mais proxima.

4.° Os proponentes deverão declarar o Menor prazo em que
se comprometem a iniciar a entrega das madeiras e o em
em que se comprometem a fazer à entrega total da quanti-
dade proposta, sendo que só serão consideradas as propostas
cujo 'prazo maximo de entrega não ultrapasse o dia 30 de
julho de 1932.

5.° Os proponentes deverão declarar as quantidades mini-
mas que pretendem entregar mensalmente.

6.0 Os proponentes que forem possuidores de mata da
qual se possa retirar madeira, terão prefuençia para os for-
necimentos, e aqueles que não o forem (reverão oferecer ga-
rantias de primeira orlem para o exato niimprimento do for-
necimento.

. 7.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta. 	 1.

8.° O pagamento de cada partida de madeira recebida 4
aceita será feito nesta Capital pela Comissão Central de Com-
pras dentro de 30 dias do recebimento..

9.° A Comissão Central de Obmpras reserva-se o direitd
de alterar as quantidades pedidas, tendo sempre em vista os
logares de aplicação do material, sem que assistis direito á;
indenização aos fornecedores por esso, motivo. 	 , •

10. A medição e recepção das madeiras será . feita pe'há
Marcadores de, signados pela' Estrada de 'Ferro Central da
Brasil, assistido pelo fornecedor ou-seu representante autori

12. A Comis	 sisiãO Central de Compras tomará em conside
ração as propostas que ?versarem sobre fornecimentos parciais,
desde que . estas . iiltrapaSsetn b minimo fie 20s% cada uns
dos itens do edital, reservandtr-se contudo o direito!. de aceitar,
a proposta ou propostas que, em conjunto para cada _um dol
itens ciados, ofereeerenS 	 vantagen.S	 : •.	 • 

13. Os fornecedores a quem forem qs pedidos adjudieadoS
ficarão responsaveis pelot-datos, de qualquer natureza (sou-
bos, incendios, etes.,), que ocorreresn atél:a ocasiãosdo recebi •

mento définitiven-dá - material , pela .Estriida de Ferro, Centra
:do Brasil, não' lhes cabendo IliFeito a indenização de especi

1 alguma.

Março de 1932
Mf•~•••••n=à•n••••••••• 

pedidos constantes do presente edital não assinarem con-
trato dentro do prazo e•de acÓrdo com as clausulas. nele con-
tidas ou deixarem de fazer a entrega no prazo combinado per-
derão a idoneidade para novos fornecimentos do artigo em
questão ao Governo Federal, por intermedio da Comissão Cen-
tral de Compras.

18. As garantias exigidas para assinatura do. contrato
de fornecimento, objeto dó presente edital, deverão -vigorar -
Plena e inteiramente até a entrega e aceitação da última par-
tida, dentro do prazo marcado e completando o montante total
do fornecimento.

• 17. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de tomar quantas medidas Migar itkessarias para verificar
o exato cumprimento de todas as clausulas do presente edital
e do contrato a ser lavrado, . obrigando-se os praponentes 'a
facilitarem por todas as maneiras este desideratums

18. O fornecedor ou forencedores a quem Ur adjudi-
cado o pedido é obrigado a ter pelo menos 40 % respectivo
fornecimento, no flui de 45 dias da data da assinatura do
contrato.	

os19. A Comissão reserva-se o direito de pedir nov dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-.,sentadas,	 .

20. A Comissão Central de Compras . reserva-se col direito
de anular a presente coleta de preços ou reduzir a.quantielacle
a ser fornecida, desde . que os preços sejam julgados exorbi-
tantes. •

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não 'declarem expressansente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações do Caderno de EncargoS a. 1„
edição 'de 1931. da Estrada 'de Ferro Central do Brasil e- a
todas as condições da. presente coleta de preços.

22. As firmas ou fornecedores qub ainda nãe tiverem
negociado com a Comissão Central de Compras, dever ke pro-
ceder á sua inscrição na sede da mesma, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, 2° andar, Secção recnica, onde poderão . obter
quaisquer esclarecimentos a respeito, e bem assim sobre o
assunto do pré-ácido edital. •

A Comissão avisa aos Srs. propoenetes que o- presento
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as públicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

• As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
22 de março de 1932, das' 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missãa á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados, que
deverão . para isso apresentar documentos de habilitaçãO...

Série 904.330

Artigo	 Unidade	 Quantidade
• Para a 2' Divisão:

1.. Escovas com 5 fios para relojoeiro e de ackdo
com a amostra do Alnioxarifado, uma 	

Molas para relogio, tipo inglês, uma 	
3. Molas para relogio, tipo alemão, uma 	
4. Molaá para relogio, tipo americano, uma 	
5.-Vidrós para mostrador de relogio com 1,53 . de dia-,

metro e '7 Mim de espessura e com °sitiei°_•	 Central de 5 ciso de diametro, um

50
50

100

rad° e sempre que possivel pdr um repr?sentante da Comissã
Central de Compras.	 -	

;

11. Os forneeedorfs a quem forem ridjudicados;os,pedidp4
deverão retirar Onadeiras rejeitadas, dentro de i15 dias da
data da rejeição pela Estrada de Ferro Central do Brasil.;

4036 Sabado 5	 DIARTO OPI MAL

• .

20
10

-10
12

• .!
'

enLtern á Comissão Central de Compras exigir.--	 8.°- A Consissão,reserya-se q direito de...anular a.presento
.	 15. Si a f:rwa ou firmas a quem forem adjudicados ,DIS coleta de . preçoS-'si' aléSb 'aeonSelliarein'as.ãrclin.stanciaS.:

fói;ra'ní' iiitru.dicados-	doá arÉigos prep.-ó-álea.	 , .

iig
idOSS .-Si&sefa aasist4édtas uma •caução-n° valor de 10' %'-tla	 condição 'esseriCial" pára-

.

• -estancia do. sespectivo fornecimento, independentemente de declaração esniressa de submissão á todas as
quisquer. outras estipulações que sobre o assunto as „leis fa- sente edital.

- ..s.'Material,a.Ser erstre gue no 20 Almoxarifado desta Inssi.e-
tona, na estação Maritima, até 31 de maio do corrente ano.('
s ..• As especifieaçOes,aelma enumeradas, são 'cópia exata das
que 'foram. seoviadas,,pela- repartição requisitante. 	 . .,

.1.° O 'material' acima deverá.nbedecer sigorosamenle 4s
especificações .da 'Estrada ' de 'Ferre Central' do Brasil, e Ser
'igual ás amostras existentes no 2S.Almoxarifados da mesma. 1;
. .. 2.° O preço -será dado pela unidade'. ', . ' :^	 i ( f

1	 t.to.

; • ,' 13.° 0a,propOnentea,,aiéna.dos ,preços 'unitarios para f cada
item, deveio SlarsessPreço, globalspara a totalidade do ftrneL
cimento... , .., .„ sss „, „„,:,„,„	 .	 .-!,..	 , ..s.

-4.° Os- prointienteS.deverão .declarar. os" Prazos em asile ,Ssis
consproMetesn..a.-fazer .a ;entrega, do, material acima.-. '' . •N":.;

-- 5•0 . ÇCga is4,0, ,MsErYa -se o „direito de , pedir . novos act°9
e .estab mr snoyas,nstipulações sem face das- propostas psfei!
sentadal.

f	 •,	
' •	 -. Q*, .- PZQPQP.Pige'S deYárã.cisflPeiggr a PaarAa..0,Projr1RA._-,

;
•
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A Comissão avisa os Sr. proponentes que o presente edital
será publicado quatro vezes, e dconselha a •sua leitura em
todaS as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreçõen de fanprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no di's
,19 ae março de 1932, das . 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão, á.rua Visconde de Inhaúma n. Si, loja, e serào abertas
ás 11 horas na presença dos interessados que deverão apresen-
tar documentos de habilitação.

NOTA•

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. Comer-
ciantes á Comissão .Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão ob'edecer aos seguintes requisitos:

1•
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

wias.

2'
Cada uma das vias deverá Ser .assiiiada pelo 1epreseri4

tanto da firma ofertante.

3°
Os envelopes das ofertas deverão . ser fechados, lacrados

e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja nos dias e horas que serão determinados
-para cada caso.

4°

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nomee o endereço , da firma, bem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. .— Alberto de FaridFilho, diretor.

Diretoria da Receita Pública
Por esta secretaria da Diretoria da Re-

ceita Pública do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar-da data da
primeira publicação, fica marcado o
prazo de noventa dias (90) para Serem
apresenteas á mesma secretaria quais-
quer reclarnaCões sobre o pedido formu-
lado em requerimento protocolado no
Tesouro Nacional sob n. 61.406 de 1931,
por Klabin Irmãos & Comp. proprie-
tarjes da Manufatura Nacional de Por-

celanas, estabelecidos nesta Capital á
rua do Carmo n. 66 e fabrica á rua José

, :United° sin. com indústria de porcela-
nas, para os efeitos da restrição pre-
vista nos paragrafos 1° e 2° do artigo
S° do decreto n. 8.592 de 8 de março
de 1911 no sentido de serem registra-
dos os produtos que a requerente fabri-
ca em larga escala, iguais aos simila-
res de origem estrangeira, concorrendo
com estes em preço e qualidade, como
tambem podendo a sua produção atender
ás necessidades do consumo nacional.

Os artigos submetidos ao registro sãeos seguintes:
Azulejos e seus pertences. •	 .
E para constar, foi mandado datiloe

grafar o presente edital, que será pu-
blicado para os devidos efeitos durante
(30) trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita, 6
de fevereiro de 1982 — Orlando de Fa-
ria Caldas.

(C 804 -- 5-2-1932 -- 1.:080$000)..

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional

1932	 '
Mapa demonstrativo da coneurrelicia para a vebda de apara3 de papel de diversas qualidides e outros materiais insentiveis

Edital publicado nos dias 20 de janeiro e 4 a 22 de fevereiro do corrente ano (*)

1
2
3
4
5 .
6
7
/3

Aparas de papel de diversas qualidades, quilo....
Capas de aniagem de fardos, uma  '
Barris.vasios, um 	
Tambõres de ferro vasios, um 	
Caixas de gazolina vasias, uma 	
Latis de gazolina vasias, uma 	 •Caixas grandes, uma 	 ..,
Caixas pequenas, uma .. 	

$261
$600

1$000
1$000

•	 $500
' $400
-2000
1$000

.	 $225
$550

3$750
' 1$250

$750
$650
-

•nn•

%MIM

$250 J. 0.•Souia.
Idem.

Uno &,Conip.
Idem.	 .
Lin° & Comp.
.1. G. Souza,'

.

-

•

9
10
11
12
Ja
14.:
15
.16 •

117
18'.
191,

•Ripas de bobinas grandes, cento. 	Ripas de bobinas pequenas, cento. 	
Tampos de fardos pequzaos, uni 	
Tampos de fardos grandes, um 	
Tocos de bobinas, cento 	 p 	, Tampos de bobinas, Um.... ....... 	
Aros, quilo 	
Perro fundido, quilo: 	
Socata 	 O

y. Tampos'de fardos, um 	
(Caixas com 2 latas vasias, uma. 	

3$500
3$000

$400
'	 $600

v	 1$3,00
$050

.	 '.	 •••n•

; .
	 --	 .-

;	 •,	 --
• 	 ....

7$100
3$400

—
—
$120
$020
$091
$010
$300

2$750

GERM.

11••••

~PIL

Weemn

111n6

41~

Uno & Comp.
Idem.	 •
J. G. Souza.

:	 Idem, -,,,nr,K;
••. Uno	 ,Cpmp.

idem.	 .
' /dem:.•.	 .
Idem.'	 'G:,

eónIN. •

• f.""2,-.'",

,4.4"A•

Or.

Secretaria, 24
da concurrencla.

de. fevereiro- de 1932.	 Alberico; EM1C4o Vianna; escrivab, Visto— Pilar Drumaad, secretario, ç presidente,
"	 • -	

'O.	
11,í)

‘;'. •
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCBLICA

Colegio Pedro II — Internato
RENOVAÇÃo DE MATRICULA

De ordem do Sr. diretor, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
do dia 1 até ás 17 horas do dia 10 de
março proximo, todos os dias uteis, os
pais, tutores ou correspondentes deverão
requerer a renovação de matricula dos,
alunos deste internato.

O requerimento será feito em formulas
que se acham á venda na portaria do co-
le io, pelo preço de 100 réis.

No áto da apresentação da petição, de-
verão ser apresentadas duas fotografias
do aluno com as dimensões 0m,02x0m,03.

,Quem não requerer até aquela data,
perderá o direito á referida matricula.,

As antigas carteiras 'deverão ser en-
tregues na secretaria.

Para maiores informações, os interes-
sados poderão dirigir-se á secretaria.

Secretaria do Colegio Pedro II, 25 de
fevereiro de 1932. — O secretario,
Torres.

InspetoriaInspetoria de Aguas e Esgotos

No "Diario Oficial" de 2 do corrente,
á pagina 3.807, acha-se publicado um
edital de convite a diversos proprietarios
de predios para satisfazerem seus de-
bites dentro do prazo de 15 dias.

&
Assisteneia a Psicopatas

COLONIA DE PSICOPATAS (HOMENS)
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia adminis-
trativa permanente, punicado á pagina
3,246, do Diario Oficial de 23 de feve-
reiro corrente.

Universidade do Rio de Janeirci
De ordemsld Sr. diretor desta Escola,

faço público para conhecimento dos in-
teressadas que, até o dia 30 de abril,
proximo, acha-se aberta nesta secreta-
ria, a inscrição para os candidatos ao
premio "Visconde do Rio Branco".

Os interessados obterão na Secretaria
todas as informações que necessitarem.,

Secretaria da Escola Politecnica,'3 de
março de 1932. — (Assinatura ilegivel),
secretário em exercido.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

• Diretoria dos Serviços Sanitarios
. do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor faço
saber que, de acôrdo com o artigo 1.095
§ 2° do !Regulamento Sanitario cal vi-
gór, serão sujeitos á vistoria sanitariá
no dia 11 do corrente, os seguintes pre-
dios:

Rua Leopoldo n. 138 fundos, ás 14
horas.

Rua Petrocochino
14,10 horas.

Rua Petrocochino
14,20.

Rua Petrocochino
14,30.

tRua Petrocochino
14,40.
, Rua Bomfim n. 22, ás 14,50.
tRua S. Januario n. 64, ás 15 horas.
Rua S. Januario n. 103, ás 15,10.
Praia de S. Cristovão n. 67, ás 15,20.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seus representantes legais e de-
mais interessados.	 -

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.
— Dr. Ramos e Silva, secretario.

MINISTERIO DA GUERRA

Decimo Quinto Regimento de Cci.
vaiaria Independente'

, SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO, 'I
COMISSÃO DE RANCHO

Concurrencia administrativa para ven-
da de residuos do rancho.

Não havendo comparecido nenhum li-
citante e de ordem do Sr. capitão pre-
sidente da Comissão de Rancho, comu-
nico aos que interessar possa, que coa-'
tinuam abertas, até 8 de março, as ins-
crições constantes do edital publicado no
Diario Oficial de 15. do corrente.

Quartel na Vila Militar, 25 de fevereiro
de 1932. — Gualberlo Mendes, 1° te-
nente contador, secretário da comissão.

Escola de Intendenela	 •
Terá inicio 'no dia 15 do corrente, a

primeira prova escrita do concurso de
admissão dos segundos tenentes comis-
sionados, de que tratam as instruções
complementares ao decreto n. 19.752,
de 17 a março de 1931.

OS requerimentos dos interessados
deverão ter entrada na secretaria tiestA,
escola, no maximo,- até ás 12 horas do
dia nove dêste mês. •

Rio de Janeiro. 2 de março de 1932..
— João Jorge. Ferrgira, 1 0 tenente-
ajudante, secretario.

Fábrica de Polvora sem Fumaça
Chama-se a atenção dos interessados

-para - o edital de • concurrencia para a
•fornecidiento de pirite de ferro, publi-
cado á pag. 3.717, do Diario Oficiai de
1 do corrente.

n. 41, frente, ás

n. 69 fundos, ás

63, fundos, ás

n.. 65, fundos, ás

'Depósito Central do Material Sanitario do Exercito
r- Pedido de preços acompanhado de uma relaçã'o das fir-
ma.s a que foi dirigido e das que apresentaram propostas, de
acôrdo co mo decreto n. 19.519, de 30 de dezembro de 1930,
combinado com o decreto ri. 19581, de- 14 de janeiro de 1931
c com o de n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931.

Cirurgia geral
Abaixador de lingua, de Legroux, um.
Abridor de boca, de Neister, uni.•
Afastador aútomatico de Gesset -(modelo pequeno), .um.
Afastador automatico de abertura e 'brientação variaveis,

um.	 .
Afastadores duplos de Farabegf, par.'
Afastador, do -Legueu eitittf .:t erdeiCa :valva facultativa,

1.1M
Afastador de Tuffier, um.

W ' Agulhas inoxidaveis; de 3 centimetros, de canipiginento,
uma.

Agulhas intixidaveis de 5 centimetros • de comprimento

. Agulha de Tuffier de 9 centinietcok uma.
Agulha de Tuffier de 12 centimétros; *uma.-

_Agulha de Hagedorn, de fundo comum, sortidas, Um.
ri. 'Agulha para Slitura intestina (reta e curva), uma.

Agulha de Dcyen, com cabo (a menos curva), uma.
Agulha de Wyen, com cabo: (a . muito' Curva), -uma.

-Agulha de COoper, uma.	 .
Agulhas muito finas, enfiadáS',e esterilizadas (retas e cuo-

'vas)„ tubo.	 .
..r •-) Agulha com' rabo, modelo 'V: Palichet,' para : sutura me-

.1.alica, tuna.
Agulha , Para ligadura do 'Peilicrilo renal,'•unia:*-.	 ....•Agulha' de ' :Eintnet, uma.	 • •	 •

Agulha para punção pleura' de , Berger,"é/bisel longo; uma..
Agulha de Dt.s• chauips, para ligadura•i(direiWe'esqUerda),

Alfinetes de segurança, um.
Aparelho de Faucher para lavagem de estomago, um.
Aparelho para transfusão de sangue e sangria do Dr. Eu-

gemo Rodrigues de -Souza, um. -
Aparelho do professor Delbet, para fratura- de braço, um.

• Aparelho do professor Delbet, para fratura de coxa, um.
Armado de ferro esmaltado. c/vidros, para instrumental

oirurgico (0,70 x 0,40 x 0,30), um. . .
Aspirador modelo Dieulafoy, um.
Autoclave -sistema Scherrer S. A. (c/dupla parede), parai.

gaz. querozene ou eletricidade, um.
Avental branco, de linho, para médico: um.
Avental 'branca de cretone para enfermeiro, um
Autoelave de • Chániberland. modelo Médio, um.

•BaCia * deágif.á, "circular,. uma.,
-Balainá decu'liai 'Com craveira, uma. 	 -
Balde de agritinir	 , • • •",
Ban0 de neta:1, ,c tina rosca, para altura variavel (redondo)

Bai'aéa:sanikra, tipo regulamentar. para*: quatro feridos,
uMa. •

Bolsa ,pare médico, uma. •
Bolsa para padioleiro, ,inn.
Braçal de neutralidade,
Bisturi reto, Collin, de tres tamanhos,

. Cabos .para serra de OiliÇ par. • .
. Camila ,, de Jane', uni.a..	 .`
. SimpacetÇ AI& lior"Paclia pára. gelo, para adulto,

Carrinho , pártUtránsporte de 'doentes, um,	 ..••.-•
Cuba' reniformede agatá, 'tamanho' mnidio turno.

• Cuba retangular de agata, de -25 x 20 centimétres, utWa
Caixa completa para autopsia,•-unia;	 —,-!!1`-
eanula traqueal de N• risliaber,"n s -3 -4 5	 coleção."'
Comadre de agata. uma.	 -

;! Cesttitorno • dry• Listow (curvo)-, • um.	 ••

- -. 'Curetas de Volkin,?.nn (para :.osso). n's !. : . 2, , 4.e 6, .série.
.

• Costotono	 Liston (reto). um.

f•i' , Can'ipressor -hemostatico doetDO. Dé`0111artel;!unik,•,-‘`'''
•

Y ' •	 t•	
if;. •

- Agulha para sangria 'do Dr. Verde, urna. •
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Condiiter do Dr. • De 31ártel. um.
_ Caixa do profesor Gosset, para esterilisar luvas (para..qua-

tr o' pares), uma.	 -
Compressor . de tubo de borracha, de parafuso, para gota a

gota, um.
Clamp estomacal do professor Gosset, um.
Clamp de gastreotomia, do Dr. Delagenière, curvo (25 ce-.
Ciam]) de- gadretoinia, do Delagenière, reto (25 centime-

tros), um.	 -
Clamp para duodeno, de V. Pauchet (20 centimetros); um.
Clamp de ramos desmontaveis, de Albarran, para pedi-

culo -renal, um. •
.Glamp de Marion para tornar' ureter, um
Dedeira dupla de Leguen, uma.

, Diapasão com cursor., um.
Dilatador de Laborde, um.
Drenos esterilizados, lis, 16, 18„. 20 e. 30, coleção.
Dinamometro• de Collin, um.
Drenes de Marion, com tubo lateral, acotovelado, coleção.
Dilatador de Márion, Para facilitar a introdução do dreno

Pinça goiva, para laminas vertebrais, uma.
Pinça de Young, para prostatelornia .;. unia.
Perfurador de engrenagem, modelo grande; um..
Pinça de Liston,.de . lamina reta e curva, irar. •
Porta-ligadura de 'Jantou, simples, um.
Porta-ligadura de Tanton, de curvatura lateraLum..
Placa com ranhura de Tanto'', de varias tamanhos .e.mo-•

delos, uma., ,	 •

Polia de extensão de Kirmisson, uma.
• Pinça para' retirar esquirolas de . Doyen, unia.

Porta-agulhas de Mathieu. modele grande, uni.
• Pinça tiara colocar e retirai' grampos' de Michel (modeIo±
com articulação' Collin), urna.

Pinça de diasecção, urna.
• • Pinça dente de rato. urna. •

Pinça homostatica de Pean, unia.
Pinça para tração de lingua, -uma.
Pinça para campo, uma.
Pinça porta-drenos; uma.
Pinça para esmagu. de Berger; para extração de corpos

rstranhos, uma.	 •

Pinça cru T de professor Dr. De Marte!, para couro ca-,,
beludo, uma. .	 • .

Pinça de Ombredaone, para caecum, de ramos ovais e fel.
'lastrados, uma.

• Pinça para vesicula biliar, de ramos elestieas, modele Col-
lin, lima.

Pinça do Dr. Dejardine, para fixar e puxar o reto, unia:"
Pinça do Dr. Delageniere; de ramos moveis, para manter

:um rim, uma.	 •
Pinça de . Dr. Guyon, para tomar os calefflos de baeinete,

uma. •

na cistotomia _supra pubiana, um.
Dilatador ano-retal, de Nicaiss, um.
Drenes de-Paul,-de vidro (para anus ertificial, diametro

de 16, 18, 22 e 26 milimetros), coleção.
Escarra deira higienica de pé alto, uni.
Escarradeira individual metalica, uma.
Escarificador niquelado de oito laminas, um.,

• Escova comum para. asepsia,. uma.
. Escopro, modelo (Collin, um. .

1?,sterilizador niquelado (de 45 x 14 centimetros),
Estetoscópio clinico de ebonite, um.
Especulo auricular de Collin. um.
Especulo nasal de Duplay, um,
Estesiometro de Webber, um. 11

•Escala de Charrière, uma.	 1..PN

• Estilete -Oliver. uni.	 •
Esterilizador a vapores de ferino], ui -odeio Janet,irtm.
Esmagador de De Martel, de tres elementos, uni.
Engaste de Erzbishop, para seringa vesiéal, um..
Fogareiro tipo Primus, tini.•

-Fita metrica metalica, uma.
, Fios de seda esterilizados de O a 3, "Coleção.
Fios de catgut esterilizados, de 0 a 3, coleção.
Fita de Partiram, uma.
Faca para amputação, de 15 centirrietros de laminas, uma,.
Gorro branco de linho para médico, um. -
Gorro branco de , cretone para enfermiro, um.
Goiva,. modelo • Collin, uma:	 • -
Grampo de Michel um.-
Irrigador de vidro, c/tam,po, para 'dois litros; de acôrdci

Com o suporte relativo ao n. 173 desta tabela, um.
. -.:Irrigador completo, de agata,.com tampo, para dois litros,

Lavabo completo, com. dois barris "de vidro; balde e tres
pedais, um.

Lapis dermagrafico,. um:	 •	 •
Luvas de Chaput;.com manguito; na. 7/2e 8, Dar.
Luvas finas de boracha. ns. 7/2 . e- 8, par.
Leito articulado , para operações; um.
.Mascara , de anestesia pelo ater, de Ombredanne, uma.
Mascara- de anestesia pelo' cloroformio, de - Esmarck urna..

'.Mascara deeambraia de linho para operadores, uma.
Martelo do professor . Dejerine, para percussão, Mn.

Y. Maquina eletrica,de Chardin; grande' modelo; uma.
.. Mesa para alta cirurgia,. modelo Guyot : ou , Seherrer uma

_	 Mesa pequena, com . prateleira.clis . vidro; para sala , de . ope-egtOes, uma.	 .	 '
Mapas murai de" anatomia discritiVa coleçãe.1/4Mochila, para- enfermeim i uma:.
Martelo metálico,.	 .
Navalha com cabo de metal, uma,.
Oculos eseuros;. par. 	 '	 -•-
Padiolas tipo, Franak 	 regulamentar),, uma.; r.Pinça certante, para osso, i de Listorz,;„ uma.. 	 t /-,,•PulverisadoiE kte,Wil114t7para.,.gargantto,:cortiplefoxAin.-

-,,Pacote. de . curativo indryidual,. 	 , •
Pinça dé.,Roelier...iima.:., (4

; Pinça .gOiva, cursta,e.re"ia„;par„.....
Pinça de 'Perder, d0 . 25 centimetroso:,(Cursa)„uma,..,:.
Pinça de ramos' flexiveis,.( flentes;	triangulares20 , x , 15 mini, uma.	 •

• enriça cdprosthtioas, de...tiartmann de.,1aentirnetro-VAnia.'
Pinça . eurV0,, flexIV'el, de; Dr. : ,Dey.e11;:..pant' ettornagojimia.
Pinça driplt4 de- Dr. Pemoin; prrn entête-anastomose, uma.

(R.i/Terrnocauterio' d&Patme/in grande . modelokiedinplpço.,.umw,
Termoypetro clinico prismatico • d& Casella;
Tesoura para cortar curgivos,,t'amusiT méttiont
Tira de llsinarcit; dant' re.,tivo. plaW, pin.941 ,7

• Tentaeanula forte, iima'';;; 	 :rio,•	 k-14:elementos	 , .
• Tencitomo ponteagudo, -um.k ,	 r.,

Temotome	 15„
"	 ;Vacinostiles de-Blanzzi, caixa.

Passe-pertout, para. seringa de 5, 10 e 20 cc., um.
Rugina de Ferabeuf,,com apoio digital, reta e curva, par.,'
Rugina de Dr. Doyen para costela, uma.
Rugina de Prolat, reta e acotovelada (direita e esquerda)'

par.
Rugina escavada reta,. urna.
Sondas retais, coleção.-
Sondas de Malecot,.11exiveis, sortidas; coleção.
Sondas de Pezzer, llexiveis sortidas, coleção.
Seringa de Labut, para anestesia, com 3.agulhas de 6, g;',/

é 10 centimetros, de Pauchet,,uma. 	 .
Suporte para grandes ampoulas (soro fisiologia°, etc.)x,„

cont dispositivo para mais de uma ampoula,
Suporte metalico, para, três bacias,. 	 , .
Serra 'de Farabeuf, para ressecção, com dorso movei elit-mk

fainas sobressalentes,. uma. 	 .
Serra.rnevel, com dorso desmontavel,.uma.
Serra de Gigli, sem cabos, uma.
Sfigmomanometro de Vasquez-Laubry, um.
Saco para agua quente; tamanho , grande; -um:
Saco para .gelo tamanho grande; um. -
Seringa tipo' Luer de 3 , cc. Oompleta, uma.
Seringa . tipo Luar de 10 . oc. completa, uma.
Seringa tipo Lues cie 20 ed. completa, Unia.
Seringa line Luar de 3 cé, mia, unia.
Seringa tipo Luar de 10'ac. mia, uma.	 L
Seringa tipo Luar de 20 cc; Ma, uma. .•
-Supensorios escrotais, tamanhos varioà,uni, ‘, 	 -
Suporte metalico, para 2 irrigadores 'de 'vidro, eicaptial-d

'dada?, cada um para 2 litros, um.	 "O
Stiligota, modelo . professor Forgue, ,parla.. protOclise

Hurphy,1 com canula retal,. tipo Dr. Dajárdin g; uma.
Tambor metalico, de varies tamanhos para esterilizaçãti

de .gase, algodão e campos, uni.	 .
Ten z, de Farabeuf, eorn dupla articulação,, um... , 	 •

Tre ano de Deyen, corripleto i . com : os, rçsectzvos; Pe'rfura,
dores, u •	 •	 .•	 -	 à .1 .45;O T 	 •TaIi.s ;de Thotnas,, pára, fra4U•a. dos,yroptrihros ~for g

.„,.	 "! )inferior	 .jogo.	 ;
Tes ura; de Mayo, para: esteai-mo i e inters1}nok, ua a,,,
Tesoura rétai der 15 , cent,„,. com, articulaM Ck)14 Anna .

• TesOra Cum de 25 ce_p2, 1 , alturgira: oiçpni
uma.
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Valva retal, uma.
Ventosa de vidro grande e sem botão, uma
Vaporasador de Championniére, um.
Valva supra-pubiar.a, de Doyen, uma•

Urologia

Compressor de meato, um.
Cistoscopio, combinação univeisal de acordo ci o catalogo

Drapier, de 1929, n. XII — 26.991, um.,
Cauterio uretra!, um.
Cateteres retos e curvos, coleção.
Dilatador de Kohnann, reto '(lavador), um,
Dilatador de Kolmann, curvo (lavador), um.
Dedeina dupla (com protetor de mão de Legueu), uma.
Exploradores olivares, de Guyon, xis. 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12,

14, 16, 18 e 20, coleção.
Fios condutores, coleção.
Fraco para olear sondas e beniqués, um.
Instiladares de Guyon, sortidos, um.
Mandarin de Guyon, curvos e acotovelados, um.
Meatetomo, um.
Pinçh de Kolmann, para corpo estranho da uretrç, uma.
Sondas:	 .
a) boquilhas, coleção;
b) olivares do n. 6 ao n. 24, coleção,
c) de Nelsoton em caoutchouc vermelho, com godet, c/35

cent., de comprimento de ns. 6 a 24, coleção;
d) ureterais do n. 6 ao n. 14, cilindricas, coleção;
e) ureterais do n. 6 ao n. 14, de bisel graduado, coleção.
1) de demora em caoutehoue vermelho, coleção;
g) de Chevassu para prostatetomia, coleção.
Serie de beniques curvos, uma.
Transformador de resistencia para cauterio e luz, um._
Tubo de Desnos para 8 a 12 sondas, um.
Uretrocistoscopio Mac-Cartey Chevassu, completo, um.
Uretrotomo de Kaisonneuve, completo, um.

• Velas filiformes retas, sortidas, coleção.
Velas filiformes eulortilhadas, coleção..

• Velas condutoras para beniques, uma.,
Velas clivares sortidas, coleçãc.
Valva reto-coccygea. de Pronst, uma

Tabela V
AlbuminimetrO de Esback, um.
Aparelho de Aubin, um.
Banho-Marfa de aluminie. um .
Balão de vidro graduado de 25, 50, 100, 500 e 1.000 cen-

tirnetros, um.
Balão de vidro cólo longo e tubulado, um.
Bico de Bunsen, um. 	 -
Bureta graduado em declines de centimetros, com capa.

cidade para 30 cent., uma.
Capsulas de porcelana de fundo redondo sortidas, uma.
Capsulas de porcelana de fundo chato, sortidas, uma.
Centrifugador de 2.200 a 2.500 rotação, eletrico, um.
•Ceptrifugador de 2.200 a 2.500 rotações a mão, um.
Copo para reações, um.
Densimetro de Brisson, um.
Empoula de decantação, -uma
Frasco hidrotimetrico, um.
Frasco de Kitesato, um
Fiolc, um.
Fiole, um.
Funil de Joulie, um.
Galatometro, um.
Lato-densimetro de Bouchardt, é Quevenne,
Lampada de vidro a alepol, uma.
Matriz de Kjeldahl, uma.
Maçarico articulado, um.
Papel, azul de tournesol, caixa.

". Papel vermelho detornesol,caixa.
• Pipeta graduada de 5; 10, 20 e 50 centimetros, uma..

Provets de pé graduados, uma. 	 -
Pinça de madeira, uma.
Pinça de-metal para interrup 'ção do tubo de borracha,

lima.
Suporte de. madeira parã tubd de ensaio, uni
Tubo de -ensaio, um.
Tubo graduado, um.
Tubo de borracha para ligação, metrc
Uridensimetro de Ambard, um.
Ureometro .de Ambard, um.
UTeometro de Noel,
Uricometro de Ruhemann, uni.
Vaso de precipitação a quente, 'tira.

Observa.ção

Os artigos constantes do presente pedido de preços deve-
ser entregues nesta repartição • nos seguintes prazos," a

contar da data do pedido respectivo: 5 dias para os artigos
existentes no mercado; 20 dias para bs depenaentes de fabri-
cação e 90 dias para os sujeitos a importação; convindo ser
feita na proposta as declarações contendo: o número do uni-
dades, qualidade do material, dimensões, bem como todo o
qualquer esclarecimento necessario á perfeita identificação
dos artigos e julgamento das propostas.

As propostas deverão ser seladas, assinadas e apresenta.,
das em três vias em envelope fechados.

Capital Federal, 18 de fevereiro de 1932.
O pedido de preços acima foi dirigido ás firmas Moreira

Barbosa & Comp. Ltda., Merino & Comp., O. Noiva & Comp.,
Casa Lohner S. A., Luiz Hermanny, Filhos & Comp.; Vilas
Bdas & Comp., Lutz Ferrando & Comp. Ltda., e Fernando de
Araujo Severino, tendo todas apresentado propostas, nas quais
prevalecerão o preço de unidade, de acÔrdo com o art. 1° do
decreto n. 19.790, já citado.

- Moreira Barbosa & Comp. Ltda., propõem para forneci.
Mento ao Deposito Central do Material Sanitario do Exercito:.

Abaixador de lingua de Legroult, um, oito mil e
quinhentos reis. 	 	 81500

Abri rdoi. . .Abridor 	 de Heister, um, vinte e seis milé 
261000

Afastador automatico de Gosset, modelo pequeno,
um, cincoenta e .nove mil e quinhentos reis. 	 591500

Afastador automatico de abertura e orientação
variaveis, um, cento •e sessenta mil reis 	 	 1601000

Afastadores duplos de Farabeuf, par, sete mil
réis. . . 	 •71000

Afastador de "Legueu com uma' terceira valvula
facultativa, um, cento e sessenta mil reis 	 	 1601000

Afastador de Tuffier, um, cento e noventa mil
reis. . . 	 	 1901000

'Agulhas inoxidaveis de 3 cms. de comprimento,
• uma, mil e quatrocentos réis 	 	 11400

Agulhas inoxidaveis de 5 ens. de comprimento,
urna, mil e- quatrocentos réis 	 	 11400

Agulha de Tuffier de . 9 cms. (platina), uma,
trinta mil réis. • 	 	 301000

Agulha de Tuffier de 12 cms. (platina), uma,
cincoenta mil réis. 	 	 501000

Agulha de Hagedorn de fundo comum, sortidas,
uma, mil o quinhentos reis 	 	 11500•

Agulha para sutura intestinal reta e curva, uma,
. mil e duzentos réis. 	 	 1$20Q

Agulha de Doyen com cabo a menos curva, uma,
dezoito mil réis. 	 	 18$000

Agulha de Doyen com cabo a muito curva, uma,
dezoito mil réis. 	 •	 181000

Agulha de Cooper, uma,. 	 61000seis mil réis 	 --
Agulhas muito finas enfiadas e esterilizadas, re-

tas e curvas (tubo), uma, três mil e qui.
••• nhentos réis.  •	 3$500

Agulha com cabo, modelo V. Pauchet, para sutura
• metalica, uma, trinta mil réis 	 	 30$000.

Agulha para ligadura do pediculo renal, • urna,
quarenta e oito mil réis 	 •. --

4186:0000Q0•Agulha de Emet, uma, dezesseis mil réis 	
• Agulha para punção pleural, de Berger, com bisel

longo, udia, dezoito mil réis 	 	 181000.
Agulha de Deschamps para ligadura, direita •e es-

querda, uma, vinte e quatro mil réis 	 • 	 24$00Q
Agulha para sangria do Dr. Vernes, uma, sete

•mil réis. 	  •	 	 71000
$025'Alfinetes de segurança, um, vinte e cinco réis 	 	 •

Aparelho de Faucher para lavagem do estomago,
• um, vinte e dois mil réis 	 	 228000

'Aparelho do professor Delbet para fratura do
• braço, um, cem mil réis 	 • 	  	 1001000

• Aparelho do -professor Delbet para fratura da
coxa, um, cento e cincoenta mil réis 	 	 ' 1508000

Armario do ferro esmaltado com vidros para ins-
trumental cirurco de 0,70 x 0,40 x 0,30, um,
cento e sessenta e cinco mil réis  •	 1651000•

'Aspirador, modelo Dieulafo y, um, ceilto' e ses-
senta mil réis. •. 	 _	 .	 	 1601000

•
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Autociaves sistema geherrer g . S: com•.

parede para gaze querozene ou eletricidade,
um, oito contos e oitocentos Mil

Avental branco de linho para Médico um trinta
e cinco mil reis •	 • •	 •	 , 	

!Avental branco. dr cretone . para enfermeiro, um,
vinte- •mil reic • •	 7	 '

Autoclave Chamherland,' modelo médio, uni, qui=
nhentos e noventa mil réis-

bacia de agata, circular, uma, seis Mil reis'	
Balança decimal com craveira, uma, oitocentos e

.	 cincoenta mil reis. 	
Balde de agata, um, dezoito mil reis
Banco de metal cem rosca para altura variavel,

redondo, um, trinta e seis mil reis 	
Barraca sanitaria tipo regulamentar para 4 fe-

ridos, urna, très contos e quatrocentos . mil
reis. .	 	 •

Bolsa para médico, uma, trezentos e•vinte e cinco
mil reis. 	

Bolsa para padioleiro, urna, trinta mil reis 	
Braçal de neutralidade, um, dois mil e trezentos

réis.' 	
Bisturi reto Collin, de 3 tamanhos, um, trinta•

mil réis. . 	
Cabos para serra de gigh, par, onze mil réis 	 ;
Canula de Janet, urna, quinhentos reis 	
Capacete de borracha para.gelo para adulto, um,

vinte e Gois mil reis 	
Carrinho para . transporte de doentes, um,* du-

zentos é noventa e oito mil reis 	 •
'Cuba reniforme de agata, tamanho médio, uma,

cinco mil e quinhentos -reis  • »
Cuba retangular de agata de '25 x 20 cent., uma,

vinte e um mil réis  • •
Caixa completa, para autopsia, uma, trezentos e

oitenta mil reis
Canula traqucal de Krishaber 34-5 e 6, coleção,.

duzentos e . vinte mil reis 	
s .Comadre de agata, uma, •vinte„e. sete mil reis 	

Costotomo de Liston curvo, um, quarenta mil reis
,Costomo de Liston reto, um, quarenta mil reis.
Curçtas de Wolckamnn para ASSO 2.,4 e 6, serie,

(luarenta e dois mil réis 	
Compressor hemostatico . do .Dr.. Marta. um,

quatrocentos mil reis	 - 	 -
Condutor do Dr. De Martel, um, quinze mil reis.
Caixa do professor Gosset para esterelisar -luvas, •

4 pares, uma, noventa e cinco mil reis 	 •
Compressor de tubo de borracha de parafuso

para gota a gota, um, dois mil e quinhentos
reis

Clamo estomacal do professor Gosset, um, cento*
'	 e oitenta mil reis •  •	 - * •	 •	 -	 •

Clamp de gastrotomia do Dr. Delageniere, cur-
vo de 25 cents., -um, • cento -o • quarenta mil •
reis .

;Clamo de gastrotomia • de • Delageniere, reto de
' 25 eents., um, cento e quarenta mil reis 	  •

,Clamp para duodeno de V. Pauchet 20 cents., um,•
setenta mil reis

Clamp .de ramos desmontaveis de Albarran para
• pediculo renal, um

,Clam- de Marion para tomar ureter, ain , quarenn.
ta mil reis . 	 „ 	

Dedeira dupla de Legueú, uma, quatro mil e ..
quatrocentos reis	 , 	

Diapasão com cursor, um, quarenta.e;,einco
reis . .	 .	 . 	

Dilatador de Láborde, um,. vinte e oito mil reis.
Drenos esterelisados ns. . 16-18-20-30, coleção, s

dezeseis mil réi,s . . 	
Dinamometro Collin, um, oitenta mil -réis 	
Drenos de Marion com .tubo lateral acOtovelado;
"	 coleção, sessenta e oito mil reis 	
pilatador de Marion para facilitar á _introdução • '

do dreno na cistotomia sub pubiana, um,
cento e trinta mil . féis 	

Dilatador ano retal de Nicáise, um, setenta e nove
mil reis

Drenos de Paul de vidro para anus artif:cial,
••	 diametro de 16-18-22-26 milimetros, cole-.

ção, vinte e oito mil reis 	

Esctirradeira bigienica-de lié . alt(i,. -uma; v1nte.'r-' 1 =- •	 : ' • "
cincO 'mil reis- —	 " * -- .-	 »	 •	 2õ.$0(..at

Escarradrira- individual metalica, • uma, - nove" mil'	 . .
reis 	 ... 	 '	 •,.-.. 	 	 .	

' para" lisepsia, uma, setecentos reis - 	 4- 9. 4 $5$71.°) i'°1"); .EScoVa colniuni	 .

Esearificarlor • '.nickelado • de • á lam., uni, quarenta
.,	 e'quatro Mil rei:g • -	

Escopro

-

scopro inbilejo Colhia, um, lrese' mil -reis 	 	 '138000*
E; terelistidor nickelade de"45 • x • 14 centS., • um,
- cento e dezoito mil réis 	 •	 ,t18$0().0

Estetosco 10 clinico de. ebonite, "iim, 'quinze mil
. .158000

1";-*;e1c.tailso auriCular • de • Collin, uni, dezoito mil
reis 	  

Especuldnasal 'de'Duplay. um, -quatorze mil reis 	 . 111102
Estesiometro de Webber, um, vinte e sete Mil

réis '.	 27000
Escala de. Charriere, uma, quinze mil reis 	 	 158000

	

3:4008000 Estilete olivar; um,' mil e..qiiinhentes -reis 	 	 .18500 -
• _. Esterelisatior a vapor de Forniol mod. Janet, um,

325:3000 • •	 cento' e trinta e oito • mil rei s	 	 138$000
308000 • Esmagador de - Martel de • 3 elementos, um, qui 	-

.. - nlientos mil reis •.- - 	 -• • •	 5008000
28300 Engate de Erzibischoff para seringa vesical,-um.

trinta mil 'reis 	 • • • •	 •	 •	 •
308000 Fita metrIca Metalica, uma, oito mil rei ,: 	 .. .	

308000
880 4-1

41000 Fio de Seda esterelisallos • de O a 3; coleção, onze
8500 " mil reis . • 	 •	 118000

-	 Fios de. ctitgiit esterelisados de O a 3, coleção,
228000_	 quatorze mil ..réis... , 	 .

• Fif a de .Parram, .unza, .dois Mil e duzentos reis;	
Vaono
2$200.

Faca para r amputação de 15 cents. de lamina,2988000 uma, -vinte e -oito Jitil reis	  	 288000 .
Gorro branco de linho uara medico, um, cinco58500 , mil e quinhentos -réis - 	 	 58500 .
Gorro de cretone- . para -enfermeiro, um, quatro218000	 mil e quinhentos reis 	 	 485.00
Goiva- modelo Collin, uma, dezeseis •mil reis 	
Grampo det Michel, um, trinta -reis 	 	 16:20...
Irrigad r de vidro' con1 tampa 'para 2 litros de

acordo com o' sUporte relativo ao n. 173
desta tabela, 'um, 'dezoito mil reis 	 	 18$0.00

Irrigador cOmpleto de agata com tampo para 2
.	 litros, um,' dezesete mil reis 	
Lavabo completo com 2 barris de vidro, balde e,

3 pedais, um, tresentos e quatorze mil reis 	 	 31171:0°Ç°,063
Lapis derniografico, um, dois mil reis 	
Luvas de •Chaput com• manguito ns. 7 112 e 8,	

28000

par, vinte nove mil e quinhentos réis 	
Luvas finas de borracha • ns..7' 112 e 8, par, seis	

29$500

' mil réis 	 •	 6$000
Mascara de anastesia pelo Der de Ombredanne,

28500	 uma, duzentos e dezeseis mil reis  » 	 •
Mascara de anastesia pelo cloroformio Esmarch, 	

2168000

Mascara de cambraia de linho para operações, 	
9180000	 $000.	 	uma, nove mil reis

.,	 uma, seis mil -e • novecentos reis 	 	 68900
1408000 * Martelo do .professor Delageniere para percussão,-	 .

um, dezoito .: Mil 'reis • 	
140800 Maquina eletrica ,Chardin .grande modelo; • umN. 	

18$090

• um conto' e .duzentos mirreis 	 	 1 :20.0$000 :
70$0J0 Mesa para a cirurgia; medeio Guyot'ou Séherrer,

uma, dez contos de 'reis 	  10:0008000
1908000 .-. Mesa pequena com: prateleira de vidro para sala

de operações, urna, quarenta e oito .mil-réis488000..
408000 . Mapas murais -de anatomia deScritiva, coleção.''

• tresentos mil réis
4$1.10 Mochila Para enfernieiró, tinia, quatrOcentos 	

300$000.

mil reis . ......	 4008000
458000 Martelo retalico, um, vinte e. tres Mil réis  •	 238000...2.88000 Navalha' com cabo de Metal, uma, quinze mil e

-	
oitocentos reis . . 	 	 ..1588G0

168000 Oculos . escuros, par, seis mil reis 	 	 68000
808000 .Padiolas tipo Franck tipo re gulamentar, OMR,

cento e quarenta mil reis 	 	 1408000 .
688000 Pinça cortante para osso Liston, uma, trinta e

„dois , Mil 'reis	 	  -328006....,.Pulverisador Wilbess . para garganta, completo,
1308050	 um, vinte e cinco' mil reis 	 	 258000 .. • Pinça de Koehr, uma, onze mil e novecentos
798000	 réis .. 	 .	 118900

. : Pinça goiva curva e reta, -par, noventa mil reis 	 	 908000 .
• Pinça de Terrier de 25 cents., curv,. uma, trinta ,

288000	 4 ein,c,p,.&11' 'reit. 	 	 35800u

8 :8008000

3553000

208,000

5908000',
68000

8508000
188000

368000'

3808000

2208000
278000

408000

428003

4008000
1$8000

958000
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Pinça de raions flexiveis, dentes .finos • e trian-,	 Saco para agua quente, tamanho grr,nde, um,
••• -16$000:".,	 .	 •

	

...guiares de ...20 x 15, uma, .quarenta e cinco 	 dezesseis mil- rék •. .	 ,	 ..	 . 	 .. ...	 ;	 •mil réis	 '45300 Saeo.:para gélo, tamatlilu grande, wn, dez mil
reis 	 .. nça coprostatica de Hartmann cie 18 centie- 288000 Seifi• tros, uma, vinte e oito mil reis 	 mnga tipo Luer de 3 cc., c,:nupleia, tuna, dez-

	 -10$000-Pi 

Pinça curva flexivel do Dr. Doyen para esto- 	 oito mil reis 	 •	 18$000,••
Seringa de tipo Luer. 10 cc.. completa urnamago, urna, trinta e oito mil réis 	 	 1 38%00

e dorn	

0	

,	 , •, y:ilike
...is mil reis 	 	 - 22$000Pinça goiva para laminas certebrai 	 Ser

	

s, uma, cento	 •
Seringa de 20 cc...tip 	 mo . Luer, completa, uma, vintee dez mil réis 	 	 110$00 e quatro mil reis 	 	 214;000Pinça de Yong para prostatectomia; urna, ses-.-'

senta mil reis . 	 	 . 60$000. Seringa de tipo Luer de • 3 cc.; nua, unia, três
. mil reis	 •	  Perfurador de engrenagem grande, um, dii :- 	 Seringa tipo Luar •de 10 cc., • núa, uma; nis milzentos e sessenta mil reis 	 	 260$000	 . réis . 	 	 6$000Pinla de Liston de lamina reta e curva, par,	 Seringa de tipo Luer de 20 cc., nua, unia,..nevesessenta 'e quatro mil réis 	 	 .64$000	 mil réis . 	 	 9000Porta ligadura de Tanton • simples, um, trinta	 Suánensorios escrotais, tanirulios - varios, um,mil reis . .	 3Q$000	 oitocentos reis 	 $800Porta ligadura de Tonton de curvatura lateral, 	 Suporte metrifico para 2 irrigalores de vidro com

um, trinta mil réis 	 	 3.0$000	 capacidade cada uni para 2 litros, um, oitenta
Placa com ranhura de Tanton de vario's toma-'.	 e oito mil reis 	 	 884'000•'nulos e modelos, uma, quinze mil . reis 	 	 15$000 Stilegota modelo do prof. Forgue, para prole-
Polia de extensão de Kirmisson, uma, eincoenta 	 ouse a Murphy, c/canula retal tipo Dr. De-

mil réis .'' 	 	 50$000	 .• jardin, um, sessenta e cinco mil reis 	 	 65$000
Pinça ' para retirar esquirolas de Doyen, uma,Tambo metalico de varios tamanhos, .de 20 cms 	 ,

, cincoenta • mil . reis . 	 	 50000 	 -	 • um, sessenta mil réis 	 	 60$000
Porta agulha de Mathien modelo grande, uma,' , 	 Idem, idem, de 15 Denis., um, quarenta e .cinco

45$000Irinta e cinco mil reis 	 	 mil réis 	

	

35$000	 . 	
Idem, idem, de 25 cents. •, um, setenta mil reis.Pinça para colocar e retirar grampos de Michel, 	 Tenaz de Farabéuf com dupla articulação, uma,	

- 70$000
modelo com articulação de Collin, uma,	 .	 sessenta mil réis . . 	 	 60$000dezoito mil reis	 18$000 Trepano de Doyen completo com os respectivosP:nça de disseção, uma, cinco mil réis.. 	 	 :5$000	 rpéerfura deres,:um,.cento e noventa e dois milcento	 .	 9Pinça dente de ra, uma, cinco mil reis 	 -.,	 5$	 is .

	

000	 192$000Puça hernostatica de Pean, uma, dez mil réis.	 10$000 Tesoura de Maio para estomago e intestino, uma,Pinça para tração de lingua, uma, dezesete mil 	 vinte e um mil réis 	 	 21$000reis	 17$000 Tesoura relia de 15 cents. c/art. Colho, uma,-Pinça para campo, uma, doze mil réis 	 	 12$000 .	 quinze mil reis 	
Pinça porta drenos, urna, vinte e quatro mil reis 	 24000 Tesoura curva de 15 eents. c/art. Collin, '	

15$000
ulnal ;1

$'Pinça para esofago de Berger para extração de 	 quinze mil reis 	 •	 9.	 15-000.corpos estranhos, unia, noventa mil e qui-	 ,Termo cauterio de Paquelin, grande modêio, com-nhentos réis'	 ,	 ré

	

90.$509	 . pleis .to, um, duzentos e oitenta e cinco mil
Pinça e T do professor De Martel para couro	 	 .• 	 	 285$m	 000cabeludo, urna, quarenta mil reis 	 	 • 40$000 Termometro clinico prismatico Casela,.um, vinte
Pinça de Ombredane para caecun de ramos o--ais 	 e cinco mil réis 	

e fenestrados, uma, setenta mil réis 	 	 . 70$000 Tesoura para cortar curativos tamanho médio, 	
25$000

-urna, vinte mil reis 	 	 - 20$000 '•Pinça para vesicula biliar de ramos elasticos, 	 Tira de Esmarck com respedivos .Clamp., uma 	modelo Collin, urna, setenta • mil-réis 	 	 l' 70$000	 vinte mil réis 	 	 20:300. .Pinça tio Dr. Dejarclin para fixar e puxar o reto, 	 Tenta canula forte, uma, quatro mil reis 	uma, oitenta mil reis 	 	 :, 80$000 .Trocater de 4 elementos, um, vinte e três mil?inça do Dr. Delagraniere de ramos moveis para	 reis	 23$000manter um rim, uma, cento e oitenta e cinco .	 Tenotomo ponte-agudo, um, dezeseis mil reis....	 16$000mil réis 	  . ' ; 485$000 Tenotomo rombo, um, dezeseis mil réis 	 	 16$000:Pinça do Dr. Guyon para tornar o•s dalculos de 	 Vacisnostiles de Blanzzi, caixa, dezesseis .mil reis 	 16$000bacinete. uma, noventa e cinco mil reis.. 	 95;000 Valva retal, uma, trinta - 	38$000,

	

e oito mil reis-	Passe-partout para seringa .de 5-10-20 cc., um, 	 .. • Ventosa de vidro grande, c/hotão, urna, seiscentos .	 .setecentos reis 	
• $600lugina de Farabeuf com apoio digital reta e • 	

$700	 - reis
, Va;jorisador ChamPioniere, um, iresentos milcurva, par, trinta e dois mil réis110	 	 32$000- --	 reis . 	 	 300$000 .:tugina do Dr. Do3 . en para costela, uma, dezeweis Valyula supra puhiana de Doyen, uma, quarentamil reis 	  , 	 	 : 16$000	 • o. cinco mil réis 	 'lugina de Trelat reta e acotovelada direita e es- .	 P 	

querda, par, quarenta	 l réis  •	 ..ta

	

À .40$000	 . Urologia: • - , 	
:45$00t1-

„

;

Rugiria escavada reta, urna, dezoito mil réis......	 ' 4/4000Sondas retais, coleção, cincoenta e quatro mil e	 Compressor de Meato, um; oito mil e quinhentosseiscentos • réis -, i, ...- 	- •	 ,, 54$600	 . reis	 	 x	 ,8$500-,Sondas de Maleeot flexiveis, sortidas, coleção,	 Cauterio medrai,' um, einceerita mil réI4 	 • 50$000setenta mil réis 	 :i' 70$Q00 Cateteres retos . e eurvo-s;.,coleção, duzentos e de-:Sondas de Pezzer flexiveis, sortidaá, coleção, se- 	 '• 'tono mil e . trezentris reis 	 	 218$300'tenta e olto • mil réis

	

	 .. 	
78$000 Dilatador de Kolmann retolavador, um, :, • cluzentosseringa de Labat-para anestesia; com 3 agulhas 	 '• e' dezoito mil réis • - • - 	 218$000 .de 6-8 e 10 cents., de Pauchet, uma, cente . e	 _ ' Dilatador de Kolmánn ou' i'vo' lavador; - um; duzen-'trinta 'mil réis 	 8,30$000-	 -,t-tós e cincoenta . e seis . mil reis.- - ' , 	 	 256$000Süpories para grandes emptilas de sôro . fisiolo-	 '' • " ' Dedeira dupla com•prótétior 'de inão'legUeu, uma,gico, etc., COM- dispositivo , para mais de'tima • 	; •'• --quatro mil e quatrocentos reis  • 	 4$400.empóla, um; vinte . e oito mil ''ris-	 ‘ • • •	 2.8000 'Exploradores olivaresidg GaYdn . ns.'-j5;-•6';'-'7, 8.. 9,Sqiiorte, metalico para 3 bacias; um, sessenta e 	 - ' • .-.-	 !•• 4.0.' 12, 14, 15,.18 e..20,- colecilo, , sessrpla miloito mil rei--	 - 	  .	 'i ' . (180/s6' " reis .

• 302E002 -
Seu de Farabeuf para -recessão -com , dorso movei '. ,;;11 . ' - • .--- Fios, q,ondutores coleção,: trinta e oito • mil réis..e laminas sobressalentes,-urna, novent	 ,a-mil	 . •-• 1, 	 • ,•1;,:.-7., ..-••.-- ‘	 Frasenti' para- oleat.sondaw 4e heniquds, ,kirn, ses-

:60$000
. -.réis	 .	 . ;..,.....-....,..-.•......,.-:....'.,.-.-.-.-.,.›...-.^.;. - . ^ ,' 90000 ,	 . senta mil méis -,titu i. :;.„' 	Serra movei • com dorso Move] (desmOntavel), • 	 - '-' '''',"""'''`In4t,iladores de .(-1uyon,i-t., um; ..eincO mil reis 	 ' 4000....urna, trinta ti quatro mil reis 	 . - ' • ' -- • , ._. •'34$00P;(i Mandarin de Gnyon, •teanyet•th acetevekados. uni,	 .. , ,...

Serra de Ctigli com cabos i,uma,,édois mil eireienj : • ''"r --', ,.:,".,,'""— N5j2144Ze Mil". réi§ . .	 ': ; >pá.  • 	 • -:,- 12000 .'t-togi reis ......... „..,.„..,...,.-.-...,....- - •"- '; ••••-• ; 	 '•- •	 ,i$1ga	 Iki	 i 1 ilffi'minnmoaoe iro.: do- VaSqueí,Latibry..».q.M. -., 'no. ..`a-z,.-,:'.." ''''' '''''"""' ''''i'CIP-ig	 ilInq4z-dileK°'olum maVii
 sessenta

	 4:e:eis 2%1ird2a.134re't";;•• .' - trocent os e-noventa ; Mil r41,S .: ; .. ''"(•'''''• '• ''' •.'.'--r/i;TQA"'&00' .. 1i,, y --,,., . -	 .. ,.!!-•.:. ,..-..... „q.,_;...,•,. . 	 -:.o.! .-:,trA.;o:J;go4	 ,V,a•-.5., .. -. .o.‘4.!?.?..at POV.Q, 9, ,91wp_inil _ rdis:-:. .... . .-,-.:„
-	

i---95iginfi
,	 - .-	 ...	 .	 . -	 .
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Urodensimetro. um , doze mil reis'
reomeiro de Amlier,'ffin; trinta e Cinco Mil r4i0,.

trem-nela) Noa um, sessenta mil reis 	
tiricometro de Rhuemann, um, 'onze mil e qui-

, nlientos réis
Vasos de precipitação a quente, um, mil e qui-

nhentos reis

12$0,00
35$000
60000

11$500

• 0500
• Declaramos nos sujeitarmos a terias as exigeneras - do

edital referentes á presente coneurrencia.
Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932. — Moreira Bar-

bosa Companhia.

Sondas: •	 •	 ••°-
:ce bequille, col(ção, cincoenta e sete mil e .seis-

centos reis.
••§5) clivares de a. 6 ao a. 24, coleção, setenta e

seis mil reis 	
Nelaton em cautcl,auc vermelho c?godet e33.
cents de comprimento, de 6 a 24, coleção,
cincocnta e sete mil reis 	

.d) ureterais do n. 6 ao n. 14, cEjndricas, cole- .
ção. duzentos e setenta mil réis

ureterais do n. 6-ao n. 14, de bisel -grad:, co-
leção, duzentos e setenta mil reis 	I) de demora em • cautchauc vermelho, 'coleção,
noventa mil reis 	

g) de Chevassu para prostatectomia, coleção,
• sessenta mil reis 	

Série de beniques curvos, série, duzentos e dez
mil reis

'Transformador para cauterio e luz, um : quinhen-
tos e oitenta mil reis

3,rubo de Desnos para 8 e 12 sondas, um, vinte
mil reis . 	

Irretrotomo Maiseuneuve, completo, um, noventa
mil reis 	

filiformes retas; sortidas,''coleção, vinte is
cinco mil reis 	

Velas filiformes entortilhodas, coleção,-trinta o -
cinco mil reis

Velas condutoras para beniques, coleção, oito mil.
e quinhentos .réis 	

Velas- (Alvares sortidas, coleção, cincoenta mil
reis 	 •	 •	 • • •

:Valva reto cociges de Proust," uma, quarenta e
três mil reis 	

Tabela V

-	 578600

76$000

57$000

270$300

270$000,

90$000

00$000

21ó$000

580$000

20$000

90$000

25$000

35$000

8$500

50$000

43$000

Soim Ori'Vri"

.11

5$000

218$300

140$000

14$500

6$000
9,$500

10$000

4$000

4$000

9b$0.00

114000
3$000

18$000
12$000
6$000

. 6$0.00
'".3$000
. 5$000

• 25$000

0000.

Wpo.:

Maçarico articulado, um,: sessenta 	 ,c,inCo .Inil.,	 -..--- - si-, - -, i
reis . 	 , .•	 _

	

.... ,..,	 65$000
Papel azul de tiurnesol, caixa, trps nig e„ quj-..t,.	

.
.. nhentos reis . 	 .. 	 	 ..3

.	
$5'ii.

Papel vermelho de tonrnesol, caixa,. Ires mil- e
quinhentos réis '. . -; ......... ,,....... 	 	 :. ,	 .3$'0.0

Pipeta graduada de 5- 10.21Y e 50 cc., urna, seis
'mil reis . .	 . ; .. 	

.Provete. de pé graduados, - 'um, cinco. Mil e - no-
vecentos reis . . ,., 	 .	 .• •• t, ,•, 5s900

Pinça de madeira, uma, dois mil réis.'.,-.".. ... ,_,:•. ', t , k 5 21000'
Pinça de metal para interrupção de tubo 'de 1 ..." £-.

- .borracha, um, mil e _oitocentos ceis ... -.:' .. : 1

• 

" 1 ' '.'• ' ç 1$800-

	

ÉpPorte de madeira para tubos de' ensaio, `um	 , ' ,•:, ,,•'''''' ' --
. • tres mil e quinhentos reis 	  Mlit‘ ..3$500

'Tubo - de-ensaio, um, tresentos • réisi .7. . c:. 4'.' ..'2'

▪

 -" 	 ...,., •1 ' sabo'
!Tubo de. borracha para ligação, • Inêtro,inil . ' ef '' '

,
 ''' ‘ " ''''' .- duztotos, róis . . 	 .,..-.. • .f tr,tn!` 	 i.../(5,.:' . 0200 •

.	 .	 _	 .

	

:•	 centos réis .	 . ........

, Proposta que fazern Lutz, Ferrando & Comp.. Ltda., rui
Depósito Central do Material Sanitario do Exercito:

Abridor de boca de Heister, um, vinte e três mil
e novecentos reis 	

	

Afastado' . automatico de Gosset, modêlo pequeno, 	
23$900

'um, cincoenta e nove, mil e seiscentos réis 	 	 59$600

	

Afastador de Legueu com uma tereeira valva 	
facultativa, um; duzentos e trinta e oito mil
reis	 238$000

Afastadores duplos de Farabeuf, um par, sete mil
• e- seiscentos reis 	 	 7$600
Afastarlor de Tuffier, um, duzentos e quarenta e

seis mil reis 	 	 2464000

	

(X) agulhas inoxidaveis de 3 crns: de compl 	
mentir, uma, mil e quinhentos reis 	 	 • 1$500

(X) Idem idem, de 5 cms. do comprimento, urna,
- mil seiscenfeS P'eincoenta reis 	 	 , 1$650

Agulhas de Hagedôrn -de fundo comum, de aço
inoxidavel,' 'sortidas, ,uma, mil setecentos e 	 .
noventa reis	 1 11790Agulha de Doyen com cabo (muito curva), urna,.	 quinze mil reis 	 	 15$000

Agulhas de Cooper, urna, quinze mil reis 	 	 .. 15$000'
-- Agulhas com cabo modêlo V. Pauchet; para su-

tura metalica. Drapier, uma (não temos) 	
Aparelho de Faucher para lavagem do estomago,

um, vinte e um mil reis 	 	 : 21$000
Aparelho para transfusão de sangue e sangria, do

Dr. Eugenio Itodrigues de Souza, ilm, cento
e quarenta e nove mil reis  " •	 - -	 ' 1.49000

Aparelho do professor Delbet; para fratura .do
braço,' um, cento e vinte e seis mil reis 	 	 126$000

Aparelho do professor Delbet para fratura da
- coxa, um, cento e sessenta mil reis 	 	 60$0-00

Armario de ferro esmalta-do. com vidros, para
instrumental cirurgico (0,70 x 0,40 x 0,30),'
com pés, Um, cento 'e oitenta e nove mil e '. oitocentos reis . 	 	 489$806

Autoclave Charriberland, modelo médio, a quero-
zene, 25 ens.; um, oitocentos e quarenta e	 ' •‘ -

'cinco mil- réis 	 _ 
845$000

Idem, idem, idem, id'ern, 30 cms., um, um conto
•e • trinta e ciriée rhil reis 	 $:035$000

	

Balde de agata, um, quinze'inil e trezentos reis 	 	 .-15$300
Bafieci de metal com rosca para altura variavol,

. redondo, um, quarenta e cinco mil e quinhen-
-toÀ reis . 	 . 	 . .

-Bisturi reto Collin, 3 tamanhos, um, trinta e qua-
tro mil e qiiatroeentes ré,is . • , 

	

Cabos para serra, de Gigli, par, sete mil e seis 	
centos reis , . 	 .. 	  r	 • 7$600

	Ca-nula de Janet, uma, trezentos é sessenta reis 	 	 $ (k.Capaeete para gele, de borracha, para adulto, urni . : n ,
'quarenta e noVe, mil reis  - - 	 . ......•• • 	 1 . . : 49$000-

Carrinho para transporte de doentes, um, treaen-

	

'tis e sessenta b quatro mil -reis,: a... • • i'.	 • .304$000,Caixa completa para autopsia, uma, - um conto'-
, . cento e eincoenta, mil réis-	 •	 •

Condutor do Dr. De._Martel, um, quinze mil p
duzentos reià ... 	 •	 •

Clamp para duodeno de V..Pauchet, 20 alm.., um,
dezesseis mil e trezentos reis 	 16$30l

.Albunimetro de Esback, um, cinco mil reis 	
Aparelho de Aubin, um, duzentos e dezoito Mil e

trezentos reis 	
lIanho-maria de alumiai°, um, cento e quarenta'

mil reis 	 -	 •
Balão de vidro graduado 25, 50, 100, 500 e 1.000,

coleção, quatorze mil e quinhentos
Dalão de vidro cólo longo e tubulado,' • Um. seis'mil reis 	 .	 .	 • 
Bico do Bunzen, uni, nove mil e quinhentos reis
_Bureta graduada em dechnos , de centimetro, ca-

pacidade de 30 cc.- urna, dez mil reis' 	
4:apsulas de Porcelana de fundo redondo, 'sortidas,

• uma, quatro mil reis 	
Capsulas de porcelana de fundo chato, 'sortidas, •

uma, quatro mil reis 	 . 
Centrifugador de 2.200 a 2.500 rotações; eletrico,
• um, setecentos e noventa e cinco mil reis.. ;' •
Centrifugador de 2.200 a 2.500 rotações, á nião, •

um, cento e dez mil' réis 	
Copo para reações; ttni,-' três mil reis': 	 -
Densimetro de Brisson, um, dezoito-mil reis 	
Empôla de decantação, uma; doze 'mil réis•	
Frasco hidrotimetrico, um, seis •mil reis 	
Frasco kitasato, um, seis mil reis . ..... ' . ..
Fiole, um, tres mil-réis
Funil de Jolie, um, cinco mil reis 	
Galatometro, ufa, vinte e cinco mil reis
Lacto densimetro de Bouchardat e. Queyene, um,

doze mil reis . •	
Lampada de vidro alcool ., -uma,'doislnil qui...,• ..	 ••nhentos reis .	 .'t 	
Matriz do Kjeldal, • uma; quatro mil	 i.$00

• •

1:i5oloat

1;1200

Dedeira dupla de Legueu, uma, cinco.mil e sete- 	,1
centos. reis . .	 MOCI •Diapasão com cursor, um, quarent:á e sete mil

• :géis .
Dilatidor de Laborde, um, yinte ó oito mil e nove-	 •-:!71000.

, • 281904.,: .	 .	 , ,,	 •
,,,mil e trezentáS réis 	 	 • fi9$301,1.1 Diletaaor de Marion para facilitar 4 ,, intreduão ' .- :. ' : -,- ...1',.4 ,d., dreno na 'clatotomfa, supra Dublaria, um,

entoe chlooent	 ila m e quatrocentos réis 	 ,	 159441ái • -

Dinamometro de Coliin, um,- eincbenta *e nove .•,
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Miiroo de 1115)

Serra de Farabetil para réSsecçiiv - .coán dorso
• 1058000 • " movei e laminas sobresalemes„ uma, noven-

• ta e dois Mil réis
328200 Serra, desmontavtl e dorso, inovei, com 21 .cms.,

unia, trinta e .quatro mil. réis 	
408600 Seringa tipo Luer„.3 cc., núa, uma, três mil e
• seiscentos 	

.
118800

Dilatador ano-retal de Nicaise, um, cento e cinco
- mil réis 	

Escarradeirá higienica de pé alto, u,wa,„ trinta e
dois mil e duzentos réis 	 -

Esearitl icadar niquelado de oito laminas, um,
quarenta e seis mil e seiscentos réis 	

Escopro modo ,Collin, um, onze mil e oitocentos
ré is

Es.terilisador niquelado, de 45 x 14 cais.,- um,
cento e noventa_e oito mil reis 	

Estetoscopio clinico de ebonite, .um, dezenove mil
réis

Especulo nasal de Duplay, um, dezesseis mil e
duzentos réis 	

Estesiometro de Webb .er, um, trinta e nove mil
réis

Escala de Charrière, uma, dezesseis mil e duzen-. 
tos reis

Estilete olivar, um, dois mil e novecentos reis 	
Esterilisador a vapor de forrai, modêlo.Janet 	 ,

um, duzentos e trinta e oito mil réis. 	
Esmagador de De. Martel, de três elementos, um,

setecentos mil reis 	
Goiva modelo Collin, uma, dezesseis mil e oito-

centos réis
Grampo de Michel, um, vinte e sete reis
Lavabo completo com 2 barris de vidro, balde

e 3 pedais, um, trezentos e quatorze mil e
oitocentos reis

La.pis clermograficos, um, mil novecentos e ses-
senta reis

Luvas finas de borracha, ns. 7„ 5 e 8, par, seis
• mil e novecentos réis 	
Mascara de anestesia pelo éter, de -Ombredane,

moa, quatrocentos e . quarenta • e oito mil
réis

Mascara de anestesia pelo cloroformio de Esearch,
uma, treze mil e . trezentos réis 	

Martelo do professor Dejerine • para -percussão,
um, dezenvtve mil e seiscentos réis 	

Máquina eletrica de Chardin; grande modelo,
lupa, um conto trezentos e eindo"-enta
reis

Mesa pequena -com pratel •eita de vidro pára saká
de operações, uma, sessenta mil reis 	

Martelo metalico, tun, vinte e três mil" e sete-
, centos réis 	

Navalha com cabo de metal, uma,, quatorze mil
e novecentos réis 	

Pinça para osso, cortante, de Liston, uma, que-
" renta e oito mil e . quatrocentos réis.	

Pinça coprostaticar de HartraanN, de . 13- eras.,
uma, vinte •e oito mil e novecentas reis.. 	

Perfurador de engrenagem,: ri*Adelo gragde, um,
duzentos e oitenta e quatro mi! a .setec.ento,s.	 .
réis . 	

Pinça -de Listort, de lamina réta e curva, par, na-
venta e seis mi/ réis..

Polia de extensão de Kirmisson, uma, -vinte e três.
mil e trezentos	 ......

Pina para colocar e retirar grampos, 4.e Michel,
modelo &mil, artieula4a.r.ollin,, uma,. dezoito.

-mil e quatrocentos réis

,Passe-partout, para seringa. de 5, g 0, e 2G
duzentos e-noventa e Cá:~	 ....	 . .

&Mina do Dr. ~ela para ~teia, Inasa,--i'lie;tenonee
Anil e trezentos réis 	 . 	 	 	 .

jtugina de Treslat, rêta seete,elatia, dire:ita e es-'
»oeerda, par, 'vinte 'quatro Irei} ^e trezentos
reis • . ........... . • .. • • •	 o. 	

O:Work> dematiá; para três tecias, um, ;etenta-0.
quti r4.0 'tért 	

• •

Seringa tipo Luer, de 10 cc.', nua, unia, sete mil
e , quinhentos reis 	

Idem, idem, idem, de 20 cc., núa, uma; nove mil
e seiscentos réis 	

Tenaz de Farabeuf com dupla articulação, uma,
sessenta e dois mil e duzentos reis 	

Trepano de Doyen, completo com os respectivos
perfuradores, um, duzentos e oitenta e nove •,.
mil " reis . 	

Termocanerio de Paquelin, grande m+edelo, com-
pleto, um, duzentos e oitenta e seis mil réis

Termometro clinico prismatieo de Gaseia, um,
- vinte e oito mil reis 	

Tira de Esmarch - com o respectiva clamp, uma,
' quinze mil e oitocerrh,as reis 	

Trocam . de 4 elementos, um, dezenove mil e du-
zentos réis 	

Vacirlostiles de Blanzzi„ -caixa de 100„ doze mil e
quinhentos ris,	 	 . 	

VentoSa"de vidre grane e sem botão, urna, quatro-
centós "e quarenta e cinco réis 	

VaPnorizador "de • ChamPlonière, um, tresentos e
" sessenta mil- reis 	

Valva supra-pubiana de. Doyen, urna, quarenta e
seis mil e oitocentos reis 	

Urologia:
4484000 Cistoscopio combinação universal, de acórdo com

o catalogo de • Drapier, 1929, n. XII, 26.991,
13$300	 .um, um conto e novecentos e oitenta mil

réis . 	
49$000: Cauterlo uretral, um, cincOenta e cinco mil reis

• Dilatador de Kolmann, réto, lavador, um, duzen-
tos e dezenove mil réis 	 • 	

.1.:3501000' Dilatador de* Kolmann,- curvo, lavador, um, du-
zentos e cincoenta 'e oito mil reis 	

°moo' Dedeira dupla com protetor de mão de Legueu,
.• uma, cinco mil e novecentos . reis.	

23$700 Frasco para olear sodas-- e beniqués ,(suporte de
• Pasteau)„ um, sesse.nta e nove -mil reis 	 -

. 14$900 , Mandarim de Guyon .:eurvos e- acotovelados, um,
'Quatorze mil réis  .

.48$400 Meatotomo, um„ -oitenta • e oito mil réis 	
- •	 Transformador de.. resistencia para cauterio e

. 28$900	 luz, um Seiscentos e noventa mil réis 	
.	 Uretrotomo de Maisoneuve completo, um, , noventa

. e três mil' e quinhentos 'reis •
•.Valva reto-cocigea de • Proust, uma,' quarenta e

cinco mil e: cem reis 	 . .
Albuminimetro 'de 'ESbadi, dm; 'sete 'Mil	 'res....-.

....06$0O.,Balãe 'de vidro 'graduado, de 25 cins., uni, três mil
-.reis	 . 	 •	 • -

2g,aoo. Iden4 idem, idem, 50 .cins., 	 três mile seis-
eentos réiS'	 "	 . 	 	 '*, 	 • •

.idem,  idem, 10.0, nn,, quatro
-1~ idem, ide4 "NO, um,, oiti - mi; :e trezentos

-réis	 .	 • R.... • • • ;,1111:4	 4{ •	 • • 	 . • •
Balão de vidro graduado -de 1 . .000 eint, um, onze

' mil' e quinhentos . réis
Bica de Bunsen„ um• .deamil reis	 • 	
Bureta graduada em de.eimos de crus. com capa-

' eidade para 34:Veres...uma, quinze mil reis..
Gentrifugador de.-2.200 . a . 2.500 rotações a mã.o,

um, cento. e dffizo i te rrail.reis	 ......
•Copo para reações, um,, 	'mil
Ampola de decantação,i. uma,. dezenove mil reis
„Frasco hidrotimetrico, um, nove, mil e quinhen-

tos reis	 Now .• • ..•,..• if • •f • }84..•••••n•• • • n••

Calátometro, um, -vinte e-deis mitréis ...........
Laro,pada de vidro warepal, uma„ 30.3,
Maçarico articuladas,. um, setenta e um mil réis..
Papel de tournesol,..az4 caixa, sete:-mil e seis-

:. centos réis,
'	

•4.11. *O • • .• *A •	 •wi•••••
Rapei -vermethocle tournesol, :caixa, sete mil e

seiscentos" reg:	 .. . .
ipè ta ' graduada de =s.; uma,- 'dai; mi!
f Yecentos ;reá' 	 • 	•••
j.deni idem çle "TO neflijt	 trs'jrkti e çepg réis

Pinça de dissecção, uma, oito mail
Pinça dente de rato, irna,. oito mil e quatrocentos

réis
Pinça hemostatlea de Péan„ uma. onze .m.1.1 e oito-

cenNis réis . 	 J. • et. * • • • • •	 •;-•	 •

Pinça para campo, uma, quatorze mil e duzentos
réis	 .•4111. • a.... 4-•

Pinça para esofago de Berger, liara extração de
aarpos estranhos,. uma, ,cento a quarenta e
sete mil e -.duzentos TélS.	 •	 • .

!liga do Dr. Delagenière, de ramas =eis, para
manter una rire, uma, duzentas „e oitenta O
quatrp mil .e seiscentos réis.

' 1988000

198000

168200

398000

168200
28900

2388000

7008000

168800
' $027

-.3148800

-0960
-68900

4áíio0
, 4000

• j1$800

• £48200

14"1$20ffl

92800C!

348004

38609.

78509;-

98600.

t32$200'.

289$000n'"

286$11001

28$C00!'

158800-

198200,

128500

81.1.3

3608000

46880tA

S.

980800.3
55$000

219,000

258$000

5$90-0!

69i000:
44060'
84,000

690$000

93$500

.45$100 •
" "71000.

3$00.0

33600'
4$00o

81300
k.

Sá0.0

1.41040'

;:t 18$00á
-0$00t)

19$000
•9$500

22$000
61440.

1413h.

7E40

:2ti9áo
anta
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reis	 •
Idem hemostatica de Péan, uma, do ge mit réis..
Idem para tração de lingua, uma, vinte e quatro

Passe-partout, para, seringa, de 5, 10 e 20 cc.. um,
oitocentos réis .

Rugina 'fretai, reta e acotovelada (direita e es-
querda), par„ quarenta e 'quatro mil réis..

Rugina excavada, reta, uma,.vinte mil réis• • •
Sfimofone de Vasquez-Laubry, unia, tresentos e

oitenta mil reis
SaC6-•: para agua quente; tamanho grande,

dezoito mil réis •
&lett para gélo; tamanho grande, um, doze mil

reis	 •
Seringa tipo Luer de 3 cc., completa, uma, qua-
l ' ' •. • ttorze mil e quinhentos réis	 ......
Será-1ga tipo Luer de 10 ce., completa, tima,..de-

.enove
Seringa tipo Tater de 20 cc., completa, uma, vinte

p um	 e quinhentos réis•
Serinka tipo Luer de. 3 cc., ,núa, uma, seis mil

réis
Seringa tipo Luer de .1G cc.., nua, Alma, nove mil

réis
Seringa tipo Luer . de .20 cc., :núa, tuna, onze mil

7réis
Suspensorios escrotais, 'tamanhos varios,	 oi-

tocentos reis,
rrkfrii,a reta,	 . 15 .	 com articulaçã

uma, dezoito mil réis 	 .. .
Tié:álira curva de 15.cm,..eirurkica.,

WHIlecauterio de Patmelin,.grande yruie•élo...corn.
pleto. mo, tresentos e oitPota.v,..11 P;Siz.

Termornetros	 prismaticos.4le Caseie, um,.
;:10,-"Inte e très loa rét5	 „. .....

,(2..901t1,	 z•	 - e

61500
121000

241000

$80(/

411000
208000

3808000

188000:

121000.

4000
19800P-

:2185W

61000

. 91000

•11$000

cão Colin, uma. dezoito mil réis 	 ... ...	 • .

•

• . 8800

	

.	 .

•.• ,Ç.4á$000

.,p8osoon,

-.2.1not)
f,	 • .,•••••'-

/ácin idem de 20 &ris •.; uma, 'vidre . mit • e '-duzett=. •	 •
48200

•
Compressor-de tubo de-borracha, de paratusu para,

gota a gota, uni, três mil é quitinefitos
'Dedeira dupla de Legueu, uma, seis mil réis
Diapasão com cursor; um, 'trinta 'é deis' inif réis
Dilatador de Laborde, um, vinte e seis mil réis
Ditiamometro de Colin; um, Sessenta 'e chie() Mil

réis . 	
Drenos de Marion, com tubo lateral acotovelado,

coleção, trinta e seis mil réis 	
Esearradeira higienica de pé alto, urna, vinte e

seis mil réis • 	 •
Escarificador niquelado de oito laminas, um,

trinta e cinco mil reis 	
Escova "comum para asepsia. urna, novecentos reis
Esterilizador.niquelado de 45 x 14 cm., Um, no-;

venta e oito mil réis 	
Estetoseopio de ebonite clínico, um, dezoito mil

e quinhentos réis 	
EzTéculo nasal de Duplay, um,. quatorze -mil rOis
Estesiometro de Webber, um, cincoenta e cinco.	 .

mit reis 	
Estilete olivar, um, mil e quinhentos reis 	
Fita metrica metalica, uma, doze mil réis 	
Faca para. amputação de 15 cm. de 'laminas, urna,

dezoito mil réis 	
Gorro branco de linho para médico, um, cinco

- mil e quinhentos reis  •
Idem branco de cretone para enfermeiro, um,

quatro mil e quinhentos réis 	
Grampo de :Michel, um, quarenta reis 	
Irrigador completo, de ágate, com tampo para dois

-litros, dezesseis mil réis 	
Máscara para anestesia pelo cloroformio de Es-

- march, uma, nove mil reis 	
Martelo do professor Dejerine, para perCursão,

um, quatorze mil réis 	
Navalha com cabo de metal, uma, dezesseis mil

réis 	
Pulverizador de Wilbis, para garganta, completo,

um, vinte e quatro, mil réis .
Pinça .de Rocher, uma, doze mil, réis 	
Pinça de Liston, de lamina reta e curva, par, se-

tenta e cinco mil réis 	
Pinça para colocar e retirar grampos de Michel

(rnedêle com articulação CUIM), unia, de-
zoito mil réis 	 	 188000

Pinça de dissecção, unia, seis mil réis . 	 	 68000'
Idem dente de rato, uma, seis mil e quinhentos.

3150(I
, 68000

32$000.
268000.

ancoo

.388000

268000

-358000
1900

981000
"

181500
141000

558000
11500

.121000

188000

58500

48500
1010

161000-

9$000

1.41000

168000

248000
121000

758000

tos réis 	 • .
gdem idem de 50- cms., " ütna, dezeseis miLe' oi-b-'	 •

tenentes réis 	 	 168800
Pinça de madeira, uma, dois mil e quatrocen-

tos réis . 	 •	 •	 28400
Pinça de metal para interrupção de tubo de 'bor-

racha, uma, mil tresentos e eincoenta réis ..	 18350
BuPorte de madeira para tubos de ensaio, um,

quatro mil e seiscentos réis 	 	 48600•
Tubo de ensaio, um, duzentos e cinco réis 	 	 $205
;Tubo de borracha para ligação, mètro, seis mil 	 • ,

e duzentos réis 	 	 68200
Uridensimetro, um, doze mil e duzentos réis ...	 128200.
:fireometro de Ambard, um, cincoenta e oito mil

réis ... 	  •.• 	 	 588000
rricometro de Ruhemann, um, quinze mil e qui-

nhentos réis 	 .... 	 	 158500
•Vaso de precipitação a quente, uni, mil e nove-r

centos réis 	 	 11900
Os artigos com o sinal X serão para importação.
Rio 'de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932. —	 Fer-.

'rondo 4f Comp. Lte._,

Proposta qiie fazem O, Nehra 8.• Comp., estabelecidos á
rua dos Andradas n. 49, para, nos ferinos dos derretes nú-
meros 19.549, de 30 de dezembro de 1930, 10.709, de 16 d.
fevereiro de 1931, e todos os demais dispositivos que •rõgem
'O Codigo de Contabilidade Pública da .União, fornecer ao De-
pósito Central do Material Sanitario do Exército, os artigos
abaixo discriminados, pelos seguintes preços:

Cirurgia geral:
Ahaixador de ringua, de Legroux, um, doze mil

réis	 -	 '	 --	 :128000
Abridor de boca, .de Heister; um, trinta e cinco

mil reis .. . . .. ... 	 	 • '	 351000
Afastadores duplos de Farabeuf; par, seis mil e

quinhentos réis 	 	 68500
Agulhas inoxidaveis de. 3 cm de comprimento,

uma, dois mil e duzentos réis  •	 • 28200
Agulhas inoxidaveis de 5 cm. de comprimento,. 	 !: •

uma, dois mil e, quinhentos réis • 	 ••	 ' 28500
Agulha de Tuffier de 9 cm: de platina, uma, vinte

e dois mil e quinhentos réis .  ' - '• .	 228500
Agulha de Tuffier do 12 em. de platina„ . uma,

trinta e nove mil e quinhentos reis .-.... 	 	 398500
Idem de Hagedorn de fundo comum, sortidas, uma,	 ,,....

mil reis 	 •-• '	 ....,•	 ;	 .18000
Agulhas muito finas enfiadas é esterilizadas (re-

tas e curvas), tubo, quatro mil novecentos e	 ... •
eincoenta réis	 .. -"'. .. 	 .. ...,..	 48950...	 	

'Aparelho de Faucher para lavagem de ,estômago,
um, vinte e dois mil reis 	 - .221000,

Armario, de - ferre esmaltado, com vidroa, para'
.	 instrumental cirurgico , (0:70 x 0,40 x• 0,30), 	 .

um, tresentos e trinta mil réis .-.....;.• . '. . * 	 ,	 , 3301000
Aspirador modèlo Dieulafey-, uni, duzentOS'e *vinte .". ' ..'; ' - • •

mil réis 	  . 	 . 	." ,' 2208000,
.8..ventai branco de linho.para médico ., um; trinta: •• • '. ' " •.	 .	 : . ,	 ..	 .	 ,	 .•-•-•
, • e cinco mil réis 	  • 	 .,.	 ...;,351000.

Idem idem de cretone para. enfermeiro, , , iin, i , Ggle•-: '." • : '' ...:r 
zessete mil e quinhentoS reis .  • '	 •	 •''':17,8500.

Autoclave de Chamberland, .modélo`, rii:éitlio; Utn,.... ` 	 '.:
.	 seiscentos é oitenta Mil •réis .. ...'‘`.,...:,...`.. '•' , 4p000

Bacia de ága te, circular, .uma, setT • mil . e. qui-s - • ,:.! . ."1, ; .̂1 1 r I", _., ''

nhentos reis 	 . 	 ..	 ,1•,..•••:. I:- ........... h i. 0, .78500::
Balde de ágate, um, quaterzemil e noveeentos'réis . ; ..•¡...,'14$000
Banco de metal, com rosoa. , • para * alturdlevariavel • ;-• :. 1, r':' . ' •

(redondo), um, cincoenta e . eine° . mil.:réis ....-. •••• ';'' „551000'
- Camila Janet, uma, quatrocentos . e cincoenta réis,--- • .. .-;:, $450
Capacete de borracha para g-ele, para , adulto, uni,-', .', ,, i . - • • - •

vinte mil reis 	 -. 	 . • 	 • a ..;	 208000.

Cuba riniforme de -ágate,,tainaulio .méd,lo,.uma,. • -r,

sete mil e quinlienteSsréls . : ,.:,,,a ,t,,-ka,i , 	 • ,C:::tr,,7$500
Cuba retangular de ágate; CS x20 cm.;,',••.ü.ma, qua -... ...;-..

. '	 tome mil réis	 •• .;. ..t ‘i:.t ...I Jv.' .: k 'iz ea14$00
Caixa completa para autóPSia, urna, shiscentoan,(,,t
•" cincoenta mil reis . ".,.....,..,...-....,.....,.....,.,...,Yr .e.6508000

Comadre de ágate, uma; yfrite -e ,clois,rmiláréis ‘.‘;:•unerev22$000-
fliiretas dc Volkmaim, parix osso. as..2, 4-.e:60.tusx);.:¡a_

.	 OH e; trinta  e seis afratéiSur'	 .	 .7 .eZ .v: ••, ....".u.,-;bwig 30090
••

fija	 rrt:	 g-ut'lL4
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J
março cre agse  . f

WeSoursi pare • 'cortar curitiVOS; 'Uma-1U	 LEB4.1
-uma, vinte mil réis 	 	 ....	 201000

•Nenta-canula forte, uma, quatro mil g quinhenn
tos réis 	 •••••

fr. Trbeater. de quatro. elementos, .um, vinte e oib
mil réis 	

Vaéinostile de Blanzzi, Caixa, qualorze mil réis
*.

••
Dedeira dupla (corri brotetof 'de Mão de Légueu)
• uma, seis mil réis 	

;48500

•8$000
(48000

MOO

:21000
48000

21500_

• amoo
5$000
51000

31500
68000

• 21500

31000

41500
$250

$750
31000

0. . Noiva

Papel vermelho de tournesol, caixa, cinco mil reis
Pipeta graduada de 20 -em., uma, tres mil e qui-

nhentos réià . 	
Pipeta gradnada. de 50 cm.,. urna, seis 	 rei:
Pinça de madeira, urna, dois mil e quinhentos

réis 	
Pinça de metal para interrupção de tubo de hen

• racha, uma, três mil réis 	
Suporte de madeira para tubo de ensaio, um
• quatro mil e quinhentos réis 	

	

Tubo de ensaio; um, duzentos e cincoenta reis 	
Tubo de borracha para ligação, metro, setecento; •

e cincoenta réis 	
Vaso de precipitação a quente, um, três mil reis..

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de' 1932. —
•& Comp.

Tabella y:
Bico de Bunsen, um, doze mil réis
Copo para reações, um, quatro mil reis
Lampada de vidro a alcool, uma, dois mil e qui,

nhentos reis 	
Matraz de Kjeldahl, uma, dois mil e oitocentos

réis 	
Papel azul de tournesol, caixa

Casa Lohner S. A., propõe fornecer ao.Deposite Central
do Material Sanitario do Exercito, de acórdo com Os decretos
ns. 19.549, de 30 de . dezembro. de 1930 e .19.709,. de 16 de
fevereiro de 1931 — Cirurgia geral:

Abridor de boca de Heister, um, trinta c oito- mil
. . e quatrocentos réis. • 	  -. 	 	 -381400
Afastador automatico de - Cosset (Modelo pe-'

- queno, um, oitenta mil réis 	 	 808000
Afastadores duplos de Farabeuf, par, doze mil e,.	 :

oitocentos réis. . 	 -	 .	 • 1.2$80
Afastador, de Le.gueu com Uma terceira•.valva

. facultativa, um, cento e oitenta Mil réis 	 	 ' 1.801000
Agulhas inoxidaveis de .3 centimetros.de compri-

mento, uma, mil, e duzentos reis 	 	 1820.0
Agulhas inoxidaveis- de 5. centimetros de com-

primento, uma, mil e duzentos réis  • 	 • 18200
Agulha de Tuffier de 9 centimetros; urna, -novf

mil réis.	 •	 •• 98000
Agulha de Tuffier de 12 centimetros, uma, novE

'	 mil réis. . •. 	 	 980001
Agulha de Doyen com cabo (a mencis Curva), 	 .

uma, vinte e dois mil e quatrocentos réis 	 	 .' 228400
Agulha de Doyen com cabo (a menos 'Cura);

urna, dezoito mil réis. 	 , 	 :
18.$000

-Agulha de Cooper, urna, seis Mil é quatrocentos
réis 	réis. 	 	 , 0400

Agulha de Emmet, urna, vinte e deis mil e qua-
trocentos réis.	 .• 	 -	 •	 •	 *.228400

Agulha de Deschamps, para ligadura (direita e
esquerda), par, vinte e quantb . mil réis....	 24000

_Aparelho de Faucher para lavagem de estomago;
um, dezenove mil e duzentos réis  •

_Aparelho de transfusão de sangue e sangria, de
.	 Eugenio nodrignes de Souza, um -duzentos

mil réis. . 	 	 209$0(Ó
_Autoclave sistema Scherrer 5/A., 'com dupla pa-

rede), para gaz,.. querosene ou eletricidade,

	

. . urn, nove contos, de réis.., 	 .., , ' • -	  ' 6:000~0 •

:Balde de agata, um, dezesseis mil rAis..., 	 „ 1009
Banco de metal,, com rosca, para altura Variaxel '‘,' , • '.', • ,

• (redontlo),- um, ;,sessenta .p dois . inil cé,iS."., . • ,,, •,.-16469()
atios . para serra de. nigli, par,•vi ntie e"...-'clri.en. :M i l ,i.-.i,

e seiscentos réis . ,	 .....,:.„..:%.::.,:r., .. „ 	  '.:i ..,...25.AMO
'Cintila de. Jatiet; tiniti, ` eitocentõs reis 	 •.i-i ,-.•	 ?.,1$800

_

t uba...iénifei'nie ' de aéata, tainanho ..médio, urna,
;	 doze mil réis. 	 	

1

_Cuba retangular de agata de 25 x 20 centiinetros,	
' r,1•2100g*

Uma, vinte . e dois . mil e quinhentos reis 	 , -	 22$50
:Caixa completa para autopsia, uma, seiscentos

Costotomo de Listen .(curvo), un i .(
•........ • •,. 	

não ternos). z .
	. 	 :6 00$00(tmil réis. .	 ' -	 '	 •	 	

pMamp para duodeno, de V. Pauchet (20 centi,
metroá), um, noventa e cinco mil réis 	 	

.
• 951000

Dilatador de Leborde, um, sessenta mil réis... 601000
Dilatador ano-retal de Nicaiáe, #.,m, oitenta mil

reis.	 .	 . 	 .,	 .. 801000.
Escarradeira higienica de pé .alto, uma,. trinta
•- mil réis. . .	 • . 301000
Escarificador niquelado de oito laminas, um,
. - cincoenta e um mil e duzentos reis 	 	 • 511200

especulo nasal de Duplay, um, quize mil réis 	 	 151000 '
Estesiometro de *Webber, um , quarenta e oito

mil réis. . .. 	  •	 	 488000..
Estilete olivar, • um, dois mil. . e . quinhentos

réis. . . 	 	 	  ..	 21500,
Esterilisador a vapores de, formol, modelo Ja-
- net, um, cento e oitenta mil réis 	 	 18,01000.

Fogareiro, tipo .Prinius, uni, trinta mil réis 	 316100000t).Fita . metrica metalica, urna, dezesseis mil reis.
Faca: para amputação de 15 .centimetros . de la-

minas, uma, trinta mil réis 	 	 308000
Lapis dermografico, uni, dois .mil e quinhentos

réis . •	 21500
Mascara de anestesia pelo éter, de Ompreclanne,

uma, quinhentos e setenta, e seis mil réis 	 	 5761000,
Martelo do professor Dejeririe, pára . percursão,

um, trinta.e cinte mit e duzentos réis 	 	 358200
Mesa para alta cirurgia ---iodelo Guyet ou Scher,-.

rer, urna, doze contos de réis 	  12:0001000
Mesa' pequena com prateleira de vidro para sala
-.• .de uperaçeõs, uma, sessenta e cinco mil. reis., ,. 651000

Mapas murais. de anatomj,a discritica, coleção,
quinhentos- e cincoenta, mil reis 	 	 5508000

Martelo metalico, um, quarenta mil réis  • 	 408000
Pinça cortante, para-osso, de Liston, uma, trinta

Pinça goiva, curva e, retangular; urna, cento e
.e dois mil réis 	 •	 - •'	 •	 -	 ..	 .. 

322:04:. dois mil e quatroceitos reis 	 	 10
Pinça de ramos flexiveis, dentes - finos e trian-

gulares 20'x 15 ni, uma, quarenta- e oito
-, mil réis. . . 	

Pinça cibrostatica de .ffartinarin de 18' •centime-
tros, unia, trinta e sofá mil réis  - -

Pinta de Liston, de, lamina reta - e curva, par,
sessenta e quatro 'mil réiS  '	 • -'

Pinça para colocar e retirar grampos de Michel
• (Modele cora articulação) Col/in;• unia, vinte	 •.

e.oito mil e oitocentos réis 	 ,	 288800b
Pinça hemostatka de ,Pean, Uma, dei mil réis 	 	

• •
108000.

	

,	

Pinça para traeão de 'litigue, uma i , vinte mil e
.	 ., oitocentos réis. , , 	 	 2:18800'
Pinça para campe, uma, doze mil réis 	 	 -- 12$000.
Passjerpartout, .para seringa de . 5,10 : e 20 cc.,	 .

• uni, oitocentos réis. 	 	 $800
•

itug:ina de, •Farabeef, .. com apoio digital,' reta e
• .curva, par, trinta e cinco mil tas' ,	 	 35$000-.
ittigii,la do Dr. Doyen . para costela; 'mi, dezes-

.. seis mil réis.,„ 	
Seringa de Labrit, para 'atun ste;da cori-1 • 1 agulhas

•,,,de 6, 8 e 10 centimetrps, de Patreliet, uma,
1448000'

-' .. cento e clUarenta e quatro mil réiS•	
Suporte metalico, para lês baciáS, um, cento e

• -trinta e cinco mil réis 	 	 1358000-
Serra de Farabeuf, para ressecção, com dorso

, movei e. Sobresalentes, uma, 'cento e doze
1.' ,	 mil réis. .,. •. 	 	 128000-

Serra movei, com dorso desmontaveli'uina, trinta
.: ..e oito mil e quatrocentos •réis 	 	 3815-10i1

Serra de Gigli, senr,cabos, uma, dois mil e qua-
t	trocentos réis .	 .,,,

Sac	 ui para agita quente; tai	
211100,

rianho grande.
•
 um. vinte

•„.•„mil réis .	 208000.: 
	, ,

Saco liara 016, tamanlui„.• grande, uM;:- oito •mil.	 .,	 , 88000,-.,,,,..réis 	 ' '	 --	 •
Suporte inetalice Parzi'dOis.,irrigailor es d.i. vidro,

1 , ! om capacidade eaãa'uin para do'i:irosz, um,

	

de Far	 ift CoTeik37,_	 aion.rn•itipla ar tiebbieão uma, .	
95$000=,,.;,noventa e Cinco' Mil "réis ,. ., : , :js., 	

' .78800á' ,.,;•t.,	 o,tenta e pito:Mil réi:-. ' - -	 - •  ' 	 -..:••	 ,'," • ',,.•.	 .,a,:,	 .	 ..	 .

19$200
••

•••

- 481000

368000‘•

,61.8000

16$000.-



-	 •Vaso de precipitação, a quente de -250 cc., um;
quatro mil réia "	 '	 4,11.11,11••	 Mr0G1'•
Declaramos, que nos subnieternOs á todas - às clausulas d•w

tabelecidas no edital da presente concorrencia.
- Rio de Janeiro,. 29 'de fevereiro de 1932.. ••;- por procurk.i

ção da Casa Lohner S. A., Remo BUZZOK•J

r
. Merino & Comp. propõem 'fornecer Os artigoe abaiiiI

ao Depósito Central do Material Sanitario do Exercito, polost
preços seguintes:
. . .	 Cerurgia geral:
Abridor de boca de HeiSter, uni, vinte mil reis:, 	 . 201000
Afastador duplo de Fãrabéuf, Um, oito "mil réia 	 "" 81000
Alfinetes de segurança,' um, trinta reis 	 	 1030., 	 •
Armario de ferro esmaltado com vidros,- parai	 .
" Instrumental einurgieo (0#0 a 0,40 z 0,30),

	

• •sum, cento o oitenta mil reis 	 	 1801000
Autoclave Chamberland 'médio (30 cms.), um,

setecentos e eincoenta mil reis 	 -	 7501000
Bacia agate circular.uma oito mil e quinhentos
-	 reis . 	 ----------. 	 -	 • •	 81500
Balde agate, um, -vinte e cinco mi! réis 	 , 	 251000
Banco de metal com rosca para altura varavet

(redondo), um, quarenta e• dois mil reis 	 	 421000
Canula de Janet, uma, quinhentos réis.... 	 	 $500
Capacete de borracha-para gêlo, adulto, um, vinte
. -e três mil reis 	 - 	 	 238000

Carrinho para transportar doentes,, um, trezentos
mil réis . . ,-, ,.....	 	 3001000•

•

•

l\r"r Sãbaiá .-,:oilea=~~~aer OTATIM' ()FIãAt.	Marca de4932. —401,•

Trepano de Boyen;completo, Com os relpectivos
perfuradores, um, tresentea e vinte 'e nove

Y	 -mil. reis . 	 329$000
r Xes.oura, 'de Maye, para estomago e intestino, um, ., 
,,._1	• vinte e um mil e oitocentos, reis 	 	 211800
Vesoura curva, 'de 15' bent:,` elturgica,`eoili • adi-._	 .	 .	 ,
„	 culaçãoColin, • uma, • dezessete niil e seiscentos, 	 1	 .

reis 	 . , ...... • ..171600
Wermometro clinico .. ' Prisinatien de Caseio, um; • • •-• . -' •

.	 vinte e oito mil teia	 - -	 , 281000
..I.Tentacanula forte, uma; quatro mil e quinhen- .
."	 tos reis •	 •	 . 0500
rfrocater de quatro elementos, uni, trinta e- dois

.	 mil réis 	 	 , 	 	 328000'
;Vaporizador de Championniere, um, tresentos e
. •. :oitenta mil. reis 	 .	  ., 	 	 • 3801000
Dilatador de Kolmann, reto -(lavador), niii, tre-
. • sentos mil reis 	 	 3001000

Dilatador de Kolmann, curvo (lavador), um, tre-
sentes e eincoenta mil reis 	 	 3508000

Pinça de Kolmann, para corpo estrantit de ure-
tra, uma, noventa e seis 'mil reis. •

Seriede beniques. curvos,.uma, tresentos Mil reis - • 
3' 0906:000000

	

-'	 .

7ransfermador do resistencia' para cauterici 'e luz, ' 	 • t• • - -
•• CM, seiscentos, é Uriiità . Mil 'ré& '.'„ .:::::.: ;••' -'\ 6301000

!Alburninimetro de Esbach; um', ires Mil réis . :. :. ,' • • "-i31000
Balir° de vidro gradUado de 25' ens., umtdois mil:-

. , e oitocentos' réis • ' '	 .• 28800
Idem idem de 5,0 ee.ntimetros, um, três mil e qua-
, ..„ trocentos reis-- : .. : ....... • ....... »...:-, :. .. ...- 	 ,»3$400
Idem idem de 100. .centirfietres, um, trêa Mil e:seis-•:?:- , ;.' • r..
..	 .	•. .centos réis • .. • .. .. ',."..,...Y.''....•::.:-.' .. .. í• . "::::.'.	 '-.'•;:	 • 31600
Idem idem (42,...5p0: . ceptiirietros, • um, cinco mil . 'v.. '••
" ,.. , ..8s.qiiatrocetitea 'reis .',::' .. ... • . : . • .... ..-.'...,'..'.:.''''.: :'1,-4,1400
Idem 'ide& de,i1 .000 • centimetros,' um, -sete' Mit •-'• --• ‘ .-

.0„climento '' • ' • • • - . • .  t'  ' • -71200
Bled"de Bunsen,

S?.réiS,
..um, -quinze mil reis'  • • • •••••''' - .,t 151000

Bureta:graduada-em decimos. de centimetros, 'com - ,. -'
'Capacidade'para 30 centinaetros, uma, dez mil' ', ••;•, 'ri.'
're'is 	  .4 J.	 1 ' n :o . : . "'  . . " 101000.	 •	 '•-•-•,

papstilas de porcelana de fundo redondo de 100 ec:,- ,
uma, doislaile oitoeentos reis 	 . • •	 -	 . '' 21800

Idem idem idem de 200 cc., -ume,. quatro . mil e
quinhentos • ré-is ,..,.:.,.... .. , .... -.,......,.. ... .	 , : 41;500

Idem idem idem..da 300 , et .„ uma, seisi mil..d 'u-. -• ,	 :	 -	 -.-.., -'..zentos reis. :„ .61200
idem idem idem de 700„ec,, uma, doze mil _reis, . „ ,, 12000
Capsnlas de porcelana. de -fundo chato de T50'.ce.:.. .: .• ••n', 4$•uma, quatro mil réis.. .„,,..,....,.......: . . . : ... 	 000•,.	 .
Idem: idem de 150. cc., .11ma, seis mil ‘ris . 	  '.',.• .,,:, ,61000
Idem idem de 250, CO.,: urna,..sete mil. q quinfiew• •	•

tos reis 	 . 
Centrifugador de 2.200 á 2.500 rotaçoe03 ,:eletrice, •
• ,.um, oitocentos .mil reis '..,.. ... ..,,........, 	 '..

Centrifugador de 2.200, a 2.500 rotações,i'a Mão,'
.um, cento e trinta mil • réia • • • - - • • ."	 •

Empola de decantação, 'um, dezesseis mil réis' 	 '
Frasco hidrotimetrico, .um, seis mil rêts. 	  .•
Frasco de Kitasato, um, Seis mil e tresento's reis "" 61300
Galatometro, um, quinze. mil reis, ........ . • ..... ... , ,•'151000
Lampada de vidro a alcool; uMa;, • . quatro .mil é

	

.	 -	 :	 .quinhentos reis 	 .	 41500
Matriz- de Kjeldahl, uma,' quatro mil' reis" ' • 	 -	 • 4$000
Maçarico articulado, um, ;Setenta e . einco inir reis	 '751000
Pipeta graduada de cinco. centimetros„ uma, dois

. - mil e quinhentos réis	 ,' • -	 : '.	 ' ' n''. ''$500
Idem' idem de 10 -centinictros, uma,' tarés • mil reis- . • " • 31000
Idem idem de 20 centimetros, uma, quatro 'mil'

réis .
Idem idem de 50 centimetroa; uma, sete;irill ,egni-

, nhentes réis 	 	 71500..
Provetes de pé graduados,• 250 cc ., .13;c1,eis mil

. e .quinhentos reis 	 - . •• .	 ,.	 '' • 61500
Pinça de maileira,,l1ma„ finte. Mi1filientOS •réis 	 "`•	 •-•-' 11500
Pinça do metal para interrupção -de tubo' de -bor-

racha, unia. mil eqiiatro	
'

	

ct>ntOS Oiti •  t	 • '	
M	

''''''11400
Suporte de madeira parti ' S triliode'ensaió,.iim;	 ir",,, ..-;•

ti OS mil e quinlientoS'réis • ...,,.,.....:.;.'.... . ::,	 	 .	 : '3$500
Tubo de ensaio de '160 - X. • 16 Cf.; iire ttineSentes*", l '', `"' li

réis 	
Tubo do borraclká nara i lipçaiN meird,..dens':-Mil h :: '..1 ':•••':.n0.
..,.., quinhentos réis •	 • . ''"' "'""!""...••••••"""•'1;') mç2R500
tlridensimetro, ,..iiin..ciiVO;ini réis  '' r ff " i• ; ; 7.' 1 '; :-. "r " l ` 51000
Urconielio do A mbard; 'itriYVilite'iV IÃ(W.inil - 4:-Mti'' 51 ,!‘98gm-in
UriCometro de • Ruhembniv, 'um; doze ç i'itif r i'éli''';', '''''''J';'1-98000.'

-'

Cuba riniforme de agate, média, uma,, oito mil
. t..,.::réis . 	 .	 .1 • ,	 ... • i• 	 	 .81000
Cuba. retangular ,de nate, 25. a .20 eras., uma„
' • • 'vinte e dois mil reis 	 	 221000
Comadre de agate, uma, trinta mil réis... 	 	 308000
Dedeira dupla Leguey, unia, quatro mil e . qui-

,	 nbentos réis	 . . • 41500
Drenes estarelinaclos nS. 16, 18, 20 e 30, coleção,

- deesseis inil 'réis'' 	 ,.	 . 161000
Escarradeira higienica .. 'e/pé alto, : uma, Vinte e'

cinco mil réis	 ,	 • 2541000
Escova comum para acepsia, uma, seiscentos réis •

	

.., : .,e.i trinta mil reis ....... ..... .• ...',.. 	  ,	 130130°.09.00
Esterilizador niquelado- (45 v 14 crus-.), um, cento

Especulo nasal de .Duplay, um,. 'dezoito' mil réis	 -.18000
Estilete Clivar, um, dois mil e .oitacentos.réis.. 	 21800
Est:irilizador a vapores, de formol,nrodêln Janei,
. •. um, cento e setenta mil reis... .	 '	 ' •	 -174000

F'ite• metrica metalica„ urna, quatorze Mil reis 	 	 " 141000
Fio. „0.0 seda esterilizado 'de O a 3, c,oleção, .doze
' Mil reis . 	  	  ..	 igsgeo

Fio de categut • de . ns. O a 3, coleção, vinte e 'dois
' mil reis 	  	 .	 228000

Irrigador completo de agate -c/tampa, 2 list., um,
:. dezoito mil réis, 	

Lavabo completo,- 2 brris, balde e 3 pedais, um,
trezentos e quarenta mil reis 	  • 3.40$000

Lapis dermografico, um, dois mil e quinhentos
.

Luvas Chaput c/manguito 7 1?2 • e 8, par, mia-	
tisób...réis

. A	 •rnta mil reis 	  ....	 4000.0,	 .
Luvas finas de borracha n. 7 1/2 e 8, par, mie

, mil e .. quinhentos réis 	 •	  .	 . 61500
Leito' articulado para operados UM . duzentos e

• quarenta. mil-réis-'- • 	 2401000
Mascara para anestesia pelo éter de Ombrodane,

. 221008100.000
Mascara para anestesia pelo cloroformio, de Es-

0uma, duzentos e . vinte mil reis 	  .. .

marck, uma,' dez mil réis......., . • .............
Mesa pequena com prateleiras de vidro, para sala

de operações, .uma,. eincoenta e cinco mil
réis 551000_-.	 . ..

Martelo metlico, um2..vinte e oito Mil réis'	 - ,	 :288003
Navalhas de cabo de metal., uMa," dezoito- n1il'réis	 JUNO ,
Nulos escuros, pari,' sete Mil reis 	  ... :.......	 71000
Paceti. de curativo individual, um, mil e seis, 	 .

-	 centos réiS . .' '.' ;. .. . : .... ••••• . :' . .• . r"	 Ç:.. • •--.'•'•
Pinça. de Kocher, 'iiiiia, "- qinitoria - - "Mil , téiS ' ' .: 

de diseção, uma,.. sete mil: réis.:  - ' -
Piiiçã dente de rato, una, 'sete Mil. réis 	
pinça hemostatica . de Pean, uma-, tmze •Mit réis.:
Pincii" tração •de lírtáita," unna.. ilezolto- mil réis-.
Pinça para canino, nina ., qua'torae:mil.réis'	 -.-i
PtiS'Sejiartolit pr.ra seringa do 5, 10, e 30- ce;., um; w: ,..,-
N-'oitootmtos réis • --- . - • - • ..4  • 	 ' %.	 ... - • .../' :',1i8n

..;„78500

8001000

•-".'130$000
.161000

6 000

1$600
141000

••••••71000
• 78000

•'-1-110d0
- •••• 981000

- ; ••• kr• 14$000
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•Sondas retaiS (co/eção de 23 sondas), 'Coleção,
• sessenta mil reis . 	 	 !	 608000

Sondas Malee0t flexiVels . sortidas (coleção de 17,

Sondas Pozzer flexiveis sortidas (coleção de 21. 	
.120$00(4)sondas), coleção, cento e vinte mil réis 	 '

sondas), coleção, cento e sessenta mil réis 	 ,	 1608000
Suporte metalico para 3 bacias, um,. noventa - -:

mil réis . 	 	 908000
Serra movei dorso desmontavel, uma, quarenta

mil réis 	 	 404000
Saco para agua quente, grande, um, dezoito mil

reis • • • 	 	 188000
•Saco para gelo, grande, um, dezeseis mil réis 	 	 • •168000

Seringa tipo Luer 3 cc., nua, uma, tres mil e	 .
.	 tresentos réis . • 	  . ,	 ..3$300
Seringa tipo Luer 10 cc., nua, uma, cinco mil e

novecentba • réis . . 	 	 58900
Seringa tipo Luer 20 cc., nua, uma, nove mil réis 	 	 98000
Suspensorios escrotais sortidos, um, setecentos

réis .	 $700.	 -
Suporte metalico para 2 irrigadores de vidro

com capacidade cada um de 2 litros, um,
noventa mil réis •	 908000

Tambor metalico para estereliação de gaze cam-
pos e algodão de 10 , x 10 cms., um, vinte e.
dois mil réis . 	 	 228000

Idem, idem, de 12 x 15 ems., um, trinta e dois
mil réis . .- 	 	 328000

Idem, idem, de 15 x 18 cms., um, quarenta e
'	 oito mil réis ,	. .. 	 	 488000

Idem, idem de 16 x,22 ems., um, eincoenta e cin-
co mil réis	 558000

Ideni, idem de 20 'x 26 cms., um, sessenta e
cinco mil - réis . 	 -	 -	 658000

Idem, idem de 20 x gs, um, oitenta mil réis 	 	 808000
Icieni, idem de 20 i 30 ems., um, cento e dez

mil réis.	 1108000
Idem, idem de 25 x 15 cais., um, setenta e cinco

mil réis, , 	 	 758000
Idem, idem de 25 x 35 cms., um, cento e trinta

mil réis .. 	 '	 1308000
Teseura - reta 15 cms. com articulação Çollin,

uma, .• dezesete mil réis 	 	 .178000
Tesoura curva 15 cms. com articulação Collin,

uni, vinte mil réis 	 	 208000.
Termometro clinico prismatico Casela, um, vinte

cinco mil réis 	 	 258000
Tentacanula forte, uma, tres mil e duzentos réis
e 

434020000
Trecater de 4 •elementos, um, quarenta mil réis.
Ventosas de Vidro grandes sem botão, uma, seis-

, 	 centos réis

te mil réis	

$600
Cateteres retos e curvos, coleção, duzentos e vin-

Dedeira dupla com protetor de mão,- Legueu, 	
22080(10

'uma,  quatro mil e quinhentos réis ...... _. 	 	 48500
Instiladores de Guyon sortidos, um, quatro mil o

quatrocentos réis 	 	 48400
Sondas bequilo,' coleção de 13 . sondas, coleção,

cincoenta e oito mil réis 	 	 588000
Sondas N:divares de 6 a 24, coleção, setenta e seis

mil róis . 	  .	 768000
Série de 37 beniques curvos, uma, • duzentos e

vinte mil réis 	 	 ?,208000
Tubo de Desáo para 8 e 12 sondas, um, vinte e
. cinco mil réis . -, 	 ••	 .258000

Velas filiformes retas sortidas, chlecão de 12
velas, coleção, quarenta e oito mil réis	  	 488000

Velas condutoras para beniques, unia, nove mil
• róis- . 	 .	 9$c00
.Velss oliVares sortidas. coleção de 26, coloçãe,

cent.%) e quatro mil réis 	 . 	 	 1 DIVO°

	

,	 Tabela. V
'Albuminimetro de Esback, um, quatro mil réis..
Ilico de Bunzen, um, quatorze mil e quinlino3

réis . 	 	 .14:::
Bureta graduada em decimos de centimetro, para

.11$00030 ens., uma, onze mil réis 	
Capsulas de pkircelana de fundo redondo, sortidas,

• uma, quatro mil e quinhentos réis.. , 	 	 .- 48500
Copa para reação,- um, quatro mil réis 	 	 . ;48000
Lampada vidro a alcool, uma, quatro mil réis 	 	 48000
Papel azul Tournesol. caixa,. leis mil réis	  	 •6s000
Papel vermelho Tournesol, caixa, seis mil réis 	 	 GU00
Pipeta' graduada 5; 10, 20 . e. 50 cc.. uma; cinco min. .
• e eitocentos réis 	 	 •	 580

• ••

Pinça do metal para interrupção do tubo de bor-

Provetes de pé, graduados, um, ciácp-mil e-oito-
centos réis . 	 ,..

Pinça de madeira, uma, quinhenios réis 	 	 $50
- 54#300

q,

., . racha, uma, três mil réis 	
Suporte de madeira para tubo de ensaio, um,

quatro mil e quinhentos réis........ ....	 48509,. réis.............,

	

 cie ensaio, um, tresentos reis.... 	 ,	 $300
•Tuba graduado, um, três mil réis 	 	 38000.
Tubo de borracha para ligação, metrO ,oitocentos

réis . 	 •• • • .1	•	 .8800
Uridensimetro, um, seis mil reis 	 ..,J	 68000
Uricometro de Ruheman, um, doze Mil reis 	 	 .
Vaso para precipitação a quente, um, quatro mil	

1:0:

e quinhentos réis	 ,	  •
- Rio do Janeiro, 29 do fevereiro de 1932. — Merino. dd

Comp.

:Proposta que • fazem Vilas Boas & Comp., negocianteà
matriculados,.. estabelecidos á rua Sete de Setembro ris. 219
a 225 ao Depósito Central do Material Sanitario do Exército:,
Abridor de boca, de Heister, um, vinte e quatro
• mil réis. 	 	 248000,
..Afastador automatice de Gosset (modelo peque?-

no), um, sessenta e oito mil á quinhentos
réis. 	 •	 688500

Afastador automatico de - abertura e . orientação
variaveis . (BaIfour), um, cento e oitenta mil•

. . 	 	 1808000.
Afastadores duplos de Farabeuf, par,' 11(:)Ve mil e

•quinhentos réis. 	 	 98500
Agulhas inoxidaveis de 3 centimetros • de com-

•primente, urna, mil e. duzentos réis 	 	 1$200
Agulhas inoxidaveis de 5 centinietros de com- .

;primento, uma, mil e duzentos réis......... 	 18200
Agulhas de Emmet, uma, dezesseis mil e . qui-

nhentos reis. . 	 	 ..	 168500
Aparelho do professor Delbet, para fratura de

braço, um, .cento e dez mil réis 	 	 1108000
Aparelho 'do professor Delbet, para fratura de

.	 . coxa,. um, duzentos e dez mil réis 	 	 210800Q
Armario de ferro esmaltado, c/vidros, para ins-

trumental cirurgico (0,70 x 0,40- x 0,30),
um, cento e Sessenta e oito mil réis 	 	 168800Q

Autoclave de Chamberland, modelo . médio, do
40 x 25 cm., um, quinhentos e noventa e
cinco mil réis. 	 	 5358000

Balde de agate, um, dezenove mil réis 	 	 19800Q
Banco de metal, cem rosca, para altura variavel

, (redondo), um, trinta e seis mil e quinhen-
• • tos réis. . 	 	 368500
Cabos para serra de Gigli, par, nove- -mil e qui-

nhentos réis. 	 	 98500
Canula de Janet, uma, cento - e sessenta réis 	 	 . $160
Carrinlio para transporte de doentes, um, tre-

zentos e oito mil réis 	
Escarradeira higienica de pé alto, unia, vinte e

seis mil réis. 	 .
Escarradeira individual metalica, uma, cinco mil

e duzentos réis. 	
Escova comum para asepsia, uma, quinhentos e
,..	 noventa reis.	 . • .. 	
-Estesiometro ,de Webber, um, vinte- e.. sete mil e
• quinhentos réis: 	
Estilete Olivar, um, mil e trezentos réis 	
Esterilisador á vapores de formol, modelo Janet,

uni, cento e quarenta mil réis 	
Engaste de Erzbishop,. Para 'seringa vesical, um,

onze - mil , réis	 ••
'Fogareiro tipo Primus, N. 0, um, quarenta e dois
mil réis•

Fita metrica metalica, uma, oito mil réis 	
'Lavabo completo, com 2 barris de vidro balde
• e 3 pedais,' um, trezentos o dezesseis mil

reis. 	 . . 3168000
Lapis derinografico, um, mil seiscentos e cinco-

anta réis 	 	 0650•

Luvas de Chama. com manguito, Ns. 7% e 8, par.
vinte e nove mil :e oitocentos réis 	

$8
'liicai'a 'de anestesia• pelo cloroformio de Es-

29:°'	 'urna, nove mil e quinhentos réis 	 	 9850
•

•

3088000

268000

• 58200

8590

278500 •
18300

1408000

118000

428000
88000



Saindo b
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Xartelo do. professor. Dejerine, para .percussão,
• •	 um, vinte e quatro-mil e.oitocentos
Nesa pequena, com prateleira de vidro, para sala

de operações, uma, •,quarenta • e oito -mil e
quinhentos réis. 	

;Mapas murais de anatomia .discritiva-coleção-de
. 33 quadros de Deyrolle," coleção, trezentos e

sessenta e oito- Mil ris. •
Martelo metalico, um, vinte e oito mil réis
porta-ligadura de .Tanton,, simples, um, trinta o

dois • mil reis. 	
perta-likadura de Tanton, 'de curvatura . lateral,

uni, trinta e dois mil .réis 	
folia de extensão Kiemjsson, uma, cincoenta e

dois mil réis. 	
Porta-agulhas de Mathieu, .modelo -grande, um,

trinta e cinco mil e quinhentos réis 	
. pinça de disseção, -uma, cinco- mil e quatrocentos

réis. 	
Pinça dente de rato, uma, -cinco mil e quatro

centos réis. 	
Passe-partout, para seringa 'de 5.10.e 20 cc., urn

quatrocentos e cincoenta ráis.. ........ 	 -
Suporte para grandes ampoulas (soro fisiologict

etc.) com dispositivo 'para Mais de
ampoula, um, vinte e oito mil réis 	

Suporte metalico, para tresbacias, um, sessenta
e nove mil réis 	

Seringa tipo Luer de • 10 cc., Miá, uma, seis mil
e novecentos reis. 	

Seringa tipo Luer de , 20 cc., nika, urna, dez mil
e oitocentos réis

Suspensorioà'escrotais, tamanhos liados, um, no-
vecentos -e 'cincoenta réis 	

Suporte metalico, para 2 fi •rigadores de vidro,
c/capacidade cada um para 2 litros, um,

• oitenta - e Oito mil e quinhentos reis 	
Trepano de ,-Doyen, completo, com os respectivos
• perfuradores, um, cento e noventa e .quatro

mil réis. 	
• Tentacanula forte, uma, três mil réis -	

Ventosa de vidro grande e sem -botão, uma, qua-
.	 trocentos e cincoenta reis 	

Copo para reações . de , 30 cc., um, •mil setecentos
24$800	 • e cincoenta reis 	 ••

Idem idem de 100 co., um, dois mil e setecentot
• réis 	

Idem ,idem de 250 cc., um, três mil sei-cento
e cincoenta réis 	

Empôla de decantação,-de 250 cc., urna, nove mil
• e-tresentos .réis 	

- Idem idem . de 500 --ec ., uma, onze mil e sete-
. centos réis 	

Idem . idem de .1.000 cc., uma, dezoito mil e qui--
•nhentos réis 	

Frasco de Kitasato de 250 cc., um, dois mil e se-
tecentos .réis 	 e, 

Idem idem de 500 cc. um quatro mil o duzentos.	 ,
• réis. 	
Idem idem do 1.000 cc.; um, cinco mil e tresen.

tos réis 	
Idem idem de 2.000 ec., , um, sete mil e tresen-

.	 ttr reis 	
Lampada de Vidro a alcool, de 150 - cc., uma,

. cinco mil e duzentos ri 	
Matriz de -Kjeldahl, Vidro Jena de 250 cc., uma 	

dois mil e oitocentos réis 	
Idem, -idem, idem. de 500 cc., urna, quatro mil

,	 e duzentos réis 	
•28$000 Idenr . idem, idem, -de 1.000 co., uma, cinco , mil

e setecentos réis 	
69$000 Maçarico articulado, mod. Paris, um, sessenta e

cinco - mil • réis 	
6$900 Papel , azul de tournezol, caixa, três mil e nove-

-centos réis . 	
-Papel vermelho de- tournezol, caixa, três mil e

novecentos reis . 	
Pipeta --graduada- do 5 cmS., uma, mil e oitocen-

tos réis
Idem, idem,.6.10 cms., uma, mil e novec,entoe

reis
88$500 Idem, .idern, de. 25 cms., uma, dois mil e sete-

centos réis
Idem, idem, de .50 cms., urna, quatro mil e. du-

19 .1$000	 zentos réis• 	
3$000 Provetns de pé. graduados de 100 cc., um, dois

: mil novecentos o cincoenta réis  •
$450 idem, . idem, . idem. de 250 cc., um, três mil e

• novecentos reis
Idem, idem, idem, de 500 cc., uni,. se-is mil

setecentos reis
Idem, idem, idem, de 1.000 cc., um, nove mil e

8$500	 trezentos réis
Pinça de madeira, uma, oitocentos reis 	

12$000 Pinça de metal para interrupção de tubo de bor 	
• racha, urna, mil e cem reis 	

-49$500 Suporte de madeira para 12 tubos de ensaio, um
três mil e novecentos réis 	

" 3$200' Tubo de ensaio 180 x 18 ems., cento, dezenove
mil réis

1$700." Tubo -graduado de 10 cc.: 1/10, um, quatro mil
• e trezentos reis 	

Tubo de borracha para ligação, metro, oitocentos
- e cincoenta, réis 	

Uridencimetro, um, quatro mil e duzentos réis 	
Ureometro de Ambard. um, vinte e um mil reis 	
Uricometro de Ituhemann, um, doze -mil e seis-

centos réis
Vaso de precipitação a quente, vidro. de Jena de

100 cc., um, Mil e setecentos réis 	
-Idem.. idem, idem, idem, idem, de 250 co., um,

" dois Mil e oitocentos réis 	
-Idem,- idem, idem, idem, idem, de 500 co., um,

quatro mil e *duzentos réis 	
Idem,,ideni, -idem, idem, idem,-de 1.000 'o., um,

quatro mil o , novecentos réis 	

..	 Rio de Jan-eiro, 29 de fevereiro-de' 1932.
ção,-Eduardo . Freire.

.,48$500

368$000
28$000

32$000

,32$000

52$000'

35$500

5$400-

M400

$450

10$800

1$750

2$70o

3$65u

.9$300

_1.14700

18$500

2$700

4200

5$300

7$300

51200

2$800

4$200

5$700

5$000

3$900

3$900

1$800.

0900

2$700

4$200

2$950

31900

-071".10

-9$300
$800

11100

3$900

191000

4$300

$850
4$200

21$000

12$600

11700

' 2000

0200

0900

Por procura-

- -Fernando Severino propõem fornecer- ao Deposite :Ceei-'
' 10$800 trai do -Material -Sanitarfo do Exercito-os artigos-abaixo, para
• entrega imediata no prazo de cinco dias, após a data;do-nódido.

41000 'pelos Seguintes preços:
• Cirurgia Geral61700	 •

•' --Afastadores duplós Farabeuf, par, cinco mil du-
81600'	 -zentos' réis - • .

- Mutilas inoxidaireis 3 cin., unia, dois mil e•qua:-
11$700	 troceilles réis. 	 •

Urologia:
Compressor de meato, um, oito mil e quinhentos

réis
Mandarim de Guyon, curvos e acotovelados, um,

doze mil reis
Meatemo, um, quarenta e nove mit e quinhentos
• reis	 •
Alhuminimetro de Estack, uni, três mil e duzen-

tos reis
Balão de vidro graduado de 25 cms., um, • mil e

setecentos reis
Balão de vidro graduado de-50 cms., um,- mil e

oitocentos reis	 •1$800 •
Balão de vidro graduado de .100 cms .,. um, "dois
" mil réis	 •	 . 2$000

Balão de vidro graduado, de •500 cms., um, três
, mil e quatrocentos réis	 3$400 -

Balão de vidro graduado de 1 .A00 cms., uM, cinco
mil e seiscentos reis 	 5$600'

Balão de vidro colo longo e tubulado, de .250 cc.,
um, três	 e novecentos reis	 -3$900

Bico de Bunsen com torneira e veilleuse, um,
onze mil e novecentos réis	 11$900

Capsulas de porcelana de fundo redondo, sortidas,
de 100 cc., uma,	 e-seiscentos réis	 ,4600

Idem idem idem idem de 250. cc.., uma, três mil
3$350tresentos e. ctimenta.W.is

Idem idem idem idem d.o 500 cc., uma, sete•mil
e quatrocentos réis	 • •	 ' 7$400

Idem idem idem. idem de -1 ‘-000 cc., untei,. dez
enit. e oitocentos réis	 :

• Capsulas de porcelana cle fundo chato, sortidas,
de 75 cc., uma, quatro •mil réis

•Idem idem idem idem de. 175-cc., uma, seis
e setecentos reis	 "

; Idem idem idem idem de 500 cc., uma, oito mil
-	 e seiscentos réis

Mem idem idem idem de' 1.000 cc., urna, -onze
mil e setecentos reis

5$200



Discriminação — Unidade
1

••• • •

• • • •
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'AtIglha Tufier 9 centimetttos, uma, quaventa e•.	 • dois mil réis. 	
Agulha Tufier 12 centimetros. uma. setenta .e'

nove •mil
Alfinetes de segurança, um, quarenta e chibo

réis.
Bacia agathe, circular, 30 centimetros, uma

seis mil e quinhentos réis 	
Cuba reniforme de agathe, média, uma, cinco mi.

e seiscentos réis.
comadre de agatbe, uma, vinte e oito mil . reis..
Escova comum para asepsia, uma, , setecentos e

noventa reis. •
Esterilisador niquelado 45 x 14, um, tento e 'de-

zenove mil réis.
Estilete olivar, um, mil à duzentos réis  • •
Fogareiro. tipo Primus n. 1, um, trinta e nove

mil reis.
Fita metrica,- metalica, tuna, -dezoito mil réis..
°colos escuros, par, quatro • min e novecentos

réis
Passe-partout para seringa de 5,-:10 e 20 cc.„

um, quatrocentos e quarenta réis 	
Seringa, tipo Luer.3 cc., núa, urna, três mil réis.
Seringa, tipo Luer 100 cc., mia, uma, cinco mil

e setecentos réis-	 . 
Seringa, tipo.Luer 20 cc., mia, uma, -dez mil se-

tecentos reis. .
Suspensorios escrotais, sortidos; um, mil 'e du-

.-zentos réis.
Ttra de Esmarch. com clamp, uma, trinta e nove

mil e novecentos reis. 	
Ventosa de vidro, grande, sem botão, uma,,seis-..

centos réis.	 •	
Tabela V•	 •• -

Atbruninimetro de Esbach, um, três mil e nove-
centos réis. 	  • 	

Bico ile Bunsen„ simples, um, nove mil e seis-
centos réis

Frasco de Kitazato, 1.000,0, um, seis ITU' e no-
vecentos réis

Funil de Joulie, um, • tre; mil e novecentot
réis 	

Lampada de vidro- a alchoI, uma; dois mil e qui-
nhentos réis. 	

g nporte de madeira para 6, tubos 'de ensaio, um
três mil e novecentos rAis 	

DTATITO. OFTCPX.	 Março. de 1932'•',1

Tubo de. ensaio,..um, duzentos- .e noventa. mil
réis.

Tubo de. borracha ;para, ligação, metro, seis mil
réis

	

$015	 Rio de Janeiro, 29. de fevereiro de 1932. — Fernando

Arcrujo Severino:

•1
Luiz Berrnanny Filho & Comp., Ltda. — Orçamento ',là

:fornecimento de artigos de cirurgia, para o Depósito Central
do Material Sanitarivi do Exercito.	 •

Proposta para o fornecimento dos artigos abaixo, dá
acôrdo com os decretos ns. 19.549, de 30 de dezembro de
1930 e 19.709, de 16 de-fevereiro de 1931:

Cirurgia geral:

.	 uma, mil e quatrocentos réis 	
Agulha inoxidavel (19 3 cent. de 0,)mprimento, 	

1$ là.
Seringas de 3 cc., tipo Luer, completa, com agu-

lha platina iridiada,' 2-6/10, ,-.uma doze mil
e duzentos réis

$11(i Idem de 10 cc. tia() Luer, completa. com agulha

	

3$000	 platina iridiada	 -2:-'6/10, uma, dezenove, mil
•e oitocentos ' réis 	

•• 5$700 'Idein, de 10 Ce.,:tii-bu Luer, conipteta com agulha
." "' platina iridiarla, 2,5-6/10, .tuna„ vinte e um

	

108700	 'Mil e:seiscen tos réis
;Idem, de 20 cc., tipo Luer, completa com agulha

	

1$200'	 platina iridiada 2=6/10, uma, Vinte e dois Mil
oitocentos réis 	

	

39huu	 , dê 20 cc., tipo Luar, completa com agulha
platina . iridiarla„2,5-0/10, uma, vinte -e quatro-G;
mil e setecentos réis 	

Seringa'. tipo Luci', de 3 cc.; núa, marca "Loty",
uma. clkids mil e novecentos reis

Seringa tipo Luer, de 10 cc. núa, marca "Loty",
uma, cinco -mil e oitocentos réis 	

9$600 Seringa tipo Lu.er, de 20 cc.,, nua, de 20 cc.,
uma, seis mil 'e'cluizentos réis 	

•6$900 . Terinoinetro elinic0"prismatico, de "Carola", um 	
vinte mil réis 	

	

.3$900	 : N. B. — A agulha de 3 cent. que oferecemos na primeira
linha é de aço Krupp intaxidavel "V. A.- 2", absolutamente

2$500 garantida.
Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1932. — Por Luiz Rev...

3$900 manny Filho /5; Comp., Ltda. (assinatura ilegivel).

$290

6000

6$500

5$600
28$000

$790

119,W0
• 18200

39$000
. $3$000

4$900

12$200.

$60b

8$00O

10$800

21$600

22$800

24$7. 00

2$900

5$800

4200,

20$000

Primeiro Batalhão de Engenharit

ALMOXARIEADO

Mapa da concurrencia n. 6 realisada no dia 29 de fevereiro do corrente ano, ás 10 horas, para aquisição dos arti- os abaixo, de •
acórdo com o § 1° do art, 1° do decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930, alterado pelo de n. 19.709, de 16 de fevereiro , de
1931:

1
j

Pia de louça esmaltada, coin torneira,
t de 0,60X 0,40,unia.... 	 ;,-...;:-....... 2x.. 95$000

2	 Tubo 'de borracha revestido ,Cle arame
com 3/4", meto 	 .	 4$900 .

3 -- -Clave ingtèsate-12%-uma: ----g.-	  x 14$000 •
4 - Interruptor rotativo, um 	 	 2$400

5$003 x 4800
'

•x • 1000,	 -1p9a0

• ••

5$590
—18000--

2$500

• • • •
• • • •	 .	 000kam

• • • •	 ..7.

• Aolo.
Observação: Os preços assinalados. por X foram os preferidos; as casas assinaladas com„uma s'érie de , pointos não..enviirarn ol

Dapectivos preços; O It. 4 coube por. sorte.A Peczeiro, Seitas .N &Cbitip . 	 V.	 °);"'...	 •

Quartel  na Vila Militar, 1 de março de '1932,—Eamundo Roarigues,P Ten. Cont. Almoxarife-pagador.
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Estabelecimento Central de Farda mento e Equipamento

Quadro demonstrativo dos preços apresentados para fornecimento dos artigos abaixo discriminados obtidos de acendo com o
decreto n. 19.549, de 30 de deZembro. de 130,

•

Discriminaçb — Unidade

-0
te
to

to

e

a

Proponentes

Observações
O O

•	 RS,

Eo
,	 o

te
ao

ri>

te

11:,)
(1)

o
tu

t•V

te

•
V) E
ed omio
uru 'o-

Taboas de peroba de Campos de 0,tu025x0,m030, m 	
Idem idem de 0,008x 0,40, m 	
Peça de peroba de Campos de 0,050x0,050, m 	
Pjnho do Paraná de Ia de 0,0250,030,
Idem idem de l a de 0,008x0,030, m 	
Peça de pinho do Paraná de 1 3 de 0,05040;050, it 	
Taboas de pinho do Paraná de Ia de 0,025x0,030, m 	
Pernas de pinho do Pelaria de 1 a de 0,075x0,075; m 	
Taboas de cedro de 0,012x0,030, m 	
Taboas de pinho do Paraná de 1 a 0,012x0,930, m 	

	 	 50

50
50
20

50
.20
100
50

400
200

3$150
1$560
1$120
1$544
$890

'	 $940
1$544

x	 1$135
/$964
1$100

•	 3$300
1.030

x	 1$090
-.1$830

x	 $880
x (23) $950

1$480
1$190

x	 1$900
x	 1$050

3$745
2$175
1$195
1$580
1$000

4$350
4$900
1$560
18415
*-$990
1$060

•	 1$415
1$400

Pedido n. 75 de 27/2/932.
Pedido n. 75 de 27/2/932.
Pedido n. 74 de 27/2/932.
Idem n. 77 idem idem..
Idem n. 74 idem idem.
Idem idem idem.
dem n. 77 Idem idem.

Idem n. 75 idem idem
Idem n. 78 idem idem.
Idem idem idem.

ObservaçOes

1 3 — Deixou de comparecer a firma Companhia Amarante. 23 — Os preços assinalados x foram os preferidos.
Capital Federal, 25 de feveieiro. cle 1932.— Leovigildo R. fie Souza, 1° tenente de administração, secretario.

Quadro demozsotrativo dos preços oferecidos para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, obtidos de acordo com
o decreto 19.549 de 30 de dezembro de 1932

-

•

,
Proponentes	 -

.1
O la
'O cn

o
O
kat al	 •

.

,,	 Discriminação —Unidade

•
t	 • -

vá GO9::1 =
..9 .-••••••• 1	 ..

a; .
'

ud d.

-g o
00

t-t1

d •
as Ci.
o El
.cr) o

É:10cet ed

6. 4
• o -.1

U4)=-1
o

O" L.3

12. ao.t.,a
RS

(et p.

ci....
E li-	 4, o

...3,
o-

:rc
I.1..4Q

.
.....,

'r-,-	 ..!,	 ..	 _
.;,.	 ,	 .

.
-	 ...

pé pé 2

,
-

Couro preto para botas, marca .0scaria»,cem 12 pés no minimo cada - 'péle, sem furos, bem encapadas, ddzia 	
Péles de cabra, cór natural, c/6 pés no minimo, duzia 	 -Couro cie porco estampado, duzia., ... .:.	 , , 	 , 

5Mosquetões pequenos de, latão dourado, com 1 dia 'de banho e para.	 -	 i•	 cinto-talabarte,um 	 .	 ,	 _ 

Mosquetões grandes, idem, idem i idem 	 ', 	
Ganchos de espada, idem, idern,:idern 	 e

'5 '
3
6

-
."•	 80_.r...
•;,	 40

''.	

40

6$450
2$950
.

-
2$200

.	 2$400
2$100

6$388
2$715
1$415.

—

—

—
3$000
1059

—
x	 1$800

x 6$230
x 2$395
x 1$195

.	 _.

—
—

6$315
2$700
1$400

—
Botões, idem, idem, idem 	 -)

Fivelas de 5/8 idem, idcm, idem.' . 	 ,.  •	
Douráção de guarnições para cinto-talabarte, com banho de 1 adiaama..... 	 	 •

4°601

40

$550
$450

— $600

.

—
--	 -

.3

Sabonete inglès ara sélas, lata 	 	 •	 12
14000
- 6$500 , —

.
 —Cadarço azul para guias, azul ou vermelho, metro 	

.
.&	 .	 „.	 :,,,..:

•100
.._ '

. 2)300

•':•.-.

,. x si --.

•	 -	 .

x 1$970.	 1
•....	 ›.	 ..	 . .

Observação

-• Os preços assinalados x fõfam -os preferidos:' .

Capital Federal, 29 de fevereiro de 1932.—Leovigifdo R. de SonzaA i°: teneatente adatiniatração•iecretário:
••	 '1-1.4	 •	 s ' •	 , s 9"'	 .s;
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Mapa da conearrencia realizada no dia 29 de fevereiro uttimo, para aquisição dos artigos

Concurrentes :	 Concurrentes.:

N. ï— A. J, Ferreira Leal.
Fl. 2 — França de Almeida & Comp.
N. 3— Mestre e Blatgé S. A.
N. 4 — Willy Borghoff & Comp.

N. 5 — Heraclito & Comp.
N. 6 — Hime & Comp.
N. 7 — Pinheiro Guimarães & Comp.
N. 8 — Afonso & Homero.

Preço para

Artigos
,

,
Unidade N. 1 N. 2 N. 3 N. 4	 i

Ancinho com cabo 	
Enxada de 31/2 libra com cabo 	 -
Acido muriatico 	 -
Regador de tamanho regular 	
Espanador de penas de 0,60 	
Balde de zinco reforçado, médio 	
Camurça pequena 	 ,Flanela 	
Estopa branca de primeira qualidade igual amostra 	
Potassa marca meia lua 	
Prego de ferro de 12x12 	
Dito idem, idem de 15x15 	
Dito de ferro de 16x24 	
Dito idem, idem de 19x36 	
Sabão amarelo especial •Seco• igual amostra 	
Sapolio Radium 	
Vassourinha de piassava de la qualidade -
Kaol em lata de 1/2 litro 	 _.
Crusvaldina, 1... 	
Fio flexivel duplo n. 24 	
Fio de chumbo duplo de n. 14 	
Fio flexivel duplo n	 16 	
Fio Melchior igual amostra 	
Tomada de pino completa, 	
Correia de couro para torno mecanico, com 2,1/4" 1 Rgo 	
Copos de vidro 1/2 cristal 	 • 	 h 	
Sabonete em barra 	
(Me° Texaco para maquina Singer, em lata de litro 	
Parafuso de ferro, cabeça chata c/3/41 ? ; igual amostra 	

,

•

•

•

Um
Uma

, Quilo
Um

»
•	 •

Uma
»

Quilo
»
,
2n

»

•
»

Uni

Lata,
»

Metro
•	 ,
••

Quilo ••-
Urna
Metro.
Um

Barra
Lata
Grosa

*

—
__	 ,
2$790
—

—
'''''
4668
—
—

—
$358

—

1$868

—
—

—

—
—

3$774
7$949
4554
9$340
6$97d
5$840

11$230
1$899
2$769

$949
2$249
1$940
1$849
1$599
1$380
$384
$234

--	 2$640
1$999
4$530
1030

•	 $)30
, 108$000

1.090
•	 6:769

uno
1$439
—
45500

—

—
—

18$600
2$-00
—
—

—
— ‘

-
_
—
—
—

,	 —
—
—
—
—
5$350
—
—
—
—

..

—
—

.	 —
—

—
. 14$800

1$800

—
—
—

—
—
—
—
—
.....
4$100 -
—
—
_
—

Aprovo. — E. Seita, tenente-coronel chefe S.C.T.E.

Capital Federal, 1 de março de 1932. — Alvarojuvenal Antwrãs, capitão„Almoxarife-pagador do S. C. T. E.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCPAÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE/ALISTAMENTO MILITAR DO 130 DISTRITO
HE S. CRISTOVÃO

da Intendencia
Decima zona

Séde: Campo de S. Cristóvão n. 106, saguão
da Guerra

Lyeurgo Martins Pereira, presidente da Junta de Alista-
i klento Militar do 13° Distrito, etc.

Faz saber que foram alistados por este distrito durante
a semana de 22 a 27 do corrente mês, os cidadãos abaixo re-
lacionados:

Classe. de 1911
805. Malvino, filho de José Almeida Xavier — Registro Civil. •
606. Manoel, filho de Antonio Gonçalves — Registro civil.
807. Manoel, filho de Antonio dos Santos — Registro Civil.
808: Manoel, filho de Benedicto José Lopes — Registro-Civil.

809. Manoel, filho de Christovão Gomes — Registro Civil.
810. Manoel; filho de Domingos da Costa — Registro Civil.
811. Manoel, filho de João Monteiro de Souza — Registro

. civil.
812. Manoel, filho de Joaquim Ferreira:— Registro civil.
813. Manoel, filho de José Ferreira da Silva — Registro civil.
814. Manoel, filho de José Paes de Vasconcellos — Registro

civil.
815. Manoel, filho de Julio.Percira da Silva — Registro civil.
b16. Manoel, filho de Maria Carvalho Moreira — Registro

civil,
817. Manoel, filho de José Soares da Silva — Registro civil.
818. 'Manoel do 'Nascimento, filho de Manoel Antonio Pinto

Registro Civil.
819. Man. oel Teixeira de Lyra filho de Pedro Teixeira do

Lyra — Registro Civil.
820. Marcos, filho de Bernardino Soares Pereira — Registro

civil.
821. Marianno, filha de Gonçalo José de Sã — Registro civil,
822.. Mario, filho de Ambrosio Bernardo — Registro civil.
823. Mario, filho de Balthazar dá Silva — Registro. ,civil.
824. Mario, 'filho de Ermandina Cruz — Registro civil,
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Ifralisportes do Exercito

DORIA

abaixo mencionados, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Concurrentes :

N. 9 - Rocha Couto & Comp.
N. 10 - Fontes Garcia & Comp. 	 •
N. 11 Fonseca Almeida & Comp., Ltda.
N. 12 - Guida 51 Machado.

Concurrentes •

N. 13 - Marques Couto & Comp.
N. 14 - James Magnus & Comp.
N. 15 - Mello Sampaio & Comp.
N. 16 - Dias Garcia & Comp.

30 dias

N.5

,

N.6 N.7 N.8 N.9
.

N.10
`

N.11 N.12	 N.13 N.14 N.15 N.16

•
..... - - 4500 35900 45500 35400 45000 45950 35700 3580075900 85700 , 75190 85500 - 125500 6$J00 75200 135000 95800 145000 05900- - - - - 35500 - 35650 55500 25300 • 25230- - - 145000 - 105000 85000 0500 155000 135300 1-2--5400 12500075180 ! 85900 85600 - 75500 85400 85900 85900 75800 75700 t .h$500- 1 55500

--

55000
-

3080
-

55400
145900

55030
135000

55400
115000

75500
125000

6$790
85900

55800
115003

., 55500
155000.

•
5.480 -- .	 .-. -- -- 15800 . 25500 25500 -- 35400 35303 9500025740 . 25900 .	 35180 --' 25900 25890 25700 45750 23989 25800 25734 2$ 49,

7

-

25570
: $740

25310
$849
-

15000
25250

- 5890
41k30

$990
25240

-
-

15060
-

5999
-

$930 15200
25222. 25170

25070
:, 15935

15872
-
-

15850
1,5800

- 15800
14.740

1,.',63
15800

-
- -

-
--	 - -- •

25360
1,',74615750 15622 -- 15600 - 15500 • 15700• - - - - ; 15366-. - - - 15350 15550 . - 15380 15390 15730  15499$400 $390 - - $358 $350

.
$400 $420 $410 $330 $330 $430

$350 - _ $320 $400 $300 $500 $680 $500 $.85 $297
.

$299
25970 25480 25390 35000 25350 25280 25400 - 25490 25400 25317 2$'503
25280
-

15390 - 25150 15998 15950 4000 25250 2$..50 - 25140• , 10.i0
- 15500 - 15400 15600 .15319 .

•
- - . -. . 	 -_ $800 - - $380 ' $750 - $790 I.
-
-

- -
-

-
-

-
- 15400

-
-

-
15900

-
25400

-
15190
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825. Marli), filho de Francisco Augusto Marques	 Registro
civil.

826; Mario, filho de Marcello Arnaut - Registro civil.
$27. Mario, filho de Miguel Alaberce - Registro civil.
828. Martinho, filho de Candida Gomes de Mendonça - Ro-

giátro civil.
829. Maximiano, filho de José Lopes da Silva - Registro

vil.
830. Maxim, filho de Pedro Perez - Registro civil.
631. Milton, filho filho de Antonio. Delphina Claro --Regis-

tro civil.
Moacyr, filho de Affonso Luiz de Lemos 	 Registro ci-

vil.
833. Moacyr, filho de . Antonio Ignacio do Mell, --- Registro

civil. .	 .
834. Moacyr, filho de João Cardoso Alves --Registro dvil.
835. Moacyr, filho de Luiz Alves da Costa - Registro . civil.
856. Moacyr, filho de Tancredo Rodrigues--Marques - Re-

gistro civil.
837. Moacyr Vaz da Silva, filho de Oscarino-Vaz da Silva.
838. Moysés, filho de Francisco • .Manços Leal Vallim	 Re.

gistro .civil.

•839. Napoleão Bossa, filho de Antonio Ribeiro Bessa - Re,
gistro civil.

810. Nelson, filho de Aristheu Magalhães - Regi3tro civil.
811. Nelson, filho de Joaquim Delphino dg Motta -- Registro

civil.-
842. Nelson, filho de Luiz Pereira Pires 	 RegistIO civil:
843. Nelson, filho de Manoel Ferreira dos Santos - Registro

civil.
844. Nestor, filho de Ventura José Barbosa - Registro civil.
855. Nicario, filho de Luiz Guimarães - Registro civil.
846. Nilo, filho de Cãmponeza Ribeiro 	 Registro civil.
847._ Nilo, filho de Zelia Fortes - Registré, civil.
848. Nilton, filho de Nool Pio da Costa Lima - Registro

vil.
•849. _Noel, filho de Manoel Fernandes Machado Junior -Re-

gistro civil.
850. Norival, filho de Julio Cesar-da Silvs.Serrão-:- Registro.

civil.
851. Norival, filho de Manoel Simões Aparte - Registro !i.•

vil.	 f1;!,' •
852. Norival. filho de Maria Augusta . de Castro	 Registro

civil. .



Sebustii. filho de Manoel I.artrindo da Fonseca --Re-

	

.	 .	 •
4;94.Ji. ão.	 Mant-el Britai - Registro Civil. : •
:53n.filho de lidado Franc ro.-o Jorge - Registrei

.	 •	 -• Civil. vsf.i:"..
•896. Sylvio. filho de Alzira Ferreira Miranda - Registro

Civil.
897. Sylvio, filho de Aimilial Pereira - Registro Civil.
898. Sv1vh.4. filho de Braz Maetins Vianna - Registro -Civil.
1899.	 filtretle"-ariersCi?,	 04','SilVa.*= Registro

;,•••	 -•	 •

000. S:CrIVIO. fiihWN	 Hirrr'dtó-•	 -,	 tb-i•;:ri..
gai...Sylvio, filho ch;Math'eus'Il'arbOsX.---'BesUtro•Ciy..iI.;:

F4(8 Skibado 5
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8;53. Octavio. filho de Bento Antonio de Azevedo - Registro

i.854. Odilon, filho de Octaviano Lopes Gonçalves -- Registro
civil.

civil.	 •
855. Odilon, filho de Oáilon Vieira de Mello - Registro civil.
656. Olivar, filho de Carlos de Lyra e Oliveira - Registror • -	 civil:
857. Olympic), filho de Olympic) Vianna - Registro civil.

• 858. Ornar, filho de Guilherme Barbosa - Registro civil.
$9. Orestes Peixoto, filho de Vital Alves Peixoto.
8CO. Orlando, filho de Vitalino JoSsé de' Souza - Registro

civil.
861. Orlando Marques Figueiredo, filho de João Marques.	 .

Figueiredo.'	 • •
.862. Oswaldo; filho de, Amador Martins de Aguiar - Regis-

tro civil.
803. Oswaldo. filbo de João Esteves Gonçalves - Registro

.civil.	 . •
• Oswaldo, filho de José de Azevedo - Registro' civil. .

8C5. Oswalclo, filho de José da Silva Barbosa - Registro ci-
vil.

• 866.. OSwaldo Cardoso, filho de Gabriel Cardoso.
867• Paulo, filho de Alfredo Ribeiro Bastos - Registro Civil.

•868. Paulo, fil.b, de Francisco de Paula. Maggessi Corim-
baba - Registro civil.

8C9. Paulo, filho de Paulo RaYmundo , da Silva - Registro
civil.

870. Pedro. filho de Candido ,da.paixão Brito - Registro ei-
va.

871. Pedro,-filho de José Alons.o 'de Almeida - Registro civil.
.872. -Pedro, filho 'de jos4 -Lopes	 Registro Civil.
*873. Pedro, filho de Pedro Damião de Brito -Registro civil.
874. Pedro Ivo, filho de'Justino • Pinto Teixeira - Registro

civil.	 - • .
5. Radasio. filho,de -Julio-Sylverio Gomes --j-Ttegistro civil.

876. Ranulpho, filho de Raul Bueno de Faria -'Registro
civil.	 .	 .„

877. Raphael, filho de Raphael da Silva Gonçalves - Regis-

878. Ran14 .. filho/icle ,Geraldo Marcolirio , da.'Silva	 'Registro
.. civil.	 z

879. Raul,-fillio de.•aul Louzada da Rocha-- -Registrei civil.
880. Reynaldo. filho de Antonio Ferreira Sobrosa - Regis-

tro civil.
881. Reynaldo, filho de João Vicente Rodrigues - Registro

civil.-	 .-:	 -;	 •• ..•	 .
•V 2 Ricardo. filho de Arthur de 1nIirandarRibeiro	 Regist-g•-vil. •• •
883. Rubel]. filho de Alfredo da Silva-Rosa - Registro civil.
884.- Rubem.	 Eugenio Alves•da Silva . - Registro civil.
885. Riiben, filho de Henrique José Soares - Registro civil.
886. Rubens, filho de Taciano -da Fonseca Rocha -- Registro

civil.
887. RuV,..tillio 'de -Carlos Antonio Pereira Guimarães H; Re-

gistro civil.	 •
t388. Sebastião. filho de Adalberto Eleuterio da Silva. -

- Registro Civil.
889. Seba,stião, Mito. de ArtLtur Barbosa- de • Freitas.	 Re-

• gis I ro . Civil .. • 	 . •
89e. Sebastião. filho de Georgina Benigno Cavalcante.•-

• •	 11egitro Civil._

902. Tasso. filho de . Manoel Pinto Machado	 Registro -Civil.-
903. Theodorico Santos Luiz do Nascimento, 'filho de Th .eodo-

rico Luiz do Nascimento - Registro 'Civil: • •
904. TheodoroiTilho de Manoel Theodoro' de Almeida rilho-

Registro Civil:
905. Turibio, filho de Manoel Augusto Ferreira -Registro

Civil.
906. Vicente, filho de Octavio Ferreira do Vaie - Registro

	

' Civil.	 .
907. Victor, filho de Joaquim de Lemos -
908. Virgilio, filho de ltosauro Corrêa de Faria - Registro

Civil.
909. Walcker, filho de Leonidas Alves da Motta	 Registro

Civil.
910. Waldemar, filho de Josepha Elisa de Araujo-Registro

	

Civil.	 .
911. .Waldemar, filho de Manoel Barbosa de--Araujo--Registro

Civil.
912.. W.aldemar, filho de'Maoel dos Santos Fraga - Registro

Civil.
913. Waldemar, filho &Manoel dos Santos Fraga - Registr6

Civil.
914. Waldemar, filho de Virginia Maria da ' ConeeiÇão -

•Registro Civil.. .
915. Waldemiro, filho de Faustino - da Costa Guimarãe; -

Registro Civil.
916. Waldir, filhp de Leopoldo Martins Porto - Registro

917. Waldeoi,vifiiiho de Caetano Dutra-, -Registro Civil.,
918. Waldyr, filho de Bento Corrêa de Souza - Registro

	

Civil.	 -	 -	 •
919. .Walter, filho de Sebastião Moreira -;37illela	 ' Registro

920. Wenec(i\s'liál u. , filho de-Albertg.Cardoso - Registro Civil.-
'921. Wencesláu, filho de Desiderro Francisco _Vieira 	 Re-

gistro Civil.
922. Wilton, filho de Victorino José dos Santos - Registro-	 .1	 • -Civil.

Classe de 1910

923. Nourival Nogueira Rangel, filho de Amaro Higinio Ran-
gel - Registro -Civil) • ' •

Classe de 1901

924....ro' t' itert -Dutra; filho de' Epaminciiidas Dutra.

Classe de 1895

. 925. Arlindo Ferreira Nunes, filho de Manoel Ferreira Nines.
Junta de Alist.amento Militar, do:1,3° distrito de São gris-,

tovão. Capital Federal, 27 de fevereiro' de • 1932.' - .Peáro.
-Dantas, eecretarjp• - Lyeurgo ilitr;ins Pereira, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRU1AMEI:a0.	 .	 .
10 0 DISTRITO DE ALISTAMENTO MILITAR (INHAÚMA)

.	 .1	 •.	 .
• Sede: rua Elias da Silva n. 21, Piedade

•.891 , sef,as'iião, 'Mb& de (4 .1;i,gnrin Lascasas	 Registro' Civil.	 'Relação dos cidadãos alistados por esta, junta na semana
892. Sebastii-ko, fillw de Josino Francisco Bastos - Registro. de 22 a 27'de feVereirci dê 1932: .	• ,

Classe de 191'1	 '-

Aldo, filho de Julio Pereira'cle Barros:
Alvaro, filho de Antonio Pidti.i'de Almeida. •
Artonio, ,filho de. Manoel Ledn.	 -	 •
Ai Unir, filhd . de Fabiano -José da' Costa.
Ary, filho • do	 Morelly Chaves,. 	 •
Damocles,•111-ho'dê" Fratioiscd-Oràohn. 	 •
Daniel, filhó' de Daniel Augusto .de.tiarvallio.
Eduardo, filho chr; LindolphOlUirejW
Eugenio Fiorentino da Rocha Filho.
Feliciano, filho de Feliciano.Marqnes das Chagas.
Francisco, filho de João de Oliveira .e Silva.
Guilherme, filho de Guilherme de Mello Haward.,
Heludio, 'filho de. Roberto da SilVa'13raga": ,, -- . --	 '



•Sabail0 5 Março de W3209

.,
filho de Gabriel Vieira e Maria da Coneeleão

• Classe de 1892••-,Á	 •	 ..j#

Jtilio itibeiro da Silva Menezes.. filho,e,.Julio Ribeiro
silva Menezes e Adelaide (lameiro de Menezes.

Federal, 2; de feve:, •eiro de. 1032.- — João. Luis.
Chomeion de Oficeiro;presideld e, 	 e 0004,i
Mirynda.	 C'	 NT. :,	 • 	 •. 	 , 	 •

Euclydes,

pfr eira .Paulo, filho de Antonio Joaquim Rodrigues
(Mande, filho de José Queiroz Medula.
Pedro, filho de José Ferreira.
Chrispim. filho de Sabina Rita de Jesus.
•Amelio, filho de Antonio Ferreira.
Carlos,' filho de João Fernandes.
•aldemar, filho de Miguel Bria.
Luiz, filho de Ayres Carlos da Silva Araujo.
Arthur, filho de Henrique Luiz Langô Filho. .
Joaquim. filho de Eduardo Pereira 'de Maltes •
Jayme dos Santos: filho de•Pedro dos' Santos'.
Luiz, filho de Luiz Napoleão Doring.': •"
Nohel, filho de Nicola Fasano. 	 .•

'Classe de 1909'

Angelo, filho de Joi•ge•-Marchl.

Classe de '1911

João; filho de Avelino Ferreira Nunes.
• José, filho de Manoel . Corrêa.

Manoel, filho de Joaquim Grabelho.
Mauricio, filho de Manoel Moreira:de Almeida.
Miguel, filho de Heitor de Frias Sá 'Pinto.
Ruy, filho de Francisco da Silva.
•prsulino, filho de Ignez Laurindo da Paixão

Classe de 1908
Abel Figueredo.

, Classe de 1907
José Gomes Lages.

, Classe de 1905
Alfredo Dias.
Antonio Souza Ornellas.

Classe de 1903
Manoel Nas.

' • 'Classe de 1902
Heitor Alambary da Luz.

Classe de 1900
plecario de Almeida.

Classe de 1899
José Conrado da Fonseca.

Classe; de 1908

Osmar, filho de Dalmacio. de Bossa Teixeira.
Roberto, filhe de Manoel BOa Nova AraUjón

.	 .
,	 Classe de 1906 •	 '

Heitor, filho de Manoel 13,3a Nova Araujo,-

Classe de 1905	 .

Fernando, filho de José de ' SiqUeira.Thediin,;;

'Classe de 1902 •

José, filho de José de Siqueira ThediM.

Classe de 1901

Abelardo.. filho de 'José Saturnino Saropedra.•
Alipio Lino Ribeiro, filho de Clementino Uno

Classe de 1900

Armando José Monteiro, filho de Armando. de Souzã
Monteiro.

Leoa Moscowich; filho de Peri! Mase,owich,
Daut Rodrigues de Carvalho, filho de José Rodrignes

Carvalho.

Classe de 1898

Classe de 1896	 Alvaro, filho de José Saturnino de Sampedro.:. •
Julio, filho de ,Gregorio José de Lemos, • 	Manoel Fernandes de Sá.

Classe de 1894
Enrique Dias Lima.

• Classe de 189:
Arthu'r Pereira da Roza.
,Claudionor Teixeira da Costa._

Classe de1890
Alvaro Endes.
Junta de Alistamento do 19° Distrito (Inhaúma), Piedade,

27 de fevereiro de 1932.. — Tenente-coronel Pedro B. Paes
Leme. delegado militar e ..secretário, interino...

••nn/n1/

Classe de 1896

Julio, filho de Felieio Rodrigues da Silva.
•Onofre, filho de Angelica Maria -Barbosa.'

Classe de 1893
• •	 ,

Claudio, filho do Claudio José Pereira daSilva.
Junta de Alistamento do 3° Distrito, •.29 de feVereiro de1932. — Chrysanto Freire de Brito; presidente. — _Capitão

Manoel Oscar Monteiro Torres., delegado- militar..	 .

Primeira Região Militar

PRIMEIRACIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
.	 .

UNTA DE ALISTAM (RITO MILITAR DO 00 DISTRITO ;(SAINT41.. TEREZA
MILITA R

'	•
	 •	 ; ••

•• Séde: Rua Mauá.-n:	 ..»; • • •

Relação nominal dos cidadãos alistados ,por .esto.distagp•'
durante a 'Semana de '22 a 27 do corrente,,	 .

Classe, ae r ó	 "	 •

Abilio, filho de Manoel Gomes • da Cruz.e'maria•-liosa.
• Silvestre, filho de Antonio Guinara e Izabel dos..Anjos Ca-
mora.

Hamilton, filho de Mario Caraggiono c Taurina Bertone.
João, filho, de João Candido Brasil Juoior e Luiza Fer-,

reina Brasil.
Roberto. filho de Manoel Franklin Gomes de 'Pinho e

Luiza do Pinho. •
Augusto Müller Junior, filho de AugliStb 'Müller o' Henri-

quota de Abreu Müller.

de Ali.-
presente
periodos
por (Ata

Primeira Região Militat

PRIMEIRA CIRCUNCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 30 nisTarro

Edital de alistamento -

Chrysanto Freire de Brito, presidente da Junta
tomento Militar do 3° Distrito, faz saber aos que o
edital virem ou dèle tiverem conhecimento que nos
de 15 a 20 e 22 a 29 de fevereiro foram alistados
junta os cidadãos constantes da relação abaixo; 	 .
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-Sablido 
-	

111INISTKRIO DA AGRICULTURA,

Escola Superior de Agricultura
e Medicina. Veterinaria

iNS1GRIÇÃO PARA EXAME VESTIBULAR

CURSO DE QUIMICA INDUSTRIAL

Pelo presente, faço público, para CÃ-.
nhecimento dos interessados, que esta-
rão abertas, de 1 a 15 de março cor-
rente, ás 12 horas, as inscrições para .õ
exame vestibular do Curso de Quimica
Industrial.

O candidatos deverão juntar aos seus
requerimentós, as seguintes provas:

a) Ter mais de 16 anos;
b) Ser vacinado (é exigido atestado

de vacinação passado por estabelecimen-
to oficial);

c) Não sofrer de motestia contagiosa,
devendo o respectivo atestado medico-
ler a firma reconhecida;

d) Ter sido aprovado .em- estabeleci-
mentos oficiais ou oficialisados nos exa-
mes de portiiguês, francês, inglês ou
alemão, geografia, historia do ;BrYts11,
arimética, algebra, geometria e historia
natural.	 , .

Os candidatos pagarão no ato , da :in-
Scrição vinte mil reis de taxa:

Praia Vermelha, 29 de fevereiro de
1932.' — Dr. . Artidanio Pamplána, di-
retor.

•Escola Superior de ' Agricultura
e Medicina Veterinaria

aNseatçÃo EMi EXAMES DE 2' ÉPOCA

' Para conhecimento .dos interessadoS,
peto Presente, faço público que se acham
abertos de 1 4 14 de , março proximo
'futuro, ás .12 horas, as' inscrições aos
exames de segunda época dos Cursos de
Engenheiros Agronornos, e Médicos Ve--
terinarios desta escola.

-Praia Vermeiha, 29 de fevereiro de
1932. — .Dr. flrtidoflio Pamplona,

-.
IlYSCRIÇÃO PARA EXAME VESTIBULAR

GintS0 DE ENGENIIEIROS AGRONOMOS

-Pelo presente, faço público, para cd-
nhecimentu dos interessados. que estarão
abertas de 1 a .15 de marco proxirno fu-
turo, ás 12 horas, as inscrições para
exame vestibular do Curso 'de Engenhei.-;
ros Agroriomos.

.0 'candidato deverá:juntar to -seu .re•-•:--
querimente: •

a):certidão de idade, sendo que a ida-,
.de ininima com que se poderá inscrever.
- de 16.anos;

' 4)-testado de vacinação, -passado par--
etabeleciinento • oficial;

c) certificados de exames do Colegio
Pedrn II ou ginasio fiscalizado,. de por-' •

francês; inglêe geografia e COP0-:,
'Srtt frg, historia univer,..11 e do Brasil,

I)TARrn nFT('.TAL

arimética; algebra, fisica e quimica e
historia natural;

d) atestado médico com firma reco-
nheoida de que . não sofre de molestia
contagiosa-; ------•	 •

Para essa inscrição pagará o candida-
to vinte mil reis de taxa.

Praia Vermelha, 29 de fevereiro de
— Dr. Artidonio Paniplona,

retor.

.MLNISTERIO DO TRABALHO, IN-
. DÉSTRIA E COMÉRCIO

junta" Comercial do -Distrito Federal
. Pela secretaria da Junta Comercial do

Distrito Federal, faz-se público que, de
acórdo com oficio do Juizo da Sexta
Vara Ciyel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Melo, inventarian-
te do espolio de sua mãe D. Amelia da
Costa Crevalho, ficou declarado, que o
leileeiro Ernani de Carvalho, faleceu em
21 de agosto de 1927, devendo quaisquer
reclamações para obstar o levantamento de
sualiança, serem aqui.apresentadas den-
tre do prazo de seis meses, como deter-
mina- o:art. 15 do decreto n. 800, de 23
de julhe de 1851. Secretaria da Junta Co-
rriercial . do Distrito Federal, 16 :,de de-
zembro de 1931. — Isidoro Campos, die
Mor. ;

-	 .	 •
•
bota 'Comercial do Distrito Federal

Março de 1932 4061' •
4e~~.."

para 2 . 100000$000, e finalmente da atai
da assembléa geral extraordinarria rea-lizada em 21 de dezembro de 1931, queaprovou a alteração dos seus estatátos
a mudança de sua sede para o Rio de
Janeiro. Eu, João Hygino de Araujo, 1°.
oficial da secretaria desta Junta, passei
a presente certidão. Rio de Janeiro, 29,
de fevereiro de 1932. — João Hygino
Araujo, 1° oficial (sobre estampilhas ne
valor total de 1704000). — Visto. J.
lem 29 de fevereiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor. Estava o carimbo da
Junta Comercial.

(C-1.263-2-3-932--40$000)1

MINISTERIO DA MARINHA

'Diretoria de Fazenda

n. F. 1

EDITAL DE REFERENCIA

Chamo a atenção - 	interessador
-para o edital publicdo no Diario Ofi-
cial do dia 29 de fevereiro último, pa-
gine 3.642, referente á concurrenchi
pública para fornecimento de raçõe
preparadas ao pessoal artistico do Ar.
senal de Marinha do Rio de Janeiro e Di-
retoria do Armamento, e que será ren.
lizada no dia 18 de Março proximo fu-
turo, ás 14 horas.	 •

Comissão de Concurrencias da Dire-
toria de Fazenda (D. F. 1), em 4 th
março de 1932. — Raul Cabral de La,
cerda, secretário. •

MlNISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PCBLICAS,

Estrada de Ferro Centd do Brasil,
Deixando de atender, ;sem causa jus-

tificada, aos convites quer lhe têm side
feitos no sentido de cordparecer á Caixa
de Pensões afim de ser submetido á ins-
peção de saúde para •Tin.S. de aposentado-
ria, ;convido, de ordem dP Sr. Dr. di-
retor, o-conferente, Rometi, de Lima Leal
a apresentar-se á Chefia do Trafego,Iden.
t:ro de 30 dias contados delta data, findos
os quais 'será proposta ::sre.sua deniissão
-por abandono de einpregci; caso tambeiri
não 'atendido o"-!presente eonvite.

Secimtaría d'a", -Estrada. de Perro Cen-
trai, do,Brasil, em 5 .de'.fey .ereiro de 1932.

iReig Ctlapp Filho,: pelo .secretário.
• "

•
Estriga:de FerrO . "Ceatial dl; Brasil

-De ordem da diretoria,eonvido dg. se-
nhores Francisco Corrêa ;:-Porto, Manoel
Ttodrigueg-Bias ri Mario -dos Santos -a,-
dentre do prazo de oito -dias, contados
da data dê.ste edital, ~parecerem no
gabinete da Sub-Chefia Ma 1° diVisl'o
desta estrada, onde deverão ser -ouvidos
sobre Inquerito instauradá nesta via,
Terrea.	 • 4

•

'F.,ecretaria da - Tstradi: n de 'Porre Ced-
trai do Brasil, 4 de março de 1932.
Visto, (assinatura ilegiVel), secretário.:

(P. n. 841/179, de 193.t.)

EXONERAÇÃO DE 'AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da ...Tunta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi

; exonerado a-- seu pedido o agente de lei-,
iões João Ferreira da Fonseca, desta pra,
ça, devendo qualquer reclamação para'
obstar o levantamento de sua fiança, ser:

: aqui apresentada :dentro de -seis -meses,
; como determina o artigo 15 do decreto
' n. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-

ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
; derat, em 6 de janeireide 1932, -- Isidoroi

Campos, diretor.

Escola Supèrior de Agricultura Junta Comercial do Distrito Federal
: e Medieina Veterinaria	 N. 10.234

• Certifico que, Por. -despacho da, Junta:
Comercial, de 29 de."feveredro do 1932,
,arquivou-se nesia repartição -sob o nu-.
mero 10.234, o seguinte documento, Te-
ferente á-, Companhia Suburbana Indus-:
trial, a saber:

Certidão de arquivamento e, teôr., peai
sada na Junta Coinerc:al de São Paulo,
dos- documentos .de eonstitujeão, -da ata,
da asseri:1)1éa geral extraordinaria de 4:
de sete,mbro, de o926, para o aumento fiu!
capital social - .1300:-000$0% -para:
3 .900:000$C.30. da-ata -da assere liléa ge,f

•ral extraordinaría 6..17 de fevereiro de;
1927, que alterou 'seus estatutos e ele-1
geu um, diretor, -desatas das assembléagi
.gerais órdinarias .realizadas em: 26 dei
março 'ite-, "-1'039	 erri 27 de março :41e •
1931, para aprovação contas da dire-.!
teria eleição do conselho fiscal. de atai'
da asseinblea geral ..extraordinar:a de '19,
de outtibro ;de -101,-..;para alteração do'
soes e,statutos e dkiinuição. dr capital

••	 •
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

ALMOXAR FADO

PEDIDO DE PREÇOS N. 2

Ata do recebimento e abertura das propostas apresi ,ntadaS em
consequencia do pedido de preços n. 2, publicado no "Mario

Oficial da União ns. 26 e 31, respectivamente de 2 e 12
do corrente mês

.	 ,
Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro do ano de mil

novecentos e trinta e dois, ás trese horas, no Almoxarifado da'
Estrada, em Baurú, Estado de São Paulo. reuniu-se a comissão
composta dos Srs. engenheiro Agnello Speridião de Albuquer-
que, chefe da IV divisão, como presidente; Angelo Maringoni,
contador, como representantes da diretoria da . Estrada. e
Evandro Soares da Costa, almoxarife em comissão, designada
para proceder ao recebimento, abertura e estudo das propostas
que fossem apuesentadas em consequencia do pedido de preços
n. 2, publicado nc Diario Oficial, ,cla União ns. 26 e 34. res-
pectivamente de 2 e 12 do corrente mês, tara o fornecimento
de lenha á Estrada, no corrente ano. Foram recebidos nove en-
volucros contendo os documentos de idoneidade das seguintes

firmas: José Augusto Gonçalves, João Martins Coube e Irenio
tSlorais, de-Batirt1; Antônio Sebastião' & Cordóiro; de alSaratan;.
Joaquim Caetano Ferreira, de Avanhandava; Bernardino da
Silva Pintes, de Araçatuba, e Leão, Ribeiro Sc Companhia Limi-
tada. Arthur Monteiro de Oliveira e Francisco Machado, de
São Paulo, que foram consideradas idoneas. Em seguida • foram
recebidas, abertas, lidas e rubricadas pela comissão e pelos
presentes, as respectivas propostas, que fican em poder da
emissão, - para • o nocesario estudo.- Os fecibos de cau-
ção, bem como os documentos de idoneidade; foram
devolvidos aos r roponentes. Nada mais havendo a tra-
tar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata
que depois de lida e achada conforme, vai assinada
pela comissão, pelos .presentes e luar mim José Vanni. &a-
lminha I° escrituraria que servindo de scertário, a escrevi.--4
Agnello S. - de Albuquerque. — Angelo Maringoni. —'E. Soares
da Costa. — Francisco Machado, — ~MO Sebastião cê Cor-
deiro. — Por procuração Irenio Moraes. Julio Godoy Filho.
— Por procuração', Leão, Ribeiro • & (Jomp.' Ltda. • —• João .r
Pieroni.- — José Augusto Gonçalves. — Arthur Monteiro -de
Oliveira. — João Martins Coube.,— Bernardino da Silva Pra-
!es.	 Joaquim Caetano Ferreira. •— José Vanni Sobrinho.

Confere com o original.
Baurú, 26 de fevereiro de 1932. — Luiz Alves Meira.

QUADRO COMPARATIVO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS PM CONSEOUENCIA DO PEDIDO DE PREÇOS N. 2, PARA O FORNECIMENTO DE LENHA
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2

3

26.000 metros . cubicos	 de	 lenha de l a classe,
para o 1° trecho, para entrega entre as esta-
ções de Baurú e Presidente Alves. 	

22.000 metros cubicos 	 de	 lenha de l a classe,
para o 2° trecho, para entrega entre as esta-
ções de Presidente Alves e Penapolis 	

14.000 metros cubicos	 de lenha de l a classe,
para o 3. trecho, para entrega entre as esta-
ções de Penapolis e Araçatuba 	

x 7$980

x 7$200
.

6$500

8$150

7$300

x 6$300

•
—

7$5C0

.	 6$500

—	 8$200

7$350

6$650	 6480

7.000 a
8$100 '	 —	

. .

.	 5.000 a	 5.000 a
71500	 7$350

—	 —	 — '

4 18.000 metros cubicos de lenha de l a classe,
para o 4° trecho, para entrega entre as esta-
ções de Araçatuba e Lussanvira, inclusive
Variante 	 .

10.000 a
5$700

8.000 a

8.000 a
5$500

10.000 a
. 5$650 5$620 . — 5$950	 6$000	 --

. x 5$400 x 5$500
.

5
,

9.000 metros cttbicos de lenha de la classe, para
o 5u trecho, para entrega entre as estações
de 'Fres Ladras e Rio Branco 	 5$800

.

x 5$600 —
,

—	 —

'
•

— 	 —

O 9.000 metros cubicos-de lenha de 1" classe, para
o 6° trecho, para entrega entre as estações
de Rio Branco e Lagôa Rica 	 .......... _6000

.
x 5 700 — —	 ._ •	 --•

7

8

13.000 metros	 cubicos de lenha de. l' classe,
para o 7° trecho, para entrega entre as esta-
ções de Lagôa Rica e Miranda 	

,

3.000 metros cúbicos de lenha de l a classe, para
o 8° trecho,. para entrega entre as estações
de Miranda e Porto Esperança 	 	 90"

6900
'

6$900

x 6$400

x 6f400

.

•

—

,	 t•
--	 • —

' —

•
--	 --

•

—	 —
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AlinoxaritadO ,daistrada de Ferro Noroeste do gíasti era Bauru,29 de”, fey-drei;O'41:19,32. ,-,- A çotois-sloi :Àinello S. de Áifraqaer,.
4.
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(x)--Preço menor...	 .
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Estrada de Ferro- Noróeste do 13ra1

.XLMONARIFÃDO
..	 •

PEIDDO DE PREÇOS N. 3
,

Ata .do recebimento e abertura. das propostas apresentaoas 'em.
consequencia do pedido de 'preços ri. 3, publicado no Mario,
Oficial da União ns. 26 e 34, respectivamente de 2 e: 12
do corrente, més

Aos Vinte e seis dias • do mês de fevereiro do ano de mil
novecentos e trinta e dois, ás quatorze horas, no Almoxarifado
da Estada, em Banrú, Estado de . São Paulo, reuniu-se a co,
missão composta dos Srs. engenheiro Agnello Esperidião de
Aibuquerçue, chefe da IV divisão, como presidente; Angelo
Maringeni, contador, como. representante ,da diretoria da Es-
trade, e Evandro Soares da Costa, almoxarife em comissão,
designada para proceder ao rea. ebimento, abertura e estudo
das propostas que fossem apresentadas m COTISECIlleDda do
pedido de preços n„.3 publicado no Diario Oficial da 'União

'o fornecimento' de" madeiras diversas • á Estrada,' neorrente
• ano. Foram recebidos quatro envolucros contertdo os do-
• contentos de 'idoneidade da-s-segiiiiites 'firmas: Leão, Ribeiro
• & Companhia 'Limitada e Francisco Machado, de São Paulo;
• José Augusto Gonçalves, de Baurú,- e Joaquim Caetano Fer-
reira, de Avanhandava, que foram julgadas Moucas. Em se-
guida foran . recebidas, aberta,- lidas e:rubricadas pela co-
missão e pelos PfeSentes as respectivas propostas, que fieana
em poder da . comissão., para o necessario estudo. Os recibos de
caução, bem como os documentos de idoneidade, foram devol-
vidos aos proponentes. Nada mais havendo a tratar, foi Pwer-

rada 'a reunião 'e 'lavrada a presente ata que depois de lida e
achada conforme, vai 'assinada pela comissão, pelos presentes
e por mim José' • Vanni Sobrinho; 1° escriturado, que servindo
de secretário, a escrevi. — Agnello S. de AlbnouPrgue...-- A
gelo Maringoni. E. Soares da_Costa. — Francisco 'Machado.
— Por procuração, Leão, Ribeiro & Comp. Ltda.
Pieroni. — .losé-Augusto Gonçalves..— Joaquim 

0.1e0 ii. ') Fer-reira:	 .Joé Vanni Sobrinho.
Confere com o original.

•.

RS. 2u e 34. respectivamente de 2e 12 de corrente mês, para	 Baurtá, 26 de fevereiro de 1932. — Luiz Alves MPira
Quadro	 t ro	 das propolt.ta	 apresintadas em	 consequencia do padido d	 preços	 n.	 3,

para o fornecimento de madeiras diversas
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Madeiras em teras roliças que deverão ter, no minimo,
4,59 de comprimento por 0,45 de diametro, com. exceção
'das de cedro; que poderão ter 3,50 de comprimento por
0,35 de diametro, carregadas em gondolas nas esplanadas
'das estações, para entrega entre as estações de &aura"'

Corrego Azul, inclusive variante, das seguintes

•

2
3
4
5 -
6

80 'metros cubicos de cabreuva 	
130 1netros cubicos de canelão 	
300 metros cubicos de cédro 	
,220 metros cubicos de faveiro 	
170 metros cubicos de ipê 	
670 metros cubicos de pereba 	

1 , •

	 x	 50$000 .

951000
x	 5011000	 •

84000

54030
54000

96$000
51$000 •
74000
55$000
48000
4945000

100$00k3
58000

100$000
53$000
530)00'
53400

x	 • • 90$03C1
51$000

" 73$003
•••••51$000

M$900
51$000

Observações
(x) Preço menor.
Almoxarifado da Estrada de Ferro No:oáste em Baux-11, 29 de fevereiro de 1932.— A comissão : Agneilo S. 'de Albug uergtle.— nAngelo Moringo:d.— E. Soares da Costa..	 ..

.

•

.dciro, de • Guarantan; Joaquim Caetano Ferreira, de ..vanhan-;
dava; Bernardino da silva Prates, de Araçatába; BernerctinO
Mendes & Companhia,' de Tres Lageas e Leild'llibeiro' • & Com-
panhia Limitada,' Arthur Monteiro de Oliveire. • TratiCiSco Ma-
chado, de São Pauló, que foram censideradds • idoneas.Sin se-
guida foram , recebido, abertas, lidas- e rubricadas pela co-
missão e pelos presentes, as respectivas prep,ostas, cgi ' ficara •

caução,. bem coma os' documentes de. id •ine4141e,:Toriail	 'slevol- '
'em poder da comissão para o necessário , esttiOos.Os. •r,e 'bos' de

Vido-s aos proponente-s. Nada mais' haVende'4,tratar , folpicf,tr-
rada a reunião e táVrada ai presente, ata que 'depois Me. lida e
-achada, conforme, vae:'aSsinada. pelajtomissrui;:pelos...Presentes
e por' mim José Vanni 'Sobrinho, i° escriturarió, que servindo,
ide secretário, a escrevi. — Heitor Pombo de Chermont Raytd.
— Angelo Maringoni. — E. Soares da Costa...--losé,.Augusto -,
Gonçalves. — Antonio Sebastião & Cordeiro. — Francisco- Ma-
ihãdo. ,— Por procuração, Leão Ribeiro & Comp. Ltda. --João
J. Pzeront. — Por procuração, fremo Moraes. --Julio Godoy

. Filho. — Bernardino Mendes & Comp. — Berndrdina="'Silva
Prates.— Arthur Monteiro de Oliveira. — JoioMortins Conbr.

" .=--'1Diti7ttini, Caètitttá Fetreirli: .L.-.. José- Viiruil4õbriiihto :tz' ' r".3'" '

Confere com o origik1-0:1,-. 0..
Baurú, 26 de fevereiro de 1932. — Lulz Alves Meim, 2'
Confere com o original.

escriturário..

, Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARIFADO •

PEDIDO DE PREÇOS N. 4

Ata do recebimento e abertura das propostas tiorescotuous em
consequencia do pedide de preços n. 4, publicado no Diario
Oficial ga União ns. 26 e 34, respectivamente, de 2 e 12 do
corrente.més	 •	 •

Aos vinte e seis :dias do 'mês de fevereird;do , ano de mil
novecentos e¡trinta e dois, ás quinze horas, no Almoxarifado da
Estrada, em Baur& .Estado de São Paulo. reuniu-se • a co-
missão composta. dos -Srs. en genheiro-Heitor Pombo de-Cher-
Albuquerque, chefe da IVV divisão, como presidente; Angelo
.Maringoni, contador, como representante da diretoria da Es-
trada, e Evandro Soares da Costa, almoxarife em comissão,

-designada para proceder ao recebimento. abertura e estudo das
propostas que fossem apresentadas em consequencia do De,
dido de.)~s°•'n. -4.`15-tilkicad6
•ns. 26 e 31, respectivamente de 2 e 12 do corrente mês, para
o fornecimento de dormentes á Estrada, no corrente ano. Foram
recebidos 10 envolucros contendo os documentos de idoneidade
das seguintes firmas: João Martins Coube, Irenio Moraes e
José Augusto Oonçalves, de Baurú; Antonio Sebastião 	 Cor-
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-Quadro comparativo dos,preços apresentados em coneuireneja, do. pedido de preços. n. 4, para () fprngciraento de dormentes
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Dormentes para a 1 a Residen-
cia, para entrega	 entre as esta-
ções de Bautil e Guarantan, dos

• seguintes : .

1 10.000 de la classe 	 x . 45785 55000 41800 .55000 .45900 — 55100 5$000 —
2 5.000 de- 2" classe 	 x 35700 - 41000 e	 35700 45000 35930 — — 4,000 55000 —
3 250	 P.' classe, de 2,70 X,de

•	 x 0,22 x 0,16 125500 135000 x	 105000 •.— — —. _ _ _.
: •

•	 Dormentes para a 2a Residen-
cia, para entrega entre as esta-
ções de Guarantan e Guatambu,
dos seguintes :

.

4
5

,	 •
10.000 de P clas.., 	

250 de :l a classe,	 de 2,70x
x -45290

,
45300 55000 55000

.
45400 — —

x 0,22 x 0,-16. 	 9	 # 125500 13000 * x 105000 — — —

Dormentes para a 3, Residen- .
CiA, para 'entrega	 entre as esta-
ções de Guatambil e Jupia, dds
seguintes :,	 . • ,

6 10.000 de l a • lasse 	 x 45290 45400 55000 55003 — 45790 — -- —• 4556f
7 253 de	 l a classe, de	 2,70 x

x 0,22 x 0,16 	 135030 12s030 x	 10000 — — — _ _.

Dormentas para a 4' Residen-
cia, para . entre .,a entre as esta-
ções de	 Tres Lagôas	 e'.Rio

i

Pardon dos seguintes : ,	 ..	 . ..	 ..

8 10.01'0 d.?. P classe 	 65000 x 55900 '	 6$500 ' • 65600 — .65100 -- --
O '250 da	 1 4 classe,	 de 2,70X

.

X 0,22 X 0,16.... 	   141500 14000 x	 10000 •-- . — 165000 — -- —

Dormentes para a 5a -Resides- -
eia, para entrega entre as esta-
ções do . Riu -Pardo -e Pirapu-

i

tanga, dos segintes : 	 . .	 . • .
10 10_000 de 1 , classe 	 65500 x 65300 — 6$8C0 — — — — _
11 250 de 1a classe,	 de 2;70 x •

x0,22 x 0,16 	 145500 x 145000 — — — — _. —

Dormentes para a 61 Residen-
cia, para entrega entre as esta-

•

ções de Piraputang:a e Porto .
Esperança, dos seguintes :.	 .	 ,	 •	 . .	 • -

12 10.000 de 1' classe 	
. 65930 x .65700 65800 — — — — —

13 250 de la classe, de 2,70 x
X 0,22 x 0,16 	 .14$103 x 145000 •	 — — _ _ _ — -s.

,

Observa0es
X -- Preço menor.

•E	 Preço empatado:	 -

ginuitl,'39 de fevereiro de 1932. — A comilssãO: If. Cairrnoid Morais. --- .4:#gela Marigoni. — E. Soares da Costa.
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CASA MW,X,DESN•4eÁlle-i.

A: Eriar; PRELIMINAR DE CONSTI-
DA 	 S. A., REA-

LIZADA EM 30 DE JANEIRO DE

Aos trinta dias de Janeiro de mil no-
yecentos e trinta e dois, pelas dezesseis
o meia horas, no prédio n. 15 da "Tra-
vessa do Ouvidor, reunidos os Srs. su-
bscritores do capital social, representan-
do mais de três quartas partes do mesmo
capital, que assinam esta ata, foi pelo
Sr. Humberto Taborda declarda aberta
a sessão da Assembléa Geral preliminar
do constituição da Sociedade Anonima
Casa Mercedes, e expostos os fins da
reunião nos termos dos anuncios de con-
vocação publicados no Jornal do Comer-
cio e no Diario Oficial, como lê: —
"Achando-se subscrito o capital para a
organizção da sociedade anonima Casa
Mercedes S. A., convidamos os Srs. su-
bscritores a reunirem-se em Assembléa
Geral preliminar, no dia 30 do corrente
Mês, pelas dezesseis horas, na séde
visoria, á Travessa do Ouvidor n. 15,
afim cie serem nomeados três louvados
que, na fórnia da lei das sociedades ano-
nimas, vão proceder á avaliação dos
bens, cousas e direitos com que é cens-
tituida urna parte' do capital subscrito.
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1932. —
Vicente Ferreira Passarello — Amadeu
Taborda	 Humberto Taborda."

A seguir, o Sr. Humberto Taborda in-
dica o nome do Sr. Vicente Passarello
para presidir á Assembléa e dirigir os
trabalhos. Aceita a proposta, por acla-
mação, o presidente . indicado assume a
direção - dos trabalhos convidando os
Srs. Mario de Olivein Brandão e Ner-
val Guimarães para secretaries. Con-
cernente aos termos expressos da con-
vocação, o Sr. presidente declara caber
á Assembléa, de Wird° com a lei,:deli-
berar sobre a nomeação de três louvados
que terão de fazer a avaliação dos bens,
cousas e direitos com que os soefos com-
ponentes da Casa Mercedes Ltda. en-
tram para a formação do capital social
que subscreveram.

Pedindo a palavra o subscritor Sr. Al-
fredo Nunes, propõe que sejam nomea-
dos para esse fim os subscritores se-
nhores Bernardo José de Figueiredo, J.
Pereira Ramos e Guilherme Martins Ca-
pristano." Posta em discussão esta pro-
posta, como ninguem uzasse da palavra,
o Sr. presidente submete-a á aprova-
ção, sendo aceita por todos os presentes,
abstendo-se de votar os Srs. Vicente
Passarello, Amadeu Taborda e Humberto
Taborda.

EM vista de terem sido satisfeitos os
fins da convocação, o Sr. presidente dá
por findos os trabalhos, suspendendo a
sessão pelo tempo necessario para ser
lavrada esta ata no livro e transcrita
em duplicata datilografada. Reaberta a
sessão, foi a' presente ata posta em dis-
cussão e aprovada unanimemente, tendo
o Sr. presidente encerrado os trabalhos.
Eu, Nerval Guimarães, a escrevi e as-
sino com o Sr. presidente e mais su-
bscritores presentes á sessão.	 Vicente
Passarello	 Nerval Guimarães — Ma..
rio de Oliveira Brandão	 Humbertc,
.Taborda	 Bernrdo José de Figueiredo

J. Pereira Banzés —.Amadeu'Ta6érda.
— Francisco Garcia Saraiva — Francis,
co Rodrigues Baptista — Guilherme
Martins Capistrano — Gabriel da Costa
Neves Francisco MOrano — Antonio
Leite da Silva Garcia — Francisco Fer-
reira de Mesquita — Albino Souza Cruz
— Antonio Cardoso Gouveia-- Alfredo
Bebello Nunes. .

'ATA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO
DA CASA MERCEDES S. A., REALISADA EM

• 15 DE FEVEREIRO DE 1932.	 •

Aos quinze de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e dois ás dezesseis horas
e vinte e cinco minutos, no predio n. 94
da rua Buenos Aires, reunidos os senho-
res • subscritores representando 'mais de
três quartas partes -do capital social, o
que assinam esta, o Sr. Humberto Ta-
borda assume a presidencia, pedindo a
indicação da pessh que, deva 'dirigir os
trabalhos. O Sr. • Amadeu . Taborda pro-
põe que seja constituida a mesma mesa
da reunião anterior, - uma vez que a pre-
sente Assembléa é a continuação da dó
.30 de janeiro.' Unanimemente aceita
esta proposta, assume a presidencia o
Sr. 'Vicente Passarello, secretariado pe7
los :Srs. 'Mario de Oliveira Brandão e
Nerval Guimarães.

O Sr. presidente manda lêr o anuncio
da Convocação publicado no Jornal do
Comercio..e Diario Oficial, que é do teõr
seguinte:. — "De conformidade com o
que foi . deliberado em assembléa geral
de 30 de ,janciro ultimo, convidam-se os
Srs. acionistas a reunirem-se' de novo,
na sede da sociedade, á rua Buenos Aires
n. 94; no dia 15 do corrente, pelas ,deze-
seis horas para leitura e aprovação dos
estatutos, do laudo dos peritos e eleição
da Primeira diretoria, tudo de acôrdO
com a lei das sociedades anonimas.--••
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1932:
— Vicente Passarello — Amadeu Tahor-
da — Humberto TaboOda.

EM seguida, .0 Sr.. presidente convida'
um dos .louvados a lêr o laudo que foi
trazido á mesa e que assim •se acha re-
digido: — "Laudo — Nós abaixo' assi-
nados, louvados nomeados na Assembléa
Geral preparatoria da constituição da
Casa Mercedes S. A., em trinta de ja-
neiro de mil novecentos e trinta e dois,
tendo examinado os livros, documentos
e contas respectivas, bem como as cou-
sas -e direitos pertencentes • á Casa Mer-
cedes Ltda., apurámos o excesso do Ati-
vo sobre o Passivo, e verificamos as
pudendas com que pódem entrar para
a nova sociedade os seus socios Vicente
Passarello, Amadeu Taborda e Humber-
to Taborda.. Desobrigando-nos, desta in-
cumbencia, apresentamos o nosso laudo
que é o seguinte: — a) Ativo represen-
tado por mercadorias, nioveis e utensi-
lios, marcas, patentes e representações,
saldos em conta-corrente, obrigações a
receber; dinheiro em caixa e banços,
cauções e imposto sobre vendas mer-
cantis (estampilhas)	 Rs. 508:348$450.
b) Passivo representado por obrigações
a pagar, contas caucionadas nos bancos
Germanico, Alemão Transatlantico, Ul-
tramarino e Boavista, bem como as con-
tas de capital dos socios, no total de du-
zentos e cincoenta contos de reis, Réis
508 :348$450 .

Assim correspondendo exatamente o
Ativo ao Passivo e estando incluído neste
ultimo o capital dos sócios; fica- este li-
vro e par isso poderão subscrever na

'hoVa 'Sõbledade Ctiáa , Mereedea
sociu Vicente Passarello Rs. 100 :000$000$
'O socio -AmadeU Taberda Rs. 100 :000$ e;
o socio Humberto Taborda Rs. 50:000$.0

E por ser verdade, lavramos o presente*
de comum acórdo, em duplicata, e assi• n
namos para que produza os efeitos le-
gais. — Bernardo Figueiredo — J. Pe-
reira Ramas. GuilKerme M. Capistra:-%
no."

Em seguida é este posto em discussãO;
tendo os Srs. Vicente Passarello, Ama-
deu Taborda e Humberto Taborda, pela
ordem, declarado que se abstinham
de discuti-lo e vota-lo, Por serem parte
direta.. Como ninguem uzasse da pala-
vra, o Sr: presidente submeteu-o á vo-
tação, sendo aprovado por todos, com
excepção dos referidos senhores que não
votaram.

A' vista da aprovação do laudo, o pe-
nhor presidente fez ver á AsSembléa que
o capital de Rs. • 500:000$000 (quinhen-
tos contos de' reis) . já estava todo su-
bscrito e por isso, consultava da forma
pela qual se dividiria o saldo existente
de bens, cousas e direitos. O Sr. Vicente'
Passarello, pedindo a palavra, declarou
que subscreveu lis. 100:000$000 na nova
sociedade e que sendo o saldo de seus'
haveres : igual ao capital subscrito, neste
ato declarava transferir á sociedade óra
em constituição, todos os bens; cOusaa
e direitos que lhe pertencem, na extinta'
Caia Mercedes Ltda.; 'como avaliados
pelo 'laudo unanime dos louvados que
os verificaram, ficando assim integra-
lisadas as suas ações, no já referido va-
lor de IDO 000$000. O Sr. Amadeu Ta-
borda, por sua vez, declarou que fazia
suas as :palavras do Sr.- Passarello e da
mesma fórma agia com relação ao saldo
de -lis. 100:000s000 que lhe cabe, iate,
gralisando da mesma fórxna sua subscri-
ção na sociedade em organisação. O se-
nhor. Hamberto Taborda, usando da pa-
lavra; diz que estando em.identica situa-
ção que . os subscritores precedentes, nos
mesmos:tem:is do' Sr. Vicente Passarei-
lo, transferia seus- direitos em paga in-
tegral .dos 50:000$000 'subscritos, uma.
vez .que-:é essa a quantia que terá a ha-
ver na Casa Mercedes Ltda:

O Sr; Vicente -Passarello novamente
usa da palavra e 'diz que assim sendo,
todos os' haveres da Casa Mercedes Ltda.
são . incorporados a-nova organisação,
razão pela qual, ela que Lambem assi-
nará este áta, deixará de existir, sendo
sucedida pela nova sociedade em orga-
nisação. O Sr. presidente põe em dis-
cussão essas de.claraçiies, e como nin-
guem usasse da palavra, poz em votação
sendo aprovadas, não tendo votado os
Srs.,- .Vicente PassarellO, Amadeu Ta-
borda e Humberto Taborda.

Foi sefittio pelo Sr. 'Aferir) de Oliveira
Brandão, lida a lista TIOS subseritores:—
Relação dos-treinntrrn—drt7iTarei.Cedes
S. A. ----Vteentr""Passarelle,- ,-dozen tas.	 .

rr
ejlea, - 19 11;.00.0$0.00;. .Amadeu Taborda,
uzentas ações, 100:000$000; Humberto

TabigtflZ`cen::"'.4/5-.4"-";,.. .502-(10$000; José
Gomes Lopes, quarenta ações,. reis
2Cr_LIIMP-00:;-:-X.-Pan4soO-Gareia . Saraiva,
dez pjalma de Jesus,
de7; açoes,.5:000$a00 .Franais-WIÇIÕrano,
.de,_Z_atõeS,-5..:.0.011~rangisco Ferrei-
ra de "Mesquita dez . ' ações, 5:000$000;

-..K.-Dria Garcia, _vinte .,açõe10 :000$000;
Albino Souza Cruz,,. "ginja	 10,:000$ ;

- Ant07112T-Cái:iltiSo Gouvêa, vinte ações,
00fltS0CC:-FrariCisCoda. Souza Costa,

vinte ações, 100001000;. Mario de OH-:•.-
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Wire Brannos vinte" ações, 10:04000; -sal si • houver-no " contrato clausula eril
Uttasarcaarseir.Weaka....slate. ações; réis ,,--coitrúrio e - dela haja a. sociedade tomado
/IF:004sIósséjsataaiss da- Souza, .20 aoe' conhecimento. Capitulo III - Da admi-
10:004000,- Antonio Parente - Ribeira,. nistração. Art. 8.° A sociedade será
ritite;_ar'ões, .1.5 .:0CtOltlQãss . X	 el. José "1 administrada por uma diretoria - coinpers-

	

,Lebr osysinte a-çrses„:1,04/1:140.00
vinte	

tonio I :ta do presidente, 'e diretor-gerente, ComS,
. de neida •Pulhos .- açoes,-- `. ., petindo: Ao presidente: a) representar a
.Cesar Augusto Bordalio, • vinte " ações, sociedade -em juizo; b) assinar, com • o
10 :000$0 00 ;" Antonio Leite * da - SilVa Ciar- diretor-gerente, todos os atos e compro-

'eia; vinte ações, 1.0 :900$000s Guilherme inissos que envolvam responsabilidade
'Martins Capistrano, 'vinte ações, réis P ara a sodedade,- superiores a 20:00C$;
• 10 :004000; Bernardo Jhf,é 

de Figueire- c)- outorgar mandatos, assinando-es em
' do, dez açõe.s 5:000$000; J. Pereira -Ra- conjunto com -o- diretor-gerente d) con-
Ines, dez ações, :5 :000$000; Alfredo- Nu- vocal' as assembléas gerais; e.) assinar,
nes, dez ações.1- 5000$000. Augusto de ceni • o diretor-gerente,- cautelas, •":" ações e

debentureS. Ao diretor-gerente: st) ' dirl-castro . Lopes Brandão, dez ações, réis gir todos os negocio& da sociedade supesZ.:000$000; Auguato Soares de :Souza Ba- Tintendendo as compras • e -.vendas, bemptista, dez açs, 5:000$000; Barão de como os pagamentos a recebimentos: : b)Saavedra, dez ações 5 :000$090s • Bernar- admitir e demitir auxiliares de sua, ime-do. Barbosa. dez ações, . 5 :000$000; , Ar- .diata. confiança .para cada-um dos servi-.thur de. .Castro,-..:det( 'a .ções, 5s000$000; ços administrativos da sociedade; fixaria
Antonio MalheirossBraga, dez .ações,,réis do-lhes ordenados e atribuições; -c) ou,.
5-:000$000: Manoel:Gomes . da COSta, dez torgar.•.mandatos,.comspoderes expresso
,ações, 5 :0003000 s.F. Pereira Aos Santos, que serão tambern firmados pelo presi--dez ações, • 5 s000$0014s.Antonio. Gonçal-
•viss Veludos dez. ! . açõés,. 5s.00(4000;. Gas ;dente; a) . assinar todos.os atos...e..cornpros

missos sociais,- até 20 :00,043, sendo que 08.briel• da Costa NeWS, dez açõess 5:000$; .de. -maior valor. serão, tarnbein assinadqs
Nerval Guinaarães. dez ações, 5:000$000.; ,pelo presidente. Paragrafo unicossÊ,-ves

-.Luiz Couto, dez ações ,..5 :004000' e- Fran- dado aos direteres usarem do ,norne da
cisco RodrignessBal4Ma*: dez - a0.9 -ss•réis sbeiedade em negócios estranhos a ela ou
5.:000$000. Tatels, mil. ações '.50.0.:090$s de fever. -Art.. 9.° O diretor-gerente,-a tis

8,1-lbsgrao roillo / se.404' lodo ...9-: eaPi41 tuld de "ps'o . . Labore, terá: ume• retirada
.soctaIs os. Sr...presidente apsesentoo: os ,ineneal de . 2 .:OPOL „"que serál,escriturada
..e,statnto.s. sociais,'"aSSinados,. poe; tocliss, i es em despesas gerais além da:percentagem:.
t.subsesiloreS que, niausisso ler. .e é, 0... ;ser Parágrafo unied Ao 'presidente .4aQ Caig)
., Ude .teres7-Ca Sai, Aleeeed es,..S. :,,C-s-- kr retirada.fixa'mes'iãO adinente asperCeiss

-	 • "dtulo.4 sH,Denoinindeão-s s	 , ligerii "Art. • "10' O "Mandato aa ' diretoria,
inobjete SturaC4:(14. • "qu Pa.lihigArlsa'- ° gera 'bi'aini..al; p..redi,de'fiddsse ". 4 . eleiçãa isa."

.:Sob : O. deepininakao de "Casa Alergeta, S., asS'énibléa gerar erdinarla. Art. ,11'. • Os
A.", Mu- .censtituida... itiria-Soclenáde. ano- 'diretores caucienarão 10 ações colho ga:J.

eni -e-s-s. a. 0ar so- rantia ao fiel desempenho de seus' sealsst-Miá	 substitnielio...
c i ecrádélSor ̀quotas Casa: Xerc'e e:s. L 1 d .. datáS, Art. 12. -. Os- auxiliares da gerencia
que ae.regerá pelesspeesentes estatutos e -e dein-ais' empregados terão' a gratificãoó
-legislação em, vigoss :;assumindosa: "resPdris qtie lhe' foi arbitrada Delaadministraçad,
,aabilidade do ativo. e. passivos-da ,sstasaes tOmando'sse'perbase a pOrcentageni pre.,
tecessorai Art., 2'?A sédc r .1 ' • • ' „..vigta. : 'Capitulo IV - Das -"assemolées
Rio desT.gueiro. _pede e. a russ irlais . le gerais .s-s. Art:-13; -A'assernblée geral, Te:,

-" Isgeaciassros: `tsissiee, a 'Mu). • ..4 , stirq= galmente , constituida„ é o poder seberand
tOriks Art. 3.11) , zazo de duração .da da sociedade, sensIO ás suas deliberaçõei
eqmpanbia é den seri s, proreegaveiS g tomadas por maioria -de votos- -preierltes
soão da dfreent+asscore -aprovavas da as, ou repeesent-adoss •ArC. - 14. A- assem/AO,
seinbléa, getaf. sAr.. s 4.° .Teea.,!aseoMPa.,s só se constituirá 'em 'Primeira' convocas
isloia por ob'ett: á) ac,sawritlip. 

4
J.444,.. ção, quando estiverein spresentes 'oure-

bens, . .1, tn-gtratro e,s 3.. , 1 PA . - à.)- preaentados por procurações legais,- mais
OedadPer'• qtietOS .----COsa",kerce"dea, da 111NiadO 410 capital-social, s exceto - nos

'Lia: r ã4""~",t.w. t4("jeisiTeve-fo..,--dei...ina-- casos excepcionais preeistos em lei.- § r.
quinas de escrever 'e' calcular, mobiliario Si nessa primeira convocação não houver
de aço e madeira . para eseritorios, pias numero legai será convocada, pela segun-

. noS, fonografos aparelhes de 'rádio e. ar- da vez, , deliberando então com qualquer
tigos de- imporinção; "podendo - também numero.- § 2.° As convocações serão feitas
explorar a indústria e' fabriro de'artiges com, pelo menos, ires, dias de -antecedeis-
similares no . pais,, ouses exterior; c) ex- eia ,em . anuncias- pela imprensa, .nos
piorar outros rahros de neg(cio, si assim
a 'diretório julgar conveniente; él) a'eCirn-
panhia pdderá. parã:filvorecer setr OSeiís
volviteento, interessar-se em outras • eie-
presas. 011 • ocied:mie... r.noninias..admürin-
cti n .titIlios por cuutpra, ineorporalkilOti
,sabiscrieão. troca e pagamento e bernsas,-
.sin, vende-'os quando lhe convier. Capi-

\.

411.10 II.-	 ilaiss- Art. 5.° O capital
da companhis k, • A,91i!ji4CIKOM,W40%.: ..(4reis. dividido em, sisarf.F., do va Or de'
.5:',Q,,,,,"-Z2Z`,L.42, nlsxe,glál,O,,,,s4Se,,,,ssuti.isSo
pees t ai:Iles:.iguais. a primeiras nu ato, ida
: ..ilimeir:ição e as resta i-dessa,. 3. O t 9,,1119se,8
dts,,ea,t a da publicarão da. átasda ,assens- sua vez .completará a Mesa com dois se-

0. instalaeão. Art. 6.° As ações' pe. cretaries..de sua escol/ta. Art.. las:A as-
slEt-si'6. St-i.

. e
c'il V"ssrt isirs em titulos ao por- s.embléa. se . reunisas ordinariamente . , no

e
siA:: .,m4,411.¡"!0 n in t-erra] i 7n da 5 . '‘ rt ._ 7.° mês . (le sma rço pa ea ... apresentação, :, (lis,
orioilista , gie penhorar' ou caucionar C.Itssã o-11 :V ai -a0.0 ".0." latal:IW 4;tiany °' esii-is ri-s5e4.. conseryarahecti,reils, de, rsere- parecer do conselbo,fiscat; eleiçrto.(19;e4r1.-

5,4ibtezIk.. ow: aZA!(!p))?:4a's ã c;;.t.m,...,pr,:ein sçltko.fiscal ,e,sksuple11.:-..MeiÇãs)::da
74,^t1.. ¡ Pa'Wa . ImkrkOildl-t..Nrs n. reerAissente diretoria. ,intçsesses : sOeiais . , ..kari!grafo

...r.s.ïe-étiveR' 'clik- idt,sititia si preditos , isiltre : t gx11`aordiariareente - a juizo , dá. 

'admicistraçãociu a requeriesentode azia),
nistaa, representando- pelo.. menos .; 10'
quarto do capital. Capitule V - Do coas
selho fiscal - Art. 18.. Todos os ato'
sociais serão , fiscalisados por um conse-
lho fiscal cor oposto de tres membros efes
tivos.e tres suplentes, aos quais incumba
'os deveres impostos pela lei., Paragrafó
único. O conselho será eleito anualmente,
dentre os acioistas . oss não. Art. 19. O.
engelho • apreseotará , anualmente. á ass
Sembléa geral Seu parecer sobre os atoe
de administração, bem como sugestões;
Capitulo VI - Do balanço, dividendos e
fundo de reserva-Art. 20. O ano social
encerrar-se-á em Cada 31 de dezembro
procedendo a diretoria um balanço geral.
Art. 21. O lucro liquido . verificado, das;
duzidos os encargos : sociais e amortiza-
ções necessarias, 'será assim' dividido:
le % Para a constituição dó fude de re-
serva' até' que este atinja, a metade' dó
capital social;' 10 % para 'ó presidente;
20 Te' para . o diretor.gereete; 10 % pra
os sub-gerentes; • 50 % pára a distribui-
ção dos dividendos', Capitulo :VII -Da
disàolução e liquidação da sociedade .-
Art. 22. A dissolução arnigavel da socie:-
dade se dará: a) pelo consenso de todos
os acionistas • em.-instrumente-•publices b)
por deliberação .ela assembléa geral. Arti-
go 23. Dissolvida 'a sociedade será no
mesmo ,sto determinada a forma 'da li-
quidação bem- como 'o destino do : produtd
liquido. • Capitulo- .VIII;.-sDisposiçõeS
gerais,., Art. 24-.. • Sts- - 'sociedade:podei-a
contrair -emprestimo . dentro ? ou fora 'do
pais, emitindo debeisturew-até .. o -:Mons
tante 'de seu capital. Capitulo IX	 DiSs;
posições tra.nsitorias . 25. 'Será
considerado como o primeir& afio social,
o periodos que decorrer da instalação: até
31 dedezeiebra de 1932.- -" 	 --' s •",-**2

-seguida, o Sis., 'présidentis mai-is/OU
ler o conhecimento : do deposito- da'
cima , parte s do capital-ettbserilojere...'
oh oiro: . com 'que 'se . constitue• goeledtield •
e• que:é de tesk seguinte .: Banco.Boavistit
----lis-. 25:004000 ReeebeffloS dó Sr/
Humberto -.Toege Dias Taborda- a quantia
devinte- e. cinco-contos de i-éis, s relativa, ã
decima parte-do eapital elii• dinheiro °seri
que se constitue a "Casa -Mercedes, •Ss
Para clareza firmamos-o presente:em du-
plicata •para trinsó -efeito, • Banco Boa-.
vista. - -Saavedraz Selado tom. i$000:

• Finda a leitura deste documento,. - o
Sr. presidente declara que-tendo' sido
cumpridas todas as- exigencias legais, es-
tava definitivamente 'constituida a "Casa
Mercedes,. S.. A. ".: Anunciada,. em segui-
da, pelo Sr-. presidente ase. eid
meira, diretoria escon.4alm",.	 °sacies
"itisrá •• Si., "..Alfredo Nunes, 'pedindo a pala-

`sires'orope`e -que gejani - animados. diretos. -
'res.-esnsesubssos- do . goi.:esçlho fisga/ ps-: • se-Ne..,

guirttencitinistas: Presidente, Dr.: Mario
dc Otiveira 'Brat:dão,. ,diretor.. gerente;
Humberto	 . Conselho "fiscal:
Cnettrn&Iss'I'`.-- Pfreirã-
Figueiredo. e: Antenin. Cu4os-4sdo Gouv.êa;
(suplentes), Vicente Passarellu, A. Dias
Garcia e José ~nes	 -Aprovada-
par tuttoS;ossubseritores, exceçãWsrlos
indicados que se abstiveram... de-votar, -a
proposta do S. Alfredo, Nuries.'.o.Sr. pre-
sidente. . declara eleitos o enteossados os
referidos acionistas yes proposta do
Sr. Marie ,de Oliveira *Brand5e. a asem
hien geral . exonera os fundadores elsris.
meiros administradoses de todas as res-
ponsabilidades por atos praticados. ,pos
conta dá sociedade durante ,O.. Periudo
sua constituição.', 0- -Sr .., presidente cons.,
solta a.-asseinblèse :al.is l erra deseje ainda
faZeF u4ti da - V;kiayrkt.tr.nila

quais se mencionara° os assuntos para a
ordem dos trabalhos. § .3.° Pará ..que . DS

portadores de ações -ao portador possam
tomar parte nos trabalhos, é 'necessario
que com anteceilencia de 2i horas depo-
W2M, Seus • t i t tilos :na sede _sedai •§,-14.°
Anunciada a asSembléis ficarão suspensas
as ti'ant'ei'encias de ações. Art . 15.
Cada ação .0 direito a ,orp voto. Jendo, e
acfords(a tantes., votos quantas foceinsas
ações que pess.:na 10...• 4s... esáetn-
blé"Os • gerais 'serão convocadas lieis presi-
dente, ou .na .fórrna	 leis-e :presididas
pelo acionista para tal .nclamado, (pie por



etsco	 Silva.	 •
(C.-1 . 1 36-1-3-32-62$j.	 - —

r1n111IA NACIONAL. p.. E CIMENTO
PORTEAND •

sento assombléa foi convocado para que.
os Srs. acionistas tomassem conheci-

- filei-leo e ..deliberassem sobre o r ela todo
apreientado- pela diretoria, aprovação
das contas e atos da diretoria durante o
exercicio. de 1931, Parecer do Conselho
fiscal e eleição do conselho fiscal para
;funcionar. no exercicio de 1932.
• O -Sr. présidente.convida o Sr. Gui-
tdo Buscazzo a Proceder á leitura do
relatorio e. balanços referentes ao 1° e
20 semestres de 1931, formal:dade esta
;dispensada • pelos Srs. accionistas, visto
já terem pleno conhecimento de tais do-
cumentos pela publicação feita no- "Dia-
rio- Oficial"- e pelos avulsos distrihuidos
no local.

O Sr. coronel José Muniz procede
seguir á leitura do Parecer do conselho
fiscal, assim redigido: "Os membros do
conselho fiscal da Sociedade Anonima
"A Mutuante", tendo examinedo minu-
ciosamente os livros de escrituraçã3 e
documentos Comprovantes relativos aos
1° e 2° semestres de: 1931, e tendo con:-
cluido pela exatidão dos respectivos lan-
çamentos, são de parecer que sejam
aprovados os balanços, contas e átos
praticados pela diretoria durante aguei-
le periodo: • Rio. de Janeiro. 25 de Janei-
ro, de 1932. — José Muniz. — João
Francisco d.a. Silva.- — Albino de. Mou-
ra Mesquita." O Sr. presidente declara
que o relatorio, balanços e parecer do
conselho' fiscal se .acham, em conjunto,
submetides .l . á • discussão, e ,comonão
houvesse quem quizesse fazer uso (ta:pa-
lavra, foram os 'mesmos aprovados por
unanimidade, abstendo-se de -votar a
'diretoria e - os ,membros do conselho
fiscal.

O Sr. presidente passa em seguida á
segunda parte dos trabalhos, isto é, a
eleição (los membros do 'conselho :fis-
cal -e suplentes que deverão servir . ' nO
exercicio -de 1932. Feita a votação. ve-
rificou-se •terem sido . eleitos membros
do conselho fiscal os Srs. João, Fran-
cisco da Silva, José Muniz e -Albino do
Moura Mesquita, e • suplentes os Sra. Ju-
lio de Souza, Quid() Buscazzo e Antenor

. Gomes de Carvalho.	 . •	 .	 .
Nada mais havendo a tratar, o Sr.

presblente declara encerrados. os tra-
balhos da . assembléa, 'lavrando-se esta
ata que vai por todos os presentes as-
sinada.

Rio de Janeiro, 3 de Março de .1932.
— J. de Finueiredo Rocha.	 Julio de
Souza.-- •uido Ruseazzo.	 José

— Albino de Moura Mesquita..
8. F. Formata. — C. Monteiro de ()Irei
rOZ.	 !leitor Goaçatnes
Anteno; • .	 Corv,elto.	 JoJo Fran-.

ELAToR10 DA ntli Erro r. ..5E„]42,32.SEx-
TAn0 Ã ASStSIDLEA CERAL ORDINARIA
SE REALIZAR EM 7 ou mAnço DE 1932 •

••Senhores aciontS:as — A dh'elo,
ria tem o . prszer de declarar -a • VV.
SS, que, até 31 de dezembro de-1931,
o estado :das obraf;' • q e • eslão .sen-
do levadas a efeito mil Guaxindiba,•-Esj:

zes do ano, é satisfatoeic;. - - •'' ; ' '	 • '• Experh ,beias dos •calcareos
da 'Fazenda de 'São . .16. sr.	•
ticamente levadas l.t . efeite titira,ite

àabado
, wecien. 	• .	 .	 -
ber" to Taborcia proposto um voto de 'ou.
yor á mesa pela maneira criteriosa e
competente com que dirigiu os.trabálhOS,
o,:qUe foi' aprovado por . - aClainaçãO. O
Sr. presidente agradece a gentileza da
assembléa e suspende os trabalhos pelo
tempo necessario para se lavrar esta.áta.
Reaberta a sessão, foi lida a ata que' 'o
Sr. presidente põe - em discussão, e como
ninguena usasse da palavra, submete á
;votação e é unanimemente aprovada. Le-
vantada a sessão, eu,- -Nerval Guimarães,
a escrevi no livro e em duplicata, - dati-
lografada, que assino com os demais
membros da mesa o os 'subscritores pre-
sentes. — Vicente 'Passurello. — Nerval
Guimarães.=-31a)---WirrOliveira Bran-
dão. — Huz~o~s_rtla. — Bei'llf_W-

d0j04410-F-igulured0 — . Perefrii-Ra-
mos. — Amadeu Taborda. — Francisco
Gar • "ar *va. F. ,(„Ljneisco Rodi.kle(

aptista. — Guilherme Martiiis—Cdpi.s-
tf7ü77.- - Gabriel da Costa' Neves. —
Francisco MotiaBo. — Antonio Leite dá

FranciiZ=retrlle
— Albino Seitza,.C.ruz.	 An-

tonio Cardoso Gouvéa. 	 Alfredo Re-
bello Nunes:	 • • - • •

•

JUNTA COMERCJAL DA CAPITAL FEDERAL
N.10.238

• Certifico que, por despacho ,da Junta
Comercial de 3 de março de 1932, argui-
vou-se nesta repartição, sob o n. 10.238,
os seguintes documentos referentes á
"Casa.Mercedes, S. A.", a saber:
Ata da assembléa geral predminar de
constituição realizada em -30 do janeiro
ultimo, que nomeou ires- louvados , • para
avaliarem os bens, .cousas•e direitos, com
que se constitue parte do eapita,1 social,
ata da assemlilea geral de constituição de-
finitiva, realizada em 15 de • fevereiro
proximo findo, que aprovou o laudo dos
louvados, nela transcrito, bem como os
estatutos sociais, estatutos, laudo de ava-
liação, balanço ein trinta e um de dezem-
bro de 1931, lista dos 'acionistas, recibo
do deposito de 19 % do capital, feito no
Banco Boavista e guia com o pagamento
do selo respectivo. Eu, -João llygino de
Araujo, 1° oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão. 	 .

> Rio de Janeiro, 4 de março de 1932.—
João. de. Araujo, 1" oficial. (So-
bro estampilhas no valor total de reis
60$9C0) . Visto. J.. C., em 4 março de
1932. — Isidoro Campos, diretor. Estava e
carimbo da Junta Comercial. Visto. J.
C., cai 4 de arço de 1932. — João IN-
gino de	 tjo, 1" oficial, no impedimento
do dir	 r.

.C.-1.293-4-3-932-330$000)

EDADE ANONIMA "A MUTUANTE"

	

,o/ÁTA	 ASSEAIDLÉ.	 F	 11A EM
Iço DE 1932• • •• "Xes très dias do mils . de , Março

1932, retinidos oa séde da Soci iie .
Anonima "A Mui minto", ú rua 7 de Suo"
tembro n. 179, ás 1 .1 horas, os aciolgtst---.
tas abaixo assinados, representando :m-
mero legal de ações, conforme o livro
de ore:Loiça, o diretor-gerente Dr. ,Tal-
demar de Figueiredo • Rocha declara
instalada a .assembléa, • assumindo, de
acôrdo com o-disposto no art.. 30 dos esta-
tutos sociais, a respectiva présidencia e
convidando para secretários • as S1'.. .

Juno' de 'Souza o Guido Buscazzo; os^
q.uais 'tomaram Togar na mesa.
•'0 . -Sr. % presidente . delara então mie;
:enforme o anunc:os Publicados, a pre-

Moro -do 1:;z:2	 !.tOt7r.

passado por um laboratorio provi
instalado no local, estando, assim,'

smos
:.us

planos para 'a exploração dos me	 ,
completamente concluidos. 	 •

Os necessarios contratos de obras
se acham lavrados e cerca de mil qui-.
nhentos e oitenta o seis homens •aplicaire
sua atividade nas obras da companhia.,

O trakalho de construção da estrada'
ar ade ferro. industrial, que deverá lig

fabrica de Guaxindiba aos deposites de
foicalcareo na Fazenda de São José,

quasi todo executado dentro de temp
vita-

o.
previsto, apezar das delongas ine
veis ocasionadas pelas chuvas.

As. construções das depent1HteiaS tain-
s giram quasi ao total projetado dentro do

tempo previsto. Mil e cem metros de ca,-
fun-

do
nai já foram dragados. em uma prc
didade de tres metros e a constrUção
cães está sendo executada dentro do
mito de tempo previsto..

Devido á • depressão financeira mun-
dial, atUalmente o Consumo de cimento
na Capital Federal e localidades cir-
ciinvisinhas acha-se grandemente redu-
zido e representa apenas uma parte da,
capacidade produtiva da fabrica. .A di-

e se
o

de-

retoria é, no entanto, do parecer qu
trata de um retraimento temporário:,
que 'leva á conclusão de ..que. as obras
vem prosseguir sem maiores dernofoà,.

Para todas o quaisquer informações
que os senhores acionistas julgarem mie-
cessarias, a diretoria'' informa que 'se
achará, diariamente, -na séde, social um
dos diretores á sua - inteira disPoSiçãó'. •

Rio 'de Janeiro, 4 de março de
A Diretoria.

P.:minará DO CONSELHO FiseAt.
Os abaixo aÀsinaelos, -Membros 410 CO111-

selh ()fiscal da- Companhia Nado') 11 'de
Cimento :Poolland,.após cuidadoso exaMe
das contas .apresentadas péla direfrria•,b
dos livros -da sociedade encerrados
31 de dezembro de- 1931; verificaram' es.:.
tar os , incSoids perfebnifnente confornie,
sendo'por isso de parecei- que n.3 sçnliàL
res acienistas, ' emmi asseinbléa
geral Urdinaria, aproVent as alticlidit'S.	 ..contas. ' ..,	 -

MC de `•:	
.

Joneiro, 26.'de fevereiro tt4
1932. —1. C. . -Watking`:	 S. J. FrenCh.
— C.. H I. Stewart:'

E Cl MENT	 ott114,NR:!. r •

tElfl3R i) DE 1331. • •
'Ativo'

. . •	 821:8988000
del•On.t,

• 9a i 650$000.	 •	 -- •
• •	 ,..1.153:381$110

•••• n )1	 459:9958380
. • 9.193 :9008380

(:'-';,11.850:821$870

Passivo:.
G.mas a pagar .: •	 11t:818$800
Contas correntes. 	 .• -,• 1 .4145 :735$200
'Valores -em deposito •"	 07:000000
Juros. e , deSeontos	 21:27'08870
Capitol	 10 .000 :00000••:,r1 I

liegi tap 'vice-Presiddrbs

..'..P8

•

 7'--;-1-2:-932-•:iths,,. 9000).

MARIO OFICIA b

Caixa. .	 .
VnloreS ,e titules

suados,.....
Contas :correntes
:Inventaries.	 .

.	 .	 .

chuvas- abundanteri 'nos 'dois 	 • 1	
•

fado do Rio de -Janeito, não . obstante 'as .	 !'S	 • '	 • r-.'i'i'":11.850;821$Ê74

• '	 e•

te;:1;ér'ét̀ t [é:4.3

• :	 j_anei o



1.000 :0003000

Menos: Restituiçõe.;:
- Terrestres. . 48:402$200
Maritimos.-	 35:50o¥JOU

	
83:9073900 1.668:0963732

Juros e dividendos 	 .	 85:690$1O(
Rendas diversas. 	 	 2:599$675

3.175:2943366

1-.918 :8643852

ReSiegUros-:
Terrestres.„ •
Maritirnos. • • ..... • • •

49:572$500•
14 :871$600' 64 :444$101Y

siorretagens e comissões:
Terrestres	 , . • ' 	
Marithnos:	 .	 •	 • 	 ,

Impostos federais.	 	 •• .•
impostos estadoais 'e municipais....----
Despesas' gerais. .
Reserva de riscos não expi-

ra-os:	 •
Terrestres. . 	 	 361:9693200
Marithuos. 	

▪ 	

7:0113400

Saldo para o exercicio vindouro 	

3.175:2943366

De saldo do exercido anterior 	
Reserva de riscos não expi-

rados: .
Saldo em 31 de dezembrá de!'

1930:
Werrestres. .	 .••;. ......	 369:8503700
Altutituos 	 	 2:455$100	 372:3053800

Premios de seguros:'
Terrestres . . 	  1.434 :041$2,32
Maritimos	  	 317 :963$400 •

1.752:0043632

851$200-
42 :445$660.

337:4953930.

368:9803600.

1.494:4583713

1.046:6023059

257 :141$080
54:6973800 311 :8383880.

..,•-....1.

38.396:1653910

4O68. abado 5	 MARTO.CERICIAL Mano de t922.

HE LIVERPOia. LON.liON GLOSE' INSURANCE
COMPANY,' LIMITED •

.Ageneias! no- Brasil

. BALANÇO GERAL EM 31 DX DEZEMBRO DR 1931

+040~~1~/iffite~rAtrijo

Titulos da Divida Pública
(ao preço de custo):

apolic,es diversas emis-
sões, 5% 1:000$000. .

apolices diversas emis-
sões 5% 1:0003000. 	

1 apolice emissão 1914 5%
£ •1...000. 	

1 apolice emissão 1914 5%
• £ 500. 	

apolices emissão. 1913
5% £ 1.000. 	

1,6 apolices emissão 1910
4% £ 500. 	

• 2 apolices emissão 1910
£ 1.000. 	

-2 apolices emissão 1910
4% £. 1.000. 	

30 apolices emissão. 1910
4% £ 100: •	

2 apolices emissão 1898
5% £ 1.000. 	

• 3 apolices emiásão 1898
5% £ 500. 	

62 apolices .'emissão 1898
5%. £ 100,	 . 	

15 apolices emissão 1898
5% £ 20:

6 , apolices emissão 1.911
4% £ 1.000. 	

Dinheiro:
No- Bank. of London & South

' America Ltd.  •
Jm caixq. 	
NO caixa, pequeno. 	
Estampilhas • '
No Banco Alemão , Transatlan-

•
Casa nTatti7.."'	 •
Agencias- e sub-agmelas
Premios , á receber. 	
Contas á receber. . 	.	 •	 .,	 •

:apitai.-	 .• 	 	 -.	
Icerva de risenWO exP i-

• •1) . :I.r. ,...	 ;ir	 -.
.radós:	 ...	 ,
.'" •	 poi :969$200

	

. Terregt.res	 •-	 •
• mar itimos 	 .... 7:01153406.	 .	 .	 .

-

Do exterior. 	  . 46 .3:628$10 • 16.550:4253930-	 -

Emprestimos em conta corrente.
Correspondentes no pais :c/c  •

. '........;,..	 .:-.:¡':-	 , -3.385:954$591	 Correspondentes - no extrangeiro.
, • e•:,,,. :.,•-• , -.:., ..,E(' •	 • .1..- .73 ?:	

,. • Valori3	 e .titulos de propriedade 	
c ' -f- :. fl ih' de- 	 ,e). '04 ''-f, r- • .--- n'410.; 1.4:12! Por nroduraçfio Tilo- :ilmovei ,l• 	 • . . 

LAN ori too! . (S' r.nr.(t . n t2.z C't+N .• In IZ" t''.`ii.,11{1. -- W. 1?. "Wrhigt,, Valores caucionados .-  :'
Ç.,ji.pfn. ....-;-3,1one., .C.?'rp.stí.1.-. Co ..-... G gi (Mores . 	 . .'	 è	 i

.. , . , , Vales •es df!positados.
t..,-:.-	 --	 ..•	 ;:.t	 .51. ::::: ,.:,,..t.4;) 

	 A ...,	 s . . ,	 •	 rjvci:szk	con1''T, •
1,.-	

Em Outras espeeie

; T.	

124:0:1E.

-,. •m• ,.: -!•.•!,	

V

‘,.:.!••-.P Gn É'L.2át ti r,z.-",.1).,--PAN-31,::8.1!••1.2A R l'.:1, 	
"
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'...W4tros á liqujitfar
imp,i)sto fiscal a teggar.
'.7.antas4 „paga	 ms.
:•tict.os

9t, é t
•

tiéo. • • •.•, N). 	

452:659$000
• 50:3793878
.	 -10:475$500

... . . 1.1914583713
F

50:9843650
37:3893281

853700
1:8393100

2:500$000	 92:798$731

1.169:6003048
63:9853070

110:687$650-
•	 18$240

•

920:0003000

2:7483100

32:4053060

16:2023530

113:5383867

123:2203645

61:4013850

102:6833900

422:1183600.

154:5453300

368:osmeo

Rio de Janeiro, 2 de março de 132. Por procuração 'The
Liverpool & Loncion & GlObe Ins. Co. Ltd. - W. R. Wright,
agente. - Moore Grose & Co ontadores.

(C-1.132-4-3-1932-753000)

BANCO BOAVISTA

Sede: Rua 1° de Março. 47
Agencia A: Avenida Rio Branco, 173

Rio de Janeiro

Carteira de descontos:
Titulos descontxdos:

• Praça e interior. 	
Cartei -gá de cobranças:

Letras a ,receber:
- Do interitir. ',  • 	 • .46.092:7973810

BALANCETE-EM 29 DE FEVEREIRO in1932.

"1"111.11.11"1"°Altivo

.....	 • ..• 31.267:7793850.
1.650:MW4;9

2.577 ;r938560
2.785 :3228'261

•21.878:5208570-
' 80.119:930830u

-	 • t. g iágan,.: •	 rf•	 caixa:
3.212:5213740:

.e •
	 ,	 •	 ,

•

. 	 .

,	 011.1 ..8• m3(.• ,V'; • ••r?t52i473S980
‘ , - ! tn• td;),G,O,r 'i z ; •	 i•becGM•00.5$30:3...=	 •55',3:;779t2J. •	 - _
.3 	 	  C:É	 •	 ,• 1. 	 • Y‘5



•Sabatin . 5 -

.PaAsivo-	 • Caixa matriz 	
Filiais ri..) ey.terio/,
Filiais no interior. 	
Correspondentes no exterior. 	
Correspondentes no interior. 	
Titulos e T,Indos pertencentes .ao-
1-1 ipoteca 3. . 	

. 	 • ,
3.323 :9508651 •
'1.083 :1308678
0.1311:91883-15

-10 „OU :1278681
.1,775 :1388013

. 9146 :8.298201
2.230:0008000

.	 -.,
Capital. 	 	 15.-000:00080)t,
Fundo de reserva.	 3.100:0008000
Contas correntes com juros 	 	 35.539:6678110
Contas correntes pre-aviso. ..... '.. .. ..,,...., 	 	 8„(J57 :5178230
Contas correntes sem	

,
juros 	 	 ' T482:4838150

Depositos • a prazo , ,fixo  ,	 13.319 :3458500
'Letras a premio. . .  .	 8:3608800
Conta especial a prazo, fixo 	 	 6.000 :0008000
Correspondentes no pais c/c 	 	 • 2.178 :9618620
'Correspondentes no estrangeiro. 	 	 10.942:7028000
Cheques e ordens de pagamento 	 	 1.097:5198310
-Credores por titulos em cobrança e Caução:	 16.559:4258930
Valores em caução e em depósito -	 111.028 :4518070..

.	 ,

Dividendos:	 ..	 .
Saldo não reelamado. 	

Diversas contas. 	

227.289:8148260

Rio de Janeiro, 4 de março de 1932. - Guilherme Guinle,
presidente. "'Barão de Saavedra e Cespr .Rabello, diretores.
- Pranci Alves Corrêa, contada.:

(C-1.126-4-3-1932-558000).•

BANCO GERMANICO DA AMERICA DO SUL
DeutschTSüdaraerikanisehe Bank A.-G.

BALANCETE DAS SUCURSAIS DO RIO DE JANEIRO, 5. -PAULO E SaNTOS
401~1~~~~, EM 29 DE FEVEREIRO DE 1932

Ativo

Letras .descontadas 	 29.485:3358985
Letras e efeitos a receber por conta' propria

	

-do exterior. '	 	 222:8448040
Letras e efeitos a receber

em ..cobrança do ente-
:.rior. • •. 	  14.802:3348275

Letras e efeitos a receber
em cobrança do inte-
riór. 	 •	 •	 • ;. 76.682:5758186	 91.484 :9098461

Emprestimos em contas correntes 	 •	 71.426:1998929
Valores, ca cionados, . •. 25.657:6818700
"Valores	 nositados. .	 75.221 :5528451- 100.879:2318151

6:1008000
2.939:2808480

Caixa em -moeda •corrente no banco, em
outras especies, no Banco do Brasil 'd-
em outros' bancos. 	

Edificia do banco. 	
Diversas contas. 	

13.785:187$0
3.600:0008000
2.320:023$38U

311.708:0348608

Passivo

Capital. 	 	 . 10.000:0003000
Depositos em contas correntes com jures... . 29.693:9138354
Depositos em contas ,correntes sem juros... 	 2.837:5508515
Depositos em contas correntes limitadas.. 	 2.774:6178841
Depositos a prazo fixo 	 . , 48.972:5848038
Depositos em cobrança do

exterior. 	  11.802:3348275
Depositos em cobrança do

interior. 	  76.682 : 5758186 • 91.481 :9998101

•
mTitulos e cauçãO e em

Caixa, matri/ 	
Filiais no e--erior.
Filiais no interior.
Correspondentes no exterior.
Correspondentes no - interior.-
Valores hipotecados. 	
Letras a pagar 	
Diversas contas.

depósito 	  100.879:2348151
20.795:1168828
2..513:5328851
4.913:9048703

à	 11.222.:390$062
-1.915:6278251
2.230.:A098'000

:26.18842..
:9.717-6918688

.4341.708:034$608(1

•.•	 .......
S:	 O.	 .0f:diretores, Grebin e Woehrle.	 '•'

•.
	 .

,	 ,(C-1.137-4-3-1932-60,8000)

CASA BANCARIA IONTEIRO DE CAS-
TRO & COMP. - •	 •

Passivo	 -	 •

BALANCETE DAS OPERACZES- EM 22 DE FE-

4.~.~.~ialikavnx 1932

Ativo

Letras descontadas 	
Letras e efeitos a re-

ceber em cobrança
da praça .

4 1alére-i eni
£emprestiroos km non-
. tas correntes .
Valores . caucionados.

4Tiltilxi5 'e 'fundos pra-
.prlos . •	 •gipotéoas.J...'

Caixa.	 eda
rente • • • • • -. • .• •

•Caiia, no "Banco 41Sit
Brasil . . •	

er,a .OutroS

1.841:1908305

' 15:6008500
4Ó0:5858946

12:7118588
479:3314184

909:2868250
1.04000$000

Rio de
-4.- 'Mout

'exame 'e deliberação o relatorlo dos tra-
balhos da Companhia, no exercicio fin-
do .em 31 de .dezimbro de 1931.

A situação dos negoCios, sobretudo os
de 'importação, 'tão •cheia de dificulda-
des, não permitiu que distribuisseintiSno
nosso habitual dividendo, mas monte.;
mos intáto o nosso fundo de reserva.

Para compensar .a ,renda -que tinliárMis
, rtiin representações-estrangiirák, So-
(CiétéS Sgan e Citroen,- temoá''Proôurado
orientar os nossos negooios tom regre-.

...sentações %nacionais, •sObretúdo
do de .. Paulo, be &esperámos, 4Coni i tedO4

kos eaforõos empregados,•-poder-delas-41rai
	 	 -um resultado apreciavel em 1932. . ••

' Terminando a 15 de março o mandato
-da -atual diretoria, a assenibléa geral,
nos termos do art.-23, de nossos esta-
tutos dçverá realizar a eleição da' mova

•diretoria.	 .-•	 • ;.	 • r	 ! •

• * !.XgradecémOs; p 'olá,", à,ennIinAoe.,:ern aio
,dispensada durante • os seis pr,i,rnelcos
maos de ¡vida dá • Ceirmaiihia;:a,m)..i.om
'incemos Itida.a.. iiOSsa ai:Melado:.•	 .	 .
• '.)MiCOntrarão Vir . SS. o nos-se
'balanço ,geral fechado em 31 do citado
ging. -de dezembro Ta -feito . em coOparapão

,'"Os Srs. -31oore, , Crosá "A; COmp. tári
'"itaniinado e,assinado pelo masso-.iluso
'conselho fiscal, cujo parecer está anexo
e tamt)em o re1atori 	 do ci_t-attoo

Capital . . 	  ‘,'• 4.000:0008000
„Fundo de reserva 	 	 820:0008000
pp~tó em conta

corrente com jOTOS	 ..002..; 1j 78900
Depósito em conta de
'• cobrança, da -praça. 	 15:5778500

em • cana e
,rem	 479 :3388484..

:Valores. hipotecários . .„:.,-100:0008000.
Diversas contas .	 .	 1.562:8628250
Fun4 de liquidaçães. . 154:0958233

Total do	 5...133:•991$367

1.eiro, '3 de :março de .1932.
o de Castro (k. Comp.
(C4-e1.130-4-342--54$000.

1

COMJsÁNRIA D.R. PROPAGANDA. ADM/-
5:72389	 ^,igritiçitr E COMÉRCIO (PROPAC) •

coa . •

,S)iversas contas	 •

l:Oativ,0
.	 ta0E8os "Estat,plos, • su4rnetemos ao voss0

.3fiz 1932...'
2.48:9'80$514 •-•	 - • • •

.. t : lu :.84gun	 • )Senb.orits ' .acionistas,	 .-	 •
-	 '•,-	 -

. ._, __	 - • :Mais uma .vez.cumprindo, corawc maior5.14:99/$367 figgyer,- o.,que determina ,o art. 40 do

•..

466 :52484,09 °112~~41.,APRESENTADO A' ASSEm-
B A ÔERAL ORDINARIA EM 16 DE MARÇO



Atiro

Valores depositados...
Letras e efeitos a re-

ceber 	
Deposites de operações

cambiais. 	
Emprestimos em conta

corrente. 	
Caixa 	
Correspondentes do in-

terior • 	
Titules e fundos per-

' tencentes ao Banco 	
Letras descontadas 	
Diversas contas .. ..

14.028:4411650

269:7771540'

100:1421000

306:3551700
2.1642901120

5:1Ë3$120

41:2h01000
31:9151330

:715:1191930

A ordenados 	
A despesas gerais-
A impostos 	
A prircentagem - da dire-

toria de 1930 	 .
A saldo transferido para

exercidos vindouros 	

r•	 4..	 •

Waver

De saldo em 31 • de' de-.
zembro de 1920Y.

De comissões,
De juros ..........
'De-alugueis. 	 '"	

Capital 	
Fundo de reserva s..
Titulos ein caução e de-

posito
Deposites em, cobrança

no interior	 	
Deposites em conta-cor-

rente com juros 	

	

DepoSitos em cega cor	?'
rente sem juros 	 •

DePositos a praio..fixo
, Correspondente do ex-

terior	 , 	 • •
2'7 : á9á$,:jsio • Letras a pagar •	
89 :072080 DivérSas , contas 	

:Lueros per	datt•, ..;" .. „6.S3661400	 e
12:8161350

1 . 000 :0001000
26 :9001000

14.028:4411650
•269: 1771540

1 .219 :2251660

..708:,412$680
338:1981500

47:6881480
.	 1:1521900

. 10 :9561470
lti6.94110

87:020000
25 :014$530
2:406$000,

:20 :0001090

1:6481770

-	 136:1491300

136:U01300••,s11
nt,

• Rio de Janeiros ,. 3,1
• 1934. —,Moore.,,Crogs
em Contabilidade. —
diretor so:resal.

„	 17.662:4771990
,	 •	 ,

• '	 Rio de Janeiros Á de março de 1932.
,• n •	 ;t n 	 I •_s Pelo Banco Aliança do Rio de Janeiro,

"de dezembro
,

,. de
Conip„t,porllog os diretores: L.itiz , Vianaa; E. Silveira;

José JAnoreit4. .0 contador, Carvalho Filho. •	 -

"

110.70 Sakulo 5
	

DIARTO OFICIAL,	 Março de . 1032- .

ritos em Contabilidade, historiando todas
as contas da Companhia.

.Agradecemos ao nosso digno CORSC-
Viseal o valioso auxilio que sempre

nos dispensou, cumprindo agora á as-
semPléa eleger o conselho fiscal que
funcionará no novo ano social.

:Desejamos, tambem, deixar aqui cou-
signada a dedicação. e Na vontade que
sempre notamos no nosso pessoal, tanto
do escriforio, corno das oficinas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro ge
1931.,— A diretoria.

/.
,AALANÇD CERAL. mgi,41 DE DEZEMBRu

mwdd"--•-•'''alic 1931

Passivo

Capital
Fundo de reserva, 	
Caução da diretoria 	
Credores por consigna-

ções 	
Credores diversos 	
Conlas de lucros e per-

das 	

Ativo

Casa, rua S. Clemente
Ações caucionadas 	

	
8:0001000

n. 101 	
	

250:1641500
Armazern á rua Remis .... 	 . _

dor n. 214 	
	

40 :000$
Moveis e utensilios.' 	
	

à:495:,i00
Relgoies 	
	

6001000
Stock Satam 	
	

397 :2821260
Stock Citroen 	
	

414 :5261680
,Iercadorias diversas.:
	

S7 :1871300
Devedores diversos_	 260 :660$77G
Letras á receber 	
	

30:4431400
Ações e apolices 	
	

1 :6801000
Caixa 	
	

46:1261990

1.490:066$908
•

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1931. — Moore, Cross & Comp., peritos
em Contabilidade José Lampreia;
diretor comercial.

DEMONSTRAÇÃO DA,. CONTA. DE LUCROS
E PERDAS PELO ANO PINDo EM 31 DE
1EzÉlIBR0 DE 1931,

•• • bè.1?' e

Alfh

•
PARECER DO CONSELHO FISCAL

NOs abaixo assinados, membros MI
Conselho Fiscal da Companhia de • Piss-
paganda, Administração e Comercio
"Propac". declaramos gale examinamos
todas as contas, balanço e demais de-
monstrações da contabilidade da Compa-
nhia no exercido encerrado em 31 de
dezembro de 1931, e podemos: constatar a
sua exatidão referente a todas as verbas
e suas importancias demonstradas no
balanço geral, que ora é oferecido á
apreciação, los Srs. acionistas.

A Companhia apezar do esforço de sua
diretoria não ponde distribuir dividendos
mas em todo o caso o capital nem o
fundo de reserva foram afetados.

Isso revela, com a épocas de crise que
atravessando, o cuidado administrativo
havido.

O Conselho não vendo em que. mais
possa esclarecer aos 'Srs. acionistas
conclue este seu parecer, frizando ainda
que, por parte da diretoria, em tudo
quanto ponde observar, a letra dos esta-
tutos foi fiel e religiosamente cumprida..

Rio de Janeiro, 31 de dezembro ds
1931. — Sebastião Cardoso Cerne. —
John George Cross. — Theodorico de
Magalhães C tro. 	 •

1.128 — 4-3-932 — 901)

CO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM. 29 DE FEVEREIRO
aberinnn•••kw-~"tram1932

17.662:477$990

Passivo..

ANUNClOS
' Companhia America Fabril'

Séde — ,RUA CANDELÁRIA N. 67

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Silo convidados os Srs. acionistas desta
companhia a se reunirem eip assembléa
geral extraordinaria no dia 11 de março
corrente, ás 14 horas, na respectiva séde
á rua Candelaria is 67, afim de toma-
rem conhecimento de, uma proposta da
diretoria para modificar e alterar os
artigos 3°, 11 e 13 dos estatutos.

Para o funcionamento da assembléa
geral será preciso que se achem repre-
sentados pelo menos dois terços do ce-

ifai social.
Fluxão suspensas as transferencias de

ações desde o dia 8 .do corrente até o
dia imediato á realização da assembléa.

Rio de Janeiro, 4 de março de -1932.
— Pela Companhia stnerica Fabril, o di-
retor presidente, Antonio Ribeiro Seabra.

(C-1.292-4-3-32-451-3 vezes)

Companhia America Fabril

Séde	 RUA CANDELARIA N. 67

ASSEDULÉA GERAL ORDINARL1

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia a se reunirem em Usem-
bléa geral ordinaria no dia 22 de março
corrente, ás 14 horas, na séde social, á
rua Candelaria n. 67, afim de tornarem
conhecimento do relatorio, contas: e atos
da diretoria e parecer do conselho fiscal
relativos ao ano findo a 31 de dezem-
bro último e bem assim para eleição da
diretoria e do conselho fiscal e seus
suplentes.

Ficarão suspensas as transferencias
de ações desde o dia 15 do corrente até
o dia imediato ao da realização da as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 4 de março -de 1932.
— Pela Companhia America Fabril, o di-
retor presidente, Antonio Ribeiro Seabra.

(C-1.291-4-3-32-751-5 vezes);

200:0001000
25.:W01000
8:000000

612 :7911590
642 :6261540

1:6481770

4.490 :0661900

Banco Economiew do Brasil L:

14° DIVIDENDO	 7

São convidados os Srs. acionistas a
receber ' o 14° dividendo, relativo ao
2° semestre de '1931; á de- $000
por ação e a partir do dia 10 do cor-
rente.

Rio de Janeiro; 4 de março de 1932.
A. diretoria.	 "

	

.	 .
(C-1. 290-4-3-32-161--2 vezes):

SOeiedade Anonimá "Bastos
4 .	 . de Oliveira"

Ficam á - disposição dós senhores aciO.g.,
nista na s.éde dessa Sociedade á rua 44/
Ouvidor n. 59, 3° andar, o . balanço, Ja=1..
cumentós • e as conta.

"wri



nTATITO OFTC.I.kb •
	

Nkarf.-'0	 1071:

Vendas:por". alyará
O corretor, José NasiArnento -A:raujd:

autorizado per. .alvará d Dr. juizYda
Provedoria: e Residu.os, venderá-em lei..
lã o, na ,Risa, ,dja 7 de março ...pra"
ximo, seis apolices da divida pública, di-
versas emissões, nem.,. de- 1:000$, per-
tencentes, com a claus.ula . "inalienabili-
dade • e niConiunicabirldade", - a Alfreda.
Gomes Estanqueiro. 	 •	 . •	 .

Secretaria da Camara Sindical do Ria
de 'Janeiro, em 26 de feVereiro de 1932.1

•• •ry de Atm:eido e Silvo, síndico.
123-1.-3=32-10$000);

São convidados os Srs. acionistas a se' •. 	
reunirem em assemblé'a geral ordintria,
no dia 22- do corrente, ás treze horas,
no escritorio da companhia, á rua acima
para apresentação do relatorio e.-contas-
da diretoria e eleição do conselho fiscal .
e suplentes.

Rio de -Janeiro, 5 de março de 1932.
Frederico lior-Meyll, Alvares,- presi-

dente.	 -
(C-1.134—.4.3-32-941000)

Villa- Sage,s, 	 A.
•

3 4 A5SEMBL6:' ..é6ERÁL: EXTRÀORGINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraor.
(finaria- nri sede . da Sociedade, 'á rua
Buenos Aires a. 93, 30 andar, no dia
12 do corrente, ás 15 horas, afim de . re-
solverem a conversão das atuais ações
nominativas 'ern ações ad portador.
A (Iiretoria.

• (C-1.289-4-3-32-8$000)

Cot tanhia Brasileira de FosfOros'
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

A partir de segunda-feira, 7 do cor-
rente, serti -pago, no escritorio da com-
panhia; á rixa Visco:nide de Inhaúma nú-,
mero '69, sobrado, , de 13 , ás 14 horas,
o dividendo' relativo ao ano de 1931, á
razão de 12$000 por ação.

• Rio de Janeiro, 4 de março de 1932.
Luiz Ribeiro Pinto, diretor . thesou-

reiro.
(C-1.288-4=3-32-16$-2 vezes)

• 4-	 -	 •. 

A'. Praça .
Visconti & Gaivão,. negociantes, esta-.

belecideS cem O hotel no nucleo Indepen-
derreia, •eniPetrppOlis, declaram que nada
devem por titulos vencidos ou a vencer.
Entretanto, si alguem tiver qualquer re-
clamação queira apresentá-la no prazo
de oito dias..

(C-1 . 11 5-2-3-- ,-.18$-3 vezes)

• Calçado Polar S. A.,
• A SSEMBLÉA EXTRAORDINARIA

r..ão convidados os Srs. acionistas a -se
reunirem, no escritoriadesta companhia,
á rua São Cristovão ri: 552, sobrado, no
dia , 19 do .corrente, ás 4 horas da tarde,
afinf` de resolverem sobre uma proposta
da diretoria.

Rio de Janeiro, 4 de , março de. 1932.
— A diretoria,
'(C-1 :294-4-3.32--16$-2 • vezes)

Sul America. Terrestres, Maritimos
e Acidentes

•.
Acham-se á disposição dos Srs. acio-

nistas na sede da companhia, á rua da
Alfarillega n. 41, 1° -e 2° andares, todos
os documentos de que trata o decreto
n. 434 de 4 de julho .de 1E91.

Rio do Janeiro, 5 de março de 1932.
A diretoria.	 •

(C-1.286-4-3 .32-24$--3 vezes)

Cluh . Foliões Cariocas
A Oiretoria do Club Foliões- Cariocas

convida os -seus associados . quites
corrnrarecerem em sua:. séde •na praça -
Tiraderites n. 39, no. dia 8 do corrente
ás 20 horas; para . reunião • da as3embléa
ger44 para eleição da -nova
José Yaleriana . d.e• Britto, 20 secretário.

- W-4.433,-4-3.32-0000)

.	 .
Companhia Ilaya Industrial
RUA sió cilisToyiio N. 595

Ferreira Souto, S. A.
R. IJA FONSECA TELLES NS. ' 18 A 30

São conviddaos os Srs .. acionistas a se
reunirem ern assembléa geral ordingria,
no escritorio da sociedade, no diá
corrente, ás 13 horas, para tomarem co=''
nhecmiento do relatorio e contas da di-
retoria e eleição do conselho fiscal e,	 •su-
plentes.

Rio de -Janeiro, 5 de março de 1932.
Avelino Ferreira Souto da Motta Mes-

quita, presidente-gerente. •

Companhia de Seguros "Sagres'
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidamos os Srs. acionistas ase
reunirem em assembléa geral ordiria-
ria, no dia 28 de março corrente, ás duas
horas da tarde, na séde da -companhia, á
rua do Rosario n. 116-1 0 andar, afim de
serem 'submetidos' á sua aprovação o
relatorio da diretoria, parecer da conse-
lho fiscal, balanços e contas relativas ao
exereicio de 1931, bem como eleição dos
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1932.
— A diretoria.

(C-1.127-4-3-32---48$-4 vezes):

Club dos Oficiais da Marinha
Mercante

ASSEMBLEA GERAL, EXYRAORDINARIA

"	 Segunda convecação	 •	 -
De :ordem do Sr. presidente, eonvidà

a todos cis • sOcios quites a coinparecererk
á assemblea geral extraordniaria, que.
realizará amanhã, 6 do corrente, ás 18
horas. -

.	 Ordem do dia
Mudança da sede, autorização para con-

versão de apolices e transformação do
club .em beneficente.	 :Pedro Lossamo
fitty, 1° secretário.	 -. „-

(e-1 . /25-4-3.32-11$000):

t. Cotonificin Cavea;

, ASSEMBLEA GERAL EXTRA0RDDLA1JA
São'. cemiidados os Srs,.. acionistas.

S. A: Cotonificio GaVea. a se reunirem,
erh asseinbléa geral eitraordinaria, na, •
sua ' s de, á rua- Conselheiro .Saraiva..,
n. -29, ú.14 horas do dia 14 do'corrente,-::
paradeliberarem sobre o aumento do Ca-
pital -da„...SOciedade, redução do número
de' seus' diretores e consequente altera-
ção dá-feciação dos atuais estatutos 1105
capitulos0• IP e TIL como da proposta da,
diretoria apoiada pelo' ebilselho fiscal que
se acha na séde, á disposição dos Senho--
res acionistas.

Como •dos estatutos, as ações devem ..
ficar • depositadas na séde da sociedade
até tres dias antes da data mareada parr
esta assembléa.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1932.
Alfredo L. Ferreira' Chaves, diretor-

presidente ..•	 • 	 •
• ,. •••.(O-1.122-4-3-32=34$-2 vezes-) ,.. •

.	 .•	 • •	 •	 .	 •

1. .... ..,.Companhia Santa Cruz - •
'São convidados os .aeiordstas ,deSta,

companhia para se -reunirem .em assem-
bléri 'geral ordinaria, para Prestação 'de
ontas •e eleição cio conselho fiscal e su-

plentes, no dia-30 dêsteanês,-ás 15 horas,
I "rua do Ouvidor n. 61, 1° andar.... ._ cel . dkr'renSelho fiscal' e' contM-eel tp ó .-0 regte, S9in`j,'544,-.03., •
'Os possuidores de' ações 'ao portador ao airO • 1 indo em 31- de dezembrii'de .'193 .1;' uru • ,.;: luseres é . 41i rz4i- lti4nÉ oív,rt_eit.i.

leyerati,alepoaitás..las:Area :•cliaa•-. arites' .da bern .Nssirn, ,para: elegerem o.,,novo eon . sol.m.t. là ,.1:„speitd.:-. 	 •-••-'. :',.	 ' '. . -	 ' '
issenibléa- 	• H_ 1.-selho ;fiscal e "suPlenela -e tratar de on— . 15'--f4Rmatt .do a .rt. '16,- '§ 2.,„71O.S, es,lai.tu-. Aelrion-se á disPosição • ,dos li., enhores tros Interesses de oeõrdo com -os esta- - tos")e 'S ' ao - portador' deverão 'Ser,s..-.1 - 4 ----.	 .icionistaa , ,os doCV21Mlite$ i .a

 
:; ,que. se., to- Lutas, - ficando, desde :.já,i, suspenses ,.as deposita( as ria caixa da--Codipakilua, tr:o. .

O .,d0erètii '" .., k34;0,4 de julho, de,„.transferencias,,de ações,..aléki . dio.enalqiie--edia.a., anwgpanaussonimaj,!..lie. • . '.:o i oy_ .
ttel,..'":.'t ' .' '''.":.',., 	 ,	 , . • ..::....-se-trealizar e	 instw :„assebilúa:',. .:,;,-.,01a1;,!... .' ,Ii. 24èmenlirrioé-6,,,24
at -o .ite',Ttit5u" '4," 'de . ;ria' ar0- •tle , 4 973,2, .; . 	 oltio -de Janeiro, '3 d&irku~ de lW82 :2, ti ...._ ;>1.ryifi.,,~,i41.,,;,'- ,s1:6`5riz...14.!;fi.o.,$ "fitt,

....: .4 iliretorio .."— .• - •	 • 	 ..	 — Fitjter James flos(ing. presidente. ' • .
• fi ,,-; et":-.r,1:1294-.342..:-.$045-3'. vezes) - • "''C(.1 .1... •$:21.....4 .;342-=-.45-$-3 ' vezes)' -	 (C—'907-25=2-:3—.1140,-..4•Q‘''-ez..els'):-I't"'

	

Companhia de TecidosBom Pastor-	 • .•.:.,.-.Companhia. Tiitica
• '

. i. ' ,.,. -,;;
,„ ,	 •,Oct ., 	, 	 ..	 '- 1 ,•-•	 '\

	

ASSEMBLÉA GERAL , ORDINARIA - . •-,. ,... 	 ,,imusEktBtig„A GEK,,,,voErak¡akaaaosaft la• • •:...4.

	

..
•

,	 •
-São -convidados os Srs. ;acionistas para WiTo7ConVidados os Srs. acionfêtas para

se reunirem em assemblék geral -ordina-• se •'reirliirerifein assembléa geral •extraor-rig, rio escritorio desta companhia, á.r.ua .ordiriarlaril` .nua 'dos' Ourives n. 55, 1"
Bom'Pastcre - ri. 33, Distrito -da .-Tisitio.:,N. :. .andar, no dia 7 de mirrei-Alo ano .corrente,
(bonde de , kalbrica),- ás '1.3 hOrag'dir.,diÁ em seguida 'a assemb10.) .gel.ail ortljtattri,a.,,e19 doLtOrrente ,afim de lhes .serem `a,Pre..... J.:Aa all0nelada..para '1 .4 htast. da„relaglititasentad0. " o ; relatorio 'da direto'ria: iré:,...,.did ,,,Épniv 3g1-.as Àistii:e'dl. tww(14,ki-.401,sisece

O''•"' 'á -..'sea l,f0C4elo .4.1 iret-



Companhia, Coritinental;-$ .„: A. •
, •	 de :Seguros - .- •..	 •	 ••	 •

•
Silo convidados os. Srs...acionistas a• se

reunirem, .	 séde. 'deSta-• Companhia,. á
avenida. Ui° ranco , n. 91, ap 'dia 31•do ,
corrente para, em asamble. a geral or •
nada, .tornarem .cor.heeimento do relato-.
rio da diretoria, , balanços e parecer
conselho fiscal e elegerem_os_povos mem-
bros do conselho fiscal e. suplentes para_
o exercicio de 1932..

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.,
— A diretoria.	 ••

•
.•

(C.-1. 107-J-2-3-32-L-27$-3 vezes)

Caixa Beneficente doS, Amanuenses
do Exercito

•CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉ.It .ESTRAORDI-..
-NARIA	 .	 .

.Dando cumprimento , ao que deter- •
• mina o artigo •43 dos estatutos -desta .

Caixa, • convdco,• de ordem do Sr. diretOr
presidente.. os • Srs. socios da mesma

• Ciaia, a comparecerem no dia:7 •do -cor- -
.rente, ás 17 heras, na'. respectiva séde,
afim de se proceder a uma assembléa
estraórdinaria para tratarde- assuntos.
de interesse social, devendo ser - feita
3' convocação 30 minuntos após, caso

• não haja numero para a segunda..

• A' Praça -

A. Sociedade Anonirna R: Mattos, estabe-
eeida nesta cidade, á rua do Catete n. 182,
Mara a esta praça e ás do interior, que

.Mquiriu todo o ativo das firmas Rodri-
-,gues, Silvio & Comp., B Angelo, Janot '&.

¡

Comp., que eram tambem estabelecidas
nesta. praça, com garage e oficinas são
Paulo, a primeira, e com aecessorios para
automoveis, a segunda, respectivamente

rua Silveira Martins n. 139 e Catete
;tia. 184 e Evaristo da Veiga n. 136, assim
•*. como assumiu todo o passivo de ambas

as firmas. •
, Espera, pois, a Sociedade Aneninia-11:
'-- Mattos, que os seus amigos e fregueZes
.; continuem a honrá-la com as suas ordens,
-,,,pois com as aquisições feitas, melhor

ainda poderá atendê-los satisfatoria-
.	 ;mente.	 .

. Illo de Janeiro', 1 ' de Março de 1932
,
	.

..	 :-.,..

Pela Sociedade Anonima R. Mattos -••
Silvio Angelo, presidente.

Confirmamos a declaração supra.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1932..
Rodrigues Silvio & Comp. — Angelo,

Wanot & Comp.
4.	 (G-1	 vezes),

Sabado 5
	

PTNrs-to
	

Mpr.n. 01_ I92-•-:'

•

Companhia Internacional
• de Seguros

ho	
.	 ,

convidados os. Srs. -acionistas 'a -
irem receber, no escritorio desta com,

panhia, á rua da Alfandega n. ,48, 50 an
dar, do dia 6 de -março em deante, os' di-
videndos relativos ao exercido de . 1931,
á razão de 9 % ao hino.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1932.--

	

A -diretoria.. •	,	 •.	 _
(C1.255-1-3-3 324-4 y.)

• Companhia Tijuca

•
ASSEMDIAA GERAL ORDENARIA

São convidados os Srs. acionistas • a
se' reunirem eia assembléa geral ordin...-
ria, ás 14 horas do. dia 7 de março a. c-,
na séde da Companhia, á rua dos Ourives
n. 55, sobrado, afim de julgarem do rc-
tatorio, balanços , e contas da 'administra-
ção, referentes ao ano , de 1931, parecer
do èonselho fiscal e procederem á elei-
ção da diretoria para o proximo trienio
e dos fiscais e suplentes para i corrente,
ano.	 .

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1932.
A diretoria.

(C-1.042-19-2-32-2 4$2 v

S. A. Fábrica de. 'Colchas "Ailil"
Ficam convocados os senhores acionis-

tas para a ' asenibléa geral ordinaria,
realizar-se em 7 de março proximo, ás
14 horas, na sede, á rua Ferreira Pontes
ti. - 163, para o -fim de tomarem conheci-
mento do 'relatorio e das contas da dire-
toria. parecer do conselho fiscal e proce-
derem á eleição da nova diretoria e con-
selho fiscal, tudo , de conformidade com
os estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1932.
— Carlos B. 1Viog'Sobrinho, diretor.

(C-873-29-2-32-22$-2 vezes)

Calçado Polar S.
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem, no escritorio desta companhia,
á rua São Cristovão .n. 552, sobrado, no
dia 19 do corrente, ás 2 horas da tarde,
para tomar conhecimento do • relatorio
e contas da diretoria e proceder á eleição
do conselho fiscal e suplentes para o
corrente ,ano..

Rio de Janeiro; 4 de março de 1932.
— 11 diretoria.	 -

(C-1.294-4-3-32-16$--2 vezes)

Companhia Mate Larangeira, S. A.,
Na séde -da companhia, á rua da Qui-

tanda n. 47, 30 andar, acham-se á dis-
posição dos Srs. acionistas os documen-
tos do que trata o artigo 147 do decreto
n. 434, do 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, .2 de março de 1932.
•— A dfretorta. • •

(C--1 . 270-2---3-32—,24 $-3 vezes)

A' Praça
Pring Torres & Comp.

'
 negociantes,

'estabelecidos nesta Capital, á rua 1 0 de
Março n. 20, comunicam aos seus ami-
gos e freguezes desta praça, interior e ex-
terior que, nesta data, na melhor harmo-
nia, retirou-se da firma o socio Sr. Joa-
quim Varela, pago de seu capital e lu-
cros, conforme-o distrato assinado em
data de hoje, continuando a firma sob a
mesma razão _social de •Pring Torres &
Comp., que espera continuar a merecer

I s mesma atenção dos seus freguezes.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1932.
Pring Torres & Comp.

—
.

( 
Confirmo a declaração supra. —

ittim Varela.
(C--1.106-2-3-32-39$--3 vezes):

• -Capital Federal, 3 de março de 1932.
Raymundo Lopes Anona, 20 secreta-

rio em exercido.	 •
(q-981.7-3-3-32-30$-3 vezes?'

- Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres . Integridade

• ,szlo convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 22 do corrente, -ás- 13 horas, no
escritorio da • companhia; á rua do Ro-
sario n. 100, sobrado,' afiam de lhes • se-

- rem apresentados o relatorio e 'contas
da -diretoria, relativos ao' ano findo e

, elegerem Os membros do conselho fiscal
e • suplentes, para o corrente exercicio,

' de acórdo -com os estatutos.
Ficam suspensos as transferencias do

- ações até o dia da assembléa.
.Rio_de..Janeiro, 2. de março de 1932.

— Os diretores, Alfonso • Cesar Burla-
- maqui — Raul . Costa.

• (C-1.101-2-3-32-288-2 vezeá)

Companhia Brasileira de Petroleo
, ASSWIDUA GERAL ORDENARIA A

- Convidamos os senhores acionistas a
comparecerem á assembléa geral para
aprovação de contas e eleição do conse-
lho fiscal a realizar-se em 12 de março
proximo futuro, ás 2 horas da tarde, no
eseritorio da companhia, á rua São
Pedro n. 92, 1° andar.

'Continuam á disposição dos senhores
acionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

• Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1932. — A diretoria.

(C--1.081--26-2-932-36$--3 VézeS)

Banco Economico do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados,os Srs. acionistas a s'é
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 18 do corrente, ás 16 horas, na
sede social, á rua General Camara n. 30.
afim de tornar conhecimento do parecer,
do conselho fiscal sobre o balanço e cou-
tas do eexrcicio de 1931. e proceder
eleição do referido conselho para o eexr-
cicio de 1932 e fixar honorarios do mes-
mo e da diretoria.

Acham-se á disposição dos interessa-
dos os documentos do art. 147 da lei
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.;
-- A diretoria.

(C-1.120-4-3-32--36$-3 N'OZDS),

.	 A' Praça •

Machado Azevedo & ,Comp., estabe-
le.cidos nesta praça á rua da Alfandega.
n. 137, declaram que, na conformidade
da alteração de contrato arquivada na
MM. Junta' Comercial, •passou a coman-
ditado o sedo solidado Augusto Go-
mes Ferreira, • ficando a cargo do socio
remanescente, , Artur Machado de Aze-
vedo, todas as atribuições •inherenteá
á direção dos negocios da firma. A pre-
sente alteração vigora a partir de 2 de
janeiro do corrente ano, -continuando
inalterada R razão social.
•.Rio de Janeiro, 3 de março de 1932.
-- Machado Azevedo & Comp.

(C--974-3-3-32-42$---3 vezes)


